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C U E N C A  JO S É  M A R ÍA  BARREDA Y  LU IS ARROYO PUSIERON AYER LA  PRIM ERA PIED R A  DE LA  FUTU RA POLITÉCNICA

JAVIER ROMERO

Momento en el que el vicepresidente de la Junta pone la primera piedra ante la atenta mirada del resto de autoridades locales y regionales.

Empieza 1a cuenta atrás de 
la expansión del Campus

EL vicepresidente del Gobierno La Escuela Politécnica del 
regional, José María Barreda, Campus de Cuenca, que está 
y  el rector de la Universidad previsto que esté terminada a 
regional, Luis Arroyo, coloca- finales del año que viene. Para 
ron ayer la primera piedra del ello se va a invertir 1 .10 0  mi- 
nuevo edificio que albergará llones de pesetas, cuenca 10-11

P O L IT É C N IC A  O B R A S

Supondrá una Está previsto que las
inversión de 1.100 obras concluyan el
millones de pesetas año próximo

C U E N C A

Inaugurado el 
aparcamiento 
del Huécar con 
1 5 4  plazas
El aLcalde de Cuenca, José 
Manuel Martínez Cenzano, 
inauguró ayer el aparca
miento público del Parque 
del Huécar. El recinto en 
cuestión es subterráneo y 
tiene una capacidad de 154 
plazas para automóviles en 
las dos plantas que dispo
ne. CUENCA 9

O t r a s  n o t i c i a s

CUENCA 12

A g u s t í n  D e  L e ó n :  
" M i  m a y o r  
s a t i s f a c c i ó n ,  e l  
t r a b a j o  d i a r i o "
Hoy deja la presidencia 
de la FAEC en la 
Asamblea General, y  le 
sustituirá Abraham 
Sarrión

REGIÓN 6
Zapatero afirma que Bono 
no pretendió peijudicarle

Concentración de ayer.

CUENCA 17
Trabajadores de Comercio 
se concentran por el 
convenio colectivo

E S P E C IA L  CON TOD A LA  IN FO R M AC IÓ N  N A V ID EÑ A

Reserve en su 
quiosco desde hoy e l 
Extra de Navidad con 
e l vídeo de San Mateo 
por 2 5 0  pesetas
Desde hoy se encuentra a la venta 
el número extraordinario de Navi
dad jun to  al vídeo de San Mateo 
2001 al predo de 250 pesetas.

Q u e r e m o s  q u e  t u s  r e g a l o s  

s e a n  i n o l v i d a b l e s

C A S m O Y A
e s t á  a  t u  a l c a n c e ,

por variedad, calidad y precios insuperables
GRAN SURTIDO EN:

O R O ,  B R O L L A N T E S ,  P E R L  A S ,  R E L O J E S . . .

V e n  a CASHJOYA,  o t r o  c o n c e p t o  e n  JOYERÍA
Estamos en: Cardenal Gil de Albornoz, 3 -  Tino.: 969 24 05 67. e-mail: cuenca029@cashioya.es 
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EL DIA - 2001
JUEVES, 20 di; diciembre Opinión

Jueves

20
Diciembre

amsaa.

■  C u e n c a  e s tá  
d e
e n h o r a b u e n a , 
p u e s  a y e r  e ra  
c o lo c a d a  la  
p r im e r a  p ie d r a  
d e  lo  q u e  s e ra  

la  f u t u r a  P o li t é c n i c a .

i  ■  Una nueva 
I  infraestructura a añadir ;
| a la comunidad 
|1 universitaria en Cuenca, : 
i  tan necesitada ella en 
I  los últimos años...
1 I

I  ■  C u e n c a  s e  m e re c e  u n  
I  m e j o r  t r a t o ,  y  p o r  e s o  
|  e s p e r a m o s  q u e  e s te  
|  n u e v o  p r o y e c t o  - e l  d e  la  
|  P o li t é c n i c a -  v e n g a  
|  a c o m p a ñ a d o  d e  " m á s  
¡  c o s a s "
I

■  Y para proyectos, 
también hay que aludir 
al del aparcamiento del 
Huécar, que ayer se 
inauguraba...

■  U n  a p a r c a m ie n t o  
n e c e s a r io , e n t r e  o tr a s  
c o s a s  p o r q u e  s e  
e n c u e n t r a  e n  u n a  z o n a  
c é n tr ic a  d e  la  d u d a d .

■  Pero vuelve a ocurrir 
lo mismo... teniendo en 
cuenta el proyecto de 
peatonalizadón de 
Carretería: que ser 
necesitan aún más 
aparcamientos.

SANTORAL

Santos de hov:
Santos Domingo de Silos, 
Ceferino, Eugenio, Macario y 
Teófilo.

Así paso:
Un 20 de Diciembre 
sucedieron, entre otros, los 
siguientes acontecimientos: 
1494. Los Reyes Católicos 
dictan el fuero para !a dudad 
canaria de Las Palmas.
1591. Perece en el cadalso 
Juan de Lanuza, por defender 
los fueros de Aragón, que con 
él terminaron.
1942. España y Portugal 
firman el Pacto Ibérico.
1998. Una mujer de Houston 

(EEUU) da a luz ocho hijos con 
vida: dos niños y seis niñas, 
en dos partos separados.

Politécnica de Cuenca
C O L O C A D A  L A  P R I M E R A  P I E D R A

C o n  p re s e n c ia  d e l v ic e p r e s id e n te  d e  la J u n t a  d e  
C o m u n id a d e s , J o s é  M a n a  B a r r e d a , y  d e l  R e c to r  
d e  la  U C L M , L u is  A r r o y o , a y e r  se c o lo c ó  la 
p rim e ra  p ie d ra  d e l  n u e v o  e d ific io  d e  la  E . U .  
P o lité c n ic a  d e  C u e n c a . U n a  n u e v a  
in fr a e s tr u c t u r a  p a r a  la  c iu d a d .

Mal tiempo
S I G U E  L A  A L E R T A  E N  V A R I A S  C C .A A .

L a  o la  d e  f r í o ,  a u n q u e : r e m ite  p o c o  a p o c o , 
m a n tie n e  s u s  e fe c to s  e n  la p e n ín s u la . 
P r o te c c ió n  C i v i l  d e c la ra b a  a y e r  e n  a le r t a  e l 
n o r t e  d e  E s p a ñ a , p o r  n ie v e , y  las is la s  C a n a ria s  
p o r  fu e r t e s  llu v ia s . 0  s e a , q u e  s e g u im o s  ig u a l  
q u e  e s to s  d ía s .

¿Es machista el relato del Paraíso?
J u a n  E n r i q u e  D e  L a  R i c a  B a r r i g a  ( C o la b o r a d o r  h a b i t u a l  d e  E L  D Í A )

- </ EL* hombre completo es la unidad de mujer y varón, que tienden a ser "una sola carne"

E n  s u  a r t í c u l o  d e l  p a s a d o  s i e t e  
d e  d ic ie m b r e  e n  E L  D Í A  e s c rib e  
d o n  G e r m á n  O l a r i e t a :  " P a r a  m í 

lo  d e l  P a ra ís o  f u e  u n a  f á b u la  i n v e n 
t a d a  p o r  u n a  s o c i e d a d  m i s ó g e n a  
[ s ic ]  d e  i n f l u e n c i a  j u d e o - o r i e n t a l .  
( . . . )  ¿ N o  s e rá  e lla  [ la  m u j e r ]  la  q u e  
a u t é n t i c a m e n t e  f u e  h e c h a  a i m a 
g e n  y  s e m e j a n z a  d e  D io s ? " . E l  q u e  
a s í e s c rib e  d e m u e s tr a  u n a  i g n o r a n 
c ia  a b s o l u t a  s o b r e  a q u e l l o  d e  lo  
q u e  h a b l a , d e  m o d o  q u e  m e  h a  p a 
r e c id o  b ie n  c o m p a r t i r  c o n  é l  y  c o n  
Los le c t o r e s  a lg u n a s  o b s e r v a c io n e s  
e le m e n t a le s  s o b r e  lo s  d o s  p r im e r o s  
c a p ít u lo s  d e l  G é n e s is .

E n  l e n g u a  h e b r e a  la  p a l a b r a  
'a d a m  n o  e s , e n  p r i n c i p i o , u n  n o m 
b re  p r o p i o , s in o  u n  n o m b r e  c o m ú n  
q u e  s i g n i f i c a  s i m p l e m e n t e  " h o m 
b r e "  e n  e l  s e n t i d o  d e  " s e r  h u m a n o " ; 
i n c l u s o  a  v e c e s  la  t r a d u c c i ó n  m á s  
c o r r e c ta  es " l a  h u m a n i d a d " , es d e 
c i r , e l  c o n j u n t o  d e  lo s  i n d i v i d u o s  
h u m a n o s . E l  t é r m i n o  n o  h a c e  d i s 
t i n c i ó n  e n t r e  v a r ó n  y  m u je r . E n  G n  
1 ,  2 7  l e e m o s : " Y  c re ó  D io s  a l  h o m 
b r e  [ 'a d a m , " l a  h u m a n i d a d " ]  a  s u  
i m a g e n " .  D e  m o d o  q u e , s e g ú n  e l  
G é n e s i s , la  i m a g e n  d e  D io s  n o  es 
e x c l u s iv a m e n t e  n i la  m u j e r  n i  e l  v a 

r ó n , s in o  c u a lq u ie r a  d e  lo s  d o s  e n  
c u a n t o  q u e  s o n  s e re s  h u m a n o s . Es  
m á s , i n m e d i a t a m e n t e  a ñ a d e  " m a 
c h o  y  h e m b r a  lo s  c r e ó " , d o n d e  e l  
p r o n o m b r e  " l o s "  t i e n e  c o m o  a n t e 
c e d e n t e  a l  " h o m b r e " ,  e s t o  e s , la  
" h u m a n i d a d "  e n  s e n tid o  c o le c t i v o . 
I n s i n ú a  a s í e l  G é n e s is  n o  s ó lo  q u e  
i m a g e n  d e  D io s  s o n  t a n t o  e l v a r ó n  
c o m o  la  m u j e r , s i n o  q u e  la  s e m e 

j a n z a  d iv i n a  s ó lo  s e  r e a liz a  p e r f e c 
t a m e n t e  e n  la  m u t u a  r e fe r e n c ia  d e  
lo s  d o s  s e x o s  q u e , a d e m á s , es c a p a z  
d e  g e n e r a r  v i d a .

L i t e r a r i a m e n t e , e l  c a p í t u l o  s e 
g u n d o  es m u y  d i s t i n t o  d e l  p r im e r o . 
A q u í  s e  n o s  d ic e  q u e  la  m u j e r  [ 'is -  
s a h ]  h a  s id o  t o m a d a  d e l  v a r ó n  [ 'is ]  
c f .  G n  2 ,  2 3 ) .  U n  a n á l is i s  s u p e r f i 
c ia l  d e  e s te  t e x t o  p o d r ía  h a c e r  p e n 
s a r  e n  u n a  p r io r id a d  d e l  v a r ó n  re s 
p e c t o  a la m u je r . P e ro  t a m p o c o  e s 
t o  e s  c i e r t o :  E n  G n  2 ,  2 1  s e  d ic e  
q u e  D io s  f o r m a  a la  m u j e r  d e  la  c o s 
t i l l a  d e  'a d a m . A h o r a  b i e n , la  p a la 
b ra  " c o s t i l l a "  [ t s e l a ']  s i g n i fi c a  t a m 
b ié n  e n  h e b r e o  " c o s t a d o " , u n  " l a 
d o "  d e  u n a  c o s a . D e  e s te  m o d o  e x 
p r e s a  e l  l ib r o  d e l  G é n e s is  q u e  la  
m u j e r  e s , p o r  a s í d e c i r l o , la m i t a d  
d e l  s e r  h u m a n o  c o m p l e t o , y  e l  v a 

r ó n  la  o t r a  m i t a d . D e  h e c h o , a n t e s  
d e  la  c r e a c ió n  d e  la  m u j e r  n o  s e  
m e n c i o n a  e l  t é r m i n o  " v a r ó n " .  E l  
h o m b r e  c o m p l e t o  e s  la  u n i d a d  d e  
m u j e r  y  v a r ó n ,  q u e  t i e n d e n  a s e r  
" u n a  s o la  c a rn e " . E n  c u a n t o  a  la  n a 
r ra c ió n  d e l  p e c a d o  d e l  c a p í t u l o  t e r 
c e r o , q u e , p o r  lo  d e m á s , t i e n e  c a 
r á c t e r  s i m b ó l ic o , r e s u lta  o b v i o  q u e  
la r e s p o n s a b ilid a d  s e  a t r ib u y e  t a n 
t o  a l  v a r ó n  c o m o  a la  m u je r  - d e  h e 
c h o , la  t r a d i c i ó n  b íb li c a  p o s t e r i o r  
d ir á  q u e  e l  p e c a d o  e n t r ó  e n  e l  m u n 
d o  " p o r  u n  h o m b r e " , n o  p o r  u n a  
m u j e r  ( c f .  R m  5 , 1 2 ) - ,  y  q u e  e s  a  la 
d e s c e n d e n c i a  d e  é s t a  a  la  q u e  s e  
p r o m e t e  la  v i c t o r i a  s o b r e  la  s e r 
p i e n t e , s í m b o l o  d e l  p e c a d o  y  la  
m u e r t e . Q u e  n o  h a y  a s o m o  d e  e n v i 
d ia  p o r  la  c a p a c id a d  d e  la  m u je r  d e  
t r a n s m i t i r  la  v i d a  lo  e v i d e n c i a  e l  
q u e  e l  n o m b r e  a t r ib u id o  a la  p r i m e 
ra  m u j e r , " E v a " ,  d e r i v e  d e l  v e r b o  
h e b r e o  " v i v i r " ,  e n  e l  s e n t i d o  d e  
" m a d r e  d e  lo s  v i v i e n t e s "  ( G n  3 , 
2 0 ) ;  e n  c o n t r a p o s ic i ó n , A d á n  p a s a  
a s e r  e l  n o m b r e  p r o p i o  d e l  p r i m e r  
h o m b r e .

L a  v e r d a d  es q u e  n o  s e  n e c e s i
t a n  g r a n d e s  c o n o c im i e n t o s  d e  e x é -  
g e s is  p a ra  p e rc a ta r s e  d e  q u e  lo s  re 

la t o s  d e  la  c r e a c ió n  n o  s o n , e n  a b 
s o l u t o , m i s ó g i n o s . T o m á s  d e  A q u i 
n o , s in  e l  a p a r a t o  c r ít i c o  q u e  n o s o 
t r o s  a c a b a m o s  d e  e x p o n e r  a q u í , y a  
se h a b ía  p e r c a t a d o  d e  q u e  la m u je r  
" n o  h a  s id o  f o r m a d a  d e  lo s  p ie s  d e l 
h o m b r e , c o m o  u n a  e s c l a v a , n i d e  la 
c a b e z a , c o m o  u n a  d u e ñ a , s i n o  d e l  
c o s t a d o , c o m o  u n a  c o m p a ñ e r a " . I n 
c lu s o  se a tr e v e  e l  G é n e s is  a d e s a fia r  
Los m o ld e s  p a t r ia r c a le s  d e  s u  t i e m 
p o ,  h a c ie n d o  q u e  s e a  e l  v a r ó n , n o  
la  m u j e r , q u i e n  a b a n d o n e  s u  c la n  
( " s u  p a d re  y  s u  m a d r e " )  p a r a  u n irs e  
a s u  e s p o s a  ( G n  2 ,  2 4 ) .

N o  d e b e m o s  r e p r o c h a r le  d e m a 
s ia d o  d u r a m e n t e  a d o n  G e r m á n  O l a 
r ie ta  s u  f a l t a  d e  a c ie r t o  a l  c o m e n t a r  
e s to s  r e l a t o s . A  f i n  d e  c u e n ta s , n o  
s e  p u e d e  s e r  e x p e r t o  e n  t o d o .  Es  
p r o p io  d e l  h o m b r e  s a b io  y  p r u d e n t e  
h a b l a r  d e  lo  q u e  s e  c o n o c e  y  c a lla r  
d e  lo  q u e  s e  i g n o r a ,  a l  m e n o s  e n  
t a n t o  n o  s e  h a  i n f o r m a d o  a d e c u a 
d a m e n t e  d e  e l l o . A f o r t u n a d a m e n t e , 
p o d e m o s  c o n f i a r  e n  q u e  d o n  G e r 
m á n  O l a r i e t a , h o m b r e  s a b io  y  p r u 
d e n t e  d o n d e  lo s  h a y a , p r o c e d e r á  d e  
e s te  m o d o  e n  e l  f u t u r o  c u a n d o  n o s  
d e l e i t e  c o n  s u s , p o r  lo  d e m á s , s a 
b r o s o s  e s c r it o s .

La Asoc de Mujeres de San José Obrero celebra la navidad
L a  A s o c ia c ió n  d e  M u je re s  d e  S a n  J o s é  O b re ro  c e le b ró  a y e r  ta r d e  e n  e l  c e n tr o  s o c ia l d e  L a s  Q u in ie n ta s  su t r a d ic io n a l  f ie s ta  d e  n a v id a d . E l  a c t o , q u e  c o n c lu y ó  
c o n  u n  b a ile , f u e  m u y  c o n c u r r id o . N o  h a y  q u e  o lv id a r  q u e  la A s o c ia c ió n  a c tu a lm e n te  la c o n fo r m a n  m á s d e  3 5 0  m u je re s . S o b re  e s ta s  lín e a s , u n a  im a g e n  d e  la 
f ie s ta  n a v id e ñ a .
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¿Ha retirado ya los 
euromonederos de 

los bancos?

Aunque entrará en vigor 
á  próximo dial de ene
ro, ya podemos adquirir 
euros en las entidades 
balearias. Algunos de los ! 
encuestadosyaloshan 
retirado y notan ciertas 
diferencias con la peseta.

Mario
S í ,  y a  h e  r e t ir a d o  lo s  e u r o m o n e d e r o s .

L a  v e r d a d  e s  q u e  n o t o  c ie r ta s  
d if e r e n c ia s  c o n  r e s p e c t o  a la  p e s e t a , 

c o m o  p o r  e j e m p l o  e l  p e s o  o  q u e  m e  
p a r e c e n  m e n o s  a t r a c t i v a s . C r e o  q u e  a 

t o d o s  n o s  c o s t a r á  h a b i t u a r n o s , p e ro  
m u y  e s p e c ia lm e n t e  a  lo s  m a y o r e s .

>*:. :

David
N o , a ú n  n o  lo s  h e  r e t ir a d o . N o  sé 

c u á n d o  lo  h a r é , p e ro  lo  m á s  p r o b a b le  
e s  q u e  lo  d e je  p a ra  ú ltim a  h o r a . D e  '  

m o m e n t o  n o  m e  p r e o c u p o  
e x c e s iv a m e n t e  p o r  la  e n tr a d a  d e l  e u r o ,

a u n q u e  l ó g ic a m e n te  t o d o s  n o s  \ 
t e n d r e m o s  q u e  a c o s tu m b ra r.

Luisa
S i ,  y a  h e  id o  a l  b a n c o  y  h e  r e tir a d o  lo s  

e u r o m o n e d e r o s . N o  n o t o  n in g u n a  
d ife r e n c ia  e s p e c i a l  y o  c re o  q u e  es 

c o m o  o tr a  m o n e d a  c u a lq u ie r a . L o  q u e  
sí c re o  q u e  s e rá  m á s  i n c ó m o d o  s e rá  e l  

p e r io d o  e n  e l  q u e  a m b a s  m o n e d a s  
e s té n  e n  c ir c u ta c ió n .

Misión de paz de 
España en Afganistán
P  l ministro de Defensa, Federico Trillo, anun- 
p  ciaba ayer, en la Comisión de Defensa del 
■ ■ i  Congreso que España ha ofrecido para la fuer

za internacional de paz en Afganistán una agrupa
ción de 700 soldados, integrada por infantería li
gera de Tierra e infantería de Marina, con los apo
yos necesarios, sin que, en principio, esté previs
ta la utilización de vehículos blindados, aunque 
sí de transporte ligero.
Nuestro país, como ya hiciera en otros conflictos 
bélicos caso de Kosovo, comienza de esta forma 
sus primeras operaciones humanitarias en suelo 
afgano una vez derrocado el régimen talibán.
La operación, sin embargo, será para los soldados 
españoles mucho más arriesgada que otras acome
tidas, habida cuenta de la d ifícil situación que v i
ve todavía aquel país. No olvidemos que los pe
riod istas desplazados a Afganistán durante el 
conflicto han tenido que desarrollar su labor bajo 
condicionantes especiales. Y eso precisamente es 
lo que le espera a nuestro Ejército profesional, 
que se unirá a la fuerza internacional para poder 
ayudar a la pohlación de Afganistán.
El anuncio de Trillo ha sido especialmente critica
do por la oposición por entender que no había 
quedado claro la definición de los objetivos de 
esta misión. Por ello, el ministro ha tenido que 
precisar e in sistir  de que no será una misión de 
guerra, sino que los soldados españoles sólo se 
desplegarán como fuerza de paz. Confiemos que 
así sea y tengan una misión agradable y fuera de 
peligro.
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La ilegalidad de la 
actividad de las Gestoras

orpresa causó ayer la decisión del juez de la 
Audiencia Nacional Baltasar Garzón de de- 
clarar ilíc itas las actividades que desarrolla 

Gestoras pro Am nistía, de cuya organización han 
sido detenidas desde el año 1998 más de una 
treintena de destacados dirigentes. Garzón, que 
viene trabajando duro en este asunto, ya dijo re
cientemente que los miembros de Gestoras " s i 
guen las instrucciones imperativas de ETA en las 
funciones de disciplina, control y sostenim iento  
de los presos y refugiados de ETA". Por todo ello 
entiende que a Gestoras se le debe considerar 
como una organización que forma parte dei orga
nigrama de la banda terrorista. Otro duro golpe a 
ETA, que ve cómo en los últim os tiem pos se ha 
incrementado la lucha antiterrorista.

Sonia
L a  v e r d a d  e s  q u e  a ú n  n o  lo s  h e  
r e t ir a d o  y  n o  t e n g o  n i  la  m e n o r  id e a  
d e  c u á n d o  lo  v o y  a  h a c e r . P o r  e l  
m o m e n t o  n o  e s  a lg o  q u e  m e  p r e o c u p e  
m u c h o . C u a n d o  s e  a c e r q u e n  la s  fe c h a s  
d e  e n t r a d a  d e l  e u r o  e s ta r é  m á s  
p e n d i e n t e  d e  e l l o .

Mariano Rajoy
M I N I S T R O  D E L  I N T E R I O R

"Tenemos grandes expectativas 
respecto a la Presidencia 
española, y  estamos 
convencidos de que será un 
éxito"

Eduardo Fernández Palomo W ”” *
P R E S I D E N T E  C Á M A R A  D E  C O M E R C I O

"El empresariado ha de estar al 
día del movimiento económico 
que se avecina, y  desde La Cámara 
se considera importante que los 
polígonos estén terminados" L i A É

Cartas al director

L a  f a m i l i a ,  

p r o t a g o n i s t a

E n  2 0 0 1  la  f a m i l i a  s e  h a  
p u e s t o  d e  m o d a .  M u y  r e c i e n t e  
e s t á n  e l  C o n g r e s o  o r g a n i z a d o  
p o r  l a  C o n f e r e n c i a  E p i s c o p a l  y  
la  a p r o b a c i ó n  p o r  e l  G o b i e r n o  
d e l  P l a n  I n t e g r a l  d e  a p o y o  a  la  
f a m i l i a .  E s ,  a d e m á s ,  a u n q u e  
l o s  p r i n c i p a l e s  m e d i o s  d e  c o 
m u n i c a c i ó n  a p e n a s  s e  h a y a n  
h e c h o  e c o  d e  e l l o ,  e l  v e i n t e  
a n i v e r s a r i o  d e  l a  l e y  d e l  d i v o r 
c i o ,  d e  t a n t a  i n c i d e n c i a  e n  l a  
i n s t i t u c i ó n  f a m i l i a r .  J u n t o  a  s u  
p r o t a g o n i s m o  " h a d a  f u e r a "  e n  
e s t e  a ñ o  q u e  c o n c l u y e ,  l a  f a m i 
l i a  t i e n e ,  e n  l o s  d í a s  d e  N a v i 
d a d ,  u n  p r o t a g o n i s m o  " h a d a  
d e n t r o " .  E n  N o c h e b u e n a ,  f i e s t a  
e n t r a ñ a b l e  d e l  a ñ o  e n  l a  q u e  
e n  t o d o s  l o s  h o g a r e s  la  f a m i l i a  
s e  r e ú n e  e n  t o r n o  a  l a  m e s a  f a 
m i l i a r  y  o l v i d a d a s  g r a n d e s  o  
p e q u e ñ a s  t e n s i o n e s ,  e l  a m o r  
e n t r e  t o d o s  p a r e c e  r e n a c e r  y  
f o r t a l e c e r s e .  E n  l a  N o c h e  d e  
R e y e s ,  n o c h e  m a r a v i l l o s a  e n  la

q u e  l o s  s u e ñ o s  i n f a n t i l e s  s e  
h a c e n  r e a l i d a d ,  e n  l a  q u e  j u n t o  
a  n u e s t r o s  h i j o s  l o s  p a d r e s  v o l 
v e m o s  a  s e n t i r n o s  n i ñ o s  y  e n  
l a  q u e ,  c o m o  s e ñ a l  d e  c a r i ñ o ,  
i n t e r c a m b i a m o s  o b s e q u i o s  e n 
t r e  c u a n t o s  c o n s t i t u i m o s  la  f a 
m i l i a .  E n  N o c h e v i e j a ,  n o c h e  
q u e  q u i z á  h a c e  q u e  p o r  u n a s  
h o r a s  v u e l v a n  p o r  s u s  f u e r o s  
L o s  s e n t i m i e n t o s  p a g a n o s  q u e  
n o  c o n s i g u i e r o n  a p a g a r  e s o s  
d o s  g r a n d e s  a c o n t e c i m i e n t o s  
r e l i g i o s o s  q u e  s o n  N a v i d a d  y  
E p i f a n í a .  P e r o ,  j u n t o  a  l o  h a b i 
t u a l  d e  t o d o s  l o s  a ñ o s ,  e n  e s 
t a s  n a v i d a d e s  n o  p o d r e m o s  
m e n o s  d e  t e n e r  p r e s e n t e  e l  d o 
l o r  c o n  q u e  v i v i r á n  e s t a s  f e 
c h a s  h o g a r e ñ a s  t a n t a s  f a m i l i a s  
d e s t r u i d a s .  L a s  m á s  d e  
7 0 0 . 0 0 0  s e p a r a c i o n e s  q u e  s e  
h a n  d a d o  e n  E s p a ñ a  d e s d e  
1 9 8 1  s i g n i f i c a n ,  c a l c u l a n d o  
u n a  m e d i a  d e  h i j o  p o r  m a t r i 
m o n i o ,  2 . 1 0 0 . 0 0 0  p e r s o n a s  
a f e c t a d a s .  A f e c t a d o s  l o s  c ó n 
y u g e s ,  q u e  h a n  f r a c a s a d o  e n  e l  
n e g o c i o  m á s  i m p o r t a n t e  d e  s u s  
v i d a s  y  a f e c t a d o s  l o s  h i j o s  q u e  
e n  l a  m a y o r í a  d e  l o s  c a s o s  s o n

Lamentables robos
N o s  lla m a  u n  c o m e r c ia n te  p a ra  d e n u n c ia r  e l  r o b o  q u e  s e  h a  p r o d u c id o  e n  
la s  ú l t i m a s  h o ra s  d e  v a r io s  m e tr o s  d e  la  a lf o m b r a  r o ja  q u e  lo s  
c o m e r c ia n te s  d e  F e r m ín  C a b a lle r o  c o L o c a n  t r a d i c i o n a lm e n t e  e n  la  c a lle  
c o n  m o t i v o  d e  la  N a v id a d . U n a  v e r d a d e ra  p e n a .

l o s  g r a n d e s  p e r j u d i c a d o s .  Y  a l  
s u f r i m i e n t o  d e  e s a s  p e r s o n a s  
h e m o s  d e  a ñ a d i r  e l  s u f r i m i e n t o  
d e  l o s  c e n t e n a r e s  d e  m i L e s  d e  
p a d r e s  y  a b u e l o s  q u e  h a n  v i s 
t o ,  c o n  la  a n g u s t i a  c o n s i g u i e n 
t e ,  c ó m o  s e  h a  d e s t r u i d o  e l  h o 
g a r  d e  s u s  h i j o s  o  d e  s u s  n i e 
t o s .  Y  e l  s u f r i m i e n t o  d e  u n a  s o 
c i e d a d  q u e  t a n t o  s e  b e n e f i c i a 
r í a  d e  e s t a r  i n t e g r a d a  p o r  f a m i 
l i a s  b i e n  a v e n i d a s  p e r o  q u e  t i e 
n e  q u e  s u f r i r  l o s  n e g a t i v o s  
e f e c t o s  d e  l a s  r u p t u r a s  m a t r i 
m o n i a l e s .  P e r o  n o  n o s  d e j e m o s  
v e n c e r  p o r  l a  t r i s t e z a :  V i v a m o s  
l a  a l e g r í a  d e  t a n t a s  f a m i l i a s  
q u e ,  p e s e  a  s u s  d i f i c u l t a d e s ,  n o  
h a n  c o n o c i d o  e l  t r a u m a  d e  l a  
s e p a r a c i ó n  o  d e l  d i v o r c i o .

Luis Riesgo Ménguez

Las opiniones vertidas en las distintas columnas de 

opinión no coinciden necesariamente con la opinión 

del periódico, la cual sólo se ttransmite a través del ar

tículo ed itor ia l Para que una opinión puedar ser pu

blicada es imprescindible que venga acompañada de 

una fotocopia del DNI del firmante, y  que cuestiones 

de espado impiden cartas cuya extensión exceda de 

las 40 líneas mecanografiadas. EL DIA
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EL D IA -2001
JUEVES/20 DICIEMBRE: . S e r v i d o s

G E N D A  CULTURAL

E X P O S I C I O N E S  Y  A C T I V I D A D E S :

- Exposición “Gottlieb: Monotipos” . En el Museo de Arte 
Abstracto Español, hasta el 13 de enero.
- Exposición de Enrique Brinkmann. Hasta el 6 de enero en la 
Galería de Arte Pilares.
- Exposición de Joaquín Chancho (pinturas). En la Galería de 
Arte La Escalera. Del 17 de noviembre al 22 de diciembre.
- Exposición “Estrella Plaza/Romeo Colaiemma”, de Estrella 
Plaza. En la Casa Zavala, hasta el 23 de diciembre.
- Exposición “Cuenca Patrimonio de la Humanidad” . Del 4 al 29 
de diciembre, en la sala de exposiciones del Centro Cultural 
Aguirre.
- Exposición “Artistas vidrieros” Bienal del vidrio en Cuenca. Del 
10 al 22 de diciembre, en la CCM del Parque de San Julián y de 
Carretería.
- Exposición de Carlos Pazos. “Obra multiplicada. Muy original 
1969-2001” . En las Salas de la Fundación Antonio Pérez. Hasta 
el 3 de enero.
- VII Concierto de Navidad, organizado por la Escuela Mozart.
El viernes 21 de diciembre en la Iglesia de San Esteban, a las 
20,15 horas.

e l e c t r o f r i o
J I M E N E Z

REPARACION E INSTALACION DEMAQUINARIA DE HOSTELERIA 
| AIRE ACONDICIONADO

C/. Acebo, 23 ¡
Ucbonizoción Señorío del Pinor Tetf. y  Fox: 9 6 9  2 7  3 2  09

C H I L L A R O N  (C o e r U  M ó v il:  6 4 6  9 8  2 6  88

Bono $ L « tO
Lunes, 17: 
Martes, 18: 
Miérco, 19: 
Viernes, 14:

02.-05-15-21-35-49 
05-19-35-36-37 -48 
02-12-37-40-43-47 
05-08-12-17-26-27

C:19-R8 
C:26 -R.9 
C27-R.6 
C:21 -R.3

Jueves, 13: 
Sábado, 15: 
Domingo, 16;

0 5 -  0 9 -1 4 -2 1 -2 7 -3 9  
1 1 -2 3 -3 4 -3 6 -4 0 -4 8
06- 2 1 -3 3 -3 6 -3 7 -4 3

C:07 -R.8 
C:25 -R5 
C :2 5 -R 7

H CE
L u n e s ,  1 7 9 2 . 4 1 2

M a r t e s ,  1 8 8 8 . 6 0 1

M i é r c o l e s ,  1 9 8 7 . 9 0 7

J u e v e s ,  1 3
* * * * * * * *

V i e r n e s ,  1 4 4 5 . 8 4 2

D o m i n g o ,  1 6 0 1 . 2 4 9

Serie Viernes, 14: 
Serie Domingo, 16:

009
024

larssíitta NuhesjicJamí

Fi Ínstiímo Nacional de Meteorología il.NMl prevé para hoy. jueves, en Casulla-I a Mancha m- 
a uní

l o -  s e r á n  m á s  d u r a d e r o s

». L IJlklbitlltlV 1 kfcl Al VALÍA Ul, .liV IH IUVIV  ¿I Alt W* ’• A A J* * J f * .......  - - - “ ~"
tervalos nubosos a pnmoras horas y después poco nuboso salvo en el sureste donde los mtena-

\ ultimas horas del día habí a aumento de la nubosidad en las sierras del nono con t,uU  s di 
estancamiento \ en el sur de la comunidad con nubes altas Brumas mannales en I a Mancha 

Las Temperaturas nocturnas permanecerán sin cambios con heladas débiles j, las diurnas 
irán en ligero aumento, mientras que los vientos soplaran del noreste de flojos a moderadas

PüíibihJad Je precipitaciones débiles a moderadas en el -uroeste, de nievo a panir de 700 metió- 
poto nuboso en el resto v descenso de la-, temperaturas

9j£f&| ARIES. Salud buena. Deje pa- 
g g p s  s a r  un tiempo y, más relajado, 

intente hablar de sus proble
mas laborales. Su unión sentimen
tal requiere más imaginacióa

£g| TAURO. Salud muy buena. 
íflilS  No tema' acabará encanta

do con esas novedades la
borales. Se sentirá muy bien junto 
a su pareja.

,| LEO. Tome un reconstituyen- SAGITARIO. Salud buena. Si
te. Jornada propicia para ga- no está contento con el tra- 
nar mucho dinero, empléese bajo, es buen momento para 

a fondo. No sea tan olvidadizo y fe- aplicar cambios. Están maduran- 
licite a la persona amada. do acontecimientos decisivos.

r -  I  V IR G O .  Salud excelente. CAPRICORNIO. Hongos. Si
|Hfo ■" Hoy decidirá acabar con |p¡|| prefiere ir por libre y tener 

una asociación que no le * ' todo el control, cuente sólo 
complace. Su carácter detallista con colaboradores. Encuentro ro- 
agradará a la persona amada. mántico muy agradable.

1
GEMINIS. Controle su peso. 
En esta jornada se sentirá 
encantado y eufórico con su 

trabajo. Debería evitar cierta amis
tad que no le conviene.

{CÁNCER. Salud buena. Se 
| sentirá cansado de una si

tuación profesional en la 
que no está agusto. Haga caso a 
las personas que le quieren.

j LIBRA. Salud muy buena. 
{Hoy puede tener la mejor 
" opción para poner en mar

cha los nuevos planes y proyectos. 
Siente la cabeza y no siga dando 
tumbos.

, ESCORPIO. Coma de mane- 
{ ra equilibrada. Replantéese 
la situación que está vivien

do. Acepte los consejos de un fa
miliar respecto del amor.

|pW°! ACUARIO. Salud norma!. Si 
quiere vivir con tranquili
dad, deje de buscarle ios 

tres pies al gato. Armonía con la 
otra persona.

PISCIS. Malestar. Tenga 
consideración con los que le 
rodean, no tienen la culpa 

de sus problemas. No sea tan pasi
vo; muéstrese más afectuoso con 
su pareja.

s  j e : " S /  I C I  o

T E L E F O N O S  D E  U T I L I D A D
C U E N C A  (P re f. 969)

Bomberos 22 10 80Policía Local 22 48 59/22 48 65Diputación 17 7177Seguridad Social 21 22 00Servicio Médico Urgencias 22 68 91Estación de Autobuses 22 70 87Parada de Taxis 21 36 66Radio Taxi 23 33 43Protección Civil Provincial 22 2511Policía Nacional 091Guardia Civil 22 11 00• Centro Operativo de ServiciosComisaria de Policía: 062• Centralita 24 07 67- Urgencias 091Ayuntamiento ¡ 17 6100Recogida muebles gratuita 14 01 57Correos 22 10 42Correos información 902*19 71 97Telegramas por Tfno. 22 20 00Juzgados 22 53 92Hoap. "Virgen de la Luz" 17 99 00Hosp. de San Julián 21 22 24Cruz Roja Española 22 22 00Cámara de Comercio 22 23 51Fed. Empresarios 21 33 15Tfno. del Consumidor 900-50 60 70Delegación de Defensa 21 21 12Centro de Reclutamiento 21 21 15Centro de Incendios ForasL 14 01 19Iberdrola cliente y averías 901*20 20 20 Atención a víctimas de cielitos 22 57 07

T A R A N C Ó N  (P r e f.  969)Ayuntamiento 32 10 16 -Bomberos 32 00 51Guardia Civil 32 09 00Cruz Roja 32 12 10Policía Municipal 32 00 51iNSS 32 04 OIRENFE 32 03 83Correos 3211 07Juzgados 32 01 98/32 01 27
P R I E G O  (Pref. 969)

Ayuntamiento 31 10 01Guarda Civil 31 10 16Ambulatorio 3114 03OMIC 3114 62Agencia de Empleo 31 14 43Escuela Taller 31 14 43Bomberos 31 10 0131 14 49 31 10 08
B E L M O N T E  (P r e f. 967)

Ayuntamiento 17 00 08Seguridad Social 17 00 27Juzgado 17 00 39INSS 17 00 27Guardia Civil 16 75 65

MOTILLA DEL PALANCAR
(Pref. 969)

Ayuntamiento 3310 57INSS 33 10 16Bomberos 33 14 96Cruz Rola 33 13 33Hospftaí Comarcal 33 14 07Correos 33 12 79Guardia Civil 33 11 10Pollefa Municipal 33 14 geJuzgados 3312 53/33 10 02
M O T A  D E L  C U E R V O

(P ref. 967)
Ayuntamiento Policía Municipal Juzgado Guarda Civil Correos

18 00 00 16 10 75 18 00 11 18 24 44 18 01 39
C A Ñ E T E  (P re f. 969)

Correos 34 60 60Ayuntamiento 34 60 01Cruz Roja España 34 61 56 Juzgado 34 60 25Guardia Civil 34 60 02
Q U I N T A N A R  D E L  R E Y

(P re f.  967)Ayuntamiento Centro Médico Guardia Civil Policía Municipal AsistentejnlelpalSocial

49 so 25 49 61 56 49 66 20 49 64 64 49 61 13
L A S  P E D R O N E R A S

(Pref. 967)Ayuntamiento 16 0211Guardia Civil 16 00 16Cruz Roja 16 03 06i de Salud ------Centro * 16 00 58
S A N  C L E M E N T E  (P re f. 969)

Ayuntamiento Bomberos Policía Municipal Guardia Civil Juzgados

30 01 60 301043 301043 30 00 10 30 00 04

H U E T E  (P ref. 969)
Ayuntamiento 37 10 05Policía Municipal 37 1 o 05Juzgado 371014Guardia Civil 37 22 16RENFE 37 11 20Correos 37 12 86

H O R A R I O  I > J E  A U T O B U S E S  t f .n o . 9 « w  2 2  7 0  8 7

S A L I D A S  D E  C U E N C A
Valverde de Júcar-Valencla.................... . 7,30 (La)
Albacete 3,15-14,30-15,00 (lu. a Vi.} 3,15-14,30 (Sáb)17(Fes)
Valencia.........  7,00-10,00*16,00 (La) y  17,00 (Fes)
VJIIamalea..............................................  16,00 (La)
El Pozu elo ....................................  15,00 (Lu. a VI.)
Casasl marro.................................  14,30 (Lu. a VI.)
Mira 15,00 (Lu. a VI.)
Villar dei Humo.............................  15,00 (Lu. a VI.)
La Roda...........................15 (Lu. a VI.) 14,30 (Sáb.)
Barcelona........................................................  9,30
Teruel..............................................................  9,30
Quintanar de la O rden.................. 14,00 (Lu. a Vi.)
Sta. Cruz de M oya..............  15,00 (La) y 14,00 (Sá)
Saellces-Qulntanar-
Horcajo-Vlllamayor.......................  14,00 (Lu. a Vi.)
Cafiete-Sta.Cruz de Moya ......................15,00 (La)
M. Cuervo-Socuéltamos .......  15,30 (La) 14,30 (Sá)
Víllalba del R ey ............ 14,15 (Lu. a Ju.) 15,00 (VI.)
Tragacete-Vega Codorno ..............
Las Pedroñeras.............
La Almarcha
San C lem ente................
Toledo........
Salmeronclllos..............
Las Majadas
Poyatos-Fuertescusa......
Vaidemeca.,
Alcázar de San Juan .....
Vaiverde-Motilla............
Carta mares-Beteta.........
Olmeda del R e y .............
Fresneda Sierra
(La) • Laborables ■ (Fes) - Festivos - <Sa) • Sábados (Lu. a Sá) - De lunes a sábados (Lu. a Vi.) - Do lunes a viernes (Lu.MÍ.Vi.) - Lunes, Miércoles y Viernes

14.30 (Lu. a VI.)
...  15,00 (La) 13,30 (Sá)
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V I A J E  A  M A R R U EC O S  EL SECRETARIO G EN ERAL DEL PSOE RECIBIO AYER UNA LLAM ADA DEL PRESIDENTE CASTELLANO MANCHEGO PARA ACLARAR LA POLEMICA

Zapatero afirma que Bono 
no pretendió peijudicarle
Trabajará para que el Gobierno marroquí garantice la libertad de expresión de los corresponsales

Zapatero asistió, junto a Bono, a la comida del PSOE antes de viajar a Marruecos.

EL DIA
TOLEDO.EUROPA PRESS

El secretario general del PSOE,
José Luis Rodríguez Zapatero, 
aseguró ayer, tras conversar con 
el presidente de Castilla-La 
Mancha, José Bono, que en nin
gún momento quiso peijudicarle 
con sus declaraciones sobre la 
falta de democracia en Marrue- jjp 
eos, que realizó antes y durante 
la visita del líder socialista al pa
ís magrebí.

Zapatero explicó en rueda de 
prensa que ayer pro la mañana 
recibió una llamada del “compa
ñero Bono” que, en su opinión, 
ha sido muy útil para el presi
dente castellano manchego y 
que “seguramente” ha servido 
para que reconsidere su opinión 
sobre Marruecos.

“Tengo la absoluta certeza de 
que no ha tenido, en ningún ca
so, la intención de poner ningún 
elemento negativo en mi viaje a 
Marruecos” , señaló Zapatero, 
tras explicar que mantuvo una 
conversación “muy interesante” 
con Bono durante la que le contó 
todo lo que ha visto y oído du
rante la visita.

Además, mostró su deseo que 
el piropio Bono mantenga con
tactos con la Unión Socialista de 
Fuerzas Populares (USFP), que 
le ha invitado a visitar el pais 
magrebí, para que así pueda co
nocer el momento histórico que 
vive Marruecos y los esfuerzos 
que está realizando para avan

zar hacia la democracia y “que a 
todos nos gustaría que fueran 
mucho más rápidos”.

Por último Zapatero insistió 
en que desde es secretario gene
ral del PSOE no ha recibido 
“más que gestos de apoyo de Pe

pe Bono” y que gracias a su “ta
lante abierto”; la existencia de 
diferencias en el seno del parti
do no le provocan “ninguna zo
zobra”.

Precisamente, el nombre de 
Bono salió a relucir el martes en

la rueda de prensa conjunta que 
Zapatero ofreció junto al primer 
ministro marroquí, Abderramán 
Yusufi, y en la qué un periodista 
de Marruecos denunció la cen
sura a la que se somete a los me
dios de comunicación indepen
dientes.

A l u s i ó n  d e  Y u s u f i

Durante su intervención, Yu
sufi atribuyó el “desconocimien
to” que sobre su país tienen mu
chos españoles, como Bono, a 
que los corresponsales acredita
dos en el país magrebí no hacen 
su trabajo “adecuadamente” . 
Esta crítica le valió el reproche 
del decano de los periodistas es
pañoles en Marruecoos, que no 
recibió ninguna respuesta por 
parte del mandatario marroquí.

Zapatero eludió ayer respon
der si ha tratado sobre esta 
cuestión con las autoridades 
marroquíes sobre la situación 
de los informadores en aquel pa
ís, especialmente la de los co
rresponsales españoles.

“Voy a trabajar con empeño 
sobre esta cuestión con el Go
bierno de Marruecos porque es 
básico y fundamental que en un 
país que avanza hacia una situa
ción democrática los profesiona
les de los medios de comunica
ción puedan trabajar con todas 
las garantías”, aseguró en rueda 
de prensa el secretario general 
del PSOE.

"Fue Yusufi quien 
atribuyóauna 
vendetta las 
declaraciones"
Esther de Andrés
TOLEDO

El portavoz del grupo parla
mentario popular, Miguel An
gel Montserrat, aseguró ayer 
en rueda de prensa que “exis
te un cierto nerviosismo en el 
PSOE, que nos está acusando 
a nosotros de intentar deses
tabilizar las relaciones entre 
Zapatero y Bono, cuando en 
realidad, fríe el primer minis
tro de Marruecos quien atri
buyó las declaraciones de Bo
no a una vendetta hacia Za
patero por haber ganado la 
Secretaría general del PSOE”.

Tras pedir a los dirigentes 
socialistas que “dejen de aco
sar y avasallar al PP”, Montse
rrat culpó exclusivamente al 
presidente regional, José Bo
no, de la polémica que se sus
citó en tomo al viaje del secre
tario general del PSOE a Ma
rruecos.

“Cuando puede poner en 
peligro las relaciones interna
cionales y cuando es evidente 
que puede crear un conflicto 
internacional entre ambos pa
íses, Bono no se corta ni un 
pelo en hacer estas declara
ciones”, aseguró ayer el por
tavoz del grupo parlamentario 
popular en las Cortes de Casti
lla-La Mancha en una rueda 
de prensa.

En opinión de Montserrat, 
ha llegado el momento en que 
“empieza a peligrar el gobier
no monocolor que hemos teni
do en Castilla-La Mancha des
de hace veinte años y Agustín 
Conde se perfila como una al
ternativa seria y consolidada 
al Gobierno de Castilla-La 
Mancha” .

l e s  d e s e a  u n a s  f e l i c e s  

f i e s t a s  n a n í d e ñ a s  

a  l o s  m e j o r e s  d e s e o s  p a r a  e l

c r  a í í 0
¡ ¡O f e ilM

Tino, de Reservas:
9 6 9  2 4 0  5 1 9 - 9 6 9  2 1 2  2 0 5

D . Ram ón
V Á Z Q U E Z  H O M B R A D O S

( S u b d i r e c t o r  G r a L  d e  S a n i d a d  V e g e t a l  d e l  
M i n i s t e r i o  d e  A g r i c u l t u r a )

F a lle c ió  e n  M a d r id ,  
e l d ía  1 9  d e  d ic ie m b r e  d e  2 0 0 1

D .E .P .
S u s  c o m p a ñ e r o s  y  a m ig o s  d e  la  C o n s e j e r ía  d e  
A g r ic u lt u r a  y  M e d io  A m b ie n t e  d e  C a s t i l la - L a  

M a n c h a  n o  te  o lv id a n  y

R U E G A N  U N A  O R A C I Ó N  P O R  E L  E T E R N O  
D E S C A N S O  D E  S U  A L M A
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N E G O C IA C IO N  TANTO EL CONSEJERO COMO PAGE AFIRMAN QUE SE HAN REDUCIDO LAS DIFERENCIAS CON EL EJECUTIVO CENTRAL

Lamata cree que la Sanidad
se traspasara este mismo mes

VICENTE MACHUCA

El consejero Portavoz, Emiliano Garría-Page, en rueda de prensa.

EL DIA
TOLEDO

El consejero de Sanidad, Feman
do Lamata, anunció ayer en Gu- 
dad Real que el traspaso de las 
competencias sanitarias a Casti
lla-La Mancha puede ser una re
alidad antes de fin de año porque 
el Gobierno regional y los repre
sentantes del Ejecutivo central 
han acercado las posturas que 
expresaron en la ponencia técni
ca que tuvo lugar hace tres sema
nas.

Lamata explicó que estas ne
gociaciones se están llevando de 
manera informal porque ambas 
partes se han comprometido a no 
convocar la Comisión Mixta de 
Transferencias hasta que se logre 
cerrar el acuerdo de traspaso, 
que a continuación ratificar a el 
Consejo de Ministros.

El consejero de Sanidad indicó 
que la diferencia entre la Junta 
de Comunidades y el Ejecutivo 
central son de índole económica, 
pero reiteró que se han reducido 
en los encuentros celebrados en 
los últimos días.

Por otro lado, Femando Lama
ta aseguró que el Gobierno de 
Castilla-La Mancha no tiene toda
vía conocimiento oficial del Plan 
Funcional del Hospital de Tome- 
lloso elaborado por el Insalud, 
que fue presentado el día 4.

El consejero de Sanidad recor
dó que se ofrecieron a colaborar 
con el Insalud para su redacción 
e indicó que algunos técnicos de 
la Consejería participaron en 
reuniones con representantes del 
Ministerio de Sanidad, pero acla
ró que no han recibido ninguna 
información sobre el modelo de 
hospital diseñado para Tomelloso 
desde julio.

Femando lamata aseguró que 
lo único que conoce del Plan Fun
cional es lo que han difundido los 
medios de comunicación y que, al 
no tener información directa al 
respecto, no hay ningún pronun
ciamiento por parte de la Junta 
de Comunidades.

Por su parte, el consejero Por
tavoz, Emiliano García Page, con
firmó también ayer en su habi

tual rueda de prensa para dar 
cuenta de los acuerdos del Conse
jo  de Gobierno, que “a fecha de 
hoy, no podemos garantizar que 
esté ultimado el acuerdo de 
transferencias, pero sí está muy 
avanzado”.

García Page que recordó que 
el Gobierno de Castilla-La Man
cha está llevando el proceso de 
negociación del traspaso de com
petencias sanitarias “con respon
sabilidad, prudencia y discrec- 
ción”, también reiteró que “que

remos conseguir un traspaso que 
nos interese y si se cumplen las 
condiciones que ahora estamos 
negociando, tenemos voluntad de 
asumir las transferencias”.

Hepatitis C

Por otro lado, Lamata dio 
prácticamente por cerrado, des
de el punto de vista sanitario, la 
incidencia del brote de Hepatitis 
C que, el pasado mes de abril, 
afectó a 19 pacientes de la Uni-

P A G E  N I E G A  E L  A C O S O

l a m e n t o  q u e  F o n t 
haya  in te rp re ta d o  m i 

cartatan  errón eam en te '

El consejero Portavoz, Emi
liano García Page, negó ayer 
que alguna vez haya tenido 
intención de acosar moral- 
mente a la senadora ‘popu
lar’ por Guadalajara, Ma An
geles Font, al tiempo que 
aseguró que “lamento pro
fundamente que ella haya 
maiinterpretado tan erróne
amente una carta que no te
rna otra intención que trans
mitirle mi negativa ante una 
carta en la que se me difama 
a mí y a mi familia”. Page in
dicó que esta malinterpreta- 
ción quizás se deba a “una 
interpretación segada” o a 
un “nerviosismo” por parte 
de Font “que no llego a en
tender porque supongo que 
Font no debe tener ningún 
motivo para preocuparse”.

García Page denunció asi
mismo, “el acoso que sufre 
este consejero permanente
mente por parte del PP”, que 
en esta ocasión le ha llevado 
a “estar 48 horas aguantan
do infundios que considero 
reprobables, aunque yo le 
respondo que no voy a pa
garle con la misma moneda 
aunque cualquiera podría”.

dad de Hemodiálisis del Hospital 
Alarcos de Gudad Real, señalan
do que el estudio epidemiológico 
realizado por la Delegación de 
Sanidad ha sido importante, aun
que, como curre en casos como 
éstos, a veces sea difícil estable
cer cuál puede ser la causa últi
ma y concreta del contagio.

En todo caso, indicó que, dado 
que el tema ha llegado a instan
cia judiciales, serán éstas las en
cargadas de fijar si hay alguna 
responsabilidad personal.

I I  P L A N  D E  T R A N S P O R T E S  PAGE A S EG U R A  Q U E NUESTR A REGION TEN D R A  LA  MAS A M P LIA  RED DE ALTA VELO C IDAD

"Este Plan contem pla e l transporte aéreo'
Esther de Andrés
TOLEDO

El consejero Portavoz, Emiliano 
García Page, aseguró ayer sobre 
el II Plan Regional de Transpor
tes que ha aprobado el Consejo 
de Gobierno, que después de los 
buenos resultados del primer 
plan, éste supondrá una “profun- 
dización en la vertebración Ínter 
regional” , para lo que se seguirá 
manteniendo el nivel de inversio
nes en el transporte que tendrán

por objeto “diseñar prioridades y 
ejes de comunicación ara el fu
turo en Castilla-La Mancha”.

No en vano, García Page indicó 
que no puede hablarse de desa
rrollo sin una vías de comunica
ción adecuadas”.

En este sentido, el Portavoz del 
Gobierno regional explicó que el 
II Plan Regional de Transportes 
contempla el desarrollo de las co
municaciones por autobús, ferro
carril y, por primera vez, con

templa el transporte aéreo, ya 
que se está pensando muy seria
mente dotar de uso civil la base 
aérea de Los Llanos, en Albacete.

El ferrocarril será también uno 
de los objetivos prioritarios de es
te II Plan Regional de Transpor
tes.

En palabras de García Page, 
“Castilla-La Mancha será la co
munidad autónoma que, junto a 
Cataluña, tendrá una mejor y 
más amplia red de alta velocidad

de toda España” . El Plan poten
ciará además el establecimiento 
de nuevas líneas de autobuses.

Asimismo, Page destacó que 
todos los acuerdos estratégicos 
en materia de infraestructuras a 
los que ha llegado el Gobierno re
gional, como el trazado del AVE 
Madrid-Levante, además de 
atender los intereses generales 
del país, han tenido en cuenta la 
vertebración de la comunidad au
tónoma.

CONVENIO

Tres m edidas 
para una 
Adm inistración 
m ás cercana
EL DIA
TOLEDO

El Consejo de Gobierno 
también ha dado el visto bue
no a la firma de un convenio 
entre la Consejería de Econo
mía y Hacienda y la Agencia 
Tributaria, que permitirá con
seguir “una administración 
más ágil, transparente y cer
cana” , destacó el consejero 
portavoz, Emiliano García Pa
ge ayer en rueda de prensa.

El convenio se ha fijado co
mo objetivo reducir la buro
cracia y acercar la Adminis
tración al ciudadano y permi
tirá que cuando los ciudada
nos se dirijan a la Junta de 
Castilla-La mancha para soli
citar una ayuda pública o para 
participar en una licitación de 
un contrato, podrán eximirse 
de presentar el certificado de 
estar al corriente de sus obli
gaciones tributarias, ya que la 
Administración regional lo in
corporará a su expediente al 
tener la posibilidad de solicitar 
su envío, por medios telemáti
cos, a la Agencia Estatal de 
administración Tributaria. 
García Page destacó que “se 
trata de tres medidas que van 
encaminadas todas ellas en in
cidir en la agilidad administra
tiva, mayor transparencia y la 
mayor cercanía” .

D E C R E T O

concentración 
parcelaría sera 
más rápida
EL DIA
TOLEDO

García Page anunció ayer 
que con el nuevo decreto 
aprobado por el Consejo de 
Gobierno sobre concentracio
nes parcelarias de carácter 
privado, “se pretende regular 
la capacidad de iniciativa que 
van a tener a partir de ahora 
todos los propietarios dé tie
rras, fundamentalmente los 
agricultores pero también los 
ayuntamientos, para poder 
iniciar de una forma más a gil 
estos procesos”.

Con esta medida, el Gobier
no regional pretende que es
tos procedimientos de concen
tración de parcelas, “comple
jos y delicados desde e punto 
de vista administrativo”, sean 
una reordenación de la pro
piedad agraria “Más a"gil y 
decidida en manos de los agri
cultores” , según subrayó el 
consejero Portavoz.

Tanto los agricultores como 
los ayuntamientos, propieta
rios de las tierras tendrán una 
mayor participación en los 
nuevos proceso de concentra
ciones parcelarias de Castilía- 
La Mancha con el fin de que 
se puedan llevar a cabo de 
una forma más ágil.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,572, 20/12/2001.



Región EL D IA-2001
3UEVES 20 DE DÍCIEM.3RE 7

P L E N O  E N  L A S  CORTES LOS 'PO PU LAR ES " D ENU N C IAN E L  TRATO RECIBIDO EN E L  PLENO EN Q U E SE DEBATIERON Y  APROBARON LOS PRESUPUESTOS

El PP presenta 
tres escritos 
de protesta
Montserrat denuncia que desde la Presidencia 
de las Cortes se actuó con "arbitrariedad"
Esther de Andrés
TOLEDO

El portavoz del grupo parla
mentario popular, Miguel Angel 
Montserrat, anunció ayer que el 
PP ha presentado tres escritos de 
protesta ante el presidente de las 
Cortes regionales, Antonio Mar
co, para denunciar el trato recibi
do por los diputados del PP du
rante el Pleno pasado en el que se 
batieron y aprobaron los presu
puestos para Castilla-La Mancha.

Según denunció Montserrat, 
durante el Pleno se produjeron si
tuaciones que generaron confu
sión a la hora de considerar ago
tado el orden del día, y que pro
vocaron que los diputados del 
Partido Popular salieran del salón 
de plenos sin saber que el presi

dente de la Cámara no había da
do por finalizado el Pleno al acep
tar la intervención de un miem
bro del Gobierno a pesar de que 
“no se puede conceder la palabra 
una vez terminado el Pleno”, ase
guró Miguel Angel Montserrat.

Además, mediante estos escri
tos, el grupo parlamentario popu
lar pretende denunciar la “arbi
trariedad” con la que Marco diri
gió el debate otorgando un se
gundo tumo de palabra pro alu
siones a Mario Mansilla que, en 
opinión de Montserrat, “no había 
lugar” . Al mismo tiempo, el por
tavoz del grupo parlamentario 
del PP se quejó de la “discrimina
ción” de la que fue objeto la di
putada del PP, Carmen Riolobos, 
quien, a diferencia de Mansilla,

VICETE MACHUCA

El portavoz del grupo parlamentario popular, Miguel Angel Montserrat, y la diputada Carmen Riolobos.

sólo dispuso de “treinta segundos 
para intervenir”.

Por otra parte, el tercer escrito 
remitido por el PP a. la Presiden
cia de las Cortes es una queja 
porque ni en la Junta de Portavo
ces ni en la reunión de la Mesa de 
las Cortes se aceptó ninguna pro
puesta del PP para el Pleno que se

celebrará en el día de hoy en el 
Parlamento regional, a pesar de 
que las propuestas fiieron remiti
das el lunes.

En lo que respecta al antepro
yectos de Ley del Defensor del 
Pueblo que se debatirá hoy en las 
Cortes, Montserrat, indicó que 
“estamos abiertos a seguir en

contacto para mejorarla” , aun
que aseguró que el Partido Popu
lar no aceptará la propuesta del 
PSOE para que prevalezca la de
cisión de la mayoría de la Cámara 
regional en caso de que no se lle
gue al consenso de las tres quin
tas partes de los diputados del 
Parlamento regional.

m
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C on  e l  P ro g ra m a  d e  P u n to s  d e  M o v iS ta r  Pius, Vd. a cu m u la  p u n to s  ca d a  m es. 

¿S a b ía  q u e  p u e d e  ca n jea r lo s  en  C o m ercia ! T ele fó n ica  d e  C a stilla  ía  M a n ch a  p o r

u n  m ó v il n u e v o ?  V en ga  y  elija  e l te rm in a l q u e  m á s s e  a ju s te  a  su s n eces id a d es .

D i s t r ib u id o r  O f i c i a l
'Condiciones segün Catálogo Programa PuntosMoviStarPlus

M o v i S t a r

A t e n c i ó n  ó i  C íte n te :

902 16 00 33

Hnos. Becerríi, 30 ® 16004 C U E N C A

Delegaciones: C / Ramón y Caja!, 5v
16004 C U E N C A

C / San Amonio, 6 
02001 A L B A C E T E

omercial 
elefónica

de Castilla la Mancha, S.L.
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R E U N IÓ N  AYER MANTUVO UN ENCUENTRO CON SU PORTAVOZ

Alonso considera 
"asumí ble" el decálogo 
de Ecologistas en Acción
EL DIA
TOLEDO.EFE

El consejero de Agricultura y 
Medio Ambiente, Alejandro 
Alonso, calificó el decálogo de 
propuestas que ayer le presentó 
el portavoz de Ecologistas en Ac
ción, Miguel Angel Hernández, 
de "asumibles, porque plantean 
el desarrollo de una política im
pregnada de mayor sensibilidad 
y conciencia ambiental".

Alonso, quien realizó estas de
claraciones tras el encuentro 
que mantuvo en la sede de su 
departamento con Hernández, 
añadió que "el medio ambiente 
no sólo es una responsabilidad 
de las organizaciones ecologistas 
y del consejero, sino que debe 
ser algo que impregne la acción 
de todos los gobiernos”.

Para el titular de Medio Am
biente "todas las medidas que se 
tomen en materia de transporte, 
de agua o de industria, hay que 
diseñarlas teniendo en cuenta 
los requerimientos ambientales

y esa es la línea de elaboración 
de una estrategia de desarrollo 
sostenible que vamos a intentar 
ir perfeccionando y en la que nos 
hemos comprometido a trabajar 
Ecologistas en Acción y el Go
bierno de Castilla-La Mancha".

"Esto no quiere decir que en el 
futuro no haya discrepancias 
porque, a lo largo del camino, 
estaremos de acuerdo en algu
nas cosas y en desacuerdo en 
otras, pero nunca estaremos de 
espaldas y vamos a intentar es
tudiar, analizar, discutir y, si es 
posible, consensuar cada una de 
las medidas que se vayan to
mando en todas las áreas de la 
acción de gobierno", añadió 
Alonso.

Por su parte, Miguel Angel 
Hernández aseguró que, tras el 
encuentro con el consejero, "se 
ha dado un paso en el buen ca
mino, porque creemos que se ha 
entendido perfectamente cual es 
nuestra intención y se van a 
abrir varias iniciativas”.

C A R R ET ER A S  PROYECTO IN C LU ID O  EN E L  I I  PLA N  DIRECTOR DE TRANSPORTES

Una autovía conectará 
Guadalajara con el resto de C-LM
EL consejero de Obras Públicas, Alejandro Alonso, aseguró ayer que 
las obras deberán estar finalizadas en el año 2007
EL DIA
GUADALAJARA. EFE

Guadalajara tendrá conexión 
directa con la región, sin nece
sidad de atravesar la comuni
dad de Madrid, a través de la 
"Autovía de la Alcarria", que 
llegará hasta Tarancón (Cuen
ca) y cuya puesta en marcha 
está prevista en el II Plan Di
rector de Transportes.

Según dijo ayer el consejero 
de Obras Públicas, Alejandro 
Gil, en un encuentro con los 
periodistas, esta vía facilitará 
el acceso desde Guadalajara al 
resto de provincias castellano- 
manchegas a partir de Taran
cón.
Además, podrá ser utilizada 
por los vehículos que viajen del 
sur al norte del país, que no 
tendrán que adentrarse en 
Madrid, por lo que, dado el be
neficio que para el transporte 
nacional supondrá esta nueva 
vía, la Junta va a solicitar al 
Ministerio de Fomento que co
labore tanto técnica como eco
nómicamente en el proyecto, 
dijo Gil.

Según la experiencia de la 
Consejería, los trámites pre
vios a la construcción podrían 
prolongarse durante más de 
dos años, por lo que las obras 
podrían comenzar a principios 
de 2005 y estar concluidas en 
2007.

Según el consejero, ya se han 
iniciado los primeros contactos 
con Agricultura y Medio Am
biente, ya que esta Consejería 
es la que deberá determinar 
qué corredores son los más 
viables desde el punto de vista 
medioambiental para hacer la 
nueva vía.

Esta autovía, junto con la 
aplicación del Plan Ciudad Di
recto, que une Guadalajara 
con Toledo, y la puesta en 
marcha del Abono Transporte, 
permitirá la "total integración" 
de la provincia alcarreña en la 
región en materia de transpor
tes, lo que, a juicio de Gil, es 
"uno de los hechos más impor
tantes que ha ocurrido en este 
departamento en los últimos

años".
En relación al primer año de j 

funcionamiento del Abono ■ 
Transporte, el consejero seña- j 
ló que ha tenido unos resulta- | 
dos excelentes en la región ya j 
que en noviembre este servicio I 
contaba con 4.427 abonados, j 
de ellos 3.300 de Guadalajara, i 
lo que supone un crecimiento i 
del 10 por ciento respecto al 
mes de octubre.

T O L E D O  IN ST ITU C IÓ N  DE O R IG EN EM PR ESARIAL PARA C O NTRIB U IR  A L  DESARROLLO

La Junta se integra en la Fundación 
para la Innovación Tecnológica
EL DIA
TOLEDO.EFE

La Junta de Castilla-La Mancha 
se ha integrado en la Fundación 
COTEC para la innovación tecno
lógica, una institución de origen 
empresarial cuya misión es con
tribuir al desarrollo del país me
diante el fomento de la innova
ción tecnológica en la empresas y 
sociedad españolas.

El presidente de la Fundación 
COTEC, Juan Angel Sánchez 
Asiaín, se reunió ayer con el pre
sidente de Castilla-La Mancha 
José Bono, después de que el pa
sado 7 de junio, la Consejería de 
Ciencia y Tecnología quedase in

tegrada en este "magnífico foro 
de discusión de proyectos, de 
prestación de servicios y de pre
visiones de futuro" en palabras 
del titular de esta Consejería, Isi
dro Hernández Perlines.

Según dijo Sánchez Asiaín a los 
periodistas, "la tecnología de un 
país determina su factor de bie
nestar y su nivel de competitivi- 
dad", por lo que esta Fundación 
pretende estimular la investiga
ción tecnológica y establecer ca
nales de comunicación entre el 
sector privado y el público en lo 
que se refiere al intercambio de 
experiencias y proyectos.
El presidente de COTEC advirtió

que la tecnología es un factor que 
debe introducirse en los procesos 
de producción para contribuir a 
la generación de riqueza y expli
có que, precisamente, uno de los 
objetivos de la Fundación es vigi
lar en qué sectores no se incide 
suficientemente desarrollo tec
nológico.

Destacó que COTEC, una Fun
dación con diez años de vida, ha 
contribuido a la creación del Mi
nisterio de Ciencia y Tecnología y 
a la elaboración de la legislación 
española en materia de fomento 
de la innovación, que es "la me
jor que existe en Europa", dijo 
Sánchez Asiaín.

JAVIER POZO

Hernández Perlines (I) junto a responsables de la Fundación COTEC
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U R B A N IS M O  E L  A LC A LD E  LO PRESENTÓ AYER Y  A N U N C IÓ  Q U E A  PARTIR DE LA  PRÓXIM A SEM AN A  LOS PARTICULARES PODRÁN OPTAR A  LAS PLAZAS

El parking del Parque del 
Huécar se abrirá en dos meses
Tiene 154 plazas y ha 
contado con una 
inversión superior a 
los 354 millones 
de pesetas
J.L.M.S.
CUENCA

El alcalde de Cuenca, José Ma
nuel Martínez Cenzano, una vez 
que han finalizado las obras de 
ejecución, presentó ayer el 
aparcamiento subterráneo del 
Parque del Huécar cuyo objetivo 
es dar servicio tanto al barrio en 
que se ubica como a la zona ba
ja del Casco Antiguo, además de 
completar la zona de esparci
miento del Parque del Huécar 
con la inclusión de un quiosco 
de música y una barra de bar 
para servicio propio de terraza.

El aparcamiento, que contado 
con un presupuesto de adjudica
ción de más de 354.300.000 pe
setas, cuenta con 154 plazas pa
ra vehículos ligeros divididas en 
dos niveles más otras cuatro 
plazas exclusivas para minusvá
lidos. El alcalde destacó durante 
la presentación del aparcamien
to que el proceso que se ha se
guido durante su construcción 
ha sido muy cuidadoso debido a 
las dificultades que presenta la 
zona de su ubicación. “El nivel 
freático está situado a no más 
de ocho metros de profundidad 
sobre el nivel de la superficie del 
suelo y desde el primer momen
to ha habido que bombear el 
agua que manaba de un modo 
natural del hueco que se iba re
alizando” , explicó Martínez Cen
zano al tiempo que puntualizó 
que el edificio está conformado 
de tal manera que parece un 
“buque navegando sobre esas 
aguas subterráneas que confor
man el antiguo Puente de Palo” .

Plazas
En cuanto a las plazas, el al

calde anunció que, siempre que 
no haya alegaciones puesto que 
aún quedan dos días de exposi
ción al público del proyecto de 
explotación del aparcamiento, 
la semana que viene aparecerá 
publicado en el Boletín Oficial de 
la Provincia el anuncio para que 
los particulares puedan acudir a 
la adquisición, bien en régimen 
de alquiler bien en régimen de 
compra, de las plazas en el pla
zo máximo de dos meses. En es
te sentido, aclaró que si sobran 
plazas el aparcamiento podrá 
tener carácter mixto y de esta 
forma utilizar plazas en régi
men de rotación.

El aparcamiento incluye un quiosco de música, completando el Parque del Huécar.

•  La inversión total del 
aparcamiento supera los 354 
millones de pesetas

•  El BOP recogerá la próxima 
semana el anuncio para la 
adquisición de las plazas

Además, el primer edil con
quense matizó que con van a ce
der a la Consejería de Agricultu
ra 15 plazas con carácter esta

ble a cambio de 12 hectáreas en 
el antiguo vivero central del 
ICONA.

Por último, señalar que hay

dos núcleos de escaleras con un 
ascensor con capacidad para 
seis personas que comunican 
las distintas plantas con la zona 
ajardinada de la superficie del 
aparcamiento y que este cuenta 
con ventilación y detección de 
CO, sistema de control de entra
da y salida, asesos en el sótano 1 
y a nivel de la calle y que está 
equipado con un grupo electró

geno, como sistema 
de emergencia.

U R B A N IS M O

El alcalde 
garantízala 
ejecución de los 
fondos FEDER
CUENCA

El alcalde de Cuenca, José 
Manuel Martínez Cenzano, 
aseguró ayer que el pro
grama de fondos FEDER se 
va a “ejecutar en su totali
dad de acuerdo con los cri
terios contables y de inter
vención de la Unión Euro
pea”.

Además, el primer edil 
conquense - adelantó que 
podrá presentar pública
mente eí aparcamiento 
subterráneo ubicado en las 
laderas del Seminario de 
San Julián antes de la festi
vidad de la Virgen de la 
Luz, que se celebra el día 1 
de junio. Martínez Cenzano 
reconoció que éste es un 
aparcamiento difícil en el 
que han surgido incremen
tos de costo que el Ayunta
miento tendrá que asumir 
a través de convenios pun
tuales con la Dirección Ge
neral de Urbanismo de la 
Junta de Comunidades.

Según explicó, el más re
trasado es el aparcamiento 
que se está construyendo 
en las antiguas escuelas de 
Santo Domingo ya que en 
estos momentos se está re
alizando el tercero de los 
forjados, aunque mostró la 
esperanza de que antes de 
que finalice el año “estare
mos en condiciones de de
cir que se cubren aguas 
porque ya se está cerrando 
la primera planta”. En este 
sentido, afirmó que queda
rá finalizado en el primer 
trimestre del próximo año 
mientras que a lo largo del 
mes de enero presentará el 
aparcamiento situado en 
los alrededores de la iglesia 
de la Virgen de la Luz, en el 
barrio de San Antón.

Autoridades y técnicos visitaron el aparcamiento subterráneo.

Curso PRESENCIALES y a DISTANCIA en Prevención de Riesgos 
Laborales, acreditados por la Consejería de Industria y Trabajo de la JCCM.

- MASTER NIVEL SUPERIOR EN PRL («0 Horas)
- CURSO NIVEL INTERMEDIO EN PRL (300 Horas)
tke KSSBKttlK a misar a CASTÍI.IMA MANCHA.

Avia. Caá» iii, 13 Bajo - «004TOLEDO 
Tetí,: 92S 25 08 22 - Fax 925 251157 
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Primera piedra de la 
Escuela Politécnica

El CamDus Universitario de Cuenca ha iniciado un importante 

proceso de ampliación que concluirá en marzo de 2003. En este 

periodo se invertirár cerca de 2.500 millones de pesetas. Ayer fue

El Campus duplicara su extensión

3. ROMERO

Imagen del acto simbólico de colocación del a primera piedra de Lo que será la Escuela Universitaria Politécnica.

En quince meses concluirá 
laconstrucaondela 
Escuela Politécnica, el 
nuevo edificio ele 
Magisterio, el ICA y la 
ampliación de la Biblioteca
T. Saiz
CUENCA

El Campus Universitario de 
Cuenca ha comenzado un im
portante proceso de expansión 
que culminará en marzo de 
2003 y supondrá una inversión 
total cercana a los 2.500 millo
nes de pesetas.

En tan sólo quince meses el 
Campus conquense crecerá un 
40 por ciento, ya que se aco
meterán obras con una super
ficie de 17.000 metros cuadra
dos. Está prevista la construc
ción de la Escuela Politécnica, 
el nuevo edificio de Magisterio, 
el Instituto de Comunicación 
Audiovisual y la ampliación de 
la Biblioteca, que dio comienzo 
el pasado mes de noviembre.

En la mañana de ayer se da
ba un nuevo impulso a este de
sarrollo del Campus con la co
locación de la primera piedra 
de la Escuela Universitaria Po
litécnica, en un acto que contó 
con la presencia del rector de 
la Universidad de Castilla-La 
Mancha, Luis Arroyo; el vice
rrector del Campus de Cuenca 
y Extensión Universitaria, José 
Ignacio Albentosa, el vicepresi
dente del Gobierno de Castilla- 
La Mancha, José María Barre
da; el consejero de Educación, 
José Valverde y numerosos re
presentantes de las institucio
nes locales, provinciales y re
gionales, así como de la propia 
Universidad.

Una vez concluidas las 
obras, la Escuela Politécnica 
albergará los estudios de Inge
niería Técnica de Telecomuni
caciones en Sonido e Imagen y

A p u n t e s

CAMPUS
3.770 alumnos cursan 11 
titulaciones en Cuenca
El Campus de Cuenca se inaugu
ró en 1998. Actualmente se im
parten 11 titulaciones repartidas 
en los 7 centros que conforman el 
Campus (3 Facultades y 4 Escue
las Universitarias). Cursan estu
dios en Cuenca 3.770 alumnos, 
con una plantilla ele 265 profeso
res y 138 miembros de personal 
de Administración y Servicios.

Arquitectura Técnica. Esto se
rá a partir de 2003, ya que se
gún explicó Arroyo, está pre
visto que los trabajos finalicen 
en diciembre del año que vie
ne.

El edificio tendrá una super
ficie aproximada de 9.000 me
tros cuadrados y supondrá una 
inversión cercana a los 1.100

ICA
Obras del primer edificio de 
investigación d á  Campus
La próxima semana saldrá a con
tratación la construcción del Institu
to de Comunicación Audiovisual 
(ICA). Las obras de lo que será el 
primer edificio de investigación del 
Campus de Cuenca, comenzarán 
entre marzo y abril. El edificio ten
drá una superficie de 1.000 metros 
cuadrados y una inversión cercana 
a los 100 millones de pesetas.

•  En quince meses se realizara 
una inversión de 2.500 millones

•  La extensión del Campus 
Universitario de Cuenca 
aumentará un 40%

ESCUELA DE MAGISTERIO

El nuevo edificio será una 
realidad afinales de 2002
Ayer se adjudicó el proyecto de 
construcción de la nueva Escuela 
de Magisterio, que se ubicará 
junto al edificio Gil de Albornoz. 
Las obras comenzarán a media
dos de enero y deben concluir a 
finales de 2002. La Escuela ten
drá una superficie de 5000 me
tros cuadrados y una inversión 
cercana a los 500 millones.

millones de pesetas (900 desti
nados a la construcción y 300 
al equipamiento.).

La Escuela Politécnica se es
tructurará en tres módulos, 
entre los que destaca el dedica
do a laboratorios, con algo más 
de 2.000 metros cuadrados. 
Otro módulo albergará un total 
de 15 aulas, con capacidad pa

Panorámica deíterreno en el que 
se ubicará la Escuela Politécnica

ra unos 1.800 alumnos. Final
mente se construirá un módulo 
departamental, en el que se si
tuarán los despachos y los ser
vicios generales para los alum
nos.

El nuevo edificio se ubicará 
en la ladera de la montaña, 
junto al Aulario del Campus 
Universitario y buscando una

BIBLIOTECA
Tendremos la ratio más 
baja de puestos de lectura
La ampliación de la Biblioteca 
del Campus de Cuenca, que se 
está llevando a cabo actual
mente, supondrá una inversión 
de 400 millones. Una vez con
cluidas las obras el Campus de 
Cuenca disfrutará de la ratio 
más baja de puestos de lectu- 
ra/alumno de la universidad pú
blica española.
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colocada la primera piedra de la Escuela Universitaria Politécnica, 

que será una realidad a finales del añe que viene y que albergará 

los estudios de Imagen y Sonido y Arquitectura Técnica.

Próximamente comenzarán las obras de la Escuela de Magisterio y 

las del Instituto de Comunicación Audiovisual (ICA), que será el 

primer edificio de investigación del Campus.

X  ROMERO

Autoridades y público durante la presentación de los distintos proyectos que harán crecer el campus de Cuenca en los próximos 18 meses.

posición elevada que sea visi
ble desde la parte de abajo de 
la ciudad.

Según explicó el arquitecto 
que ha redactado el proyecto 
de construcción, Diego Peris, la 
Escuela Politécnica va a tener 
una ubicación privilegiada y en 
su diseño se ha tenido en cuen
ta las enseñanzas que se im
partirán, por lo que será un

edificio técnico.
Tal y como explicó, la Escue

la Politécnica será un edificio 
de imagen lineal, forrado en 
piedra caliza para que se inte
gre plenamente en el entorno 
en el que se ubica.

Diego Peris fue el encargado 
de presentar este proyecto en 
la Universidad ante estudian
tes, profesores y representan-

•  Las obras de la Escuela 
Politécnica concluirán en 
diciembre de 2002

•  La Escuela de Magisterio y  el 
ICA completarán la nueva ! 
imagen del Campus

tes institucionales. En el mismo 
acto se presentaron también 
los proyectos de la Escuela de 
Magisterio y el Instituto de Co
municación Audiovisual, lo que 
permitió a todos los asistentes 
com probar los importantes 
cambios que experimentará el 
Campus Universitario de Cuen
ca en tan sólo año y medio.

Premio Nacional de 
Telecomunicaciones
A n t o n i o  C a s tr o  d e l  T o r o , a lu m n o  d e  la  p r im e r a  p r o m o 
c ió n  d e  la  E s c u e la  U n iv e r s it a r ia  P o li t é c n i c a  d e  C u e n c a , 
r e c ib ió  a y e r  e l  p r e m io  q u e  c o n c e d e  e l  C o le g io  O f ic ia l  d e  
In g e n ie r o s  T é c n ic o s  d e  T e le c o m u n ic a c io n e s  a l  s e g u n d o  
m e jo r  p r o y e c t o  d e l  c o n c u rs o  n a c io n a l  d e l  a ñ o  2 0 0 1 .
E l  r e c t o r  d e  la  U n iv e r s id a d  d e  C a s t i l la - L a  M a n c h a , L u is  
A r r o y o , d e s ta c ó  la i m p o r t a n c ia  d e  e s te  p r e m io  y  e n  d e 
c la r a c io n e s  a lo s  m e d io s  d e  c o m u n ic a c ió n  a s e g u r ó  q u é  
" a d e m á s  d e  u n  r e c o n o c im ie n t o  p a ra  la  e s c u e la  u n i v e r 
s i t a r i a , es t a m b ié n  u n  b u e n  i n d ic io  p a ra  lo s  c a s t e l la n o -  
m a n c h e g o s , q u e  n o r m a lm e n t e  t e n d e m o s  a p e n s a r  q u e  
lo  m e jo r  e s tá  fu e ra  y  q u e  lo  n u e s tr o  es m á s  m o d e s to " . 
D e l  m is m o  m o d o , A r r o y o  c o n s id e ra  q u e  e s te  p r e m io  s u 
p o n e  u n  r e c o n o c i m i e n t o  a l  e s f u e r z o  y  la  c a lid a d  d e l  
s is te m a  a p lic a d o  e n  la  U C L M .

T E S T IM O N IO S

LUIS ARROYO
Rector de la 
Universidad de 
Castilla-La 
Mancha

"Las universidades 
tienen más tristona 
que el Gobierno"

El rector de la Universidad de 
Castilla-La Mancha destacó la 
importancia del comienzo de 
las obras de lo que será el 
próximo gran edificio del 
Campus Universitario de 
Cuenca. En respuesta a los 
periodistas rechazó nueva
mente la LOU y señaló que 
“las universidades tienen más 
historia que el Gobierno de la 
nación”, destacando el apoyo 
del Gobierno regional.

JOSE MARIA 
BARREDA
Vicepresidente 
del Gobierno de 
Castilla-La 
Mancha.

"El Gobierno de C-LM 
sabe que el futuro se 
conquista en las aulas"

José María Barreda aseguró 
ayer que el Gobierno de Casti
lla-La Mancha “es consciente 
de que el futuro se conquista 
en las aulas y de que no habrá 
progreso y desarrollo si no hay 
buenas aulas y buenos equi
pos de profesores e investiga
dores”. Prueba de esta creen
cia es la inversión de más de 
1.000 millones en esta Escue
la Politécnica, “que ponen de 
manifiesto la apuesta por la 
educación y la invéstigacióa
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Entrevista

Agustín de León
P r e s id e n te  d e  1a F A E C

La Asamblea General Extraordinaria de carácter electoral de la Federación de 

Asociaciones de Empresarios Conquenses, FAEC, elegirá hoy a Abraham 

Sarrión como nuevo presidente, sustituyendo a Agustín de León en el cargo

m ayor satisfacción ha 
sido  e l trabajo d ia rio "

3.L.M.S.
Prometió en 1995 que dejaría 
el cargo después de dos ejerci
cios y lo ha cumplido. Agustín 
de León dejará hoy la presiden
cia de la Federación de Asocia
ciones de Empresarios de 
Cuenca, FAEC, en el transcurso 
de la Asamblea General Extra
ordinaria de carácter electoral 
que celebra esta mañana ya 
que “considero que en estas 
responsabilidades no es bueno 
perpetuarse y hay que dar paso 
a gente con nuevas ideas, nue
vas inquietudes, nuevas ilusio
nes y nuevas ganas de traba
jar” .

Han sido seis años al frente 
de la FAEC, seis años en los que 
la Federación ha conseguido in
tegrar a 27 asociaciones más 
otras dos nuevas que lo harán 
próximamente frente a las 8 
con las que partió en 1995, ha 
pasado de tener un trabajador 
a tener 14 y de tener algo más 
de 1.000 asociados a ser en es
tos momentos 4.500. “Este cre
cimiento es, junto al trabajo 
diario, mi mayor satisfacción 
de todos estos años” , reconoce

Agustín de León dejará hoy la presidencia de la FAEC, cargo que ha ocupado durante los últimos 6 años.

Agustín de León a la vez que re
cuerda que la FAEC ha presta

a __________ i

MACHO-OPOSICION
I N S A L U D - 2 0 0 2

AUXILIARES ADMINISTRATIVOS; 4101 PLAZAS
I N S T A N C I A S  H A S T A  E L  2 7 / 1 2 / 0 1  .
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CELADORES! 2 B  PLAZAS
I N S T A N C I A S  H A S T A  E L  24/12/01

OPORTUNIDAD
EXCEPCIONAL

EMPIEZA YA. 
EMPEZAMOS YA.

. S A N  F E R N A N D O
Férnr ín Caballero. 22, 2'-. Tfno.: S69 24 04 76

do especial importancia a la 
formación de empresarios y 
trabajadores. Para corroborar 
esta afirmación, asegura que 
hasta el año 2000 han pasado 
por las aulas de la FAEC más de 
dos mil alumnos. Asimismo, 
destaca el número de convenios 
que la FAEC ha suscrito con dis
tintas entidades y de los que se

"T e n g o  que destacar de 

todos estos años la 

colaboración de mi comité 

ejecutivo y de los 
trabajadores de la FAEC

^  Me voy de La 

presidencia con la 

satisfacción del deber 
cumplido y con un gran 

número de nuevos amigos

** Una de mis mayores 

satisfacciones ha sido el 

crecimiento .que la FAEC ha 
tenido desde que accedí a 

la presidencia en 1995

han beneficiado los empresa
rios.

A pesar de todo, no quiere 
valorar su estancia al frente de 
la Federación “porque eso lo 
tendrán que hacer los propios 
empresarios, aunque eso sí, me 
voy con la satisfacción del de
ber cumplido y con un gran nú
mero de nuevos amigos” .

Satisfacción
Por otro lado, reconoce que 

deja a Cuenca en un momento 
dulce a las puertas de abrir el 
polígono del SEPES y esperan
do la llegada del AVE y de la au
tovía, lo que indudablemente 
impulsará el desarrollo indus
trial de Cuenca. Con satisfac
ción, recuerda que fue la FAEC, 
cuando ostentó la presidencia 
por turno de la Mesa del Pacto 
por Cuenca, la que sacó del “ca
jón del olvido” al polígono del 
SEPES, “un polígono magnífico 
y muy extenso que si consegui
mos llenarlo entre todos de fá
bricas cambiará la fisionomía 
de Cuenca muy favorablemen
te” .

En cuanto a los proyectos 
pendientes que dejará a la nue
va Junta Directiva, Agustín de 
León destaca, entre todos, el 
trabajo diario al frente de la Fe
deración y la permuta de la se
de por otro edificio más cómodo 
y amplio, al igual que en Taran- 
cón, puesto que el actual se ha 
quedado demasiado pequeño 
“y todo de acuerdo con los sin-

IN T E G  R AC IO N

ASAJA se

de la FAEC
CUENCA

El todavía presidente de 
la Federación de Asocia
ciones de Empresarios de 
Cuenca, Agustín de León, 
adelantó ayer a este pe
riódico que la Asociación 
de Jóvenes Agricultores, 
ASAJA, se integrará pró
ximamente en la FAEC.

Según ha explicado, 
una vez que Agustín de 
León tomó posesión como 
presidente de la FAEC en 
1995 se puso en contacto 
con los representantes 
provinciales de ASAJA “y 
les propuse qúe se aso
ciarán con nosotros por
que considero que ade
más de agricultures y ga
naderos son también em
presarios ya que tienen 
que vender sus productos 
en el mercado, por lo que 
encajan perfectamente 
en la filosofía de nuestra 
organización” .

En este sentido, el pre
sidente de la FAEC reco
noció que siempre ha ha
bido una excelente rela
ción entre ambas asocia
ciones, “por lo que ha si
do motivo de satisfacción 
el anuncio que me hicie
ron hace unos días los di
rigentes provinciales de 
ASAJA acerca de que 
querían integrarse” .

dicatos CC.OO. y UGT, que les 
ocurre exactamente lo mismo” .

Por último, el presidente de 
la FAEC se refiere a la peatona- 
lización de Carretería y a la ne
cesidad de construir un aparca
miento subterráneo de 500 pla
zas en el Parque de San Julián 
que garantice el proyecto.

A partir de hoy, por tanto, 
Agustín de León se dedicará 
por completo a sus negocios, a 
ayudar a su esposa en su pro
yecto al frente de La Alameda y, 
porque no decirlo, “a cazar y a 
pescar más porque lamentable
mente a lo largo de estos años 
no he tenido mucho tiempo y 
siempre he sido un cazador y 
pescador empedernido” .
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S A N ID A D  H A N  CO NSTITUIDO  U N A  CO O R D INAD O R A ESTATAL

Los médicos de 
familia piden que 
se reconozca su

■ 8 H M M p i

EL DIA
CUENCA

El colectivo de médicos de familia 
asegura estar viviendo una situa
ción laboral precaria debido en 
parte a que algunas administra
ciones autonómicas no están reco
nociendo su formación especiali
zada a la hora de establecer las 
baremaciones en bolsas de traba
jo y oposiciones.

Para defender sus derechos y 
los derechos de los ciudadanos a 
recibir una correcta asistencia, se 
han constituido en una Coordina
dora Estatal de Médicos Especia
listas y en Formación de Medicina 
Familiar y Comunitaria que tiene 
una estructura federada con orga
nización propia en Castilla-La 
Mancha.

Ayer se presentó en Cuenca es
ta Coordinadora, cuyo principal 
objetivo es que se reconozca a los 
médicos de familia como especia
listas.

Según explicaron los represen

tantes de la citada Coordinadora, 
la Medicina de Familia y Comuni
taria nació en España como espe
cialidad en 1978 con el objetivo de 
conseguir profesionales con una 
formación específica en Atención 
Primaria. Al año siguiente ya se 
incluyeron por primera vez en la 
convocatoria de Médicos Interinos 
y Residentes (MIR) plazas de for
mación de esta especialidad junto 
a las demás.

La formación MIR de un médico 
de familia consta de tres años, los 
dos primeros en un hospital y el 
tercero en centros de salud. Para 
acceder a ella es necesario supe
rar el examen MIR.

En este periodo los futuros mé
dicos de familia trabajan junto a 
los diferente especialistas y parti
cipan en las guardias, para adqui
rir experiencia en urgencias y una 
formación completa.

En 1998 se publicó un Real De
creto de homologación en Medici
na de Familia que equiparaba esta

«:• M. CASADO
De izquierda a derecha, Fernando Salcedo, Jaime Bona y Jorge Lema, representantes de la Coordinadora.

especialidad a 6-8 años de expe
riencia laboral en los haremos de 
bolsa de trabajo y oposiciones. Se
gún explicaron los representantes 
de la Coordinadora, esta barema- 
.ción se está respetando en el terri
torio Insalud pero no está siendo 
respetada por algunas adminis
traciones autonómicas, entre ellas 
Castilla-La Mancha “lo que está 
repercutiendo en una situación la
boral precaria que aboca a mu
chos jóvenes médicos al desem
pleo y con el tiempo, a la pérdida 
de las habilidades y conocimientos 
adquiridos durante los tres años 
de formación especializada”.

Esta situación se ve ha visto em
peorada con la publicación de la

Ley de Consolidación y Empleo, 
que tiene como objetivo solventar 
el tradicional problema del gran 
número de profesionales interinos 
que trabajan en el INSALUD. Se
gún los miembros de la Coordina
dora, esta ley atenta contra los 
principios constitucionales de 
igualdad, mérito y capacidad a la 
hora de seleccionar al personal 
que ocupará puestos fijos en el 
Sistema Nacional de Salud, ya que 
no garantiza ia selección objetiva 
de los profesionales. Desde la Co
ordinadora consideran que “estos 
conocimientos sólo pueden de
mostrarse en igualdad de condi
ciones mediante examen y no me
diante una memoria del puesto de

trabajo, como se recoge en la cita
da ley.

Para luchar contra esta situa
ción, la primera actividad de la Co
ordinadora será solicitar una reu
nión con el consejero de Sanidad, 
Femando Lamata y con el director 
gerente de! Servicio de Salud de 
Castilla-La Mancha, Roberto Sa- 
brido, con el fin de plantearles las 
demandas del colectivo.

La coordinadora abogará por 
los intereses de sus representados 
y, en general, por la correcta asis
tencia de salud a los castellano- 
manchegos, exigiendo que se ga
rantice la competencia de los pro
fesionales que vayan a ocupar pla
zas fijas.

omercíal 
@  elefónica

de Castilla la Mancha, S .L .

G R U P O  M M I Í 0 O

Hnos. Becerril, 30 • 16004 CUEN CA

¿ Q u i é n  h a  d i c h o  q u e  I n t e r n e t  e s  l e n t o ?

L I N E A S  de A L T A  V E L O C I D A D

Delegaciones:

C / Ramón y  Caja!, 57 
16004 CU EN CA

C / San Antonio, 6 
0200.1. ALBACETE

A t e n c i ó n  ú !  C l i e n t e  t

902 16 00 33
E s p e c i a l  p a r a  p a r t i c u l a r e s  y  e m p r e s a s  q u e  n a v e g a n  h a b i t u a i m e n t e  p o r  

i n t e r n e t .  T r a n s f o r m a  i a s  l í n e a s  t e l e f ó n i c a s  c o n v e n c i o n a l e s  e n  l í n e a s  d e  a l t a  

v e l o c i d a d .  L a  n a v e g a c i ó n  p o r  l a  r e d  a l c a n z a  u n a  r a p i d e z  a s o m b r o s a .  C o n  l a  

T A R I F A  P L A N A ,  p u e d e  c o n e c t a r s e  p o r  t i e m p o  i l i m i t a d o  d e s d e

O •
Infórmese en Comercial Telefónica de Castilla- La M ancha

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,572, 20/12/2001.



14 EL D ÍA -2001
JUEVES 20 DICIEMBRE Cuenca

A S O C IA C IÓ N  DI: A M A S  D E  C AS A  C O N S U M ID O R ES  Y  U S U A R IO S  L U Z Á N  AYER C ELEBRARO N E L  TR A D IC IO N A L MENÚ NAVID EÑO

Diez consejos para 
comprar con cabeza
EL DÍA
CUENCA

Un año más la Asociación de Amas 
de Casa, consumidores y usuarios 
Luzán, celebró, en el Hotel Alfonso 
VHI, su tradicional Menú Navideño 
para despedir un año de intensa 
actividad. Cuatro exquisitos platos 
elaborados por dos de los miem
bros de la Asociación fueron los in
discutibles protagonistas de la reu
nión.
Consejos de la Asociación Luzán 

ante las compras Navideñas
Durante el mes de diciembre y pri
meros días de enero, en que los 
ciudadanos compran más canti
dad y variedad de productos que 
durante el resto del año, por ello la 
Asociación de Amas de Casa, Con
sumidores y Usuarios LUZAN da 
unas pautas para contribuir a una 
compra más racional y satisfacto
ria, recordando muy especialmen
te que en plena campaña navideña 
comenzará a circular el Euro.

1. - Distribuir equilibradamente el 
presupuesto para las fiestas navi
deñas, planifique el gasto y piense 
lo que realmente quiere comprar. 
Recuerde que además del capítulo 
alimenticio tendrá gastos en bie
nes, ocio y otros servicios.

2. - Comprar sólo lo que necesita, 
no se deje llevar ni por las prisas ni 
por la presión publicitaria o la "eu
foria" de las fiestas.

3. - Pensar y preparar los menús 
con anticipación. Le permitirá ajus
tar más el presupuesto y evitará 
errores de última hora. A la hora 
de preparar sus cenas o comidas 
opte por platos más económicos y 
saludables. Comer más no significa 
comer mejor.

4. - Elegir cenas y comidas alter
nativas a los platos típicos, que son 
los que más sufren el incremento 
de precio. Cordero y cochinillo, be
sugo y merluza, piña y uvas serán 
algunos de los productos que más 
subirán. Por el contrario, el pesca

do azul y la ternera variarán poco 
sus precios.

5. - Informarse bien antes de com
prar sus alimentos. ¿El producto 
más barato es el que tiene menos 
peso? ¿Se trata de un producto re
conocido o un sucedáneo?. Por ello 
debe leer con detenimiento las eti
quetas. Vigile especialmente la fe
cha de caducidad y la identificación 
del producto. Por su interés y segu
ridad nunca compre a ciegas.

6. - No dejarse llevar por "ofertas- 
gancho" que inducen a comprar 
productos más caros. Si puede, es 
mejor comprar en distintos esta
blecimientos, eligiendo sólo los pro
ductos más interesantes en cada 
caso.

7. - Lo más recomendable es com
prar con antelación, pues permite 
comparar predios en distintos esta
blecimientos y encontrar más va
riedad de productos. Además se 
evita la subida casi generalizada de 
predos de los últimos días.

8.- Si se compra antidpadamente 
productos perecederos hay que 
prestar atención a su conservatíón. 
Los pescados frescos no deben al
macenarse más de tres días y los 
mariscos dos. Si opta por mante
nerlos congelados, asegúrese que 
no se interrumpa la congeladón. A 
la hora de descongelarlo debe de
jarse el producto en la parte baja 
del frigorífico y no acelerar el pro
ceso para que el producto no pier
da sus propiedades.

9. - Por seguridad, vigiar la cali
dad, la higiene en la manipuladón 
y el estado de conservadón de los 
productos que se vaya a comprar, 
sobre todo en el caso de pescados y 
mariscos.

10. - Si en las compras se detecta 
alguna anomalía se debe reclamar. 
Exija sus derechos y denuncie los 
fraudes o irregularidades. Recuer
de que el ticket de compra es el do
cumento imprescindible para cual
quier reclamadón o devoludón.

C EN TR O S D E C U LT U R A  P O P U L A R

Rara celebrar las Navidades
L o s  C e n tr o s  d e  C u ltu r a  P o p u la r , o r g a n iz a r o n  a y e r  u n a  m e rie n d a  p a ra  c e le b ra r  la Lle g a d a  d e  la N a v id a d . P a s ta s , t u r r o n e s , b o llo s  y  c h o c o la te , s u s titu y e r o n  p o r  u n a s  h o ra s  a lo s l ib r o s , las p iz a r ra s  y  lo s 
la p ic e ro s . T o d a s  las m u je re s  q u e  lo s  m a rte s  .y j u e v e s , se d a n  c ita  e n  e s to s  c e n tr o s  d e  e n s e ñ a n z a  n o  q u is ie ro n  p e rd e rs e  e s ta  e n tr a ñ a b le  r e u n ió n , q u e  e lla s  m is m a s  se e n c a rg a ro n  d e  a m e n i z a r  c o n  e l 
c a n to  d e  v il la n c ic o s , y  la  e s c e n ific a c ió n  d e  p e q u e ñ o s  b a ile s  y  re p r e s e n ta c io n e s  te a tr a le s . E n  las im á g e n e s  p o d e m o s  v e r  u n a  d e  e s ta s  r e p r e s e n ta c io n e s , y , a l  f o n d o , la  g ra n  t ó m b o l a  ( f o t o  i z q u ir e r -  
d a ) .  L a  f o t o  d e  la d e re c h a  m u e s tra  a lg u n a s  d e  las a s is te n te s  a la c h o c o la ta d a .
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EM P R ES A R IO S  LA  PR EV ENC IÓ N: CLAVE PARA LOS EMPRESARIOS CONQUENSES

3. ROMERO

Clausura del Curso sobre Prevención impartido por la FAEC.

La FAEC clausuró un curso
500 empresarios y trabajadores En CL-M, Cuenca es la provincia
han sido formados en esta materia que registra menos accidentes

El DÍA
CUENCA

La Federación de Asociacio
nes de Empresarios Conquen
ses (FÁEC) clausuraba ayer 
un curso de Prevención de 
Riesgos Laborales (nivel bási
co) de 50 horas lectivas, en el 
que han participado 15 em 
presarios.

A la clausura acudieron Jo
sé Antonio Vega, Jefe del Ser
vicio de Condiciones Labora
les, Carlos Casado, Jefe de la

Inspección de Trabajo y Segu
ridad Social, y Agustín de Le
ón, presidente actual de la Fe
deración.

La Prevención de Riesgos 
laborales es una de las mate
rias que copan una buena 
parte del programa de forma
ción de FAEC, hasta el punto 
de que en los últimos cuatro 
años la Federación ha ins
truido a unos 500 empresa
rios y trabajadores en esta 
materia.

la Prevención de riesgos es 
un tema que preocupa muchí
simo y en el que es preciso un 
mayor nivel de información, 
formación y de concienciación 
por parte tanto de empresa
rios como de trabajadores, ya 
que sólo así se puede luchar 
contra los accidentes labora
les, un tema en el que afortu
nadamente Cuenca está por
centualmente por debajo de la 
media de los registrados en 
Castilla-La Mancha.

_̂____  Sunset Boulevard ___

ESCALOFRÍO

U n escalofrío, en serio, eso es lo que sentí al leer 
las noticias sobre la intervención de la empresa 
pública Red Eléctrica Española en el corte, dismi

nución o como se le quiera llamar de suministro eléctrico 
a varias ciudades, bajo el argumento de que había subido 
muchísimo el consumo. Lo extraordinario del caso es que 
tal explicación es coherente, según me cuentan quienes 
entienden de esas cosas. Pensamos que la electricidad es 
algo inagotable, una cinta sin fin, de la que podemos tirar 
de manera incontrolada y resulta que no.- com o todo lo 
que se puede pesar, medir o contar, tiene unos límites y re
sulta que este país superdesarrollado, rico y progresista, 
no está en condiciones de satisfacer la necesidad acumu
lada de las industrias, las calefacciones a todo meter y la 
sobrecarga derivada de escaparates y luces navideñas. 
Pero no sólo ese dato, al cabo anecdótico, viene a mano 
para pensar en cuánta es la fragilidad de nuestro sistema. 
Un nevazo, no más grave que otros muchos a lo largo de 
los siglos, ha provocado un caos de dimensiones conside
rables en Cataluña (y si eso pasa en la muy protegida y 
bien cuidada tierra catalana, imaginemos lo que puede 
suceder en otros lugares olvidados de la mano del gobier
no) poniendo en jaque nuestra confianza en el sistema. 
No valen aquí las alusiones, por lo general peyorativas, a 
los pueblos del tercer mundo, en lo que todo parece posi
ble. Hablamos de este lugar y de este país, que dentro de 
diez días aparecerá flameando a todos los vientos la ban
dera de la unión Europea que nos toca encabezar durante 
el semestre y sentimos que nuestra confianza se resque
braja. No tenemos la seguridad absoluta de poder enchu
far los aparatos que deseamos, ni encender todas las bo
nitas luces callejeras, ni salir a esquiar cuando nos apete
ce. No disponemos de una capacidad omnímoda para ac
tuar. Hay que preguntar a tráfico, a las eléctricas, a pro
tección civil. O sea, que seguimos siendo seres limitados, 
indefensos, proclives al daño y al apagón.

José Luis MUÑOZ

Fe de erratas
EL DÍA
CUENCA

El pasado 13 de diciembre 
publicábamos en las pági
nas interiores de este perió
dico, que el premio Nacional 
de Pintura 2001 de la Caja 
Castilla-La Mancha, dotado 
con tres millones de pese
tas, había recaído en Javier 
Sánchez Alonso, cometien

do, por tanto, un error en el 
nombre del galardonado.

El premiado y autor de la 
obra Estación McMurdo, se 
llama en realidad Jaime 
Sánchez Alonso.

El Día desea pedir discul
pas por esta equivocación, y 
aprovecha para felicitar, 
una vez más, a este talento
so artista,

/ " * * •  ■ k  I  ‘ * r *  p * “  I  i * "w  N  ■ l t  íN t iM:É
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D E  C A R T Ó N ,

P A P E L , P E R IÓ D IC O S

Y  R E V IS T A S

^  C U ID A R  TU E N T O R N O  E S MUY FÁ C IL . U t il iz a n d o  e l  C O N T E N E D O R  A Z U L , tú t a m b i é n  | 
' ' 1 

• p u e d e s  c o n t r i b u i r  a  c u i d a r  e l  m e d i o  a m b i e n t e .  P o r q u e  p o d e m o s  d a r l e  u n a  |
' ‘ I

; n u e v a  v i d a  a  t o d o s  l o s  e n v a s e s  d e  c a r t ó n  y  p a p e l  q u e  d e p o s i t e s  e n  é l .  ¡

A  Z  U
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S O C IED A D  O R G A N IZA D O  POR EL AYUNTAM IENTO DE CUENCA

Comienza el 
concurso de belenes
Como ya es tradicional, se han dividido varias categorías

ARCHIVO

En la imagen, el belén de la Plaza de la Hispanidad.

EL DIA
CUENCA

El tradicional Concurso de Bele
nes organizado por el Ayunta
miento de Cuenca en las modali
dades de centros de enseñanza, 
entidades benéfico-sociales, fa
miliares y escaparates comenzó 
ayer con la visita del jurado, es

tando prevista su finalización el 6 
de enero.

En el concurso de belenes fa
miliares de menos de tres metros 
hay siete participantes. Éstos son 
Félix Soriano de la Hoz, Ma Luz 
García Martínez, Eliseo Molina 
Melero, familia Abarca Ceva, her
manos Abarca Miota, Elena y Ri-

E s t a  s e m a n a

IDE CASTILLA-LA MANCHA

í¿6rto  p a r a é s t  
M A N C

SECTORES:
• Las jo y e r ía s  p id e n  m e jo ra s  fisca le s.

EMPRESAS:
• L o s e m p re sa r io s  c o n q u e n s e s  e lig e n  
n u e v o  P re sid en te .

T U R IS M O :
• T o le d o  y  C u e n c a ,  las c a p ita le s  q u e  
m á s  in c re m e n ta n  su  o fe rta  h o te le r ía .

F IN A N Z A S :
• C a ja  C u a d a ia ja r a  p re vé  a u m e n t a r  lo s  
b e n e f ic io s  o b t e n id o s  e n  2 0 0 0 .

• Lo s c a s te l la n o -m a n c h e g o s  se  g a s ta rá n  
1 5 . 4 4 5  m il lo n e s  d e  p e se ta s  e n lo t e r ía .

cardo Fernández y Pedro Víllaes- 
cusa Ortuño.

En el apartado de belenes fa
miliares de más de tres metros 
son cinco los participantes: Tere
sa Miranzo Hernández, familia 
Gonzalo Pinedo, Enrique Rolaina 
López, Miguel Coronado Barrios y 
Daniel, Diego, Laura de Julián 
Latorre.

Por otro lado, en centros de en
señanza, participan los colegios 
públicos San Antonio, Santa Ana, 
Colegio Sagrada Familia, Federi
co Muelas, Santa Teresa, Casa- 
blanca y el Centro Infanta Elena.

En el apartado de belenes de 
entidades benéfico-sociales se 
han presentado siete participan
tes. Estos son la Asociación Pro
salud Mental “Vivir”, la Herman
dad de Nuestra Señora de la Sole
dad del Puente, la Residencia de 
Mayores, la Parroquia de San Ju
lián, la Parroquia de San Fernan
do, el Instituto Provincial de Ser
vicios Sociales (Extensión Terapia 
n° 31) y la Residencia Provincial 
Sagrado Corazón de Jesús.

Por último, señalar que en el 
apartado de belenes de escapara
tes tan solo se ha presentado un 
concursante. Se trata de Eléctrica 
Conquense.

S O C IED A D

La Biblioteca de ja 
Fuente del Oro 
realiza actividades 
navideñas
EL DIA
CUENCA

La Biblioteca del Barrio de la 
Fuente del Oro invita a los con
quenses, especialmente a los más 
pequeños, a las actividades orga
nizadas con motivo de la Navidad 
y que comenzaron ayer con un 
concurso.

Hoy se crearán postales navi
deñas y mañana se entregarán 
los premios de las actividades.

S O C IED A D

T a n ia S á e z , g a n a d o r a  e n  
la  c a te g o ría  A  d á  
C o n c u rs o  d e
F e lic ita c io n e s  N a v id e ñ a s
EL DIA
CUENCA

El premio de la categoría A de pe
queños del V Concurso de Felici
taciones Navideñas ha corres
pondido a Tania Sáez Vindel de 
ocho años de edad del Centro So
cial de Pozo de las Nieves.
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TRABAJADORES DEL COMERCIO AUMENTO SALARIAL, Y REDUCCIÓN DE LA JORNADA, DOS DE LAS REIVINDICACIONES CLAVE

Malestar general ante la 
ruptura de las negociaciones
EL DIA
CUENCA

Más de un centenar de trabajado
res del sector del Comercio, se con
centraban ayer a las puertas del 
edificio de Sindicatos para reivin
dicar la firma de un convenio que 
establezca mejoras salariales sig
nificativas.

Para Ladislao Crespo, secretario 
de Acción Sindical de CC.OO., “las 
reivindicaciones de este sector son 
necesarias, sobre todo, en el terre
no salarial”.

Una mejora que pasa por el es
tablecimiento, para todos los de
pendientes de Cuenca, de un suel
do mensual entorno a las 100.000 
pesetas, más un plus de transporte 
que equilibre los gastos originados 
por los desplazamientos. A esto, se 
une la petición de la reducción en 
la jomada laboral, que pasaría de 
1826 horas anuales, a 1800.

Reivindicaciones que el sector 
empresarial del Comercio no está 
dispuesto a aceptar, y que han sido 
la causa de la ruptura de nego
ciaciones entre las partes.

En este sentido, Ladislao Cres
po, recordaba que la oferta del 
sector empresarial (que se basa en 
un aumento de sueldos del 4% pa
ra este año, y del IPC, más un pun
to, para el próximo, y que no inclu
ye el plus de transporte ni la reduc
ción de la jomada), “no es sufi
ciente”.

Con la concentración de ayer, 
los trabajadores del Comercio, de
jaban clara constancia de su ma
lestar ante el estancamiento de las

M.M. CASADO

Concentración de los Trabajadores del Comercio, ayer a las puertas del Edificio de Sindicatos.

SINDICATOS

CC.OO. demandará 
al empresario que 
agredió ayer a un 
sindicalista
EL DIA
CUENCA

CC.OO. interpondrá una demanda 
contra el Gerente de un Supermer
cado conquense por agredir, ayer 
por la mañana, a un sindicalista 
mientras repartía propaganda in
formativa acerca de la concentra
ción que agrupaba ayer a más de 
cien trabajadores del Comercio, 
frente al edificio de Sindicatos. El 
agredido, José Manuel Vaquero, 
responsable provincial de La Fede
ración de Comercio y Hostelería de 
Comisiones Obreras en Cuenca, tu
vo que ser atendido por los servi
dos médicos. Tras conocer los he- 
chos, el secretario provincial de 
CC.OO., Miguel Ángel Saíz, ha de
clarado que “Afortunadamente, la 
inmensa mayoría de los empresa
rios conquenses repudian, como 
nosotros, estas actitudes. Pero no 
podemos tolerar que una actuación 
antisindicalista de esta violencia 
sea tratada como un mero juido de 
faltas, porque es mucho más grave 
que eso”.

Por otro lado, Ladislao Crespo, 
secretario de Acción Sindical de 
CC.OO. afirmaba que “este tipo de 
acdones sólo consiguen crispar el 
ambiente, y ésto no es positivo para 
la negodadón del convenio”.

conversadones entre empresa
rios y representantes sindica
les.

Desde Comisiones Obreras, 
no se descarta la organizadón 
de más movilizadones de este 
tipo hasta que se reanude la ne- 
godación del convenio.

< ¿ í£ b

Cáritas Diocesana
CUENCA

Trabajamos por la justicia

Es Navidad
Necesitamos ser acogidos 

Necesitamos acoger

S Ó L O  E S  F E L IZ  N A V ID A D  S I  A C O G E S .

¡Hazte voluntario! ¡Hazte socio!
Caritas Diocesana de Cuenca. Avda. República Argentina, 27. 

________  Telfi 222515 v 240629____________

VEN A POR LO ÚLTIMO
Y VUELA EN INTERNET CON UN ORDENADOR U1ÉÉU  EQUIPADO 

CON EL PROCESADOR INTEL® PENTIUM® 4 Y LA Línea ADSL* 

DE TELEFÓNICA, AHORA CON MÓDEM Y ALTA GRATIS*.

i l l i l í l i l
S « e *J 8-0-0 • • S

I S . - í Í s :V l « 5

l i l i

l-s S.IÜ!

h l = N ú  Serie Reddis con procesador Intel® Pentium® 4 a 1,4 Ghz
• Placa base con ehlpset Intel® 845 '.Tarjeta de vídeo 32 Mb * RAM 128 MB DIMM * HD 40 Gb • Módem • CD 52x • Monitor SVGA 15".

PTAS..IVA INCLUIDO POR
SÓLO]129.9001 148.900!

Intel* Pentium* y el logo Intel* Inaide* ton maro»» comercial*» o marca» registrada» d» Intel* Corporation o de au» filíele» en Estado» Unido» y otro» paiaei.

CUENCA
Ercavica, 10  (Pozo de las 
Nieves). T.: 9 6 9  23 59  22

MOTILLA DEL PALANCAR.
San isidro, 18. T.: 969  18 00  0 0  (Córner)

rfe/efcn ¿ca
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C U M P L E A Ñ O S  BUSCANDO LA  FELIC ID A D  Q U E LA  FE OTORGA

Sonreír en el día de mí
cumpleaños

Con el mejor charlista que España ha tenido, Federico Garda Sandríz.

En estas horas que se me 
antojan más que bajas, estoy 
por asegurar que se aproxime 
el momento del plante. Lo noto 
por circunstancias que concu
rren y predominan hasta con 
cierto ensañamiento. Observo 
que, si no definitivamente can
sado, si estoy ciertamente gus
tado, además de gastado. Todo 
cuanto actualmente pasa por la 
retina es recuerdo. Recuerdo 
del ayer. Tiempo marchito - 
edades y afanes-, caducado, de

imposible recuperación, ay, por 
el mucho o poco sabor y gobier
no que uno posea, que no lo se.

Hoy es mi "cumple", que di
cen los chavales. En el cumple
años (creo que lo decía en al
gún trabajo anterior), en el día 
significativo por antonomasia 
cada año de nuestro nacimien
to, es inevitable la llegada pun
tual de los buenos recuerdos, 
que vienen a ser, digo yo, como 
la única nostalgia válida. Por
que parece, según he venido

observando a lo largo de la vi
da, que sólo las personas muy 
desgraciadas pueden recordar 
un sólo momento feliz, o aún ni 
siquiera eso. ¿O vivir a gusto no 
es otra cosa que recordar?. En 
cualquier caso, todo recuerdo 
(vuelta a la senda del tiempo) 
parece ser cumpleaños, con la 
aparente conclusión de que la 
vida viene a ser como algo así 
como una cuerda que se estira 
con equilibrio. Puro malabaris- 
mo. En todo caso, es ya dema

Con Paquirri por las calles de Madrid, unos días antes del trágico per
cance del torero.

ner la 1 o con mayúscula. Da 
seguridad \ larga tranquilidad 
de espíritu.

¿So ha dado usted cuenta 
que cada edad abre y cierra 
puertas?, bien pudiéramos 
considerarnos, con perdón, co
mo animal de edades. Ingenui
dad y calidad es igual a niño. 
Joven es igual a niño. Joven, 
calidad en entendederas, más o 
menos. Infancia, adolescencia, 
juventud, madurez, vejez... 
Tiempos que ofrecen distintas 
lecturas de la existencia. 
¿Cuantas dignidades?

Cumplo 73 años con una 
clara y determinante aspira
ción digna. El deseo de ausen
tarme definitivamente para Vi
vir, siempre con mayúscula.

Jesús SOTOS

siado Larde para tensar más o 
monos \ empozar do nuc\o. 
aunque visto desdo osla óptica 
de los 73 años que hov cumplo, 
uno \ oh era a "revivir" cieñas 
cosas, no demasiadas, sin que 
importara, la escasa experien
cia de aquellos años.

Cumpleaños. ¿Divagacio
nes?. La auténtica verdad es 
que casi todo se antoja apasio
nante... con la esperanza. Y 
mucho más llevadero él trance 
largo, o corto, que nunca se sa
be, aunque haya ocasiones que 
parece que llegamos a palpar
lo.

Algo parece ser muy impor
tante a partir de los 65 o 70, o 
por ahí. Es entonces cuando 
nos atrevemos a pensar que 
uno continuará siendo joven 
mientras sea capaz de sonreír, 
aunque las contrariedades, 
siempre que sepamos mante
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Profesión religiosa en las 
Esclavas

A pesar de la fuerte crias de vocaciones al sacerdocio y a la vida consa
grada, que padece actualmente la Iglesia, no es raro encontrarse con 
cristianos generosos y valientes que se deciden a seguir el camino de la 
vida religiosa. Y siempre es motivo de alegría para todos la celebración 
de un rito de profesiónreligiosa.

En el convento de las Esclavas del santísimo y de la Inmaculada, de 
Cuenca, hizo la Profesión temporal de votos, el pasado martes, la reli
giosa Jovita de María, de nacionalidad argentina. La celebración litúr
gica fiie presidida por Monseños Ramón del Hoyo, Obispo de Cuenca, 
acompañado de un grupo de sacerdotes. En la Homilía el Obispo se re
firió a la vocación religiosa como un Don de Dios a la persona consa
grada y a toda la comunidad cristiana. Animó a la religiosa profesa a 
perseverar en la vocación, y a todos a pedir por las vocaciones.

En el convento de las Esclavas,__________________
situado al lado del Ayuntamien
to, viven diecisiete religiosas. En 
él se desarrolla el postulando, 
durante seis meses, y el novicia
do, durante dos ñaos. Después 
una vez que las religiosas han 
hecho la Profesión de votos tem
porales, realizan en el convento 
de Gerona el juniorado, durante 
tres años. Los votos perpetuos 
los hacen seis años después de la 
Profesión temporal.

Anselmo de la Cruz

C U LT U R A  Y  A R T E
j. ROMERO

Los Dibujos 
de Adrián 
Navarro

E l  a r t is t a  c o n q u e n s e , A d r i á n  N a 
v a r ro  e x p o n e  u n a  in te r e s a n t e  c o 
le c c ió n  d e  D ib u jo s  d e s d e  a y e r  d ía  
1 9  d e  d ic ie m b r e , y  h a s ta  e l  p r ó x i 
m o  s e is  d e  e n e r o , e n  la  G a le r ía  
d á m e te .
E x p e r ie n c i a  e i m a g in a c i ó n  s o n  
d o s  d e  lo s p ila re s  m á s i m p o r t a n 
t e s  s o b r e  lo s q u e  se a s ie n ta  t o d a  
su o b r a .

CULTURA

Te Quiero Muñeca 
se estrena en e l 
Teatro Auditorio
EL Día
CUENCA
El Teatro Auditorio de Cuenca 
sirve de escenario para la repre
sentación teatral de la obra Te 
quiero muñeca hoy jueves a las 
ocho y media de la tarde, con un 
elenco de actores de lujo: Maribel 
Verdú y Luis Merlo, en los pape
les protagonistas, además de Ma
risa Pino, Federico Celada y Au
rora Sánchez.

Te quiero muñeca es una come
dia escrita por Ernesto Caballero, 
autor enclavado en la llamada 
"Generación de los 80" cuya 
obra, en clave de realismo, mues
tra una clara dimensión social. 
Autor y director teatral, presenta 
una amplia producción, siendo 
conocidas obras suyas como: "Y 
todo por nada", "Operación Fe- 
niscolta", "Retén", "Querido Ra
món" , "Auto", "Rezagados", "Un 
busto al cuerpo", etc.

Con uná acción desenfadada, li
gera e irónica, Te quiero muñeca 
trata cuestiones de nuestro tiem
po como son la necesidad que en 
ocasiones tenemos de construir
nos al prójimo a nuestra imagen 
y semejanza, la creciente insatis
facción propia de nuestro época, 
el espejismo del amor, la ciencia y 
sus delirios, el nuevo papel de las 
mujeres, de los hombres. Viene a 
ser una reformulación irónica del 
mito de Pigmalión y Galatea, 
abordado por autores como Wi- 
lliers, Shelley, Shaw, Ibsen...

Los protagonistas de esta obra 
son Andrés, un crítico de cine, y 
Nora, una androide diseñada y 
programada para colmar sus 
más últimos deseos. Al final, co
mo en la realidad que vivimos, 
esta absoluta tecnificación acaba 
por volverse contra el usuario.

IG LESIA  DE SA N T A  C R U Z  
C U EN C A

O  SANTA CATALINA S/N (CASCO HISTÓRICO) 
TEL. 969 233184 • WWW. ART-CLM.ES

EXCMO. AYUNTAMIENTO 
DE CUENCA

w * Junta de Comunidades de
Castilla-La Mancha
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S ER V IC IO S  P Ú B LIC O S  LA  FALTA DE SERVICIO DE C AFETER ÍA  Y  EL DESARROLLO DE LAS M EJORAS V IE N E  SUSCITANDO INC OM O DIDADES A  LOS USUARIOS

El proceso de reformas y  reparaciones 
generales en el. que se ve inmerso la 
instalación desde hace semanas está 
generando incomodidad no sólo a los

l usuarios, que echan en falta el poder 
ingerir algo caliente en estos días de 
frió aprovechando la parada o espera de 

I los autobuses, sino también al nuevo

adjudicatario quien lamenta no poder 
ofrecer el servicio que desearía , a la 
vez que no rentabilizar su trabajo. Ello 
se debe al arreglo de desagües, griferí

as, sistema eléctrico... del que la esta
ción adolecía desde hace años y que 
ahora afronta el Ayuntamiento para pa
liar las deficiencias que presentaba.

Servidos bajo mínimos 
en la estacón de autobuses
Debido a las reformas y reparaciones generales que realizan tras el cambio de adjudicatarios

C H A R O  A L C Á Z A R
TARANCÓN

El periodo de transitoriedad 
por el que atraviesa el bar de la 
estación de autobuses de Ta- 
rancón desde que a primeros de 
mes se hiciera cargo de ella un 
nuevo adjudicatario se está tra
duciendo enlas últimas sema
nas en que sus servicios están 
bajo mínimos.

Ello está suscitando ciertas 
incomodidades a los usuarios 
del transporte público por ca
rretera, quienes se vienen en
contrando con la carencia del 
servicio de cafetería, máxime 
en estos gélidos días en los que 
apetece aprovechar la parada 
del autobús en Tarancón para 
ingerir algo caliente. O simple
mente, soportar la espera bien 
guarecidos del frió.

Sin embargo ello no está 
siendo posible ante el proceso 
de reformas en los que la insta
lación está inmersa tras el cam
bio de adjudicatario del servicio 
de cafetería. Ello impide que el 
bar funcione por estar a la es
pera de la instalación de su ma
quinaria de servicio, lo cual se 
suple con el servicio de despa
cho de bollería, frutos secos y 
refrescos desde la propia tienda 
de la estación. A su vez no hace 
posible que quienes esperan en 
ella se encuentren cómodos y 
plácidamente resguardados del 
frío puesto que los trabajos de 
reforma obligan a que las de
pendencias no permanezcan ce
rradas.

Sin embargo, no sólo los 
usuarios de la estación de auto
buses están sufriendo las conse
cuencias de esta eventualidad. 
El propio adjudicatario del ser
vicio de cafetería, también el 
propio adjudicatario del servi
cio de cafetería Cándido More
no.

Éste afirmaba a nuestro pe
riódico que “también siento yo 
no poder ofrecer a los clientes 
como quisiera el servicio que 
hay que darles” . A su vez, la
mentaba el hecho de no poder 
estar rentabilizando su trabajo, 
cuando desde el día uno está 
pagando el alquiler de la adju
dicación del servicio.

También el concejal de Obras 
y Servicios, Eustaquio Vindel re
conocía las incomodidades que 
para los usuarios se están pro

duciendo por este periodo tran
sitorio de reformas de la insta
lación sobre las que coincidía 
con Cándido Moreno que eran 
necesarias y deberían haberse 
realizado hace tiempo.

Y es que el nuevo adjudicata
rio sostenía que “había que ha
cer una reparación general” 
que incluía el arreglo de desa
gües que no funcionaban como 
es debido, el pintado de toda la 
cafetería, el arreglo de la insta
lación eléctrica y la limpieza del 
conjunto de dependencias “que 
teman un abandono total” . Aña
día que “creo que desde que se 
abrió la estación no se han he
cho reformas; todo estaba anti

cuado y ha habido que ponerlo 
al día” .

De estas reformas y repara
ciones, salvo el pintado, se está 
haciendo cargo el personal del 
departamento de obras y servi
cios del Ayuntamiento. Pero ello 
no ha impedido que, pese a es
tar bajo mínimos, los usuarios 
se vean privados los servicios 
complementarios de la estación. 
De hecho, nos cuenta, lo prime
ro que se hizo fue una limpieza 
general, empezando por los 
aseos que desde el primer días 
se han mantenido abiertos al 
público, a la vez que se practi
caban las reparaciones corres
pondientes en los mismos; por

ejemplo el cambio de griferías.
Si bien desde que asumió el 

servicio de la cafetería vio clara 
la necesidad de estas mejoras, 
se encontró con el hándicap que 
representó el largo puente festi
vo de la Constitución y la Inma
culada Concepción. “En ocho dí
as no se pudo trabajar, salvo la 
primera limpieza general” . Tras 
estos días festivos se han suce
dido las diferentes labores y 
ayer acababa de pintarse el in
terior de la instalación; se han 
arreglado los desagües de ba
ños y cocina y algunas cosas 
quedan pendientes. Entre ellas, 
la puesta en marcha de la ma
quinaria de la cafetería, los ex
tractores de humos y los grifos 
de la barra cuyo coste e instala
ción asume el propio adjudica
tario.

Cándido Moreno, para quien 
su única actividad comercial en 
estos días es el despacho de 
pan, prensa, bollería, refrescos 
y frutos secos desde la tienda de 
la estación, confiaba en que a fi
nales de esta semana, o a lo su
mo principios de la próxima, 
podrá abrir la cafetería de la es
tación de autobuses y ofrecer el 
servicio completo que ahora re
claman los usuarios.

Intento de robo 
con resultado de 
cerraduras 
reventadas
C H . A .
TARANCÓN

De no ser porque no se trata 
de la primera vez, podría pen
sarse que el “desangelado” 
estado que ahora presenta la 
estación de autobuses de Ta
rancón ha propiciado el inten
to de robo que ayer mismo su
frió.

El que ayer se producía a 
primeras horas de la mañana 
viene a sumarse a una larga y 
antigua lista de intentos y al
gún robo en la cafetería. Pero 
esta vez no tuvo mayores con
secuencias. Quizá porque no 
había nada que llevarse, salvo 
género de bollería y frutos se
cos que no se echaron en fal
ta. O puede que porque sona
ra la alarma y quienes forza
ron las puertas de acceso' y 
penetraron al interior de la 
instalación salieran huyendo 
de inmediato sin tiempo de 
sustraer género.

Ocurría sobre las siete de la 
mañana y el resultado de los 
supuestos asaltantes sólo se 
tradujo en las cerraduras re
ventadas que ayer procedían 
a sustituir los cerrajeros.

SU C ESO

Un vecino halla 
muerto a su 
hermano en la 
casa que 
compartían
CH. A,

TARANCÓN

Una patrulla de la Guardia Ovil y 
efectivos de la Policía Judicial tu
vieron que acudir en la mañana de 
ayer a un domicilio del barrio de 
Santa Quiteria para instruir dili
gencias sobre el fallecimiento de 
uno de sus moradores, por lo que 
todo apunta a causas por muerte 
natural.

Se trata de JM. G. 0., de 64 años 
quien fue hallado sin vida en su 
propia cama por el hermano con 
quien convivía. Éste último se ex
trañó ante el hecho de que, siendo 
madrugador, llegadas las 9h. de la 
mañana no hubiera dado señales 
de vida. Acudió al dormitorio y lo 
encontró muerto, ante lo cual avisó 
al médico , quien comprobado el 
fallecimiento dio parte al juzgado.

El difunto era un funcionario 
municipal jubilado que trabajó 
hasta hace unos años en el servicio 
de limpieza del Ayuntamiento.
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S E R V IC IO S  S O C IA L E S  MÁS DE CIEN PERSONAS HAN PARTICIPADO EN ELLOS Y TENDRAN CONTINUIDAD EL ANO QUE VIENE

Clausurados 
los talleres del 
Centro Social
CHARO ALCAZAR
TARANCÓN

Ayer se clausuraban en el Cen
tro Social Polivalente de Taran
cón los diferentes talleres que a lo 
largo de este año se han desarro
llado dentro del Programa de In
tervención Comunitaria del Plan 
Concertado. Sin embargo, ello no 
significa la finalización de los 
mismos, sino un paréntesis apro
vechando el periodo vacacional 
que imponen las fiestas navide
ñas. Algunos de estos tendrán su 
continuidad a partir de principios 
del año que viene. Incluso incor
porarán nuevas materias y prác
ticas, como es el caso del aula de 
desarrollo personal.

Con motivo de la clausura de la 
Escuela de Padres, del taller de 
“Cuidadores Informales” de en

fermos de Alzheimer y del Aula 
de Desarrollo Personal, en las 
instalaciones del Centro Social, 
donde se han desarrollado los 
mismos se dieron cita parte de 
las cien personas que los han ve
nido siguiendo, que compartie
ron un aperitivo con el personas 
de los Servicios Sociales.

Por ambas partes hubo mani
festaciones de agradecimiento y 
satisfacción por los resultados 
obtenidos. La animadora socio- 
comunitaria, Susana Fernández 
y la psicóloga,Carmen de la To
rre, agradecieron a las presentes 
su asistencia y seguimiento conti
nuado de los talleres. Por su par
te, éstas agradecieron la posibili
dad que estos programas les 
brindaban para enriquecer su 
formación en aspectos básicos y 
otros de tipo más específico. A su

CH. A.
Momento de la clausura de los talleres en los que han participado en totai cerca de cien personas.

vez se mostraron gratamente sa
tisfechas por el aprendizaje de 
las técnicas impartidas y por la 
posibilidad de aprovechar el 
tiempo en asuntos de interés.

Recordemos que los talleres 
que ayer concluían una etapa 
han sido organizados y coordi
nados por los técnicos de los

Servicios Sociales Municipales y 
han contado con la colabora
ción de profesionales y expertos 
en las materias impartidas, tan
to en la escuela de padres, co
mo en el aula de desarrollo per
sonal y en el taller de cuidado
res.

Se han caracterizado estos

programas por la elevada parti
cipación registrada y por la 
consecución de objetivos.

Ello ha motivado a incluir 
nuevas actividades que en el 
caso del aula de desarrollo per
sonal el año que viene se tradu
cirán en sendos talleres de Yoga 
y de repostería

A C T U A L ID A D  G R A FIC A
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Festival del 
CAI Municipal 
S. Isidro
CH. A.
TARANCÓN
No podían quedar al margen 

de tantas celebraciones navi
deñas los más pequeños, a 
quienes desde los CAI se intro
duce en las mismas y se les 
hace protagonistas de simpá
ticas y a la vez instructivas re
presentaciones con conteni
dos de reflexión para sus pa
dres. En este caso, sobre la 
necesidad de no abandonar la 
sana y cálida constumbre de 
contar cuentos y motivarles 
en el hábito de la lectura.

EL DIA
r * i ¡ c í t c i  * * * * *

Felicidades V ÍC T O R  de 
parte de tu fam ilia  > en 
especial de Teresa, Ana  

y M aite

P A B L O  B E R N  A R D O  
S E R R A N O  

Fe liz cum pleaños 
9  años

I  NOMBRE..................................
i  APELLIDOS.............................
|  MOTIVO DE FELICITACIÓN; 
í  EDAD (Caso de cumpleaños). 
i  FECHA DE PUBLICACIÓN.

Si quieres felicitar a tus seres queridos por medio de esta sección, rellena este 
cupón con los datos que te solicitamos y  envíalo con una fotografía a E L  DIA 
D E  C U E N C A , Apartado de Correos 139 de Cuenca. Los datos deberán llegar 
con unos días de antelación para asegurar la fecha de publicación. 
Las fotos pueden pasar a recogerlas después de dicha publicación. No se 
publicarán fotocopias.
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P R E S U P U E S T O S  E L  PSOE CRITICA D URAM ENTE LA  APORTACIÓN DE LOS PO PULARES A  LOS PRESUPUESTOS PARA EL 2002 M O T I L L A  D E L  P A L A N C A R

"El presupuesto de la Junta 
es inexpugnable para el PP"
La aportación del PP se reduce a añadir8.000 euros a una partida presupuestaria de 20.412.000 euros

MANUEL M. CASADO

Imagen de la rueda de prensa de ayer a cargo de los Diputados Socialistas por Cuenca en las Cortes de C-LM.

EL DÍA
CUENCA

En la sede del PSOE, en la Casa 
del Pueblo, comparecieron ayer 
los Diputados Socialistas por 
Cuenca en las Cortes de Castilla- 
La Mancha y hablaron sobre los 
Presupuestos Regionales para el 
2002.

El Grupo Parlamentario Socia
lista en Cuenca, en la voz de su vi
cepresidente Francisco Moya, 
afirmó que el Grupo Popular pre
sentó 215 enmiendas a los presu
puestos generales de este año. 
Llegado el Pleno, los portavoces 
del PP afirman que no defienden 
la sección correspondiente, ni 
ellos mismos votan sus propias 
enmiendas. De los 21 miembros 
del PP, en el Pleno sólo estaban 
12. La irresponsabilidad es total 
por parte de los populares”, dijo 
Moya.

El PP incorpora 8.000 euros 
para incrementar el programa de 
ayuda a los promotores y los ad
quirientes de viviendas. Esta par
tida presupuestaria, que es la 
781.72 cuenta con 20.412.000 
euros. “Por tanto, 8.000 euros es 
la aportación del PP a una partida 
presupuestaria de más de 20 mi
llones de euros, a esto se reduce 
la cuantía económica de todas las 
enmiendas que ha presentado el 
Grupo Popular en las Cortes en la 
sección 17” , dijo el Vicepresidente 
del Grupo Parlamentario Socialis
ta, Francisco Moya. “Comprendo 
que sea más fácil hablar en la 
prensa que seguramente trabajar 
en Las Cortes, y sobre todo parece 
muy complicado llegar a hacer 
una enmienda bien. Estamos ha
blando de personas que llevan 10 
años trabajando en Las Cortes, 
creo que han tenido el suficiente 
tiempo para haber aprendido a 
hacerlas. A parte de lo irrespon
sables que puedan parecer, noso-

•  "El presupuesto de (a Junta ha 
pasado de 3 millones de euros 
en 1983, a casi 4.000 millones 
de euros en la actualidad"
tros creemos que todo se reduce a 
una gran incompetencia por par
te de los miembros del PP en las 
Cortes de Castilla-La Mancha, no 
hay otra palabra para calificar es
te hecho. Los votantes del Partido 
Popular no merecen una repre
sentación así” , concluyó Francis
co Moya.

El vicepresidente del Grupo

Parlamentario Socialista, Moya, 
también se acordó del tema de las 
80 viviendas de protección oficial, 
que fueron entregadas reciente
mente en un acto que presidió el 
presidente de la Junta, y arreme
tió contra Miguel Ángel Ortí, dipu
tado del PP por Cuenca en las 
Cortes de C-La Mancha. “Ortí dijo

B IE N E S T A R  S O C IA L

Juan Manuel 
Ávila visitó la 
localidad de 
Mota del Cuervo
EL DÍA
CUENCA
Ayer se celebró la' visita del 
delegado provincial de Bie
nestar Social, Juan Manuel 
Ávila a Mota del Cuervo, quien 
estuvo acompañado por el al
calde de la localidad conquen
se, Alfonso Escudero, y la con
cejal de Bienestar Social, Am
paro Moreno.

Ávila destacó el esfuerzo 
que se ha realizado desde el 
centro social para organizar 
cursos que han obtenido bue
na respuesta por parte de los 
participantes, así como el

hace dos años que estas viviendas 
no se iban hacer y ahora están 
entregadas”, dijo.

Por otra parte, Moya dijo que el 
presupuesto de la Junta se ha 
convertido en inexpugnable para 
el PP. “No presentan ninguna al
ternativa. El presupuesto cambia 
y ellos dicen que es el mismo” .

gran trabajo desarrollado con los 
programas de inserción, inmi
grantes y atención e integración 
de transeúntes.

La visita concluyó por la tarde, 
con la clausura del curso de for
mación en turismo rural y la en-

La Plataforma 
Pro Estación 
decide no 
disolverse
EL DÍA
CUENCA

La Plataforma Pro Estación en 
Motilla del Palancar se reunió 
el pasado jueves 13 de diciem
bre en la que mostró su satis
facción por haber conseguido 
llevar a buen término su pro
pósito inicial. Según han infor
mado fuentes de la Platafor
ma, “Motilla será nudo de co
municaciones ferroviarias, 
tendrá estación para todo tipo 
de trenes de alta velocidad y 
será punto de intercambio”.

La Plataforma decidió no 
disolverse tras este logra por
que “quiere permanecer ex
pectante hasta el inicio de la 
obra” , señalaron las mismas 
fuentes, que añadieron que 
“las firmas cobran el carácter 
de exigencia para que no se 
demore demasiado este inte
resante anteproyecto” .

En días próximos se hará 
una primera entrega de las 
firmas recogidas hasta el mo
mento en la Subdelegación del 
Gobierno de Cuenca y, poste
riormente, se harán más en
tregas de las “múltiples hojas 
que todavía hay dispersas por 
toda la geografía española” , 
señalan.

C o m po sic ió n
La Plataforma Pro Estación 

en Motilla del Palancar co
menzó su andadura el 18 de 
enero del presente año, coor
dinada por el abogado Enri
que Aparicio Toledo. Luis 
Martínez Lorente, párroco de 
Alarcón, ejerce la función de 
portavoz, y los vocales son 
María Jesús Toledo, Rosa Ma
ría Simarro, José Luis Córdo
ba y Aurora Picazo.

trega de diplomas.
Entre otros, Ávila visitó el cen

tro social, el centros social a la in
fancia, la vivienda tutelada de 
discapacitados, el centro de aten
ción a transeúntes y el centro de 
mayores.

Aviso
Con el objeto, de mejorar la calidad del servicio eléc
trico, estamos realizando trabajos en nuestras instala
ciones. Por este m otivo, nos vemos obligados a inte
rrumpir temporalmente el suministro en:

Día  21 d e  Diciembre de 2001_______________Hora
EL PICAZO (CUENCA)
Zona afectada (Total o Parcialmente):
C /  Calvario, N u e va y  adyacentes..............................

VlüANUEVA DE IA  JARA (CUENCA)
Zona afectada (Total o ParcialmenteL;.
C /  Carretera Craja San Clemente y  •
adyacentes......... ............................................................................

De 08:15 a 09:45

De 11:00 a 13:00

1 avj: 
iradfagradecemos su colaboración.

II
I B E R D R O L A

EL DIA

Amparo Moreno, Juan Manuel Ávila y Alfonso Escudero.
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V I L L A R  D E  O L A L L A  TEN D R Á  LU G AR  E L  PRÓXIMO SÁBADO 22 DE DICIEM BRE V A L E R A  D E A B A J O  H AN DURADO A LG O  MÁS DE UN MES

JAVIER ROMERO
José María Pastor y Javier Vacas durante la presentación de La Muestra.

Olcades retoma su 
muestra de villancicos
La Asociación dejó de celebrar este certamen al no encontrar 
patrocinadores y ser incapaz de sufragar los gastos que acarreaba

Rubén Arribas
CUENCA
Después de dos años de parón, la 
Asociación Cultural Olcades cele
brará otra vez su muestra de vi
llancicos populares, certamen 
que este año cumplirá su segun
da edición y que se celebrará el 
próximo sábado, día 22 de di
ciembre, en la localidad conquen
se de Villar de Olalla.

Según explicó el presidente de 
la asociación organizadora del 
evento, Javier Vacas, la primera 
muestra no tuvo continuidad por 
la falta de patrocinadores y por

que la Asociación era incapaz de 
financiar todos los gastos que és
ta representaba. Sin embargo, al 
Cambiar la sede a Villar de Olalla, 
Olcades también encontró un 
Ayuntamiento dispuesto a correr 
con los gastos.

Así, a las seis de la tarde del sá
bado podrá disfrutarse en la Casa 
de la Cultura de las actuaciones 
de la Rondilla de Vellisca, Rondi- 
11a de San Clemente, del munici
pio de Villarejo de Periesteban, 
Voces y Esparto, de Cuenca, y Ca
ño Gordo, de Tarancón.

Vacas explicó que uno de los

objetivos que persigue la II Mues
tra,de Villancicos Populares es 
“recuperar los villancicos tradi
cionales y populares que se can
taban en nuestro pueblo, que na
da tienen que ver con los que se 
pueden oír en los centros comer
ciales”, declaró.

El primer teniente de alcalde 
de Villar de Olalla, José María 
Pastor, informó de que este fin de 
semana también se representará 
un belén viviente tras la celebra
ción de la muestra. Además, el 
domingo podrá asistirse a una 
obra de teatro infantil.

Concluyen las obras de 
la plaza principal
Miguel Ángel Gabaldón
CORRESPONSAL
Ya han concluido todos los tra
bajos de remodelación de la pla
za principal de Valera de Abajo, 
la Plaza de la Cruz Cerrada. Du
rante algo más de un mes se 
han venido realizando las obras 
que han dado un aspecto total
mente distinto al centro neurál
gico de la población.

Tras los primeros días en los 
que se desmontó la parte cen
tral, con la consiguiente polémi
ca al suprimir parte de los apar
camientos, y la incertidumbre 
de la población al desconocer el 
resultado final del proyecto, el 
continuo avance de las obras ha 
ido generando un estado de sa
tisfacción general.

De. tener un espacio vacío y 
carente de ornamentación, se 
ha pasado a tener un parque 
central con una monumental 
fuente, "bautizada popularmen
te como la Cibeles de Valera” , 
por la presencia de leones. Di
cha fuente ornamental tiene un 
diámetro de 5 metros lo cual 
nos da una idea de su grandeza.

En conjunto a la fuente cen
tral todo el entorno guarda rela
ción, así se ha instalado otra pe
queña fuente para beber agua, 
bancos y cuatro grandes farolas 
todo ello en piedra.

También se ha dotado al en
torno con varios árboles y pape
leras, quedando aún un vallado 
perimetral de forja.

Pero no solo ha cambiado el 
centro de la plaza, ya que acor
de al nuevo estatus del entorno 
y para reordenar conveniente
mente el tráfico, se han habilita
do dos zonas de aparcamiento, 
pintado pasos de cebra y se re
ordenará el sentido del tráfico 
en forma de rotonda.

Es digno de resaltar que el 
espacio-parque central se ha 
creado con dos accesos en for
ma de rampa para tener una to
tal accesibilidad.

Aunque no existe una canti
dad exacta del coste total de la 
plaza, ya que todavía quedan al
gunos retoques, se estima que 
éste rondará los tres millones de 
pesetas de los que un millón y 
medio proceden de una subven
ción del Fondo de Acción Espe
cial,dependiente de la Conseje
ría de Presidencia de la Junta 
de Comunidades. El resto corre 
por cuenta del Ayuntamiento.

Aunque todavía no se conoce 
la fecha exacta de su inaugura
ción, ya se están realizando las 
pruebas de agua por lo que pre
visiblemente en estas navidades 
la fuente entrará en funciona
miento.

PUEBLA DE ALMENARA

Manuel Honillo 
clausura hoy las I 
Jomadas de 
Teletrabajo
EL DÍA
CUENCA
El subdelegado del Gobierno en 
Cuenca, Manuel Horrillo, asistirá 
hoy en Puebla de Almenara al ac
to de clausura de las I Jomadas 
de Teletrabajo que desde el pasa
do lunes, día 17, se han venido 
desarrollando en esta localidad, 
según ha informado la Subdele
gación del Gobierno. Manuel Ho
rrillo estará acompañado por el 
director provincial del INEM, Jo
sé Montalvo, y el acto de clausu
ra, en el que se entregarán los di
plomas, tendrá lugar a la una de 
la tarde en el Ayuntamiento de la 
Puebla de Almenara.

T R A D IC IO N E S  LLEVA MÁS DE 30 AÑOS REPRESENTÁNDOSE

Vuelve el belén viviente 
de Vega del Codorno
EL DÍA
CUENCA
El próximo día 22 de Diciembre 
se realizará en la Gruta Natural 
“La Cueva” de Vega del Codor
no, la representación del Belén 
Viviente, esta representación 
tiene una tradición de más de 
treinta años, en este periodo de 
tiempo se ha hecho sitio entre 
los actos populares de la provin
cia de Cuenca.

Se espera una asistencia de 
publico de cientos de personas, 
para presenciar in situ los dife
rentes actos que se llevan a ca
bo, en particular la representa
ción del Belén Viviente llevada a 
cabo por los niños de Vega del 
Codomo, bajo la dirección de

Jesús Triguero, profesor de la 
escuela de la localidad de Vega 
del Codorno.

Los actos que el Ayuntamien
to de Vega del Codorno ha pre
parado son los tradicionales, se 
comenzará a las seis de la tarde, 
en la Gruta Natural, con la cele
bración de la Santa Misa, a las 
seis y media de la tarde repre
sentación del Belén Viviente, y 
posteriormente ya en las calles 
del pueblo a las ocho de la tarde 
se degustar,an patatas asadas y 
vino para todos los asistentes, 
una vez que hayamos recupera
do fuerza, seguiremos a las 
22.30 con un gran baile popular 
amenizado por la orquesta 
“Diamond”.

Im portante G ru p o  Empresarial del S ector  Servicios en 
p r o c e s o  d e  e x p a n s ió n ,  d e se a  in c o r p o r a r  para  su 
Á rea /E sta c ión  d e  S e r v ic io  d e  M o r illa  d e l Palancar 
(C u en ca ).

G E R E N T E  ( R e f .  G . G . )
El puesto tiene como responsabilidad principal el cumplimiento 
de los objetivos y resultados comerciales y de gestión: captación, 
incremento y asesoramiento de clientes. Asumirá la gestión 
económico-financiera, relaciones con bancos y proveedores 
externos y la gestión de los recursos humanos. Pensamos en un 
profesional con formación media o superior en Empresariales, 
Económicas o ADE, con vocación y orientación comercial y 
experiencia mínima de 3 años en puesto similar. Se ofrece contrato 
laboral y retribución según valía y experiencia aportada. 
El proceso de selección se llevará a cabo íntegramente en Motilla del 
Palancar, garantizándose la máxima confidencialidad. Rogamos a las 
personas interesadas nos dirijan su C.V. detallado con fotografía reciente 
indicando la referencia a:

k e y m a n
Consultores de Recursos Humanos y Gestión del Conocimiento
C/ Bélgica, 2 -47a. 46021 Valencia. Tel/Fax 96 360 33 12. 
E-mail: keymanrb@hetmail.com
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N A V ID A D  E L  FESTIV AL T IE N E  COMO O B JET IV O  EL RECUPERAR LA  CANCIÓN PO PULAR

EL OÍA
Componentes de la Rondalla Virgen del Carmen de San Clemente.

San Clemente celebró el 
m  Festival de Villancicos
C U LTU R A

Tres rondallas se 
dieron rita el día 15 
de diciembre para 
interpretar un 
amplio repertorio

EL OÍA
CUENCA
El pasado fin de semana terna 
lugar en el Teatro Viejo de San 
Gemente, el ni Festival de Vi
llancicos Populares, organiza
do por la Concejalía de Cultu
ra del Ayuntamiento sancle- 
mentino, según ha informado 
el consistorio de la localidad 
conquense.

Tres rondallas se dieron ci
ta en la tarde del sábado, día 
15 de diciembre, para inter
pretar un amplio repertorio 
de villancicos. La Rondalla de 
la Escuela de Música Feman
do Sor, compuesta por alum
nos de las localidades de Mon- 
talbanejo.Tébar, Iniesta y Si
sante fue la que abrió el certa
men. A continuación actúo la 
Rondalla Rey David de Gasas 
de Femando Alonso y, para fi
nalizar el acto celebrado en 
San Gemente, la anfitriona la 
Rondalla Virgen del Carmen 
de San Gemente.

La Rondalla Virgen del Car
men está dirigida por don José 
Vicente Guillen Martínez, un 
sanclementino muy compro

metido con todas las actividades 
que sirven para potenciar y fo
mentar la cultura en la villa de 
San Gemente.

La Rondalla del Carmen ha 
participado en éste Festival de Vi
llancicos desde la I edición del 
mismo. Está compuesta por 
treinta miembros, catorce com
ponen la parte musical y dieciséis 
son voces. Las voces son todas fe
meninas y los componentes mu
sicales se caracterizan por su ju
ventud.

Se ha cumplido la III edición de 
este festival que nació hace tres 
años con el objetivo de potenciar, 
fomentar y recuperar la canción 
popular del Villancico, una cos
tumbre tradicional que no puede 
dejar de ser unos de los símbolos 
fundamentales de La Navidad, 
según explicaron las mismas 
fuentes.

El Ayuntamiento de San Cle
mente tiene un sensibilidad espe
cial hacia todas las actividades 
que son parte de la cultura tradi
cional y arraigada. El villancico 
es una canción popular cuyo ori
gen es anterior al siglo XV, y que 
irá evolucionando en siglos pos
teriores.

Al finalizar el Festival la Alcal
desa de San Gemente, Herminia 
Esteso Carnicero y la concejala 
de Cultura, Inmaculada Brox Ga- 
lindo, hicieron entrega a cada 
una de las rondallas participan
tes de una placa de reconoci
miento.

Este III Festival de Villancicos 
Populares forma parte de las ac
tividades culturales que se han 
programado desde el Ayunta

miento de San Clemente con 
motivo de la celebración de las 
fiestas de Navidad.

Los actos culturales se su
cederán a lo largo del mes de 
diciembre y buena parte de 
enero.

Este fin de semana dos nue
vas actividades se llevarán 
adelante el próximo sábado y 
domingo. El sábado el Club 
Juvenil Nazaret realizará un 
Festival Benéfico cuyos bene
ficios serán destinados a las 
Misiones, un festival en el que 
el teatro y la música interpre
tada por niños y jóvenes ha
rán las delicias del público

•  Este I I I  Festival de 
Villancicos Populares forma 
parte de las actividades 
culturales de Navidad

asistente.
El domingo los protago

nistas serán los niños que ten
drán la ocasión de ver la obra 
de teatro Pinocho a cargo de 
la Compañía de Narea -  Ar
mar Ute a las 6:30 en el Teatro 
Viejo, la historia de un muñe
co de madera que quiso con
vertirse en un niño real.

Actividades culturales diri
gidas a toda la población don
de la música, el teatro y la ex
posición de belenes son prota
gonistas en la actividad cultu
ral de San Clemente durante 
estos días.

Ya era hora, señor alcalde
Jesús Miota Fuentes

E n re s p u e s ta  a l a r t íc u lo  a p a 
re c id o  e n  e s te  m e d io  d e  c o 
m u n ic a c ió n  y  fir m a d o  p o r  e i 
s e ñ o r  a lc a id e  d e  Q u i n t a n a r  
d e l R e y  e l d ía  1 1  d e  d ic ie m 

b r e , e l  G ru p o  P o p u la r  de e s te  A y u n 
t a m ie n t o  q u ie re  r e a liza r  las s ig u ie n 
te s  a c la ra c io n e s .
N u e s tro  g r u p o  s e  a le g ra  e n o rm e m e n 
t e  d e  q u e  e l s e ñ o r  a lc a ld e  se a c u e rd e  
d e  q u e  Q u in ta n a r  " n o  e s tá  e n  e l m a 
p a " . . .  a h o r a . C o m p a rtim o s  esa p r e o 
c u p a c ió n  y  q u e re m o s  d e c ir le  q u e  
c u e n ta  u s te d  c o n  n u e s tr o  a p o y o  y  
a y u d a  p ara q u e  Q u i n t a n a r  e s té  e n  e l 
lu g a r  q u e , p o r  su i m p o r t a n c ia , le  c o 
rre s p o n d e .
N o s  a le g ra  q u e  a u s te d  le  p re o c u p e  
q u e  n o  se h a g a  la c a rr e te r a  d e  c ir 
c u n v a la c i ó n , e l  c u a r t e l , la L im p ie za  
d e i c a u c e  d e l n a t o ,  e t c . S in  e m b a r 
g o , h a y  a lg o  q u e  n o s  d if e r e n c ia  a 
u s t e d  y  a n o s o t r o s , Los c o n c e ja le s  
d e l  G r u p o  P o p u la r . N o s o tr o s  s ie m p re  
n o s  h e m o s  s e n t i d o  in t e r e s a d o s  e n  
q u e  se r e a liza s e n  t o d a s  e s ta s  i n f r a 
e s tr u c tu ra s  y  m e n o re s  e n  Q u in ta n a r , 
n o  s ó lo  a h o r a  ( c o n  e i  G o b ie r n o  d e i 
P P ) ,  s in o  t a m b ié n  a n te s  (c o n  e l  G o 
b ie rn o  s o c ia lis ta  e n  La n a c ió n  d u r a n 
t e  1 4  a ñ o s ) . P o rq u e  n o s  g u s ta ría  q u e  
n o s  e x p lic a r a , s e ñ o r  a lc a ld e , p o r  q u é  
n o  h a  e s c rito  a  la p re n s a  d e n u n c ia n 
d o  lo  q u e  u s t e d  a h o r a  d e n u n c ia  
c u a n d o  E s p a ñ a  e s ta b a  g o b e r n a d a  
p o r  e l P S O E , s in o  q u e  e n to n c e s  m a n 
t u v o  e l  m á s  a b s o lu t o  s i le n c i o . ¿ D e  
v e r d a d  a u s te d  y  a  su g r u p o  p o lít ic o  
le p re o c u p a  e i  b ie n e s ta r  d e  su p u e 
b lo ?  ¿ 0  b u s c a n  m á s  b ie n  h a c e r p o lí
tic a  e n  c o n tr a  d e l  G o b ie r n o  p o r q u e , 
e n  e s te  m o m e n t o , n o  es d e  sus c o lo 
res?
S i a u s te d  d e  v e r d a d  le  in te r e s a  su 
p u e b l o , ¿ p o r  q u é  c u a n d o  e l  G r u p o  
P o p u la r  h a  p r e s e n t a d o  e n  e l  p le n o  
p r e g u n ta s  o m o c io n e s  p a r a  q u e  se 
c o n s tru y a  e i  c u a rte l  o La c a rre te ra  de 
c ir c u n v a la c ió n , t a n t o  u s te d  c o m o  su 
g r u p o  n o  h a n  m o s tra d o  e l  m á s  m ín i
m o  in te r é s  e in c lu s o  h a n  v o t a d o  e n  
c o n tra  d e  e sas m o c io n e s  p o rq u e  c o n 
s id e ra b a n  u s t e d e s , io s  s o c ia lis t a s , 
q u e  n o  e s ta b a  m o tiv a d a  su u rg e n c ia ?  
¿ A c a s o  es q u e  Q u in ta n a r  s ó lo  n e c e s i
t a  q u e  se c o n s t r u y a n  las c o s as  s ó lo  
c u a n d o  a u s te d e s  se le s o c u rr e  la 
id e a  y  n o  v a le n  Las jd e a s  y  p r o p u e s 
t a s  d e  lo s d e m á s?
T a m b ié n  n o s h e m o s  c a n s a d o  d e  p e d ir  
e n  lo s  p le n o s  q u e  se lim p ie  y  a c o n d i
c io n e  e l c a u c e  d e i r i a t o , in c lu s o  re 
c o g ie n d o  fir m a s  d e  io s  v e c in o s . ¿ Y  
q u é  h a n  h e c h o  u s te d  y  su g r u p o  e n  
e s te  te m a ?  H a n  m o s tr a d o  u n a  p r o 
f u n d a  in d ife re n c ia  e in c lu s o  h a n  v o 
t a d o  e n  c o n tr a  d e  u n a  p r o p u e s ta  q u e  
e l  G r u p o  P o p u la r  lle v ó  a p le n o  p a ra  
q u e  se cre a se  u n a  C o m is ió n  p a ra  e i 
e s tu d io  d e l a c o n d ic io n a m ie n to  y  l im 
p ie z a  d e i c a u c e  d e i  n a t o .  ¿ Y  a h o r a  
d ic e  u s te d  e n  la  p re n s a  q u e  le  in te r e 
sa la Lim p ie za  d e l ca u ce ?  ;Y a  era h o 
ra ! G ra c ia s  p o r  p r e o c u p a r s e  d e  e l l o , 
a u n q u e  sea c o n  v a rio s  a n o s  d e  r e tra 
s o , los m is m o s  a ñ o s  q u e  n u e s tr o  g r u 
p o  Lle va p r o p o n ié n d o s e lo .
S ie m p re  n o s te n d r á  a su  la d o  c u a n d o  
lu c h e  n o b le m e n te  p o r  lo s  in te r e s e s  
d e  Q u in ta n a r . P e ro  n o  v a m o s  a c a lla r 
c u a n d o , c o m o  a h o r a , e n t e n d a m o s  
q u e  se a p r o v e c h a  u s te d  d e  lo s i n t e 
rese s d e  lo s  q u in ta n a r e ñ o s  p a ra  h a 
c e r p o lític a  "e n  c o n tra  d e "  o  " a  fa v o r  
d e "  c u a lq u ie r  p a r tid o  p o l ít ic o . Y  d e 
c im o s  e s to  p o rq u e  le p o d e m o s  re p ro 
c h a r  y  d e m o s tr a r  q u e , h a s ta  a h o r a , 
q u e  g o b ie rn a  e l  P P  e n  La n a c ió n , u s 
t e d ,  q u e  f u e  p r im e r o  c o n c e ja l  y  y a

lle v a  c a s i s ie te  a ñ o  c o m o  a lc a ld e , 
n u n c a  h i z o  u n a  soLa p r o p u e s ta  p ara 
q u e  Q u i n t a n a r  t u v ie r a  c u a r t e l  y  c ir 
c u n v a la c ió n , m ie n tra s  c o in c id ió  con 
eL P S O E  e n  e i G o b ie rn o  d e  La n a c ió n . 
¿ E s  q u e  a c a s o  t e n í a  m ie d o  d e  e n 
fre n ta rs e  c o n  e i  g o b ie r n o  d e  su p ro 
p io  p a rtid o ?
P o r  c ie r t o , ¿ n o  h a c e  v a r io s  a ñ o s  q u e  
n u e s tr o  A y u n t a m i e n t o  l le v a  s o lic i
t a n d o  a La J u n t a  d e  C o m u n id a d e s  
(g o b e rn a d a  p o r  e l  P a rtid o  S o c ia lis ta ) 
la  c o n s tru c c ió n  d e  u n as  v iv ie n d a s  de 
p r o te c c ió n  o fic ia l y  u n  a u d ito rio ?  ¿ Y  
ia  a m p l ia c i ó n  d e  ¿a g u a rd e r ía  q u e  
p r o p u s im o s  n o s o t r o s  e n  u n  p le n o ?  
¿ Es  q u e  n o  n e c e s ita n  Las fa m ilia s  de 
Q u in ta n a r  q u e  su s  h ijo s  se an  a te n d i
d o s  d e b id a m e n te  p a ra  p o d e r  a c c e de r 
a l  t r a b a j o  t a n t o  e l  h o m b r e  c o m o  ia 
m u j e r  e n  ig u a ld a d  d e  c o n d ic io n e s ?  
N i n g u n a  d e  e s ta s  i n v e r s io n e s , q u e  
c o r r e s p o n d e  r e a l i z a r  a la  J u n t a  d e  
C o m u n id a d e s , se h a  L le v a d o  a c a b o  
t o d a v í a  e n  Q u in ta n a r . ¿ Se le h a  o l v i 
d a d o  c o n t a r  e s to  e n  su  a r t íc u l o  d e  
o p in ió n  p ara q u e  la J u n t a  s e p a  t a m 
b ié n  q u e  p ara e lla  " Q u i n t a n a r  n o  es
tá  e n  e i  m a p a "?  ¿0 a c a s o  Le h a n  d i
c h o  a u s te d , s e ñ o r  a lc a ld e , q u e  e s tá  
m e jo r  c a lla d o  p o rq u e  " e i  q u e  se m u e 
v a  n o  s a le  e n  la  f o t o "  ( c o m o  d e c ía  
u n  d e s ta c a d o  d ir ig e n t e  d e  su p a r t i 
d o )?
A  n u e s tr o  g r u p o  n o  le  d a  n in g u n a  
d a s e  d e  t e m o r  p e d ir le  f ir m e m e n te  a l 
G o b ie r n o  d e  la  n a c i ó n , a u n q u e  sea 
d e  n u e s tro  p r o p io  p a r t i d o , q u e  n o  se 
o lv id e  d e  Q u i n t a n a r  y  c u m p la  su s 
c o m p r o m is o s . ¡ ¡ Q u i n t a n a r  q u ie r e  y  
n e c e s ita  La c irc u n v a la c ió n  y  e l  c u a r
t e l ,  s e ñ o re s  d e l G o b ie r n o !!  N o  se o l
v id e n  d e  e l l o , c o m o  h i z o  e l  P S O E  d u 
ra n te  1 4  a ñ o s  q u e  g o b e r n ó  e n  la n a 
c i ó n . P o r  f a v o r , n o  t r a t e n  d e  e n g a 
ñ a rn o s  n i d e  d e s ilu s io n a r n o s  u s te d e s  
t a m b i é n . N o  c a ig a n  e n  La t e n t a c i ó n  
d e  h a c e r n o s  p r o m e s a s  v a c ía s  c o m o  
a n t a ñ o  h ic ie ra  e l  G o b ie r n o  s o c ia lis 
t a .
Y  a lo s  p a c ie n te s  v ia je ro s  q u e  tie n e n  
q u e  s u frir  la  tra v e s ía  d e  n u e s tra  Loca
lid a d , q u e re m o s  p e d irle s  d is c u lp a s  (a 
e llo s  y  a n u e s tro s  v e c in o s )  p o r  t e n e r  
e n  n u e s tr a  L o c a lid a d  u n  e q u ip o  d e  
g o b ie r n o  s o c ia lis ta  q u e  rig e  Los d e s 
t in o s  d e  Q u i n t a n a r  d e s d e  tas p r im e 
ras e le c c io n e s  d e m o c r á tic a s  d e  m a 
n e ra  t a n  s u m a m e n te  i n e p t a  q u e  n o  
h a  s id o  c a p a z  d e  c o n s e g u ir , n i e n  
c in c o  a ñ o s  d e  G o b ie r n o  d e i P P , ni e n  
1 4  a ñ o s  d e  g o b i e r n o  s o c ia lis t a  e n  
n u e s tro  p a ís , q u e  se c o n s t r u y a  ia  c ir 
c u n v a la c i ó n , c u a n d o  o tr o s  p u e b lo s , 
c o m o  T a r a z o n a , q u e  e s tá n  s itu a d o s  
e n  la  m is m a  c a rre te ra  n a c io n a l, d is 
f r u t a n  d e  e s a  v a r i a n t e  d e s d e  h a c e  
m u c h o s  a ñ o s .
R e c u e rd e , s e ñ o r  a lc a ld e , p ara b u s c a r 
y  d e fe n d e r  e l  b ie n e s ta r  y  lo s i n te r e 
ses d e  Los q u in ta n a r e ñ o s  n o s  te n d r á  
s ie m p re  a su la d o  d e  fo r m a  in c o n d i 
c i o n a l , g o b ie r n e  q u ie n  g o b ie r n e  e n  
la n a c ió n  o e n  la  J u n t a  d e  C o m u n id a 
d e s . P e ro  para q u e  u s te d  h a g a  p o l ít i 
ca p a r t i d i s t a  n o  c u e n t e  c o n  n o s o 
t r o s . Q u i n t a n a r  e s , p a r a  n o s o t r o s , 
m á s i m p o r t a n t e  q u e  e t P a rtid o  S o c ia 
lis ta  o q u e  e l  P a r t id o  P o p u la r . O ja lá  
q u e  p a r a  u s t e d  y  s u  g r u p o  p o l ít ic o  
t a m b ié n  l o  f u e r a .
Y  p a ra  f i n a l i z a r ,  p e r m ít a n o s  u n  p e 
q u e ñ o  c o n s e j o : M e n o s  e x c u s a s  p o r  
p a r te  d e  u s te d e s  y  g e s t io n e n  m e jo r  
lo s  in te r e s e s  d e  lo s  q u i n t a n a r e ñ o s  
q u e  s o n  q u ie n e s  p a g a n  c o n  s u s  im 
p u e s to s  e i  s u e ld o  d e  u s te d , s e ñ o r  a l
c a ld e , y  lo  q u e  t a m b ié n  c o b r a n  e l  
r e s to  d e  io s c o n c e ja le s .
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Dos clubes 
sancionados por 
incidentes con el 
árbitro de tumo

Resultados y crónicas 
de la pasada jomada, 
contadas por sus 
protagonistas

Primer cinturón negro 
quinto dan provincial 
para un maestro 
conquense

F Ú T B O L  /  S E G U N D A  D IV IS IÓ N  B A N T E  E L  A LC A LÁ -C O N Q U EN S E D EL SÁBADO

P. Gutiérrez: "Va a ser 
un partido muy difícil"
El ex-entrenador blanquinegro opina que "el Conquense es un equipo compacto, agresivo y duro"

MANUEL M, CASADO
Paco Gutiérrez en el banquillo del Alcalá, en el partido ferial jugado frente al Cuenca el pasado 25 de agosto*

Jotauve
EL DIA

Francisco Gutiérrez, que la pa
sada temporada debutó como en
trenador de Segunda División B 
con el Conquense, es el actual 
técnico de la Sociedad Deportiva 
Alcalá¿ equipo que la pasada 
cafnpaña ascendió a Segunda B y 
esta realizando una excelente 
campaña, ocupando la novena 
posición con 23 puntos, dos más 
que el Conquense, que es undéci
mo. Como se recordará, Paco Gu
tiérrez fue cesado como entrena
dor de la Balompédica en febrero 
pasado, tras el partido televisado 
Conquense-Mataré, y pese a la 
victoria, siendo relevado dos se
manas más tarde por Sepúlveda.

El sábado, ambos técnicos es
tarán frente a frente. Pregunta
mos a Paco Gutiérrez si para él es 
un partido especial tras su paso 
por la Balompédica.

-Ni mucho menos; será un en
cuentro más. En realidad va a ser 
un partido muy difícil porque se 
trata de dos equipos muy simila
res que están en buen momento.

-¿Qué te parece el Conquense 
al que pudiste ver en Getafe?

-Le vi en Getafe y  Toledo. Es un 
equipo compacto, duro, agresivo, 
al que es difícil hacerle goles, 
pues si mal no recuerdo el resul
tado más amplio fu e en Las Pal
mas al comienzo de liga. Parece 
que a domicilio está sacando más

pimíos.
-¿Objetivo del Alcalá?
-Es un equipo ascendido y  por 

tanto lo importante es lograr la 
permanencia y  en ello estamos.

-Supongo que satisfecho con la 
marcha del equipo.

-En verdad que sí estoy conten

to, estarnos fuertes en casa y  el 
equipo está trabajando muy bien 
en un grupo muy difícil.

-¿Qué diferencia con el de la 
temporada pasada?

-Pues que hay más igualdad. 
La temporada pasada había 
equipos como el Premiá, Alzira,

que ya veías que podían descen
der. Ahora mismo el Benidorm 
que tiene 22 puntos, está a cinco 
puntos de la permanencia.

Paco Gutiérrez estuvo diez 
años en Leganés para luego pa
sar por el Conquense y ahora el 
Alcalá. Suerte.

S A N C IO N E S

El alcalaíno 
Diego, baja 
ante el 
Conquense
EFE

El juez de competición deci
dió ayer miércoles sancionar 
con un partido a Diego Val- 
buena Alvarez (Alcalá), por 
“infracción a las reglas de jue
go determinantes de expul
sión” , por lo que no podrá ju
gar el sábado frente al Con
quense, en el partido que se 
disputará a las cuatro de la 
tarde en el campo “Virgen del 
Val” . Otras sanciones corres
pondientes a la última jomada 
disputada en el grupo III de 
Segunda B son las siguientes:

Un partido de suspensión 
por “doble amonestación y 
consiguiente expulsión” a 
Prieto Santos (Novelda).

Un partido de suspensión 
por “acumulación de amones
taciones” a Pérez Olivero (Uni
versidad Las Palmas), García 
Doreste (Vecindario), García 
León (Hércules), García An- 
drade y Izaguirre Godineu 
(Alicante), Barrero Ruiz (Al- 
corcén), y Miñambres Pascual 
y López Rocha (R. Madrid).

D IV IS IÓ N  D E H O N O R

A m i s t o s o  d e l  

C o n q u e n s e  a n t e  
u n a  s e l e c c i ó n

El Conquense Juvenil jugará 
el domingo, a las 12, en la Pis
ta “Luis Ocaña” , un partido 
amistoso frente a una selec
ción madrileña, con el fin de 
verjugadores.

A D H ER ID O S -C O N Q U EN S E B 
A beneficio de la Lucha 
contra el Cáncer

Como ya viene siendo habitual 
por estas fechas, el Club Ele
mental Adheridos de Cuenca ha 
organizado para el próximo día 
39 de diciembre un partido 
amistoso frente al Conquense B, 
a beneficio de la Asociación Es
pañola contra el Cáncer. Tendrá 
lugar en el Estadio de La Fuen
santa, con precios populares de 
500 pesetas. También se dispo
ne de fila 0.

OTRO AM ISTOSO PAR A E L  D ÍA  30 
La Roda-Conquense, a 
beneficio de ASPR0NA
El Conquense aprovechará la jomada de 
descanso del día 30 de diciembre para ju
gar un partido amistoso en La Roda frente 
al conjunto de Tercera División, a beneficio 
de ASPRONA. El partido dará comienzd a 
las cuatro y media de la tarde y en breves 
fechas se dará a conocer de manera ofi
cial, dado el carácter benéfico del mismo. 
Por lo que respecta a la actualidad blan
quinegra, señalar que esta tarde, a partir 
de las cinco, habrá partidillo en La Fuen
santa entre toda la plantilla.

E L  1 8  D E E N E R O  D E 2002
Se televisará el 
Novelda-Conquense
El primer partido de la segunda 
vuelta en el grupo III de Segun
da División B que disputarán el 
Novelda y el Conquense en el 
campo La Magdalena será ofre
cido por la Segunda Cadena de 
TVE, en concreto el día 18 de 
enero de 2002, a las siete de la 
tarde. Digamos que hasta el mo
mento el Conquense no ha per
dido ninguno de los cuatro parti
dos que le han televisado.
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Dos partidos a 
Caldoso y uno 
a Larrainzar y 
Chus
EL DIA

El Juez Unico de Competición 
de la Federación Castellano- 
Manchega de fútbol decidió en 
reunión celebrada ayer, sancio
nar con cuatro partidos de sus
pensión a Mario V. Blázquez 
Blázquez “Mario” (La Roda), por 
especial juego violento e insultar 
al árbitro tras de su expulsión.

El resto de acuerdos corres
pondientes a la última jornada 
disputada, la décimo sexta, en el 
grupo XVII de Tercera División 
son las siguientes:

= JUGADORES:
Suspender con dos partidos a 

Ismael Martín Sobrino “Ismael” 
(Toledo B), por insultar al árbitro. 
Suspender con dos partidos a Ju
lio Cardoso Musch “Cardoso” 
(Quintanar Rey), por especial jue
go violento.

Suspender con un partido por 
acumulación de amonestaciones 
a: Javier Martín del Cerro “Javi 
Martín” y Rafael Solano López 
“Solano” (Torrijos), y Jesús Me
llado López “Chus” y Francisco 
de León Larrainzar “Larrainzar” 
(Cuenca).

Suspender un partido por do
ble amonestación y consiguiente 
expulsión a Roberto Rodríguez 
Larrén “Roberto” (Guadalajara).

Suspender con un. partido por 
ocasión manifiesta de gol a Abra- 
ham Sánchez López “Abraham” 
(La Roda). Suspender con un par
tido por insultar a un contrario a 
José Luis Escobar Fernández 
“Escobar” (Toledo B).

ENTRENADORES Y AUXILIA
RES:

. Suspender con dos partidos 
a Javier Rodríguez Martín, auxi
liar de la UD Talavera, por insul
tar al árbitro.

UN ESPECTADOR SALTÓ AL 
CAMPO EN PIEDRABUENA

Con respecto al partido Pie- 
drabuena-Albacete B, el Juez 
Unico ha multado a.l club local 
con 20.000 pesetas por inciden
tes leves de publico y se le advier
te de clausura de su terreno de 
juego en caso de reincidencias en 
hechos de análoga naturaleza.

Vista el acta del partido, que 
no ha sido rechazada o impugna
da por los posibles afectados, se 
observa como durante el trans
curso del partido (minuto 83), un 
espectador invadió el terreno de 
juego perturbando su. normal de
sarrollo y corriendo hacia al árbi
tro, lo que motivó la paralización 
del partido hasta que tal indivi
duo fue sujetado por jugadores 
de ambos equipos y retirado del 
terreno.

Respecto al choque G. Alcá
zar-La Roda, vistos los desperfec
tos habidos en el vehículo arbitral 
y denunciados en un anexo al ac
ta, el Juez ha acordado conceder 
un plazo de tres días hábiles a los 
dos clubes con el fin de poder ga
rantizar el tramite de audiencia a 
los posibles afectados y asegurar 
con ello su derecho a defensa.

El Toledo-Alicante 
se televisa mañana
El entrenador Pradito anuncia cambios en el equipo inicial, pues 
"tenemos que subsanar los errores de la derrota ante el Real Madrid"

OAVI POZO'
Pradito, entrenador del Toledo, junto a José Luis Sepúlveda.

Efe
TOLEDO
El técnico del CD Toledo, San
tiago Martín Prado, anunció 
ayer que es posible que pueda 
haber cambios en el once titu
lar que se enfrente mañana 
viernes al Alicante, con respec
to a los hombres que jugaron 
ante el Real Madrid B.
Aunque el técnico restó impor

tancia a la derrota al afirmar 
que “entraba dentro de la lógi
ca, porque a pesar de que no se 
hizo un partido bueno también 
sabíamos de las dificultades del 
rival” aseguró que “sabemos 
que sé cometieron errores y 
trataremos de subsanarlos pa
ra este encuentro”.

“Porque se pierda un partido 
no tiene que existir un ambien
te raro en el sentido de que el 
equipo haya perdido credibili
dad o de que ellos estén enra
bietados, sabemos que cometi
mos errores, pero estamos pen
dientes de hacer un buen parti
do y debemos irnos con la satis
facción del deber cumplido y si 
es posible, a parte de ganar, ha
cer un buen partido, mejor que 
mejor”, agregó.

Para este choque, el técnico 
podrá contar con todos sus 
hombres a excepción de los tres 
lesionados, Carpintero, Gómez 
y Magano, aunque en la sesión 
preparatoria de hoy Juli sufrió 
una torcedura que le impedía 
andar con normalidad aunque 
“habrá que esperar a ver cómo 
evoluciona”.
El Toledo se enfrentará el pró

ximo viernes al Alicante, uno 
equipo que viene de golear al 
Lanzarote y del que Prado es
pera sea “difícil y complicado,

al que es muy difícil encajarle 
goles sea el que sea el rival que 
tiene enfrente y, me imagino 
que viene a recortar diferencias 
y si puede conseguir un resulta
do positivo mejor que mejor”.
Además, el conjunto levantino 

llegará a Toledo arropado por 
numerosos aficionados que van 
a trasladarse hasta la Ciudad 
Imperial para seguir el encuen
tro. Prado espera, aunque es 
consciente de que es difícil, que 
el público de Toledo también 
acuda al Salto del Caballo para 
animar al equipo.
“La verdad es que sería bueno, 

pero también hay que tener en

cuenta que es un mal día y que 
el encuentro lo retransmiten en 
directo por televisión”, dijo, 

fías el encuentro, los jugado
res se marcharán de vacacio
nes “hasta después de las fies
tas” . El técnico ya ha hablado 
con la plantilla sobre las consig
nas a seguir en estos días en los 
qué se suelen cometer excesos 
y, aunque no quiso desvelar en 
qué consistían dichas consig
nas, aseguró que “ellos son 
profesionales y saben lo que 
tienen que hacer, por lo que 
creo que tampoco hay que in
sistir mucho”. El partido, ma
ñana a las siete de la tarde.

La Alberca 
empató frente 
al Galindo de 
Villarrobledo
MPL
VILLARROBLEDO

El Grupo Galindo volvió a sor
prender a todos los aficionados de 
Villarrobledo al mundo del fútbol- 
sala. Equipo capaz de lo mejor y 
de lo peor, en esta oportunidad no 
pudo pasar del empate a 6 goles 
ante el equipo del Ayuntamiento 
de La Alberca de Záncara, un re
sultado que no era esperado por 
mucha gente.

El empate ante los albaceteños, 
supone el segundo punto cosecha
do por el cuadro conquense, lo 
que demuestra el resultado tan 
negativo conseguido por los alba
ceteños, que no fueron capaces de 
doblegar al último clasificado.

Con este resultado, el Grupo 
Galindo cuenta con 13 pimíos en 
la tabla de clasificación, perdien
do una importante oportunidad 
de poner en agobios a los equipos 
que están situados en las prime
ras posiciones de la tabla.

Hay que recordar, que los de 
Alfonso Collado han conseguido 
cuatro victorias, un empate y cua
tro derrotas, es decir, unos núme
ros que no son, ni con mucho, los 
que habían pronosticado al prin
cipio de la competición.

En el partido más importante 
de la jomada, cabe resaltar la vic
toria del cuadro de Tomelloso an
te La Solana, lo que hace que el 
cuadro de Villanueva de Alcarde- 
te haya empatado en la primera 
plaza a los ciudarealeños.

Tomelloso conseguía imponer
se por 7 goles a cuatro al hasta 
ahora primer clasificado, en un 
partido excelente de Raúl, uno de 
los mejores jugadores de esta ca
tegoría. El Esna Tomelloso es aho
ra tercero con 18 puntos, a sólo 4 
puntos de los primeros.

El equipo de La Alberca de 
Záncara es el colista con los dos 
puntos obtenidos de sendos em
pates, ya que de los nueve parti
dos disputados aún no conoce la 
victoria. Ya llegará.

En la próxima jomada el equi
po que descansa es precisamente 
el Galindo

LIGA REGIONAL CADETE

TOLEDO SAO - CONQUENSE Á II l T .í-íí
FON. ALBACETE SríE.~ LA SOLANA......_.4- i
GUADALAJARA - E.F.SCL.SS.............2-1

EL PILAR'- S.VICÉNTE............ 2-0

J G E P F  C PT

! ATLTALAVERA 10 9 0 1 47 7 27
2 AtBACfTíBfiE.JO:;íS::r(h::J.:m m

" 3 mÉÓÓSÁiT"JÓ;‘657 'T T9::¡f 7(f
LíjpESSetlSSRí, 16; :T;■U::»■sil;m
4 5 GUAÓAÜÜARÁJó' 5 :T 4 T ji4TV 18
6 E,VUCü»CA ;16;m iOe :.15: 18
7 COfflENSEr'JÓ4"V !Y :4r 17J r 13

Sg; LA SOLANA: • ? k > 0; :12:
o TAÍAVERACf ío: r ; 2 17 ‘i: 27 ’'8

ilflí WNiAtBMElE&lt!1:: * A; fcJ I'. 35 siJ
•jTjEt PILAR Jo' ' T :2 f T f '4 5
12 S.VICENTE 9 0 0 9 3 41 0

JUAN PABLO
Formación de 
la Escuela Mu
nicipal de Fút
bol de Cuenca 
que en la pa
sada jornada 
se impuso al 
Albacete.
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C A M P EO N A T O  D E  A D H E R ID O S  2 0 0 1 -2 0 0 2  SÉPTIM A JO R N A D A

Reencuentro con la 
victoria del Priego

Relám pago Priego: ElIl ,
V ito , Pablo, Pontones, Hugo, Barrios,
H . D o lz, Míchel y  Ja ro . También 

jugaron Maiket y  Pastor.

Serranía Deportiva: G .ic i; A va.a , Tur.:
I ,  A t e t o ,  Juanm a, Ángel, Pelos,
Chory, G . Mena, Juan I I  y  Luis Mariano. 
También jugaron Fidel, Botía, Abuelo y  
Temy.____________________________

Á r b itr o : Jesús E . López Cotillas. Sacó 
taijeta amarilla a 6ubi y  Pelos, del 
Serranía.

Relám pago Priego: / ( 3 a ,pos 2 ,

B Ja ro , Míchel, Pontones y
»________________

Serranía Deportiva 2 (Peros).

Cam po: los Tiradores

RUSO/CAPONE
C.D.A.CU.

Tras dos derrotas consecuti
vas, el Relámpago volvió a ga
nar en un partido vital por los 
pimíos para las aspiraciones de 
los dos equipos: por seguir en el 
grupo de cabeza, en el caso de 
Priego e intentar coger el tren d 
ela Copa en lo que se refiere al 
Serranía.

Buen partido del Relámpa
go en un campo de hierbal en

Lío de

condiciones propicias, a pesar 
del frío siberiano que hubo que 
soportar. Trenzó por momentos 
excelentes jugadas al toque, 
marcando goles de bella factu
ra. Al descanso se llegó con un 
clarificador 4-1, lo que hizo re
crearse a Priego en el segundo 
tiempo, creando infinidad de 
ocasiones de gol, a pesar de 
que el Serranía Deportiva no 
bajaba los brazos y conseguía 
su segundo gol a base de tesón. 
Destacar a un gran Hugo y un 
golazo de Pontones.

Finalizada la agonía del 
primer tercio de liga para los 
“serranos”, pedirán a los Reyes 
Magos una larga lista de rega
los en forma de puntos y así 
despegar de la zona baja. Se
guro que llegará su oportuni
dad. De todas formas luego, 
con la obligada “cena de Navi
dad del equipo” , se ahogarán 
las penas, prevaleciendo el es
píritu característico del grupo.

El Relámpago vuelve por 
sus fueros para luchar con los 
grandes. Cogiendo más regula
ridad podrá llegar muy lejos. 
Calidad no le falta.

I I  T R O F E O  

C E R V E Z A S  

M A H 0 U

Apuros para 
el Frutas 
García
FRÜTAS GARCIA 
INTELCO LA  PARRILLA
Fratás García: Félix; Jorge, A t e t o ,  
Jesús, Marcos, Cristian, Torri, Alvaro,
Paco, Raúl y  Ju lián . También actuaron 
A n to n io , Bombas, Cuteras y  Tinín.

In te lco La  Parrilla: Mariano; Heriberto, 
?ÍÍaíÍri(qv i. Va üeritoíli iS¡eÍlH::|Réd|ító 
I luerrtéjsj, ? (j '
Árbitro:

Goles:______________________
Frutas García: 5 (Antonio 2 , Torri, Alvaro 

y  Cristian)

Intelco La Parrilla: ?..
Cam po: La Fuensanta

C.D.A.CU.
COLABORADOR

Con la resaca de la tradicional 
cena de los equipos para despedir 
el año futbolístico, saltaron la ma
ñana del domingo el Frutas Gar
cía y el conjunto parriUano. El In- 
telco opuso mucha resistencia a 
los “fruteros”, hasta el punto de 
que faltando media hora para el 
final ganaba 1-2.

El sprint final del Frutas García 
y los certeros cambios que realizó 
facilitaron la gran remontada, 
con otros dos tantos de Antonio 
Abarca.

Líder
sólido
MAD. DALMACIO ARCAS 1

Maderas Dalm acio Arcas: J j v - 
Pablo; Pedro, Andrés, Paco, Richard, 
Virginio, Pablo, Recuenco, José, J .  
Carlos y  Chacón. También jugaron 
Mariano, Azcoitia y  Betmar.________

Lim p tram an: Ja v i; Palomero, Chiqui, 
Mariano, la ín , Joaquín, Alique, 
Pajarón, Chulé, Cetvera y Angulo. 
También salieron Domin y  Raúl.

Á rb itro : Martínez Olivas. Enseñó 
doble tarjeta amarilla a Andrés 
(Arcas) y  a Palomero y  Mariano 
(Limptraman).

Goles:

Maderas Dalmacio Arcas: 1 ¡ J .
Carlos)

Lim p tram an : 4  (Angulo 2 , Alique y  
La ín ),________ _

Cam po: La Fuensanta

C.D.A.CU.
COLABORACIÓN

En uno de los derbis entre 
dos aspirantes al título, venció 
sin paliativos el Limptraman 
por juego y dominio. El Arcas 
se quedó en el intento, a pe
sar de fallar dos penalties.

Al descanso, con 3-0 los 
limpiadores teman así en el 
bolsillo los tres puntos y, tras 
el mismo, controlaron igual
mente el encuentro.

Cachitos pone salsa a la Liga 
con su triunfo sobre el Cristal

tapetas
ADHERIDOS

UNIVERSIDAD CLM 1 
RESTAURANTE EL COTO 4
Universidad de Castilla-La Mancha:
De León I ;  De León n ,  Sa h u q u ifto ,' 
Bailes, Víctor, Valverde, Chafé, 
Enrique, Tetto, Carni y  Santi. También 

jugaron Rubén, Andrés y  Ricardo.

Restaurante E l  Coto: Palomo; _oreo. 
Seigio, Quique, Pontones, Ja v i , Poli,. 
Choncho, Salva, Rubén y  Lidio. • 
También actuaron V élez, Rafa, Guillén 
y  Reyes.

Á r b itr o : Delgado Gallardo. Enseñó 
tarjetas amarillas a De León I ,  Víctor, 
Valverde, S a n ti, De León ( 2 ) , Bailes 
( 2 ) , Chafé (2) y  Cami (2 ) por el 
Universidad y  a Quique, Pontones, 
Rubén y  Guíllen por E l  C oto .________

Goles:

Universidad Castilla-La Mancha: :
(Andrés).____________________

Restaurante E l  Coto: 4 Lidio, Poli. 
Pepe y  Salva)________________

Campa Obispo Lapíana,

C.D.A.CU.
COLABORACIÓN

RELAMPAGO PRIEGO -  SERRANÍA DPTVA..............7 -  2
'CRISTAL2 - CERV.CACHITOS .................................2 -3
ARCAS-LIMPTRAMAN .................................1 - 4
LA NOGU ERA -  AS SALAM .................................3 -0
U.Q.M—R.EL COTO....................................................1 - 4
FRUTAS GARCÍA -  INTELCO LA PARRILLA...............5 -  2

J G E P F c PT

1 . LIMPTRAMAN 7 6 0 1 21 9 18
2.R.EU0IO 1 1 1 l l l11m ! ! ¡ 6 ¡ I ¡
3. FRUTAS GARCIA 7 4 1 2 19 10 13
4 . CRISTAL 2 I B ll l l l lm i i 1 1 : 11
5. RELAM.PRIEGO 7 4 1 2 19 13 13
6 . ARCAS ¡SIl l l 0 131 m ! É ¡
7 .  U.CLM 7 4 0 3 15 16 12
S . CEHÍCACHItOS m ! É ! S I 11« 1 ü 11
9 . LANOGUERA 7 2 2 3 15 70 8

10.5ERRANÍADPTVA.7 ¡IIl l l ¡ I I i ! i ¡ I I I B
1 1 . AS SALAM 7 1 0 6 7 20 3
1 Z  ffiüAPARRUlA:lll l l l ( I lll ¡Él¡ Ü

La 8a jomada, los 
días 12 y  13 de enero

Objetico cumplido para el 
Restaurante El Coto en esta 
jomada, que se presentaba 
muy complicada ante el corre
oso conjunto universitario.

Las demasiadas interrup
ciones y las excesivas tarjetas 
mostradas por el colegiado 
desvirtuaron este choque so
bre el césped artificial de “Las 
Quinientas”.

Como consecuencia del 
periodo navideño en el que 
prácticamente nos encon
tramos ya, el Campeonato 
de Adheridos se detiene 
hasta que se pase el mismo.

En consecuencia, la pró
xima jornada, la octava, 
tendrá lugar ya en el próxi
mo año 2002, concretamen
te los días 12 y 13 de enero.

CRISTAL 2 MONEDA 2 
CERVECERIA CACHITOS 3
Cristal 2  M oneda: Lucas; Ripoti, Félix, 
Jaim e, Chulé, CguiUermo, Chopo, Tito , 
Rafa, Nacho y  Sergio. También jugaron 
Luchi y  Josué.

Cervecería Cachitos: A fr -d o : 3 j i: ha 
Chute, Nano, Négre, Sanjulián, Quique, 
Moya, Cuevas, Ernesto y  Chuta.

Árbitro:
Goles:

Cristal 2  M oneda; 2 (Rafa y  Félix) 

Cervecería Cachitos: 3 (Negro y  Chuta:
± ;

Cam po: E l Sargal

C.D.A.CU.
COLABORACIÓN

Frenético y disputado enfren
tamiento de dos típicos equipos 
de adheridos.

Se adelantóe el Cristal 2 Mone
da por medio de Rafa (no nos 
cansamos de recalcar su calidad 
como jugador y como persona).

Al borde del descanso, gol 
psicológico del Cachitos, que lue
go rubricó con una trabajada vic
toria, acercándose poco a poco a 
su sitio habitual en la tabla.

JUAN PABLO GARCÍA
Esta imagen corresponde al partido entre el Frutas García y el Intelco La 
Panilla, que ganaron los primeros por 5-2.

T R O F E O S  D E L  

C A M P E O N A T O  D E  

A D H E R I D O S

i m © n i )  í m w i
DONACIÓN

R E S T A U R A N T E  E L  COTO

1° Lidio (El Coto), 9 goles 
2 °  Antonio (Frutas G . ) ,  8  goles 
3o Cami (Univ. CLM), 7 goles

m »  m m m
D O N A C IÓ N

C O N F E C C IO N E S  H E R A S

1° Palomo (El Coto) 6 goles
en 7 ¡partidos_____
2o Félix (Frutas García) 10 go
les en 7 partidos______
3° Lucas (Cristal 2 Moneda), 9 
goles en 6 partidos_________

T U M I ®

D O N A C IÓ N  
B A Z A R  D E  H E R M I L L

1°. Serranía Deportiva, 9 
tarjetas amarillas 
2°. Cristal 2 Moneda, 9 tarjetas 
amarillas

El partido 
"congelado"
REST. LA NOGUERA 3
AS-SALAM 0
Restaurante L a  Noguera: ' . z . v r ;  
Pocho, Negro, César, Alfonso, Siso, 
Blasco, Koseki, Abuelo, Juanita y  
Mario.

As-Salam : Mohamed; Abdul, La rri, 
Ju a n , Sánchez, Abdera, Abdelatif, 
Haoui, Mliamed y  Samir.

Á rb itro : González Fernández 

Goles:

Restaurante La Noguera: 3 í Mario 2 
y  Ju a n ita ).__________________

As-S alam : „

Cam po: La Fuensanta.

JOSÉ RAMÓN
C.D.A.CU.

Controlado el partido por el 
Restaurante La Noguera. He
lada se quedó la tarde, no sólo 
por el tiempo sino también a 
consecuencia del pitido final 
antes de los noventa minutos.

Por las continuas protestas 
de uno y otro bando, el cole
giado decidió que ambas par
tes se calmaran en la ducha 
cuando el encuentro estaba 
siendo muy favorable al Res
taurante La Noguera, de Palo
mera (tanto en el marcador 
como en el juego).
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TAEKWONDO A

Primer Cinturón Negro 5° Dan 
para un Maestro conquense
Miguel Ángel López Garda ha conseguido "Este logro significa la recompensa a 25 
esta categoría con tan sólo 30 años de edad años de esfuerzo y trabajo"
Susto SERRANO
C U EN C A

Los días 15 y 16 del pre
sente mes fueron los elegi
dos para la celebración de 
los exámenes de grados 
que la Federación Caste- 
llano-Manchega de Taek- 
wondo bajo el amparo de 
la Federación Española 
de la misma disciplina y el 
Consejo Superior de De
portes organiza periódica
mente para evaluar los 
conocimientos de los 
practicantes de Arte Mar
cial que es, además, De
porte Olímpico Oficial 
desde las pasadas Olimpí
adas de Sydney.

El maestro y director 
de la Escuela Victoria de 
Cuenca, Miguel Ángel Ló
pez García aspiraba a la 
categoría de Cinturón 
Negro 5o Dan, la última 
que se concede por exa
men ante tribunal y la más 
alta en el ámbito provin
cial por rango y edad, ya 
que tras superar con éxito 
y destreza todos los apar
tados exigidos por los exa
minadores, el Maestro Mi
guel Ángel ha conseguido 
el mencionado nivel en es
te arte, con tan sólo 30 
años de edad. Con él he
mos mantenido un breve 
cambio impresiones.

—Miguel Ángel, ¿qué 
significado tiene a nivel 
personal y profesional ha
ber alcanzado este grado 
dentro de las Artes Mar
ciales?

—En el ámbito personal 
significa la recom pensa a 
25  años de esfuerzo y  tra
bajo, sólo interrum pidos 
por las vacaciones coti
dianas. Siento haber al
canzado un rango jerá r

quico de p eso en A rtes 
M arciales, pero ello tam
bién significa demostrarlo 
día a día a partir de aho
ra. Profesionalm ente, te  
diré que no mucha gen te 
alcanza estos escalafones 
dentro del Cinturón Ne
gro, pues abandonan an
tes de llegar, se  desm oti
van o no dan el perfil téc
nico exigido, y  conseguirlo 
m e anima a seguir apren
diendo y  m e m otiva a 
marcarme nuevas m etas 
dentro del mundo de las 
A rtes M arciales en gene
ral y  en el Taekwondo en 
particular, a la vez que m e 
reafirma en algo que elegí 
como vocación y  que hace 
ya  tiempo es, también, mi 
pasión.

—¿Cómo se preparan 
unas pruebas de examen 
para 5o Dan?

—Se exige un tem ario 
técnico muy extenso, pero 
escalar un peldaño así no 
es  cuestión de sem anas o 
m eses. S í es cierto que los 
últimos días aumentas un 
poco la intensidad, sobre 
todo a nivel mental, pero  
el trabajo físico  debe ser 
continuo. H ay que en tre
nar con constancia y  con
tinuidad siempre, no espe
rar a la semana de antes, 
porque entonces no da 
tiem po a ponerse al día. 
Quien conoce y  sien te las 
A rtes M arciales sabe que 
su práctica ha de ser cons
tante. Con los años llegan 
las lim itaciones física s  
propias de la edad y  se da 
paso a un trabajo m ás 
suave, interior y  espiri
tual, pero prim ero hay 
que conocer el trabajo físi
co y  el esfuerzo corporal, 
si no nunca podrás trans
m itir esos sentim ientos a

E L  O ÍA

Miguel Ángel López García ya es flamante Cinturón Negro 5° Dan. Aquí le vemos en 
una auténtica demostración de sus aptitudes.

tus alumnos.  ̂ —Gracias a vosotros, y  gracias tam-
—Muchas gracias, Miguel Ángel, espe- bien a todos mis alumnos, mi fam ilia y,

ramos que sigas elevando tu nivel como sobre todo, mi mujer, que m e ha ayuda- 
profesional de estas disciplinas y el de las do mucho a alcanzar esta meta. Les de- 
Artes Marciales conquenses. dico este título a todos ellos. Gracias.

KARATE CAM PEONATO DE SELECCIONES AUTONÓM ICAS

Tres títulos para CLM
E F E . Q U IN T A N A R  0 E  L A  O R D EN

El equipo de la Federación Ma
drileña, con seis primeros pues
tos, y el de Castilla-La Mancha, 
con tres, fueron los vencedores 
del III Campeonato de Seleccio
nes Autonómicas de Kárate, 
“Trofeo Junta de Comunidades” , 
que se disputó en Quintanar de la 
Orden (Toledo).

En el trofeo han participado un 
total de nueve selecciones territo
riales, y los tres triunfos regiona
les fueron para la talaverana

Sandra Sánchez, en kata cadete 
femenina, y de los ciudadreale- 
ños Jaime Gascón, en kumite ca
dete de menos de 65 kilos, y So
rda Muñoz, en kumite júnior fe
menino de más de 53 kilos.

El torneo quintanareño era pre
paratorio para el Campeonato de 
España, que se disputará en Al
bacete los días 26 y 27 de enero, y 
han participado un total de 150 
karatecas, pertenecientes a las 
selecciones de Madrid, Andalu
cía, Murcia, Pais Vasco, Extrema

dura, Castilla y León, Baleares, 
Castilla-La Mancha y un combi
nado catalán del Club Musuque 
de Tarragona.

Durante la entrega de trofeos se 
guardó un minuto de silencio por 
la muerta del karateca madrileño 
Luis Lafúente, séptimo Dan y uno 
de los pioneros del kárate espa
ñol.
—  CUADRO DE VENCEDORES:

- Kata júnior masculino: Femando San José (Ma
drid)

- Kata cadete femenino (-65 kgs):Sandra Sánchez 
(C-La Mancha).
- Kumite cadete masculino (-65kgs):Jaime Gascón 

(C-La Mancha)
- Kumite cadete masculino (-75kgs): Ricardo Sam- 

pere (Madrid)
- Kumite cadete masculino (+75kgs): Imanol Del

gado (P.Vasco)
- Kumite adete femenino (-50kgs): Estefanía Oce

da (Andaluaa)
- Kumite adete femenino (+65kgs): Patricia Guife 

(Baleares)
- Kumite júnior masculino (-75kgs): Alberto Pavá 

(Madrid)
- Kumite júnior masculino (-SOkgs): Raúl Ramos 

(Madrid)
- Kumite júnior masculino (+80kgs): Felipe Guitar 

(Madrid)
- Kumitejúniorfemenino (-53kgs):Silvia de la cruz 

(Madrid)

BA0NMAN0 CAT. J U V E N .

Escandalosa 
victoriadel 
BM. Cuenca 
en Daimiel
BM. IN M O B . D A IM IE L 8 
B M .C U E N C A  36
BM. Inmobiliaria Daimiel: Bernabé

(2), Áívarez (3), D. Garda (8), Polo 

f  ekdusipiés

I s l j - l 11):
Marcador cada cinco minutos:

P. Pivote
D A I M IE L . ES P E C IA L

Primera visita del BM. 
Cuenca a Daimuel donde, en 
la pasada temporada inició su 
andadura en Segunda Divi
sión el Club BM. Daimiel. El 
equipo juvenil es debutante en 
la categoría, cierra la clasifica
ción, y trata de competir con 
dignidad ante sus rivales su
periores, supliendo sus de
ficiencias con entrega; por su 
parte, el equipo conquense 
demostró ser uno de esos riva
les y se aplicó, como no podía 
ser de otra manera, en recibir 
un número mínimo de goles y 
en marcar la mayor cantidad 
posible.

En la primera parte, el ob
jetivo lo alcanzó sobradamen
te, ya que únicamente encajó 
dos goles, mientras que en el 
juego ofensivo se mostró irre
gular, con parones en su labor 
anotadora y perdiendo claros 
contrataques por precipi
tación en los pases. No obstan
te, se marchó al vestuario con 
una amplia diferencia de trece 
goles.

La segunda parte resultó 
más movida. El conjunto de 
Daimiel perdió la poca entidad 
que había mostrado y sólo pa
reció existir cuando anotaba 
cada uno de los seis tantos que 
consiguió en esta segunda par
te, más por la relejación de la 
defensa conquense que por 
méritos propios. El equipo de 
Cuenca se dedicó a dar tiempo 
de juego a todos los jugadores 
y continuó sumando hasta el 
final, sin dejarse Eevar, en esta 
ocasión, por la ansiedad de lo
grar un resultado escandaloso.

Próximo partido
Pasado mañana, sábado 

22, se celebrará el encuentro 
correspondiente a la decimo- 
segunda jom ada de Liga en el 
Pabellón de San Fernando, 
entre los equipos del BM. 
Cuenca y CAB Villarrobledo.
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COPA DEL REY E L  A TH LETIC  Y  E L  V A LLA D O LID  SUPERAN SIN PROBLEM AS A  SUS ADVERSARIOS, M IENTRAS E L  RAYO DA UN RECITAL DE M A L JU E G O

Urzaiz (c), aunque no marcó, fue el mejor de su equipo y dio las dos asistencias que permitieron al Bilbao pasar la eliminatoria.

El VaUadotid 
fue muy 
superior 
al Badajoz

V A LLA D O LID 3.1
BADAJOZ 0
Valladolid: Bizzarri; Ricchetti (Sales, 
min. 45) Gaspar, Tena, Mano {Baraja, 
min. 45); Chama, lozano, Eusebio 
(Femando, min. 45), Luis Garda; Cinc

Badajoz: Poli; Gorka, Jornet, Alfonso, 
TpmiUo, Willy (Dámaso, min. 65), 
Marín, David Bauzá, Tulipa, Teixeira y 
Valentín (Limamou, min. 45). ; i
Árbitro: Esquinas Torres (madrileño).
Goles
1- 0 (m. 40) -Óscar ’j; ; i. ;í: {■ ~ i
2- 0 (m. 57) Luis Garda / | ) ■■ ¿ -
3- 0 (m.81)Sales
Incidencias; Estadio Zorrilla ante 
unos 4.500 espectadores.

El Athletíc solventa 
en la segunda parte
El delantero Ismael Urzaiz sirvió los pases de El Salamanca no ofreció una buena imagen
gol para sus compañeros Guerrero y Yeste y se mostró totalmente inoperante en ataque

quien protagonizó también el pa
se de gol del segundo tanto de su 
equipo, en esa ocasión de un Yes- 
te que finalizó con clase una juga
da que inició en fuera de juego.

Estos dos tantos no hicieron si
no reflejar en el marcador la su
perioridad rojiblanca tras el des
canso, especialmente constatable 
en el primer cuarto de hora de la 
continuación, con cuatro llegadas 
con cierto peligro ante Stelea, dos 
de Guerrero y dos de Urzaiz.

También, obviamente, supu
sieron la capitulación definitiva 
de una Unión que si bien estuvo 
algo sólida en la primera parte, 
en la segunda se mostró incapaz 
en el aspecto ofensivo.

ATHLETIC DE BILBAO 2
SALAM ANCA 0
Athletíc de Bilbao: Aranzubía; Javi 
González, Lacruz, Murillo, Larrazabal; 
Urrutia (Felipe, min.80), Orbaiz; 
Etxeberria, Guerrero, Veste (Tifo, 
min.80); y Urzaiz (Ezquerro, min.73).
Salamanca: Stelea; Chupri, Buanpa, 
Medina, Ismael; Gañán, Mario (Marinescu, 
min.60), Redero (Mutiu, 70), Tomás 
(Ribera, min.60); Makukula y Robert
Árbitro: Undiano Mallenco (navarro). 
Goles

T̂ :(n}|4G|Gulert'

Inridenrias: 32.000 espectadores en San 
 ̂Mames) }

Ramón Orosa
B IL B A O . E F E

El Athletíc Club de Bilbao solven
tó la eliminatoria ante la UD Sala
m anca que traía empatada del 
Helmántico con dos goles en la 
segunda mitad, el primero mar
cado por Julen Guerrero y el se
gundo Fran Yeste.

Ambos, no obstante, recibieron 
el pase de gol, el segundo en fue
ra de juego, de Ismael Urzaiz, es
ta vez más inspirado en los servi
cios a sus compañeros que en las 
jugadas en las que le tocaba fina
lizar, que tampoco fueron mu
chas.

La primera parte ofreció una 
media hora un tanto tediosa y de

sangelada, casi tan fría como la 
tarde noche que sufrieron los qué 
se acercaron a San Mamés, y un 
último cuarto de hora más ani
mado, con el Athletíc buscando 
un gol que le quitase la intranqui
lidad de un 0-0 que le vaha sólo si 
el Salamanca no marcaba.

Con el inicio de la segunda mi
tad llegó el primer gol del Athletíc 
y posiblemente la decisión defini
tiva de la eliminatoria. Fue un 
tanto que premió la motivación, 
las ganas y el buen fútbol que por 
momentos puso sobre el césped 
el en las últimas jom adas suplen
te Guerrero.

El capitán local marcó tras re
cibir dentro del área de Urzaiz,

El Rayo avanza con mediocridad
Rayo Vallecano: Lopetegui; Cota, Mainz, 
Urbano, Alcázac Peragón, Azcoitia, Roy |¡ 
(Sanz, m,70), Arteaga; Bolo y Bolle.
C. de Murria: Iñaki; Sánchez, Meroño, 
Arias, Contretas; Raúl (Muñoz, m.82), 
Idiakez (Franris, tn.86), Axier, Bomba;
vyicfal y í f  # .>í:í í n-pf J i; í
Árbitro: Ansuategui Roca (valenciano). 
Gol: 1-0, (m. 87) Bolo.
Incidencias: T. Rivera, 4.200 aficionados.

M A D R ID . E F E

El Rayo puso fin al sueño copero 
del Ciudad de Murcia, conjunto 
de Segunda división B que elimi
nó a dos primeras (Sevilla y Mála- 
gá), pero terminó cediendo ante 
el equipo de VaJlecas (1-0) en un 
encuentro tedioso que decidió un 
postrero gol de Bolo.

Los suplentes del Rayo desa
provecharon una nueva oportu
nidad otorgada por Gregorio 
Manzano en la Copa del Rey y ter

minaron venciendo ante las que
jas de su público y las peticiones 
de destitución del técnico rayista.

El Ciudad de Murcia saltó al te
rreno de juego con una idea, la 
contención y el contraataque. Así, 
estableció una linea defensiva se
ria y difícil de romper y confió en 
la calidad en la delantera del ex 
madridista Rolando Zárate y Vi
lla, campeón olímpico en Barce
lona.

Lo que no esperaba era la des

motivación que se encontró en un 
Rayo desbalazado en el que Man
zano había apostado por innog- 
var tácticamente y situar una du
pla ofensiva, Bolo y Bolic, que pa
só desapercibido.

Cuando todo apuntaba hacia la 
prórroga, la calidad de Michel de
sequilibró. Un pase medido sobre 
Bolo, bastó para que tras batir 
por alto a Iñaki, el Rayo pasase 
con mala imagen a la siguiente 
ronda copera.

V A L L A D O L I D . E F E

El Valladolid se ha clasificado 
para disputar los cuartos de fi
nal al superar al Badajoz en 
una eliminatoria que resultó 
un m ero trámite para los 
hombres de Pepe Moré que 
exhibieron su superioridad 
con un 6-1 en el global de la 
eliminatoria.

El Badajoz acudió a Zorrilla 
con un equipo plagado de ju 
gadores suplentes, y tuteó du
rante los primeros minutos a 
un conjunto vallisoletano que 
afrontó este encuentro con 
tranquilidad, sabedor de la 
buena renta del partido de ida 
(1-3).

Con el joven Óscar González 
solo en punta, el equipo blan
quivioleta añoró durante la 
primera parte a jugadores co
m o Tote y Cuauhtémoc Blanco 
para hilvanar las jugadas de 
ataque.

El equipo de Alhinho, dirigi
do ayer por Francisco Gonzá
lez, no perdió nunca la cara al 
partido durante la primera 
media hora, pero se fue dilu
yendo con el paso de los minu
tos.

Dragan Ciric, en el minuto 
40, protagonizó una jugada 
individual con un disparo que 
atajó Poli. Fue la antesala al 
primer gol del Valladolid, con
seguido por Óscar (minuto 41) 
tras rematar con la pierna de
recha un buen centro de Luis 
García y a partir de ese m o
mento, el rumbo del partido 
sufrió un cambio sustancial.

Tras la reanudación, la sali
da de Lamamou por Valentín 
no surtió al Badajoz de espe
cial carácter ofensivo, y el par
tido cayó en un excesivo cen- 
trocampismo.

Luis García, en el minuto 
57, marcó el segundo gol del 
Real Valladolid ante un equipo 
extremeño que no consiguió 
dar réplica a un rival que, 
además, ganó en llegada e in
tensidad con la salida de Fer
nando Sales. Fue el centro- 
campista sevillano quien esta
blecería) en el minuto 81, el 
3-0 definitivo.
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COPA DEL REY EL MALLORCA FUE EL ÚNICO EQUIPO DE PR IM ERA  ELIM INADO, Y  V ILLARREAL Y  FIGUERES SE UNEN A  CÓRDOBA PARA LA SIGU IENTE RONDA

El VilLarreal cumple el 
trámite en el Madrigal

ElFigueres 
hace historia 
ante el 
Novelda
NOVELDA 0

FIGUERES 0

Un tempranero gol de Soto dio al Sporting Los de Víctor no necesitaron emplearse a fondo
una tímida esperanza de superar la eliminatoria contra un rival que se entregó tras el empate
VILLARREAL 

SPORTING DE GIpON

: Villarreal: Unanua (López Vallejo, m.40),
: Arruabarrena (Galván, rn.70), Berruet, ; 
Ballesteros, Roca, Galea, Grada, Amor, - ■.. 
Cagna, Jorge López (Víctor Fernández, ' 
m.77) y Quique Martín.
Sporting de Gijón: Juanjo, Isma, Aíra.

- Dorado, Alberto, Cobas (Villa, m.79),
Dani Borreguero, Pablo Alvarez, Pirri ; -  ; 
(Pablo Amo, m.79), Ledhiakov (Lozano, ' 
m.73) y Soto.
Árbitro: Téltez Sánchez, (catalán). ;; L : -

0- 1 (m. 15) Soto . :
1- 1 (m. 25) Cagna
2- 1 (m. 71) Quique Martín - ' / U

3- 1 (m. 85) Quique Martín v
Inrídenrias: El Madrigal ante 6.000 
espectadores.

V I L L A R R E A L  (C A S T E L L Ó N ). E F E

El Villarreal cumplió el trámite 
frente al Sporting y venció por 
3-1 en un partido de baja intensi
dad, en el que Quique Martín se 
erigió como jugador destacado y 
que ha permitido al conjunto que 
entrena Víctor Muñoz acceder a 
cuartos de final de la Copa del 
Rey e igualar su mejor clasifica
ción en esta competición.

Este partido de vuelta se pre
sentaba, en principio, para el Vi
llarreal con pocas com plicacio
nes, ya que el 2-4 de El Molinón 
aseguraba, al menos, una noche 
tranquila en El Madrigal.

Esto hacía que del desarrollo 
del partido dependiera la motiva

ción de ambos equipos, ya que un 
gol tempranero del Sporting po
dría dar al conjunto visitante op
ciones de meterse en la elimina
toria, mientras que uno del Villa
rreal dejaría el partido sentencia
do.

La primera llegada del Spor
ting permitió a Soto anotar el pri
mer gol y llevó la emoción al par
tido y la incertidumbre a los loca
les, que vieron cómo se acrecentó 
su nerviosismo cuando de nuevo 
el jugador visitante a punto estu
vo de poner el 0-2 en el marcador.

El Villarreal despertó de golpe, 
se quitó el frío de encima y tuvo la 
suerte de que Diego Cagna hicie
ra un golazo que equilibraba el 
encuentro.

En la reanudación, el Villarre
al, con el empate que les asegura
ba la clasificación, se mostró 
tranquilo ante un Sporting que 
buscaba tímidamente el área lo
cal.

Tan sólo Quique Martín ponía 
intensidad en el ataque y se plan
taba al cuarto de hora ante Juan- 
jo  pero no acertaba a aumentar 
la ventaja de su equipo.

Hasta la media hora, el partido 
file igualado, pero el último cuar
to de hora el Villarreal empezó a 
imponerse con más claridad, lo 
que permitió a Quique Martín 
anotar los dos goles más de su 
equipo y colocar el definitivo 3-1.

Al final, el resultado pudo ser 
mayor, ya que, el Sporting con 
uno menos y descolocado, estuvo 
a merced de su rival.

D O M EN EC H  C A S T E L L O / E F E

El argentino Arruabarrena disputa un balón al esportinguista Pablo.

El Córdoba deja 
fuera al Mallorca
MALLORCA

CORDOBA

: Mallorca: Leo Franco; Francisco Campano, 
Marcos, Femando Niño (Luque, min. 65),

! Nadal Miguel Soler; Alvaro Novo (Biagini. 
min. 78), Francisco Soler, Riera; Carlos y 
üto'o.
Córdoba: Leiva; Velasco, Juanita, Juan 
Carlos Soria, Alvaro Cámara (Gallego, min. 
80); López Ramos, Moreno, Platero, , 
Sarmiento, Manolo (Wellington, min. 89) 
y Johnatan (Soria, min. 69). ' .
Árbitro: Pérez Lasa, (vasco).
Goles
1-0 (m. 8) Eto'o 
1-1 (m. 56) Cámara

Incidencias: Aproximadamente 5.000 
aficionados acudieron al estadio de Son; 
Mcix.

P A L M A . E F E

El Córdoba, contra todo pronósti
co, consumó una de las grandes 
sorpresas de los octavos de final 
de la Copa del Rey al eliminar al 
Real Mallorca en su estadio Son 
Moix (1-1), con goles marcados 
por el camerunés Samuel Eto’o y 
Alvaro Cámara.

El equipo balear cobró rápida 
ventaja con el gol de Eto’o (min. 
8) y puso la eliminatoria en venta
ja  ante un rival que entró despis
tado al partido y que tardó mu
chos minutos en creer en sus po
sibilidades. Pero en la segunda 
parte mostró su otra cara y el gol 
de Alvaro Cámara (min. 56) vol
vió a dejar en desventaja al Ma
llorca, que acabó silbado por su 
público.

.M ONTSERRAT D ÍE Z / E F E

Cámara (c), goleador de su equipo, despeja de cabeza.

Novelda: Pedro, Eduardo, Cudi, •; 
Gustavo, Abad, Javi Porras 
(Melgarejo, m.59), Ramón Santo 
(Gari, m.59), Toni, Juanjo, Madrigal y : 
Aiert (Carlos Pollo, m.72). ;
Figueres: Caballero, Femando,
Ruano, Fernández, Salas, Sena, Algar,. : 
Freixa, Peña, Arnau (Raset, m.89) y ; 
Eloy (Kaly Garrido, m.62).

: Árbitro: Pereñíguez Pérez,
(murciano).;
Incidencias: Campo de La Magdalena 
ante 4.000 espectadores. v

N O V E L D A  ( A L IC A N T E ) . E F E

El Figueres logró por primera 
vez en su historia alcanzar los 
cuartos de final de la Copa del 
Rey, tras empatar a cero goles 
en Novelda, en un encuentro 
muy emocionante que estuvo 
marcado por el mal estado del 
terreno de juego, muy emba
rrado debido a las fuertes llu
vias caídas sobre la provincia 
de Alicante.

En los inicios del encuentro 
el Figueres se adaptó mejor 
que su rival al mal estado del 
terreno de juego, muy enchar
cado, y a punto estuvo de 
inaugurar el m arcador a los 
cuatro minutos, en un remate 
bombeado de Freixa desde la 
frontal que salió fuera por po
co, tras una mala salida del 
meta alicantino.

A pesar del dominio territo
rial del equipo catalán, sus 
mejores ocasiones llegaron en 
las jugadas a balón parado y 
de esta forma a punto estuvo 
de marcar al cuarto de hora, 
tras un remate de cabeza de 
Salas, tras un saque de esqui
na, que el defensa local Juanjo 
sacó en la misma línea de gol.

Conforme avanzaba el en
cuentro, el terreno de juego 
fue empeorando su estado, y 
ambos equipos tuvieron que 
apelar a la garra y el esfuerzo 
fínico para suplir la imposibili
dad de jugar con normalidad.

El Novelda consiguió tener 
una mayor presencia ofensiva 
en los minutos finales y a pun
to de llegar al descanso, Ra
món Santo tuvo la gran oca
sión para las locales, tras un 
potente disparo desde la fron
tal del área que se estrelló 
contra el larguero.

En la reanudación, el No
velda asumió un mayor prota
gonismo, frente a un Figueres 
que dejó com o único hombre 
en punta a Peña y  que confor
me avanzaban los minutos se 
fue replegando en su parcela 
para defender el 2-1 del parti
do de ida.

En los últimos minutos, el 
equipo alicantino realizó un 
esfuerzo supremo y encerró a 
los catalanes en su cancha, 
aunque en esa fase del en
cuentro emergió la figura del 
portero del Figueres, Caballe
ro, y permitid la clasificación 
de su equipo.
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BARCELONA EL CONCURSO DEL DELANTERO BRASILEÑO  EL SÁBADO  ANTE EL ESPANYOL AÚN NO ESTÁ DECID IDO VALENCIA

Rexach y Alexan ko 
difieren sobre Rivaldo
El segundo técnico lo considera descartado, y 
'Charly' cree que todavía hay posibilidades

B A R C E L O N A . E F E

Los técnicos del Barcelona no se 
pusieron ayer de acuerdo sobre 
las posibilidades de Vítor Borba 
Rivaldo de jugar el sábado el der- 
bi catalán contra el Espanyol, ya 
que mientras el primer entrena
dor, Caries Rexach, dijo que aun 
no está descartado, el segundo,
José Ramón Alexanko, aseguró 
que no podrá estar presente en 
Montjuic.

Alexanko, que dirigió en las 
instalaciones de La Masía un en
trenamiento en el que participa
ron una decena de jugadores ha
bitualmente suplentes o que se 
recuperan de lesiones, fue con
tundente al señalar que Rivaldo 
“no está en situación de poder es
tar con nosotros” .

Rexach, tras visitar junto con 
algunos directivos y jugadores a 
los niños ingresados en el Hospi
tal Joan XXIII de Tarragona, ase
guró que el brasileño “aún no es
tá descartado para Montjuic” , si 
bien dejó entrever que sus posi
bilidades de jugar no son muy 
elevadas.

El Barcelona había anunciado 
anteayer la presencia de Rivaldo 
en la expedición que iba a visitar 
el hospital tarraconense, pero fi
nalmente se decidió que el juga
dor se quedase en Barcelona pa
ra seguir “un tratamiento espe
cial” , según Rexach.

“Vamos a ver qué sucede. Aún 
hay alguna posibilidad de que se 
pueda contar con él contra el Es
panyol, pero en estos momentos 
no se puede ser demasiado opti
mista” , señaló el técnico azulgra- 
na.

Rivaldo arrastra unas moles
tias en los adductores que le im
pidieron ya jugar el pasado do
mingo contra el Villarreal y que 
hacen que su baja sea “casi segu
ra” para el encuentro del sábado 
contra el Espanyol, según el par
te difundido ayer por el médico 
del Barcelona, Ricard Pruna.

Rexach explicó que “el plante-

El otro gran problema de los blaugrana es la 
baja de Xavi por su expulsión ante el Villarreal

3A U M E  S E L L A R T / E F E

Rivaldo no estuvo en la visita al Hospital Joan XXIII, a la que sí acudieron Gaspart y Saviola, entre otros.

DERBI EL CENTRÜCAMPISTA N IEGA LA C R IS IS  DEL RIVAL

Gerard destaca el "arraigado" 
sistema de juego del Espanyol

B A R C E L O N A . E U R O P A  PRESS

El centrocampista Gerard Ló
pez destacó la importancia de 
vencer el próximo sábado al 
RCD Espanyol, después de ha
ber roto la mala con el triunfo 
logrado ante el Villarreal en la 
pasada jom ada, para encarar 
con mayor confianza el resto 
de la temporada después de 
las vacaciones navideñas,

aunque advirtió de la calidad 
del rival, que negó se encuen
tre en “crisis” y destacó que 
“su principal virtud es que tie
ne muy arraigado su sistema 
de juego” .

“Esperamos ganar, es un 
partido importantísimo que le 
encanta jugar a cualquier ju
gador, un derbi en la víspera 
de Navidad”, señaló.

amiento de los médicos ha sido 
bastante drástico, al considerar 
que es mejor que Rivaldo descan
se una o dos semanas e inclusive 
tres, porque la semana que viene 
hay vacaciones, para ver si se re
cupera” .

La sanción de Xavi Hernández 
para el próximo encuentro con el 
Espanyol, tras ser expulsado en 
Villarreal, es la otra gran preocu
pación del cuerpo técnico azul- 
grana, por lo que el club ha deci
dido recurrir esa sanción y pedir 
su suspensión cautelar.

“Xavi es un hombre importan
te dentro de nuestro esquema, 
por lo que el club hará todo lo po
sible para que pueda jugar este 
partido (contra el Espanyol)” , 
señaló Alexanko.

REAL MADRID CARLOS SÁNCHEZ, SU  SUSTITUTO, CEDIÓ SU S IT IO  AL HOY PR IM ER  GUARDAMETA EN LA TEMPORADA 95-96

Casillas devuelve la alternativa
M A D R ID . E FE

Iker Casillas y Carlos Sánchez, ju 
gadores del Real Madrid, además 
de haberse criado deportivamen
te en la cantera de la Ciudad De
portiva, tienen en común una cu
riosa historia, ya que Carlos le dio 
la alternativa a Iker en juveniles y 
ahora Casillas le ha devuelto la 
oportunidad en el primer equipo.

Corría la temporada 95-96 y 
Carlos Sánchez era el portero ti
tular del equipo juvenil A del Real 
Madrid, mientras que Iker Casi
llas defendía la portería del equi
po de categoría cadete. Casillas 
viajó a Alicante, como portero su
plente de Carlos Sánchez, para 
enfrentarse al Kelme, y una ino
portuna expulsión permitió que

Iker debutara en juveniles.
Ambos jugadores siguieron 

con la lógica evolución, con Car
los Sánchez antecediendo a Casi
llas, pues es tres años mayor que 
el ahora titular del Real Madrid.

Ayer, el destino quiso que Casi
llas, de alguna manera, devolvie
ra aquel favor que Carlos Sán
chez le hiciera hace ya seis años.

César, el tercer portero en dis
cordia, se lesionó el pasado do
mingo y permitió que Carlos pu
diera ser convocado para un par
tido oficial por primera vez en la 
temporada.

Desde que Casillas llegó al pri
mer equipo del Real Madrid, en la 
temporada 99/00, nunca había 
sido amonestado.

Benítez 
alineará un 
equipo más 
ofensivo
V A L E N C IA . E F E

Rafael Benítez, entrenador del 
Valencia, ensayó ayer para el 
próximo partido de lig a  ante 
el Málaga con los once jugado
res que jugaron en la segunda 
parte ante el Español y re 
montaron el 2-0 encajado en 
la primera mitad, con el único 
cambio de Miroslav Djukic por 
el sancionado Mauricio Pelle- 
gríno.

De esta forma, el argentino 
Pablo Aimar, que fue único ju 
gador sustituido en el descan
so del partido en Montjuic, se
rá el futbolista perjudicado 
respecto al equipo titular de 
aquel partido y Salva Ballesta 
será su sustituto como ocurrió 
en la ciudad condal.

El técnico madrileño dedicó 
el entrenamiento a ensayar 
con diferentes líneas y  cerró la 
sesión con un partido en el 
que se pudo apreciar el mismo 
equipo que logró dar la vuelta 
al marcador del Lluis Com- 
panys y sumar la primera vic
toria de la temporada a domi
cilio del campeonato.

Como es habitual en los en
sayos de Rafa Benítez, el pre
parador del conjunto valen- 
cianista enfrentó a su defensa 
y centro del campo presunta
mente titulares con el ataque 
que se plantea alinear en el 
próximo partido, de forma 
que ayer probó con el equipo 
que protagonizó la remontada 
en Barcelona.

FEDERACIÓN

Villar advierte 
de la dificultad 
del Mundial

M A D R ID . E F E

Angel María Villar, presidente 
de la Federación Española de 
Fútbol (RFEF), aseguró ayer 
que tiene una gran ilusión de
positada en la actuación de la 
selección nacional en el Mun
dial 2002 de Corea del Sur y 
Japón, pero también resaltó 
que lograr el título es “tre
mendamente complicado” .

“Para este nuevo año nues
tro deseo es ser campeones 
mundiales, pero la realidad 
puede ser otra, porque es muy 
difícil. Somos el séptimo equi
po en la historia de los Mun
diales, detrás de grandes po
tencias. Deseamos ganar, pero 
es muy difícil, y sé lo que digo 
porque sé lo que es salir un 
campo a jugar”, dijo Villar.

El presidente de la RFEF 
instó a los medios de comuni
cación a que contribuyan a 
“renovar la ilusión” del públi
co en la selección ante su 
participación en el Mundial.
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OLIMPISMO C ONCLUYE LA  EVALUACIÓN DE LAS SEDES FÓRMULA 1 EL ESPAÑOL C O N FÍA  EN SU JA G U A R

Granada

a Jaca
La Comisión del Comité Olímpico Español 
otorga 62 puntos más a la candidatura andaluza
M A D R ID . E FE

Granada supera a Jaca por un to
tal de 62 puntos, según el resu
men general del informe oficial 
elaborado por la Comisión de 
Evaluación del Comité Olímpico 
Español (COE), que ha visitado re
cientemente ambas ciudades as
pirantes a ser candidatas a la or
ganización de los Juegos de In
vierno del 2010.

El proyecto andaluz acumula 
273 puntos, frente a los 211 de la 
ciudad oscense, según el informe 
elaborado por la Comisión tras vi
sitar Jaca del 6 al 9 de noviembre 
y Granada del 10 al 13 del mismo 
mes.

“La oferta más compacta de la 
ciudad de Granada será un punto 
muy a tener en cuenta por el Co
mité Olímpico Internacional (COI). 
Por otra parte, la oferta turística y 
cultural de Granada la convierten 
en una mejor candidata para en
frentarse a otras posibles sedes 
de características similares como 
Vancouver y Salzburgo” , afirma 
la Comisión de Evaluación en el 
apartado Concepto general.

Dicha Comisión, integrada por 
Rodrigo de Mesa, como presiden
te, Juan Álvarez y Juan Domín
guez, todos ellos miembros del 
COE,junto a t o e  Myhrvold y Ma- 
rit Myrmael, com o consultores 
técnicos, califican al proyecto de 
Jaca com o “una buena candida
tura, pero probablemente carente 
de los argumentos suficientes pa
ra competir en el grupo de las tres 
mejores candidaturas para 
2010” .

De los diez criterios considera
dos por la Comisión de Evalua

ción Jaca sólo aventaja a Grana
da en el relativo a Experiencia en 
eventos deportivos, capítulo en el 
que el proyecto aragonés recibe 
14 puntos frente a los 12 del an
daluz.

Granada es superior en Infra
estructura general (40-25), Villa 
Olímpica (28-24), Alojamiento 
(45-25), Transporte (36-20) y 
Concepto General (24-15).

Los dos proyectos igualan en 
los apartados de Apoyo Guberna
mental, Infraestructura Deporti
va, Condiciones e Impacto Medio
ambiental y Seguridad.

La Comisión estima que Gra
nada “es una candidatura muy 
buena, que cuenta con muchos 
aspectos fuertes” .

“Granada contará con buenas 
posibilidades para competir en el 
grupo de las tres mejores candi
daturas para el año 2010”, añade 
el informe.

Entre los puntos a favor de la 
capital andaluza la Comisión indi
ca que es “una ciudad más cono
cida a nivel internacional” , con 
“buenas infraestructuras” y “muy 
buen acceso desde la Villa Olím
pica a las diferentes áreas de 
competiciones” , además de pose
er “un concepto muy concentra
do comparado con Nagano, Salt 
Lake City y Turíh” .

El punto más débil del proyec
to granadino es “el concepto de 
Esquí de fondo/Biatlón” , junto a 
“la carencia de nieve natural en 
algunas áreas” , si bien precisa 
que “Sierra Nevada dispone de 
una buena experiencia y una 
gran cantidad de equipos para la 
producción de nieve artificial”.

L L U ÍS  G E N É / E F E

De la Rosa se prepara en la montaña barcelonesa de Montjuic.

D e  l a  R o s a  p r e p a r a  

l a  t e m p o r a d a  2 0 0 2
B A R C E LO N A . EFE

El piloto barcelonés Pedro Mar
tínez de la Rosa (Jaguar) afron
ta su quinto año en la Fórmula 
Uno con la esperanza de que la 
escudería británica vaya hacia 
arriba y consiga dominar la pre
sión que la atenaza.

Después de que en 1998 re
calase en el equipo Jordan-Hon- 
da como piloto probador, De la 
Rosa consiguió un volante el 
año siguiente en Arrows, escu
dería con la que consiguió un 
punto, dos en la temporada 
2000 y tres en 2001 (Canadá, 1:

e Italia, 2), pero ya a los mandos 
de Jaguar.

La escudería británica pre
sentará su nuevo proyecto (Ja
guar Racing R3) el próximo 4 de 
enero en Milton Keynes (Ingla
terra), y cuatro días más tarde 
De la Rosa tendrá el primer 
contacto con su nuevo monopla
za, después de que el irlandés 
Eddie Irvine ya lo haya hecho 
hace unas semanas.

“Este nuevo proyecto se pre
senta con mucho interés para 
mí y para Jaguar. Estoy en un 
buen equipo”, declaró.

MOTOCICLISMO E L  PILOTO ESPAÑ O L COM PETIRÁ EN 250CC EN E L  EQ U IP O  A P R IL IA  JU N T O  A L  IT A LIA N O  M ELAN D R I

'Fonsi' Nieto, a la caza del título
M A D R ID . E F E

El piloto madrileño Alfonso Fonsi 
Nieto, quinto en el Mundial de 
motociclismo de 250cc, aseguró 
que se ve candidato al título de 
2002junto al que será su máximo 
rival pero compañero de marca 
en Aprilia, el italiano Marco Me
landri.

Fonsi Nieto se mostró esperan
zado con la temporada que co 
menzará el próximo 7 de abril en 
el circuito japonés de Suzuka y

convencido de sus posibilidades.
“Tengo muchas ganas de que 

comience la temporada. Será difí
cil, pues cualquier competición 
siempre lo es, pero creo que ten
go muchas posibilidades de ser 
uno de los referentes de la cilin
drada, aunque también es ver
dad que tener a Melandri en la 
misma marca será un condicio
nante muy importante” , explicó 
el piloto madrileño.

“Creo que este año se puede

ganar y estar delante desde el 
principio y tengo que aprovechar 
mi oportunidad. Eso significa que 
voy a tener más presión, pero me 
considero un piloto bastante frío, 
y yo sé cuanta presión me meto. 
Me gusta esa presión, pues así te 
exiges más”, afirmó el ex campe
ón de España de 125 y 250cc.

En cuanto a sus rivales, Fonsi 
Nieto recordó: “No nos podemos 
olvidar de que Melandri es italia
no, como Aprilia, y si las cosas le

van bien ello puede representar 
un problema, pero lo que tam
bién tengo muy claro es que será 
la competición y los resultados los 
que den a irnos y quiten a otros”.

En cuanto a su relación con 
Marco Melandri, aseguró: “El año 
pasado tuvimos algunos encon
tronazos y este año creo que tam
bién los habrá, pero eso son cosas 
de las carreras y hasta las hace 
más bonitas, más espectaculares, 
pero sólo en la pista” .

w

CAMPEONATO-NATACIÓN

Dos récords 
de España en 
la primera 
jomada
O V IE D O . EFE

Brenton Cabello, del Sant An- 
dreu (200 estilos), y Mina Zhi- 
vanevskaya, del Club Natación 
Sabadell (200 espalda), batie
ron ayer los récords de Espa
ña durante la primera jom ada 
del Campeonato absoluto de 
Natación en piscina de 25 m e
tros, que ayer comenzó en el 
Club Natación Santa Olaya de 
Gijón.

Cabello estableció el nuevo 
récord de España en 1 minu
to, 58 segundos y 17 centési
mas fia marca anterior estaba 
en 1.58.51), con lo que logró 
su clasificación para el Cam
peonato del Mundo de Moscú.

Por su parte, Zhivanevska- 
ya dejó el nuevo récord na
cional de los 200 espalda en 
2.08.60, trece centésimas me
nos que la anterior plusmar
ca, también süya.

Jorge Sánchez, del Club Na
tación Sabadell, estableció el 
récord de los Campeonatos en 
200 metros espalda, con 
1:54.54, rebajando en más de 
un segundo la anterior plus
marca nacional (1:55.82), con 
lo que también logró la míni
ma para Moscú.

i Además de estas pruebas, 
| se disputó la final de 100 ma- 
i riposa, en la que se impuso 

Jorge Ulíbarri (Club Natación 
Sabadell).

PARÍS-DAKAR

Un total de 
434 vehículos 
en la salida

P A R ÍS . E FE

Un total de 434 vehículos se 
han inscrito en la edición 2002 
del prestigioso rally París-Da- 
kar, que tomará la salida el 
próximo día 28 en la localidad 
francesa de Arras, al norte de 
la capital francesa.

A  falta de menos de diez dí
as para el comienzo de la 
prueba, el número de inscritos 
ha superado en 76 los que to
maron la salida el año pasado 
en la explanada del Campo de 
Marte, bajo la Torre Eiffel.

El triunfo en la 24 edición 
del rally se lo disputarán 313 
participantes: 170 motos, 119 
coches y 34 camiones. A  ellos 
les acompañan 55 coches de 
asistencia y 56 camiones.

Los próximo días 26 y 27, 
los organizadores procederán 
a las verificaciones técnicas, 
antes de dar el banderazo de 
salida en Arras. Al día siguien
te, se dirigirán a Narbona an
tes de que, el 30 de diciembre, 
el rally entre en territorio es
pañol, donde se disputará la 
tercera etapa en Madrid.
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P R O B L E M A  N U M E R I C O  S O P A  D E  L E T R A S
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De cada casilla señalada con uri asterisco parte una pala
bra que corresponde a una de las definiciones dadas- 
abajo. Al responder, vaya marcando las sílabas para no 
repetirlas, moviéndose de una casilla a la siguiente, hori
zontal, vertical o diagonalmente, hacia delante o hacia 
atrás, pero sin saltarse ninguna. Al acbar la última defini
ción, quedarán varias casillas con sus sílabas correspon
dientes, pero que usted no habrá marcado, y que leídas 
adecuadamente darán el nombre de un país europeo.

1: Magnífico.- 2: Inconmesurable.- 3: Altar, sagrario.- 4: 
Cierta industria.- 5: Que se rompe, disgrega o deshace 
fácilmente.- 6: Danza popular española de los siglos XVI y 
XVII.- 7: Estropeado.- 8: Monarca.- 9: Proporcionaban.- 
10: Dignidad, prerrogativa o derecho del primer hijo.- 11: 
Formidable.- 12: Zurra de golpes dados con un palo.
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HORIZONTALES.-1: Genero de enfermedades infecciosas, graves, pro
ducida por el paso a la sangre de gérmenes patógenos provecedentes 
de supuraciones.- 2: Retozonas.- 3: Tiranos.- 4: Retículo. Cierta canción.- 
5: Relativos a la supremacía que un estado ejerce sobre otro.- 6: Dismi
nuyeron.- 7: Parque zoológico. Símbolo químico. Al revés, símbolo quí
mico.- 8: Doctrina religiosa protestante.- 9: Llévalo de una parte a otra.- 
10: Allane, planche. Exasperación.- 11: Al revés, pigmento de color 
negro que existe en el protoplasma de ciertas células y al cual deben su 
coloración la piel, los pelos, la coroides, etc. (Pl).

VERTICALES.- 1: Voz para detener las caballerías. Manojo, gavilla. 
Adverbio de cantidad.- 2: Superiores.- 3: ilustre, insigne. Dos griego.- 4: 
Alcanzan, obtienen. Isla del archipiélago de la Sonda.- 5: Plural de letra. 
Zapato que usan los indios, hecho de piel sin curtir.- 6: Terminación del 
diminutivo. Municipio de Castellón.- 7: Nombre común de varias monedas 
de diversos países. Moneda china que se usaba en Filipinas.- 8: Nombre 
de letra. Al revés, torero famoso.- 9: Dícese del número entero que más 
se aproxima al peso atómico de un nucleido, expresado en la escala físi
ca. Al revés, pronombre posesivo (Pl).- 10: Al revés, nota musical. Al 
revés, en el cuerpo (P!).-11: Yunque de platero. Arma defensiva del cuer
po (Pl).

C R U C I G R A M A  P I C K E R
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En este crucigrama las soluciones vienen ya dadas en el dia
grama. Escoja una de las dos letras de cada uno de los cua
dros para componer las soluciones. Las palabras que compo
nen este crucigrama en ocasiones se leen al revés y deberán 
poderse leer tanto horizontalmente como de modo vertical.
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Avda. Castilla-La Mancha
Céntrico. 5 dormitorios.

baño y aseo para 
reformar. Calefacción 

central
11.500.000 ptas.

Venta de viviendas
En pleno centro de 

Cuenca 2 y 3 dormitorios, 
vistas, lujo.

Viviendas en construcción
En zona universidad y 
Hnos. Becerril, 2, 3 y 4 
dorm. Garaje y trastero

SE DISPONE DE PISOS,
EN CONSTRUCCIÓN, NUEVOS,

USADOS Y  LOCALES EN DISTINTAS 
ZONAS DE CUENCA

* VENTA DE PISOS

- ALAMEDA DEL JÚCAR (Coop. Colón). Planta baja, 4 dorm., 2 baños, calef. central, garaje, trastero.
■ ALVARO DE LUNA, 3 dorm., reformado, coci
na amueblada, trastero.
- ALVARO DE LUNA, planta primera + buhardi
lla, 3 dorm., calefac. individual, reformada, co
cina amueblada.
• ANDRÉS DE CABRERA, t30 m*. 7 dorm., vistas 
a Andrés de Cabrera y San Andrés, para refor
mar.
- ANTONIO MACHADO, 4 dorm., cocina amue
blada, garaje (doble), trastero.
- ANTONIO MAURA, segunda planta, 3 dorm., 
calef. central, para reformar.
- AVDA. ALFARES (Zona un iversitaria ), 3 
dorm., 2 baños, 90 mJ. útiles, catef. individual, 
dos plazas de garaje, dos trasteros, piscina.
- AVDA CASTILLA-LA MANCHA, céntrico, 3 
dorm, cuarta planta, para reformar.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 5 dorm., baño 
y aseo, calef. central, para reformar.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, (4 caminos), 3 
dorm., baño y aseo, exterior, calef. indiv. as
censor.
- AVDA. DE LA MÚSICA ESPAÑOLA, unifamiliar 
adosado, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños, garaje, 
trastero, A ESTRENAR.
- AVDA DE LOS ALFARES, 3 dorm., baño y aseo, 2 plazas de garaje, trastero, calef., individual, 
piscina, pistas de paddle.
- AVDA. JUAN CARLOS I., 4 dorm., 2 baños, ga
raje, trastero, calef. y agua c. central.
- AVDA. JUAN CARLOS 1, 3 dorm., 2 baños, ga
raje, trastero, cocina y baños amueblados.
- AVDA. MEDITERRÁNEO (Chalet), 3 plantas, 5 
dorm., 2 baños y aseo, muchas reformas, ático, 
garaje.
- AVDA. VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS, 3a planta, 
80 m2. 3 dorm., calef. central.
- AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 4 dorm., cocina y 
baño arreglados, calefacción individual.
- BALTASAR PORREÑO, ático, abuhardillado, 
calef. individual, garaje, cocina amueblada, 
económico.
- BELÉN, 2 plantas + buhardilla, 2 dorm, calef. 
y agua caliente central, garaje, nuevo.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 4 dorm., 2 baños, 
garaje, trastero, calef., y agua c. central.
- CARRETERÍA, 165 m2, para oficinas.
- CARRETERÍA, estudio, i dorm., ascensor, ca- 
lefacc. central, económico.
- CARRETERÍA, 2 dormitorios, calefacc. cen
tral, ascensor.
- CARRETERÍA, 3 dorm., calefacc. individual, 
trastero, vistas a Carretería.
- CARRETERIA, primera planta, 100 m'. para re
formar, vistas a Carretería, para vivienda u ofi
cinas.
- CAÑETE, 3 dorm., esquina, vistas, sol, cale
facción individual, trastero.
- CÉSAR GONZÁLEZ RUANO, 4 dorm., 2 baños, 2 plazas de garaje, trastero, calefacc. central.
• CORTA (Barrio d e l Castillo), 3 plantas, 4 
dorm., baño y aseo, reformada.
- CORRALEJO, apartamento céntrico, dos dor
mitorios, reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., para reformar, eco
nómico.
- DIEGO JIMÉNEZ, Viviendas en construcción, 
céntricas, 2 y 3 dorm., calidades de lujo, gara
je  y trastero.
- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 dorm., 31 m2. trastero.
• ERCÁVICA, 3 dorm., reformado, calef. indiv. 
(gas ciudad), cocina amueblada, puerta blinda
da.
- ESCULTOR JAMETE, 115 m2. útiles, 147 m2. 
construidos, 3-4 dorm., garaje.
• FERMÍN CABALLERO, primera planta, 4 
dorm., parquet, calef. central, cocina amue
blada, trastero.
- CASCAS, 3 dorm., 2 baños, calefacción cen
tral, cocina amueblada, parquet.
- GRUPO LA PAZ. Planta baja, 3 dorm., calef. 
individual, reformado.
- JACINTO BENAVENTE. Planta baja, 3 dorm., 
patio, garaje, cámara, gas ciudad.
- JORGE TORNER, 5* planta, 2 dorm., cocina 
amueblada con electrodomésticos, interior, 
económico.
- JORGE TORNER, 3 dorm., para reformar, eco
nómico, exterior, terraza.
- JUAN GÓMEZ DE MORA, 3 dorm., patio de 24 
m2., económico.
- MÁDRID (Villaluz), 3 dorm. baño y aseo, ca
lef. central, garaje, trastero, soleado, cocina 
amueblada.
• MIGUEL DE UNAMUNO (Villa Luz), 2 dorm., 
baño y aseo, cocina amueblada, calef. y agua 
cal. central, garaje y trastero.
- MOSÉN DIEGO DE VALERA (Zpaterias) Zona 
antigua. 3 dorm., vistas, sol, trastero, 107 m1.
• NUESTRA SRA. DE BUEN SUCESO (Galerías), 2 
dorm., reformado, calefac. individual, céntri
co, reformado, cocina amueblada.
- ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 2 baños, calef. 
central, garaje, trastero, lujo, impecable, aire 
acondicionado.
- PARQUE DEL HUECAR, 148 m2 útiles, 4 dorm. 2 baños, garaje, trastero, lujo.
- PARQUE SAN JULIÁN, 140 m2., 4 dorm., vistas 
al parque, ascensor, trastero.
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm., 2 baños, re
formado, cocina amueblada.
- PLAZA SAN LÁZARO (San Antón), 2 plantas, 3 
dorm., reformada.
- PRIEGO, tercera planta, 4 dorm., 2 terrazas, 
cocina amueblada, calef., y a.c. central.
- RAMÓN Y CAJAL, 2 dorm., calef. individual 
(gas oil), reformado, cocina amueblada.
- RAMÓN Y CAJAL. 4 dorm., baño y aseo, coci
na amueblada, calefacción central, reformado, 
trastero.
• RESIDENCIAL SAN ANTONIO, adosado, 400 m1,
nueva construcción.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., reformado, 
amueblado, calefacción individual.
- REYES CÁTÓLICOS, 3 dorm., ascensor, cale
facc. central, reformado, sol, cocina amuebla
da.
- REYES CATÓLICOS, 98 m1. construidos, 4 
dorm., baño y aseo, ascensor, catef. central, 
armarios empotrados.
- RÍO CABR1EL, 2 dorm., calef. individual (gas 
dudad), cocina amueblada, reformada.
- RÍO HUÉCAR. Chalet unifamiliar zona Ctra. 
Valencia, 4 plantas, 4  dorm., 2 baños y aseo, 
garaje (puerta automática), cocina amueblada.

- SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, garaje, 
trastero, vistas a Cuenca.
- SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m2., reformada, 
exterior, calef., individual, patio y trastero.
- SANTA TERESA, casa unifamiliar, 65 m2. de vi
vienda + 25 de sótano, patio.
- SAN LÁZARO (San Antón), 2 dorm., reforma
do, cámara, calef. individ. (gas oil).
- SAN LÁZARO, 4 a planta + cámara, 2 dorm., 
vistas, económico.
- SEVERO CATALINA (Casco Antiguo), 1 dorm., 
magnificas vistas, chimenea.
- SIERRA CANALES, (500), 2-3 dormit., cale
facc. individual (gas ciudad), reformado, cocina 
amueblada.
- SUBIDA CERRO MOLINA, primera planta, 3 
dorm., céntrico, soleado, calef. central.
- TIRADORES ALTOS, planta baja, 70 m2. de vi
vienda + 21 m2. de patio.
- TIRADORES BAJOS, casa de 59 m2. para refor
mar o tirar y construir.
- TOLEDO, 3 dorm., calef. individual, exterior, 
económico, planta baja, terraza, soleado.
- TRAVESÍÁ LORENZO GOÑI, 4 dorm., 2 baños, 
exterior, cocina amueblada, calefac. indivi
dual, garaje y trastero.

CASAS Y CHALETS

- ARCAS, (Chalet adosado), 4 dorm., 2 baños, 
garaje, cocina amueblada, patio de 150 m!.
- ARCAS, casas unifamiliares adosadas, 187 m2. 
construidos, 4 dorm., 3 baños, garaje, patio, 
nueva construcción.
- BETETA, 2 plantas, 3 dorm., patio, antigüe
dad 10 años.
- CAMPILLO DE ALTOBUEY, 120 m2., 5 dorm., 2 
baños, cocina amueblada, garaje, calefacc. in
dividual (tarifa nocturna).
- CAÑADA MOLINA, chalets con muchas mejo
ras, buenas vistas, 5 dorm.
- CAÑAVERAS, casa para reformar o tirar, su
perficie de casa y corral 800 mJ.
- CARRASCOSA SIERRA, 80 m2., 3 dorm., NUE
VA, económica.
- HORCAJO OE SANTIAGO, 3 dorm., baño y 
aseo, sin calefacción, cocina amueblada, 90 
m2., patio, garaje, trastero.
- LA FRONTERA, casa de 2 plantas de 72 m2. 
cada una, arreglada, buena situación, económi
ca.
- LAS PERNALOSAS, 1.000 mJ. de parcela, 2 
plantas, reformado, cocina amueblada, calef., 
indivi. ajardinado, garaje.
- NAHARROS, solar de 260 m2., a tres calles.
• NOHALES, casa de 3 plantas, NUEVA, garaje, 
patio de 80 m2. aprox. vallada.
- PINAR DE JÁBAGA, 900 m2 de parcela, 240 m2 
de construcción, 4 dorm., 2 baños, garaje, bar
bacoa.
- PINAR DE JÁBAGA (Chalet), 3.000 m‘ . de par- 
cela, 300 m2. de vivienda, 7 dormí., 2 baños y 
aseo, barbacoa, piscina, pista de tenis, agua 
corriente y dos pozos.
- PORTALRUBIO, CASA NUEVA, 4 dorm., 140 
m2. patio de 47 m2., bodega.
- SEÑORÍO DEL PINAR, CHALETS DE VARIOS TI
POS, PARCELAS VARIAS SUPERFICIES, MÍNIMA 
ENTRADA. ENTREGA 6 MESES, FACILIDADES
- SEÑORÍO DEL PINAR, 600 m2 de parcela, 5 
dorm, 2 baños y garaje.
- SEÑORÍO DEL PINAR, chalet en construcción, 
570 m2. de parcela, 200 m2. de vivienda, gara
je , 2 plantas, 4 dorm., 2 baños y aseo.
- TARANCÓN, Chalet unifamiliar de 4 plantas, 
550 m2. de parcela y 550 m2de construcción, lu
jo.
- VALDECAÑAS, chalets de 2 y 3 dormit. NUEVA 
CONSTRUCCIÓN.
- VILLALBA DE LA SIERRA, piso de 3 dormito
rios, buena zona. Económico.
• HUÉLAMO, Molino de Juan Romero, Carretera 
Cuenca a Tragacete, Molino y 2 viviendas, cua
dras, pajar, 12 Has. valladas. Plantación cho
pos, concesión de aguas.
- URBANIZACIÓN EL CHAPARRAL (Arcas), 7.000 
m2 de parcela, 60 m2de vivienda, buenas vistas, 
luz, agua, pinos.
- URBANIZACIÓN "EL VADILLO” , chalets indivi
duales con parcela de 750 m2. acabados de 1a 
calidad, piscina individual, garajes indepen
dientes, NUEVA CONSTRUCCIÓN.

PLAZAS OE GARAJE

TODAS LAS ZONAS DE CUENCA.
Venta a partir de 750.000 pesetas.
Alquiler a partir de 5.000 pesetas/mes.

ALQUILER DE PISOS

- ANTONIO MAURA, céntrico, 1 dorm., calef. 
central, garaje, amueblado.
- AVDA. ALFARES, 2 dorm., vistas al Hospital, 
garaje, trastero, calef. individual, piscina, 
amueblado.
- BELÉN (San Antón), casa de un dormitorio, 
amueblada. ECONÓMICA.
- CERVANTES, céntrico, 3 dorm. calef. indivi
dual (gas oil), amueblado.
- FERMÍN CÁBALLERO, 4 dorm., 2 baños, coci
na amueblada, garaje, trastero.
- FERMÍN CABALLERO, céntrico, 3 dorm., 2 ba
ños, calefac. central, ascensor, garaje, traste
ro.
• HURTADO DE MENDOZA, varios apartamentos 
de 1 ó 2 dormitorios, lujo.
- JOSÉ COBO, 3 dorm., calef. individual (gas- 
oil), amueblado, terraza, vistas Carretería.
• LA MONEDA, 3 dorm., semiamueblado, vistas 
al Huécar, tarifa nocturna.
- PARQUE DEL HUÉCAR, 1 dorm., calef. y agua 
c. central, ascensor, amueblado.
- PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, céntrico, 2 
dorm., cocina amueblada, calef., y agua calien
te central, ascensor.
- PLAZA DE LA HISPANIDAD, 6 dormito., ascen
sor, salón doble, ascensor, calefacción central, 
cocina amueblada.
- PLAZA DE LA MORQUERA, 4 dorm., 2 baños, 
garaje. 2 trasteros.
- POLIGONO CERRAJERA, 3 dormitorios, cale
facción individual, sin muebles.
- REYES CATÓLICOS, apartamento de 2 dorm., 
calef. central, ascensor, amueblado.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., calef. central, 
garaje, armarios empotrados, cocina amuebla
da.
- RÍO CABRIEL (Villarromán), 2 dorm., calef. 
individual (gas ciudad) económico.
- SAN COSME, 4 dorm., 2 baños, garaje opcio
nal, cocina amueblada, calefacción individual.
• SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, calef. indi
vidual (radiadores), amueblado.

- SANTA MÓNICA, 3 dorm., calef. individual, 
cocina amueblada, garaje, NUEVO.
- TARANCÓN. Planta baja, 3 dorm., calef. y 
agua c. central, amueblado. •

VENTA Y  ALQUILER DE 
OFICINAS

- CARRETERÍA, 100 m2 VENTA, edificio exclusi
vo de oficinas.
- CARRETERÍA, 90 m2 . Aire acondicionado, ca
ja, luz, 85.000 pts.
- CARRETERÍA, 160 m2, V  planta.
- CARRETERÍA, 2 despachos, luz. Edificio de 
oficinas.
- COLON .exterior 120 m2,70.000 ptas.
- PZA. DE CÁNOVAS, 100 m2.
- PZA. DE CÁNOVAS, 300 m2. Entrada directa 
desde la calle.

VENTA DE LOCALES

-AVDA. MEDITERRÁNEO, 51 m2. de planta + 52 
m2 de sótano, económico.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, varias superficies.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, 65 m2.
- CALDERÓN DE LA BARCA, sótano (luces y ven
tilación), 270 m\
- CAÑETE, 90 m2 , económico.
- CARRETERÍA, 400 m2.
- DALMACIO GARCÍA IZCARA, 110 m2.
- FERMÍN CABALLERO, 175 m2. ZONA INMEJO
RABLE.
- PLAZA DE CÁNOVAS, 160 m2, acondicionado, 
ideal para oficinas.
- DIEGO JIMÉNEZ, 70 m2 planta + 100 m2 sóta
no.
- ERAS DEL TÍO CAÑAMÓN, 140 m2 + 140 altillo. 
Acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, varios tamaños.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 230 m2 , revaloriza
ción.
- TENIENTE BENÍTEZ, 160 m2.
- JORGE TORNER, 130 m2 mucha fachada.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 90 m2.
- REPÚBLICA ARGENTINA. Negocio de hostele
ría funcionando, totalmente reformado, BUEN 
PRECIO.
- CAÑETE, 80 m2 , derechos de calefacción, 
muy económico.
- CAÑETE, 100 m2, acceso vehículos, carga y 
descarga.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio
nado.
- HERMANOS BECERRIL, primera línea, varías 
superficies.
- JORGE TORNER, 120 m2, mucha fachada.
- LUSONES, 80 m2, económico.
- PRINCESA ZAIDA, 300 m2, acondicionado.
- SAN COSME, 80 m2. -  30 m2. de sótano, acon
dicionado.
- VILLALUZ, esquina (METROS A CONVENIR).
- ZONA CENTRO, Mesón completamente insta
lado y a pleno rendimiento, terraza.

ALQUILER DE LOCALES

- ANTONIO MAURA, céntrico, 30 m2, junto al 
TOGAR, económico
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 300 m2, acon
dicionado.,
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 120 m2 *  sóta
no, 2 calles.
- AVDA. ALFARES, 50 m2, acondicionado.
- CANÓNIGO MUÑOZ Y  SOLIVA, 80 m2, acondi
cionado.
- CAÑETE, 100 m2., acceso a vehículos, carga y 
descarga.
- CERVANTES, 150 m2. acondicionado, céntrico.
- COLÓN, 120 m2 acondicionado.
- DALMACIO GARCÍA IZCARA, 100 m2. semia- 
condicionado.
- FERMÍN CABALLERO, 140 m2., mucha facha
da, comercial, acondicionado.
* FRAY LUIS DE LEÓN, 80 m2. de planta + 80 
m2. de sótano, acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, 120 m2, acondicionado, 1* linea.
- HERMANOS BECERRIL, 400 m2. ACONDICIONA
DO.
- HERMANOS BECERRIL, 75m2. totalmente 
acondicionado para PELUQUERÍA.
- HERMANOS BECERRIL, amplia oferta de loca
les desde 90 m2. a 900 m2.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
- REYES CATOLICOS, 160 m2., acondicionado, 
ideal para oficinas.
- SAN DAMIÁN, 120 m\ aprox y 25 de sótano, 2 
aseos, divisible.
- SÁNCHEZ VERA, (esquinazo) 70 m2, MUY CO
MERCIAL.
- PLAZA DE LA MORQUERA, 100 m2., esquina, 20 m. de fachada, económico.
-.PLAZA DEL ESPLIEGO, 160 facilidades.
* RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, 225 m2, en vas
to.
- PASEO SAN ANTONIO, 70 m2 , acondicionado.
- VILLALUZ, 140 m2., acondicionado y 250 m2. 
divisibles.
- SAN COSME, 100 m’, acondicionado.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio
nado.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C), 
acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, 900 m2, mucha luz, di
visible.

VENTA Y ALQUILER DE NAVES

- AVDA. CRUZ ROJA 1.100 m21a línea.
- POLÍGONO CUBERG 350 m2 300 m2.2.000 
m2.
* POLÍGONO CAMPSA. 300 m2.
- ALQUILER SOLAR. 3000 m2. Ctra. de Alcázar. 
Vallado.

VENTA DE PARCELAS

- VILLALBA DE LA SIERRA, 1800 m2, vallado, 
zona inmejorable.
Varias parcelas en todas las zonas urbanas, rús
ticas, comercial, industrial, pinar, labor, etc...

FINCAS RÚSTICAS 
EXCLUSIVAS 

PROVINCIA DE CUENCA:

* 990 Has., monte, pastos ganado, labor, case
río.
* 300 Has. labor secano, zona manchuela.
* 215 Has., labor 170 Has e l resto monte bajo.
* 475 Has, labor y monte pinar, coto de caza.
* 102 Has. labor, regadío, abundancia de agua

PROVINCIA DE ALBACETE:

* 190 Has., labor.
*.1.500 Has. 500 de labor, resto monte bajo, 
coto de caza, casa palacio y otras edificacio
nes.
* 500 Has. monte bajo, coto de caza, casero im
portante de construcción reciente.

PROVINCIA DE CIUDAD REAL:

* 180 Has. viñedo, bodega, caserío en buen es
tado, luz eléctrica
* 1.800 Has. labor y monte, coto de caza ma
yor.
* 30 Has. viñedo y olivar, buen caserío.

PROVINCIA DE GUADALAJARA:

* 650 Has., labor y monte bajo

PROVINCIA DE TOLEDO:

* 180 Has. de labor.

PROVINCIA DE MADRID:

* 219 Has. regadío y secano.

VARIAS FINCAS RUSTICAS EN TODAS LAS 
PROVINCIAS DE CASTILLA-LA MANCHA.

I n m o b i l i a r i c  i 'u h

Agencia Oficial
c/ Sánchez Vera, 8 - Bajo CUENCA

©969 23 25 22
Fax: 969 23 25 21

con vis-

yENTA DE PÍSOS
- ANTÓN MARTÍN. Moralejas, aparta* 
mentó de 5D m*, para reformar,
- ANTONIO MACHADO, A dorm., 2 ga
ndes, trastero, ascensor, nueva cons
trucción
- ALFONSO VIII, 70 'mK caí 3 dorm., 
para acondicionar.
* BALTASAR PORRENO, 3 dorm., sa
lón, cocina y baño, calefacción indivi
dual, cocina amueblada.
- BELÉN, 70 m1, planta baja: salón y 
cocha, t°: í doran, y baño, 2*: buhar
dilla, con garaje. Nueva construcción.
- CARDENAL PAYA, 80 m*., 3 dorm., 
salón, salrta, baño, aseo, para refor-

I i •! t ilíl-if ¡lil I.f ¡ III lili- CARRETERIA, dúplex de 220 m2., 
nueva construcción.
- CARRETERÍA, 80 mL, 3 dorm., con 
calefacción central.
- CASTILLA LA MANCHA, 65 m2.> 3 
dorm., salón cocina y baño, para 
acondicionar.
- CAÑADA MOLINA, chalet de 240 m\ 
con parcela de 1.500 m*.- COLÓN, apartamento de nueva cons
trucción, 2 dorm., saló», cocina y ba
ño, ascensor y calefacción„
- CHALET Cañada Molina, 1.500 m*. de 
parcela, chalet de 240 m*., nueva 
construcción.
- DOCTOR GAUNDEZ, 120 P piso, muy 
buena situación.
- ESCULTOR JAMETE, *.4b ,* i
dorm , -salón: de 40 mZv cocina, 2 ba
ños, con ascensor, calefacc. vistas al 
oarque; inmejorables calidades.
- FERMIN CABALLERO, i * * 
dorm. salón, cocina, baño y aseo, con 
ascensor y calefacción cefttitet
- FRAY LUIS DE LEON, 1* p\sd, 3 
dorm., salón, cocina y baño, para re
formar, buen precio.,
- GRUPO GENERAL FANJUL, 3 dorm., 
salón, cocina, baño, con calefacc. 
central y ascensor.
- JORGE TORNER, 100 4dOnm., sa
lón, cocina, 2 baños, con calefacc. 
central.
- JUNTO A CASA CULTURA, 1*0 m í
dorm., salón, cocina, 2 baños, cale
facción y ascensor.
- MENENDFZ PELAYO (Moratejos) 
planta baja, 60 m*. para acondicionar.
- Mt-NENDEZ PELAYO (Moralejos), V 
piso, SO hiv, para acondicionar.
- LAS DOSCIENTAS 
tas a la Plaza Toros!
- PARQUE DEL HUÉCAR, 3 dorm., ca
lefac. individua!, coa ascensor.
- PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, apar
tamento de 2 dorm.? salón, cocina y 
baño, con ascensor y calefacción.
- PLAZA DE MANGANA, '.isa cJ- 1
plantas, con 60 m*. por planta, para 
acondicionar,........
PILARES (frente a Catedral), aparta

mento de 1 dorm., salón, cocina y ba
ño, con vistas a la Hoz del Júcar.
- RAMIRO DE MAEZÍU (Moralojos). 2 
dorm., salón, salita, cocina y baño, 
para acondicionar, 1Dplso. '
- RAMON Y CAJAL, 150 ni*. 4 don»*, 
salón, cocina, dos baños, totalmente 
reformado.
- RAMÓN Y CAJAL, 107 m2. 4 dorm., 
salón, cocina, dos baños, totalmente* 
reformado.
- REYES CATÓLICOS, 9Dî . 5 dorm., 
salón, cocina y baño* calefacción de 
gas ciudad, reformado.
- REYES.CATÓLICOS, 3 dorm., salón, 
cocina y baño.
- SANTA LUCIA, 80 «n*, 3 Alfa:., salón, 
cocina y baño, con patio.
- SÁNCHEZ VERA, apartamento de 2 
dorm.; con terraza, ascensor y cale
facción central, para acondicionar.
h SAN LÁZARO, 4 dorm. COn vistas a la 
Avda. Los Alfares.

SAN LAZARO (Lctio Di, r ,r * *  es
piantas, con 3 dorm.., salón, cocina, 
baño y patío de 40 mL, reformada.
- 5ANTIAGÜ LOPEZ (junto a la Iglrua 
La Paz), apartamento de 1 dorm., con 
calefacción centra!, 1o piso.
- TIRADORES BAJOS B, i ps- * 
dorm., salón, cocina y baño, economi-
- TIRADORES ALTOS D, tasa de de: 
plantas, 5D m* por planta, dos calles.
- TIRADORES ALTOS E, osa de 75 m-, 
opción de solar de 55 m*
«TRES JUNCOS, (C/Cañete), «Orar* 3 dorm., para acondicionar.
- URB. CAÑADA MOLINA, era vt te 
150 m*. a estrenar, con parcela de 900
- URB. LAS PERNAl OSAS (Villar de 
Olalla), chalet de 250 m% con arcela 
de 1.=000 mL
- VILLALBA DE LA SIERRA Urba. ‘ los 
Rerales*, chalet, de 210 m?. parcela 
pe 800 ms;, A dorm., calefacción, in
mejorables calidades.
- VIRGFN DF LAS ANGUSTIAS, 4 corm
salón, cocina, y baso, con calefacción
- ZONA CASCO ANTIGUO (Jardín de 
los Pótelas), casa de 700 m2. para 
acondicionar.
■ ZONA CTRA. ALCANZAR, d * r j rva construcción, 300 mL

- ZONA HOSPITAL DE SANTIAGO, v i
vienda d e  dos plantas, d e  110 m2. to 
ta les, con vistas a C/ Calderón de  la 
Barca.
- ZONA PASEO SAN ANTONIO, 85 m2., 
3 dorm ., reform ado, ca le f. individual.

V E N T A  EN L A  PRO VINCIA  DE 
CUENCA

- ALCANTUD, Casa de 130 m2. para re 
form ar, muy bajo precio.
- ARCAS, c h a le t  d en tro  d e l pueb lo, 
180 m2, nueva con stru cción , coc ina  
am ueblada, ca le facción , buenas ca li
dades.
- BOLLIGA, casa d e  140 m2, 5 dorm. 
salón cocina amueblada, 2 baños y  cá
maras.
- CARACENILLA, Casa d e  300 m1, ideal 
para casa rural.
- CARRASCOSA DEL CAMPO, chalet de 120 m2, buenas calidades.
- CARRASCOSA DEL CAMPO, casa de 
300 m2 para acondicionar, 3 plantas, 
registrada.
- EN MADRID, C/Sta. María d e  la  Cabe
za , apartam ento de 32 m2.
- EN NOHEDA, casa d e  80 m 2., con 3 
dorm ., salón , coc in a , sa lita  y  baño, 
con patio.
- V íLLAGARCÍA DEL LLANO, solar d e  2.200 m2-, a  dos calles.
- VILLALBA DE LA SIERRA, ch a le t de
190 m2 más la buhardilla, con parcela 
d e  1.000 m2.
- PA LO M E R A , casa  d e  2 p la n ta s  y 
buhardilla, para refo rm ar, buen pre
c io.
- RIBAGORDA, casa d e  nueva construc
ción , con 228 m2. con jard ín  y  huerto 
d e  100 m2. buena construcción.
- SAN  LO RENZO  DE LA  P A R R ILLA , 
cha let nueva construcción, sobre par
c e la  d e  900 mJ. a jard inada, con 500 
m2 d e  construcción, ca le facción , par
quet, cocina amueblada.
- TA R A N C Ó N , casa d e  570 m /2, de 
construcción con pa tio  d e  340 m/2, 
sótano, b a ja , 1a planta y  buhardilla, 
todo  d e  inm ejorables calidades.
- TERMINO DE JABAGA, finca d e  2.000 
m2. con casa d e  100 m2. pozo d e  agua.
- TINAJAS, casa antigua de 2 plantas 
con corral.
- TORRECILLA, 120 m1, 4 dorm, nueva 
construcción, con patio d e  150 mJ

LOCALES EN V E N TA

- ALAMEDA DEL JUCAR, 50 m2, acon
dicionado, buen precio.
- ALICANTE, 180 m2. acondicionado, 
con posibilidad d e  sótano.
- ANDRÉS DE CABRERA, 115 m2. esqui
na C/ Del Peso, buena situación.
- AVD A . MEDITERRÁNEO, bar to ta l
m en te montado.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, 65 m 2. con
aseo y  almacén.
- CASTILLA LA  M ANCHA, cen tro  c o 
m ercia l 4  Caminos, 80 m2. acondicio
nado.
- ERCAVICA, 230 m2, e xce len te  precio.
- FERMÍN CABALLERO, 150 m2, acon
dicionado.
- LA  MONEDA, 100 m2. para acondicio
nar.
- T IN T E S , 50 m 2. lo c a l d iá fa n o  sin 
obrar, buen precio.
- PASEO DEL CANTUESO, 50 m2. acon
dicionado.
- PASEO SAN ANTONIO, 400 m2, acon
dicionado.
- POZO DE LAS NIEVES, varios d e  nue
va construcción.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 120 m2. d iá fa 
no, con 17 m etros d e  fachada al Par
que d e  San Femando.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 306 m2. en 
dos plantas.
- REYES CATÓLICOS, ga le r ía  com er
cia l, 15 m3.
- SAN COSME, Fuente del Oro, 100 m2. 
con vado perm anente.
- TRES JUNCOS, (C/ Cañete ) 60 m2.

PLA ZA S  DE GARAJE EN 
V E N T A

- A V D A . SAN J U L IÁ N , (F u e n te  d e l 
O ro ).
- COLÓN.
- EDIFICIO ALEGRÍA, plaza d e  gara je  
para dos vehículos.
- POZO DE LAS NIEVES, Varias plazas, 
nueva construcción, econóncas.
- POZO LAS NIEVES, p laza d e  gara je  
con trastero.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 2 plazas de 
gara je.
- C/ LOS TINTES, con ascensor.

PLA Z A S  GARAJE EN 
A LQ U ILE R

- COLÓN.
• POZO LAS NIEVES.
- FERNANDO ZOBEL. Zona de  Princesa 
Zaida.

LOCALES EN A LQ U ILE R

- AVDA. MEDITERRANEO, 65 m2. para 
acondicionar.
- CARRETERIA, oficina de 60 m% con 
tíos despachos.
- CALDERÓN DÉ LA BARCA, 220 m1, 
píanfca baja y sótano, para acondicio
nar.
- CASTILLA-LA MANCHA, local de 265 
mK posibilidad de división, con alma
cén y dos entradas.

CASTILLA LA MANCHA, í'Y n.\
acondicionado
- CASTILLA-LA MANCHA, 3(30 
acondicionado.
- CENTRO COMERCIAL 4 CAMINOS, 70
m1, totalmente acondicionada.
* COLÓN, otara de 120 m1., acondi
cionada.
- COLÓN, 1o pisa, 120 m5. acondicio
nado para oficina.
* FRAY LUIS DE LEÓN, SO * SO El', 
muy céntrico.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 5Ü m2. acondi
cionado.
- FUENTE DEL ORO, bar totalmente 
montada y en funcionamiento.
* VALERIA, 280 m2, muy económico.
* JORGE TORNER, 480 m?, can posibi
lidad de entrada para vehículos.
- JORGE TORNER, 187 mK local para! 
acondicinar, buen precio.
- JORGE TORNER, 7(3 m2, acondiciona- i

I: £< % f :1-i! II lelilí sil II
- LORENZO GOÑI, (Residencial S. Jo
sé) 170 m*. diafano.
- LOS UNTES, 120 m2, para taller o
bar. , ,
- NAVE POLIGONO LAMP5A 1" lo... 
carretera, 400 ms
- PARQUE SAN JULIÁN, 6Q m2 ideal: 
para oficina.
- PASAJE DEL SÁNDALO, 90 m2, acon
dicionado totalmente, calef. imfivi- j 
dual.
- PASEO DEL SANDALO l
150 m' y 160 m2. acondicionados.
- POZO DE LAS NIEVES, bar de copas i 
totalmente montado, 1GG m2. sin tras- j 
paso.
- PLAZA DE LOS CARROS, 450 m2.,i 
acondicionado como almacén.
- RAMON Y CAJAL, 30 acondicio
nado para tienda.
- SAN DAMIÁN, 113 mK loca! diáfano, 
con servicio. Plaza peatonal.
- SAN LÁZARO, 30 n>3. tienda en fun
cionamiento.
- VALERIA, dos locales de 90 y 100 m2. i 
económicos.

O FIC IN AS LN  ALQUILER

- CARRETERÍA, edificio destinado a j 
oficinas, varias.
- CARRETERÍA, 1o piso, 100 edifi
cio nuevo* calefacción mdí vidual.
- GIL CARRILLO DE ALBORNOZ, dos 
oficinas de 40 ML

AIQUIILP DE NAVC5
-POLIGONO LOS PALANCARES, varias naves.
RONDA SUR (Junto a ínter marche).

1* linea, 380 mV
-LA CERRA JERA, 180 M2 muy ecopómi-

VENTA DE PARCELAS
- CTRA VILl ALBA DF LA SIERRA, (Jun
to al Rio Júcar), parcela de 3.500 m2. 
pozo de agua.
* CHILLARON, camino de Nobales, 
parcela de 2.100 m2. con casa de 2 
dorm., can pozo de agua, vallada.
- ARCAS, varias parcelas.
- JABAGA, varias.
- FINCA DEL ROYO, parcela de 1,500 
m- vallados, con posibilidad de otros 50G mi más.

PISOS FN ALQUILER
* COLON, A dorm., cocina amueblada, 
con garaje, piso a estrenar.
- FUENTE DEL ORO, 4 dorm, sin mue
bles, posibilidad de garaje.
- EN CAÑETE, put’ b lo . r t*?i‘ o
de 1 dorm. salón, cocina y baño, con muebles.

SOLARFS LN VENTA
- MARIANA 750 m2
- MARIANA, 600 mK dentro del pueblo,
- SOLAR en Valparaíso.
- TERMINO DE TORRALBA finco de 72 
Has. cereal secano.
- TORRALBA solar de 150 y solar 
te 400 mK
- JABAGA,-pueblo, 200 m?, €/ U î e-

JÓCAR, 1.400 
precia. '

■ 4 ,

ROE DEL

buen pkx
CHILIARÓN  

A j Oí

O r E R T A i

I PUEBLO. i H A . E I i f
qonstnjcdón, 175 m1,

- AVDA. MEDITERRANEO, 65 m! .,  con i 
aseo y  alm acén.

EN CHILLARON, CHALETS ADOSADOS, 
NUEVA CONSTRUCCIÓN.

1 70 m2, garaje, 3 dormitorios, salón, cocina 
y buhardilla. Calefacción individual de pro- 

pano, buena calidad de construcción
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4 plantas, exce
lentes calidades. 

Precio interesante

NUEVA

EN LOS
MEJORES

RESIDENCIALES

LOCAL
RESIDENCIAL 

SAN ANTONIO, 
ACONDICIONADO. 

OPORTUNIDAD.

PARCELAS EN
JABAGA

Suelo urbano, con 
agua, luz y 

alcantarillado. 
BUEN PRECIO

O F C R f A S

-  A L V A R O  D E  L U N A ,  3 c e n í . ,  t i n 
t e r o ,  r e f o r m a d o ' ,  1 0 . 5 0 0 .0 0 0  p í a s .
-  B A L T A S A R  P O R R E N O ,  ri n  3
d o r m . ,  c o c i n a  a m u e b l a d a ,  c a l e f . ,  
i n d i v . ,  g a r a j e ,  1 3 . 5 0 0 .0 0 0  p í a s .  . '
-  C A R R E T E R I A ,  9 5  m 3. ,  4  d o r m , ,  
c a l e f .  t r a s t e r o ,  t e r r a z a  a  C a r r e t e r í a ,
1 3 . 5 0 0 .0 0 0  p t a s .
-  0 Í E 0 O  J I M É N E Z ,  1 3 0 m \  5  d o r m . , ;  
b a ñ o ,  a s c e n s o r ,  c a l e f .  c e n t r a l , . 
1 t . 5 0 0 . 0 0 0 p t a s .  .
-  R E Y E S  C A T O L I C O S ,  70  ,n -  3 d o r m  
c e c i n a  a m u e b l a d a ,  c a l e f .  c e n t r a l ,  
t r a s t e r o ,  a s c e n s o r ,  10 . 0 0 0 ,0 3 0  p t a s .
•  R I O  C A B R I E t ,  2  d o r m . ,  c o c i n a  a m u e 
b l a d a ,  c a l e f .  i  n  d i  v .  ; 6 .5 0 0 .0 0 0  p t a s .

V E N T A  D E  P I S O S

- A L A M E D A  D E L  J Ú C A R .  120  m -
a m u e t i l a d o ,  4 d o r m ; ,  p a r q u e t ,  t r a s 
t e r o .  '  i
-  A L F O N S O  V I I I ,  r a s a  d e  a  p l a n t a s ,  
v i s t a s  a  l a  h o z ,  "  ‘
-  A L F O N S O  V I » ,  “ 0  m  2  d e » - i  .
c a l e f .  I n d i v i d u a l .  :  í
- A L F O N S O  V I I I ,  30 0  m  . 6  d o r m .  L 
b a r i o s , 2  c o c i n a s ,  t o r r a z a . d e  2 0  f n 3, . 
t r a s t e r o  d e  4 0  m * . ,  v i s t a s  a  l a  h o z
-  A L V A R O  D E  L U N A ,  c . .s a  d e  9 0  m
3  d ó r m , ,  c o c i n a  a m u e b l a d a ,  c a l e f .  
i i t d í v .  T r a s t e r o ,  r e f o r m a d o .
-  A L V A R O  D E  L U N A ,  J  d o i . n  , t r a s  
t e r p ,  r e f o r m a d o .
• A N D R E S  D E  C A B R E R A ,  S 5 m  p a l a  
r e f o r m a r .
• A V D A .  L O S  A L F A R E S , 3 d o i  n  7 
b a ñ o s ,'  2  g a r a j e s ,  p i s c i n a .
•  A V D A .  L O S  A L F A R E S .  4  d e r n -  . 
t r a s t e r o ,  p a r a  r e f o r m a r .
- A V D A  L O S  A L F A R E S ,  d ú p l e x ' 3u
m V ,  4  d o r m . ,  2  b a ñ o s ,  c o c i n a  a m u e 
b l a d a ,  p a r q u e t ,  c a l e f .  m d i v .  t r a s t e r o , . 
g a r a j e ,  a s c e n s o r .
-  B A L T A  S A R  P O R R E Ñ O ,  9 0  m 2  ’
d o r m . ,  i  b a ñ e ,  c a l e f a c .  i n d í v i .  P a r 
q u e t ,  t r a s t e r o  y  g a r a j e .
-  B A R  E N  F U N C I O N A M I E N T O ,  e r
c a s c o  a n t i g u o ,  13€ n>2.,  s e  v e n d é '  
c o n  c a s a .  :
-  B E L É N ,  c a s a  d e  9 0  m 3. ,  2  d o r m . ,  3 0  
n>! .  d i á f a n o s , p a r q u e t ,  c a l e d , c e n t r a l ,  
g a r a j e  o p c i o n a l .
-  B E L É N ,  d ú p l e x ,  72  m *  2  d o r m . ,  c o 
c i n a  a m u e b l a d a ,  e c o n ó m i c o ,  c a l e f  
c e n t r a l .
•  B E L E N ,  c a s a  p a r a  r e f o r m a r , -
2. 1 0 0 . 0 0 0  p t a s .
-  B E L É N .  7 0  m 3. ,  2  d o r m . ,  c a l e f , , -  
f r a s t e r o .  E c o n ó m i c o .
•  B E L É N ,  c a s a  d e  7 5  m L ,  3  d o r m . , ;  
c a l e f . ,  i n d i v . ,  g a r a j e  o p c i o n a l .  ¡ 
- C A L D E R O N  D E  L A  B A R C A ,  13011-  ,
4  d o r m . ,  2  b a ñ o s ,  c o c i n a  a m u e b l a 
d a ,  p a r q u e t ,  c a l e f . t r a s t e r o ,  g a r a - ,  
j e ,  a s c e n s o r .  :
- C A M I N O  C A Ñ E T E .  3 2  ,n  . 3  d o r m .  
c o c i n a  a m u e b l a d a , ; c a l e f .  c e n t r a l  y  
t r a s t e r o .  :
-  C A R R E T E R I A ,  l O n . ,  2  d o - m  , 
c a l e f .  C o t r a l ,  p a r q u e t ,  a s c e n s e r ,
-  C A R R E T E R I A ,  5 n . » n  . ? f c j . i . i s  y  
a s e o , t a r i m a ,  c a l e f .  c e n t r a l ,  t r a s t e r o ,  
a s c e n s o r ,  .
-  C A R R E T E R I A ,  ( l u r . i - x  5 d o i r - i  . 3 
b a ñ o s ,  p a r q u e t ,  c a l e f .  c e n t r a l ,  t r a s 
t e r o ,  • ,  •
» C A R R E T E R I A ,  7 $ m ! „ 3  d o r m . , s e -  
m í a  m u e b l a d o ,  c a l e f .  c e n t r a l ,  p r e c i o  
I n t e r e s a n t e .
-  C E S A R  G O N Z A L E Z  R U A N O ,  107  m  .4 d o r m . ,  2  b a ñ o s ,  c o c i n a  a m u e b l a - ;  
d a ,  a s c e n s o r ,  t r a s t e r o  y  g a r a j e .  í 

C O L O N ,  7 0  m  2  d o r m  . . n e i r a  
a m u e b l a d a  s u e l o s  d e  m á r m o l ,  t r a s - ,  
t e r o .
- C O L Ó N ,  1 0 2  m 3-  3 d o r m . s a l ó n  g r a n 
d e - , c a l e f , ,  t o t a l m e n t e  r e f o r m a d o .  -
-  D I E G O  J I M E N E Z .  ? d u r r r , ,  • b a . i o .  
c o c i n a  a m u e b l a d a  a  e s t r e n a r ,  p r e -  
i  n r - t o r - j i m c o
-  D I E G O  J I M E N E Z ,  4  d o r m  .  n a » o  y 

a s e o ,  c a l e f .  c e n t r a l ,  t r a s t e r o ,  b u e n  
p r e c i o .

"i d o r m , ,

trastero, cocina amueblada. Económicos................ ............
-  D O C T O R  G A L I N 0 E Z ,  -0 n v  > d o r m  
cocina amueblada, calef. centra!
F̂ERMÍN CABALLERO, 110 m3., 4 

dorm., 2 baños,calef. central, trast 
tero, ascensor. . 5
-  F E R M I N  C A B A L L E R O .  160  " 1  . ,  -1
dorm., 3 baños,cocina amueblada, 
calef. central, plaza de garage airt-

N D O  Z O B E l ,  : : , 1  r n 2 . .  J-nÜRNA

dorm. 2 baños, cocina amueblada, 
suelos de parquet y terrazo, calef. 
central, ascensor, garaje y trastero
- GRUPO GENERAL FANJUL, 90 m3.
3 dorm., baño y aseo, cocina amue 
blada, calef. central, trastero, ex 
terior, reformado.
- GRUPO SAN JULIÁN, 2 dorm., calef 
central, cocina amueblada, refor 
mado.
- JACINTO BENAVENTE, 70 m3. 3 
dorm., 1 baño, cocina amueblada, 
calef. Indivi. reformado, soleado, 
buen precio.
- LA MONEDA, 2 plantas para refor
mar, económico. Acceso por Tintes 
80 m3.
- LASTORRES, 75 m3., 2dormi., co
cina amueblada, terraza de 20 m3. 
calef. indivi. reformado.
- MARCELINO MENÉNDEZ Y PELA- 
YO, 50 m3. apartamento, 3 dorm., 2 
salones, cocina amueblada, sin gas
tos de comunidad.
- MARIANO CATALINA, 100 m2., 4 
dorm., 1 baño, cocina amueblada, par
quet, calef. central, trastero, sole
ado.
- MIGUEL DE UNAMUNO (Villa Luz),2 dorm., cocina amueblada, calef., 
trastero, garaje opcional.
- ORTEGA Y GASSET, 105 m3., 4 
dorm., parquet, cocina amueblada, 
calef. central, garaje,trastero, as
censor.
- ORTEGA Y GASSET, 105 m3. 4 dorm., 
paruet, calef. central, garaje, tras
tero, ascensor.
- PARQUE DEL HUÉCAR, 150 m3, 4
dorm, 2 baños, parquet, trastero y 
graje, reformado.
- PARQUE SAN JULIÁN, 150 m3., 5 

. dorm., 2 baños, cocina amueblada,
parquet, calef. Central, ascensor y 
trastero.
- PARQUE SAN JULIÁN, 140 m3., 4 
dorm., 2salones, baño, parquet, as
censor, 2 terrazas.
- PARQUE SAN JULIÁN, 40 m3. 1 
dorm., salón, baño, para oficinas.
- PARQUE SOL, chalet de 90 m3., 4 
dorm., 2 baños y aseo, parquet y 
garaje.
- PASEO SAN ANTONIO. 110 m3., 4 
dorm., 2 baños, calef., trastero, ga
raje.
- PASEO SAN ANTONIO, 110 m3., 3 
dorm., 1 baño, calef., central.
- PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, 90 
m3. 2 dorm., cocina amueblada, par
quet, calef. ascensor, reformado.
- PLAZA CONSTITUCION, 100 m3., 4 
dorm., 2 baños, parquet, terraza, 
calef. Central, trastero, ascensor.
- PÍO BAROJA, 3 dorm., 1 baño y 
aseo, cocina amueblada, calef. cen- 
-tral, garaje, trastero y ascensor.
- RAMÓN Y CAJAL. 2 dorm., coci
na amueblada, trastero, amueblado.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 4 dorm., 1 baño, trastero, calef., eléctrica, 
soleado.
- RETIRO, dúplex, 4 dorm., 2 baños, 
cocina y despensa, terraza de 15 m3. 
Buen precio.
- REYES CATÓLICOS, 70 m3., 3 dorm., 1 baño, cocina amueblada, ascensor, 
calef. Central, reformado.
- REYES CATÓLICOS, 70 m3., 3 dorm., 
cocina amueblada, calef. central, 
trastero, ascensor.
- REYES CATÓLICOS, 80 m3., 3 dorm., 
cocina amueblada, calef. individual, 
buen precio.
- REYES CATÓLICOS, 75 m3., 3 dorm., 1 baño, calef. central, para reformar.
- SANTA M* DE LA CABEZA, 3 dorm., 
70 m3., reformado, mucha luz, calef. 
central.
- SANTA TERESA. 80 m3., 2 dorm., 
calef., garaje.
- SANTA TERESA, 3 dorm., baño y 
aseo, patio, reformado.
- SANTIAGO LÓPEZ, 60 m3. 3 dorm. 
calef-, central, trastero, económi
co.
- SAN ANTÓN, Casa de 60 m3,, 2 
dorm., 3.500.000 ptas.
- SAN LÁZARO, soiar para edificar, 
económico.
- SAN LÁZARO. Casa de 2 dorm., 
económica.
- SAN LÁZARO. 60 m3., 3 dorm., para 
reformar.
- SAN LÁZARO, 3 dorm., calef., re- 
formdo, muy económico, 2 plantas.
- SAN LAZARO, 3 dorm., cocina amue
blada, calefacc. individual, suelos de 
gres, buenas vistas. ; ' ' .
- SEGÓBRIGA, 90 m!. 4 dorm., coci
na amueblada, calef. indiv. Traste
ro.
- TIRADORES ALTOS, 85 m3. 3 dorm.,

p a t í o ,  c o c i n a  a m u e b l a d a ,  c a l e f .  
i n d i v .  ,
- T I R A D O R E S  B A J O S ,  - .¿ s a  r a í z  r 
f o r m a r ,  b u e n  p r e c i o .
-  T I R A D O R F S  B A J O S .  or,  , - - J r
para edificar.

A L Q U I L E R  D E  P I S O S

-  C A R R E T E R Í A ,  3 d o r m . ,  2  b a ñ o s , 
c o c i n a  a m u e b l a d a ,  c a l e f .  i n d i v i d u a l ,  
s in  m u e b l e s ,
-  C A R R E T E R I A ,  5  d o r m , ,  c o c i n a  a m u e 
b l a d a ,  c a l e f .  C e n t r a l ,  2  b a ñ o s  s in

- PARQUE SOL, chalet, 90 m3., 
dorm., 2 baños, amueblado.
-  P I S O S  D E  P L A Z A  D E  L A  H I S P A N I D A D .
5  y  6  d o r m . ,  c o n  a s c e n s o r . B u e n  p r e 
c i o ,  í
- P L A Z A  D E  L A  C O N S T I T U C I O N ,  a
d o r m .' ,  c a l e f .  c e n t r a l ,  s in  m u e b l e s .  

* O N  Y  C A J A L ,  4  d o r m . ,  s in  m u e -  
r m j c h a  l u z ,  c a l e f -  i n d i v ,

' E S  C A T Ó L I C O S ,  3 d o r m . ,  c o c í -  
n a  a m u e b l a d a ,  s i n  m u e b l e s ,  c a l e f ,

*

d o r m .' ,  c a  
R A M O N  3

bles, m»c
- R E Y E S C
n a  a m u e b

-  R Í O  C A S R i E L ,  4  d o r m - . ,  a m u e b l a 
d o ,  2  b a ñ o s ,  c a l e f .  C e n t r a l ,  a s c e n 
s o r ,  o p c i ó n  d e  g a r a j e .  ,  3
- S A N T A  A N A ,  s i n m u e b l e s ,  4  d o r m ; ,  
c a l e f .  C e n t r a l ,  s o l e a d o .
-  V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A ,  ;  i . . .  d e  
3  d o r m . ,  c o c i n a  a m u e b l a d a ,  c h i m e 
n e a ,  m u y  e c o n ó m i c o .
- V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A ,  i I . 
2 b a ñ o s i  c o c i n a  a m u e b l a d a , c a l e f .  i n 
d i v i d u a l . 3

L O C A L E S  E N  V E N T A  
Y  A L Q U I L E R

-  A L I C A N T E ,  8 0  so3.  e n  p l a n t a ,  70 
m - \ ,  e n  s ó t a n o ,  b u e n  precio.
-  A L I C A N T E ,  2 6 0  m \  e n  p l a n t a  y  300 
e n  s ó t a n o ,  v e n t a  o  a l q u i l e r .
-  A N T O N I O  M A C H A D O . '0 7  m  r e  
a c o n d i c i o n a d o , 1 a s e o , a l m a c é n ,  t o 
t a l m e n t e  a c o n d i c i o n a d o .
-  A V D A .  C A S T I L L A  L A  M A N C H A ,  60 
m 3. ,  b u e n  p r e c i o .
-  C E N T R O  C O M E R C I A L  C U A T R O  C A  
M I N O S ,  p r e c i o  i n t e r e s a n t e .
-  C U A T R O  C A M I N O S ,  ¿ P i n .
-  D A L M A C I O  G A R C I A  I Z C A R A ,  A .  n  ■ 
a c o n d i c i o n a d o ,  p o s i b i l i d a d  d e  2 0 0

- E R A S  D E L  T I O  C A Ñ A M O N .  '  000
m 2 .  v e n t a  o  a l q u i l e r .  O c a s i ó n .
»  E R A S  D E L  T I O  C A Ñ A M Ó N ,  1 4 0  m 3. 
e n  p l a n t a  b a j a ,  140  m * .  e n  p l a n t a  p r i 
m e r a ,  a c o n d i c i o n a d o .
* ERCAVICA, varios, 170 m3-180 «i3 

. acondicionado.
-  G E N E R A L  F A N J U L ,  8 0  m 3. ,  a c o n 
d i c i o n a d o ,  e c o n ó m i c o ,  v e n t a ,
-  J O R G E  T O R N E R ,  . a n - . s
-  M I N G L A N I L L A ,  í 8 0  n v . ,  2  p l a n t a s ,  
a c o n d i c i o n a d o ,  e c o n ó m i c o .
-  P A R Q U E  S A N  J U L I A N ,  2 0 0  m 3.  e n  
s o t a n a .
-  P A S A J E  C A R R E T E R I A ,  ( v a r i o s  ¡ 
- P A S E O  S A N  A N T O N I O ,  4 0 C r - ,  j o ,  
d í c l o n a d b .
-  P L A Z A  M A V O R ,  ?.■' ir j c c - d  .  . .

• n p n
V I L L A  L U Z ,  3 0 0  m 3;  e n  o b r a .

P A R C E L A S  
C A S A S  Y  C H A L E T S

-  A L B A L A T E  O E  L A S  N O G U E R A S  
( c a s a ) ,  l O O n f 3 c o n  p a t í o ,  c h i m e n e a  
y  c u e v a .
-  C A S A  E N  C A N A D A  M O L I N A .  1 *5
m 3, ,  c o n  t e r r e n o  d e  9 0 0  m 3. ,  m u y  
e c o n ó m i c a .
-  C A S A  E N  C A N A D A  M O L I N A ,  75 0  -
d e  t e r r e r o ,  2 5 0  m 3.  d e  v i v i e n d a ,  3 
p l a n t a s ,  6  d o r m , ,  2  b a ñ o s , b o d e g a ,  
c é s p e d  c o n  r i e g o  a u t o m á t i c o ,  b a r 
b a c o a .
-  C H A L E T ,  C t r a .  M a d r i d , '3  p l a n t a s ,  
4 0 0 0  m 3.  p a r c e l a .
-  N O H A L E S ,  p a r c e l a  d e  f . 3 Ú 0  m ! . 
c o n  a g u a  e c o n ó m i c o .
-  P A R C E L A S  S E Ñ O R I O  D E L  P I N A R ,  e . c
n ó m i n a s .
-  P A R C E L A S  E N  C T R A .  M A D R I D , V A 
R I A S .  B U E N  P R E C I O .
-  P A R C E L A S  F N  J A B A G A ,  S U E L O  U R 
B A N O  C O N  A G U A .  L U Z  Y  A L C A N 
T A R I L L A D O .  B U C N  P R E C I O  
- P A R A J E  H O Y A  C E R V E R A . C t ' . i  V -r- 
t e n c í a ,  p a r c e l a  d e  5 .5 0 0  m 3. ,  c a s a  d e  
2 d o r m i t o r i o s ,  b a ñ o  y  c o c i n a  a m u e  
b l a d a ;  p i s c i n a  y  p i s t a  d e  t e n i s .  
- T E R R E N O S  I N D U S T R I A L E S

M A S  I N F O R M A C I O N  P O R  F A L T A  D E  
E S P A C I O  E N  N U E S T R A S  O F I C I N A S

Para más inform ación sobre ventas o alquileres en la provincia o resto de 
España, visite nuestras oficinas.

VALORACIONES, TASACIONES O FIC IALES DE 
INMUEBLES. M IEM BRO  DE ASOCIACIÓN  PROFESIONAL  

DE TASA D O RES INMOBILIARIOS. N- G 101-00-17 
TODO TIPO DE ASESO RAM IEN TO  BANCARIO. 

LLÁMENOS: TELF : 969.23.31.33
Som os la Inmobiliaria que estaba buscando

Información InmobiHana E L  D I A -2 0 0 1
JUEVES, 20 DICIEMBRE

m .egiado 9009

© C O  Teléfono 969232248
I N M O B I L I A R I A  
C/. COLON, 76-12 Telf. y  Fax: 969232242

ZONA CENTRO 
1 a 5 dormitorios y dúplex 

Garaje y trastero 
Máximas calidades 

Entrega aproximadamente en 2 años

Alfonso VIII. ns 22 
2 apartam entos  

para reformar 

5.500.000 ptas cada 

uno. Registrados  

RAMÓN Y CAJAL

3 únicos pisos de 
lujo, 4 dormitorios.

Inmediato  
comienzo de obra

NUEVA CONSTRUCCION 2,
* Residencial San José
* Parque Sol

* Universidad

i, 4 y 5 dorm itorios y Unifam iliares
* Nohales - Unifamiliares
* Parque Europa
* Carretería

OCASIONES:

- ALFÉREZ RUBIANES, 4 dorm., 100 m ¡ , ex
terior, 10.500.000 ptas.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA,3 dorm., ca
lefacc. Exterior, 9.000.000 ptas.
- ERCAVICA, 3 dorm., 80 m2. calef. Mucha 
luz. 8.300.000 ptas.
- MARTÍN ALHAJA, 2 dorm., 70 m2. calef. 
Mucha luz, 6.300.000 ptas.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 3 dorm., 75 'm2., todo 
exterior, 5.300.000 ptas.
- PARQUE SOL, chalet 4 dormitorios, 3 
baños, cocina amueblada, porche y patio. 21.000.000 ptas.
• SANTA LUCÍA, 2 dorm., 45 m\, calef. 
T ra s tero . R eform ado. Todo e x te r io r ,
5.200.000 ptas.
- TÍRADORES BAJOS, 2 dorm ., 35 m2.
3.300.000 ptas.
- VILLA LUZ, varios 2, 3 y 4 dorm., 2 wc., 
cocina amuebl. Garaje y trastero. Buen 
precio.

PISOS VENTA .

- ALFÉREZ RUBIANES, 3 dorm., 87 m2., 
calef. central, ascensor.
- ALONSO DE CÉSPEDES, 3 dorm., 80 m2. , 
calef. Cocina amu. Garaje. Impecable.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., 75 m2., tras
tero, reformado.
- ÁNGEL CAMPO CERDÁN, Bajo, 3 dorm., 
80 m2., cale f. central. Trastero.
- ANTONIO MACHADO, 4 dorm., 100 m2., 2 wc. cocina amueb. 2 plazas garaje y tras
tero. V is ta  a C u e n c a .
- ANTONIO MAURA, 3 dom., 80 m2., tras
tero. Mucha luz.
- ATAULFO ARGENTA, 3 dorm., 85 m2., 
calef. Garaje y trastero. Impecable.
- AVDA. ALFARES, 3 dorm., 85 m1. , 2 wc., 
cocina agua, garaje y trastero, impeca
ble.
- AVDA. C-LA MANCHA, 95 m K , 4 dorm., 
calef. Mucha luz.
- AVDA. ALFARES, 120 m2. 6.000.000. 
-AVDA. ALFARES, 90 m2., 4 dorm., ca le f., 
reformado. Vistas al Rio.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 4 dorm., 90 
m2., 2 w c , ca le f., ascensor. Exterior.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm., 85 
m2., calef. Todo exterior.
- AVDA. VÍRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm., 85 
m2. calef. Todo exterior. Cochera opcional.
- BALTASAR PORREÑO, ático 3 dorm., 85 
m2., ca le f. garaje. Impecable. Mucha luz.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 100 m2., 4 
dorm., trastero. Exterior.
- CAÑETE, 5 dorm., calef., trastero. Mucha 
luz. Reformado.
- CARRETERÍA {nuevos), 3 dorm., garaje 
y trastero. Opcional.
- CARRETERÍA, 160 m2., 5 dorm., exterior.
- CARRETERÍA, 4 dorm., ca le f., exterior. 
Reformado,
- CARRETERÍA, apartamento, 2 dorm., as
censor. Mucha luz.
- CARRETERÍA, 290 m3. 7 dorm,, ca le f., as- 
censor, garaje. Gran terraza.
- CERVANTES, 4 dorm., 120 m2., 2 baños. 
Mucha lu z .
- CERVANTES, 3 dorm., 85 m2. cale f. As
censor. Terraza.
- CÉSAR G. RUANO, 4 dorm., 110 m2., co
cina amueblada, ca le f., garaje y trastero.

. - COLÓN, 3 dorm., 85 m2. 2 wc., ase. calef-, 
exterior. _
- COLÓN, 2 dorm., 64 m2. cocina amueblada, 
ca le f., ascensor. Impecable.
- COLÓN, 2 dorm .,calef., trastero.
- COLÓN, 133 m2., 4 dorm., ca le f., aseen-, 
sor. Mucha luz.
- DtEGO JIMÉNEZ, 4 dorm., 90 m2., calef. 
ascensor. Mucha luz, 11.700.000 ptas.
- DIEGO JIMÉNEZ, 4 dorm., 85 m2. calef-, 
reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., 85 m2. ca le f., 
trastero, reformado. Mucha luz.
- DIEGO JIMÉNEZ, ático, 2 dorm., 90 m2., 
garaje y trastero. Gran terraza.
- DIEGO R. DE VILLAESCUSA, 65 m2., 2 
dorm., reformado.
- DIEGO R. VILLAESCUSA,.1 dorm., 40 m2., 
calef. Reformado. 5.700.000 ptas.
- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 y 3 dorm., ascen
sor y calef.
- DUQUE AHUMADA, 3 dorm., 87 m2., calef. 
Ascensor, cocina amueb. Garaje y traste
ro. Impecable.
- FERMÍN CABALLERO, 3 dorm., calef. As
censor. Terraza 40 m2.
- FERMÍN CABALLERO, 3 dorm., 85 m2. 
calef. Ascensor. Exterior.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 5 dorm. 145 m!. 3 
baños, calef. ascensor, garaje.

GASCAS, 3 dorm., 2 wc, ca le f., ascen
sor, trastero. Impecable.
- GONZÁLEZ PALENCIA, bajo, 2 dorm., 
ca le f., trastero. Reformado.
- GRUPO LA PAZ, Bajo, 3 dorm., ca le f., co
cina amueb. Trastero. Reformado.
- GRUPO LA PAZ, 3 dorm., 75 m2., traste
ro. Mucha luz 7.800.000 ptas.
- HERMANOS BECERRIL, 3 dorm., 98 m2., 
garaje y trastero. Todo exterior.
- HERMANOS VALDÉS, 3 dorm., 90 m2. 
calef. Reformado. Exterior.
- HERVAS Y PANDURO, 4dorm., 90 m2., calef. 
Ascensor. 2 baños. Impecable, todo exte
rior.
- JORGE TORNER, 3 dorm., 75 m2. Mucha 
luz, 5.900.000 ptas.
- LAS TORRES, 2 dorm., 80 m2., cale f. Re
formado. Terraza. Mucha luz.
- LAS TORRES, 2 d o r m . ,  t r a s te r o ,  2 balco
nes a la calle.
- LASTORRES, casa 100 m2., para reformar. 
Económica.

- LUSONES, 2 dorm., 80 m2., ca le f., ase., 
mucha luz.
- MARCELINO M. PELAYO, 2 dorm;, 60 m2. 
4.900.000.
- MARIANO CATALINA, 4 dorm., 100 m1., 
calef. Trastero. Todo exterior.
-MARTÍN ALHAJA, casa 100 m2., 3 dorm.,
2 wc. Impecable.
- MONTEGARCIELLIGEROS, 3 dorm,, 80 
m2., calef., reformado. Mucha luz. 8.800.000 
ptas.
- MUÑOZ Y SOLfVA, 65 m2., 3 d o r m . ,  ex
terior.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 4 dorm., 90 m2. ca le f., 
Reformado.
- NTRA. SRA. BUENSUCESO, 2 dorm., calef., 
reformado.
• ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 100 m2., 
cale f. Ascensor. Garaje y trastero.
• ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 100 m2-, 2 
wc. Garaje y trastero. Impecable.
- PARQUE SAN JULIÁN, 4 dorm., 140 m2., 
ascensor, cale f. Trastero. Vistas al par
que.
• PARQUE SAN JULIÁN, 3 dorm., 85 m2., 2 
wc. ca le f., ascensor, 16.500.000 ptas.
- PARQUE SOL, 4 dorm., 90 m2., ca le f., 2 
w c., garaje y trastero. A estrenar.
- PASEO SAN ANTONIO, 1o, 3 dorm., calef. 
Mucha luz.
• PASEO SAN ANTONIO, 3 dorm., ca le f., 
exterior, reformado.
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm. 105 m 2.,  
ca le f., 2 wc. Reformado. Exterior.
- POZO LAS NIEVES, 4 dorm., 90 m2., calef. 
Exterior. '
- PUERTA VALENCIA, 4  dorm., 100  m2., 
calef. trastero. Exterior.
- PRIEGO, 90 m2. 4 dorm., calef. Todo ex
terior. Mucha luz.
- PRINCESA ZAIDA, 4 dorm., 140 m\, calef. 
Ascensor. Garaje y trastero. Impecable. 
-PRINCESAZAIDA, 3 dorm., 85m2., calef. 
ascensor. Trastero. Mucha luz.
- P L A Z A  C O N S T IT U C IÓ N , 2 d o r m ., 120 m \ ,  
calef. Ascensor. Exterior.
• PLAZA CONSTITUCIÓN, 5 dorm., 240 m2. 
ca le f. Ascensor. Reformado. Exterior.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 160 m2., 5 dorm., 2wc., calef. ascensor, cocina amueblada, 
terraza, reformdo. Garaje opcional. 
-REPÚBLICA ARGENTINA,4 dorm.,95 m2. , 
trastero, reformado.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 120 m2. , 4 dorm., 
ca le f., ase. Trastero. Exterior.
- RESIDENCIAL "Los A lfa res ” , 3 dorm., 2 
baños., calef. Ascensor, garaje y trastero. 
Amueblado.
- RESIDENCIAL "Los A lfares” , 2 dorm., 70 
m2., 2 wc, cocina amuebl., garaje y tras
tero.
- REYES CATÓLICOS, 2 dorm ., 70 m2., 
ca le f., ascensor. Reformado, todo ex te 
rior. .
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 2wc. Ascensor, 
ca le f., cocina amueblada. Garaje. Recién 
construido.
- REYES CATÓLICOS, 1o, 3 dormitorios, ca
lefacción individual. Reformado. Exterior. .
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., calef. cen
tral. Ascensor. Reformado. Mucha luz.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 60 m2., re
formado, económico.
- RÍO SAN MARTÍN, 4 dorm., 90 m2, 2 wc, 
garaje y trastero, impecable.
• SAN ANTÓN, varias casas desde 1.700.000.
- SAN COSME (A u re lio ), 4 dorm., 90 m2, 2 
wc, conina amue. Garaje y trastero. Vis
tas a Cuenca.
- SAN COSME, 4 dorm., 90 m2., cale f. As
censor. Trastero. Reformado.
- SÁNCHEZ VERA, 1 dorm., ascensor, calef. 
Impecable.
- SANTIAGO LÓPEZ, 3 dorm., 75 m2. calef. 
indiv. Reformado.
- SANTIAGO LÓPEZ, 1 dorm., 50 m2. Coci
na amueblada. A estrenar.
- SANTA ANA, 3 dorm., 85 m2., trastero. 
Terraza. Mucha luz.
- STA. INÉS, 3 dorm., reformado, todo ex
terior.
- STA. INÉS, 3 dorm., 85 m2. calef. Mucha 
luz. Reformado.
- STA. M\ DE LA CABEZA, 3 dorm., 85 m2., 
ca le f., reformado.
- SANTA TERESA, 3 dorm., 75 m2. ca le f., 
trastero. Reformado. Económico.
- SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m2. ca le f., 
trastero, patio. Reformado.
- SEGÓBRIGA, 4 dorm., 90 m2. ca le f., tras
tero. Reformado.
- SUBIDA H. SANTIAGO, dúplex, 4 dorm., 
terraza, 6.500.000 ptas.
- SUBIDA C. MOLINA, 130 m2., 8 dorm. 
Ideal para pensión.
- TERUEL, 3 dorm., 85 m!. 2 wc, ca le f., as
censor.
-TIRADORES BAJOS, 2 dorm., ca le f., tras
tero. Reformado.
- TIRADORES, casa 90 rri2., 3 dorm., Re
formada, 7.500.000 ptas.
- TIRADORES, apartamento 2 dorm., calef. 
Reformado. Patio.
- TIRADORES, varias casas desde 3.500.000 
ptas.
- TRAVESÍA LORENZO GOÑI, 4 dorm., 100 
m2., cale f. Ascensor. Garaje y trastero.
- VALERIA, 2 dorm., 70 m2. , calef. central. 
Impecable.
- VIRGEN DE LA  LUZ, 105 m2., 4 dorm., calef., 
re fo rm a d o .

CASCO ANTIGUO:

- ALFONSO Vid, estudio 40 m2., trastero. 
Exterior, 6.500.000 ptas.
- ALFONSO VIH, estudio 40 m2., 6.000.000 
ptas.

• CABALLEROS, 3 dorm., 70 m2., calef. 
Trastero. Patio. 8.100.000 ptas. 
-CABALLEROS, 2 dorm., 85 m2, 2wc, calef. 
Reformado.
- CANALEJA, 4 dorm., 84 m2., ca le f., Ex
terior. Reformado.
- CARDENAL PAYA, 3 dorm., 70 m2., tras
tero, 7.800.000 ptas.
- CESAREO OLIVARES, 3 dorm., trastero. 
Reformado. Exterior.
- GONZÁLEZ FRANCÉS, dúplex, 100 m2. 
Reformado.
- LOCAL 130 m2. + vivienda dé 106 m2. de 
vivienda. Vistas Hoz del Júcar.
- PZA. SANTO DOMINGO, casa de 2 plan
tas, 5 dormitorios. \
- SANTA CATALINA, 120 m2, vistas al au
ditorio.
- SANTA LUCÍA, 185 m2. Patio. Para refor
mar.
- SAN PEDRO, 1 dorm., 70 m2., cale f. As
censor. Vistas Hoz Júcar.
- SAN PEDRO, dúplex * á tico , 200 m2., 
calef., Gran terraza vistas Hoz del Huécar.
- ZAPATERÍAS, apartamento, 2 dorm. con 
jardín.

PARCELAS, CASAS Y 
CHALETS:

- CAÑADA MOLINA, varios chalets con par
cela.
- CLUB DE GOLF (V illar de O lalla ), 150 m2 
de vivienda, 1.000 de parcela, 5 dormito
rios. Impecable. .
• FUENTE DEL ORO "Las Cañadillas” , par
cela 4 7 0  m 2.
• PARQUE SOL (cha let), 4 dorm .,.3 wc. 
calef. indiv. Terraza.
- PÉREZ GALDOS (chalet), 5 dorm,, 200 m2., 
cocina amuebl., garaje. Terraza y patio 
impecable.
• PINAR DE JABAGA, chalet 300 m2. cón par
cela de 3.000 m2., 7 dorm., 3 wc. Piscina, 
p is ta s  ó e  tenis, barbacoa.
- RESIDENCIAL S. ANTONIO, 300 m2., 4
dorm., a estrenar. . .
- SEÑORÍO DEL PINAR, parcela 700 m3, 
pinos, centro urbanización.
• SOTOS, parcelas urbanas de 400 m2.
- VILLALBA DE LA SIERRA, parcelas y cha
le t semiterminado.

NAVES Y LOCALES

- ALICANTE, 120 m2. acondicionado.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 150 m2. a l
quiler, excelente ubicación.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 200 m3. alqui- 
ler.
• EDIFICIO ALEGRIA, varios desde 60 m2. 
acondicionados y diáfanos.
- EDIFICIO ALEGRIA, 55-12 m3-, acondi- 
donado. Excelente situación. Venta y a l
quiler.
■ FERMÍN CABALLERO, 176 m2. A dos calles. 
Venta.
- FUENTE DEL ORO, varios venta y alqui
ler.

' - FRAY LUIS DE LEÓN, 60 m’ ., acondicio- 
nado, 100.000 ptas./ mes.
- GENERAL FANJUL, 43 m2., 500.000 ptas.
- HERMANOS B E C E R R IL  (Residencial San 
José ), varios locales en venta y alquiler.
- HERMANOS VALDES, 85 m2. venta y alquiler.
• HURTADO DE MENDOZA locales a partir 
de 300 m2. alquiler.
- LAS TORRES, 150 m2. acondicionado. 
Venta.
- NAVES POLÍGONO CAMPSA, venta. Nueva 
Construcción.
- PARQUE SAN JULIÁN, 70 m2., acondicio
nado, alquiler.
- PINAR DE JABAGA, restaurante con v i
vienda, en venta y alquiler.
- VEGA TORDERA, nave 240 m2. + vivienda 
de 130 m2. en venta.

PUEBLOS Y PROVINCIAS:

- BEAMUD, casa de 200 m2. centro del pue
blo, 2.500.000 p tas .'
- BUENACHE DE LA SIERRA, 150 m2. , posi- 
biidad de garaje. Ideal Turismo Rural.
- CARRASCOSA DE LA SIERRA, a 7 Km. de 
Beteta, 80 m2, reformada, 5.000.000
- GARCINARRO, casa 140 m2-, con parcela 
de 400. Garaje.
• HONTECILLAS, casa s. XIX, 250 m2., 4 
dorm., parcela de 1.700 m2. Restaurada.
- HONRUBIA, casa 900 m2 con patio 400 
m2.
- HUETE, cueva natural acondicionada 
como vivienda con patio.
- LÁ PERALEJA, 6 dorm., 300 m2., calef. 
bodega, garaje, 160 m2. de patio. Nueva cons
trucción. Excelente ubicación.
- LAS MESAS, casa 225 m2. Reformada.
• MOLINOS DE PAPEL, casa 3 plantas. Acon
dicionado para bar.
- PRIEGO, 2 casas unidas. Ideal Turismo Rural.
- RIBAGORDA, casa 280 m2, garaje y jardín.

. - SOTOS, casa 150 m2., 4 dorm., patio.
Reciente construcción.
- TARANCÓN, chalet 580 m2., 4 plantas, ga
raje, parcela de 500 m2. Impecable.
- VALPARAÍSO, casa señorial de 800 m2., 
con 500 m2. de patio.
- VALERIA, 300 m2., fachada a dos calles, 
exceíénte ubicación.
- ZARZUELA, 2 plantas, 120 m2,2  baños.

- ANDRES DE CABRERA, 5 dorm., trastero.
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Cartelera
SALA 1

"RATAS A LA CARRERA' 
Toáoslos días; 4,00 - s'./ 
6,1-5 - 8,30 
70/45,'.

SALA 2

"AMERICAN PIE

Todos los días: 4,00 -'ó, 15 - 
8 ,3 0 -10 ,45 / -

SALA 3

'JUANA LA LOCA'

Todos !bs días: 4,00 - ó, 15 - 
8,30 -10 ,45 /' -

SALA 4

- "HARRY POT- 
_ _ _ _ _ _ _  ' '  TER"

i Todos ios dios: 
' 4,00 -7 ,00  y

10,00.

/  SALA 5

"EL SEÑOR DE LOS ANI
LLOS"'

Todos los días: 5,00 y 9.30.

VENTA
In m o b ilia r ia

(Cuenca). Ascensor v calef. central. 
Tfno: 969 233 880.
- LOCALES 200 y 400 m2 Reyes 
Católicos 58 (Cuenca). Tfno: 969 
233880.

PARCELA 2.550 metros en villalba de la 
Sierra. Con todos los ¡«nidos. Tfno: 969 23 
23 27 y 969 22 92 79.

- APARTAMENTO amueblado, 2 habita- 
dones, nuevo y céntrico. Mucha luz, cale- 
facdón individual y sin gastos de comuni
dad. Para entrar a vivir. Teléfono: 969/23 
4129. Preferiblemente tardes.

- ÁTICO LUJO HURTADO MEN
DOZA. Cuenca. Zona Cuatro Ca
minos. Terraza 40 mts. Garaje. 
Trastero. 606 088 429.

- CASA GRANDE EN TORRAL- 
BA (Cuenca). 1.750.000 ptas. Tfno: 
91477 0196

---------- -— T T - ;— . , OT,  - SE VENDEN TIERRAS, 50 HAS.-PISO en Feo. Ruiz Jarabo, n 1 - 3 Izda. EN FRESNEDA DE LA SIERRA 
Frente Haza Toros listo a 3 calles. Semi- (CUENCA).TFNO: 969 2237 99. 
nuevo. Tfno: 91555 17 65. 2------------ ----------------------------

- PISO EN VILLALBA DE LA SIERRA 
(Cuenca). 90 m3. Salón con chimenea. 3 
dormitorios. Predo interesante. Tfno: 969 
23 25 84 (tardes a partir de las 5,30).

- VENDO PARCELA EN TA- 
RANCÓN (Cuenca). Buen sitio, 
1.000 metros edificables. Tfno: 617 
26 09 33. Sr. Julián.

- PISO en Jorge Toriter (Cuenca). 110 m2. 
Trastero. Primer piso. Tfno: 969 2318 90.

- PISO CÉNTRICO, 4 habitodones, calef. 
central Zona Esturión Renfe. Tfno: 969 23 
2947 - 655479992.

- 34 Has. de tierras de cultivo en el pueblo 
de Fuentes, a 16 kms. de Cuenca. Llamara] 
teléfono 9155517 65.

- VENDO CASA EN TARANCON 
580 M2 habitables, 350 m2 patio. 
Nueva construcdón. Apto para ne
gocio (nave adosada). Buhardilla 
independiente (podría tras la com
pra alquilarse por separado). Ti
nos: 965 87 41 08 /  617 94 61 09. 
Muy interesante.

- EDIFICIO nuevo de 4 plantas. Totalmen
te estancas en San Martín B, 4. Cuenca. 
35.000.000 ptas. Tfno: 969 229 809.

- APARTAMENTO SIERRA. 2 
dormitorios. Amueblado, chime
nea, leñera. Alcalá de la Selva. Pró
ximo a pistas Valdelinares. Tfnos: 
916141639 - 606862236.

- COSTA DAURADA Puerto Cambrils (5 
mn. Port Aventura). YENDO 2 chalets pe
queños, 2  hab. salón, cocina americana, ba
ño, terraza (50 m. playa). Todo nuevo. 
Amueblado. Cocina montada. Móvil: 651 
892 492.

- TARANCON. OPORTUNIDAD, 
vendo chalet nuevo 200 m2. Predo 
17.500.000 ptas. 629 740742.

- CHALET LUJO 5 hab. porche grande, 
salón, cocina americana, 3 baños, jardín 
porche delante y detras. (50 m. playa). Todo 
nuevo. Amueblado. Codna montada. Costa 
Daurada, Torredembarra (10 mn. Port 
Aventura). Móvil: 651892 492.

- PISO EN CUENCA. Avda de los 
Alfares, 50. Salón, 3 dormitorios, 2 
baños, cocina amueblada, piscina, 
jardines, 2  garajes, trastero, pista 
de padel. Tfno: 626 28 59 44.

- CASA UNIFAMILIAR, 80 mZ Jardín. 70 
mZ Tiradores Bajos. Muy luminosa. Tfno: 
969 28 50 08.

- PARCELAS URBANIZABLES en Car
boneras de Guadazaón (Cuenca). 27.000 
mZ Junto a piscina y polideportivo. Buen 
precio. Tfno: 969 23 64 6 8 . MigueL

- PISO en el'Polígono (Toledo) junto a la 
Consejería. 3 dormitorios, cocina y baño 
amueblados, empotrados, terraza acrista- 
lada, garaje y teléfono 696 34 09 01.

- URGE VENDER CASA PALA
CETE a 10 minutos de Toledo, con 
o sin muebles. Interesados llamar 
925 2141 70 /  22 23 11. Móvil: 608 
167063.

V a r io s

- COMPACT DISC doble. DENON 
Mod. 2700 F. Preguntar por José. 
969235644-969 2246 04.

SOLAR de 3.500 m2. CUENCA (Frente 
Cuberg, al lado fábrica pinturas). Tfno: 
629197695.

- MÁQUINA DE PIN BALL, de vi
deojuegos, dianas, billares, futboli- 
nes— para su casa o chalet. En fun- 
donamiento. 60.000 ptas/unidad. 
Tfnos: 969 23 16 02 - 969 24 02 38.

- EN ARCAS (Cuenca). Vendo parcela de 
25.000 m i  Tfno: 62919 76 95.

- ORDENADOR PORTATIL, buen 
estado. 95.000 ptas. Tfno: 608 969 
111.

- CASA DE DOS PLANTAS en Valdemo- 
ro-Sierra. 5 habitodones, terraza, garaje. 
Llamar tfno.: 96 366 59 12 a partir de las 
19,00 h.

- ADOSADO nuevo en Arcas pueblo. Bien 
situado. Inmejorable. Tfno. 657142 986.

- HABITACIÓN JUVENIL en per
fecto estado. Blanca y rosa. Induye 
cama nido (con una debajo), edre
dón, cortinas, escritorio, estanterías 
y armario. Predo 60.000 ptas. Tfno: 
925291266.

- SE VENDE o alquila piso totalmente re
formado, baños y codna amueb. Tarancón. 
65635 8839 - 954163805.

- APARATOS DE ESTÉTICA: so- 
larium, presoterapia, depilación 
por ondas, lifting, etc™ Tfno: 969 23 
2248.

- OCASION: Casa completamente renova- 
da en Quintanar del Rey.TeL 626 8 8  46 45.

- PISO muy reformado en Sta Corona. Ta
rancón. 969 32 26 45. Dejar mensaje.

- DOS BALCONES DE FORJAdel 
siglo XVIII. 350.000 ptas. PRECIO 
FIJO. SIN REBAJA. Tfno: 969 27 
3131.

PISO EN CUENCA, reformado y a estre
nar. Abuhardillado y céntrico. Buen predo. 
629466014.

- Se vende CASA EN CUENCA. C/ Belén. 
Zona San Antón. Buen predo. Interesados 
llamar a los teléfonos 9© 22 08 71 - 969 23 
6362.

- ORDENADOR HP, IMPRESO
RA, SCANNER en garantía. Muy 
económico. Tfno: 6 6 6  05 6 6  50.

- MÁQUINAS DE VIDEOJUE- 
GOS, en buen estado, económicas. 
969232528.

PISOS en C/ San Antón, n" 1, en Moto del 
Cuervo (Cuenca). Oportunidad. Tfno: 91 
7301774.

- DORMITORIO KING-SIZE 
2 ,0 0mts x ZOOmts. Madera de haya, 
compuesto de cabecero, cómoda, 
mesa de noche y colchón importa
ción. Tel.: 969 23 7104.

LOCAL EN AVDA. MEDITERRÁNEO 
8  (Cuenca). Por no poder atender. 65 mZ 
13.500.000. Totalmente montado. Tfno: 969 
22565Z

- EQUIPAMIENTO COMPLETO 
de peluquería. Muy económico. Tf
no: 651 750 19Z

------------------------------------------“  - LOTES DE PELÍCULAS-CASAde 150mZ Vülaverdey Pasaconsol «XXX”. Temas variados. Lote 10 
(Cuenca). 2 plantos. Baño, aseo, 3 hab, películas: 1.950 ptas. Tfnos: 650 36 
Amueblada. Calef. gasoü. 10.000.000 ptas. 3052/969236351. 
negociables. Tfno: 969 20 2514. — — —... —-
---------------------------------------  BOLSAS DE COTILLÓN. DesdePISOS 1° Y y  REYES CATOLICOS, 58 1 2 5  ptas. Tfno:606 67 06 7Z

M o to r
- BMW 52? i. Moderno. Varo antracita. 
I-lili 1-qtiipr. \i)n 97. I Ihd: 029 173 573.
- M \/!)A M\5 1.6. 16 v. Deportivo. ÍIcs- 
<.A|X)ial>lv. Biplaza. Rojo. Perlcctn i-Lulo. 
1.550.000 ptas. T fno: 6S6 S36 516.
- líI.VAl l.'l 18. Hendí. 1.11 buen estallo. 
Tfnn: 969 21 36 74.
- 1 VM> ROV I R llMUvon. 2.5 11)1. 113 
cv. <T -H. 'liid«>- los extras. 1 uganehe re
molque v defensas. 7 plazas. ( (instinto: 9 
1.1.360.IÍU0 ptas l’fno: 606 539 213.
- Ol’l l. TIGK \ I.óOO. Con unios los ex
tras. ’l tno: 670 62 92 "3. Preguntar pur 
Julián.
- SE \T 600 1. Buen estado, fino: 969 23 
26 99.67649 1385.
- SCOOITR Pidggio I iteras MC2 con 
5.0(8) kms. Tfno: 907 14 31 0L
- BMW 735 i - Vmort ¡giración v ruedas 
nuevas- lYrfeebi estadu. 975.000 ptas. IT- 
nn:678 4063 36.
- WOLKSWAGI-A Escarabajo urodefo 
1.500. Ruedas anchas > discus aluminio 
azul metalizado. Precioso. 580.000 ptas. 
Tfno: 967 14 31 01.
- OPEL COKS \ City 1.2 i. Vño 94. Blan
co. 3 puertas. ( nsselie v alarma. Perfecto 
estadu. 4(HMKK) pus 1 tito: 639 922 942. 
-SI.VI VIVRBLLI \. Itrio:629 173 573.
- NISN \N MK K v. Diesel Vño2000. Ano 
v medio de garantía 650.18 56 58 - 655 06 
07 37.
- COI.I SURTE 4. 7 m. Tfno: 629 17 35

- I OMPRO MI.M antiguo. No importa 
estado. Con papeles. Paso a recoger, l'tno: 
606 670 672.
- P! I Gl.OT I06\r 1.4.c'e.c/e,llaveettn 
mando. 74.000 kms. I,ii[iec ilile. 425.000 
ptas.. Tfno: 658 750 75*1.
- C V.V1IÓN 171 MI Uíi. ('alteza \olvo 1 - 
12.1 aja 12_M)ni. laterales de aluminio. 3 
ejes. Tirio: 696 230 325.
- OPEL K MIE Ul ISlXli. c/c. ('I -i. Buen 
prcuo. 1 lito: %9 23 64 68.
- \ OI.KSVV VG1.N golf G71 2.O. \íhi 93.
71.000 ktns. reales, c/c, e/e. Mis. H/a, rue
das nuevas, asientos, revisiones \olksvva- 
gen. Perfeeto estado chapa y pintura. \ 
toda prueha. 975.000 ptas/discutihlcs. 
Uva 91 841U780 - 676 52 32 09.
- PEI ’GEOT 205 5 puertas. ( arrocería 
moderna. Diesel u/a. e/c, e/e. d/a. Muy 
buen estado. Buen previo. Mt6 58 74 65.
- PI1 GEOI 309 sU. c/r v e/c. Precio:
174.000 ptas. I I rto: 9t.9 21 20 78 / bI6 65 
95 65.
- MEIU I DUS 190 2.3 w.\. Iodos los ex
tras. Seminuevo. X pruebo. 629 24 'bj 78.
- KF1 C\K ( atáiogn accesorios depon i- 
vos para automóviles viJieitelo gratis. 
9fK>-42 1248.
- (HUERA 600 RC Buen precio. Especial 
campo. Tino: 23 11 91 v 630 68 60 03
- RI A Xt I.T II IsE. c/e. c/c. 130.000 
kms. Seminuevo. Bti'n precio. C l -1).
I .Untar al 654 03 30 7).
- VOLWAGLN f.O I E (, i 1 16 V. Eje ct n- 
tral. IK-ltov Llantas.'1 lito:6777971 71.

- HOM)V 11 K TRMI. 6.IHHI kms. Vño 
98. Nuev a. Previo a tu goci.ir. '1 fno: 969 21

ÍIÍÍII|SI!l|li¡ÍIII!l!¡!I!¡¡iií¡l¡|||P
■MOIOI VMAHVSPKTM 250cc. ti
no: (v6605ft650.
- ('.OLI1 G l’l Vito 94.16 válvulas. Caja 3.
I tmi: 636 26 07 081 lardes!.
- 1 ORI) ORION E6 (.nía. M-H1-. E/E. 
C/C. Perfecto estado. 225.000 ptas. Tfno: 
969 20 1243.91-665 no 74.
- OPEL ( Al 1BR V Gris plata Perfecto 
estado. Con lodtts los extras. Buen precio, 
fino: 666 58 74 65
- MOLO IIONDV \R 6IH) R. 400.000 
ptas. 1 fno: 610 21 74 54. .[ose.
- EOR1) IO( 1 S11)1, guía. 5 puertas. Se- 
minuevo. Iodos los extras. í fno: 969 22 
52 18. Comidas v cenas.
- EOlil) MONDLO 1.8-16 v. c/c. e/e. Año 
94. Muv huen estado. 969 23 26 99 - 676 
491385.
- ( Oí HE sin carnet. Microeard Virgo. 
X uev te 350 kms. Tfno: 969 23 54 06.
- CK LOMOIOR ( ID E VS1 RiDUR 
Vño 94. Como nueva. 678 27 1123
- MERCEDES 300 D Vut. Perfecto esta
do. Ux- tras. I’fno: 969 22 91 35.
- V 01.SVV \C.I-A. GDI.l (sTI. Año %. 
c/c, IBS. Todos ios exiras. Impecable es
tada 1.000.000.- 652925143.
- MITSUBISHI Monten 12.5 GL5 ( orto. 
Eull equipe. Rojo. Radio cassette con Cí) 
Sony. Z000.000 pías. ITno: 666 810 950.
- YÁMAH-V I7U80 RR ru-gra > morada. 
Regalo casco y candado. Impecable. Pre
cio 175.(8X1 ptas. 1 fno: 616181347.
- VOLVO 740 MAS TER II. Gl -1222-G. 
Impecable. Siempre 00 garaje, ,V/V. 171-., 
espejos térmicos regulados elcetrúnica- 
ntuiu. Asientoscalcfactados. Tfno: 969 
22 2.-26.800.000 pis.
- BMW 525. 24 válvulas. EE. Interesa 
verlo. Impecable estado. I inn: 659 440

- .IEFPCHEROKFL 2.5 11V95. Econó
mico. 1 lito: 658 53 72 25.
-OPLI O.MEG-V2 año». 2.500 l'urlxidie- 
sel. lttdos los extras. Vlu> buen precio.
I rgc. Tliio: 666 58 74 65.
- El RGONEJ VJl MPV 1 años. Extras. 
Vluv buen preeio. I rgente. "1 fno: 666 5S 
7465.
- OPEI ASTRU.SI 2.0.16 v 150o .  11 - 
G. Buen estado, l ebrero 92. 1.050.000 
pms. JcJélhni) 969 12 42 % - 658 95 12 51
- NISSAN PVTKOI. 6 cilindros, lurho 
Vño 90. ¡t/a. Enganche remolque, d/a. de
fensas. perfecto estado. ITno: 969 21 38 
79. 14:30 a 16:00 ó Puh Rodeo de (  ucnca.
- ( BR 600 i Ano 91. 650.000 ptas. Tfno: 
667 63 37 85.
- MD Ni B1S1III. VNC1 R 1.8(8) G11. 16 
v. 750.000 pías. I fno: 969 23 34 761IX- 2 a

¡á i s i t l i i l i i i i iw i i i i i i i i l i i i s i i i i i i i
- VI LRON OPI L VSIRA (,S1 Válido 
para cualquier coche corto isitt malctemi. 
impecahie. Precio a convenir. I rgc. 1 tuo: 
'<67 16 8537.
- MOTO HONDV CB750. Burdeos. Im-

IKcahlL. 1 Inri: 969 18(811(1. Uederiro.
- FORD MONDE O 2.5 24 v. ata. c/c. c/e. 
d/a. Vño 1994. Tino: 969 22 25 14.
- JAGC VR I) MVH I R 3.6. Granate. Vño 
I4)89. Tino: 969 23 38 78.
-OPI I. URON l’E.KV 2.8 11)1. Iodos los 
extras. CC-I865-J- Tel. %9 24 12 21.
- OPI 1.1 RONTER \ 2.311)1,5 puntas. 
Indos los exlras. Ltigunelic de remolque 
( L-H.Gasnil. 1.350.(88). Tfno: « 814341

-OPLI AS 1 lí Va/n,e/c.c/e.Año i993. li
no: 969 22 25 14.
- YVMVHV VIRVGO 111)0 2 cascos 
SHOI. v 1 Cl STOM. 750.000 [Has. litio.: 
%9 22 53 57.
- V Ol.KSW'VGEA (1OI.E 1.9 GL 75 CV. 
UD. Color blanco. 3 puertas. Vño 94. V/V. 
E/E. UA . IVA. ITno: 658 05 58 36. V par
tir de las 17 horas.
- l'ORI) USÍORI C.hía TI). Vno 97 a/a. 
e/e, e/c. d/a. airbag. Perfecto estado. Pre
cio a convenir o cambio por todoterreno. 
646 98 26 12 - 616 7218)33.
- MERCEDES 300 U 24 V. ful! equipe. 
Año 91 Ihvcio a convenir. I lámar al 636 
590197. José Luis. Garantizado.
- O C VVJBR) l.HRYSLLH 150 por Re
nault 6 ó 4L. o coche similar, rtno: %9 22

- V OLV O 440 A V. EL, (X , I > V. 4 p. ( 1 - 
1954-G. 1 tito: 969 23 .(8 78.
- SI / I  KI.HMNI. Cl -3946-K. Año 2(88). 
17.(88) kms. lino: 969 H .18 78.
- EOR1) Eli SI A XR2 L c/c, c/c, ll/a, susp.
» escape deportivos, bilaro. 969 21 3644- 
640423905.
- IKI/A TDI. rojo. 5p. Todos extras. Muy 
buen estado. 875 (88) piav 666 58 74 65.'
- BMW 535 i. Iodos los extras. I.4l8).(881 
ptis. I olor delfín metálico. 1 1no: 653 49

- MERCEDES (’ l. VSU S. 350 TI), ligios 
los extras. Vluv buen precio. Se toma co
che a cambio. I'fno: 660 58 74 65.
- SE’ VI lOLEHOG'l. lodos ios extras. 
Se vende por piezas. Tfno: 656 96 82 11 
-Al DI V-6.1 ull Equipe. Precio mu» inte
resante. Horario tic oheina. 969 23 61 96. 
Vntonio.
- SEAT Ibiza l_500i. \.\i, todos los extras, 
ruedas nuev as. 64t>95ZS 18.
- YAMAH VE/.R HMJ0EAI P. Llamar Dó
ciles. 1)1629 31 85 94.
- OPE.l. .VS1R V GS1 lo . Aceite, hatería y 
ruedas nuevas, c/e. e/c. d/a. abs, alarma 
con cierre. Im|iccahlc. 850.18)0 pías. 658 
75 07 50.
- MERCEDES 260 h. ligios los extras. 
Perfecto estado. 1.600.000 ptas. 619 31 72

IÍIp l|P lÍiif|p lS ll| ¡illill|® ÍÍIÍIp  
- 1. VN1) ROV E R C VZORI V. perfecto 
estado. 1IV [lasada. Humar cu horas de 
oficina. Tfno: 969 22 05 38.

ALQUILER

- BUSCO PISO AMUEBLADO PARA ALQUILAR.
Todo el año. 40 a 50.000 ptas. Tfno: 686 66 00 84 
(Tañía o Víctor).

- APARTAMENTO en Cuenca. Amueblado. 1 dorm.
Calefxción. Tfno: 969 22 06 21.

- PISO PUERTO, cerca Playa. Céntrico, parking pri
vado, 3 hab. dobles, 2 baños, terraza grande, y pis
cina alquilo por días, semanas y puentes. Móvil 
651 892 492. Costa Daurada.

- APARTAMENTO amueblado en Toledo. Todo exte
rior, 2 dorm, salón, cocina y baño. Con terraza.

. (Pza. San Justo, 9). 925 21 53 36 y 925 25 49 65.
- PISO amueblado en Cuenca. Calef. indiv. Tinos: 969

23 69 95 y 969 1400 92.
- APARTAMENTO amueblado en cuenca. Alfonso

V in . Vistas Hoz Huécar. Muy confortable. 60.000 
ptas.. No estudiantes. Tino: 969 2 i 48 20.

- CASA en Valdemoro de la Sierra. 2 plantas, garaje,
terraza, 5 habitaciones. Buen estado, llamar a par
tir de las 19,00 horas. Tfno: 963 66 59 12.

- APARTAMENTOS de 1 y 2 dorm., con calefacción
y sin muebles. Tlf.: 969 22 28 02.

- APARTAMENTO en Valdecabras (Cuenca). 1 dor
mitorio, todas las comodidades. Tino: 969 28 50 
60.

- PISO en cl. Colón, para oficinas, perfecto estado,
A/Ay calefac. individual Telfi 636 997 298.

- 3 HABITACIONES agua caliente y calefacción.
60.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacción.
50.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacc. indivi
dual 40.000 pts. Tfno: 969 22 69 57.

- HABITACIÓN PARA ESTUDIANTES EN CUEN
CA. T&o: 969 23 64 55.

- NAVES de varias dimensiones en Carretera de Madrid.
T&o: 969 22 53 11.

- NAVE EN CUENCA para pub. Junto a la Sala Zarajo.
T&o: 969 22 67 72.

- NAVE 360 m2, con oficina. Ctra. Madrid, s/n Tel.: 969
.2265 10. .

- HABITACIÓN con derecho acocina..Sitio céntrico.
Calefacción. 969 23 39 91 ó 689 579080.

- HABITACIONES EN CUENCA. Muy céntrico. TV
individual/rfhos: 969 22 66 41.

- HABITACIÓN con derecho a cocina. Céntrico. Tf
no: 969 22 84 34. (Cuenca)

- HABITACIONES con calefac. en piso céntrico. Tf.
969.213.022.

- HABITACIONES para chicas estudiantes. Pensión
completa. Tfno: 969 22 37 12.

EN TOLEDO local comercial de 125 m., entreplante, 
próximo a av. Reconquista, buen precio. Tel. 925 22 
9818.

- LOCAL COMERCIAL EN CUENCA. 225 mZ Plaza
Mayor. O Clavel, 7. Tfoo: 969 21 25 72. Llamar de 
12 a 15 horas.

- LOCAL 80 m2. Bien comunicado. Junto a CCM y
C.R. enG/ San Cosme. Económico. T&o: 969 22 74 
76.

- LOCAL COMERCIAL con cámara frigorífica. 969 22
79 76.

- LOCAL COMERCIAL 60 m2. Junto al Mercadillo.
969 23 25 28.

- O VENDO LOCAL en Toledo de 55 m2, totalmente
instalado para oficina o negocio, Ia planta, todo exte
rior, precio muy económico, Plaza San lusto, t&o: 
925 2153 36 (horario oficina) y 925 25 49 65 (hasta 
las 10 noche).

- LOCAL 60 m2, planta baja con puerta a la calle (Ofi
cina o negocio), (7 Rojas (Toledo). T&o: 925 41 09 
03.

- LOCAL COMERCIAL en Avda. Mediterráneo (Cuen
ca). 62 m2. Acondicionado. T&o: 969 23 42 55.

- LOCAL en Juan Maitino (Cuenca). 59 m2. Acondicio
nado. T&o: 969 23 25 28.

- LOCAL en Cuenca, 60 m2 para oficinas a reformar.
Tel.: 969 23 68 69 / 610 40 5019.

- TRASTERO en Cuenca. Pza. de Cánovas. T&o: 969 22 66 41.
- Se alquila BAR-RESTAURANTE por no poder atender. CUEN

CA. 969 23 31 80.
- Se alquila PLAZA DE GARAJE. Edif. Alegría Tfoo. 670 91 48

55.
- Se alquilan OFICINAS EN CUENCA. O Feimín Caballero, 3. Tf

no: 606 36 70 63.
- BOLSAS de cotillón desde 125 ptas. Tel: 606 670 672.
- PLAZA DE GARAJE en Cuenca d Diego Jiménez, sólo noches.

4.000 ptas. T&o: 658 75 07 50.

S e r v i c i o s

- E N C U A D E R N A C IÓ N  a mano de todo tipo de lib ros) 
fascículos. Económicos. Se recogen y  llevan a dom icilio 
Inform ación T f. 969.23.52.55-22.45.38.
- V ID E N T E  T a ro t M A H J O U V A  - G U E R R O U S S Í 
A rreg lo  todo tip o  de problem as com o: Problem as de 
p a re ja  y  m atrim o n io . Q u ito  m ald ic ió n  y  m al de ojo, 
Doy suerte en e l negocio y  trab a jo . Leo pasado, presen
te  y  fu tu ro . C u ro  enferm edad de esp íritu  y  demonios. 
C onsulta de lunes a  sábados. T e lf. m óvil: 629.2831.8C  
ct. Santa A n a , n°12 - 4°P ortero A uL 21-16003 Cuenca  
¿Tienes problem as? ¿No sabes resolverlo? C onsulta 
con F arid a .
-  P O D Ó L O G O -- Tratamientos de callos, plantillas, uñas 
encamadas, hongos, papilomas, sudoración. Tel.: 969 23 
62 54.
- A M E N IZ A  T U  F IE S T A  D E  L A  N O C H E  D E  R E Y E S
Discoteca M ó v il para cualquier sala de Cuenca o provin
c ia  José. Tfnos: 969 23 56 44  ó 969 22 46 04.
- F O T Ó G R A F O : Hago retratos texturizados sobre tela y 
bastidor. Para enmarcar, hasta 80 x  105 cms. Colores inal
terables. Gran belleza como una pintura. Pdro Barrero. 
Servicios generales de fotografía Calle de la  Cruz, 2. Lan- 
dete (Cuenca). T fiio : 687 739 235.

- ASOCIACIÓN OCIO, actividades, relaciones 
nales, organización fiestas. Tfno: 967 60 32 
0352 92.
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Apunaos Clasificados F L  D I A - 2 0 0 1
J U E V E S ,  20  D E  D I C I E M B R E i l l a

IN M O BILIAR IAS
i

I N M O B I L I A R I A

B U S T O S
C /  C e r v a n t e s ,  6  -  4 o  D  - 1 6 0 0 4  C U E N C A  

T e i . / F a x :  9 6 9  2 1 1  0 9 2  

M ó v i l :  6 6 9  3 6 1  9 9 7

ASESORAMIENTO INMOBILIARIO: 
COMPRA-VENTA Y ALQUILER: 

-PISOS
-FINCAS RÚSTICAS 
- LOCALES 
-TRASPASOS

VALORACIONES Y GESTIÓN DE 
HIPOTECAS
ADMINISTRACIÓN DE FINCAS 
ABOGADOS

FRAY LUIS DE
4 dormitorios, 2 baños, cocina, 

parquet, salón amplio, reformado, 
calefacción central, ascensor, garaje 
7 PARA ENTRAR A VIVIR

ALQUILER NAVES NUEVA CONSTRUCCIÓN 
Materiales de excelente calidad 

Frente al Nuevo Centro Comercial 
Distintos precios y tamaños

DÚPLEX CALLE GASCAS 
3 Dormitorios, baño, amplia terraza, 
calefacción de gasoil. Ascensor, 
vistas parte antiguo, céntrico 

12.000.000 Ptas. (72.121,45€)

UNIFAMILIARES ADOSADOS 
NUEVA CONSTRUCCIÓN 

En Arcas a 5 min. de Cuenca 180 
m, 4 Dormitorios, 3 baños, Patio 
interior, Garaje, inmejorables.

VEHTA PARCELAS 
EN JABAGA, AGUA 

LUZ, ALCANTARILLADO, 
SUELO URBANO

PISOS VENTA CUENCA
Ifores: Casa <

garoifi. vistas g lar/etgria. luio..-líete: 2 dormitorios, comedor, cocina

;,baren 
metros, 3 dorm., cocina 
ños, cocina amueblada,con despejisa.- Calderón qe iq trastero, ¡

- Caminí
-Carretería: Apartaiqpnto con ascensor, baño completo, suelo mrnmol. Grpn mlminaqion, , . , ,- Canjetena: Z dormitorios, baño, parquet, agua y calefacción
-̂ar̂pteffmíílormrtorios, coa'na, calefacción, trastero, muy buena
¿̂fervañtes: 3 dormitorios, baño, amplia terraza. Ascensor. Mucha

-U£olán: 2 dormitorios, salón, cocina amueblada, baño, calefacción
-e¿oíoh: jí5orm’., baño, calef y agua central, suelo mármol, trastero, ascensor.,

jjcfór Galíndez: 90 m. 3 dorm., 2 baños, parquet, reformado.
- fray Luis de León: 3 dormitorios, baño, cocina, calefacción.
-fray luis de León: 4 dormitorios, gran salón, 2 baños, garaje, ascensor. . , , ,- Gascg?: 3 dormitorios,/ baños, parquet, cocina amueblada,calefacción, nerfecto estado. _ . „ ...- Gascq;: 3 Dormitorios, baño. Ascensor. Pocos gastos comunidad,calefacción, aasoil, gscensor. _ . ....- Lusones: 2 qocmitorios, baño completo, amplio sdon,. mucha luz.- Mo.ntp Garcielligeros: 3 dormitorios, 2 baños, calef. indiv. precio
-Córte<M'y Gasset: 4 dormitorios, 2 baños, cocina amueblada, amplia Terraza, garaje, trastero, ascensor.

- Parque Sol: chglet, 4 dorm,? taños, aseo, cocina amueblada,patio,porcpe,seminupvoh2J.00p.0P0pías.. ,. ,- Pqsep.Saii Antonio: 3 dormitorio, comedor, cocina amueblada,cqMaccionJteforrpad.o. .. ..-Pilares; 2 dormrtorios, amplia terraza, salón con chimenea, vistas
- ̂ inzesgjfaida: 1$5 mtros., 4 dorm., 2 baños, calef. central,, salón de 45.mtros., cocina amueblada, armarios empotrados, garqe,
trasterj, ujp.| . Mfqres: 3 Dormitorio;, cocina amueblada, 2 

ef.ljidiviaual, parquet, 2 plazas de gara|e, trastero, pistas
Katoíícps: 4 dormitorios, parquet, cocina amueblada, dccioo centraL , .tq Ana: 3 dQrrn,, baño, trastero, precio económico.....aluz: 2 habitaciones, cocina amueblada,2bonos, terraza. Buen estadb.

PISOS VENTA PROVINCIA Y OTROS
lodovoR 353 m, 3 habitaciones, gran salón, patio, a reformar.

‘ ■ ................ .....................:a<
I

a r a

:taj5S. j*17 m., 3 dormitorios, amplio salón, calefacción, exterior. 
P qr dq Jqbaga 300 metros de vivienda, 3-000, metros

alet 3pQm.,,porcela 900 rñ., 7 dormitorios, 
laffitaGíes, z pÍañtai°buhard¡lla, sotono, nueva

m. _-Segorio 2 baños, pseo,- Tarancpn:.
-°fionicíies': 1 65liji. de vivienda, garaje, 1.00(1 m. de.terreno..- Zarzuela: 6 habitaciones, 2 baños, cocina, 2 alturas, buen precio.

ALQUILER PISOS 
EN DISTINTAS ZONAS

-Avda! Mediterráneo: 33 m̂aguayli - Avda. Mediterráneo: 65
chada. 2 plantas, acondicionado iz y diáfano (venta), luz (venta).

------  ONDISONADO.olida de humos, en vasto.
- Plaza de la Ajedrea: TÓO metras, acondicionado. (\- Valerio: 120 metros, venta o alquiler. Precio negocial
LOCALES ALQUILER L.¡órame.., diáfano,

1., buena sil

de calle (Venta a alquiler), inta o alquiler)

- Antonia Mauro: 40 m., rtillc ’ inmeiorablj 40 m,■ Avda. Castilla La_,- Avda. Castilla La Mancha: 80 m._- Avda. Mediterráneo: 65 metros en vasto.
gran iluminación, situación, reformado.

__ _j: T6Ómetros, acondiciona_____de los Carros: 450 metros. Divisible, buena situación, de jábaga: Alquiler Mesón-Restaurante, mucho terrena, buen negocio, uan Carlos: 340 m. en vasto, divisible, bien situado. . .

.Maza--,- ,■ Plaza de la Au- Plaza de lo; G- Pinar
- Reyes Católicos: 120 metros, amplia fachai- Valeria: 120 metros, venta o alquiler. Precio
-Alquiler "NAVE TALLER*-- "ircela urbanizóme

- Juan Martino: Ó0 metros, totalmente acondicionado.- Plaza de la Ajedrea: 80 metros, amplio fachada, pie dede f- ....J--:—del
____ d e  JRey Juan

Ío, píe de calle (Venta o alquiler), a. (Venta o alquiler).

: 120 metros,
VARIOS- Alquiler NAVE TALLER : Toíam ..m. ,Vw ■- Arcas: Parcela urbanizable en el Zarcejo. 600 metros, vi- Nave polígono Cuberg: 250 metros, diáfana. Alquiler • de Jábaga: Parcela vallada con li

Í X t diáfana, en Arcas.
- Pinar de Jábaga: Parcela vallada con luz y agua, 860 m- Venta-Bar: Avda. Mediterráneo, 65 m., totalmente amueblado, hilo musical, calefacción,nuevo, frente a Instituto. .. . .- Venta Garaje: Avda. Castilla La Mancha, T planta.- Venta Restaurante: 600 metros construidos, terrena, 2 plantas, zona de recreo, Pinar de Jábaga.- Parcela Cañada Malina: 750 metros.- Parcela Cañada Molina: 750 metros.- Parcela Rústica: TeigdiHô, paraje detopría, 245 m.______ j  R ú■ Solar: Red?■ Solares:

5 í n t i c a :  leiadiHos, para|e de Urgri ernoso, Calle de fas Cruces, 200 tr : Afmodávar del Finar, ¡unta carrete1______ __ir, junio carretera, 340 m.
-  T r a s p a s o  b a r  Muy céntrico, 95 metros, 2 plantas,en funcionamiento. Montado:

MAS INFORMACION VISITE NUESTRAS OFICINAS

C /  C a r r e t e r í a  1 -  1 °  C u e n c a  
T e l é f o n o  9 6 9  2 4  OO 6 1

E N  E L  C E N T R O  

D E  C U E N C A  

P I S O S  E N  

C O N S T R U C C I Ó N .  

I N M E J O R A B L E S  

C A L | D | Í É É S  r

R A M Ó N  Y  C A J A L ,  

2 - 3  d o r m i t o r i o s ,  

b a ñ o ,  a s e o ,  

s a l ó n - c o m e d o r ,  

t r a s t e r o  y  g a r a j e  

o p c i o n a l ,  

c a l e f a c c i ó n  g a s -  

c i u d a d .

J O R G E  T O R N E R

2 - 3  y  4  d o r m i t o r i o s ,  

2  b a ñ o s ,  

s a l ó n - c o m e d o r ,  

c a l e f a c c i ó n  g a s -  

c i u d a d ,  t r a s t e r o  y  

g a r a j e  o p c i o n a l .

V E N T A  Y  A L Q U I L E R  

O F I C I N A S  

T O T A L M E N T E  

A C O N D I C I O N A D A S  

E N  C A R R E T E R Í A :  6 0  

-  1 1 0  M 2

V E N T A  C A S A  R U R A L  

T o t a l m e n t e  m o n t a d a ,  e n  
p l e n o  f u n c i o n a m i e n t o .  

S a l ó n ,  c o c i n a ,

» H a b i t a c i o n e s  d o b l e s  c o n  

b a ñ o  c o m p l e t o  3 0 0  m 2  

ú t i l e s

“ O C A S I Ó N ”

¡ ¡ O C A S I Ó N ! !  

P i s o  e n  T o r r e v i e j a  

3  d o r m i t o r i o s  

C é n t r i c o .  

1 2 . 5 0 0 . 0 0 0  p t a s .

C A SA S  Y  CHALETS
• ADOSADOS: 4 hab. 2 baños, garaje, trastero, a estrenar.
•A D O SA D O  EN AVDA. MEDITERRANEO: 250 m2 útiles, 3 hab. 2 baños, garaje, 
jardín 40 m2, impecable.
• APARTAM ENTO EN PALOMERA: 1 dorm., 1 baño, a estrenar.
• 2 CHALETS DE LUJO , RECIEN CONSTRUIDOS EN CUENCA. OCASIÓN.
• CHALET PINAR DE JABAGA. 300 m2. 7 hab. 3 baños. 3.000 m2 parcela.
• NOHALES: 3 plantas, 3 dorm, 2 baños, garaje, patio, buhardilla, amueblado, primeras 
calidades, 135 m2 por planta. NUEVO.
• CHILLARON: Casa con parcela de 2.000 m2.
• CHILLARON, ARCAS, VILLAR DE OLALLA, MOLINOS DE PAPEL, PALOMERA.
• SEÑORIO DEL PINAR, CANADA MOLINA.
• VARIOS EN CUENCA Y  CASCO ANTIGUO.
• VILLAREJO SECO, ALBALATE, LA PESQUERA, ETC...

VENTA DE PISOS
• ALAM EDA DEL JUCAR: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, equipado de lujo. TOO 
m2.
• ALFONSO V III: 2 dorm., baño, aseo, vistas Hoz del Huécar.
• CARRETERIA: Dúplex, 4 dormitorios, 2 baños, aseo, lujo. 160 m2.
• COLON: 2 dorm. 1 baño. Económico.
• COLON: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, trastero, calef. central, acensor.
• COLON: 3 dorm, 1 baño, amueblado completamente, baño nuevo, terraza. 80 m2.
• COLON: 4 dorm, 2 baños, coc. amueblada, parquet, calef. central. 110 m2
• DIEGO JIM ENEZ: 1 dorm, 40 m2, calef central, suelo parquet, trastero.
• DIEGO JIM ÉNEZ: 4 dorm, 1 baño, para entrar a vivir.
• DIEGO JIM ENEZ: 5 dorm., 1 baño, para reformar.
• DIEGO JIM ÉNEZ: 5 dorm, baño, trastero, ascensor.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 3 baños, trastero, 3 garajes, terraza 36 m2, exterior. 
Lujo. 16 0  m 2.
• FRAY LUIS DE LEÓN: 5 dorm., 3 baños, garaje, 143 m2. útiles.

• GASCAS: 3 dorm, 2 baños, salón grande, parquet, cocina amueb, trastero, armarios 
empotrados, 95 m2. Buen estado.
• HERMANOS BECERRIL: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• LAS TORRES: 2 dorm., 1 baño. Totalmente reformado.
• LOS ALFARES: 3 dorm., 2 baños, 2 plazas garaje, trastero, nuevo.
• LOS ALFARES: 2 dorm., 2 baños, garaje, trastero.
• LÓS MORALEJOS: 3 plantas, 100 m2, 3 dorm., 1 baño, calef. individual.
• ORTEGA Y  GASSET: 4 dorm, 2 baños, 3 terrazas, trastero, garaje, amueblado. 
Lujo. 108 m2.
• PARQUE DEL HUÉCAR: 5 dorm., 2 baños, trastero, ascensor, 180 m2.
• PASEO SAN ANTONIO: 3 dorm, 1 baño, reformado, buen estado. 65 m2.
• PLAZA CANOVAS: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, terraza, coc.amuebl, parquet, 100 m2.
• PLAZA CONSTITUCIÓN: Atico. 4 dorm., baño, ascensor, mucha luz.
• PRINCESA ZAIDA: 4 dorm. 2 baños, trastero, garaje, terraza, ascensor, 150 m2.
• REPUBLICA ARGENTINA: 5 dorm., 2 baños, garaje, ascensor, 150 m2. Impecable..
• REYES CATÓLICOS: 4 dorm, 2 baños, buen estado.
• SAN COSME: 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• SAN DAMIAN: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, trastero, coc. amueblada, exterior.
• TIRADORES BAJOS: 4 dorm., 2 baños, trastero, excelentes vistas, calef. indiv. A 
estrenar.
• C7 VALERIA: 2 dorm., 1 baño, terraza, garaje, impecable.

LOGALES: (VENTA Y  ALQUILER)
• C A R R E TE R ÍA . H N O S. B E C E R R IL , FER M IN  C A B A LLE R O , LAS TO R R E S , 
C O LO N , R EPU B LIC A  A R G EN TIN A , R EYES C A TÓ LIC O S , A V D A . C A S TILLA  
LA  M A N C H A , E TC ...
• NAVES: PO LÍG O NO  LOS PALANCARES, LA  CER RA JERA , C TR A. M ADRID , 
E TC ...

PISOS ALQUILER: VARIOS EN DISTINTAS ZO NAS  
DE CUENCA.
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Castilla-La Mancha

«fer

- TRABAJO ESTABLE para toda 
la vida. Trabaja de funcionario en 
Cuenca y Toledo. Infórmate:
900.200.122 (Llamada gratuita).

- AUXILIAR ADMINISTRATI
VO. TTabajo fijo en Ayuntamientos 
Toledo y Cuenca, Bibliotecas, Ban
cos, Cajas Ahorros... Requisito; 
Graduado Escolar. Infórmate
900.200.122 (Llamada gratuita).

- AYUNTAMIENTOS, Diputacio
nes, Museos,... precisan conserjes, 
ordenanzas, porteros, servicios 
múltiples, operarios de limpieza, 
bedeles, ujieres, Aux. Servicios Ge
nerales,... plazas libres todos pues
tos. Preparación garantizada
900.200.122 (Llamada gratuita).

- CENTROS COMERCIALES, 
Moda, Boutiques, Grandes almace
nes precisan constantemente esca
paratistas y decoradores. Si te 
atrae este mundo y quieres dedi
carte profesionalmente a ello, pre
párate con nosotros en un tiempo 
récord. Infórmate 900.200.122 
(Llamada gratuita).

- AGENTES FORESTALES. Tra
bajo en Parques y Reservas Natu
rales. Constantes incorporaciones.
900.200.122, (Llamada gratuita).

- ATS, Celadores, Auxiliares de En
fermería y Geriatría, Auxiliares 
Administrativos, Cuidadores se 
precisan para trabajar en Insalud, 
Clínicas... Infórmate 900.200.122 
(Llamada gratuita).

- PROFESOR D1E AUTOESCUE- 
LA. 300.000 Aproximadas, buen 
sueldo y trabajo asegurados. Pre
párate 900.200.122 (Llamada gra
tuita).

- Obtén el carnet profesional de 
INSTALADOR ELECTRICISTA. 
Infórmate telf. 9021815 85 - 90014 
0014.

- POLICIA NACIONAL prepárate 
con pruebas físicas incluidas. Per
sonal altamente cualificado. Telef.: 
9021815 85 - 900 14 0014.

r JUZGADOS 1748 plazas para 
agentes, auxiliares y oficiales. In
fórmate Telf.: 902 1815 85 - 900 14 
00 14.

- TRANSPORTISTA consigue la 
capacitación profesional para ejer
cer tu profesión. Telf.: 902 18 15 85
- 900 14 00 14.

- Consigue el título de ASESOR 
FISCAL con clases presenciales. 
Infórmate. Telf.: 902 18 15 85 - 900 
14 00 14.

- Á.T.S. Y D.U.E, prepara tu plaza 
con personal cualificado asistiendo 
a clases presenciales. Telf. 9021815 
85 - 900 14 00 14.

- GUARDIA CIVIL prepárate para 
próximas convocatorias. Infórmate

telf.: 9021815 85 - 90014 0014.

- BOMBEROS próxima convocato
ria, te preparamos con personal ex
perto en la materia. Telf.: 9021815 
85 - 900 14 00 14.

- Consigue el título de PROFESOR 
DE AUTOESCUELA Título Ofi
cial de la DGT, trabajo asegurado. 
Telf: 902 18 15 85 - 900 14 00 14.

- AYUNTAMIENTOS más de 250 
convocatorias al año para auxilia
res administrativos y personal su
balterno. Infórmate Telf.: 9021815 
85 - 90014 0014.

- POLICIA LOCAL Próximas con
vocatorias, prepárate Telf. 902 18 
15 85-900140014.

- CELADORES Plazas ofertadas 
por el Insalud. Infórmate telf.: 902 
18 15 85 - 900 14 00 14.

- AUXILIAR DE GERIATRIA La 
Tercera Edad te necesita. Prepára
te para trabajar. Telf.: 9021815 85
- 900 14 00 14.

- ASISTENTE SOCIAL Requisito: 
Trabajo Social. Prepárate. Desde 
hoy en Cuenca, asistiendo a clases 
presenciales. Telf.: 902 18 15 85 - 
900 14 00 14.

- SOLDADO PROFESIONAL Pre
párate para las próximas convoca
torias. Hay miles de plazas. Clases 
presenciales. Esta es tu oportuni
dad. Teléfono 902 18 15 85 - 900 14 
00 14.

- Consigue el título de GESTOR 
INMOBILIARIO con personal 
cualificado. Infórmate 90218 15 85
- 900 14 00 14.

- Aprende una profesión. Prepárate 
con nosotros el título de FP1. 
CUALQUIER RAMA (Sanitaria, 
administrativa, mecánica, comer-; 
cial, estética, etc...) Infórmate 902 
1815 85 - 900 14 00 14.

- Hazte TECNICO EN REPARA
CIÓN DE ELECTRODOMÉSTI
COS (Gama blanca). Con prácticas 
en taller. Una profesión que no tie
ne paro. Está a tu alcance. No se ne
cesitan conocimientos. Llama aho
ra al teléfono 902 18 15 85 - 900 14 
00 14.

- TECNICO EN REPARACION 
DE TELEVISIÓN Profesión con 
futuro. Curso técnico práctico. Te
léfono: 902 1815 85 - 900 14 00 14.

- AGENTE FORESTAL. Para Cas
tilla-La Mancha. Próxima convo
catoria. Teléfono 902 18 15 85 - 900 
14 00 14.

- SI CREES EN LAS TELECO
MUNICACIONES Y LA IN
FORMÁTICA como salida profe
sional, llámanos al 617 463 218. 
Empresa son sede en Tomelloso, Al
cázar de San Juan y Valdepeñas,

- VENDO GASOLINERA, distribución de gasóleos y vivienda, en funciona
miento, provincia de Cuenca Tfno: Ó67 65 42 25.

•SE BUSCA CHICO PA RA COMPARTIR PISO EN ALCÁZAR DE SAN JUAN. Amueblado. 
4 dormitorios. 2 cuartos de baño. Zona Institutos. Tino: 926 54 45 77.
• SE BUSCA CHICA pora compartir piso para todo el año. Preferiblemente que traba
je. Nuevo, céntrico, can calefacción. 646 95 2B 15.

necesita cubrir distintos puestos en 
Manzanares por amplliación de ne
gocio. Llamar de lunes a viernes de 
10 a 2 y tardes de 5 a 8. Muy im
portante: Formación a cargo de la 
empresa.

- SE OFRECE EMPLEADA DE 
HOGAR. Tfno: 969 21 24 23 Y 657 
213140.

- NECESITO APRENDIZ DE CA
MARERO. 16 años. Tfno: 969 23 
42 75. Excepto lunes.

- [URGENTE!..PROFESIONAL
VENTAS. Toledo. Provincia. Fijo, 
dietas, comisiones y S. Social. 
QUIMTER. Productos gran consu
mo. 608 16 70 63.

- ATS con experiencia cuida enfer- 
mos a domicilio o en hospital. Tfno: 
969 22 66 14 ó 969 25 31 70.

:  SÉ PRÉCiSÁN CÓNSÉIUÉS Y 
CAMAREROS/AS DE HOTEL Y 
PERSONAL EN GENERAL DE 
SERVICIOS para las comunidades 
de Madrid y Castilla-La Mancha. 
Interesados enviar C.V. al Aparta
do de Correos 437. 46080 VALEN
CIA.

- SE NECESITA CONDUCTOR 
PARA TRAILER. Ruta Madrid- 
Valencia. Tfno: 687 57 50 57.

- SE NECESITAN COSTURERAS 
PROFESIONALES para cubrir úl
timas plazas, posibilidad de contra
to indefinido. Tfnos: 969 24 07 07 - 
9692149 52.

- Se necesita OFICIAL DE Ia DE 
ALBAÑILERÍA. Para promotora 
local. Tfno: 969 211110. Preguntar 
por Sr. Enrique.

^COMERCIALES. Buena prisen- 
cia, con posibilidad de viajar, preci
sa editorial, para informar a clien
tes potenciales de la empresa,
150.000.- pías, más comisiones. 
Llamar al teléfono 686 94 13 39.

- Necesito EMPLEADA DE HO
GAR interna para Valencia, joven 
para cuidado de casa y niños. Tel 
616 025838.

- Concesionario Chrysler-Jeep en 
Toledo precisa MECÁNICO OFI
CIAL PRIMERA. Interesados: Au
tovía Madrid-Toledo, km. 62,800. 
Olías del Rey (Toledo). Tfno: 
925/354910 (Preguntar por Car
los).

- Empresa líder en el sector de la 
automoción. precisa cubrir PER
SONAL EN SU DEPARTAMEN
TO DE RECAMBIOS, los interesa
dos pongánse en contacto al teléfo
no 609 63 80 02, preguntar Srta. 
Mercedes.

- Hotel en Tragaeete (Cuenca), ne
cesita CAMARERO-RECEPCIO- 
NIS TA (noche) con estudios de 
Hostelería. Sueldo base + incenti

vos. Tfnos: 969 28 92 04 - 666 7815 
69. Srta. Montse.

- Se necesita DESCARGADOR- 
ACOMPAÑANTE DE CONDUC
TOR, con carnet de conducir clase 
C (no es necesaria experiencia), 
edad máxima 26 años, buen sueldo. 
Interesados llamar ai teléfono 969 
2219 80.T

- Se necesitan 1 CÓMERCIAL DE 
TELEFONÍA y 2 PROFESORES 
DE INFORMATICA para acade
mia. Interesados dirigirse a BEEP 
INFORMÁTICA. C/Ercávica, 10 - 
Cuenca. Tfno: 969 23 59 22.

- Necesito APRENDIZ DE CAMA
RERO para Bar en Alcázar de San 
Juan (Ciudad Real). 16-20 años. 
Tfno: 610 243 484.

- Se necesita AYUDANTE DE CO
CINA. Interesados llamar al 969 22 
72 83.

: b DSCÓWÍCIÁL^■pára^dñqñé- 
ría unisex en Tarancón. 969 32 47 
57.

- Senfrece MATRIMONIO para 
trabajar, junto o por separado en 
Cuenca o pueblos. Conocimientos 
de Auxiliar Administrativo y car
net de conducir C. Tel. 654 74 74
28.

- SE NECESITA PERSONAL para 
nuevas oficinas. Conocimientos in
formática. Teléfono: 696 037 634.

- Se necesitan PROFESORES PA
RA ACADEMIA 658 38 06 32.

- Se necesita AYUDANTE DE CA
MARERO para Cuenca. 18 a 25 
años. Tfno: 969 240 519 /  969 212 
205.

- Se ofrece ALBAÑIL EXTRANJE
RO, con carnet de conducir. Todas 
las categorías. Tfno: 659 030 968.

- Necesito PERSONAL PARA 
CARPINTERÍA METÁLICA en 
Cuenca. Preferiblemente con expe
riencia. Tfno: 969 23 61 96. Hora
rio comercial.

- Se necesita CÓÑDÜCTÓR de au
tobuses. Incorporación inmediata. 
Tfno: 926 21 13 42.

- Empresa de Prevención de Ries
gos Laborales necesita contratar 
TECNICOS SUPERIORES con 
formación específica en prevención 
de riesgos laborales para su Dele
gación en Cuenca. Interesados en
viar currículum al Apdo. de Corre
os 437 de Cuenca.

- Se necesita CÓÑDÜCTÓR 
AUTÓNOMO con tarjeta de trans
porte para ruta fija provincial. 
C.I.T. Servipack. Tfno: 969 22 60 
90.

- SE NECESITA PERSONAL para 
limpieza y mantenimiento. 906 42 
75 42.

T r a s p a s o

- SE TRASPASA CERVECERÍA en la Plaza 
Vieja de VÜIarrobledo (Albacete). Máxi
mo rendimiento. 85 m2. Amplia terraza. 
967 14 50 93.
- TRASPASO O VENDO Hotel ** en Tole
do. Tfno: 650 30 88 36.
- Se traspasa BAR EN FUNCIONAMIEN
TO. Tfno.: 969 22 50 31 y 676 09 19 
70.
- TRASPASO O VENDO PUB EN CUEN

CA. Zona "La Calle". Tfno: 636 936 
055. De 10 a 14 horas. (Abstenerse cu
riosos).
- SE TRASPASA POR NO PODER ATEN
DER TIENDA DE REGALOS Y BROMAS 
ERÓTICAS, videos y juguetes "X". Opor
tunidad. Muy económico. Tfnos: 650 36 
30 52 y 969 23 63 51.

- Se necesitan ENCUESTADORES 
con vehículo propio en la provincia 
de Cuenca. Preferible experiencia 
en tareas de comunicación. Tfno: 
946050111.

- PELUQUERIA MANÓLO nece
sita oficial/a con experiencia. Tfno: 
969 212156. Hurtado Mendoza, 5. 
Cuenca.

- AYUDANTE DE COCINA para 
fines de semana, necesito para 
Cuenca. Tfno: 969 23 4139.

: Sejnecesita CÁRPiÑfÉRÓ 
METÁLICO con experiencia.
180.000 pías, mensuales. Tfno: 969 
22 40 21 y 600 351 889.

- Restaurante Rincón de Paco nece
sita CAMARERO/Á. Abstenerse 
no profesionales. Tfno: 969 21 34 
18.

- Se necesita OPERARIO DE 
MANTENIMIENTO. De lunes a 
sábado. De 12 a 14 horas. Tfno: 969 
22 0400.

- BUSCO TRABAJO mañanas, 
limpiar casa o cuidar niños o ancia
nos. Experiencia enfermería. Tfno: 
686 66 00 84 Tania.

- TRABAJA en compañías petrolí
feras, sueldos superiores a 800.000 
pesetas mensuales. A partir de gra
duado escolar. Prepárate fácilmen
te. Información teléfono 91 425 01 
17.

- TRABAJE en casa. Posibilidad de
200.000 pesetas mensuales. 666 41 
3183.

PLAZAS PARA INSALUD
2.998 Celadores.

4.101 Auxiliar Administrativo
6.631 ATS/DUE

4.657 Auxiliar de Enfermería
149 Telefonista 
85 Costurera

150 Calefactores 
85 Fontaneros

63 Albañil 
151 Mecánicos 

244 Planchadoras 
166 Electricista

1.059 Pinche 
118 Gobernantas 
(BOE 07/12/01)

Plazo de presentación de instancias 
27/12/01 Información en Plaza de la 

Hispanidad 10,2 planta. 900 14 00 14 - 
902 18 15 85

PLAZAS PARA LA UNIVERSIDAD 
DE CASTILLA-LA MANCHA 

Cuerpo: CONSOLIDACIÓN DE 
EMPLEO. Escala de Conductores. 2 

plazas. Plazo de Presentación de 
Instancias: 26.12.2001. 

Convocatoria: B.O.E. 06.12.2001 
Cuerpo: ESCALA DE 

CONDUCTORES. Plazas: 8. Plazo de 
Presentación de Instancias: 26.12.2001. 

Convocatoria: BOE06.t2.200I. 
Cuerpo: CONSOLIDACIÓN DE 
EMPLEO. Personal de Oficios, 

Cometido Especial: Mantenimiento 
Electricidad. Plazas: 1. Plazo de 

Presentación de Instancias: 26.12.2001. 
Convocatoria: BOE 06.12.2001. 

Cuerpo: CONSOLIDACIÓN I)E 
EMPLEO. Personal de Oficios. 

Cometido Especial: Mantenimiento 
Fontanería. Plazas: I. Plazo de 

Presentación de Instancias: 26.12.2001. 
Convocatoria: BOE 06.12.2001. 

Infórmate sin compromiso 
900 14 00 14 y 
902 18 15 85
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A n u n c i o s  C l a s i f i c a d o s
EL DIA-2001

O U E V E S , 20  D E  D I C I E M B R E :

- 906 424 901 CHICAS DE HJ CIUDAD o cercanías, ellas hablan gratis.
Para conectarle gratis llama y la operadora te dará instrucciones 906 
300003. _________________________________ __________
- 906 424 905 CHICOS DE TU CIUDAD o cercanías. Ellos hablan
gratis. Para conectarte gratis llama y la operadora te dará 
instrucciones 900 100 969. ______ _ _ ____________ _______
- VIUDA BUSCA HOMBRES para probar sensaciones nuevas sin
compromiso. 906 88 77 66. ________ _____ __________ _
- GUAPA modelo soltera de paso, busca exclusivamente relaciones 
esporádicas. 906 88 76 34.

906424 306.
- TE LA TRAGARE ENTERA 906 424 808.
-DEJAME TRAGAR tu corrida 906 424 812.
- CHAIS eróticos en tu móvil. Envía la palabra SEXO al 234.
- SADOMASOQUISMO light/fuerte. Amas y sumisas, perversas.
9064278 81 (24 horas). ______________
- JOVEN BISEXUAL (con pareja! 
esporádico. 906 42 87 29,

busca maduritos para trío

- TRES AMIGAS. Vivimos en Toledo. Buscamos amistad y sexo. 
90642 83 87.■ EXTRANJERA ¡oven recién llegada busca relaciones esporádicas sin w o  nz oj o/.---------------- ----------------- ------------ ----------

lucro. 906 88 77 41. - MADURITAS INSATISFECHAS mcmchegas, buscan relaciones
- CHICA ORIENTAL bisexual busca 
parejas liberales para sexo apasionado. 
906 88 76 37.

- MADURITAS INSATISFECHAS mcmchegas, bus
esporádicas ¡Gratis! ¡Atrévele! 906 42 59 88.________________
- SEPARADA muy cariñosa, necesita tu compañía y tu cariño. 906 
292800.

- LATINAS JÓVENES buscan hombre 
caliente para hacer trío 
esporádicamente. 906 88 77 43.
- CASADA insatisfecha liberal busca

- MUJERES DE TU CIUDAD. Relaciones, amistad, sexo. 24 horas. 
906426662.
- SEPARADA amargada busca hombre bien dotado para practicar 
sexo oral. No cobro. 906 29 82 29.

experiencias nuevas. Marido de viaje. 
906887622.

- CHATS eróticos en tú móvil. Envía el texto SEXO50 al 8000.
- HABLA CON CHICAS DE CASTILLA LA MANCHA. 24 horas. 
Directo. 906 422 543.- DOS SEÑORAS CASADAS contactarían 

hombre discreto para tríos. Dispuestas a 
pagar. 906 29 83 48. - BUSCAMOS CONDUCTOR pqra trasladar chicas de álteme. 

Altas ganancias. 906 298 348.- SEXO GRATIS. Contactamos mañanas, 
tardes, noches, madrugadas (citas 
previas) 906 42 78 80.

- CONTACTOS LA MANCHA, amistad, relaciones esporádicas. 
Relaciones formales. Gratis. 906 42 91 88.

- CHICAS CACHONDAS 906 425 775 
Desde 118 ptas./min. Adultos.
- MUJERES QUE SABEN 906 42 31 43. 
Sólo 118 ptas./min. Adultas.
- ¡MEGA MÓVIL chat erótico! Envía la 
palabra 0RGASM032 al 7610.
- ¡¡SMS Erótico!! Contactos eróticos 
desde tu móvil. Envía el texto

- PECHUGONA morbosa viciosa buscó hombre ardiente para 
sexo. 906 42 86 88. Gratis.
- PRECIOSA CUBANA: romántica, busca caballero para relación, 
cualquier edad. 906 42 92 38.
- HABLA CON CHICAS DE TU CIUDAD Amistad, sexo, relaciones 
906426661.
- NECESITAMOS chicos y chicas para acompañantes. lé 
esperamos. Llámanos. 906 99 83 43.

SEXODUROIO al 234. - ACTRIZ pomo profesional busca pareja para jugar y disfrutar.
- SI ESTÁS CACHONDO envía el texto 906291649.
0RGASM035 al 7611. ¡Satisfacción 
garantizada!

- JOVEN NINFÓMANA te espera al otro lado del teléfono 906 99 
8350.

- CHICA ATRACTIVA busca relaciones sin 
lucro ni malos rollos. 906 42 35 68.

- ¡PAJEATE mientras charlas con tu móvil! Miles de chicas quieren 
contactar contigo... Envía el texto SEXODUR05 al 8000.

<*w®oaírMS(*3<»0Q3 - SOLO ESCUCHA 906 420 231.
-MARIA TE HARA CORRER. 
1 minuta. 906 420 232.

- PAULA: Enfermera, quiere romper la soledad, busca relaciones-  k a u l a : enferm era, quiere i 
esporádicas. 906 42 92 38.

Quiero
hablar

contigo

EN TOLEDO 
Espectacular rubia, 

físico increíble, 
guapísima 

M A R C E L A  
Tfno: 925 25 66 09

r .w .Y .i
(Absoluta

discreción)

-19 AÑOS. Te espero sola 
en casa 906 420 236.
- CORRETE dentro de mí
906420 237.___________
-¡¡CUMAX EN 1 MINUTO!! 
906420 887.___________
- ORGASMO INMEDIATO 
CON SARA 906 424 165.
-HAZMELO POR DETRAS

nses *
.

hablaron GRATI
'  í

■ TE OFREZCO TODO MI CUERPO para jugar. Aprovecharemos 
¡untos. 906 299 394.
- ¡BAJEATE mientras me maslurbo! 906 298 170. METEMELA por 
detrás... 906 298 172. ESCUCHA como me corro... 906 298 167.
- ORGASMO GARANTIZADO con tu móvil. Envía la palabra
ORGASMO al 8000.__  ________________ ________ .
- ¿TE LA CHUPO? 906 428 344, RELATOS PORNO sin esperas 
906 428 360. ¿TIENES PRISA? Escucha mis orgasmos. 9Ó6 428 
208.
- CONÉCTATE CON CHICAS dispuestas a todo. Envía él texto
ORGASMQ29 al 234. ___________
- CONTACTE directamente con mujeres manchegas en sus casas.
¡Orgasmo garantizado! 906 420 529._____
- ME LLAMAN LA "MULTIORGASMICA". ¿Te atreves conmigo? 906
9 9 8 0 3 0 . _______
- ORGASMO EN 30" con mensajes ««-óticos. Envía el texto
SEXOPURO al 9999. ________ __________
- ESCUCHA como me lo monto con mi amiga. Grabaciones
906427879. ______________  ___________
- ¿CON GANAS DE CIBERSEXO con chicas espectaculares? Envía
el texto SEXODURQ8 al 7610. ________
- ¿QUIERES TENER UNA EXPERIENCIA ERÓTICA? ¡Enviando el
texto SEXQ87 al 7610 la tendrás! _____________ ________
- EMPRESARIA busca acompañante 906 29 80 40.___________

- SEÑORA AGRADABLE, CON EXPERIENCIA, cuidaría en- za hogar, hostelería, cuidado niños, etc . Tfno: 686 66 00
rermos^mayores o niños. Responsable. De confianza. 605 14 84

-jo -  o i • i - AUXILIAR DE ENFERMERÍA se ofrece para cuidar enWmos.
- SEÑORA, JJ anos. Busco traba|o por las mañanas. Limpie- Tfno- 969 21 47 68 y 605 08 27 36

- TELECLUB GRAN AMISTAD Una amistad para siempre. 
24 horas. 906 42 88 85.

- TRANSFORMAMOS EL KIT COMPLETO DE SU M ÁQ U INA  DE TABACO (in
cluido ei monedero) de pesetas a euros. Máquinas de vending y  todas las 
accionadas por monedes. Tinos: 969 23 16 02 - 969 24 02 38.

- MUSICA clases de lenguaje musical, piano, armonía, etc. todos los niveles.
TU. 969 212895._________ ___________________________  '

- SE DAN CLASES DE GUITARRA ELÉCTRICA Todos los niveles. Rock, blues, 

jazz, bossa... Económicas. Uno: 666 784 849. Alberto.

- ADIESTRAMIENTO CANINO a domicilio. Obediencia. Con
sultas. Cursos bimensuales. Profesional Diplomado. Te!.: 
969 23 34 00.
- Se venden POTRAS P.R.E. del año. Tfno: 659 46 02 08.
- SETTER INGLÉS, cachorros tres meses, moteados, tricolo
res, vacunados. Inscritos en LOE. Excelente pedigree. Gran
des cazadores. Tfno: 687 73 65 11.
- REGALO MASTÍN. 3 meses. Tfno: 969 21 43 33.
- PERDIDA PERRA SABUESA MAMISA BASSET, COLOR 
BLANCO. OREJAS CANELA. TFNO: 969 26 72 45. Se grati
ficará con 30.000 ptas.
- SE VENDE BUCHE, andaluz. Tfno: 659 46 02 08.
- SE VENDE GANADO VACUNO por jubilación. Tel. 949 83 
5122.
- REGALO CRUCE PASTOR ALEMÁN-HUSKY. 5 años. Llamar 
969 22 89 97.
- SE REGALAN CACHORROS PRECIOSOS. Tfnos: 666 39 25 
33.
- SÉ REGALAN GATIÍOS. Tfnos: 666 39 25 33.
- SE REGALA GATA BLANCA de pelo largo con 1 ojo azul y 
otro verde. Tfno: 666 39 25 33.
- CONEJO DE BOSQUE para repoblaciones de caza. Tfno: 
93 880 09 39.
- Se venden TERNEROS/TERNERAS para cebadero, paste
ros y mamones. 629 411 621 - 647 614 961.

- APARTAMENTO EN CUENCA. URGENTE. 654 102 465.

- Un CARRrrOJCAMÁRERA|¡para Centro de Día de la Fun
dación Ceres. Tino: 926 50 70 40. Srta. Charo.

- CINTA ANDADORA de correr con motor. Tfno: 969 22 40 
37.

- MAQUINA DE SEMBRAR GIRASOL de tres cuerpos, marca París 
50.000 ptas. Llamar al teléfono 96912 02 52 a partir de las 20 ho
ras. Pablo.

- COSECHADORA DEUTZ FAHR. 3610. Con picador y equipo de gi
rasol. Muy buen estado. A buen precio. Tirios: 967 22 58 27 y 676 
4785 79.

- COSECHADORAS: New Holland 8055 y 8060. Class - Dominator 
98. Fahr -1000. John Deere 960 y 1055. Tfno: 969 32 12 00.

- TRACTORES: John Deere - 3340 y 4240 C/ Pala. Ford - 7610 C/ 
Pala. Massey Ferguson - Fendt - 614 D.T. 150 HP. Belarus. Otros, lfe- 
léfono: 969 32 12 00.

- GUILLOTINA de 70 x 90. Uno: 925 21 29 36

- EMPACADORA Massey Ferguson - Ebro 124 en buen estado. 
500.000 ptas. negociables. Tfno: 969 36 42 74 (tardes-noches).

- MAQUINA VOLVO modelo 6.300, seminueva. Tfno: 608 96 90 
91.

- MARTA SANDINO espera tu Hornada. Tarot, remedios mágicos, amores. 906 42 55 58.

■ ¿JE GUSTARÍA CONOCER TU FUTURO A  TRAVÉS DE TUS M ANOS? Tarot egipcio. Todo tipo de 
talismanes. Futarología. Revelo sueños. Total seriedad y  discreción. ¡Anímate? IMAN te ayudará. 
Llama al 652 42 85 64.

'  ESTELAR. El secreto se desvela... Profesionalidad. 24 horas. 906 425 557. - CORÍN. Es
pecializada en cartomancia. Tarot. Quiromancia. Numerologia. Ayuda para tus eludas y  toma

de decisiones en el campo personal y  empresarial. Absoluta seriedad. 969 28 91 50.
- VIDENTE Tarot MAHJOUVA - GUERROUSSI. Arreglo todo tipo de problemas como: Problemas 
de pareja y  matrimonio. Quito maldición y  mal de ojo. Doy suerte en el negocio y  trabajo. Leo 
pasado, presente y  futuro. Curo enfermedad de espíritu y  demonios. Consulta de lunes a sába
dos. Telf. móvil: 629.28.31.80 c/. Santa Ana, ríM2 - 4sPortero Aut. 21-16003 Cuenca. ¿Tienes 
problemas? ¿No sabes resolverlo? Consulta con Farida.
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Estreno m undial del 'E l señor de los anillos'
La primera entrega de la trilogía El Señor de los Anillos, que lleva portítulo La Com unidad del A n illo  y está basada en la novela homónima del escritor su
dafricano John R. R. Tolkien, se estrenó ayer en las principales salas de cine estadounidenses, coincidiendo con el estreno mundial de la película en otros 
30 países más. En la imagen, sus más fieles seguidores alemanes lucharán hasta la muerte por conseguir una entrada para esta gran cita.

3 U U Á N  M A R T ÍN / EF E

Las 'Chicas Malas' llegan al teatro
Las actricez Roser Pujol, Helena Pía, Rosa Andreu, Anna Barrachina y Mont Plans, 
protagonistas de la obra teatral Chicas Malas, de Ángel Alonso (delante), recrean con 
humor a partir de hoy en el Teatro Principal momentos de marginación femenina.

J U L I Á N  M A R 7 ÍN / E F E

Un manjar m uy económico
Un restaurante de Barcelona rindió ayer un homenaje a la mo
neda española y sirvió a sus clientes un plato de fideuá y un 
vaso de vino portan sólo una peseta.

ROMANCE
Posible relación de 
Denilson y Berrocal
Manuel Ruiz de Lopera, presiden
te del Real Betis, dijo ayer que le |  
ha sorprendido la presunta rela
ción entre Denilson y Vicky Mar
tin Berrocal, pero que "a lo me
jor" el jugador brasileño le pide 
"que sea su padrino". Lopera se 
quedó "sorprendido" pero agregó 
que "si va en serio a lo mejor soy 
su padrino" |

CANENA-HERENQA
Once pobres son 
ahora millonarios
La herencia del militar retirado 
Antonio Bautista Jiménez, tres 
fincas de olivos valoradas en 30 
millones de pesetas, fueron adju
dicadas a once vecinos de Canena 
(Jaén), considerados los más po
bres del pueble, según la deci
sión dada a conocer ayer miérco
les por la comisión encargada de 
la adjudicación.

PINTURA ¡
El mural más grande 
estará en Tenerife
El muro del muelle de Los Cristia
nos, en el sur de Tenerife, alber- ¡  
gará una pintura de 4.800 metros |  
cuadrados, el mural más grande |  
del mundo, en el que se reprodu
cirán en tamaño real las 28 espe
cies de ballenas y delfines que 
pueblan las aguas del Archipiéla
go, informó ayer el Ayuntamien
to de Arana. |

DISCO |
Fito Páez se recupera | 
con un nuevo trabajo 1
El cantautor argentino Fito Páez |  
prepara un disco con los temas |  
de los recitales de la gira que ha
ce por Latinoamérica mientras se § 
recupera de la realización de su 
primer film, una experiencia que I  
"le dejó sin aliento" Páez dijo 1 
que la buena armonía lograda 
con. sus músicos le ha llevado a 1 
dar prioridad a este proyecto. f

SU APARTAMENTO. CHALET o BUNGALOW EN LA PLAYA DE... T 0 R R E V I E J A

EDIFICIO EL MOLINO

.- .jlg P p jS E fl*
“  4 *  ................. f  ‘  ~ ‘ f  ~T T ” ’tü

Mr j c í P s í f ' ' 1' - =

i » - * 1 " ® * 3. :
* > * i -

* Apartamentos 1 ,2  y 3 dormitorios.
* Céntrico (a 5 minutos del Ayto.)
* Piscina comunitaria y garaje opcional 
Y también... Apartamentos
a 350 m. de la Playa del Cura

* 1 y 2 dormitorios.
* Totalmente Amueblados.
’ Piscina comunitaria y garaje opional.

TELEFONO G RATU ITO
900 505 506

PROCOSTA _. ALTOS DEL LIMONAR
TWmÑfWr Chatets, Bungalows y Dúplex 

1 de 2 y 3 dormitorios.
C /  Juan Carlos I, 25 T A R A N C Ó N  (Cuenca)

Tino: 969  32 73 90
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AUTO JUDICIAL CREE Q U E  LOS ABOG ADOS DE LA  ASOCIACIÓN SUSTENTAN LA  ESTRUCTURA OPERATIVA DE LA  BANDA

Garzón declara ilícitas las 
actividades de Gestoras
Eljuez dice de la 
organización que 
"desde su inido ha 
sido creada, protegida 
y financiada por ETA"
M A D R ID . E F E

El juez de la Audiencia Nacional 
Baltasar Garzón acordó, en un 
auto notificado ayer, “declarar la 
ilicitud de las actividades de Ges
toras Pro Amnistía” , de la que di
ce que, “desde su inicio, ha sido 
una organización creada, diseña
da, protegida, impulsada y finan
ciada por ETA” .

Garzón comunica su decisión a 
las delegaciones del Gobierno en 
el País Vasco y en Navarra, al Mi
nisterio del Interior y a la Conse
jería de Interior vasca “a efectos 
de su conocimiento y cumpli
miento de la misma”, lo que sig
nifica que, en lo sucesivo, debe
rán prohibirse las manifestacio
nes y demás actos públicos con
vocados por Gestoras, que no po
drá recibir subvenciones.

En su resolución, el juez afir
m a que “puede afirmarse” que 
Gestoras desarrolla, entre otras 
actividades, la “captación de mili
tantes para la estructura operati
va de ETA a través de sus sedes y 
responsables, aprovechando la 
sensibilidad que concita la exis
tencia del colectivo de presos de 
ETA” .

Así lo acreditan “los casos, en
tre otros, de Amala Arrieta, Irat- 
xe Sorzabal, Maite Diez de Here- 
dia y Josu Beaumont, responsa
bles y liberados de la estructura 
de Gestoras Pro Amnistía e impli
cados en diferentes procedimien
tos por la presunta captación de 
militantes para ETA” .

La organización también se 
encarga, según Garzón, de la 
promoción y coordinación de ac
tividades de “presión social” (vio
lencia callejera), deí “señala
miento” de potenciales víctimas 
de ETA y del “control y dirección

EFE

Garzón, en una imagen durante el registro de la sede de Gestoras.

del colectivo de militantes de ETA 
internos en centros penitencia
rios, asumiendo la función de 
mantener su cohesión interna y 
su sostenimiento económico”.

Además, afirma que, a través 
de algunos de sus abogados, Ges
toras capta “información tras
cendente para la seguridad y 
subsistencia de la estructura ope
rativa de ETA” , que obtienen de 
los procedimientos judiciales 
abiertos a militantes de la banda, 
“remitiéndola posteriormente a 
los responsables de la organiza
ción terrorista para que puedan

adoptar las medidas pertinen
tes” . Por último, atribuye a Gesto
ras la “organización, aportación 
de medios y recursos, convocato
ria y ejecución de actos de exalta
ción de la violencia terrorista y 
los que la practican” y de las lla
madas jom adas de lucha.

Por su parte, la organización 
Askatasuna, surgida de la fusión 
de Gestoras y Koordinaketa, en
marcó la decisión en una “crimi- 
nalización de las ideas políticas 
que no tiene otro objetivo que ir 
directamente en contra de algu
nos sectores de este pueblo” .

REACCIONES

Satisfacción y  
prudencia ante 
la decisión

M A D R ID . E F E

El Gobierno central se 
mostró ayer satisfecho por 
el auto de Garzón, en tanto 
que el Ejecutivo vasco, que 
lo respeta, pidió prudencia 
porque “los colectivos no 
delinquen, lo hacen los in
dividuos” .

En el Pleno del Congre
so, José María Aznar, ex
presó su satisfacción por la 
decisión de Garzón y seña
ló que Gestoras es un gru
po que, “com o se ha d e - ; 
mostrado judicialmente, no 
sólo es un entramado de la 
organización terrorista, si
no que forman parte mis
ma de ella” . El ministro del 
Interior, Mariano Rajoy, se
ñaló que se trata de “un 
golpe judicial muy impor
tante” y una “muy buena 
noticia” , que confirma que 
ETA no es sólo un grupo de 
comandos, sino un “amplio 
conglomerado” .

Desde Vitoria, el conse
jero  de Justicia, Empleo y 
Seguridad Social, Joseba 
Azkarraga, declaró “respe
to” por el auto, pero pidió 
prudencia porque “en base 
a la legislación estatal pe
nal los colectivos no delin
q u en ,lo  hacen los indivi
duos” .

Por lo que se refiere a los 
partidos, el PNV espera 
que, “esta vez, las decisio
nes adoptadas por el m a
gistrado Garzón estén sus
tentadas en pruebas feha
cientes” y el PSOE manifes
tó (pie su partido da “todo 
el apoyo” a la última actua
ción del juez.

OPERACIÓN C O N T R A  ETA R A JO Y  CONFIRM A Q U E E L  COCHE H A LLAD O  CON ARMAS Y  D INERO PERTENECE A  LOS TERRORISTAS

C o t i n o  m u e s t r a  " u n  p o l v o r í n  d e  m u e r t e "
S A N  S E B A S T IÁ N . E FE

El director general de la Policía, 
Juan Cotiño, destacó ayer que el 
material explosivo y el armamen
to encontrado el martes en un pi
so de Urretxu (Guipúzcoa) era 
“un nuevo polvorín de muerte” 
escondido en un edificio de vi
viendas que “podría haber cau
sado la muerte de muchísimas 
personas” .

Cotino presentó en San Sebas
tián el abundante material en

contrado en el piso de Urretxu, 
en el que vivía uno de los tres 
miembros legales de un comando 
de ETA, que lograron huir, mien
tras que la Policía detuvo a siete 
presuntos colaboradores, tres de 
los cuales fueron puestos en li
bertad. Cotino precisó que los 
hermanos Dorleta, Luis Angel e 
Idoia Zabalo, hermanos del su
puesto miembro huido Xabier 
Zabalo, fueron puestos en liber
tad a última hora del martes sin

pasar a disposición judicial, al 
descartarse su vinculación.

Este comando de legales, al 
parecer itinerante, estaba forma
do por los huidos Ismael Berasa- 
tegui Escudero, natural de Eibar 
y de 32 años; Xabier Zabalo Bei- 
tia, nacido en Zumárraga hace 
28 años, y Ainhoa Barbarín Yu- 
rrebaso, donostiarra de 30 años.

El director general de la Policía 
subrayó que del material incau
tado se deduce que era “un grupo

especializado” en robar coches, 
falsificar matrículas y cargarlos 
con explosivos, para colocarlos 
en “distintos pimíos de España”.

Por su parte, el ministro del In
terior, Mariano Rajoy, confirmó 
ayer que el coche localizado el 
martes en la autopista A -8, que 
une Bilbao con San Sebastián, a 
la altura de Durango y que había 
sido abandonado con armas y 
169 millones de pesetas en su in
terior, pertenece a ETA.

E L  D Í A - 2 0 0 1
JUEVES 20 DICIEMBRE

PAÍS VASCO

Montoro reitera 
la necesidad de 
la prórroga del 
actual Concierto
M A D R ID . E F E

El ministro de Hacienda, Cris
tóbal Montoro, reiteró ayer la 
necesidad de que el Ejecutivo 
prorrogue por ley el actual 
Concierto vasco para que no 
se dé un vacío legal ante la fal
ta de acuerdo para su renova
ción, un consenso que las par
tes tratarán de alcanzar de 
nuevo a partir del día 26.

Así, el Ministerio de Hacien
da, por un lado, y el Gobierno 
vasco y las diputaciones fera
les mantendrán el próximo 
día 26 de este mes una nueva 
reunión para intentar lograr 
un acuerdo en torno al Con
cierto económico.

PRESUPUESTOS

El lehendakari 
pedirá a los 
partidos el cese 
del "b o ico t"
V IT O R IA . E FE

El lehendakari, Juan José Iba- 
rretxe, pedirá hoy a los grupos 
parlamentarios que cese el 
“boicot” en el Parlamento vas
co, solicitud ante la cual, el se
cretario general del PSE, Ni
colás Redondo Terreros, con
dicionará un posible acuerdo 
presupuestario a un “cambio 
político” del Gobierno vasco.

Ibarretxe celebrará hoy 
una ronda de conversaciones 
con los partidos, después de 
que el martes se aplazase a 
mañana el Pleno para debatir 
los presupuestos, al no asistir 
la oposición, lo que provocó la 
falta de quorum para iniciar 
la sesión.

ACTO

Constituyen la 
Fundación de 
Víctim as del 
Terrorismo

I M A D R ID . E F E

El Gobierno, representado por 
cuatro ministerios, y respon
sables de siete fundaciones y 
asociaciones de víctimas del 
terrorismo firmaron ayer el 
acta de constitución de la Fun
dación de Víctimas del Terro
rismo (FVT) en presencia de 
la presidenta del Congreso.

Al acto de ayer también 
asistieron los secretarios ge
nerales del PP y PSOE, Javier 
Arenas y José Luis Rodríguez 
Zapatero, acompañados de 
los demás integrantes de la 
comisión de seguimiento del 
Pacto Antiterrorista, impulso
ra de la iniciativa.
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KOTE R O D R IG O / EF E

José Luis Rodríguez Zapatero (i) y José María Aznar, durante su intervención en eL Congreso sobre los resultados de la Cumbre de Laeken.

Aznar pide a Piqué que hable 
con Zapatero sobre el viaje
El secretario general socialista señala que su visita a Marruecos "ha sido muy útil" para el Gobierno
M A D R ID . E F E

El presidente del Gobierno, José 
María Aznar, encargó ayer al mi
nistro de Asuntos Exteriores, Jo- 
sep Piqué, que hable con el secre
tario general del PSOE, José Luis 
Rodríguez Zapatero, sobre los re
sultados de la visita que el líder 
socialista realizó el lunes y el 
martes pasado a Rabat.

Un día después de regresar de 
Marruecos, Rodríguez Zapatero 
informó de que ayer por la maña
na llamó por teléfono a José Ma
ría Aznar para informarle de los 
resultados del viaje, conversación 
que sin embargo no se produjo.

El líder socialista subrayó que 
su viaje “ya ha sido muy útil” pa
ra el Gobierno, ya que el embaja
dor español en Rabat ha estado 
presente en la mayoría de las en
trevistas que ha mantenido con 
las autoridades marroquíes.

De hecho, el líder socialista 
confirmó que el embajador, en su 
presencia, quedó encargado ante 
Mohamed VI de “enviar una serie 
de documentación informativa 
sobre cuestiones en las que había 
un malentendido” , com o en el 
control de la inmigración.

Rodríguez Zapatero, quien re
veló que la única cuestión bilate
ral que no trató en su encuentro 
con Mohamed VI fue Ceuta y Me- 
lilla, por expreso deseo -dijo- del 
monarca, aseguró que el rey 
mostró especial sensibilidad por 
la cuestión de la inmigración.

Después de que Aznar le en
cargara la interlocución con el lí

der socialista, el ministro de 
Asuntos Exteriores aseguró que 
el líder socialista demostró ser 
“impresionable a los agasajos” .

En declaraciones en los pasi
llos del Congreso de los Diputa
dos, Piqué destacó el hecho de 
que “parte” de la entrevista del 
dirigente socialista con el rey Mo
hamed VI tuviera lugar “sin la 
presencia del embajador espa
ñol” en Marruecos y que en la 
misma, el PSOE “modificara su 
histórica posición” sobre el Saha
ra como “único resultado tangi
ble” .

El ministro expresó su deseo 
de que el embajador marroquí 
regrese “cuanto antes” a España, 
aunque “hay quien me ha co
mentado, y me ha hecho gracia, 
que no hace falta que venga el 
embajador de Marruecos porque 
ya tienen uno” .

Además de Piqué, varios mi
nistros reiteraron sus críticas al 
secretario general del PSOE. El 
vicepresidente primero y minis
tro del Interior, Mariano Rajoy, 
declaró que “no era el momento 
más adecuado” para el viaje, 
mientras que el ministro de Justi
cia, Ángel Acebes, afirmó que la 
política exterior es competencia 
“exclusivamente del Gobierno de 
la nación” y la responsabilidad de 
un político es “prever las circuns
tancias” y encuadrarlas “dentro 
de la defensa de los intereses de 
su país” .

En esta misma linea, el minis
tro de la Presidencia, Juan José

INTERNACIONAL

Jim é n e z dará 
los detalles de 
las entrevistas
M A D R ID . E FE

El ministro de Asuntos Ex
teriores, Josep Piqué, tele
foneó ayer por la tarde al 
secretario general del 
PSOE para hablar del viaje 
de éste a Rabat, informa
ron fuentes socialistas, que 
aseguraron, no obstante, 
que el h'der socialista consi
dera que su interlocutor es 
el presidente del Gobierno.

Las mismas fuentes indi
caron que en la medida 
que las relaciones entre Es
paña y Marruecos es una 
cuestión de Estado, el líder 
del PSOE, José Luis Rodrí
guez Zapatero, opina que 
su interlocutor debe ser Jo
sé María Aznar.

En la conversación man
tenida entre Piqué y Rodrí
guez Zapatero, éste último 
le dijo al ministro de Exte
riores que si desea saber 
más cosas y detalles de su 
viaje a Rabat que puede 
hablar, para ello, con la 
responsable de Interna
cional, Trinidad Jiménez.

Lucas, declaró que la visita “no 
fue precisamente exitosa” y que 
no aportó “ningún elemento de 
riqueza” , por lo que causó “estu
por” en el Gobierno.

El secretario general del PP, 
Javier Arenas, censuró que el lí
der socialista se haya prestado a 
una “operación” del Gobierno 
marroquí contra el Ejecutivo es
pañol, lo cual calificó de “mal 
ejemplo” y de “error político muy 
importante” .

Arenas criticó la “fragilidad de 
las ideas” de Rodríguez Zapatero

por no haber defendido las posi
ciones del PSOE durante su visita 
a Marruecos.

Por parte socialista, el ex pre
sidente del Gobierno Felipe Gon
zález aseguró que tras escuchar 
las críticas del Ejecutivo por el 
viaje a Marruecos de Zapatero, 
ha llegado a la conclusión de que 
el Gobierno “no quiere que el 
problema mejore”.

El presidente del Partido So
cialista y de la Junta de Andalu
cía, Manuel Chaves, señaló que el 
viaje “dará resultados a corto 
plazo en la normalización” de las 
relaciones entre España y el país 
norteafricano.

•  González asegura que tras 
escuchar sus críticas al viaje 
de Zapatero el Gobierno "no 
quiere que el problema mejore"

El Gobierno elogia 
los avances de 
Laeken hada el 
futuro de la UE
M A D R ID . EFE

El Gobierno y los grupos del 
Congreso elogiaron ayer los 
avances de la Cumbre de Lae
ken hacia el futuro de la UE, 
en una sesión en la que el jefe 
del Ejecutivo, José María Az
nar, rechazó críticas de la opo
sición sobre un supuesto in
tento de vetar la participación 
de las comunidades autóno
mas en esa tarea.

Aznar compareció ante el 
Pleno de la Cámara Baja para 
informar de las conclusiones 
del Consejo Europeo y destacó 
los trabajos que han llevado a 
la creación de una Convención 
que preparará el debate sobre 
el futuro comunitario.

Tras exponer la relación de 
acuerdos a los que llegaron 
los Quince y hacer especial 
hincapié en ios avances dados 
en la lucha contra el terroris
mo, reiteró que esta será la 
principal prioridad para la 
Presidencia española de la 
UE, en la que garantizó seguir 
de cerca el proceso de intro
ducción del euro para permi
tir una transición lo más ágil 
posible.

En respuesta a las interven
ciones de varios portavoces 
negó que pusiera trabas a la 
participación de las regiones 
en la Convención que analiza
rá el futuro de la UE y explicó 
que lo único que se ha debati
do en Laeken es el número de 
participantes de las regiones 
en ese grupo de trabajo sobre 
el futuro de Europa.

Cuestión distinta es de
fender, según Aznar, que la re
presentación exterior de Es
paña en ios Consejos Europe
os le corresponde al Gobierno. 
Además, lamentó que “cir
cunstancias internas” de algu
nos países hayan impedido 
acordar el reparto de sedes de 
agencias europeas.

El secretario general del 
PSOE, José Luis Rodríguez Za
patero, propuso al Gobierno 
“un gran consenso dé carác
ter constitucional” que se 
plasme en una resolución con
junta del Congreso. El coordi
nador general de IU, Gaspar 
Llamazares, se congratuló del 
“fracaso” de Aznar en su 
“cruzada” contra la partici
pación de las comunidades en 
las decisiones en la UE.

Por otro lado, Aznar reite
ró su compromiso de Gobier
no y de aplicación del progra
ma del PP “buscando los ma
yores consensos posibles” , pu
so com o ejemplo de ello los 
acuerdos alcanzados con la 
oposición y achacó a la falta 
de cohesión interna del PSOE 
la no consecución de otros.

Además, aseguró ayer que 
el impulso del Ejecutivo al Es
tado de las autonomías no só
lo es “compatible” con la 
Constitución sino que “supone 
defender la estabilidad consti
tucional” en un momento en 
que ha disminuido la conflicti- 
vidaa autonómica.
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ANDALUCÍA Á LV A R EZ DESTACA Q U E  E L  GASTO PÚBLICO ASC IEN D E A  227.000 M ILLO N ES

El pacto crea 80.152 
empleos en siete meses
La Junta y Los agentes 
sociales hacen un 
balance positivo del 
plan, que tiene una 
vigencia de cuatro años
S E V IL L A . E F E

Los firmantes del V  Acuerdo de 
Concertación Social -Junta, sindi
catos y empresarios- hicieron 
ayer un balance positivo de la 
ejecución del pacto en los siete 
meses que lleva de vigencia e im
putaron al mismo la creación y 
mantenimiento de 80.152 emple
os y una inversión de 500.000 
millones de pesetas.

El gasto público empleado en 
poner en marcha las medidas 
contenidas en el acuerdo, que 
tiene vigencia de cuatro años, ha 
superado los 227.000 millones de 
pesetas, explicó la consejera de 
Economía, Magdalena Alvarez, 
tras finalizar la primera reunión 
de seguimiento del acuerdo, sus
crito el pasado mes de mayo.

Los firmantes han constatado, 
según Alvarez, que por octavo 
año consecutivo Andalucía avan
za en convergencia real con Es
paña y con la UE y la necesidad 
de que el Gobierno transfiera las 
políticas de empleo a Andalucía 
para poner en marcha el cuanto 
antes el servicio andaluz de em
pleo, recogido en el acuerdo.

Ese avance en convergencia 
real se refleja en que Andalucía 
supera a España en casi todos los 
indicadores económ icos y labo
rales, según la consejera, quien 
destacó también el alto grado de 
desarrollo normativo de la con
certación.

Según sus datos, entre enero y 
septiembre se crearon en Anda
lucía 12.100 sociedades mercan
tiles, con un aumento del 2,6% 
frente a una bajada del 5% en 
España, la afiliación a la Seguri-

•  Los firmantes destacan que 
por octavo año consecutivo la 
región avanza en convergencia 
real con España y  la UE

dad Social subió un 4,2%, 2,1 
puntos más que en España, y las 
exportaciones crecieron un 4,8%.

Asimismo, Alvarez subrayó el 
bajo grado de conflictividad labo

ral en Andalucía, donde las jo r 
nadas no trabajadas por huelga 
se redujeron un 63% entre enero 
y agosto.

El secretario de CCOO-Andalu- 
cía, Julio Ruiz, dijo que exigirán 
al ministro de Trabajo, Juan Car
los Aparicio, explicaciones del re
traso en las transferencias de po
líticas activas de empleo y avisó 
de que, si se constata que no hay 
diferencias, “habrá que hacer al
go de cierta espectacularidad”.

La creación de 
empresas, en 
aum ento
S E V IL L A . E FE

En representación de la 
Confederación de Empre
sarios de Andalucía, su se
cretario general, Santiago 
Herrero, destacó que entre 
enero y septiembre se han 
creado 12.195 empresas, 
lo que supone una media 
de 1.355 al mes y un creci
miento del 2,6% respecto al 
mismo período de 2000.

Según el dirigente em 
presarial, la economía an
daluza “da síntomas de 
aguantar bien” la recesión 
económica mundial y des
tacó como novedoso que en 
esta ocasión la desacelera
ción en Andalucía es m e
nor que la media española, 
al contrario de lo que ha 
ocurrido tradicionalmente.

Consideró que no hay 
que modificar el pacto por 
la recesión, sino que se 
puede adecuar a la 
coyuntura económica.

Los sindicatos aprovecharon el 
encuentro para pedir a la Junta 
un mayor esfuerzo en impulsar 
las medidas de fomento de em 
pleo previstas en el pacto con el 
objetivo de evitar un impacto de 
la recesión económica en el em
pleo, indicó Manuel Pastrana.

El dirigente de CCOO demandó 
a los empresarios un mayor com
promiso en la creación de empleo 
y les pidió que “pierdan los temo
res y arriesguen más” por la esta
bilidad en la ocupación con la uti
lización de la figura del fijo-dis- 
continuo, propuso.

POLÉMICA E L  PP A N U N C IA  UN PLAN DE CONVERGENCIA IN T ER N A  PARA COMBATIR LA  PÉRD ID A DE PESO DE LA  REGIÓN

L a  J u n t a  d e s c a l i f i c a  e l  i n f o r m e  d e l  C E S
C Ó R D 0 8 A / S E V IL L A / C Á D IZ . A G EN C IA S

El presidente de la Junta, Manuel 
Chaves, dijo ayer que el informe 
del Consejo Económ ico y Social 
de Andalucía (CES) en el que ad
vierte de que la comunidad con
verge a un ritmo “muy lento” e 
“inferior” al de las regiones de su 
entorno económico, se ha basado 
en un criterio “inadecuado” .

Chaves aseguró que el criterio 
del PIB p er cápita  “ya no sirve 
para medir la convergencia de la 
región respecto a la media euro
pea o al menos es inadecuado” .

Según el presidente andaluz, el

informe dice que Andalucía con
verge menos que Castilla León o 
Galicia aunque “ambas han cre
cido menos en su economía que 
Andalucía, pero han sufrido un 
descenso en la población” que 
hace que tengan un PIB per cápi
ta  más alto, algo que “no es con
vergencia real con Europa” .

Para Manuel Chaves, el Insti
tuto Internacional San Telmo, te
niendo en cuenta la convergencia 
real, llegó a la conclusión de que 
Andalucía era la región que “más 
había convergido con Europa” .

Según él, hay que tener en

cuenta otros criterios como po
blación, crecimiento económico o 
la renta p er cápita, con los que 
“nosotros crecemos por encima 
de la media española y europea” .

Por su parte, la consejera de 
Economía, Magdalena Alvarez, 
también descalificó las conclusio
nes del informe y dijo que carece 
de “fundamento real” y de “rigu
rosidad” .

“Es imposible que nadie que 
haga un análisis serio de la eco
nomía andaluza llegue a esas 
conclusiones” , afirmó la Alvarez.

La consejera argumentó que

ninguna institución de prestigio 
ni pública ni privada respaldaría 
la conclusión del CES, ni incluso 
el ministro de Hacienda, Cristó
bal Montero, que avala la evolu
ción de la economía andaluza.

De otro lado, la presidenta del 
PP-A, Teófila Martínez, anunció 
que su partido está elaborando 
un Plan de Convergencia Interna 
para Andalucía que presentará 
en el plazo de dos meses, con el 
que se pretende poner freno a la 
pérdida de peso que constata el 
CES de la comunidad autónoma 
en España y la UE.

E l  D I A - 2 0 0 1  T T T
JUEVES 20 DICIEMBRE

PRESUPUESTOS

E l PP critica el 
plan de la Ju n ta  
de m odificar 
cinco leyes

S E V IL L A . E FE

El PP-A denunció ayer la “per
versión” que supone que la 
Junta plantee la modificación 
de hasta cinco leyes mediante 
el uso de la Ley de Acompaña
miento de los presupuestos de 
2002, cuyo debate es hoy y 
mañana en el Parlamento.

El portavoz de Presupues
tos del PP-A, Juan Ramón Ca
sero, y el secretario general 
del grupo parlamentario po
pular, Rafael Salas, lamenta
ron que la mayoría parlamen
taria compuesta por PSOE y 
PA hayan rechazado las más 
de 1.500 enmiendas de la 
oposición.

FISCALIZACIÓN

Sólo el 58%  de 
las entidades 
locales rindió 
cuentas en 1998

S E V IL L A . E F E

El 58% de las de las entidades 
locales de Andalucía -Ayunta
mientos, Diputaciones, orga
nismos autónomos y socieda
des mercantiles, mancomuni
dades y consorcios- rindió 
cuentas al Parlamento en 
1998, según informó ayer el 
consejero mayor de la Cáma
ra de Cuentas, Rafael Navas.

Navas presentó el informe 
de fiscalización, en el que des
taca que de las 1.517 entida
des locales andaluzas sólo el 
58% rindió cuentas en 1998. 
Este porcentaje desciende li
geramente respecto al año 
1997, que fue de un 60% de 
cumplimiento.

CAJAS

El nuevo 
presidente de El 
Monte prevé la 
fusión para 2003
S E V IL L A . E F E

El nuevo presidente de El 
Monte de Huelva y Sevilla, Jo
sé María Bueno Lidón, pro
nosticó ayer que en la prima
vera de 2003 podría estar re
suelta la fusión de esta enti
dad con la Caja San Femando 
de Jerez y Sevilla y apostó por 
ir a una mayor dimensión de 
las cajas andaluzas.

Bueno Lidón dijo que la fu
sión es necesaria y adelantó 
que hasta marzo o abril no se 
empezará a trabajar en ella 
porque el primer trabajo aho
ra es dar tranquilidad a la ca
ja  tras los azarosos aconteci
mientos de los últimos meses.
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E f e c t i v o s  e s p a ñ o le s  e n  

e l  c o n f l i c t o  d e  K a b u l

F e d e r ic o  T r illo  c o m p a r e c i ó  a y e r  e n  e l  C o n g r e s o  p a ra  e x p l i c a r  la  

p a r t i c ip a c i ó n  e s p a ñ o l a  e n  e l  c o n f l i c t o  d e  A f g a n i s t á n .  S e g ú n  

in fo r m ó ,  la m is ió n  t e n d r á  " a l t o s  e  in n u m e r a b le s  r ie s g o s " ,  p u e s t o

Una misión de altos riesgos

Trillo (i), en su comparecencia en el Congreso para informar de las aportaciones españolas a las operaciones humanitarias y de paz.

DEFENSA

España ofrecerá 
infantería ligera de 
Tierra y Marina en 
la misión de paz 
en Afganistán
M A D R ID . E FE

El Gobierno ha ofrecido para la 
fuerza internacional de paz en 
Afganistán una agrupación inte
grada por infantería ligera de 
Tierra e infantería de Marina con 
los apoyos necesarios, hasta un 
total de 700 efectivos, sin que, en 
principio, esté prevista la utiliza
ción de vehículos blindados, aun
que sí de transporte ligero.

En la Comisión de Defensa del 
Congreso, donde compareció 
ayer, el ministro de Defensa, Fe
derico Trillo, reconoció los “inne
gables” altos riesgos de la misión, 
pero insistió en que la experien
cia de las Fuerzas Armadas en 
otras operaciones internaciona
les de paz hace que las unidades 
que se envíen sean “suficiente
mente idóneas” .

Aseguró también que se sigue 
requiriendo que la presencia in
ternacional en Kabul y sus alre
dedores sea una realidad el 22 de 
diciembre, cuando comiencen a 
gobernar las autoridades interi
nas del país en virtud de los 
acuerdos de Bonn, respaldados 
por la ONU.

A  partir de entonces “cabe 
imaginar -añadió- la sucesiva lle
gada de contingentes con el obje
tivo de que estuviere ultimado el 
despliegue de la fuerza multina
cional a mediados del próximo 
mes de enero” , que tendría un 
mandato inicial de tres meses.

El ministro consideró “posible” 
enviar una avanzadilla de fuer
zas españolas, que prefirió deno

Apuntes

AFGANISTÁN

Kabul se prepara para 
el traspaso ele poder
Se ultiman en Kabul los prepa
rativos para la investidura del 
Consejo Interino el sábado, 
mientras actos de violencia 
protagonizados por prisioneros 
talibanes y miembros de Al Qa- 
eda ponen de relieve la atmós
fera de tensión que aún vive la 
zona. Entre los incidentes, el 
de mayor importancia tuvo lu
gar en la frontera afganopa- 
quistaní, donde trece personas 
murieron y decenas resultaron 
heridas en un motín, efe

minar com o “misión de asenta
miento”, que “probablemente es
taría formada por oficiales, no 
por soldados” .

Añadió que las tropas puestas 
por España a disposición de la 
misión de paz estarán mandadas 
por el coronel Jaime Coll, jefe del 
Regimiento de Montaña Galicia

DEFENSA

El terrorista saudí 
tiene miedo por su vida
Osama Bin Laden tiene cierta
mente miedo por su vida y no 
ha tenido, con toda seguridad, 
tiempo de planificar nuevos 
atentados, según afirmó ayer 
en Kabul el ministro de Defen
sa designado del Gobierno in
terino, el general Mohamed 
Qasim Fahim. “Se encuentra 
en una posición muy difícil, tie
ne miedo por su vida, y no creo 
que sea capaz de fomentar 
nuevos actos terroristas” , ma
nifestó el general, europa press

64, “salvo que tenga que tener 
otro diseño nuestra contribu
ción” .

Respecto al coste económico 
para España, que serían entre 
700 y 900 millones de pesetas 
mensuales, lo que habría que 
multiplicar por tres meses, si se 
desplaza el máximo de tropas

LA HAYA-DEL PONTE

Piden un proceso en el 
TPIY para el líder saudí
La fiscal del Tribunal Penal In
ternacional para la ex Yugosla
via (TPIY) de La Haya, Carla 
del Ponte, indicó ayer la conve
niencia de que el terrorista 
saudí Bin Laden sea procesado 
por una corte internacional en 
el caso de ser capturado. “Los 
crímenes contra la humanidad 
-manifestó-, como los cometi
dos el 11 de septiembre, en
tran dentro de las competen
cias específicas de un tribunal 
internacional” , efe

previstas: 700 efectivos, que se 
trasladarían a Afganistán por 
medios propios y con las “contra
taciones” que, además, fueran 
necesarias.

Añadió que la fuerza multina
cional estará formada por entre
3.000 y 5.000 efectivos. Si fueran
3.000 los efectivos finalmente fi

EEUU-HALLAZGO

Cintas de Al Qaeda en las 
que no aparece Bin Laden
El Pentágono anunció ayer que 
se han encontrado cintas de ví
deo entre el material recogido 
en las instalaciones de Al Qae
da en Afganistán, donde no 
aparece Bin Laden. “No sabe
mos qué son, sólo que se han 
encontrado” , según un respon
sable de la Administración. 
Otro dijo que “a medida que 
llegamos a estos sitios, conoce
mos Al Qaeda y las instalacio
nes talibán, recogimos todo lo 
que pudiera ser de ayuda”, efe

jados, “es más que probable que 
nuestra aportación no tuviera 
que llegar a los 700”, aseveró.

Sobre el batallón reforzado 
que aportaría España si participa 
en una “primera oleada” de fuer
zas de paz, precisó que estaría 
formado por infantería de Mari
na y un batallón de Montaña,

VIOLENCIA EN YEMEN

Asciende a 25 el 
número de víctimas
El número de personas muer
tas en los enfrentamientos en
tre el Ejército yernera y un gru
po aldeanos que supuestamen
te cobijaban a presunto inte
grantes de la organización Ai 
Qaeda ha ascendido a 25, in
formó una fuente tribal yerne
ra. Entre la víctimas se ha con
tabilizado nueve policías y 16 
aldeanos, entre ellos mujeres y 
niños, explicó la fuente, que 
añadió que la tensión todavía 
prevalece en la zona, efe
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DA VID G U T T E N F E L D E R /A P

Un afgano antitalibán observa la munición, mientras fuma, tras rastrear una zona de Al Qaeda.

TRES MESES

Reino Unido 
liderará la 
fuerza de paz
L O N D R E S . E F E

El Reino Unido liderará la 
fuerza multinacional de 
paz para Afganistán du
rante los próximos tres me
ses, informó ayer el minis
tro británico de Defensa, 
Geoff Hoon, a la Cámara de 
los Comunes.

, Según Hoon, los prime
ros efectivos de esta fuerza 
comenzarán a patrullar las 
calles de Kabul el día 22.

Sin embargo, matizó el 
ministro, “aún quedan mu
chos detalles que concre
tar” sobre la fuerza de paz, 
algunos tan importantes 
como la aportación de cada 
país interesado y el manda
to específico que la nueva 
Administración afgana está 
dispuesta a aceptar.

Hoon sí pudo indicar que 
el cuerpo, denominado 
Fuerza Internacional de 
Seguridad y Asistencia 
(ISAF, según sus siglas en 
inglés), estará formado por 
entre 3.000 y 5.000 solda
dos procedentes de varios 
países y  EEUU proporcio
nará apoyo logístico á ése 
cuerpo de paz.

El Reino Unido aportará 
un contingente de unos 
1.500 soldados a la ISAF, al 
mando del general británi
co John McColl.

El contingente británico 
estará compuesto por in
fantes de Marina, unidades 
de Infantería y paracaidis
tas, concretó el ministro.

además de una unidad de apoyo 
logístico, como composición bási
ca. Habría una unidad de inge
nieros, elementos de sanidad y 
dispondrían de 25 camiones lige
ros todoterreno de una tonelada 
y de diez de cinco toneladas.

“La situación es lábil, es una si
tuación abierta, es todavía una si
tuación con potenciales conflictos 
civiles, en las que queremos cre
ar un contingente que en efecto

W A S H IN G T O N . E F E

Estados Unidos continuó ayer ha
ciendo prisioneros en la región de 
Tora Bora y lleva a cabo intensos 
interrogatorios a miembros de Al 
Qaeda, de los que espera que sal
gan pistas sobre el paradero de 
Bin Laden, al cual se supone to
davía libre en algún lugar de esa 
región.

Tras casi dos meses y medio de 
intensos bom bardeos de EEUU 
sobre las posiciones de Al Qaeda 
y de las fuerzas talibanas, ahora

pueda cumplir sus misiones con 
el menor riesgo” , dijo el ministro, 
quien pidió a la sociedad que va
lore el esfuerzo y el sacrificio de 
nuestros soldados.

Para Trifilo, se debe hablar de 
aportaciones siempre en térmi
nos de potencialidad, “que a lo 
mejor se pueden cerrar dentro de 
dos horas, de dos días o que a lo 
mejor no llegan a desplegarse” .

Consideró “imprescindible” la 
coordinación con los EEUU y se 
refirió a la resolución del Consejo 
de Seguridad la ONU que ampare 
la misión internacional de paz, 
que será encabezada por el Reino 
Unido.

El portavoz socialista en la co-

prácticamente vencidas, la cam
paña contra Afganistán ha entra
do en una nueva fase en la que 
los esfuerzos se centran en cap
turar a los principales responsa
bles de esos dos grupos.

La aviación estadounidense ha 
reducido ya el número de salidas 
para bombardear las posiciones 
talibanas y ahora concentra sus 
esfuerzos en labores de reconoci
miento sobre el área de Tora Bo
ra y el sur de Afganistán.

Aunque la aviación estadouni-

•  Federico Trillo considera 
"imprescindible" la 
coordinación con los EEUU

•  El PSOE expresa su apoyo a 
la implicación española en las 
fuerzas multinacionales de paz

misión, Jordi Marsall, expresó el 
apoyo de su grupo a la implica
ción española, pero apuntó que 
“existe un marco de claroscuros” 
que requiere explicaciones sobre, 
entre otras materias, el número 
de tropas que enviará España, el

dense realizó 164 salidas sobre 
Afganistán durante el martes, 
“no utilizaron sus armas, lo que 
significa que es más difícil lograr 
los objetivos”, dijo ayer un porta
voz del Pentágono, Richard Mc- 
Graw.

La aviación estadounidense 
cuenta ahora con el apoyo de ca
zas franceses e italianos proce
dentes de los portaaviones Char
les de Gaulle y Garibaldi, respec
tivamente, que se encuentran en 
la zona junto a dos grupos de ba-

lugar al que se destinarán, el 
tiempo que permanecerán o las 
rotaciones entre los contingentes 
de los distintos países.

El diputado de CiU Josep 
Maldonado expresó el apoyo de 
su grupo a la participación espa
ñola en la misión internacional, 
pero consideró que sería bueno 
tener una definición de los objeti
vos de esta misión.

El portavoz parlamentario de 
IU, Felipe Alcaraz, interpretó de 
las palabras de Trillo que la m i
sión no tendrá únicamente carác
ter humanitario y de pacificación 
y lamentó que su grupo no pueda 
apoyar el envío de tropas a una 
zona de conflicto “generalizado” .

talla de EEUU y navios de guerra 
de Canadá y Australia.

McGraw señaló que las labores 
de reconocimiento “se realizan 
sobre un área muy grande y bos
cosa, en donde hay muchos luga
res para esconderse, por lo que 
diría que estamos utilizando todo 
tipo de equipamiento y de medios 
de espionaje” , entre los que se re
firió a helicópteros, aviones espí
as sin piloto o aviación de recono
cimiento, además de hombres 
desplegados sobre el terreno.

Karzai se presta 
a elim inar a los 
talibanes y  a 
em pezar de cero
R O M A . E FE

El designado presidente del 
Gobierno interino de Afganis
tán, Hamid Karzai, se mostró 
ayer decidido a “eliminar” a 
los talibanes, con el Corán en 
la mano, y a empezar “de ce
ro” con la ayuda de la comuni
dad internacional.

Karzai regresó a Kabul, 
donde el sábado tomará pose
sión de su cargo, tras recibir 
en Roma el apoyo, los conse
jos y la bendición del rey afga
no en el exilio, Mohamed 
Zahir Sha.

“La guerra contra los tali
banes en Afganistán ha aca
bado, ahora debemos desalo
jarles de cada uno de sus es
condites y sobre esto seremos 
extremadamente serios” , afir
m ó en una conferencia de 
prensa, en la que expresó su 
confianza en que Bin Laden 
será finalmente detenido.

El líder afgano no tuvo nin
gún gesto de clemencia para 
los estudiantes de teología 
que, guiados por el mulá 
Ornar, gobernaron con mano 
de hierro Afganistán en los úl
timos cinco años ni para los 
que han colaborado con Al 
Qaeda.

“Hemos sufrido mucho y 
por eso ningún talibán podrá 
permanecer en el país”, repi
tió Karzai blandiendo el pre
cioso ejemplar del Corán, en
cuadernado en piel verde, que 
el martes le regaló el anciano 
ex rey Zahir Shah para que 
guiará sus próximos y crucia
les pasos.

Som alia, país 
"potencial" 
para la acción 
m ilitar de EEU U
B R U S E LA S . E F E

El presidente de la junta de je 
fes de estado mayor de EEUU, 
el general Richard Myers, 
afirmó ayer que Somalia es 
uno de los países “potencia
les” para una acción militar 
contra el terrorismo.

“Somalia es un país poten
cial, igual que otros, de una 
acción diplomática de reforza
miento de la ley o de una po
tencial acción militar” , señaló 
en jefe militar estadounidense 
en Unas declaraciones a un 
grupo de periodistas en Bru
selas.

No obstante, Myers destacó 
que no quiere “especular” so
bre cual será la próxima ac
ción militar de Estados Unidos 
en la lucha contra las organi
zaciones terroristas después 
de Afganistán.

I n t e r r o g a t o r i o s  a  p r i s i o n e r o s  d e  A l  Q a e d a
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Ariel Sharon ordenó al jefe del Servido 
de Seguridad General, Avi Dichter, rea
nudar contactos con sus homólogos 
de la A N P . El primer ministro israelí

aseguró a Tony Blair que Arafat "no ha 
renunciado al terrorismo". Además, se
ñaló que Jerusalén es la capital indivi
sible y  eterna del Estado de Israel, de

jando entrever que no cederá ninguna 
parte de ella a los palestinos. Por su 
parte, Hamas decidió ayer interrumpir 
los atentados suiddas, pero no lo hizo

pública ofídalmente. También, la Liga 
Arabe anunció que apoyará a los pa
lestinos y  responsabilizó a la política 
israelí de la situadón.

Sharon ordena reanudar 
los contactos con la ANP
Insta al jefe de 
Seguridad General 
a restablecer las 
conversaciones con sus 
homólogos palestinos

J E R U S A L É N . A G EN C IA S

El primer ministro israelí, Ariel 
Sharon, ordenó al jefe del Servi
cio de Seguridad General (Shin 
Bet) Avi Dichter, reanudar con
tactos con sus pares de la Autori
dad Nacional Palestina (ANP), a 
cuyo presidente, Yaser Arafat, 
había declarado “irrelevante” .

El Gabinete para Asuntos de 
Seguridad había decidido preci
samente la semana pasada, tras 
una serie de atentados de suici
das islámicos en ciudades de este 
país y contra un autobús de línea 
en una ruta de Cisjordania, “rom
per todos los vínculos” con el Go
bierno de Arafat.

La orden a Dichter para que 
restablezca contactos con sus ho
mólogos en los organismos de se
guridad de la ANP fine impartida 
“para el caso de que ello sea ne
cesario a fin de impedir ataques” 
contra Israel, explicaron a la 
prensa ayer miércoles fuentes del 
Gobierno de Sharon.

Sharon informó de este cam 
bio de actitud y de la orden que 
dio al comandante del Shin Bet al 
secretario de estado estadouni
dense, Colin Powell, que le instó 
el martes, así como al presidente 
Arafat, a reanudar los contactos 
para aplacar la ola de violencia.

Powell se refería a las reunio
nes del Comité Superior Mixto 
para asuntos de seguridad, en 
cuyas deliberaciones participan 
desde 1998 representantes de la 
CIA de los EEUU con sede en la 
embajada de ese país en Tel Aviv.

La reanudación de las relacio
nes se produce simultáneamente 
con la opinión entre los jefes su
periores de las Fuerzas Armadas 
de que “no hay una solución mili
tar” para la sangrienta crisis, que 
dura quince meses, y en la que ya 
han muerto cerca de 800 palesti
nos y más de 230 israelíes.

Las negociaciones de paz están 
interrumpidas desde enero de es
te año y se espera que, en caso de 
consolidarse el alto el fuego, las 
dos partes podrán reanudarlas 
en los próximos meses.

Fuentes palestinas, confirma
das ayer en Israel, informaban de 
que Dichter propuso a represen
tantes de la ANP “concentrar la 
lucha contra el terrorismo” en la 
ciudad cisjordana de Naplusa.

Para ello, las autoridades mili

tares israelíes autorizarían el pa
so de efectivos policiales leales a 
Arafat para emprender esa ta
rea.

En medios de la ANP no había 
aún reacciones a esa propuesta,

que siguió a protestas de Arafat y 
de los jefes de los organismos de 
seguridad palestinos porque, de
bido al cerco militar israelí, a sus 
efectivos les es imposible trasla
darse de una ciudad a otra.

El Gobierno de Sharon respon
sabiliza a la ANP de los atentados 
de los suicidas islámicos y otros 
ataques de la resistencia palesti
na contra la ocupación pues “no 
hace nada para detener a los te
rroristas” en las zonas autóno
mas de Cisjordania y Gaza.

Por otra parte, Sharon estimó 
que Arafat no ha “renunciado al 
terrorismo” , durante una conver
sación telefónica con su homólo- ¡ 
go británico, Tony Blair, según in
dicó la Presidencia del Consejo is
raelí en un comunicado.

El presidente Arafat “no ha to
mado la decisión estratégica de 
renunciar al terrorismo y no hace 
nada para desmantelarlo” , afir
mó Sharon. “Durante los tres últi
mos días, se han registrado 49 
ataques terroristas que han deja
do cuatro heridos israelíes. Uno 
de los heridos está grave y ade
más hay un niño entre los heri
dos” , subrayó.

Sharon “ha dicho que Israel 
está y seguirá estando com pro
metido en alcanzar la paz, una 
paz verdadera y duradera, pero 
no asumirá ningún compromiso 
en lo que concierne a su seguri
dad y a la de sus ciudadanos” , 
concluye el comunicado.

APUNTES

Interrupción de 
los atentados 
suiddas
J E R U S A L É N . EU R O P A  PRESS

Hamas ha decidido inte
rrumpir los atentados sui- j 
cidas contra Israel, según j 
afirmó ayer un alto respon- j 
sable de la organización. 
“Hamas ha tomado la deci
sión interna de interrumpir 
las operaciones suicidas, 
pero no la haremos pública 
oficialmente” , declaró la 
misma fuente. Hamas es 
responsable de la mayoría 
de los atentados antiisraelí
es que han causado dece
nas de muertos durante los j 
últimos años y provocado I 
violentas represalias mili- j 
tares israelíes contra obje
tivos de la ANP.

La Liga Árabe 
apoyará a los 
palestinos
E L  C A IR O! EFE

Los ministros de Asuntos 
Exteriores de la liga  Árabe 
se reúnen hoy en El Cairo 
para intentar adoptar una j 
postura unificada ante la | 

i grave situación en la que j 
viven los palestinos y de ia 
que responsabilizan a la 
política del Gobierno israe
lí.

Las diferencias sobre 
qué medidas adoptar, cuál 
debe ser la ayuda y la for
ma de ofrecerla han hecho 
que en tres ocasiones se 
aplazara este encuentro 
extraordinario del Consejo 
de Ministros de la Liga, dijo 
un diplomático árabe.

Al-Fatah  ;
acepta el alto i
al fuego I

I

G A Z A . E F E  I

La milicia del movimiento j
Al-Fatah, cuyo fundador y 
líder es Yaser Arafat, anun
ció ayer en un comunicado 
oficial que acepta el alto el 
fuego y que cesará todas 
las actividades armadas 
contra objetivos de Israel.

“Al-Fatah aprueba todo 
lo que el presidente Arafat 
declaró el domingo, inclui
do su llamamiento al alto el 
fuego” , señala el comuni
cado en referencia al men
saje del líder de la ANP, el 
órgano ejecutivo que go
bierna en las zonas autóno
mas de Cisjordania y Gaza.

REACCIÓN RECHAZA CEDER PARTE DE ELLA A LOS PALESTINOS

Jerusalén, capital indivisible 
y eterna del Estado de Israel
J E R U S A L É N . E FE

El primer ministro israelí, 
Ariel Sharon, dijo ayer miér
coles que Jerusalén es la capi
tal indivisible y eterna del Es
tado de Israel, dejando entre
ver que no cederá ninguna 
parte de ella a los palestinos.

“Jerusalén es la capital reu
nificada e indivisible de Israel, 
y el Monte del Templo el lugar 
más sagrado para el pueblo 
judío para la eternidad” , afir
mó Sharon ayer en un acto 
público en esta ciudad.

Subrayó que la presencia

judía en Jerusalén, donde 
también viven unos 200.000 
palestinos en la parte Este, 
debe ser reforzada.

La cuestión de Jerusalén 
es, junto a la de los casi cuatro 
millones de refugiados pales
tinos que hay dispersos por el 
mundo, uno de los dos gran
des escollos del interrumpido 
proceso de paz entre israelíes 
y palestinos.

El líder palestino, Yaser 
Arafat, aspira a declarar la 
capital de su futuro estado en 
Jerusalén Oriental.
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JUEVES 20 DICIEMBRE:

PRESIDENCIA ESPAÑOLA LOS DOS MINISTROS DE EXTERIORES NO H A B LA R O N  SOBRE E L  PEÑÓN DE GIBRALTAR ARGENTINA

Londres celebra que el 
terrorismo sea una prioridad
Piqué informa a Straw 
sobre las seis áreas de 
trabajo que ocuparán 
elsemestredelaUEa 
partir del 1 de enero
Femando Pajares
L O N D R E S . E F E

El Reino Unido “comparte decidi
damente” la decisión española de 
situar la lucha contra el terroris
mo como su prioridad durante la 
presidencia de la UE, según dijo 
ayer el ministro británico de Ex
teriores, Jack Straw, tras reunir
se con su colega español, Josep 
Piqué.

Ambos ministros se entrevista
ron por la mañana en Londres 
para que el español informara al 
británico sobre las seis grandes 
áreas de trabajo que ocuparán el 
semestre comunitario a partir del 
1 de enero.

Piqué y Straw no hablaron so
bre Gibraltar salvo para consta
tar -com o dijo con humor el bri
tánico- “que habría una pregunta 
sobre Gibraltar durante la rueda 
de prensa” posterior a su entre
vista. La hubo.

El británico se felicitó por la 
“fortaleza de las relaciones entre 
el Reino Unido y España” y por la 
amplia coincidencia de puntos de 
vista de sus Gobiernos en rela
ción al proceso de la construcción 
europea.

Piqué repitió en Londres que 
los seis grandes temas de la Pre
sidencia española son la lucha 
contra el terrorismo, la transición 
al euro, el impulso a las reformas 
económicas, la ampliación al es
te, la política de seguridad y de
fensa y, en fin, el debate sobreseí 
propio futuro de Europa.

En relación a Afganistán, 
Straw comentó que la puesta en 
marcha de una fuerza interna
cional de paz “es algo complica-

ESPAÑA

Análisis de 
los objetivos 
de Lisboa
M A D R ID . E FE

El ministro de Trabajo, 
Juan Carlos Aparicio, ex
plicó ayer que durante la 
Presidencia española de la 
UE el Gobierno analizará la 
Estrategia de Empleo y los 
objetivos suscritos en la 
cumbre de Lisboa para 
2010, “objetivos que aún 
tienen validez”, afirmó.

Sin embargo, en caso de 
modificar los objetivos de 
empleo que se fijaron en 
Lisboa, serían una media 
entre países, precisó.

En ese sentido, Aparicio 
dijo que el Gobierno apos
tará por un método de co
ordinación abierta con el 
resto de los países miem
bros para mejorar la crea
ción de empleo y fomentar 
el diálogo social.

En una reunión informal 
con los periodistas, el m i
nistro explicó que durante 
el tumo de Presidencia es
pañola, España tratará de 
promover reformas estruc
turales para alcanzar los 
objetivos de empleo y pro
tección social.

do” y reconoció que puede haber 
retrasos en el proceso pero dijo 
que “la velocidad con la que Af
ganistán se ha transformado des
de el 11 de septiembre es impre
sionante”.

Sobre este mismo tema, Piqué 
se remitió enseguida a la infor
mación que ayer iba a ofrecer en

Madrid el ministro de Defensa, 
Federico Trillo, para, entre otras 
cosas, detallar la tarea de ese ba
tallón de soldados españoles que 
se sumará a la fuerza multina
cional de paz en Afganistán.

Josep Piqué también habló en 
Londres sobre la polémica que 
existe en España acerca de la re

ciente visita a Marruecos del se
cretario general del Partido So
cialista, José Luis Rodríguez Za
patero.

El ministro de Asuntos Exterio
res sugirió veladamente a Rabat 
que explique cómo es que, para 
atender al jefe de la oposición es
pañola, ha encontrado el tiempo 
que no tuvo para reunirse con el 
Gobierno de la Nación.

ANTIM ISILES D ESARR O LLO  ENERGÉTIC O D EL D IÁ LO G O

B u s h  y  P u t in  s e  r e ú n e n  

t r a s  l a  r e n u n c ia  a l  A B M

PORTUGAL EL CANDIDATO ES TITULAR DE ASUNTOS EXTERIORES

E l  P S  la n z a  a  G a m a  p a r a  

c u b r i r  e l  v a d o  d e  G u t e r r e s
M O S C Ú . E F E

Los presidentes de Rusia, Vladi- 
mir Putin, y EEUU, George W. 
Bush, conversaron ayer por telé
fono, en el primer contacto per
sonal tras la renuncia de Was
hington al tratado antimisiles 
ABM, según el Kremlin.

Según un comunicado oficial, 
en la conversación, mantenida a 
iniciativa de Bush, ambos presi
dentes analizaron lá situación 
creada tras el anuncio de EEUU 
sobre el abandono del tratado

bilateral suscrito por Moscú y 
Washington en 1972.

El Kremlin informó de que 
Putin reiteró a su colega nortea
mericano su declaración del día 
13, cuando calificó de “equivo
cada” la decisión de EEUU.

Ambos jefes de Estado, según 
la declaración oficial,”se pro
nunciaron a favor de un desa
rrollo enérgico del diálogo en 
materia de estabilidad estratégi
ca, así como en toda la agenda 
de las relaciones bilaterales”.

L IS B O A . EFE

El ministro luso de Asuntos Ex
teriores, Jaime Gama, lanzó 
ayer su candidatura para suce
der al primer ministro dimisio
nario Antonio Guterres como lí
der del Partido Socialista (PS), 
con el apoyo de los dirigentes de 
la actual dirección.

El ministro, actual núm ero 
dos del Gobierno, es el primer 
candidato a la sucesión de Gute
rres, quien renunció com o se
cretario general socialista, 24

horas después de hacerlo como 
primer ministro, tras el fracaso 
del PS en las elecciones munici
pales del pasado domingo.

Jaime Gama, de 54 años, in
tenta por tercera vez ser secre
tario general del PS tras los in
tentos inútiles de convencer a 
Guterres para que continuara al 
frente del partido. La primera 
fue derrotado por el actual go
bernador del Banco de Portugal, 
Vítor Constancio, y la segunda 
por el presidente Sampaio.

Los continuos 
saqueos abocan 
a un posible 
estado de sitio
B U EN O S  A I R E S . E F E

El Gobierno argentino se en
contraba reunido al cierre de 
esta edición para definir el de
creto que declarará el estado 
de sitio en el país.

Varias fuentes dijeron que 
el presidente, Femando de la 
Rúa, está reunido con todos 
los ministros “para estudiar el 
alcance del decreto del estado 
de sitio” , ante la ola de saque
os a supermercados y peque
ños comercios de las últimas 
horas, que ha ocasionado ya 
al menos un muerto.

Esa medida, de aprobarse, 
implica la suspensión de cier
tas garantías constitucionales 
y la puesta a disposición del 
Gobierno de las fuerzas de se
guridad (Policía Federal, Pre
fectura y Gendarmería).

Consultados los portavoces 
sobre si el Gobierno ya había 
decidido declarar el estado de 
sitio, al margen de definir los 
alcances en el decreto, res
pondieron afirmativamente. 
La medida debe aprobarse en 
un decreto que tiene que ser 
firmado por el jefe de Estado.

Según la Constitución ar
gentina, el estado de sitio debe 
ser declarado por el Congreso, 
pero puede hacerlo el Gobier
no cuando existan causas de 
“conmoción interior” .

SECUESTRO

Un ganadero de 
España, raptado 
en la zona andina 
de Venezuela
C A R A C A S . E F E

Un ganadero español residen
te en Venezuela fue secuestra
do a unos 800 kilómetros al 
oeste de Caracas por descono
cidos que han exigido rescate 
a la familia para liberarlo, in
formaron ayer allegados al 
propietario.

José Juan Rodríguez Cár
denas, de 71 años y nacido en 
San Mateo (Gran Canaria), fue 
secuestrado en una de sus fin
cas el pasado día 6 de diciem
bre por varios individuos cer
ca de la localidad de El Vigía, 
en el estado venezolano de 
Mérida.

El hijo del secuestrado, Cé
sar Rodríguez, manifestó ayer 
que su padre fue capturado 
cuando recorría en su vehícu
lo varias de sus fincas a unos 
120 kilómetros de la ciudad 
de Mérida, en la zona andina 
venezolana.

El vehículo fue localizado 
por militares venezolanos des
pués de producirse el secues
tro en un tramo de la carrete
ra entre Santa Elena de Are
nales y La Azulita, al pie de los 
Andes, que bordea la linea di- 
visora del estado de Zulia.
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C LIM A T O LO G ÍA  ÁLVAREZ CASCOS RECUERDA QUE LAS ADMINISTRACIONES DEBEN SER MÁS "RADICALES" A L  LIMITAR EL TRÁFICO E M P L E O

Cataluña vive su sexto 
día en estado de alerta
El fuerte temporal provoca un espectacular 
accidente múltiple en Lérida y nuevos 
episodios de criticas a la Generalitat

Continúan las bajas temperaturas, con 
máximas previstas de entre anco y diez grados 
en la costa y de cero grados en el interior

LA U R E N T  S A N S E N / E F E

Un total de 16 camiones y 29 coches se vieron implicados a causa de la niebla en tres accidentes en Lérida.

B A R C E L O N A . E F E

Cataluña vivió ayer su sexto día 
consecutivo en estado de alerta 
por el temporal de frío y nieve 
con casi cinco mil escolares sin 
clase, temperaturas gélidas en 
Lleida con bancos de niebla que 
provocaron un espectacular acci
dente múltiple en la N-II y nuevos 
episodios de críticas a la Genera
litat.

La previsión de que continúen 
las bajas temperaturas, con má
ximas previstas de entre cinco y 
diez grados en la costa y de cero 
grados en el interior que no per
miten el deshielo en numerosas 
localidades, está entorpeciendo 
la vuelta a la normalidad en vís

peras de Navidad.
Prueba de estas dificultades 

por las inclemencias meteoroló
gicas fueron los 10 grados bajo 
cero registrados en Tárrega (Llei- 
da) y la escasa visibilidad por la 
espesa niebla, que por la mañana 
causó un enorme accidente de 
tráfico con 14 camiones y 21 co
ches encastados en cadena en la 
autovía N-II, a la altura de Bell- 
puig.

El transporte escolar siguió pa
ralizado en comarcas de Tarra
gona y Lleida, con casi cinco mil 
alumnos afectados, mientras que 
el Consell Comarcal de TAnoia 
(Barcelona) suspendió hasta des
pués de las vacaciones navideñas

este tipo de desplazamiento.
Por su parte, la Unió de Page- 

sos (UP) reclamó a la Generalitat 
ayudas urgentes a los producto
res de olivos de Lleida, donde el 
temporal ha malogrado el 40% 
de la cosecha.

Otro de los frentes abiertos que 
impiden la recuperación de la 
normalidad es la falta de luz en 
algunos puntos de la comunidad, 
que junto a los apagones del fin 
de semana llevaron a que la Or
ganización de Consumidores y 
Usuarios de Cataluña (OCUQ ha
ya recibido más de 500 reclama
ciones contra la compañía Fecsa- 
Endesa.

Ésta publicado ayer anuncios a

S E S IÓ N  D E C O N T R O L

JORDIPUJOL
Presidente de 
la Generalitat 
de Cataluña

"Es insensata e 
indigna la postura 
de la oposición'"
Jordi Pujol tildó ayer, con to
no irritado, de “insensata” e 
“indigna” la postura de la 
oposición por las críticas a la 
actuación de su gobierno du
rante el temporal de nieve, y 
ha dado un “aprobado bue
no” a la “correcta” y “eficaz” 
labor de la Generalitat.

Pujol expresó su “males
tar” porque, cuando todavía 
azotaba el temporal, “ co 
menzasen a salir poderes 
políticos haciendo demago
gia” , una reacción que “no 
tiene sentido, ni es digna; es 
absurdo, es demagógico, 
conduce a la pelea política y 
es insensato” .

toda página en la prensa catala
na en los que pedía disculpas a 
sus clientes de Cataluña

El ministro de Fomento, Fran
cisco Álvarez Cascos, recordó a la 
Generalitat que las administra
ciones deben ser más “radicales” 
en la decisión de limitar el tráfico 
cuando se producen inclemen
cias de gran magnitud.

En la ciudad de París, el presi
dente del PSC, Pasqual Maragall, 
denunció que la reacción de la 
Generalitat “ha sido muy buro
crática” , y prometió que pedirá 
abrir una investigación en el Par
lamento autonómico.

L O U  LA  NUEVA NORMA SERÁ APROBAD A HOY MIENTRAS LOS ESTUDIANTES AM EN A ZA N  CON U N A H U ELG A  G EN ER A L

Los universitarios vuelven a manifestarse
M A D R ID . E F E

Miles de estudiantes se moviliza
ron ayer con diversas acciones y 
manifestaciones contra de la Ley 
de Universidades (LOU), que se 
aprueba definitivamente hoy, y 
para advertir de que las protestas 
seguirán ante las próximas refor
mas previstas por el Ministerio.

El Sindicato de Estudiantes 
convocó ayer la jom ada de huel
ga y manifestaciones en diversas

ciudades, que según sus datos 
congregaron en las calles a
75.000 personas, mientras que el 
Ministerio de Educación destacó 
la menor magnitud de las protes
tas.

En Madrid se manifestaron en
tre 10.000 y 1.500 personas, se
gún convocantes y Delegación del 
Gobierno, respectivamente; en 
Barcelona, entre 10.000 y 1.000; 
en Valencia, unos 2.000 estudian

tes bajo una intensa lluvia, y en 
Santander, medio centenar, se
gún la Policía Local.

La secretaria general del Sin
dicato de Estudiantes, Mirian 
M unido, explicó que “esta pro
testa quiere dejar claro que hoy 
no termina nada, sino que las es
padas están en alto y seguiremos 
después de Navidades protestan
do contra la Ley de FP y la Ley de 
Calidad” . Además, la líder estu

diantil hizo de nuevo un llama
miento a una huelga general de 
la comunidad educativa.

En la madrileña Plaza de Cuz
co la Policía motivó que decenas 
de jóvenes renunciaran a instalar 
un campamento con carácter in
definido contra la Ley.

Además, las universidades au
tónomas de Barcelona y Gerona 
anunciaron ayer su intención de 
desobedecer la nueva Ley.

El contingente 
de inmigrantes, 
fijado en 3 2.0 79 
ofertas de trabajo
M A D R ID . E F E

El contingente de trabajado
res extranjeros para el año 
que viene queda fijado en un 
máximo de 32.079 ofertas de 
trabajo, de ellas 10.884 esta
bles y 21.195 temporales, se
gún el texto que está previsto 
que apruebe el próximo Con
sejo de Ministros y que ayer 
obtuvo luz verde en la Comi
sión de Subsecretarios.

El texto especifica que el 
cupo se cubrirá con trabaja
dores extranjeros “que no se 
halle ni sean residentes en Es
paña, con indicación de secto
res y actividades profesiona
les” .

“La regulación del contin
gente -señala dicho acuerdó
se articula como un mecanis
m o idóneo para ordenar los 
flujos migratorios laborales 
porque permite la incorpora
ción sistemática y gradual de 
los trabajadores extranjeros 
que requiere nuestro merca
do laboral a través de un pro
cedimiento específico en el 
que están presentes las notas 
de celeridad, agilidad y efica
cia”.

El contingente se fijó tras 
tener en cuenta la situación 
nacional de empleo y criterios 
de movilidad geográfica de los 
trabajadores y pueden solici
tar asignación de cupo todas 
las organizaciones empresa
riales que cumplan con los re
quisitos que marca el acuer
do.

Las Comisiones Ejecutivas 
del INEM serán las que pro
pongan los criterios de repar
to.

Para los puestos de trabajo 
estables sólo se admitirán 
ofertas genéricas de empleo y 
el plazo máximo para presen
tarías será el 30 de septiem
bre de 2002.

La Embajada de España en 
los países hacia los que se 
oriente la selección de los tra
bajadores, y que serán, “pre
ferentemente” , aquellos con 
los que se haya firmado con
venios en esta materia, comu
nicará la existencia de traba
jadores capacitados para el 
desempeño de la profesión.

Tras conocer el número po
sible de trabajadores, desde 
España se comunicará el nú
mero de ofertas y posterior
mente se procederá a la selec
ción de los mismos.

Una vez obtenido el em 
pleo, se tramitará el visado y 
la firma del contrato de traba
jo  en el país de origen, que 
tendrá validez de autorización 
provisional para trabajar y 
servirá para obtener el alta y 
la afiliación a la Seguridad So
cial.

En cuanto a los contratos 
temporales, cuyo número es 
orientativo “porque debe aco
modarse a las necesidades de 
temporada” , el acuerdo esta
blece un apartado especial de
dicado exclusivamente al ser
vicio doméstico.
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ESTADOS UNIDOS EDUCACIÓN UN IN FO R M E R EV ELA  LA  IG N O R A N C IA  DE LOS JÓ V EN ES  ACERCA DE LA  U N IÓ N MEDIO AMBIENTE

Aum enta la 
resistencia a los 
medicamentos 
contra el sida

Los escolares españoles no 
saben quién forma la UE
EL 80% del alumnado sólo es capaz de nombrar seis países miembros

Natalia Martin Cantero
SAN FRANCISCO. EFE

Más de tres cuartas partes de 
los estadounidenses que reci
ben tratamiento para contro
lar el virus que causa la enfer
medad del sida han desarro
llado resistencia a uno o más 
medicamentos, según ha re 
velado un estudio.

La facilidad que tiene el vi
rus para inutarse y escapar a 
la acción de los cócteles -o 
combinaciones de varios m e
dicamentos que se emplean 
para combatirlo- ya era cono
cida, pero esta es la primera 
vez que se demuestra en una 
investigación a escala na
cional y  se conoce el alcance 
de esta resistencia.

La investigación de la Uni
versidad de California en San 
Diego estudió los casos de cer
ca de 2.000 pacientes de am
bos sexos portadores del VIH 
en todo el país.

Según este estudio, el 50% 
de los enfermos presenta re
sistencia a más de un tipo de 
medicamento, lo que dificulta 
su tratamiento.

M A D R ID . E U R O P A  PRESS

Un estudio de la Universidad de 
Barcelona revela que, el 80% de 
los jóvenes de entre 15 y 16 años, 
solo es capaz de citar seis países 
miembros de la Unión Europea 
además de España. Además, se 
observa una tendencia cambian
te en este grupo de edad, ya que 
son mayoría los chicos que res
ponden correctamente a las pre
guntas, de modo que sólo el 
33,5% de las chicas alcanza el no
table o sobresaliente frente al 
66,5% de sus compañeros. En 
conjunto, el 41% de los jóvenes de 
16 años suspendería un examen 
sobre la geografía y la historia de 
la Unión Europea al término de la 
Enseñanza Secundaria Obligato
ria (ESO).

El estudio ha sido dirigido por 
los investigadores de la Universi
dad de Barcelona Joaquim Prats

•  El estudio constata que las 
chicas saben menos sobre 
Europa que los chicos

•  Más del 20% de los alumnos 
cree que hay países de los 
Quince no democráticos

y Cristófol-A. Trepat y editado por 
la Fundación La Caixa. En el pro
yecto también colaboraron un 
profesor de la Universidad de 
Oviedo, José Vicente Peña y otro 
de la Universitat de Valencia, Ra
fael Valls, así com o el sociólogo 
Ferran Urgell.

Una de las conclusiones de di
cho informe es que el 21% de los 
alumnos españoles de 15-16 años 
piensa que hay países que no son

democráticos y que forman parte 
de la UE. De este grupo, más de 
una cuarta parte cree que los es
tados sin este sistema son Austria 
y Alemania.

Asimismo, el 80% del alumna
do reconoce sólo seis países de la 
UE, junto a España: Alemania, 
Bélgica, Francia, Reino Unido, 
Holanda e Italia. Dos tercios de 
los alumnos reconocen, además, 
a Dinamarca, Luxemburgo y Sue
cia, y un 50% incluye a Finlandia. 
Las confusiones también apare
cen respecto a países no miem
bros. El 80% cree que Noruega o 
Suiza pertenecen a la UE, la mi
tad incluye a Eslovaquia, Eslove- 
nia y Rumania y un 35% a Rusia y 
a Turquía.

En la misma línea, la historia 
de la construcción de la Unión ob
tiene resultados “ francamente 
deficientes” , afirma el estudio.

NARCOTRÁFICO E L  NÚM ERO DE OPERACIONES SUPUSO UN "RÉCORD" EN 2001

P r e m i o s  c o n t r a  l a s  d r o g a s
El vicepresidente primero y ministro del Interior, Mariano Rajoy, calificó de "récord" el número de operaciones e in
cautaciones de sustancias estupefacientes durante el año 2001 en España. Rajoy hizo estas declaraciones durante el 
discurso de clausura del acto en el que se impuso la Orden al Mérito del Plan Nacional sobre Drogas (PND) a dife
rentes personalidades e instituciones "destacadas por su trabajo en la prevención y lucha contra las drogas y las 
drogodependencias". -

CIENCIA-EMPRESA E L  SECTOR M UEVE MÁS DE 800.000 M ILLO N ES  A L  A Ñ O  EN ESPAÑA

NAVIDAD

Sort, en Lérida, 
se convierte 
en 'La  Meca' 
de la lotería
Carme Pérez
S O R T  ( L É R I D A ) . E FE

La administración de lotería 
de Sort, La Bruixa d ’Or (La 
Bruja de Oro), se ha afianzado 
un año más como el santuario 
de la lotería de Navidad en Es
paña y, para poder atender a 
los miles de peregrinos que 
buscan un décimo, cambiará 
en breve de sede y amenizará 
las largas colas de comprado
res con espectáculos de entre
tenimiento.

La única administración de 
lotería de Sort -topónimo que 
significa Suerte en catalán- ha 
vuelto a ser la oficina lotera 
que más décimos ha vendido y 
de nuevo este año es la em 
presa que más factura en la 
comarca pirenaica del Pallars 
Sobirá.

El propietario de la admi
nistración, Xavier Gabriel, de
claró que, com o la oficina se 
ha quedado pequeña y  quiere 
atender como es debido a to
dos sus clientes, prepara un 
cambio de ubicación y un es
pectáculo para entretener a 
los miles de visitantes que ha
cen cola para adquirir un dé
cimo.

El proyecto de Gabriel es 
crea un circuito de cara al visi
tante que le aporte inform a
ción sobre esta administración 
de Lotería y su historia a 
través de diversas actividades.

M A D R ID , E F E

El sector biotecnológico español 
movió en el año 2001 una cifra de 
negocios superior a los 800.000 
millones de pesetas -un 7,3% más 
respecto al año 2000-, pese a re
gistrar un “ligero y preocupante 
empeoramiento” para su desa
rrollo durante este año, según

constata el informe anual de la 
asociación Asebio, presentado 
ayer en Madrid.

Las conclusiones del estudio 
de la Asociación de Española de 
Bioempresas (Asebio), que par 
segundo año consecutivo realiza 
una radiografía del sector a nivel 
nacional, reflejan que el número

de empresas dedicadas a este pe
culiar área empresarial ha au
mentado un 13% (en total 226) y 
emplean a 24.808 personas, con 
un incremento del 2,5% sobre el 
ejercicio último, explicaron los 
responsables de esta organiza
ción durante la presentación del 
documento.

Greenpeace 
comienza los 
trámites para 
expulsara Pastor
M A D R ID . E F E  '

La Junta Directiva de Green
peace ha acordado por unani
midad comenzar los trámites 
para suspender como socio y 
consejero a Xavier Pastor, 
quien dirigió la organización 
ecologista durante diecisiete 
años, hasta que hace siete me
ses fue sustituido por Juan Ló
pez de Uralde.

El motivo alegado por la di
rección para suspender a Pas- ■ 
tor es su “implicación” en la 
distribución, el pasado lunes, 
de un comunicado de prensa 
“anónimo” en el que a juicio 
de la actual Junta Directiva se 
desprestigiaba a la organiza
ción y en el que se manipula
ban las conclusiones de un in
forme realizado por el investi
gador Manuel Villoría sobre la 
gestión de Pastor al frente de 
Greenpeace y solare la crisis 
que sufrió la organización.

En el comunicado remitido 
el pasado lunes a los medios 
se aseguraba que el informe 
sobre la gestión de Xavier Pas
tor al frente de Greenpeace 
concluyó que ésta fue correcta 
y que los proyectos que impul
só no respondieron a ningún 
tipo de intereses personales.

El informe de Villoría cons
tató, según esta nota, que la 
gestión de Pastor durante los 
diecisiete años que dirigió la 
organización fue “impecable” 
y que las acusaciones lanza
das contra él por un grupo de 
trabajadores formaban parte 
de una “trama organizada” 
para apartarle de la dirección.

En la misma nota se asegu
raba además que personas 
próximas a Pastor están vol
viendo a ocupar cargos tanto 
en la Junta Directiva como en 
el Consejo de Greenpeace, y se 
criticaba la disminución del 
número de socios durante los 
últimos siete meses y la reduc
ción también del número de 
acciones directas de la organi
zación.

Sin embargo, la Junta Di
rectiva ha adoptado por una
nimidad la decisión de iniciar 
los trámites para suspender a 
Pastor, y ha respaldado, tam
bién por unanimidad, a Juan 
López Uralde com o director 
ejecutivo y a Dolores Romano 
como presidenta de Greenpe
ace.

En una nota de prensa re
mitida ayer por la organiza
ción se asegura que el informe 
del profesor Manuel Villoría 
reconocía la honestidad e 
independencia de la gestión 
de Xavier Pastor, pero critica
ba su trabajo durante los dos 
últimos años al considerar que 
no supo adaptar su gestión a 
la nueva estructura de la or
ganización.

El informe desmontaba, se
gún la nota remitida por Gre
enpeace, la idea de la conspi
ración para arrebatarle el po
der y concluía que Pastor de
bía alejarse de la organización 
en España.
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CINE A  LA  LISTA DE FAVORITOS SE SUMA 'LUC ÍA Y  EL SEXO', DE J U L IO  M EDEM , E 'INTACTO', DE JU A N  CARLOS FRESNADILLO

lo s otros' consigue quince 
candidaturas a los Gova

J .  J  G U I L L É N / E F E

Mansa Paredes presidió el acto en el que se dio lectura a los nominados.

'Sin noticias ele Dios', 
de Díaz Yanes, y'Juana 
la loca', de Aranda, 
siguen de cerca al 
film de Amenábar
M A D R ID . E F E

Muy repartida resultó la elección 
de candidatos a la XVI edición de 
los Premios Goya, donde parte 
como favorita Los otros, de Ame
nábar, con quince candidaturas, 
seguida de cerca por Sin noticias 
de Dios, de Díaz Yanes, con trece, 
y Juana la Loca, de Aranda, con 
doce.

A  la lista de favoritas de esta 
XVI edición de los Premios Goya, 
cuya gala de entrega tendrá lu
gar el próximo 2 de febrero, hay 
que añadir Luda y  el sexo, de Ju
lio Medem, que opta a once Pre
mios Goya, y que junto a las tres 
anteriores es candidata a los má
ximos galardones de mejor pelí
cula y mejor dirección.

A poca distancia se sitúa la 
ópera prima de Juan Carlos Fres- 
nadillo, Intacto, que consiguió 
siete candidaturas, entre ellas 
dos a las mejores actuaciones, 
una protagonista para Eusebio 
Poncela y una al actor revelación 
para Leonardo Sbaraglia.

Los otros, Sin notidas de Dios 
y Luda y  el sexo  optan también 
en el apartado al mejor guión ori
ginal, esta vez sin Juana la Loca. 
Aparte de los galardones técni
cos, las tres peheulas acaparan 
también las categorías que pre
mian a las mejores actuaciones, 
como es el caso de 1a. cinta de Me
dem que opta a dos de las candi- 
daturas a mejor actriz de reparto 
-Elena Anaya y Nawja Nimri- y 
una a actor protagonista, con 
Tristán Ulloa.

Además, Paz Vega, por esta 
cinta, es candidata al Goya de 
mejor actriz revelación, dándose 
el caso de que opta también al de 
actriz protagonista por su trabajo 
posterior en el filme de Javier Ba- 
laguer Sólo mía, un apartado en 
el tendrá que competir con Nicole 
Kidman, por Los otros, Pilar Ló
pez de Ayala, por Juana La loca, 
y Victoria Abril, por Sin noticias 
de Dios.

En lo relativo a actores mascu
linos, Eusebio Poncela compite 
en la categoría de mejor interpre
tación protagonista junto a Tris
tán Ulloa, Sergi López, por Sólo 
mía, y Eduard Fernández, un ac
tor que opta en este apartado por 
Fausto 5.0, de La Fura deis Baus 
y también en el de mejor actor de 
reparto por Son de mar, de Bigas 
Luna.

Antonio Dechent por Intacto, 
Emilio Gutiérrez Caba por El délo  
abierto y Gael García Bemal por 
Sin notidas de Dios completan la 
lista de candidatos al mejor actor 
de reparto.

Al Goya a m ejor actriz de re
parto optan, además de Elena 
Anaya y Nawja Nimri, ambas por 
Lucía y  e l sexo, Rosana Pastor 
por Juana la Loca y Rosa María 
Sardá por Sin vergüenza. Mien
tras que en cuanto a las actrices 
revelación, aparte de Paz Vega, el 
Goya puede recaer en Malena Al- 
terio por El palo, María isasi por 
Salvajes y la niña de Los otros 
Alakina Mamn.

Y en el apartado al mejor actor 
revelación, el Goya tendrá que di

rimirse entre el niño James Beu- 
Üey por Los otros, Leonardo Sba
raglia por Intacto, Biel Durán por 
M ás pena que gloria  y Rubén 
Ochandiano por Silencio roto, de 
Montxo Armendáriz, una de las 
grandes olvidadas de esta edición 
en la que, para dar mayor rele
vancia si cabe al acto de lectura 
de los candidatos, no fue el nota
rio el encargado de leer la lista, 
sino Carmen Maura y Juan Luis 
Galiardo, los dos galardonados 
con el Goya a mejores intérpretes

del pasado año.
Galiardo, Maura y la presiden

ta de la Academia de Cine, Mari
sa Paredes, protagonizaron una 
de las anécdotas del día al dar 
lectura al nombre de María Isasi 
como candidata a la mejor actriz 
revelación, y no poder contener 
un gritito de alegría, puesto que 
Isasi es hija de Marisa Paredes.

Los más de ochocientos miem
bros de la Academia, que eligen 
por votación los galardonados 
rompieron un viejo tabú al dar su 
confianza a Los otros, de Alejan
dro Amenábar, al tener en cuenta 
una película rodada en inglés,

•  López de AyaLa, Vega, Abril y 
Kidman, nominadas a la mejor 
interpretación femenina

•  Poncela, Ulloa, López y 
Fernández optan al galardón 
como mejor actor

con protagonista estrella -a la 
que además elige entre las mejo
res interpretaciones del año- y 
que viene marcada por una re 
caudación sin precedentes para 
el cine español.

Sin embargo no quiso romper 
una lanza en favor de la otra pelí
cula que ha elevado la cuota de 
mercado y que ha supuesto el 
otro taquillazo del año. Así, To
rrente 2 : Misión en M arbella, de 
Santiago Segura, se ha quedado 
sin nada prácticamente, sólo una 
candidatura a la mejor canción 
original.

La Academia también quiso 
dar su apoyo ayer a peheulas in
novadoras y jóvenes como lo de
muestra con sus preferencias ha
cia Intacto y mostró que los dos 
caminos antes divergentes a la 
hora de emitir sus votos, la elec
ción del filme que represente a 
España en los Oscar, por un lado, 
y la elección de las peheulas m e
recedoras de los galardones na
cionales, los Goya, por otro, van 
convergiendo.

REACCIONES A R A N D A  CRITICA LA  DECISIÓN DE L A  ACA D EM IA  A L  NO M IN AR  A  KIDM AN

L o s  f a v o r i t o s  r e s a l t a n  l a  c a l i d a d  d e l  c i n e  e s p a ñ o l

M A D R ID . A G EN C IA S

Alejandro Amenábar, Agustín 
Díaz Yanes, Vicente Aranda y 
Julio Medem, responsables de 
las peheulas que más nomina
ciones acapararon de cara a los 
Premios Goya, coincidieron a la 
hora de mostrar su satisfacción 
por el reconocimiento que los 
académicos han hecho del tra
bajo realizado por sus equipos 
artísticos y técnicos. Asimismo, 
todos ellos se refirieron a que

las nominaciones hechas públi
cas ayer ponen de manifiesto el 
carácter heterogéneo del cine 
español y su excelente calidad.

Vicente Aranda no tenía ga
nas de hablar, ni siquiera acu
dió a la lectura del acta, pero sí 
dejó constancia, al otro lado del 
teléfono, de su desacuerdo con 
que Nicole Kidman esté entre 
las candidatas: “No lo entien
do” , dijo.

Alejandro Amenábar co 

mentó que si bien se alegra de 
las quince candidaturas logra
das, sería “arrogante” afirmar 
que quiere ganar todos los Go- 
yas a que aspira.

Agustín Díaz Yanes dijo que 
echaba “de menos a Penélope 
entre las candidatas”, mientras 
que Julio Medem afirmó estar 
“muy orgulloso, sobre todo por 
los actores, porque he visto có
mo la Academia ha premiado 
el trabajo en equipo” .

LECTURA

Lázaro Carreter 
cree que "nunca 
se ha descuidado 
tanto el idioma"
Carmen Sigüenza
M A D R ID . E F E

El filólogo y académico Fer
nando Lázaro Carreter, que 
anoche fue Socio de Honor del 
Círculo de Lectores, una dis
tinción que poseen muy pocas 
personalidades de la Vida so
cial y cultural, afirmó que 
“nunca se han vendido tantos 
libros y descuidado tanto el 
idioma” .

Así de contundente se mos
tró ayer este guardián de la 
palabra, pocas horas antes de 
formar parte del Club de Ho
nor del Círculo de Lectores, 
una distinción que reconoce 
“su dilatado y fructífero m a
gisterio de la lengua y literatu
ra española” .

Un reconocimiento que po
seen los Reyes Juan Carlos y 
Sofía, Camilo José Cela, Mijail 
Gorbachov, Mayor Zaragoza, 
Adolfo Suárez, Günter Grass y 
Mario Vargas Llosa, e in me- 
moriam Laín Entralgo, Julio 
Caro Baroja, Antonio Saura, 
Rafael Alberti, Octavio Paz y 
Carmen Martín Gaite.

El autor de El dardo en la 
palabra  recibirá esta distin
ción en una acto en la sede del 
Circulo de Lectores, en Ma
drid, en el que participarán el 
director de la Real Academia 
de la Lengua, Víctor García de 
la Concha, y el también acadé
mico Francisco Rico.

ARTE

La Granada de 
Alonso Cano, en 
una exposición
G R A N A D A . E F E

La exposición La Granada del 
siglo XVII. A rte y  Cultura en la 
época de Alonso Cano, que se 
inaugura hoy, ofrecerá con 
documentos, libros y obras de 
artistas del círculo del maes
tro granadino una visión de la 
ciudad llena de contradiccio
nes que contribuirá a enten
der mejor al artista.

Organizada por el Ayunta
miento de Granada en colabo
ración con la Universidad 
granadina, la exposición reú
ne noventa piezas que hacen 
un recorrido por la ciudad en 
la que nació, vivió durante 
gran parte de su vida y murió 
el artista barroco del que se 
conmemora el IV centenario 
de su nacimiento.

“Hay una parte más m o
derna de Alonso Cano que no 
es la que conocemos a través 
de su obra, porque se vio suje
to a lo que le exigían los mece
nas y ese debate entre el me
cenazgo, que mantiene la an
tigüedad, y su modernidad in
terior nos lo ayuda a descu
brir la ciudad en la que vivió” , 
dijo la comisaria de la mues
tra, la profesora Elena Diez.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,572, 20/12/2001.



Economía

CONSUMO E L  G O B IER N O  NO Q U IE R E  R EV ELAR  CÓMO EV O LU C IO NAR ÁN LAS TARIFAS Y  LAS EMPRESAS APUN TAN A  UN A L Z A

Buena aceptación de la 
inversión en las eléctricas

“  ................................................ ~ ............................ M O N D E L O / E F E

La representante de Política Energética, Carmen Becerril, y el secretario de Estado de Economía, José Folgado.

La patronal Unesa 
asegura que ha hecho 
el gasto necesario 
para garantizar el 
suministro
M A D R ID . E F E

El vicepresidente segundo, Ro
drigo Rato, y el secretario de es
tado de Economía, José Folgado, 
calificaron ayer de satisfactorias 
las inversiones en el sector eléc
trico, mientras -que desde la pa
tronal Unesa se aseguró que las 
compañías han hecho el gasto 
necesario para garantizar el su
ministro.

Sin embargo, Gobierno y eléc
tricas discrepan a la hora de usar 
las tarifas para incentivar la in
versión, ya que, mientras Folga
do afirmó que es “inadmisible” li
garla a incrementos de tarifas, el 
vicepresidente de Unesa, Pedro 
Rivero, apuntó que éstas deben 
tener en cuenta los costes de las 
empresas, entre los que se inclu
yen las inversiones'.

El secretario de Estado de 
Economía no quiso desvelar có
m o evolucionarán las tarifas 
eléctricas el próximo año, mien
tras que Rivero apuntó que “no 
pueden bajar más, sino que tie
nen que subir algo”.

El vicepresidente primero del 
Gobierno y ministro del Interior, 
Mariano Rajoy, estimó que no 
hay razones para que se suban 
las tarifas eléctricas y recordó 
que la compañías de este sector 
tienen beneficios, “desarrollan 
una labor importante” y deben 
atender al interés general.

La directora general de Políti
ca  Energética y Minas, Carmen 
Becerril, aseguró que se recupe
ra la “normalidad” , aunque, se
gún las previsiones, será necesa
rio aplicar de nuevo la interrum- 
pibilidad del suministro a las in
dustrias que tienen esta cláusula

•  Rajoy estima que no hay 
razones para que se suban las 
tarifas eléctricas

en sus contratos. Becerril asegu
ró que estas exportaciones, equi
valentes a 1.200 megavatios, fim- 
cionarán con toda normalidad, 
según las previsiones y descartó 
nuevos cortes de suministro en 
Madrid y Levante.

Por su parte, el PSOE presentó 
en el Congreso una Proposición 
no de Ley sobre medidas para 
garantizar la calidad en el sumi
nistro eléctrico, en la que insta al 
Gobierno a enviar “urgentemen
te” al Parlamento un informe so
bre los planes puestos en marcha 
para resolver los problemas de 
los últimos días.

•  Valencia, Bilbao y  Cáceres 
atrasan dos horas el 
encendido del alumbrado

Folgado apuntó que la deman
da de electricidad ha aumentado 
un 14% en diciembre, cifra que 
casi triplica el incremento medio 
anual situado en el 5,6%. Añadió 
que España ha hecho frente a un 
clima adverso y ha atendido “sin 
ningún problema” el incremento 
de demanda.

Repercusiones
Los ayuntamientos de Valencia, 
Bilbao y Cáceres se sumaron a 
iniciativa de retrasar dos horas y 
media el encendido del alumbra
do navideño para evitar que el 
consumo se dispare en las horas

punta.
El portavoz socialista en el 

Ayuntamiento de Madrid, Rafael 
Simancas, dijo que la capital su
frió en lo que va de año más apa
gones que todo Marruecos “a pe
sar de la diferencia de desarro
llo” y que esta situación “insoste
nible y tercermundista” ha costa
do ya 2.000 millones de pesetas.

En Castilla y León, el consejero 
de Industria, Comercio y Turis
mo, José Luis González Vallvé, in
dicó que los cortes de ayer en el 
suministro eléctrico en Valladolid 
y Palencia entran “en lo normal” 
y aseguró que la Comunidad tie
ne capacidad para producir lo 
que consume.

Por su parte, la Unión de Con
sumidores de Andalucía (UCE) 
denunció que los cortes de elec
tricidad derivados demuestran el 
“fraude a los consumidores”.

CONTABILIDAD NACIONAL E L  IN E  A FIR M A  Q U E LOS DATOS MUESTRAN Q U E SIG U E LA  DESACELERACIÓN IN IC IA D A  EN 2000

E l  P I B  c r e c e  u n  2 , 6 %  e n  e l  t e r c e r  t r i m e s t r e
M A D R ID . E F E

El PIB creció el 2,6% en el tercer 
trimestre de 2001 respecto al 
mismo periodo del año anterior, 
según datos de la Contabilidad 
Nacional difundidos por el INE.

Este crecimiento es tres déci
mas inferior al del segundo tri
mestre -revisado del 3 al 2,9%- y 
seis décimas m enor que el del 
primer trimestre, datos que, se
gún el INE, muestran que la eco
nomía continua la desaceleración 
iniciada en el segundo trimestre 
de 2000.

Desde la perspectiva de la de
manda, tanto la interna como las 
importaciones y exportaciones de 
bienes y servicios registraron una 
evolución más negativa.

Así, la demanda interna creció 
un 2,8% (3% en el periodo ante
rior), las exportaciones de bienes 
y servicios un 2,2% (4,3%) y las 
importaciones un 2,6% (4,3%) y, 
com o resultado, la demanda ex
terna tuvo una aportación negati
va de 0,2 puntos.

El m enor impulso de la de
manda interna se basó en la de

saceleración de la inversión, que 
creció un 2%, nueve décimas me
nos que en el periodo anterior, 
dado que el consumo de los hoga
res se mantuvo estable, con un 
crecimiento del 2,5%, una déci
ma menos que tres meses antes. 
Así la tasa de consumo final no 
varió y creció un 2,8%. Los com
ponentes de la inversión también 
se mostraron menos expansivos 
que en el trimestre anterior.

Así, la de bienes de equipo des
cendió un 3,1% frente al 0,9% del 
trimestre anterior, mientras que

la de construcción creció un 5,6% 
(5,9%) y la de otros productos lo 
hizo un 0,3% (0,8%). Los dos 
componentes de las exportacio
nes, bienes y servicios, pasaron 
de un crecimiento del 3,2% al 1% 
y del 6,9% al 4,9%. Respecto a las 
importaciones, las de bienes cre
cieron un 2,4% respecto al 4,2% 
anterior y las de servicios un 
3,4% respecto al 5%.

Tras conocer estos datos el mi
nistro de Economía, Rodrigo Ra
to, reiteró que la economía 
“crecerá a lo largo este año” .
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EMPRESAS

Iberia cierra 2001 con 
pérdidas de explotación
La compañía Iberia cerrará su 
ejercicio del 2001 con unas 
pérdidas de explotación situa
das entre 24 y 48 millones de 
euros, es decir entre 4.000 y 
8.000 millones de pesetas, se
gún una comunicación remiti
da pór le empresa a la Comi
sión Nacional del Mercado de 
Valores (CNMV). e f e

OVINO Y CAPRINO

La UE sube las ayudas 
a los productores
Los ministros de Agricultura de 
la UE aumentaron ayer las 
ayudas a los productores de 
ovino y caprino, medida de la 
que España será uno de los 
principales beneficiarios. Los 
Quince reformaron el régimen 
comunitario de ayudas al sec
tor con la introducción de 
sobres nacionales, e f e

Juan Carlos Apando.

PENSIONES

La mejora costará 
20.000 millones
El ministro de Trabajo y Asun
tos Sociales, Juan Carlos Apari
cio, reiteró ayer que en 2002 
se destinarán más de 20.000 
millones de pesetas a la mejora 
de las prestaciones incluidas 
en el pacto de pensiones y que 
de los cuatro millones de bene
ficiarios, más de dos millones 
serán viudas, e f e

CONGRESO-CÍTRICOS

Rechazan las medidas 
contra la'mosca'
La Comisión de Agricultura, 
Pesca y Alimentación en el 
Congreso rechazó ayer una ini
ciativa, presentada por el 
PSOE, en la que se pedía al Go
bierno que se lleguen a acuer
dos con las regiones afectadas 
por la plaga de la m osca de la 
fin ta  con el objetivo de dar so
lución a este problema, e f e

CAMBIO MONETARIO

Las cabinas, sólo con 
euros el 19 de enero
Las cabinas públicas telefóni
cas sólo aceptaran euros desde 
el 19 de enero y a partir del 1 
de enero una de cada tres 
aceptarán la nueva moneda y 
el resto pesetas, según el admi
nistrador único de Telefónica 
Telecomunicaciones Públicas 
TTP-Cabitel, José Aspas, e f e
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El mal comportamiento de los grandes bancos 
y de Telefónica llevó a la Bolsa de Madrid a 
cerrar con pérdidas. Las acciones del Santander 
Central Hispano fueron las peor paradas y per
dieron un 5,2%. Las acciones del banco cánta
bro profundizaron el sesgo bajista cuando 
Merrill Lynch dijo que había colocado 97,83 
millones de acciones a un precio de 9,2 euros. 
Para Ortega, este nivel será una referencia, a 
partir de la cual los títulos de SCH retomarán la 
misma trayectoria que el resto del mercado. 
SCH abordó este miércoles una ampliación de 
capital entre inversores institucionales por 900 
millones de euros con el fin de reforzar la estruc

tura de sus recursos propios. El índice general 
bajó un 1,54% a 819,47 puntos. Por su parte, el 
Ibex 35 cayó un 1,74% a 8.327,0 puntos y el 
Ibex del Nuevo Mercado un 0,98% a 2.733,8. 
Expertos dijeron que la baja de SCH arrastró a 
su máximo competidor, BBVA, cuyos títulos 
cayeron un 3,03% a 13,76 euros. La sostenida 
preocupación por la economía argentina, que no 
crece désele hace tres años, era también un 
motivo añadido de inquietud para los valores 
con exposición a Latinoamérica. En este con
texto, Telefónica bajó un 1,89% a 15,06 euros. 
La operadora de telefonía genera más del 10% 
de su EBITDA en Argentina.

IBEX-35 ■ 1 MADRID SECTORES
SECTOR CIERRE DIF.

Cierre 8.327,00 Alimentación 546,38 % -0,51 %
Bancos 1.192,32% -3,33 %

Anterior 8.474,10 Construcción 1.228.81 % -0,91 %
Dif. En puntos -147,10 Eléctricas 877,39 % -0,13 %

Inversión 702,70 % -0,95 %
D¡f..En% -1,74% Metal-Mecánica 453,96%. 0,06 %

N. Tecnologías 36,53 % -0,35 %
Max. Anual (19 En) 10.219,50 Otras Ind. y Serv. 120,11 % -0,02 %
Min. Anual (21 Sp) 6.260,10 Petróleo y Químicas 649,25 % 1,66%

Transportes y Com. 1.100,02% -1,86 %

OPERADORES MAS ACTIVOS
AGENCIA BOLSA VOLUMEN EFECTIVO

D.B. Securities Ma 25.993.624 318.063,00
BBV Interactivos Bi 14.832.378 225.934,00
BBV interactivos Ma 17.734.828 221.094,00
Ibersecurities Ma 16.326.958 203.408,00
Eurofinanzas Ma 13.636.038 174.216,00
AB Asesores Ma 13.095.900 173.520,00
Ahorro Corp. Finan. Ma 14.782.733 168.618,00
B.S.N. Va 12.811.705 160.753,00
Warburg Securities Ma 11.582.195 154.456,00
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■ ' T i '; M E R C A D O  C O N T IN U O
Nombre Cierre Dif Vol.(M) Max. / Día. Min. / Día.

i  LOS O LIE MAS SUBEN m LOS QUE MAS BAJAN 11 LAS MAYORES APLICACIONES 1
NOMBRE

:: Recoletos 
¡ Corp. Mapfre 
;; Sogecable 
|  Cementos Portland
|  É ra o s__ ___
® Industrias del Besos 
¡ Repsol 
s Cortefiel 
5 Bankmter
¡ Acciona................

DIF (Euros) DIF. (%} NOMBREUBI DIF. {Euros) DIF, {%) 
-0,51 -5,20

‘ ' .  ' -4.30 '

iriL iL iiL -s .s s r
z : 3 w : z m :

-0,01 -3,33 
-0,43 -3,03

NOMBRE
SÍRS.aH. ' 

Telefónica
Iff&RVA"
||i Endesa

^ B ¡ COTIZACION VOM&RLL) CEMENTOS Y CONSTRUCCION

0,22 
0,82 
0.72 
0,01 
0,05 
0,33 
0.12 
0,60 

' 0.72

3,32

Z Z Z M i.
2,44

1,87
1,86

Z Z j M

' 15,06 
’j3,76

r g i t
9,88

14,00
6.65

6,68

Acciona 41,95 0,72 170,20 ' 45,95 12 Jn 35,00 12 Sp

I I  Ferrovial̂ Z'Z'Zs.m 'l
r r s j o
IlIP p L Í

L' . . 2.799 j 
‘ L^287'| 

J.081 ! 
1 1 . 2.066 |

Acs 27,39 -0,20 211,61 33,69 Son 21,05 21 Sp
Cementos Portland 27,99 0,72 5,44 33,15 3 Ag 26,51 4 De
Dragados 14,59 -0,08 675,98 15,92 11 Jn 10,70 12 En

||| Terra Networks F.C.C. 23,50 -0,30 209,73 25,88 23 Ag 18,70 21 Sp
Ferrovial 20,50 -0,92 499,51 22,00 11 De 13,70 .3 En

Si Jazztei 
H¡ Aceralia 
¡i! Amadeus

OHL 5,32 -Ó, 14 85,76 6,64 4 J! 4,36 12 Sp
Saint Gobain 59,70 12 De 61,45 20 Ab 0,00 12 De

f§ Campofrío Uniland 55,00 -0.50 0,47 57,25 5 Sp 55,00 19 De
Uralita 5,80 0,04 232,62 7,C4 16 Fb 4,83 21 Sp

Min. / Día.
Valderrivas 22.20 -0,43 10,53 23,00 21 Ag 20,30 3 En

Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. / Día. Nombre Cierre Dif. Vol.jM) Max. i Día. Min. / Día.

PETROLEO Y QUÍMICAS ENERGIA BANCA Y SEGUROS

Aguas de Barcelona 14,05 -0,20 278,53 17,90 31 My 13,00 3 En 35,35 0,00 0,00 39,40 2 Fb 0,00 19 DeB. Atlántico
Bayer Ag. 36,67 0,00 0,16 54,55 3 En 30,40 1 Oc Endesa 17,07 -0,05 5.417,73 20,45 14 Fb 15,51 21 Sp B.B.V.A 13,76 -0,43 26.498,05 17,30 19 En 9,18 21 Sp
Cepsa 12,55 0,00 126,67 14,58 15 Jn 9,07 3 En Gas Natural 19,00 0,14 417,82' 21.40 16,60 22 Mz S.de Andalucía 38,00 0,49 2C,S0 39,99 30 Ag 28,30 17 En
E. e Ind. Aragonesas 4,65 0,05 30,88 5,50 17 Ag 4,52 13 De Hidrocantábrico 26,65 0,25 12,17 27,14 5 Ab 25,50 5 Nv B.de Castilla 10,80 0,01 5,85 12,34 10 My 10,22 2o Sp
Ence 14,83 -0,17 68,60 22,18 2 My 11,00 21 Sp Iberdrola 14,00 -0,15 2.799,61 17,30 18 Ab 13.41 3 En B.de Crédito Balear 12,23 0,00 0,02 14,24 9 My 12,20 30 Nv
Eppicsa 0,22 0,00 0,00 0,26 22 En 0,00 19 De Red Eléctrica 10,18 0,08 414,64 11,32 2 Fb 9,00 12 Sp B.de Galicia 14,00 0,00 63,15 15,00 14 Sp 12,50 15 En
Ercros 0,42 0,01 343,36 0,53 30 En 0,33 21 Sp Unión Fenosa 17.15 0,14 1.473,00 23,35 9 Fb 14,82 17 Sp B.de Valencia 9,92 -0,02 14,20 11,10 21 Ag 8,50 23 En
Euro pac 2,32 0,00 76,43 2,42 27 Nv 1,38 3 En B.Esfinge 1,69 0,00 0,00 . 1,83 28 Ag 0,00 19 De
Faes 12,63 -0,05 29,02 14,98 30 Ab 10,75 12 Sp INVERSION MOBILIARIA ; B.Guipuzcoano 19,30 0,14 2,17 19,99 20 Ab 18,00 2 Nv
Iberpapei 11,50 0,07 0,63 11,60 13 Nv 9,70 3 En B.Pastor 15,01 -0,08 7,37 47,50 6 Jn 13,49 24 Sp
Reno de Medid 1,27 0,01 26,98 2,00 29 En 1,22 19 De C.Financiera Alba 22,70 -0,20 126,70 26,99 18 My B.Popular 36,48 0,16 724,66 42,50 24 Ag 30,65 21 Sp
Repsol 15,94 0,33 5.207,31 21,97 21 My 13,75 21 Sp ic.ru 2i bo

Dinamia 11,00 -0,25 125,55 13,75 30 My 9 35 12 Sp B.S.C.H. 9,29 12,46 18 En 6,72 21 Sp
Seda Bama 2,07 0,00 26,53 3,20 12 Fb 1,75 21 Sp Fastibex 1,90 0,02 1,80 2,12 1 Fb 1,88 18 De B.Vasconía 7,80 -0,18 1,10 8,65 9 Mz 7,10 21 Sp
Sniace 0,77 -0,02 82,35 1,33 5 Fb 0,65 21 Sp Fosforera 1,35 -0,05 0,00 1,35 2 En 0,0019 De B.Zaragozano 8,45 -0,07 25,79 9,15 6 Jn 6,80 12 Sp
Tafísa 6,50 0,04 0,29 11,00 20 Ab 6,45 18 De G. Duro Felguera 6,71 -0,08 3,45 8,10 17 Ab 6,70 19 De Banesto 13,80 0,00 9,27 15,50 17 En 13,46 30 Nv
Unlpapet 11,34 0,03 ' 3,36 15,88 13 Jn 11,04 18 De Gral. de Inversiones 0,19 0,00 246,10 0,26 1 Fb 0.19 2 Nv Bankinter 32,90 0,60 294,37 45,10 23 En 26,30 21 Sp

NH Hoteles 11,30 0,10 267,36 16,00 13 Fb 7.86 24 So Bco. de Sabadei! 14,91 -0,01 71,31 24,30 19 Ab 12,97 12 Sp
METALICAS Tecnocom 7,34 0,00 47,32 13,75 31 En 3,65 17 Sp Catalana Occidente 21,06 0,00 2,50 21,80 7 De 16,40 4 En— — Corp. Mapfre 6,85 0,22 837 62 27 60 30 En c oc 91 Qr,0,40 £ 1 0|J
Aceralia 17,21 -0,27 2.081,14 18 25 10 De 15,32 27 Nv MAKIIICAOTIIDAC V Al IMCMTAfMFkM Mapfre Vida 32,65 0,00 0,11 34,00 2Qc 32,33 12 Dem n iiw i n v  i V i tn v  i riL ,i n ib ii i ,n v iv ’iy

i/ Cnrlac r •sn n nn . . Q fln C CK p -3n 17 rv.HvOllgQ j FUI Jad o,ou u.uu 0,OU O rO 0,oU i / UC
VARIOSAcerinox 36,78 0,38 240,52 38,37 20 Fb 21,71 21 Sp Altadis 18,15 -0,07 895,01 19,20 22 Oc 13,38 5 Mz

Asturiana de Zinc 14,82 22 Nv - 14,99 12 Nv 0,00 22 Nv Barón de Ley 25,96 -0,08 5,34 ' 26,08 18 De 22,60 7 Nv Adolfo Domínguez 8,30 -0,00 4,23 9,30 15 Mz 7,13 5 NvAz coyert 9,50 -0,19 50,02 10,33 5 Nv 6,05 3 En Bodegas Riojanas 8,65 0,04 0,60 10,25 24 My 8,44 18 De
C.A.F. 30,95 0,00 0,11 35,50 19 J! 20,50 3 En Bodegas y Bebidas 15,69 0,00 0,00 15,70 10 Sp 0,0019 De

Aldeasa 16,75 0,12 ' 93,57 25,50 6 Jn 12,99 14 Sp
Esp. det Zinc 1,99 0,02 101,39 2,57 2 My 1,12 3 En C.V.N.E. 13,30 0,00 0,20 17,43 14 My 13,30 14 De

Algodonera 3,30 0,00 29,99 3,45 12 De 1,98 3 En
Global Steel 2,18 0,01 18,95 2,31 22 Nv 1,12 17 Sp Campofrío 11,50 -0,35 14,40 13,82 12 En 9,33 12 So

Baml 3,00 0,00 229,79 3,38 2 Fb 2,40 21 Sp
Industrias del Besós 2,31 0,05 0,70 2,88 4 En 2,26 18 De Ebro-Puleva 11,00 -0,11 157,74 13,84 15 Fb 9 21 3 Oc

Carrefour 13,32 -0,06 242,40 17,33 30 Ab 10,35 21 Sp
Lingotes Especiales 3,50 0,00 0,00 4,00 11 Jn 0,00 19 De Heineken 7,05 0,03 2,02 7,50 8 Nv 5,51 26 Jl

Colonial 11,62 -0,05 94,48 16,60 28 Fb ~ 10,90 26 Sp
Nicolás Correa 2,74 -0,05 8,08 3,54 29 En 2,58 30 Oc Koipe 31,60 0,00 0,01 31,85 29 Nv 31,00 19 De

Cortefiel 6,54 0,12 183,59 21,00 11 En 5,32 24 Sp
Nueva Montaña 0,29 -0,01 86,24 0,37 20 Fb 0,21 12 Sp Miquel y Costas 25,89 -0,11 9,77 36,00 28 My 23 10 20 Nv

Dogi 5,48 -0,05 5,90 8,94 30 Ab 4,50 12 Sp
Tubacex 1,25 -0,03 340,15 1,56 22 Fb 1,04 17 Sp Oscar mayer 7,05 0,00 3,09 7,07 7 De 7 05 19 De

Enaco 4,40 0,00 13,48 6,60 28 Mz 3,70 25 Oc
Tudor 3,70 -0,06 0,57 4,80 6Mz 3,62 19 De Paternina 6,00 0,00 2,33 8,60 1 Fb 6 0023 Nv

Filo 2,42 0,00 136,94 2,55 16 Nv 1,22 22 Jn
Volkswagen 48,50 -0,60 0,33 62,35 12 Mz 47,50 3 De Pescanova 11,01 -0,16 10,82 25,45 29 En 9,60 3 En

Funespaña 5,70 -0,14 7,43 7,43 31 En 3,66 12 Sp
Zardoya 10,75 0,16 119,41 10,99 2 Jl__ 9.05 21 Sp SOS Arana 10,00 0,05 4,24 10,05 18 De 8,01 3 Oc

Inditex 21,90 -0,10 929,03 23,95 5 De 15,15 21 Sp
1,79 -0,01 831.85 3,45 15 En 1,16 21 Sp

Indo Internacional 2,90 0.00 1,94 3,30 30 En 2,40 4 De
•rVAAIAI _ _ Tele Pizza 4,59 0.00 96,56 5,02 15 En 3,75 21 Sp1 CUNULUla UAd Vjscofán 4,95 -0,04 84,24 6,55 8 Fb 4,00 12 Sp

inmobiliaria urois
Logista 14,50 -0,22 103,18 16,25 29 En 10,25 12 Sp
Metrovacesa 14,67 0,02 60,35 19,80 5 Mz ■ 12,60 21 Sp

Abengoa 7,33 -0,08 128,33 37,15 8 En 6,00 11 Sp Parques Reunidos 3,55 -0,14 31,10 5,13 29 En 3,23 12 Nv
Amadeus 6,68 -0,08 2.066,80 9,32 25 En 3,98 21 Sp TRANSPORTES Y COMUNICACIONES Plcking-Pack 1,40 -0,05 900,40 4,19 2 Fb 0,90 12 Sp
Amper 4,30 -0,16 .43,07 9,10 2 Fb 3,50 21 Sp — Prisa 10,90 -0,04 686,12 19,73 17 En 5,81 21 Sp ’
Avanzit 9,00 -0,08 24,77 15,00 12 En 8,77 22 Oc Acesa 10,45 -0,16 1.098,87 11,89 31 My . 9,16 21 Sp Prosegur 15,75 0,05 167,97 16,20 17 De 11,50 26 Sp
Befesa 13,89 0,00 0,33 14,00 2 En 10,47 24 Ab Aurea 22,40 0,29 342,11 23,48 30 Nv 16,65. 17 En Recoletos 5,12 0,34 182,26 8,44 30 En 3,40 24 Sp.
EADS 13,51 -0,11 25,05 24,98 8 Jn 9,20 21 Sp Azcar 5,39 0,06 25,27 7,34 31 En 4,02 21 Sp Sol Meliá 8,25 -0,15 1.046,01 11.85 12 Fb 5,96 21 Sp
Gamesa 15,41 -0,14 296,91 28,30 1 Fb 11,05 21 Sp Europistas 4,72 0,00 12,71 5,99 8 Jn 4,00 3 En Sotogrande 2,80 0,00 1,36 2,94 5 Jn 2,75 14 De
Indra 10,06 -0,13 642,48 11,92 26 En 5,75 12 Sp Iberia 1,11 0,01 1.069,61 1,23 5 Ab 0,71 17 Sp Superdiplo 25,62 0,01 2,07 25,62 19 De 24,00 5 DeSogecable 27,35 0,82 297,11 29,23 19 Nv 17,20 12 Sp Iberpistas 9,90 0,01 37,87 10,00,17 De 9,32 12 De Testa Inm. en Renta 9,82 30 Ab 12.75 14 Mz 9,06 30 AbTerra Networks 9,88 0,08 3.727,15 18,90 31 En 5,09 17 Sp Jazztei 6,65 -0,35 2.287,46 23,60 1S En 2,10 12 Sp Urbas 0,65 -0,01 25,80 0.98 2? Ag- 0,60 12 Sp
TPI 4,47 -0,13 •i .638,45 7,55 31 En 2,61 12 Sp Telefónica 15,05 -0,29 32.210,50 21,75 19 En 9,80 12 Sp Vaílehermoso 7,20 0,10 307,44 8,79 14 Mz 5.61 24 Sp
Zeltia 8,70 -0,31 985,74 16,99 4 En 5,41 21 Sp Telefónica Móviles 8,36 -0,18 1.635,46 11,25 4 En 4,35 12 Sp Vidraía 7.23 -0.01 9.29 7.79 11 Jn 5.60 24 Sn

Tanto el derrre como las diferencias en ei mercado continuo están expresados en Euros. Ei voiúmen está expresado en mlíes de títulos. La coiimna Dif. marca la diferencia en Euros con e¡ cierre anterior o en su defecto la fecha de la última cotización disponiole. Los máximos y
mínimos con sus correspondientes fechas se refieren ai año actuaí.
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FONDOS DE INVERSIÓN
AB ASESORES BBVA PRIVANZA GESTORA

Dif. Rent.%
BZ GESTION

Nombre V, Actual Dif. Rent.%
GESCAPITAL GESTION

Nombre V. Actual raí Rent.%
GESTORA BANCAJAS

Nombre V. Actual Dlt. Rent.%
A8 Bolsa FIM 21,77 0,50 -6,40% Chip Fund FIM 9,85 -0.03 -11,34% Zaradiner FIAMM 1.534,34 0,11 323 % Gescatondo F¡M 7,84 0,00 15,60% Cavalahorro Fondv.
AS Bolsaplus • FIM 21,02 0.57 -19,49 % Eagle Fund FIM 12,95 0,01 4,60 % Zaragoz. RF FIM 15,61 0,00 3.51 % Gestecnología FIM 3,02 0,06 32,58% Cavaldiner FIAMM 1.450,62 0,09. 3,24%
AB Dlnerplus FIAMM 1.344,42- 0,03 3,36 % Fonquivir - FIM' 18,04 -0,14 -0,33% CAIXA CATALUNYA GESTIO GESCAZAR Cavaldiner Oro FIAMM 929,09 0,07 3.62%
AB ñva FIM 17,13 0,08 -0,57% Green Fund FIM 15,19 -0,08 -19,37% Nombre V. Actual Dif. Rent.% Nombre V. Actual Dif. Rent.% Cavairenta FIM 11,06. -0,04 -1,51 %
A8 Fondtesoro FONDT 13,28 •0,02 3,63% Mutuallasa 3 FIM 7,23 0,01 -2,67 % Caixa Cat. 3 FIM 723 0,00 4,12% Ibercaja Ahorre FiM 1524 . 0,01 . 3,67 % Cavaites. Fondvaiencia. FIAMM 883,46 0,06 3,21 %
AB Latinoamérica FIM 5,04 0,15 -6,49% Open Fund .FIM 11,58 0,00 -0,94 % Caixa Cat. 5 FIM 7.48 0,00 3,88 % Ibercaja Bolsa FIM 13,23 -0,11 -5,63 % Editon FIM 1.163,35 •2,18 3,93%
Fondo 19 FIM 18,13 0,13 -1,62% Privanza bolsa FIM 13,16 -0,15 -7,97 % Caixa Cat. Diner FIAMM 1.716,87 0,00 3.52% loercaja Capital FIM 14,41 -0,08 -1,09% F.Valencia Dinero FIAMM 781,30 - 0,04 3,25 %

A D A C K IT A O IA  f iF C T IO N Privanza Dinero FIAMM 6.180,39 2,15 3,37 % Caixa Cat. Doble FIM 8,92 0,00 2,29% ibercaja D. II Ft. Renta FONDT 1.119,52 0,06 3,18% Fonsegur FIM 15,38 - 0,02 4,34%
Nombra V. Actual Dif. RenL% Privanza divisa FIM 12,29 0,04 -7,30 % Caixa Cat Fonctesoro FONDT 926 0,00 4,75% Ibercaja Dinero FIAMM • 1.485,11 0,09 3,48% IBERAGENTES FONDOS
Arg. Ahorro 1 FIM 13,32 0,00 -2.77% Privanza renta FIM 11,54 0,01 4,52% Caixa Cat. Global FIM 11.98 0,00 •2,23 % Ibercaja Futuro FIM 8,66 0,01 421% Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Arg. Bonos Int. FIM 12,67 0,01 3,51 % RSCH GESTION Caixa Cat.. Previsto FIM 17,04 0,00 4,22% Ibercaja Patrim. FIM " 8,14 0,00 -1,57% Iberlton Equilibrio FIM 17,96 0,00 0,44%
BBVA Fondvalencta FIM 8,44 0,00 0,71 % Nombre V. Actual Dif. Rer>l% CITIGESTION ibercaja Renta FIM 13,79 -0,03 1,02% Iberlión Privat. Europa FIM 10,73 0,00 ,̂77%
BBVA Multitondo 1 FIM 623,53 0,00-13,93% Banesdeuda Fdt. FONDT 568,92 0,83 4,44 % Nombre V. Actual Dlt. Rent.% ' Ibercaja Tesorería FiM 7,15 0,01 3,32% IBERAGENTES GEST.COLECTIVA
BBVA Multitondo 3 FIM 645,42 0,00-14,79% BCH 2004 FiM 87,25 0,06 4,42 % Cititondo Agil FIM 12,71 0,01 -9,60 % GESCOOPERATIVO Nombre V. Actual Dif. Rent.%
BBVA RF Corto 4 FIM 9,15 0,00 0,43% BCH Acciones FIM 11,07 -0,11 -8,73% Citilondo Líder FIM 13,28 0,00 •2,13% Nombre V. Actual Dif. Rení.% loeragen. N.Tecnoicgias FIM 4,84 0,04 -29,65%
BBVA RF Largo 2 FIM 6,58 0,00 2,01 % BCH Fondimo 1 FIAMM 1.710,22 0,35 3,67% Cititondo Premium FIM 1.034,65 ' 0,67 3,28 % Dinercoop FIAMM 1.069,15 0,05 3,50% Iberagentes Bol. Europa FiM 6.4C -0:02-23,90%
F. RSA Crecimiento FIM 5,66 0,00-10,72% BCH Fondimo 2 FIAMM 1.124,60 0,33 3,64% Cititondo RF FIM 12,48 0,00 329% Rural RF FIM 1.022,33 - -0,52 4,19% Iberagentes Bolsa FIM 12,80 -0,13 -7,38%
Gestinova Latinoamérica FIM 505,14 9,57 -8,28% BCH Fondimo 3 FIAMM 72,83 0,01 3,48% Cititondo RV FiM . 26,62 -023 -6,30 % GESFIBANC iberagentes Dinero Fl FONDT 1.089,48 0.29 3,46%
Telecom Latinoamérica FIM 396,12 9,45 -19,81 % BCH Int. Acciones FIM 131,60 0,84 -24,01 % Citimoney FIAMM 1234,89 0,13 328 % Nombre V. Actual Dif. Rent.% iberagentes Ft. FONDT 14,30 C,C1 4,00 %

R  fcl P  f íP f iT .  n F  IN V F R fi BCH Int. Diario FiM 7,59 0,00 2,42% DEUTSCHE BANK GESTION Fibanc Fondlner FIAMM 2.136,54 0,00 3,81 % Iberagentes Rdto. FIM . 6,47 -0,01 2,86 %
V. Actual Dif. Rent% BCH Int. Mixto Acc. FIM 138,25 0,62 -13,78% Nombre V. Actual Dif. Rent% Fibanc Internacional RF FiM 12,65 0,00 6,21 % INVERCAIXA GESTION

BNP AdivOS FIAMM 1.594,87 . 0,12 3,24% BCH int. Mixto RF FIM 14,05 0,06 -3,23% DB Capital Dos FIM 7,46 0,04 -5,68% Medíner FIAMM 1.407,86 0,00 3,76% Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
BNP Glob 15-85 FIM 8,69 -0,00 -0,57% BCH Mixto Accs. FIM 17,11 0,03 -14.96% DB Capital Uno FIM 7,37 0,03 -2,51 % GESINCA INVERSIONES Herrero Ah.Estudios FIM * 8,03 0,00 2,68%
BNP Glob 50-50 FIM 12,03 . 0,00 -5,72 % BCH Mixto Euskadi FIM 149,80 0,12 -1,80% • DB Diner FIAMM 1.124,54 0,01 3,55 % Nombre V. Actual Oif. Rent.% Herrero Monetario FIAMM 1.114,63 0,00 3,06%
RANKPYME BCH Mixto RF FIM - 14,86 0,00 -2,10% DB Diner!) FIAMM 823,03 0,01 3,56% Ah. Corp. Acá FIM 16,40 -0,1$ -8,58% Herrero Renta Fija FIM 74,48 0,00 2,61%

Nombre V. Actual Dif. RenL% BCH Mixto RV FIM 35,40 0,00•12,61 % DB Europa Bol. FIM ■- 9,32 023 -23,48 %• Ah. Corp. Cuenta Ft. FONDT 1.257,35 0,08 3,29% INVERSAFEI
Bankpyme Eurotĉo FIM 5,87 0,00-20,13% BCH rentas 1 D FIM - 70,51 0,00 3,81 % DB Mixta FiM 1829 0,39 -10,38% Ah. Corp. Deuda Ft. FONDT 12,93 0,00 3,77 % Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Bankpyme Eurovalor FIM 6,81 -0,01 -22,34% BCH Rentas 3 A FIM 75,02 0,17 5,64 % GESBANKINTER Ah. Corp- Dlnerplus FIM 7,51 0,00 3,87% Fondeuda Ahorro'Ft. FONDT 133,93 -0,03 3,37%
Bankpyme Fondtesoro FONDT 12,00 0,00 4,43% 8CH Rentas 5 A FIM 74,02 0,00 3,46% .Nombre V. Actual Dif. Rent.% Ah. Corp. Divisa FIM 10,17 0,08 -15,25% Fondeudá Efectivo Ft. FONDT 1.354,18 0,25 3,53%
Bankpyme Fondvalen FIAMM 807,56 0,03 3,45% BCH RF 1 ' FIM 20,51 0,02 . 4,05 % BK 2000 Ibex FIM 1.060,73 0,99 4,12% Ah. Corp, Eurofondo FIM 6,72 ' 0,02-20,37% LLOYDS INVESTMENT ESPAÑA
Bankpyme Swiss FIM 21,53 -0,01 -18,53 % BCH RF 2 FIM 12,32 0,00 4,23 % fK 2000 Ibex 2 FiM 881,39 9,75 13,01 % Ah. Corp, Fond. Intern. FIM 6,72 0,00 3,70% - Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Bankpyme Top Oass75 RVFIM 10,54 0,01 •6,56% BCHRF3 FIM 21,15 0,01 3,32 % BK Dinero FIAMM 1.162,77 0,07 3,34% Ah. Corp, Largo Ft. FONDT 10,38 0,00 4,53 % lloyds Money Market FIAMM 1.338,19 0,03 3,33 %
Mutfa'fix FIM 13,06- -0,01 -1,80% BSN Acc. Europeas FIM 7,55 -0,00-26,19 % BK Dinero 95 FIAMM 767,33 0,05 3.40 % Ah. Corp. RF FIM 11,42 -0,01 -1,97% MAPFRE INVERSION-DOS

R A N R A R A D F L L  IN V E R S IO N BSN Acciones FIM 28,23 -0,30 -8,96% BK Dinero 96 FIAMM 72534 0,05 3,39 % Anorrotondo FIM 3929 -0,17 -1,82% Nombre V. Actual ' Dif. Rent.%
-Nombre V. Actual Dif. Rent% BSN Dinero FIAMM 1.726,51 0,32 330% BK Dinero 97 FIAMM 675,97 0,04. 3.40 % C.Gaücta Dinero FIAMM 884,88 0,04 3,39 % Fmapfre Bolsa FIM 18,43 -0,07 -5,03%
Inversabadel! 25 FIM 16,53 -0,00 4,06% BSN Instituciones FIM 7,78 0,00 4.01 % BK Dinero 98 FIAMM 691,02 0,04 3,90 % CAI Dinero FIAMM 86727 0,04 3,31 % Fmapfre Dinero FIAMM 1.24426 0,01 3,39 %
inversabadell 70 FIM 15,56 ' -0,00-18,49 % BSN inversiones FIM 9,36 0,03 -15,97 % BK Fondo FIM 31,15 -0,31 -1222% CAI Garantizado FIM 6,99 0,00 4,48% Fmapfre Renta • FIM 13,53 0.01 4,47%
Sabadell Europa Bolsa FIM 10,11 -0,00-26,63% BSN Revakxizactón FIM ' 11,94 0,04 -1537 % BK Fondo Bonos FIM 79034 1,45 4,75% Caixasabadell 1 Diner FIAMM 1749,77 0,09 3,34% Mapire Fondtesoro FONO! 12,20 0,00 3,56 %
BARCLAYS FONDOS Bto. Esp. Mixt. RF FIM 12,67 0,00 -4,87 % BK Fondo Fijo FIM 20,49 0,01 4,48%- Caixasabadell 2 Fix FIM 16,63 0,00 3,61% MARCH GESTION

Nombre V. Actual Dif. Rent% Bto. G. Bol. 2000 A FIM 8,13 0,02 -3,32% BK Fondo Mixto FIM 1.139,45 -5,35 -4,37 % Canarias Dinero FIAMM 876,19 0,05 3,25% Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Barclays Bolsa FiM 755,35 -7,04 -7,63 % Bto. G. Bol. 2001 A FIM 8,19 0,00 7,33 % BK Fondo Mixto RF FIM 68,14 -0,03 •0,20 % Canarias Renta FIM 8,71 . 0,00 3,19% Fonmarch FIM 22,41 0,05 3,99%
Barclays Tesorería FIM 729,11 0,10 3,82% Bto. G. BoL Mix. 2001 FIM 7,59 0,00 4,97 % BK Fondo Monetar. FIAMM 1.574 36 0,09 3,23 % Dinertourgos FiAMM 1.056,36 0,06 3,30 % March Dinero FIAMM 77,76 0,00 3,52%
Fondoarclays 1 FIM 14,17 -0,02 -3,67% Bto. Mixto Var. FIM ■ 61,43 0,10-15,36% BK Fondo RF FIM 678,88 0,66 -1,26% Fondespaña I FIM 12,70 0,00 4,01 % . Marchtondo FIM . 16,73 0,00 -2,73%
Fcndbarclays 2 FIM 19,62 -0,16 •7,19% Dineractivo • FIAMM 1.383,9$ 0,14 3,36% BK Fondtesoro 2 FONDT 72,05 -0,04 4,32% Fondespaña !í FIAMM 946,16 0,04 3,37% PREV. SANIT. NAO. GESTION
Fonúbarclays 3 FIM 17,75 -0,05 -7,26 % Extrad. Banesio FIAMM 807,55 0,15 3,58% BK Gar. Japón 2003 FIM 696,54 0,38 3,16% Fonsnostro FIM 15,52 0,00 4,09 % Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Fondbarclays Din. FIAMM 1.042,39 0,27 3,51 % Fonbanesto FIM 14,95 0,00 3,10% BK Garantizado 4 FIM 1.110,27 ■ -0.48 5,27% GESMADRID Rrev.Sanitar. Nac.P.Ah. FIM 16,13 0,07 -1,64%
Fondpremier FIM 12,48 • 0,01 4,08 % Fonbanesto 2 FIM 11,41 0,00 3,91 % BK Japón Garantía FIM 734.69 0,02 3,77 % Nombre V. Actual Dif. Rent.% RENTA 4 GESTORA
Fondpremier 2 FIM 10.366,77 21,22 4,09% Foncenhis FIM 11.01 0,01 1,10% BK Mixto 2 FIM 785,11 -2,59 -5,58 % Dínermadrid Ft. FIAMM 1.232,43 0,04 324% Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Fondpremier Din. FIAMM 8.673,68 0,00 3,40% Fonvenlure FIM . 24,61 0,14 -13,67% BK Multíndíce FIM 60631 0,30 -1,49% ■ For.dmadrid FiAMM 1.474,06 0,15 3,44% ■ Alhambra FIM '• 13,30 -0,03 -2,70%
BBV GESTINOVA Hispamer Dinero t FIAMM 725,24 0,14 3,56 % BK Plusvalía 2 FIM 789.82 0,35 -4,50 % ¡nvermadrid Ft FONDT 13,37 0,00 333% Atlas Remadelnv. FIAMM 1.160,17 0,05 3,42%'

Nombre V. Actual Dif. Rent% Iber Fondo 2000 FIM 11,04 0,00 -0,27% BK Plusvalía 3 FIM 614,13 0,74 -3,60% Madrid Bol. Extra FIM 8,34 0,00 2,70% Renta 4 Bolsa FIM 14,39 -0,14 -8,57%
Arg. Fondrent. Creden. FIM 7,37 0,00 4,53% Indexbolsa FIM ‘ 21,36 -0,21 -8,75 % BK RV Europea FIM 58.09 •0,79- -20,37% Madrid Bolsa FiM 12,96 -0,12-10,31 % Renta4Fonmixto' FiM - * 1,070,91 . - -9,15 -12,13%
BBV Bono 2005 FIM 1.322,23 2,99 5,56% Sant. 80/20 FIM 14,67 0,01 -4,11% 3K Sector Telecom. FIM 487,91 -0,06 -34,11 % Madrid Bolsa 50 FiM 3,37 0,01 -3,57 % SOGEVAL
BBVA Activos Fondt. a FONDT 1.229,97 • 0,16 3,35% Sant. Acc. Europ. FIM 14,60 -0,00-21.75% BK Segurvida FIM 1.172.97 -0,41 4,71 % Madrid Deuda Ft. . FONDT 9.77 0,00 426% Nombre V. Actual Dií. Rent%
BBVA Bolsa 1 FIM 1,51 0,00 •9,03 % Sant. Acciones FiM 2,79 -0,02-17,94% Ciber 8K Variable FIM 822,44 -8,39 -12,10% Madrid Europa Gar.100 FIM 9.32 0,00 -1,27% Eurovalor Bolsa FIM 18825 -1,78 -9,42 %
BBVA Bolsa Europa FIM 82,62 -0,06 -21,63% Sant. Ahorro FIM 14,82 0,00 2,63 % CiberBK Variable 2 FIM 597,18 -6,03 -12,60% Madrid Europa Top 1 FIM 7,87 0,10 4,23% Eurovalor Cesta Glob. FIM 73,22 ■ 0,12 -2,82 %
BBVA Bono 2002 A FIM 898,19 0,27 3,80% Sant. Bol. Aseg. FIM 1.118,87 1,02 3,66 % Cibernexo FIM 740,37 0,06 3,97 % Plusmadrid FIM 17,54 -0,07 -5,54 % Eurovalor Dinero FIAMM 1.513,10 0,28 3,48 %
BBVA Deuda Fondt. FONDT 145,61 0.20 4,17 % Sant. Bol. Aseg. 2 FIM 885,01 3,51 -0,67% Ota. Fiscal Oro lil BK FIM 987,05 0,04 2,73% Plusmadríd 2 FIM 9,08 -0,02 -1,94% Eurovalor Mixto 70 FIM 3.01 •0,00-14,48%
BBVA Dinero 1 . FIAMM 1.822,04 0,22 3,47% Sant 8oi. Aseg. 3 FIM 916,49 1,08 0,27% Cuenta Fiscal Oro FIAMM 1.094,28 0,06 321% GESMANRESA Eurovalor RF FIM 5.80 0.00 3,57 %
BBVA Eur.BlueChips. 2 FIM 32.28 0,00-16,39% Sant Bol. Eur. Aseg. 2 FIM 1.127,72 7.99 -5,33% Cuenta Fiscal oro I FIAMM 1.081,64 0,07 321 % Nombre V. Actual Dlf. Rent.% Eurovator RF Corto FiM 73,72 0,01 3,72%
BBVA Europa Ahorro FIM 17,38 0,00 -0,96% Sant. Bol. Eur. Aseg. 3 FIM 812,65 -5,20 -2,23% Eurotop 2001 FIM 641,53 0,72 -2,93% Fonmanresa FIAMM 1.478,12 0,04 3,42 % - Eurovalor RF intern. FIM . 98,15 0,26 4,74 %
BBVA Fonbolsa Japón 4 FIM 813,70 1,50 1,98% Sant. Bol. Eur. Aseg. FIM 1.092,49 4,21 -2,46% Eurotop 2002 FIM 61,23 0,01 -2.79 % Invermanresa FIM 1525 -0,01 2,97 % Eurovalor Tesorería FIAMM 778,00 0,07 3,49 %
BBVA Fondpla201 B FIM 7,51 0,00 1,76% Sant. Cree. Act. FIM 7,19 0,03 -15,61 % F. Telef. Corto Plaz FIM 931,15 0,06 3,70% GESPASTOR UNIGESTBBVA Fondplazo 3 FIM 8,29 0,00 2,72% Sant. Din. Fondt. FONDT 1.210,66 0,13 324% F. Telef. Variable _ FIM 1.766,61 -12,11 •11,99% Nombre V. Actual Oif. Rent.% ‘ Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
BBVA Fondplazo 5 A FIM 7,53 0,00 3,15% Sant. Euroacciones FIM 14,26 -0,01 -25,06 % F. Telefónico BK Ft. FONDT 104,62 0,01 3,84 % Fonpastor 10 ' FIM 20,01 0,00 4,00% Unltond Bolsa I FIM 7,54 0,00 1,48%
BBVA Horizonte FIM 12,81 0,02 4,14% Sant. F. Emp. FIM 753,97 0,20 4,12 % Fondos Mundiales BK FIM 884,09 6,63 -17,73% Multitondo B.Pastor FIAMM 266,69 0,04 3,42 % Unitond Dinero FIAMM 998,89 0,21 3,44%
BBVA Ibex 2 Protegido FIM 879,82 0,08 3,01 % Sant. Ges. mix. FiM 10,36 0,02 -5,47 % GESCAIXA1 GEST. F. DEL MEDITERRANEO Unifondl - FIM 7,74 0,00 3,20%
BBVA Liquidez 1 FIAMM 1.014,57 .0,00 1,62% Sant. Gest. Renta FIM 11,07 0,00 5,12% Nombre V. Actual Dif. Rent.% Nombre V. Actual Dlf. Rentí% Unitond III FiM 8,01 0,00 3,62%.
BBVA Liquidez 2 FIAMM 1.163,39 0,00 1,78% • Sant. interés Plus FIM 8,17 0,01 5,28% FoncaixaAh. 10 FIM 13,16 0.00 2,25% CAM Dinero t FIAMM 1.123,84 0,06 337% Unitond ¡V' FiM 7,13 0,00 2,44%
BBVA Liquidez 3 FIAMM 1.173,16 0,00 1,65% Sant. Latin. Aseg. FIM 598,78 -0,02 3,47% Foncaixa Ah. 11 FIM 14,31 0,00 2,94 % CAM Dinero Ah. FiAMM 698,91 0¡03 336% Unitond V FIM 724 ' 0,00 2,69 %
BBVA Liquidez 4 FIAMM 1.675,63 0,00 1,75% Sant. Patrim. FIM 15,88 0,03 4,81 % Foncaixa Ah. 2 FIM 18,35 0,01 2,34% CAM Dinero Plus FIAMM 880,06 0,05 3,51 % U R O M l.in  f íP & T tH MBBVA Míx 20 A FIM 9,63 0,00 -1,12% Sant. Renta Activa FIM 7,36 0,02 1.51 % Foncaixa Ah. 4 FIM 15,55 0,01 2,16% GEST. NAVARRA DE INV. Nombre V. Actual 0».88VA Mix 60 A FIM 13 0,00 -5,44% Sant. Repoplus FIM 7,31 0,00 3,68% Foncaixa Ah. 7 FIM 15,68 0,00 3,45% Nombre V. Actual Dif. Rent% Urquijo Capital FIM 2.81 ■ 0,00 -3,10%BBVA Monetario 1 FIAMM 78,85 0,00 1,67% Sant. Bta. Act 2 FIM 9,98 0.00 1,62% Foncaixa Ah. 9 FIM 12,59 . 0,00 .227% Dinernavarra FIAMM 1.191,14 0,07 3,12% Urquijo Crecimien. • FIM 12,44 -0,02-24,65 %BBVA RF Corto 1 FIM 9,30 0,00 1,52% Sant. Tecnológico FIM 4,06 0,01 -52,29% Foncaixa Dinero $ FIAMM ' 601,01 • 0,00 0,00% Dinernavarra2 FIAMM 684,51 0,00 1,26% Urquijo Dinero FIAMM 2.171,43 -0,63 1,99%BBVA RF Corto 5 FIM 10,19 0,00 1,69% Sant. Tesorería FIAMM 1.501,13 0,32 3,64% Foncaixa Futuro 19 FIM 7,54 0,00 4,00% Fonnavarra FIM 15,98 -0,05 -2,08 % Ürquijo Indice FIM 13,28 -0,08 -10,39% .BBVA RF Largo 1 FIM 10,49 0,00 1,54% Superf. Sani. FIAMM , 1.503,46 0,14 3,32% Foncaixa Mixto 26 FIM 7,27 0,00 -0,13% Reñía Navarra •FIM 10,31 0,00 2,58% ' Urquijo Renta FIM. 21,55 0,01 3,50%

BOLSAS INTERNACIONALES

Bogotá IG_______ 883,97 % 0,34 %
Caracas IG 7.403,54 % 0,28 %
Da* Xetra 4.993,71 % -0,91 %
Dj. Transp. 2.647,82 % -0,36 %
Dow Jones Co. 2.884,87 % 0,73 %
FTSE Ad. 350 2.530,70 % -0,55 %
Ftse Mid 250 5.835,40 % -0,24 %
Ftse Smaflcap 2.581,80 % -0,19 %

Indice CIERRE DIF.
Hang Seng 11.565,20% 0,68 %
Lima !G 1.164,04% -0,61 %
Lisboa Bví 30 3.659,16% -1,05%
México IPC .6.243,54% -0,41 %
Nasdaq 100 1.642,93% -0,89 %
Nasdaq Comp. 1.994,18% -0,53 %
S&P500 1.149,43% 0,57 %
Santiago IGP 5.429.37 % -0,18%

BANCO DE ESPAÑA M  TIPOS DE INTERES

CAMBIOS

USA Dólar 1 0,8983 1 185,22
Yen Japonés 1 114,68 100 145,08
Dracma Griego 1 340,24 100 48,903
Corona Danesa 1 7,4393 1 22,366
Corona Sueca 1 9,5029 1 17,509
Libra Esterlina 1 0,6197 1 268,49
Corona Noruega 1 7,9805 1 20,849
Corona Checa t 31,963 100 520,55
Libra Chipriota 1 0,5755 1 289,11
Corona Estona 1 15,646 1 10,634
Forint Húngaro 1 245,30 100 67,830
Zioty Polaco 1 3,5624 1 46,706
Tolar Esloveno 1 219,16 100 75,918
Franco Suizo 1 1,4734 1 112,92
Dólar Canadiense 1 1,4169 1 117,43
Dólar Australiano 1 1,7465 1 95,268
Dólar Neozelandés 1 2,1565 1 77,156

CAMBIOS FIJOS DE LA PESETA EN LA UNIÓN MONETARIA
1 Euro _____ 166,366 1 florín holandés____75,503
1 Franco francés 25,365 1 Marco finlandés 27,984
1 Franco belga 4,124 1 Chelín austríaco 12,091
100 Liras italianas 8,593 100 Escudos port 82,992
1 Marco alemán 85,072 1 Libra irlandesa 211,267

Plazo Importe Tipo

IN T E R B A N C A R IO

1 día 8.921,30 3,29

1 a 7 días 62,00 3,32

15 días 227,80 3,37

1 mes . 76,00 3,42

2 meses

3 meses 70,00 3,34

6 meses 25,00 3,32

1 año - -

Plazo Importe Tipo

L E T R A S

1 día 1,90 3,25

i  a  7 días'

15 días -

1 mes -

2 meses -

3 meses -

6 meses - ■ -

1 año -

Plazo Importe Tipo

D EU D A

1 día 349,80 3,25

L a ?  días

15 días

1 mes

2 meses - -

3 meses - -

6 meses ‘ -

1 año - -

B a n c o  de  España  operacio nes  m ercado s  monetarios  y de de  deuda . 
O peraciones  do bles . Importes  expresad os  en  m illo nes .

METALES PRECIOSOS
Metal Cotización Un.

M A D R ID *

Oro 11,10 Eur/gr.

Paladio 19»91 Eur/gr.

Plata 216,07 Eur/Kg.

Platino 22,62 Eur/gr.

Productos manufacturados

Metal Cotización Un.

L O N D R E S

Oro 278,85 $/Onza

Plata 4,38 $/Onza

Cotización expresada en 

dolares por onza

Metal Cotización Un.

P A R IS

Oro 9.890,00 Fr/Kg.

Cotización expresada en 

Francos por Kifogramo

Páginas realizadas por GRAFIA S.A.
Fuentes: Bolsa de Madrid, Banco de España, Sempsa.

La rentabilidad de los fondos de inversión está tomada en lo que va de año 
Los precios tanto de las acciones como de los valores liquidativos de los fondos 

de inversión están expresados en euros (1 euro=166,386 pesetas)
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Volavérunt
TVE 1 / 23.30 h.
Drama Dirección: Bigas Luna.: Intérpretes: Aitana 
Sánchez-Gijón, Jorge Perugorria, Penébpe Cruz, ' 
: Jordi Molió, Stefania Sandreb, José Luis López 
Vázquez. España, 1999.114'. Color: ■%

La famosa Cayetana de Alba, mujer tantas 
veces pintada por Goya, amante y amiga 
suya, era una mujer con un poder inmenso 
que jugaba a competir con la reina María 
Luisa de Parma, no sólo en el número de 
amantes y de joyas, sino en las más ínfimas 
cosas.

L a  c o n d e s a  d e  H o n g  
K o n g
La 2/02.45 h.
Drama Dirección: Charles Chapíin. : i 
Intérpretes: Marión Brando, Sophia Loren, 
Tippi Medren. Gran Bretaña, 1966.104'. Color.

La condesa Natascha vive en la ciudad 
de Hong-Kong como chics de alterne. 
Un día, decide; cambiar su vida y mar
charse a los Estados Unidos. Para ello se 
introduce, como polizón, en el camarote: 
de un magnate americano al que acaba 
de conocer.

06.00 CANAL 24 HORAS.
07.30 TELEDIARI0 MATINAL. Incluye LOS 

DESAYUNOS DE TVE (09.10 h.).
10.15 POBRE DIABLA.
11.30 SABER VIVIR. Manuel Torreiglesias 

es el presentador de este programa so
bre salud, calidad de vida, medio am
biente, tráfico y consumo.

12.45 ASÍ SON LAS COSAS.
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
14.30 CORAZÓN DE NAVIDAD.
15.00 TELEDIARI0-1. Informativo pre

sentado por Ana Blanco. La sección de
portiva, de la mano de Jesús Álvarez.

16.00 EL TIEMPO.
16.05 EL SECRETO.
16.45 CUANDO SEAS MÍA.
18.45 EL PRECIO JUSTO.
20.00 GENTE.
21.00 TELEDIARIO-2. Espacio informati

vo presentado por Alfredo Urdaci. In
formación deportiva: Maña Escario.

21.55 EL TIEMPO.

22.00 CUÉNTAME. Hoy: Una Nochebuena 
con esperanza. Los Alcántara (el papel 
de la madre está interpretada por Ana 
Duato) como tantas otras familias es
pañolas, se afanan en los preparativos 
de las fiestas navideñas. Herminia, 
tentada por su nieto Carlos, compra un 
pavo vivo al que el pequeño bautiza 
como Moisés.

23.25 NUESTRO CINE.

Volavérunt (23.30 h.)

01.45 TELEDIARIO-3. Espacio informati
vo presentado por Carmen Tomás, que 
resume las noticias más importantes 
del día,

02.15 MÉDICOS EN LOS ÁNGELES. Hoy: 
Una oración por los farsantes.

03.00 CANAL 24 HORAS.

06.30 EL ESPLENDOR NATURAL DE ÁFRI
CA.

07.30 TPH CLUB.
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO.
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA DEL 

SABER.
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Miss Cuplé

13.00 TPH CLUB.
15.15 SABER Y GANAR.
15.35 GRANDES DOCUMENTALES.
16.35 EL ESCARABAJO VERDE.
17.10 AL HABLA.
17.45 EN BUSCA DE CARMEN SANDIEG0. 
18.20 TODO VA SOBRE RUEDAS.
18.50 L0IS Y CLARK: LAS NUEVAS AVEN

TURAS DE SUPERMÁN.
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
20.30 INFELICES PARA SIEMPRE.
21.00 ¡ASACO!
21.30 OPERACIÓN TRIUNFO. Resumen.
22.00 LA 2 NOTICIAS.
22.25 EL TIEMPO.

Clara Montes.

22.30 LA NOCHE ABIERTA. Pedro Ruiz es 
el presentador de este espado, cuyos 
invitados de hoy son Nina y Natalia Es
trada, La actuación musical estará a 
cargo del maestro A. Olaf Sabatar y de 
la cantante Clara Montes.

00.15 DÍAS DE CINE. El crítico rinemato- 
gráfico Antonio Gasset dirige y presen
ta este programa semanal, en el que 
resume la actualidad dnematográfica 
de España y el mundo.

01.15 METRÓPOLIS.
01.45 CONCIERTOS DE RADIO-3.
02.15 CULTURA CON Ñ.
02.45 CINE.

La condesa de Hong Kong

04.30 TELEDEPORTE. Polideportivo.

07.05 EL PERRO DE FLANDES. Serie de di
bujos animados.

07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio dirigido a 
los más pequeños de la casa, que in
cluye nuevos episodios de las siguien
tes series: Megababies, Ace Ventura, 
Chicho Terremoto y Marsupilami.

09.15 ESPECIAL INFORMATIVO.
09.30 EL PRIMER CAFÉ.
10.30 DE BUENA MAÑANA.
13.30 NADA ES PARA SIEMPRE.
14.00 SABRINA.
14.25 LA NIÑERA.
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1.
16.00 YO SOY BETTY, LA FEA.
16.55 SABOR A TI.

! 18.55 EL DIARIO DE PATRICIA.
| 20.00 PASAPALABRA. Cada tarde, Silvia
| Jato pone en juego un millón de pese- 
i tas que va acumulándose si ningún 

concursante completa la rueda. A día 
de hoy, el bote ronda la rifra récord de 
setenta millones.

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2.

Ferrer.

22.00 POLICÍAS. Hoy: Smile at me once 
more befare Iforgetyou. Ferrer es acu
sado del asesinato del ex novio de su 
hija. Como lo amenazó en público, to
dos desconfían de él, excepto Ruso y 
Cruz, que creen que alguien trata de 
perjudicar a Ferrer.

00.05 GALA QUERIDOS PRESENTADORES.
02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espacio in

formativo presentado por Rosa María 
Mateo.

I 02.35 TELEVENTA. Espacios promociona
les.

04.45 PELÍCULA.

Amigo o enemigo

06.10 SUEÑOS.
06.20 LA LEY DE LOS ÁNGELES.

08.20 FÚTBOL AMERICANO.
09.15 LO + PLUS.
10.00 CINE. (C)

Juana de Arco de Luc Besson

12.32 NATIONAL GEOGRAPHIC EXPLORER. 
(C). K2, la montaña asesina.

13.30 LOS 40 PRINCIPALES.
14.00 MÁS DEPORTE.
14.55 CNN+. NOTICIAS.
15.00 TELESERIE. (C). La cruda realidad.
15.30 LO + PLUS.
16.30 CINE. (C)

La Roca

18.40 CUADERNOS DE RODAJE.

19.05 EL PLANETA DE LOS TOROS. (C). Je- 
suíin de Ubrique ha tenido mala suerte. 
Hace un año que anunciaba su vuelta a 
tos ruedos y, en el verano, un acóden
te de carretera lo ha apartado nueva
mente de las plazas. El programa de 
hoy le dedica todo su tiempo.

20.30 MÁS DEPORTE.
20.45 TELESERIE. Seinfeld.
21.30 CNN+. NOTICIAS.
21.52 US NOTICIAS DEL GUIÑOL.
22.00 CINE ESPAÑOL EN CANAL+. (C)

Cascabel

23.40 CORTO ESPAÑOL. (C). Un sólo sello.
23.50 SERIE. Los Soprano.
01.55 CINE. (C)

El virus perdido

03.20 FÚTBOL AMERICANO. NFL (C). Chi
cago Bears-Tampa Bay Buccaneers.

05.40 CINE. (C)

El mar

07.29 NATIONAL GEOGRAPHIC EN CA- 
NAL+. (C). El club de las mangostas.

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. I
09.25 LA MIRADA CRÍTICA. j
11.00 DÍA A DÍA. Con Ma Teresa Campos, j
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO.
15.30 AL SALIR DE CUSE. , i

| 16.30 TARDE DE CINE.

Regalo de amor: la historia 
| de Daniel Huffman

I 18.30 HISTORIAS DE HOY. !
| 20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. Espado j

presentado por Angels Barceló y Agus- j 
tín Hernández. , ¡

21.30 EL INFORMAL. Javier Capitán y Fio- j
j rentino Fernández son los presentado- i
¡ res al mando de este espado de humor, i
I en el que se comentan varias noticias ¡

de actualidad. i

22.00 SUPERVIVIENTES. Esta segunda 
edición finaliza hoy con un programa i 

j espedal, en el que Juanma López Itu- :
rriaga y Paco Lobatón desvelarán el !
nombre del ganador del concurso y de j 
ios 20 millones de pesetas del premio, j 
Amate, Esther y Freddy son los finalis- j 

i tas de esta edición pero, antes de que j 
se desvele el nombre del ganador, los j 
tres deberán superar varias pruebas en j 
solitario, ya que la mecánica del con- ¡ 
curso cambia radicalmente en su recta 
final. Antes de regresar a España, tos 
tres concursantes serán abandonados 
con una brújula en distintos puntos de 

I la isla y, desde allí, deberán ser ios pri- i
! meros en encontrar a Juanma López !
i Iturriaga para pasar a la gran final, 
i 01.00 CRÓNICAS MARCIANAS. |
¡ 02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. i
¡ 02.30 INFOCOMERCIALES,
i 05.15 LA LÍNEA DE LA VIDA. !
¡ 05.45 INFOCOMERQALES.
! 06.00 NOCTURNOS. i

B O L E T I N  D E  S U S C R I P C I O N

Nom bre y A p e llid o s_______________________ _______________________

C a lle ____________ :___________________________  N ° _____  Pa. --------

P o b la c ió n ----------------------------------------------------------  C .P ._____________

P ro v in c ia -------------------------- Teléfono----------------------- N.I.F. '

Nom bre de la Entidad ban caria____________________________________

N° de Cuenta (20 d íg it o s )______________ ;__________________________

D irección  de la Entidad ___________________ |_______________________

j A n u a l
P ago

T rim estra l S em estra l

F i r m a  d e l  c l i e n t e

S u s c r ip c i ó n  a n u a l   .......  4 3 . 8 0 0  p ta s .

S u s c r ip c i ó n  s e m e s t r a l  _ _ _ _ _  2 2 . 5 0 0  p ta s .

S u s c r ip c i ó n  t r im e s t ra l ' 1 1 . 2 5 0  p ta s .

GASTO S DE E N V ÍO  IN C LU ID O S

✓  L a  su scrip ción  se  ren u eva  a u to m á tic a m e n te  s i  n o  se  
recibe co n firm a ció n  d e  b a ja  p o r  ca rta  certifica d a  al 

D p to . d e  S u scrip cion es.

Si Vd. desea suscribirse por correo, rellene este cupón y  envíelo a: 
EL DIA Apdo. C orreos 139.16080 CUENCA.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,572, 20/12/2001.



T e l e v i s i ó n EL DIA- 2001
J U E V E S  20 D IC IE M B R E XV

A m i g o  o  e n e m i g o
Antena 3 /  04.45 h.
Drama Dirección: John Fawcett. Intérpretes: Cris Penn, 
Dominic Zamprogn, Deven Sawa. EEUU, 1995. 87'. Color.

Kyíe es un adolescente que vive en un pueblucho de 
Ontario y sueña con ser piloto, algo que su padre no 
ve con buenos ojos. Mientras, Kyle pasa todo su 
tiempo libre.con sus amigos Brad y Eric, en una ca
baña en el bosque que es para ellos como un santua
rio. Pero un día, al llegar, encuentran a Luc, un peli
groso delincuente que huye de la justicia y se ha re
fugiado allí. A partir de ese momento, la vida de los 
chicos cambiará y descubrirán que el paso de la ado
lescencia a la edad adulta está sembrado de peligros.

Miss Cuplé
La 2 /  11.00 h.
Comedia Dirección: Pedro Lazaga. 
Intérpretes: Mary Santpere, Roberto :
Rey, María Mahor. España, 1959. 86'.

Mary, con temperamento de artis
ta, fracasa en su primer intento te
atral; Lleva una vida sin amor y sin : 
horizontes, hasta que el azar le 
proporciona de nuevo la aventura 
del teatro. Mary quería ser una ar
tista seria, pero -resulta cómica, y 
esta comicidad es la base de un 
éxito arrollador, que la transforma.

C a s c a b e l
Canal+/  22.00 h.
Comedia Dirección: Daniel Cebrián. ;;í 

■ Intérpretes: Usete Lera, Irene Visedo, P ila r: 
Rumano. España, 1999. 96’. Color. •• •. y-:-;

Cascabel es el apodo de una chica de 19 
años de un pequeño pueblo que sueña 
con irse a Madrid a probar fortuna. Tras 
el fracaso de su amiga Luz, que ha bus
cado sin fortuna el triunfar como cantan
te en la capital y que tiene que regresar 
al pueblo, Cascabel intentará impresio
nar a un representante musical que se 
encuentra de cacería en los alrededores. Irene Visedo y Pilar Punzano.

09:30
11:00
11:32

12:22

12:53

14:30
15:00

16:00

18:00

18:30

19:00

20:00
20:30

22:00

23:00

23:25

00:00

02:00

TELETIENDA
SERIE: "ELSÚPER". (Rep.) 
SERIE: "HART TO HART"
(Rep.)

DIBUJOS ANIMADOS: "SA
BUESOS DE HOLLYWO
OD" (Rep.)

EN PRIMERA FILA: Hoy les 
ofrecemos el espectáculo 
musical "Carolus Rex", a 
cargo del grupo Neocan- 
tes, en el auditorio de 
nuestra ciudad. 

INFORMATIVO.
"MARUJA TE RESPONDE": 
Programa de videncia, 
que da la oportunidad al 
espectador de conocer su 
futuro

"LATIDOS DEL CORAZÓN".
Programa-magazine pre
sentado por Carlos Fe
rrando, en el que el teles
pectador podrá conocer 
toda la actualidad del 
mundo del corazón. 

SERIE: "EL SÚPER": Julia 
es una joven inteligente 
y atractiva que trabaja 
como cajera en un super
mercado de barrio de la 
gran ciudad. En dicho es
tablecimiento confluyen 
las historias del resto de 
los personajes, historias 
cotidianas tomadas de la 
vida real.

DIBUJOS ANIMADOS: "SA
BUESOS DE HOLLYWO
OD". Entre los entresijos 
de Hollywood, un grupo 
de malvados intentan por 
todos los medios a su al
cance sabotear las gran
des producciones de 
Hollywood.
SERIE: "HART TO HART":
Robert Wagner y Stefanie 
Powers interpretan a una 
paraje que se llevan bien, 
con tiempo y dinero para 
su afición compartida, 
resolver misterios, cuen
tan también con la ayuda 
de su mayordomo MaX 
(Lioñel Stander). 
INFORMATIVO.

EN PRIMERA FILA: Hoy les 
ofrecemos la obra de tea
tro titulada "La Rosa y  el 
mar”, a cargo del grupo 
"Teatroledo".

CINE IDEAL: Programa de
dicado al séptimo arte. 
Conducido por José Alia
ra, podrá conocer todo lo 
relacionado con la actua
lidad del cine.

LAS FUENTES DE LO MAGI
CO: Programa esotérico 
presentado por Cristina 
Fuentes.

INFORMATIVO Y CONEXION 
DIA DE CUENCA.

"LATIDOS DEL CORAZÓN".
(Rep.).
TELETIENDA

08.00: TELETIENDA 
10.00: INFORMATIVO MATINAL 
11.00: LOCAL DE NOCHE 
12.00: TU FUTURO CON ISABEL 

NOGALES
12.30: TELETIENDA 
13.00: TNT
15.00: MAS QUE MASCOTAS 
15.30: INFORMATIVO I a EDIC. 
.16.00: PELÍCULA. CICLO 

FERNÁN GÓMEZ: 
"Ninette"

17.00: TELENOVELA: "Por
siempre mujerritas" 

18.00: DIBUJOS ANIMADOS:

Teletoledo

"Kimba"
18.30: INFORMATIVO DE TARDE 
19.00: LAS RECETAS JUAN JOSÉ 

CASTILLO
19.15: LA HUELLA AMERICANA 
20.00: A CAMPO ABIERTO 
21.00: TOLEDO AL DÍA 2a EDIC. 
22.00: LA ERA DE ACUARIO 
22.30: EL BRASERILLO 
24.00: TOLEDO AL DÍA (ÚLTIMA 

EDICIÓN)
01.00: LOCAL DE NOCHE 
02.00: PROGRAMACIÓN 

VARIADA

07:30 CYBERCLUB
DANIEL EL TRAVIESO, MUKA MUKA y 
ESOS LOCOS ANIMALES.
08:55 EL CÍRCULO A PRIMERA HORA 
09:30 BUENOS DÍAS, MADRID 
11:30 LAS MAÑANAS DE ALICIA 
Hoy: "Mi mejor amiga me traicionó" 

13:00 LA NIÑERA
Hoy: "Esquiando con el Presidente"

13:30 TELENOTICIAS CASTILLAS 
14:00 TELENOTICIAS 
15:30 CON T DE TARDE 
18:00 MADRID DIRECTO 
19:20 ESTA ES MI GENTE 
20:25 TELENOTICIAS 
21:30 MAMMA MÍA 
21:55 ÉL Y ELLA
Hoy: "Restaurante en San Valentín".

22:00 DESPEGA COMO PUEDAS 
23:00 DÍMELO TODO 
01:15 LOCO POR TI
Hoy: "Realidad virtual H" y "El tío 
Phil vuelve al instituto".
02:10 TELENOTICIAS ÚLTIMA EDICIÓN 
02:25 TELENOTICIAS SIN FRONTERAS 
Repetición.
03:10 MADRID DIRECTO (Repetición). 
04:20 PROGRAMACIÓN DE laOtra 
06:30 INFORMACIÓN CULTURAL DE LA 
CAM

07.15 CARTA D'AJUST
07.30 BABALÁ
09.00 A PRIMERA HORA 
09.55 EN LÍNIA
10.25 EN COMPANYIA DE SALOMÉ
11.00 EN CASA DE BÁRBARA
11.45 CINE DE MATÍ: "Una novia

sin igual"
13.20 LA MÚSICA ES LA PISTA
14.00 NOTÍCIES 9
15.30 TELA MARINERA 
17.05 PUNT DE MIRA
17.45 CINE DE L'OEST: "Tierra de

violencia"
19.40 QUEDATAMB MI
21.00 NOTÍCIES 
21.36 ÉL Y ELLA 
21.43 TÓMBOLA 
00.30 NOTÍCIES 9
02.20 CINCO EN FAMILIA
03.00 FI D'EMISSIÓ

DIGITALES
ONO
Fila ONQ: 19.45 Láp aventurasLdé 

: Rocky Bullwinkle. 22.30 El mejor 
amigo del novio. :i vi 

i Gran Via: 20.55 Documentales.
22.01 007 contra el Dr. No. . ■

: Gran Vía 2: 20.30 Euroliga. 22.30 
'.Virus.: Til
Gran Vía 3:21.30 Los primeros ami-; 
gos. 23.00 El corazón del guerrero. 
Showtime Extreme: 20.20 Los in- 

;5 mortales 3. 22.00 Rocky 5.
■ Canal 18:22,30 UrácUlá yfeintétBí j. 
: zas. 23.56 Rasputín.

Fox: 21.10 Picket Fences. 22.00 Los 
' Simpson, Ti v-v ■ yv’ ;-y y- 
Canal Hollywood: 22.00 Agáchate,

1 maldito. 00.16 Nada que decir. ’ :■
: Calle 13: 22.00 Historias de terror.
: 23.30 La caída de la casa Usher.
TCM: 18.15 El capitán Blood. 20.15 

.' La vida privada de Elisabeth y Essex.
Paramount Comedy: 19.00 Compa- 

; ñeros. 20.00 Siete vidas, ;T 
Eurosport: 20.00 Clásicos de la liga 
de campeones. 23.00 Noticias. Euro- 
nev/s.
Sportmanía: 21.30 Fútbol Liga ita-

; Odisea: 20.00 Rutas de solidaridad. . 
Camboya. 22.00 Los dientes de la 
muerte.y; yvv;
Documanía: 17.00 La batalla contra 

1 la Globalizarión. 22.00 Vida subma- 
’ riña. !■' vi y;y ÍT
Discovery Channel: 21.00 El valle 

i del T-Rex. 22.00 En el tiempo de tos 
i :idirio^unosi,(l). V:i¿|
Viajar: 16.00 Mundo y aparte. La 1 
panamericana. 22.00 Floyd y los vi
nos de Francia. Ródano.
Canal de Historia: 20.00 Al desnu
do, la moda en el siglo XX. 21.00 66 

1 D.C., la última revolución (1).
Canal Cocina: 09.00 Novatos. 19.00 
El fogón. TTyyyy vTTy 
Cartoon NetWork: 15.35 Vaca y Po-; 
lio. 15.00 Batman. i Ti; ;;i:i|

i Fox Kids: 08.10 Digimon. 08.35 Pe
rros al rescate.
40 TV: 19.30 35 milímetros. 22.00 
40 Classic. ( -''vTiiTTvi»

MTV: 20.00 MTV Hot. 22.00 Bytesi- 
ze.
Sol Música: 19.00 Reportaje. Anto-; 
nio Orozco. 23.00 Sol Technc. :
CANAL SATÉLITE 
Canal+ Azul: 19.57 Un papá genial. 
21.30 West Beirut. 23.18 Las noticias 
del guiñol. 23.26 La Roca.
Canal* Rojo: 18.54 Nomires atrás, 
20.39 Águila, reina del cielo. 21.31 
Lo + Plus. 22.21 Las noticias del gui-’ 

; ñoL 22.30 Una extraña adicción.\ v 
Cinemania: 18.00 Lilith. 19.50 La 

i mirada de... Stephen Frears. 20.00 La 
camioneta. 22.00 Seducción letal. - 
Cinemania Azul: 19.10 No es bueno 
que el hombre esté soto. 20.40 Loca 
Academia de Policía 6. Ciudad sitia
da. 22.00 Soñando con peces. 23.35 

T Rojos, i.
vCinemáníá ;Rqjó:I18;35 UhjhómbfeT 
én apuros. 20.30 El club de los chala- 

; dos. II. 22.30 Camino recto.
Disney Channel: 19.55 Las 100 prue-

- bas de Eadie MacDovvd. 20.30 Moes- 
ha. 21.00 Un vampiro para mamá.

; 22.20 Aquellos maravillosos años. Ty 
National Geographic: 20.00 Hasta 
los confines de ia tierra. 21.00 Espí
ritu del mar. Travesía por un mar de 

: hielo. v.Ti Tí Tí  Ty¡ yyvv i ■; i íyTy

VÍA DIGITAL
Canal Palomitas: 20.05 Los venga-

- dores. 20.55 Star Trek, la nueva ge- ■ 
neración. El delfín. 21.45 Touch.:

l 23.40 Mr. Celos. 01.25 Reencuentro -

Cinematk: 17.45 Casas de fuego.
20.00 En compañía de hombres.
22.00 Sangre y arena. 00.10 Padre 
Padrone. 02.05 Ai oeste de la diviso-

i na. ;■, T'vy -Tv;
: Megatrix: 17.50 Gadget Boy. 18.15 
: Spirou. 18.40 Power Ranger rescate 
Relámpago. 19.05 Tú eliges. 19.30 
ic e  Ventura. T T TÍ; vTtíTÍÍK'Tvvv 
Club Súper 3: 17.55 Sonic Under- 
ground. 18.20 Enigma. 18.45 Kong. : 
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E l  ú l t i m o  p le n o
Julia Navarro

S u s  s e ñ o r í a s  s e  r e ú n e n  h o y  p a ra  a p r o b a r  l o s  P r e s u p u e s t o s  G e n e r a le s  d e l  E s ta d o , p e r o  e n  

e s t a  o c a s i ó n  n i l o s  d i p u t a d o s  d e l  PSG E , n i l o s  d e  I U , n i d e l  P N V  v a n  a  e m i t i r  s u  v o t o "

S
us señorías se reúnen hoy en la 
que será la última sesión plena- 
ria del año para aprobar los 
Presupuestos Generales del Es
tado, pero en esta ocasión se va 

a producir un hecho insólito y es que ni 
los diputados del Partido Socialista 
Obrero Español, ni los de Izquierda Uni
da, ni del Partido Nacionalista Vasco van 
a emitir su voto.

No, no es que los diputados de estos 
grupos parlamentarios no vayan a acu
dir al pleno, o que tengan pensado irse al 
pasillo mientras el resto de la Cámara 
vota. La decisión adoptada por socialis
tas, peneuvistas e IU es que todos per
manecerán en el escaño pero sin votar 
para protestar por la Ley de Acompaña
miento de los Presupuestos y las en
miendas introducidas en el Senado a las 
cuentas del Estado que suponen la crea
ción de un nuevo impuesto sobre hidro
carburos, una cláusula que obliga a las 
comunidades autónomas a aceptar las 
transferencias de Sanidad, dos tasas, 
etc.

Al decir de estos grupos de la oposi
ción el Partido Popular va a aprobar 
unos Presupuestos que poco tienen que 
ver con los que se debatieron en el Con
greso. Es más, aseguran los portavoces 
del PSOE, IU y PNV que los populares es
tán vulnerando la Constitución.

La verdad es que el Partido Popular 
utiliza su mayoría parlamentaria para 
hacer y deshacer a su antojo, y el estilo 
autoritario que empieza a aflorar en el 
Gobierno, hace que los debates políticos 
y parlamentarios se hayan convertido en 
una pelea de sordos. El Partido Popular 
permanece impasible ante las críticas, 
quejas y sugerencias de la oposición, y la 
oposición ya no sabe qué hacer para dar 
un toque de atención lo suficientemente 
contundente como para que el Gobierno 
baje del pedestal.

Así que el último pleno del año pro-
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mete ser controvertido, porque no se 
puede pasar por alto que más de la mi
tad del Congreso de los Diputados no 
participe en la votación de los Presu
puestos Generales del Estado. En demo
cracia, el debate de los Presupuestos es 
el más importante de cuantos se cele
bran cada año. Y precisamente el color 
de los gobiernos, como mejor se ye, es a 
la hora de evaluar como gasta el dinero.

Y precisamente con los Presupuestos 
del PP los ciudadanos tenemos motivos 
para empezar a preocupamos. Los ser
vicios públicos funcionan cada vez peor, 
entre otras cosas porque se está desin- 
virtiendo en ellos. Los apagones de luz 
son una muestra de adonde lleva la polí
tica de privatizaciones del PP, y cómo se 
ejerce ningún control por parte del Go
bierno sobre las empresas que dan un 
servicio público como es la electricidad.

Pero es que dentro de unos años la 
Sanidad española será como la inglesa, 
es decir, estaremos en el sálvese quién 
pueda. Margaret Tatcher acabó con la

Sanidad pública británica, y ahora Tony 
Blair intenta reconstruirla, pero en estos 
años miles de ciudadanos se han queda
do a la intemperie sin poder ser tratados 
siquiera de una gripe.

La liberación sin control lleva a los 
apagones de luz, a que los ciudadanos 
nos encontremos que además de que 
hayan salido de las arcas públicas más 
de un billón y medio para las Eléctricas, 
nadie les haya exigido calidad y garantí
as en el servicio. España no funciona 
bien, y cada vez va a funcionar peor. En 
época de vacas gordas no se nota la de
sinversión en los servicios públicos, pero 
en cuanto la crisis asoma, los ciudada
nos se encuentran con los efectos del 
desmantelamiento del Estado del b ie
nestar. !

De esas cosas se trata en los debates j 
presupuestarios, y hoy sus señorías de la ¡ 
oposición volverán a hablar, aunque pa- ! 
ra hacer un llamamiento a la opinión 
pública, y no votaran unos Presupuestos 
que son papel mojado.

L a  p o l i t i z a c i ó n  d e  la  b a n c a
Fermín Bocos

T
omando en préstamo la 
paradoja de Clausewitz, 
bien podría decirse que 
también la economía es 
la guerra servida por 

otros medios. El último ejemplo 
lo tenemos a la vista en la crisis 
habida en la cúpula del Banco 
Bilbao Vizcaya Argentaría.

Más allá de los partes del Esta
do mayor del banco (el nuevo y el 
saliente), el paisaje después de la 
batalla es com o sigue: Emilio 
Ybarra deja la presidencia del 
banco (era lo pactadlo), pero tam
bién abandona el Consejo (no es
taba previsto). Otro tanto sucede 
con Pedro Luis Uriarte, cuya sali
da también form a parte del pa
quete de las sorpresas de un re
levo en el que la clave política re
sulta inocultable.

Tanto, que más allá del hecho 
de que por primera vez en mu
chos años el presidente del gran

La

p e r s o n a l id a d  
d e  F r a n c is c o  
G o n z á l e z  h a  

c o n v e r t i d o  la  
s u c e s i ó n  e n  
la  c u m b r e  
d e l B B V A e n  
o t r a  b a t a l la  
m á s  d e  la  

c r u e n t a  
g u e r r a  

p o l í t i c a  
e n t r e  PP  y  
P N V "

banco vizcaíno no sea vasco 
-Francisco González es gallego-, 
también es novedosa la posibili
dad de que esta entidad pudiera 
trasladar su sede central a Ma
drid.

Fuentes próximas a La Mon- 
cloa están queriendo sacar punta 
en esa dirección y a la hora de 
analizar el relevo coquetean con 
esa idea, explicando que podría 
llevarse a término. ¿Con qué fin? 
Pues está claro: a efectos fiscales, 
el BBVA es la primera empresa 
vasca y dada la peculiaridad del 
concierto, el eventual traslado de 
sede sería un palo para la Ha
cienda vasca (se habla de no m e -. 
nos de 130.000 millones de pese
tas, el equivalente al monto del 
cupo).

De ahí la reacción destempla
da de Xabier Arzalluz, el presi
dente del PNV, quien al conocer 
el desenlace de la crisis y coinci

diendo con quienes ven la mano 
de La Moncloa en todo esto sen
tenció que “la sede del BBVA 
acabará en Madrid; es algo can
tado” , añadió.

La personalidad de Francisco 
González, el nuevo presidente del 
banco, un hombre serio y discre
to que había triunfado en el mun
do del dinero y al que su amistad 
con Aznar líevó a la presidencia 
de Argentaría, da pie a todas es
tas especulaciones y ha converti
do la sucesión en la cumbre del 
BBVA en otra batalla más de la 
cruenta guerra política desatada 
entre PP y PNV. Contienda que da 
de comer a los políticos pero que, 
por lo que oigo decir, está empe
zando a hartar a mucha gente 
sensata del País Vasco y del resto 
de España.

Al irrepetible Aguirre Gonzalo 
no le habría hecho feliz esta des
camada politización de la banca, j

Horas especiales
Manuel de la Hera Pachaco

M
e parece que no descubro na
da al señalar que en la vida de 
cualquier persona hay horas 
especiales, horas en las que es 
necesario poner la máxima 

atención para transformar posibles conflic
tos en situaciones agradables o, cuando 
menos, aceptables.

En cierta ocasión, durante el verano, un 
grupo de jóvenes de un campamento reci
bió autorización para tomar un baño en las 
aguas de un lago próximo. Se tomaron las 
precauciones de rigor y a uno de los chicos, 
que no sabía nadar, se le colocó un chaleco 
salvavidas y se le recomendó, además, que 
procurara estar siempre cerca de quienes 
sabían nadar, por si se encontraba en un 
apuro. Esa hora del baño pasaba a ser es
pecial tanto por el interés que terna de pro
bar el baño quien no sabía nadar como por j 
el hecho de autorizarlo. Había un cierto 
grado de riesgo, pequeño tal vez, pero ríes- j 
go a fin de cuentas. Y ocurrió que ése chico, 
que estaba disfrutando, intentó nadar co
mo los otros, para lo cual se puso horizontal 
y metió la cara en el agua y así estuvo has
ta que se dio cuenta que era incapaz de po- i 
nerse vertical y ni tan siquiera sacar la ca- j 
beza del agua. Movió desesperadamente j 
brazos y piernas y los que estaban a su lado 
le ayudaron.

Pasado algún tiempo, no mucho, ese chi
co aprendió a nadar y contaba lo mal que lo 
había pasado ese día, pero que lo daba por 
bien empleado pues había aprendido dos 
cosas: una a no fiarse de uno mismo y otra 
a contar con los demás. Que hubiera apren
dido a nadar era, para él lo de menos. Lo 
importante eran esas otras dos cosas, que 
le servirían para muchas otras ocasiones, a 
lo largo de su vida, en esas horas especiales 
en las que se toman decisiones a sabiendas 
que los resultados pudieran no ser los que 
se tienen previstos. Tomar decisiones a la li
gera, sin los asesoramientos debidos y sin 
meditar detenidamente sobre los riesgos i 
posibles, no es recomendable; pueden ve- j 
nirse abajo cosas muy importantes y hacer I 
daño a terceros. Daños de consideración e 
incluso irreparables. ¿Por qué se pretende, 
en tantas ocasiones, actuar como si no exis
tieran otros intereses? Legítimos intereses 
de terceros.

Si antes del 11 de septiembre la situación 
general en el mundo era de tensión y que 
esa tensión aparecía también en las rela
ciones entre grupos de cada nación, incluso 
con grandes persecuciones a grupos étni
cos o religiosos, la situación mundial ha ex
perimentado un gran agravamiento a par
tir de esa fecha, sin que por ahora pueda 
decirse, con alguna garantía de acierto, 
cual será la evolución de esa situación y 
tampoco el tiempo de duración de, por lo 
menos, la primera fase de esa evolución en 
la que estamos inmersos todos, si bien unos 
de forma más directa que otros. Estamos 
como aquél joven que se lanzó al agua con 
chaleco salvavidas pero sin saber nadar. La 
prudencia tiene que ser la compañera inse
parable de quienes han de tomar decisio
nes, aunque sean personas con gran expe
riencia, en estas horas especiales que vivi
mos.

Es la prudencia la que guiará a ios hom
bres por el camino del bien, con objeto de 
lograr el bien para todos. Hace falta, antes 
que nada, que no hagamos de nuestras vi
das una continua lucha contra los demás, 
sino que hay que esforzarse en compren- | 
derse y en aunar los esfuerzos para que las 
decisiones en estas horas especiales, que i 
nos está tocando vivir, sean responsables, I 
justas y a la altura de las circunstancias. Se i 
impone, como necesidad ineludible, el ejer- ! 
cirio de la sensatez. Preocupa que en este 
tiempo difícil, en el que tanto abundan las 
horas especiales, se haga caso omiso de la 
sabiduría del corazón.
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C o m i e n z a  u n a  n u e v a  e r a
Santiago Mateo Sahuquíllo

La nueva moneda implica de forma más directa a nuestra 
economía con la de los países europeos que la adoptan"

Dieriochg años después de iniciada la andadura 
de EL DÍA DE CUENCA, sacamos a la calle el úl
timo especial de Navidad...en pesetas, tan 
cargado de ilusión, trabajo, y buenos deseos como 

todos los anteriores.
Se acaba la peseta y se abre el país a una nueva 

era, la del euro, que significa una apuesta muy im
portante de cara a la unidad de Europa, ya que des
de siempre, la moneda ha sido un indicativo claro 
de soberanía, y un instrumento de control de la pro
pia economía, mediante la política de cambio.

Es el euro, por tanto, la palabra, la noticia, la 
novedad, que sin duda va a hacer inolvidable estas 
navidades, esta entrada de año, al que debemos su
poner buenas perspectivas por ser el único año ca
picúa que vamos a vivir en este siglo XXI.

Para Cuenca, debe ser el año en que veamos 
avanzar las obras de la autovía hacía Tarancón, las 
primeras empresas instalándose en el polígono del 
SEPES, el avance de los trabajos del AVE, la redac
ción del proyecto de la autovía a Teruel, la peatona- 
lizadón de Carretería, el in ido de la construcción 
del centro de espedalidades en Tarancón... proyec
tos todos en los que se basan muchas de las espe
ranzas de progreso de esta ciudad, junto a una pro- 
modón credente y profunda de Cuenca como desti
no turístico, al amparo de la categoría de Ciudad Pa
trimonio de la Humanidad, pero también de su im
presionante riqueza cultural, monumental y, sobre 
todo, naturaL

Para EL DÍA, 2002 ha de ser un año de consoli- 
dadón y, también, de expansión, fieles a la política 
de nuestro grupo empresarial de seguir siempre 
apostando por Cuenca, y por Castilla-La Mancha. De 
luchar porque haya empleo para los jóvenes de 
Cuenca y por atraer a otros buenos 
profesionales, afincados y encon- 
quensados ya muchos de ellos. Sabe
mos, como saben la gran mayoría de 
los empresarios que viven y cotizan 
en esta región, que en cualquier otro 
lugar de España la rentabilidad de la 
inversión suele ser mucho mayor, y 
los problemas de infraestructura, de 
pobladón, de comunicadones, de 
geografía incluso, siembran el desá
nimo y aumentan las complicario- 
nes. Aún así, nuestra vocadón es la 
misma que movió a la fundadón de 
EL DÍA, dotar a Cuenca de un medio 
de comunicación dispuesto a de
fender el interés de Cuenca y de los

conquenses.
Este año hemos tenido la alegría de poder cum

plir con un viejo sueño: reunir en un Consejo de Re- 
dacdón a las personas más representativas -por sus 
cargos- de la sodedad de Cuenca: presidentes y re
presentantes todos de entidades no políticas que 
canalizan la participación de los ciudadanos, y en 
pocos meses, este Consejo de Redacción se está 
mostrando tan eficaz y beneficioso para los lectores 
como todos nos impusimos cuándo se constituyó.

En 2002, los ledores de EL DÍA van a contar con 
un medio más firme aún en el análisis y en la defen
sa de los intereses comunes, abierto a la colabora- 
dón con las institudones, pero dispuesto a la criti
ca y, sobre todo, a acoger la opinión de todos los 
sectores, de todas las partes de cualquier problema.

Gradas a todos por el apoyo de estos años, y por 
el que sin duda van a seguir otorgándonos: gradas a 
los vendedores de prensa, a las empresas que nos 
utilizan como vehículo para su publíddad, a las ins
titudones que saben subrayar con su colaborarión 
nuestro carácter de primer diario provincial, y a to
dos los que colaboran para que EL DÍA sea una rea
lidad cada mañana.

Por nuestra parte, este ejemplar es la mejor ma
nera en la que podemos feliritarles la Navidad y de
searles un próspero Año Nuevo. En nombre de todos 
los que trabajamos en este grupo empresarial de 
comunicadón.

Deseamos, igualmente, que la cinta de vídeo 
con las mejores imágenes de San Mateo resulten, 
igualmente, un grato regalo para las videotecas de 
todos los hogares de Cuenca donde cada mes de 
septiembre se respira San Mateo como una fiesta 
muy espedal.

Felices Fiestas a todos

E L  DIA
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La actualidad de 
Cuenca, mes a mes
Siempre es bueno hacer un 
rápido balance de lo que ha 
dado de sí un año, especial
mente cuando se puede decir 
que ha sido intenso y cam
biante como este de 2001, el 
primero del siglo XXI, cargado 
con problemas del XX.

LA NAVIDAD EN CUENCA

La d u d a d  s e  d is p o n e  a 
v iv ir  las fie s ta s

Todos los años, Cuenca vive 
las fiestas navideñas con una 
serie de actos y encuentros 
que resultan ya tradicionales e 
imprescindibles en el calenda
rio navideños: concurso de be
lenes, villancicos, iluminación, 
cabalgata...

c o t illo n es  en  e u r o s  La nueva moneda llega

Este año, la entrada en vigor de la nueva moneda, ei euro, va a i 
ser la protagonista de la Noche Vieja. Los empresarios de hostele
ría y los transportistas van a ser los primeros en tener que dar las 
vueltas a los clientes en euros. Hemos tanteado a los organizado
res de cotillones en Cuenca a ver cómo se respira esta circunstan
cia, con la conciencia de que el chocolate será, por la mañana, “el 
chocolate del euro”.

RECETARIO NAVIDEÑO VILLANCICOS

Hemos bajado de la red 
las mejores recetas,

Las letras que todos 
"debemos" conocer

Son recetas de diversas partes 
del mundo, todas ellas disñea- 
das para que los estómagos 
agradecidos se alegren con la 
Navidad como es debido

Es época de villancicos, de | 
cantar en compañía estas can- j 
dones alegres que marcan la j 
navidad con un sonido tan fa
miliar como especial.

l a  p r o v in c ia  cu a d e rn illo  e s p e d a l

En las páginas centrales, ofrecemos un cuadernillo especial con la 
información más completa sobre cómo preparan la navidad los 
ayuntamientos más importantes de la provincia, con sus progra
mas de festejos, con sus tradiciones, y con un espacio amplio a la 
navidad taranconera, que llega repleta de sorpresas

| SIMBOLOS NAVIDEÑOS

¿Sabe usted por qué 
los utilizamos?

La Navidad llega siempre car
gada de actos y gestos llenos 
de simbolismo y tradición, 
muchos de ellos con una rai
gambre que se pierde en la 
historia de la dvilización: ve
las, luces, regalos...

DE COMPRAS

Los regalos de siempre 
conviven con lo nuevo

Regalar es uno de los actos 
más tradicionales de estas 
fiestas, y por encima del con- 
sumismo, es ocasión para ex
presar buenos sentimientos a 
la gente que se quiere. Por 
ideas, que no quede.

A L O N E S  U L I S  E
G R A N  C O T I L L Ó N  F I N  D E  A Ñ O

- BARRA UBRE - CANAPÉS - DULCES NAVIDEÑOS - REGALOS PARA 
TODOS Y, DE MADRUGADA... CHOCOLATADA

MÚSICA EN VIVO Y DISCJOKEY PARA SATISFACER TODOS LOS
GUSTOS MUSICALES
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EL CONSEJO DE REDACCIÓN DE 'EL DÍA' Y LAS AUTORIDADES POLÍTICAS FELICITAN LAS FIESTAS A LOS CONQUENSES

*

m ¡ JliliHií
J.M. Martínez Cenzano 

Alcalde de Cuenca

“H a s ido  un a ñ o  d e  grandes expectativas, c o m o  siem pre 
q u e  s e  inicia un siglo, p ero  d e  fuertes con vu lsion es q u e  
n os  han a b o c a d o  a  un panoram a d e  crisis e co n ó m ica  c o 
m o  telón d e  fondo y  ralentización del crecim iento. C u en ca  
n o  h a  s id o  una isla al m argen d e  lo q u e  ha ocurrido, e s  
cierto, pero  ha m antenido d e  m anera razonable su s  an
h e los  y  s u s  expectativas. Mi d e s e o  para tod os , los c o n 
q u e n s e s  y  los q u e  n os  visitan e s  q u e  s e a m o s  c a p a c e s  d e  
diseñar el cam in o para ven cer los retos q u e  s e  n os  plan
tean; q u e  s e a m o s  ca p a c e s  d e  sustituir la violencia por el 

a m or fraternal, y  s o b r e  todo , d e  crear un d iseñ o  d e  futuro co n  un profundo 
sentido d e  respeto  por el m ed io  am biente, d e  generación  d e  riqueza y  d e  re
parto, para q u e  nadie q u e d e  al m argen del cam ino. P ido a  los q u e  organizan 
nuestras vidas, a  los q u e  n o s  en señ an , a  los q u e  n os  dirigen, q u e  n o  s e  llenen 
d e  fáciles victorias so b re  p a íse s  profundam ente en  crisis, y  q u e  sean  sab ios  
para p ro fu n d iza r  en  el cam ino m á s inteligente, q u e  e s  el q u e  llega a  la paz  
por la solidaridad y  el reparto d e  la riqueza. Es n ecesario  q u e  en  tod os  los pa
íses , los  h om b res  vea n  q u e  para su s  hijos hay una esp era n za  d e  futuro.
Mi d e s e o  para 2 0 0 2  e s  q u e  s e  hagan  realidad nuestros m ejores su eñ os”.

Luis Muelas 
Presidente de 
la Diputación

“Mantener la capacidad de  
trabajo en la mejora d e  la 
provincia e s  el d eseo  en el 
que, una vez más, prefiera 
hacer hincapié en Navidad, 
tiempo en el que renova
m os nuestras ilusiones y 
podem os disfrutar, con 
m ás tranquilidad, d e  quie
nes tenemos cerca  En un 
terreno m ás personal, quie
ro insistir en que nunca per

dam os el lado humano ante cualquier actuación 
que llevemos a  cabo, especialmente cuantos tene
m os responsabilidades públicas’.

J.L. Martínez Guijarro 
Delegado de la Junta 

en Cuenca

A  ú
Luis Miguel González 
Presidente FAVECU

“ P a ra  t o d o s  lo s  c o n 
q u e n s e s ,  d e s d e  la 
F e d e r a c ió n  d e  A s o 
c i a c i o n e s  d e  V e c i 
n o s  d e  C u e n c a ,  y  
e n  n o m b r e  d e  s u  
p r e s id e n t e ,  lo s  m e 
j o r e s  d e s e o s  d e  
p a z ,  p r o g r e s o ,  d e 
s a r r o l lo  y  s o l id a r i 

d a d  p a r a  t o d o s  l o s  c i u d a d a n o s  q u e  
s e a n  p r o p io s  d e  C u e n c a ,  o  q u e  h a 
y a n  v e n id o  d e  fu e r a  p a ra  con tr ib u ir  e n  
e l d e s a r r o l lo  d e  n u e stra  tierra” .

“Q u iero  d e s e a r  a  través d e  las p á g in a s  
d e  ‘El D ía  d e  C u e n c a ’ , en  n o m b re  d e  la 
co rp o ra c ió n  q u e  p resid o , lo m e jor para  
to d o s  los  c iu d a d a n o s  d e  e s ta  provincia, 
en  e s to s  d ía s  q u e  to d o s  rec ib im os  y  c e 
leb ra m os  co n  ilusión.
D e  nuevo, c o m o  c a d a  a ñ o , n o s  p lantea
m o s  im portantes retos q u e  n o s  ¡levan a  
trabajar c o n  ilusión y ten a cid a d , s iem p re  
p lan ifican do lo s  e s fu e r z o s  y re cu rs o s  d e  
una  form a  ju sta  y solidaria, e s p e c ia lm e n 

te  c o n  lo s  m unicip ios m á s  p e q u e ñ o s . D e s e o  q u e  el a ñ o  
2 0 0 2  n o s  abra  una  n u eva  é p o c a  d e  p a z  a  nivel m undial y  
e n  e s p e c ia l para  to d o s  lo s  e s p a ñ o le s . S o lo  m e  q u e d a  ani
m a ros  a  entrar en  el n u evo  a ñ o  c o n  m u ch a s  g a n a s  d e  vi
vir, d e  su p e ra rn o s  y s o b r e  to d o  d e  s e r  fe lice s ” .

“A fron tam os el m ilenio 
en  C u e n ca  co n  muchí
s im a  e sp e ra n z a . S e 
gún  to d o s  los indicios 
e s ta m o s  en  una etapa  
d e  ev iden te  desarrollo  
para la ciudad  y  la pro
vincia. N o c a b e  d u d a  
d e  q u e  el p rogreso  n os 
v a  a  atropellar por 
nuestra situación  inte
resante. D e s d e  la Rea! 
A ca d e m ia  C o n q u e n s e  

d e  las A rtes y  las Letras, tam bién  afronta
m o s  c o n  e s p e ra n z a  el q u e  nuestra  activi
dad  v a y a  s ie n d o  m e jo r  a c o g id a ” .

Nicolás Mateo 
Dtor. Real Academia 

Conquense de las 
Artes y las Letras

M i n e r v a

¡La Imprenta de siempre en Cuenca

V i s í t e n o s ,  e n c o n t r a r á  la  
m e jo r  c a l i d a d - p r e c i o

Les desea Felices Navidades 
y prosperidad en el 

Nuevo Año

Calderón de la Barca, 18 - TTno. 9 6 9  2 2 4  558  -  CUENCA

Sánchez Vera, 8  - 1 6 0 0 2  CUENCA - Teléf.: 9 6 9  2 3  2 5  2 2  - Fax: 9 6 9  2 3  2 5  2 1

A G E N C I A  O F I C I A L
C om p ra -ven ta  d e  Pisos, C halets, Locales C om erc ia les , O fic in a s , 
N a v e s  Industriales, P arcelas, Terrenos, Fincas U rban as y  Rústicas

T raspaso  y  A lqu ileres

V a lora c ion es  en  C u en ca  y  Provincia

G estión  y  A sesora m ien to  Inm obiliario e  H ip otecario

O ferta s  en Pisos y  A p a rtam en tos  d e  A lqu iler

2 0 0 1

C /  S á n c h e z  V e ra ,  8  • 1 6 0 0 2  C U E N C A  
TELF.: 9 6 9  2 3  2 5  2 2  • F a x :  9 6 9  2 3  2 5  21
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Clase E 220 CDI. Hablemos de números.

► Motor de 2.100 cc y 143 cv de potencia, 

para ir donde quiera y llegar cuando quiera.

Consumo medio de 8,5 litros por ciudad y 

4'8 en carretera, para olvidar que existen 

las gasolineras. 520 litros de capacidad en

Clase E. Ahora desde 34.678 euros
www.JBereedes-benz.es

AUTO VILLAR , S.A
Concesionario Oficial Mercedes-Benz 

Avda. de la Cruz Roja Española, km. 2. Tel.: 969 22 68 11.16000 CUENCA

el maletero. 6 airbags para garantizar su 

seguridad allá donde vaya.

► 8 altavoces para disfrutar la música 

como si estuviera en un concierto, ó velo

cidades en el cambio para adaptarse mejor

(5.770.000 p ías.). IVA e impuesto de

al ritmo de su marcha. Estos números son 

los que hacen de la Clase E un gran coche.

Mercedes-Benz

matriculación incluidos.
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EL CONSEJO DE REDACCIÓN DEL DÍA Y LAS AUTORIDADES POLÍTICAS FELICITAN LAS FIESTAS A LOS CONQUENSES

Eduardo Fdez-Pzilomo 
Presidente de la 

Cámara de Comercio

“ D e s e a r  al m u n d o  
e m p r e s a r ia l  d e  
C u e n c a  y  s u  p ro v in 
c ia , u n a s  fe l ic e s  f ie s 
ta s  , y  q u e  e n  el a ñ o  
2 0 0 2 ,  s e  c u m p la n  
t o d o s  n u e s t r o s  d e 
s e o s ”

Antonio López Garda 
Dtor. Comerdal CCM

N a v id a d  c o m o  e x 
p re s ió n  d e  s e n t i
m ie n to  d e  A le g r ía . 
F e l ic id a d  c o m o  
s e n t id o  ló g ic o  d e  la 
a s p ir a c ió n  h u m a n a  
y  m e ta  p a ra  t o d a s  
a q u e lla s  p e r s o n a s  
q u e , a  d ia rio , s e  p ro 
p o n e n  y  rea liza n  un 
tra b a jo  b ie n  h e c h o . 

El A ñ o  N u e v o  2 0 0 2  n o s  b rin d a rá , sin  
d u d a , n u e v a s  o p o r tu n id a d e s .
C a ja  C a s t i l la  L a  M a n c h a  s e g u ir á  un 
a ñ o  m á s  a p o s t a n d o  p o r  C u e n c a  y  p o r  
s u s  g e n t e s ,  c o n  su  o b je t iv o  prioritario: 
potenciar ideas y ayudar a que sue
ños, ilusiones y proyectos puedan ha
cerse realidad.
¡F e l ic e s  F ie s ta s !

“ El d e s e o  n o  e s  o tro  
q u e  p a s e n m o s  t o 
d o s  u n a s  fe l i c e s  N a 
v id a d e s ,  y  q u e  el 
a ñ o  p r ó x im o  n o s  
tra ig a  m u c h a  m á s  
p a z  y  m u c h a  m á s  
p r o s p e r id a d  p a ra  to 
d o s  lo s  c o n q u e n s e s  
y  e n  e s p e c ia l ,  c o m o  

r e p r e s e n t a n t e  d e  la  F A E C , p a r a  el 
m u n d o  e m p r e s a r ia l  d e  C u e n c a  y  s u  
p ro v in c ia ”

Agustín de León 
Presidente 
de la FAEC

Antonio Huélamo 
Subdirector de 
la Caja Rural

‘Q u e  el a ñ o  2 0 0 2  n o s  
ra iga  lo n e c e s a r io  p a 

ira el d e s p e g u e  e c o n ó -  
[m ico  d e  C u e n c a ,  y 
¡q u e  lo s  c o n q u e n s e s  
la n te p o n g a m o s  a  t o d o  
lo s  in t e r e s e s  d e  n u e s 
tra tierra”

“ D e s e o  p a z  y  fe lici
d a d  a  t o d o s  ¡o s  c o n 
q u e n s e s .  C o m o  
A s o c ia c ió n  d e  C o n 
s u m id o r e s  y  u s u a 
rios , d e s e a m o s  q u e -  
la e n tra d a  d e l n u e v o  
a ñ o  c o n  la n u e v a  
m o n e d a  n o  s e  n o s  
h a g a  m u y  difícil c o 

m o  c o n s u m id o r e s .
Q u e  lo s  p r e c io s  s e  m a n te n g a n  y  q u e  
p o d a m o s  s u p e r a r  c o n  é x ito  ía  p ró x im a  
c u e s t a  d e  e n e r o ”

Eva Palenque 
Presidenta 

Asociación LUZÁN

Los redactores de 
EL DÍA DE CUENCA 
les desean ¡Feliz 

Navidad!

Ctra. de Valencia, N-320 - Km. 130'400 -1 6 1 2 3  Arcas del Villar (Cuenca)
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Adiós 2001, adiós
S E AC A B A  U N A Ñ O  Q U E  EM PEZÓ CON LA  

NOTICIA D EL AVE Y  CONCLUYE CON LA  
PRIM ERA PIED R A  DE LA  A U T O V ÍA  Y  E L  

, A N U N C IO  D EL CENTRO DE 
' k  ES PEC IALID A D ES

EN TARANCÓN
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Cascos anuncia 
que el A V E tendrá 
una parada en 
Cuenca
EL DÍA
CUENCA

El año no pudo comenzar mejor 
para la provincia de Cuenca des
pués de que el día 8 de enero el 
ministro de Fomento, Francisco 
Alvarez Cascos, en compañía de 
los presidentes autonómicos de 
Madrid, Levante, Castilla-La Man
cha y Murcia, anunciara el trazado 
definitivo del AVE Madrid-Levan- 
te, el cual contempla una parada 
en la capital conquense. Sin duda 
alguna, se ha convertido en la 
principal noticia del año, y como 
manifestaba la Junta de Portavo
ces del Ayuntamiento conquense 
el anuncio hecho “es el triunfo de 
la ciudad de Cuenca, nuestro día 
de gloria”. Con ello queda todo di
cho.
También en enero se producían 
otras noticias, entre las que cabe 
apuntar la explosión de gas que se 
registraba en una vivienda del ba
rrio de Los Moralejos, que dejó se
pultada bajo los escombros a una 
mujer; o la manifestación que te
rna lugar el 3 de enero en Taran- 
cón, donde miles de personas exi
gían el Centro de Especialidades 
para la localidad. Ahora, once me
ses después todo parece más cer
ca.
Por último, destacamos el anuncio 
realizado por el presidente del 
TSJC-M, Emilio Frías, quien dijo 
que Cuenca contará próximamen
te con un nuevo Palacio de Justi
cia. Sus palabras quedaron como 
testimonio en el acto de toma de 
posesión de Ma del Carmen Ruipé- 
rez como nueva fiscal-jefe de la 
Audiencia Provincial de Cuenca.

El ministro de Fomento, acompañado de los presidentes autonómicos. Imagen del acto de toma de posesión de María del Carmen Ruipérez co
anuncia el trazado definitivo del AVE Madrid-Levante, que contempla mo nueva fiscal-jefe de la Audiencia Provincial de Cuenca. Emilio Frías
una parada en Cuenca. acudió al acto.

JAVIER ROMERO

Un bombero tranquiliza a la mujer sepultada bajo los escombros tras la 
explosión de gas que se registró en una vivienda del barrio de Los Mo
ralejos.

CHÁRl

El 3 de enero tenía lugar en Tarancón una manifestación donde miles de 
personas reivindicaban el Centro de Especialidades para la localidad. La 
reivindicación fue espectacular.
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FEBRERO

PSOE y PP valoraban positivamente en las Cortes regionales los acuer
dos alcanzados sobre el AVE. El consejero de Obras Públicas, Alejandro 
Gil, durante su intervención.

ftrmx;
Imagen con las piezas expoliadas en yacimientos arqueológicos de La 
Manchuela, que fueron recuperadas por la Guardia Civil en Puebla del 
Salvador.

JAVIER ROMERO

La Fundación de la Semana de Música Religiosa de Cuenca acordaba en 
su reunión celebrada en febrero conceder la Medalla de Oro a S.M. la 
Reina Doña Sofía

José Luis Sepúlveda se hacía cargo en febrero de la Balompédica Con
quense. Está a punto ya de cumplir un año al frente del club. Los resul
tados avalan su trabajo.

La Semana de 
Música Religiosa 
concede la Medalla 
de Oro a la Reina
EL DÍA
CUENCA
Febrero también fue un mes 
fructífero en noticias, como la pu
blicada el día 1 en la que se 
anunciaba que la Fundación de 
la Semana de Música Religiosa 
de Cuenca concedía la Medalla 
de Oro a S.M. la Reina Doña So
fía.

En el capítulo de sucesos, des
tacar la recuperación en la locali
dad de Puebla del Salvador de 
cerca de 2.000 piezas expoliadas 
en yacimientos arqueológicos de 
“La Manchuela” . Como conse
cuencia de ello fue detenida una 
persona que, residente en Valen
cia, terna una vivienda en Puebla 
del Salvador.

El AVE también seguía prota
gonizando portadas. En este sen
tido, PSOE y PP valoraban positi
vamente en las Cortes regionales 
los acuerdos alcanzados sobre el 
AVE Madrid-Levante. El presi
dente Bono afirmaba a este res
pecto que “la coherencia y la au
tonomía han sido las claves para 
lograr un acuerdo sobre el AVE”.

Por último, en el capítulo de
portivo, contábamos el debut en 
el banquillo de la Balompédica 
de José Luis Sepúlveda, que has
ta ese momento había venido di
rigiendo, con gran éxito, a otro 
equipo de la provincia: el Quinta- 
nar del Rey. Su primer partido lo 
hacía ante uno de los gallitos del 
grupo, el Barcelona B. La buena 
marcha desde entonces de la Ba
lompédica en cuanto a resultados 
se refiere ha permitido que Se
púlveda siga como “míster”.

w w  w .  m  o  h  o  r t e . c o  m
C o n f e c c i o n e s

' - O ' U J X

— - r 00'
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FO R R O S  P O LA R E S , P LU M IFE R O S , P A R R A S , C A Z A D O R A S , S U D A D ER A S , JER S EYS , CHALECOS, 
G Q R R 0 S , G U A N T E S  V A Q U E R O S , C H A N D A LS , ETC.

*  T A M B IEN  U N IF O R M A M O S  A L  P E R S O N A L DE SU EM P R ES A  *
R e cu e rd a  q u e  te n e m o s  m iles  d e  p re n d a s  n u e v a s , para q u e  d is fru tes  e s te

O to n o /ln v ie rn o

A S O C IA C IO N  C O N Q U E N S E  PARA L A  P R E V E N C IO N  
Y  T R A T A M IE N T O  D E L  A L C O H O L IS M O

l e s  d e s e a  u n a s  F e l i c e s  F i e s t a s  

y  u n  P r ó s p e r o  A ñ o  N u e v o

c/. Colón, 30, Bajo • 16002 CUENCA

« r a c i ó n

R e p a r a c i ó n  y  V e n t a  d e  A i r e  A c o n d i c i o n a d o  

D i s t r i b u i d o r  O f i c i a l  d e :

M AUlüCi • ASTORIA • MAINCA
C/ F e rm ín  C a b a lle ro , 26  • T e l. 969  22  74  83
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M A R ZO

Acuerdo general 
para que la 
estación del A V E 
esté fuera del 
casco urbano
EL DÍA
CUENCA

En marzo comenzaba a concre
tarse la ubicación de la futura es
tación del AVE a su paso por la 
capital conquense. El acuerdo 
era general: la estación debe si
tuarse fuera del casco urbano de 
la ciudad, tras el acuerdo alcan
zado por los representantes de la 
Administración Central, Autonó
mica y Local. Coincidió este 
acuerdo con la visita a Cuenca 
del Secretario de Estado de Infra
estructuras, Benigno Blanco.

También en materia de trans
portes y comunicaciones, la Di
rección General de Tráfico anun
ciaba que colaboraría con las di
putaciones para mejorar las ca
rreteras secundarias, porque en
tendía que en estas vías se pro
ducen la mitad de los accidentes 
mortales. Este anuncio coincidía 
también con el convenio firmado 
por el director general de Tráfico, 
Carlos Muñoz Repiso, con el al
calde de la ciudad, José Manuel 
Martínez Cenzano, para la regu- 
larización, centralización y con
trol de los semáforos en Cuenca.

En el capítulo de sucesos, era 
enterrada en Vara del Rey -de 
donde era originaria su familia- 
inmaculada Arteaga López, la jo
ven asesinada en la localidad ciu- 
darrealeña de Campo de Cripta- 
na. Y, por último, dábamos cuen
ta de la aprobación por parte del 
Gobierno regional del proyecto 
de Ley de Prevención de Malos 
Tratos.

El acuerdo para que la estación del AVE quede fuera del casco urbano es 
general. En la imagen. Benigno Blanco, Secretario de Estado de Infraes
tructuras, durante su visita a Cuenca.

Imagen correspondiente al entierro de la joven Inmaculada Arteaga Ló
pez celebrado en la localidad de Vara del Rey. La joven fue asesinada en 
Campo de Críptana.

El director general de Tráfico, Carlos Muñoz Repiso, y el alcalde de 
Cuenca, José Manuel Martínez Cenzano, firman un convenio para la re- 
gularizarión, centralización y control de los semáforos.

El Consejo de Gobierno de Castilla-La Mancha aprobaba el proyecto de 
ley de Prevención de Malos Tratos, que luego sería remitido a las Cortes 
regionales.

¡e o fre ce  los productos  
típicos navideños

Y  les

TEVARo  c^  CASA FUNDADA EN 1.890 p

SQn t e r i a  -  H o r n o

9  9  9

Fe  iz 
p N a v id a d
[ « L e M t á b

V od ná, (k y ü fa n , m e tá m  eá fa c ia lid a d a  cu m :
* M A N T E C A D O S  

• P O L V O R O N E S  
* P E S T I Ñ O S

* R O S Q U iL L O S  D E  A G U A R D I E N T E
* E M P A N A D A S  V A R I A D A S

* T O D O  T I P O  D E  P A N  A R T E S A N O
Y

EL E X Q U I S I T O  R O S C O N  D E  R E Y E S
fMít&ml

~i> %é mtmUmm m d emtm de k  tímkd
 ̂ Obrador:

í Ramiro de Maeztu, 7. Telf. 969 23 28 63 
Fray Luis de León, 23. Telf. 969 23 45 93

C í t e L A N

* € M M Control y Técnica de Redes, S.L.
h ttp ://w w w .cite la n .es e-mail: bu zon úíc itc ia n .e s

Carretería, 14-4"C 16002 Cuenca 
Tf: 969-24 01 17,969-23 37 17, Fax: 969-23 36 77

C í t e L A N , su  P roveed or de Serv icio s In tern et en C u en ca

9

9

A cc e s o s  In tern et, (R T B  y  R D S I).
C u en ta s  d e  c o r r e o  e le c tró n ico .
D ise ñ o , p r o d u c c ió n  y  h o stin g  d e  P ág in as W e b . 
A p lic a c io n e s  en la  R e d .
Su tien d a  en In tern et.
R e se rv a  d e  D o m in io s  y  gestión  d e  D N S.
D iseñ o  y  C o n fig u ra c ió n  d e  R ed es  L o ca le s  y  E xten sas. 
C o n fig u ra c ió n  y  m a n ten im ien to  d e  S istem as In fo rm á tico s . 
S o lu c io n e s  In tra n et p a ra  E m p resas .
(S e rv ic io  y  a ten ción  p e rso n a liza d a ).

Confíe la solución de sus necesidades en Informática y Comunicaciones a CíteLAN
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. M.M.C.
La firma de un convenio confirmaba el papel puntero en materia de in
vestigación de la Fábrica de Maderas de Cuenca. Una muy buena noticia 
para la Fábrica y para la ciudad.

La Confederación Hidrográfica del Júcar se mostraba dispuesta a restau
rar toda la ribera del 3úcar por Cuenca. En la imagen, las autoridades 
contemplan el río.

Cuenca homenajea 
a la Reina Doña 
Sofía y  le entrega 
la Medalla de Oro
EL DÍA
CUENCA :
Tras el anuncio realizado en el 
mes de febrero, en abril Cuenca 
homenajeaba a S.M. la Reina Do
ña Sofía, a la que se hacía entre
ga por parte de la Semana de 
Música Religiosa de la Medalla 
de Oro.

También importante fue que 
la Confederación Hidrográfica 
del Júcar se mostrara dispuesta 
a restaurar toda la ribera del Jú
car. El director general del agua 
anuncia mientras tanto que en el 
mes de junio se iniciarían las 
obras de abastecimiento a Cuen

tl-t ............................"m.m.c.
S.M. la Reina Doña Sofía recibió la Medalla de Oro de la Semana de Mú- La Mesa de Contratación adjudicó la plaza de toros de Cuenca al empre-
sica Religiosa. En la imagen, posa junto a las autoridades locales y re- sario Maximino Pérez, que sorprendió a todos los presentes con una
gionales, entre ellos Bono, Valverde, Ramón del Hoyo, Muelas y Guijarro oferta que alcanzaba los 150 millones de pesetas.

ca.
La Fábrica de Maderas, por su 

parte, confirmaba su papel pun
tero en materia de investigación, 
después de que anunciara que 
iba a poner en marcha un pro
yecto en investigación del secado 
de las maderas mediante gas na-, 
tural que la convertiría en re
ferencia permanente de la in
dustria maderera nacional. Todo 
ello gracias a la firma de un con
venio que se firmó en la capital 
conquense.

Por último, destacamos la ad
judicación de la Plaza de Toros 
de Cuenca al empresario taurino 
Maximino Pérez, que en la Mesa 
de Contratación sorprendió a 
propios y extraños con una ofer
ta que alcanzaba los 150 millo
nes de pesetas de inversión en 
los próximos años. Evidente
mente, al tratarse de la oferta 
más sustancial, la adjudicación 
fue a parar a manos de Maximi
no Pérez.

COOPERATIVACLEORD INDUSTRIALConquense
, I N S T A L A C IO N E S  

E L E C T R IC A S  Y  B O B IN A D O S

J u l i o  L a r r a ñ a g a , i  b a jo  
16 0 0 4  C U E N C A

/ m

Venta  y  E lab o rac ión  p rop ia  de  

m orte rue lo  y  g a zp a c h o  p a sto r

2 0 0 2
Casa Eladio 

Mateo Miguel Ayllón, 10. 
CUENCA  

Telf. 969 212 363 
969 228 144
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MAYO

Tarancón redama 
en Cuenca el 
centro de 
especialidades
EL DÍA
CUENCA
Una de las noticias más destaca
das de mayo fue sin duda la ma
nifestación que tenía lugar en 
Cuenca donde más de 5.000 ta- 
ranconeros reclamaron el cen
tro de especialidades para su lo
calidad. Aprovechando el acto, 
se entregó al Insalud las firmas 
recogidas a favor de esta reivin
dicación.

De igual forma, ese mismo 
mes Cuenca recibía una muy 
buena noticia una vez que se ad
judicaba el estudio informativo 
de la autovía Cuenca-Teruel, con 
un presupuesto de más de 320 
millones de pesetas. Evidente
mente, la satisfacción en Cuenca 
por tal anuncio fue general.

Por otro lado, la Junta de Co
fradías de la Semana Santa de 
Cuenca cambiaba de presidente. 
Javier Carada se hacía cargo de 
la presidencia después de que 
Manuel Calzada -ahora vicepre
sidente- presentara su dimisión 
el día 4 de mayo. Esta sustitu
ción causó una gran sorpresa en 
el transcurso de la reunión de la 
Junta General de las Cofradías 
conquenses.

Y para finalizar este mes des
tacamos que el escritor José Sa- 
ramago recibía la Medalla de 
Plata “Cuenca, Patrimonio de la 
Humanidad” . Este galardón al 
Premio Nobel de Literatura 
1998 se hacía entrega en el 
transcurso del acto de clausura 
de la Feria del Libro de Cuenca, 
que resultó verdaderamente bri
llante.

Alrededor de 5.000 taranconeros se manifestaron en la capital con
quense para pedir para su localidad el Centro de Especialidades. Entre
garon en el Insalud las firmas recogidas.

ARCHIVO
Cuenca volvía a recibir una buena noticia con la adjudicación del estu
dio informativo de la futura autovía Cuenca-Teruel, con un presupuesto 
de mas de 320 millones de pesetas.

Manuel Calzada renunciaba en Junta General de la Junta de Cofradías al 
cargo de presidente por el de vicepresidente. Se hacía cargo de la presi
dencia Javier Caruda.

El escritor José Saramago recibía de manos del presidente de la Diputa
ción Provincial, Luis Muelas, la Medalla de Plata "Cuenca, Patrimonio de 
la Humanidad".

C E N T R A L
O P T I C A
C R I S T A L

Parque de San  Julián, 4. 
Tfno. 969 21 45 14 
16002 C U E N C A

F e l i c e s  

F i e s t a s  

N a v i d e ñ a s
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JUNIO

Un centenar de familias de la provincia de Cuenca se encontraban afec
tadas por el conflicto laboral en Sintel. Durante varías semanas partici
paron en Madrid en los actos reivindicativos.

ARCHIVO
Con una exposición de la Caja de Castilla-La Mancha sobre "Memoria y 
Modernidad: Arte y Artistas del siglo XX en C-LM" abría sus puertas la 
Casa Zavala.

Varios caballos de los hermanos Domecq resultaron héridos tras una 
agresión que sufrió el camión que los transportaba. El suceso tuvo lugar 
en Ocaña (Toledo).

ARCHIVÓ
La Audiencia Provincial revocó la venta de Solán de Cabras -en la ima
gen sobre estas líneas su sede en la calle Colón- a la Corporación 
Damm.

El conflicto laboral 
de Sintel afecta a 
un centenar de 
familias de Cuenca
EL DÍA
CUENCA
El conflicto laboral de Sintel tam
bién afectaba a nuestra provin
cia. Publicábamos en este sentido 
que se encontraban afectadas un 
centenar de familias, principal
mente de La Almarcha, Villama- 
yor de Santiago, Honrubia, Val- 
verde, Tarancón, Horcajo e inclu
so de la capital conquense. Junto 
a otros miles de trabajadores 
permanecieron acampados du
rante muchos días en el Paseo de 
la Castellana mientras esperaban 
una solución.

Como suceso a destacar en ju
nio, apuntar que el día 4 ardía el 
camión de caballos de los herma
nos Domecq en la localidad tole
dana de Ocaña. Se oyeron dos ex
plosiones en el remolque, que 
provocaron que el camión ardie
ra. Meses después se supo que la 
agresión tenía como objetivo, 
presumiblemente, al rejoneador 
taranconero Sergio Galán y no a 
los hermanos Domecq.

Por su parte, la Casa Zavala, 
abría sus puertas con una impor
tante exposición de la CCM bajo 
el título “Memoria y Modernidad: 
Arte y artistas del siglo XX en C- 
LM”. La Casa Zavala volvía a re
cobrar de esta forma su activi
dad. Y, finalmente, destacar que 
la Audiencia Provincial revocaba 
la venta de Solán de Cabras a la 
Corporación Damm. Según la 
sentencia, las 20.000 acciones 
debían ser entregadas a Antonio 
y Julia del Pozo Sanz en las mis
mas condiciones en que fueron 
vendidas a Damm.

w i y s .

L i b r e r í a

c/. D octor Chirino, 9 
Telf. Pedidos: 969  23 06  17 

Fax: 969 22 10 01 
CUENCA

S E  R V  I C I O  A  
D  O  M I C  I L I O

D I S T R I B U C I O N E S :

o Bodega Señorío Guadianeja 
o Bodegas Marqués de Cáceres 
o Cafés Ventura 
o Cavas, Juvey Camps 
o Vinos Calzadilla (Vino de Cuenca) 
o Bodegas Cune 
o Cavas Codorniu 

d m m m é é

V IN O S R I0 J A  Y  R IBER A  DEL DUERO Y  MANCHA. 
E S P E C IA L ID A D :  

C A L A M A R E S ,  Q U E S O  Y  
_______P R O D U C T O S  IB É R IC O S
C/ Hermanos Becerril, 14 Tel: 969 22 36 13

C /  P rincesa  Z a id a , 10  
TeL: 9 6 9  2 2  4 8  0 8

D E S A Y U N O S

. -V Y  ' 
A L M U E R Z O S

M „1 MAH ...........K. ..................  -..... — ---'I
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JULIO

El caso Gescartera 
revoluciona a los 
afectados en 
Cuenca
EL DÍA
CUENCA
El escándalo por el caso “Gescar
tera” salpicó especialmente a la 
provincia de Cuenca y revolucio
nó a los numerosos afectados. No 
en vano, en Cuenca Gescartera 
contaba con una sucursal.

En una asamblea convocada 
por ADICAE en la capital con
quense, se pudo observar que el 
número de afectados era más 
que importante, con unos aho
rros familiares invertidos que os
cilaban entre los 2 y los 5 millo
nes.

También ese mes, muy prolífi- 
co en noticias, se confirmaba el 
brote de peste porcina en Tala- 
yuelas, por lo que la Junta de Co
munidades ordenó el sacrificio 
de 6.000 ejemplares de cerdos de 
engorde y cría de 17 explotacio
nes cercanas a ésta. Talayuelas, 
Garaballa, Landete y Graja de 
Campalbo estaban bajo orden de 
inmovilización.

En el capítulo de sucesos, dá
bamos cuenta del derrumba
miento de una grada de la plaza 
de toros de Motilla, plaza que cu
riosamente había sido recons
truida en 1998. Las autoridades 
optaban por clausurar la plaza 
hasta conocer las causas del acci
dente, en el resultaron heridas 
varias personas.

Por último, el ministro de Me
dio Ambiente, Jaume Matas y el 
presidente de la USUJ, Juan An
tonio Delgado, firmaban el con
venio de Alarcón para llevar a 
cabo una gestión optimizada y 
unitaria del sistema hidráulico 
Júcar-Alarcón-Contreras-Tous.

J.R.
EL caso Gescartera también llegaba a Cuenca. Decenas de personas asis
tían a la asamblea informativa convocada por ADICAE. La polémica es
taba servida.

JAVIER ROMERO
Varías personas resultaron heridas al derrumbarse una grada de la plaza 
de toros de Motilla. Curiosamente, la plaza había sido reconstruida en 
1998.

. 'ARCHIVO

La confirmación de un brote de peste porcina en Talayuelas obligó al sa
crificio de 6.000 ejemplares de cerdos de engorde y cría de 17 explota
ciones cercanas a ésta.

JAVIER ROMERO
El ministro de Medio Ambiente, Jaume Matas, y el presidente de la 
USUJ, Juan Antonio Delgado, firmaron en Alarcón el convenio de ALar- 
cón.

y  E U R O Á S J S I t j .  S J L «
A S E S O R I A  D E  E M P R E S A S :

*  F I S C A L  

*  L A B O R A L  

*  C O N T A B L E  

*  S E G U R O S

Avda. Reyes Católicos, 32 - Bajo 
Teíf. y Fax: 969/22 79 05 

C U EN C A
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AGOSTO

Una resolución de la Dirección General de Turismo declaraba San Mateo 
como Fiesta de Interés Turístico Regional. La solicitud había sido hecha 
por Martínez Cenzano.

M.M.C.
Noventa inmigrantes permanecieron acampados en Cuenca capital du
rante vanos días para pedir la regularización de sus papeles. Se trasla
daron desde Las Pedroñeras a pie.

En agosto más de un centenar de vehículos se vieron implicados en un 
accidente múltiple en la N-III. Una persona resultó muerta y otras 85 
heridas.

JAVIER ROMERO
Los servicios funerarios sacan el cuerpo sin vida del hombre y la mujer 
que aparecieron muertos en un domicilio de la calle Las Torres. Todo 
apuntaba a un crimen pasional.

Accidente múltiple 
en la N - I I I  con un 
muerto y 85 
heridos
EL DÍA
CUENCA
En la mañana del 18 de agosto 
nos levantamos con un trágico 
suceso ocurrido en la N-III: un 
accidente de tráfico múltiple a 
consecuencia del cual una perso
na resultó muerta y otras 85 he
ridas de distinta consideración. 
En el mismo se vieron implicados 
un centenar de vehículos, y la au
tovía estuvo cortada durante cin
co horas. La intensa niebla pudo 
ser la causante de la colisión en 
cadena.

También destacado fue la de
claración de San Mateó como 
Fiesta de Interés Turístico Regio
nal, previa solicitud por parte del 
alcalde de Cuenca, José Manuel 
Martínez Cenzano. La distinción 
coincidía este año con la celebra
ción de San Mateo como fiesta lo
cal.

La problemática de la inmigra
ción también llegaba a Cuenca. 
Noventa inmigrantes se concen
traban en la Plaza de España du
rante varios días después de re
correr más de 100 kilómetros an
dando desde Las Pedroñeras pa
ra pedir la regularización de sus 
papeles. Durante su estancia en 
Cuenca llegaron a realizar varias 
huelgas de hambre.

Por último, destacamos en el 
capítulo de sucesos el hallazgo de 
dos personas -hombre y mujer- 
muertas en su domicilio de la ca
lle Las Torres. Todo apuntaba a 
que se trataba de un crimen pa
sional. Los primeros indicios indi
caban que el hombre disparó 
contra la mujer y se suicidó.

SEGURIDAD - HIGIENE INDUSTRIAL - ERGONO M IA  Y  PSICOSOCIOLOGIA - MEDICINA LABORAL

Empresa especializada como servicios de Prevención Ajeno para el cumpliente por Empresario 
Entidades de lo establecido por la Ley de Prevencjón de Riesgos Laborales, para ofrecerles nue

servicios de:

ríos y  
nuestros

‘PnevettetátL de ^éeáfóeAaá^taíee, S./4 .

D E S E A M O S  FELICES FIESTAS 
A  T O D O S  LO S 
C O N Q U E N S E S

* Evaluaciones de Riesgos, Planificación y  Desarrollo de los Servicios de Prevención.

* Coordinación de Seguridad y  Salud en la Ejecución de las Obras de Construcción.

* Elaboración de planes de Seguridad y  Salud.

Polígono Industrial Campsa, nave 17 16004 CUENCA  
Teléfono: 969 23 41 40 Fax: 969 24 12 65 Móvil: 605 25 39 26

Pizzas
Hamburguesas 
Sandwich 

q  Perritos

Bocadillos 
Boca Pizza...

en I > I  M A R C O  P I Z Z E R Í A

V F erm ín  C a b a lle ro , 2 5  -  Te).: 2 3  2 3  17 - CUENCA
J

P e lu q u e r ía  d e

Caballeros
Pza. Morquera, bajo í 

C U E N C A  Te!.: 969 236 333

M U  f / e v í d e d
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SEPTIEMBRE

U  Ju n ta  pone fin a 
la inmovilización 
del porrino 
conquense
EL DÍA
CUENCA
En septiembre la Junta de Comu
nidades de Castilla-La Mancha 
ponía fin a la inmovilización del 
porcino conquense. Y lo hacía en 
tres comarcas de la provincia 
afectadas por su cercanía al bor- 
te de peste porcina. Ello significó 
un alivio para los ganaderos de 
todo este sector.

Iniciaba también ese mes su 
andadura la fundación cultural 
“Ciudad de Cuenca”. El Ayunta
miento abría de esta forma a las 
empresas la posibilidad de cola
borar en proyectos culturales 
más ambiciosos.

En provincia, como tema más 
destacado, sobresalía la crisis po
lítica que se suscitaba en el Ayun
tamiento de Huete por el sueldo 
de su alcalde Félix Bonilla. Dos 
concejales socialistas dimitían 
por ello, y comenzaba a hablarse 
de crisis en el Consistorio. El 
PSOE tuvo que mediar para que 
el problema no llegara a mayo
res.

Y por último, Cuenca recibía 
expectante a la Vuelta Ciclista a 
España. Faltaban muy pocas eta
pas para llegar a Madrid, y Cuen
ca vivió toda la emoción de este 
deporte, en especial en su tramo 
final por el Casco Antiguo. Al fi
nal la victoria fue para el italiano 
Simeoni, que llegó destacado a 
meta y anecdóticamente entró a 
pie. El mano a mano entre Ángel 
Casero y Oscar Sevilla fue espec
tacular, aunque en esta etapa por 
Cuenca la pugna de ambos que
dó en tablas.

En septiembre echaba a andar la fundación cultural "Ciudad de Cuenca" 
El Ayuntamiento abría así a las empresas la posibilidad de colaborar en 
proyectos culturales más ambiciosos.

Dos concejales socialistas en el Ayuntamiento de Huete dimitían a cau
sa del suelo del alcalde Félix Bonilla -en la imagen sobre estas líneas-, 
y comenzaba a hablarse de crisis.

EFE
La Vuelta Ciclista llegaba a Cuenca y levantaba una gran expectación. En 
la imagen. Casero y Sevilla durante la subida al Casco Antiguo. Todo un 
espectáculo.

C o m e r c i a l

A r d i d
T A L L E R  M E C Á N I C O

C E R R A J E »  
2 4  H

TODO EN FERRETERIA - PUERTAS BLINDADAS 
ESPECIALISTA EN TODO TIPO DE LLAVES 

CAJAS FUERTES

969 2279361 
969 232 650

C E R R A J E R O S  
2 4  H

Móvil: 687 970 300 
16003 CUENCA - Alvaro de Luna, 11

Reparación 
en ABS

- Alineación de ruedas
- Aire Acondicionado
- Servicio perfecto para 
su automóvil con BOSCH

c/. Rio Cabriel, bloque 17. TEL. 2 2  8 8  1 7 . CUENCA

ar - Restaurante

J&tucon be |3aco
(Cápectaltbabes bel hincón

D E S E A  B E L I Z  N A V I D A D  

A  S U S  C L I E N T E S  Y  A M I G O S

HURTADO DE MENDOZA 3 
TELF. 969 213 418 

16002 CUENCA

Cante be i&hiep a la JJtebra 

jOescabos a la á>al

- pim ientos bel ptquillo rellenos be 
bacalao

- vToiolc iílcrlm a
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O C T U B R E

Se anunciaba que la calle Carretería se iba a convertir en una vía peato
nal. Luis Esteban Cava, concejal del Ayuntamiento, aseguraba que la de
cisión estaba tomada.

La Comisión en Defensa del Ferrocarril avanza que habrá movilizaciones 
en defensa de la linea del trén por Cuenca, para que el Gobierno realice 
inversiones.

Un estudio realizado por la Escuela Universitaria de Trabajo Social da La línea del ferrocarril por Cuenca necesita inversiones cuanto antes,
como resultado que los conquense se inician en el alcohol a los 13 Así lo creen los ciudadanos de Cuenca y la Comisión en Defensa del Fe-
años. Un dato a preocupar. rrocarríl.

El proyecto de 
peatonalizarión de 
Carretería, 
adelante
EL DÍA
CUENCA
El mes de octubre nos traía co
mo noticia destacada el anuncio 
de que Carretería se va a con
vertir en una vía peatonal. Así lo 
anunciaba el concejal en el 
Ayuntamiento de Cuenca Luis 
Esteban Cava, que despejaba de 
esta forma las eludas acerca de 
este asunto afirmando que “la 
decisión está tomada” .

También fue noticia la proble
mática por la falta de inversión 
nes en la línea de ferrocarril por 
Cuenca. La Comisión en Defensa 
del Ferrocarril avanzaba que 
habrá movilizaciones en defensa 
de la línea, tras conocer que no 
estaba previsto invertir ni un du
ro en la línea Madrid-Cuenca. 
Los Presupuestos Generales del 
Estado así de claro lo reseña
ban.

El caso Gescartera, mientras 
tanto, seguía generando polémi
ca. En la delegación de Cuenca 
se producía el cese de un inspec
tor jefe, que inicialmente había 
sido apartado de su cargo. El 
origen estaba en una petición de 
información dei año 1993 sobre 
la empresa de Camacho.

Por último, reflejábamos los 
resultados del estudio que había 
realizado la Escuela Universita
ria de Trabajo Social, según el 
cual los conquenses se inician en 
el alcohol a los 13 años. Se 
apuntaba en dicho estudio, a 
modo significativo, que la edad 
de inicio sigue disminuyendo ca
da año. Datos que realmente nos 
deben preocupar.

c/ H e r m a n o s  V a l d é s ,  3 0  *  T e l f , ;  9 6 9

L E B R E R O
E L E C T R I C I D A D  E N  G E N E R A L

Les desea

F e l i z  N a v i d a d  y  V e n t u r o s o  A ñ o  N u e v o

A v d a .  C a s t i l l a - L a  M a n c h a ,  2 3 .  i
Te lf . :  9 6 9 /  2 2  0 7  2 7 .  C U E N C A

,.v— ---- ---

- 1 0 8 2 -

C

ristcile ria  w

e r  e ra

Ampliamos nuestro servicio para estar más 
cerca de V d . en Polígono Cuberg, junto a SEAT
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Colocan la primera 
piedra de la autovía, 
en su tramo Cuenca- 
Abia de la Obispalía
EL DÍA
CUENCA
El mes nos dejaba como hecho 
más destacado la colocación de 
la primera piedra de la futura 
autovía de Castilla-La Mancha 
en su tramo Cuenca-Abia de la 
Obispalía, que está previsto en
tre en servicio en un plazo de 
tres años. Benigno Blanco, Se
cretario de Estado de Infraes
tructuras, recuerda que la au
tovía de Castilla-La Mancha se
rá una realidad para el año 
2007.
Por otro lado, informábamos de 
la renuncia de Félix Bonilla co
mo alcalde de Huete, al no con
tar con el apoyo suficiente en su 
corporación como consecuencia 
del sueldo que cobraba, y que él 
consideraba que “estaba dentro 
de lo razonable”. Reconocía en 
este sentido que no terna el apo
yo de todo el equipo de gobier
no ni tampoco del partido.

En el asunto de la peatonali- 
zación de Carretería, en la capi
tal conquense, el Partido Popu
lar ofrecía una rueda de prensa 
para que el proyecto se acome
ta en una sola fase. Su temor es 
que el proyecto se quede a me
dias.

Destacado resultó también el 
cierre de un centro de salud en 
la localidad de Casasimarro por 
ia aparición de ratas muertas. 
Los trabajadores, denuncian an
te Sanidad lo que consideran un 
grave problema de salud públi
ca. El escándalo estaba servido, 
y conmocionó a la opinión pú
blica conquense.

El 22 de noviembre se colocaba la primera piedra de la autovía de Cas- El alcalde de Huete, Félix Bonilla, renunció a su cargo al no contar con
tilla-La Mancha, en su tramo Cuenca-Abia de la Obispalía, que está pre- el apoyo suficiente en su corporación como consecuencia del sueldo que
visto que entre en servido en un plazo de tres años. cobraba. En la imagen, la nueva alcaldesa. Gema Fuentes.

DS: CENTRO DE SA¡-13> DS CASASIMARRO. 
a ; DELEGACION' DF. SANIDAD. A  t>. M ARGARITA ABEL.

Las ffabajatóK# áe* Centre efe SaksJ «fe C&saswrutfro, exponen;
Q w  ¡se niegan s  trabajar ec este Ccnsnt de Salud mlenír» no se solucione un grave 
píoMona de Salud que consiste en la existencia de cientos de raías «sñantío en
e l falso techo d e  este -centro desde base aproximadamente «meo silos. Tras exponer ej 
twobíenra al Ayünfefnfeato de esta íecálkUd decide coloca? raticida, iras lo cual fencf«ijs 
ciento ce ratas muertas con « i  consiguiente hedor y pmfeíesja de Salud Pública 
(cofermedades trasrrritídaS por t&s picadura ¡fe pwí&a y »io«ieáyra de ratasj.

Casasimarro, a 14 de noviccifetede^OC5 i . . s a u o a " " " "  

L-—c u e w T""^]

En noviembre se desataba un escándalo en Casasimarro donde tuvo que El Partido Popular, en rueda de prensa, instaba a ia Corporación soda-
procederse al cierre de un centro de salud por ia aparición de ratas lista a que hiriera el proyecto de peatonalizarión de Carretería er¡ una
muertas. Los trabajadores denunciaren el hecho a través de un escrito. sola fase. En la imagen, un cuadro gráfico dei proyecto.
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Más de un millar de personas se manifestaron el pasado sábado dia 15 de diciembre por las calles de la capital conquense para reclamar inversio
nes en la línea de ferrocarril por Cuenca.

M.M.C.
Los vecinos de los municipios de la Serranía Baja de Cuenca se mostra 
ban indignados por la oleada dé robos que vienen sufriendo en las últi
mas semanas.

ARCHIVO
Según la Plataforma Pro-Estación de Motilla, esta localidad tendrá AVE. 
Así lo difundió a través de un comunicado. La satisfacción en el muni
cipio era general, aunque no se había confirmado oficialmente.

Un millar de 
conquenses 
reclaman mejoras 
para la línea del 
ferrocarril
EL DÍA
CUENCA
El pasado sábado 15 de diciem
bre más de un millar de con
quenses provenientes de toda la 
provincia participaban en la ma
nifestación convocada por la Co
misión en Defensa del Ferrocarril 
de Cuenca para reclamar mejo
ras e inversiones en la línea del 
ferrocarril Madrid-Cuenca-Va- 
lencia. Sólo así podrá evitarse el 
cierre de estaciones en nuestros 
pueblos. Pese al frío reinante - 
hasta ocho grados bajo cero- la 
convocatoria resultó un éxito a 
tenor de los asistentes a la mani
festación.

También fue noticia en diciem
bre la críspación que existe entre 
los vecinos de los pueblos de la 
Serranía Baja ante la ola de ro
bos que sacude la comarca desde 
hace un tiempo a esta parte. Días 
después de salir publicada la no
ticia, el subdelegado del Gobier
no en Cuenca, Manuel Horrillo, 
se entrevistó con los alcaldes de 
los municipios afectados, a los 
que lanzó un mensaje de tranqui
lidad. En cualquier caso, Horrillo 
asegura que el índice delincuen
cia en esta zona está por debajo 
de la media provincial.

Y por último, reseñamos la no
ticia difundida en un comunicado 
por la Plataforma Pro-Estación 
en Motilla, según la cual esta lo
calidad tendrá estación de AVE. 
Satisfacción generalizada en el 
municipio, aunque con reservas, 
al no haber confirmación oficial.

HIERROS - ESTRUCTURAS  
METÁLICAS - CARPINTERÍA METÁLICA 
CUBIERTAS DE NAVES INDUSTRIALES 
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Cosas que 
hacer en 
cuenca esta 
Navidad
EL Concurso de Belenes y la Cabalgata de reyes 

serán, como todos los años, los platos fuertes 

de la programación navideña
M.M. CASADO

Iluminación navideña en las calles más céntricas de la ciudad de Cuenca.

EL DÍA
CUENCA
El día 14 de Diciembre, se 
inauguraba com o todos los 
años, con gran espectación y 
presencia de público, el Belén 
Tradicional de la Plaza de la 
Hiapanidad. Un nacimiento 
sencillo, pero con todo el signi
ficado religioso y cristiano que 
desprende la Festividad a la 
que representa: la Navidad, o 
Natividad del niño Jesús.

Tambiém, ese mismo día, 
asistíamos al alumbrado ex
traordinario, que hasta que fi
nalicen las fiestas llenará de 
luz y color las calles más co 
merciales de nuestra ciudad.

Belén de la Diputación
El lunes, 17 de diciembre: 

más Belenes. Esta vez, el Pre
sidente de la Diputación, Luis 
Muelas, y otras autoridades 
del mundo de la política, se 
reunían junto con los inte
grantes de la Asociación de 
Belenistas de Cuenca, para dar 
la bienvenida a uno de los Be
lenes más trábajados, y más 
esperados por los conquenses:

el Belén que la Asociación ex
pone en el salón de Actos de la 
Diputación Provincial de Cuen
ca. Exposición que podremos 
ver hasta el próximo siete de 
enero, y que se compone de 
más de 700 figuras repartidas 
en varias escenas bíblicas a lo 
largo de los 115 metros cua
drados de los que dispone el ci
tado salón.

Festival de Villancicos
Al día siguiente, 18 de di

ciembre, a las siete y media de 
la tarde, comenzaba el Festival 
de Villancicos en el Teatro Au
ditorio. Este festival de la can
ción típica navideña está orga
nizado por el Ayuntamiento de 
Cuenca, en colaboración con 
Onda Cero.

Aprovechando dicho evento, 
se entregaron los premios y Di
plomas a los ganadores del 
Concurso de Belenes del año 
anterior.

Concurso de Belenes
Concurso de Belenes, cuya 

edición 2001, se inauguraba 
justamente un día después, el

19 de diciembre, y que, se 
mantendrá hasta el próximo 
seis de enero, cuando los Re
yes Magos visiten nuestros ho
gares.

Un año más, las modalida
des participantes serán: Cen
tros de Enseñanza, Entidades 
Benéfico - sociales, familiares 
y escaparates. Todos ellos se 
expondrán al público en el si
guiente horario: de seis de la 
tarde a nueve de la noche.

Cabalgata de Reyes
Pero sin duda, el día grande, 

sobre todo para los más pe
queños de la casa será el día 
cinco de enero. Fecha en la 
que se celebrará la esperada 
Cabalgata de Reyes, cuya sali
da tendrá lugar a las seis y me
dia de la tarde en el Recinto fe
rial de la Hípica.

La Cabalgata tendrá el si
guiente recorrido:

CJ Teniente Benítez, Avenida 
de los Reyes católicos, Avenida 
Castill-La Mancha, Hurtado de 
Mendoza, Cervantes, José Co- 
vo, Carretería, Plaza de la 
Constitución y Fray Luis de

ELECTRICA CONQUENSE
L e s  d e s e a  F E L I Z  N A V I D A D

recordamos nuestro teléfono del cliente que les atenderá las 24 horas del día
T e l é f o n o  d e l  C l i e n t e  

9 6 9  2 3  3 4  2 3
P A R A  R E S O L V E R L E S  C U A L Q U I E R  P R O B L E M A  E  
I N F O R M A R L E S  D E  T O D O  A Q U E L L O  Q U E  P R E C I S E N

P a r q u e  d e  S a r i  J u l i á n ,  6 .  1 6 0 0 1  C U E N C A  (E n tr a d a  p o r  c / S a n  E s t e b a n )
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León, para finalizar en la 
Plaza de España, junto al Go
bierno Civil.

El acto de recibimiento y 
adoración de Sus Majestades 
los Reyes de Oriente por todos 
los niños que lo deseen, tendrá 
lugar, en la citada Plaza de Es
paña, una vez finalizada la Ca
balgata.

Visita  de los Reyes Magos 
a los Centros Benéficos
El día seis de enero, los Re

yes de Oriente, tras dejar en 
todas las casas miles y miles de 
regalos, visitarán varios cen
tros benéficos y religiosos des
de primeras horas de la maña
na, para dar aliento y esperan
za a todos los que allí viven.a

Otras actividades
Desde el área de educación y 

Cultura de la Junta de Comuni
dades de Castilla- La Mancha, 
y en estrecha colaboración con 
la biblioteca pública de Cuen
ca, se ha desarrollado un inte
resante programa de activida
des para estas fiestas navide
ñas donde los máximos prota
gonistas son los libros y los ni
ños.

Las actividades comenzaron 
el día 17 de diciembre con la 
presentación oficial de la cam
paña y de la guía de lectura 
“La Navidad en los Cuentos” , y 
finalizará el día ocho de enero 
con la actuación de uno de los 
cuentacuentos más afamados 
de Castilla-La mancha, Estrella

• Hoy, día 20 a las 6 de la 
tarde, los adultos podrán asistir 
al taller de Lectura, "2001 Una 
Odisea en los Libros"

• Hasta el día 21 de 
diciembre, tendrá lugar en el 
C. C. Aguirre, una exposición 

Bibliográfica sobre la Navidad

• El marte ocho de enero a las 

siete de la tarde, Estrella' Ortiz, 
contará su cuento, "El Lugar 

Pensativo"

Ortiz Arroyo, quien deleitará a 
mayores y pequeños con uno 
de sus cuentos titulado El Lu
gar pensativo” .

Entre medias, más iniciati
vas, todas con un objetivo cla
ve: aprovechar las vacaciones 
de Navidad para conseguir que 
los niños se acerquen a la b i
blioteca y a los libros, y de esta 
forma, fomentar y afianzar el 
hábito de lectura en estas eda
des;

Durante los días de la cam -' 
paña, se ha habilitado una ex
posición bibliográfica sobre li
bros de temática navideña, que 
todo el mundo podrá llevarse a 
casa o consultar en la propia 
biblioteca. A  parte de cuentos 
com o “El Lobo que quería co
merse a Papá Noel” , “La Noche 
dec Reyes” , o “Andrea y el 
cuarto rey mago” , toman parte 
en esta exposición bibliográfi
ca otro tipo de libros que p o 
dríamos considerar más didác
ticos, en los que los más pe
queños de la casa podrán a 
prender a hacer con sus pro
pias manos los típicos adornos 
navideños, o a decorar su ár
bol de navidad.

Pero tal vez, lo más destaca
do sea el juego “El árbol de la 
Navidad” , orientado a todos 
aquellos asiduos lectores de la 
biblioteca publica cuya edad se 
encuentre entre los seis y nue
ve años. Un juego- concurso de 
animación a la lectura, que sin 
duda traerá muchas sopresas 
para todos.

^ -

^ I b
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S u e ñ a
d e s p i e r t o

en la M a ldad  de 2001 
paz v solidaridad.

Castilla-La ManchaV A S ay-:

EL DÍA
Carátula de presentación del concurso “Sueña Despierto".
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EL DIA
detalle de la carroza del portal de belén, en la Cabalgata del año pasado.

S u e ñ a  D e s p ie r t o
La Junta de Comunidades de 

Castilla-La Mancha, desde su 
Consejería de Sanidad y consu
mo, también ha organizado un 
concurso para los peques.

En esta ocasión, se trata, 
además, de despertar no sólo 
la imaginación de los partici
pantes, sino también, la solida
ridad de éstos.

El concurso se encuadra 
dentro de la Campaña que la 
Junta está desarrollando du
rante estas Navidades bajo el 
epígrafe de “Medita tu elección 
de compra”, que pretende cre
ar consumidores responsables, 
y potenciar a la vez, el comer
cio justo.

El concurso consiste en la 
lectura de un cuento, de Fabio- 
la Maqueda, lleno de esperan
za, donde el protagonista, Sa- 
mir, es un niño del tercer mun

do, muy pobre, pero con mu
cha imaginación: “Bajé los pel
daños de la escalera sin hacer 
ruido - igual que haces tú el 
día de reyes - y coloqué el ba
lón sobre mí pie descalzo: unos 
cuantos toques para entrenar
me y calcular el único tiro, que 
no podía fallar. Me alejé unos 
pasos: once, doce, trece y co 
giendo aire, me lancé a la ca
rrera golpeándolo con todas 
mis fuerzas, te juro, amigo, 
que la luna se puso pálida 
cuando al balón rebotó sobre 
su nariz de plata” .

Se trata de que los partici
pantes en el concurso, dibujen 
el pueblo de Samir, y, le escri
ban unas palabras, en las que 
le digan cómo le van a ayudar 
para que él y su familia salgan 
de la pobreza, y no tenga que 
jugar siempre, con un balón 
prestado, y sea posible que el

final del cuento se haga reali
dad: “Hoy el mundo es como 
aquel balón, pero ya es mío y 
puedo jugar en el patio de la 
escuela contigo, con mis ami
gos, hasta que las chimeneas 
bostezan de cansancio anun
ciando la hora de cenar” - 

Los trabajos podrán presen
tarse en los servicios provin
ciales de consumo.

Concierto de Año Nuevo
_ Como ya viene siendo habi

tual en estos últimos años, se 
celebrará en el Teatro Audito
rio de Cuenca, el día uno de 
enero, el célebre y cada vez 
más tradicional Concierto de 
Año Nuevo.

La conocidísima Marcha Ra- 
deszky abrirá y cerrará una 
programación de lujo, de la 
que sin duda disfrutará toda la 
familia.
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u Sábete, Sancho, que no es un hombre más que otro si no hace más que otro. 

rtodas estas borrascas que nos suceden son señales de que presto ha de serenar 

el tiempo y han de suceder bien las cosas: porque no es posible que el mal y

el bien sean durables... ̂
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N av id ad  p a ra  T odos.
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G A M A  RAV4: W l - i  1 8 125 CV  • W I - i  2 0 150 CV  • D4-D  2 0 116 CV

Arte moderno

Las mejores obras de arte son las que rom pen Garr “â

moldes, las que se adelantan a su tiem po y  cam bian nuestra form a de pensar. C o m o  el nuevo Toyota RAV4 D 4 -D : 

inyección directa, com m on-rail, 16 válvulas, tracción 4x4 permanente y  el m ás com pleto equipamiento. Sin duda, el

rAN0S-
ó 100.000 Km. -

TOYOTA

RAV4 D 4 -D  es una auténtica obra de arte que debería estar expuesta. Aunque, ¿hay alguien capaz de encerrarlo en un m useo?

www.toyota.es

Ven a probarlo  a:

RUTAUTO, SJLJ . S .C .  I  ■  \ / /  C o n c e s io n a r io  O f ic ia l  p a r a  C u e n c a  y  P ro v in c ia .
Avda. Cruz Roja, s/n - CU EN CA . Tfno: 9 6 9  2 4  1 2  1 3  - Fax: 9 6 9  2 4  1 2  0 9 . E-mail: rutauto@hotm ail.com
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NOCHEVIEJA LAS UVAS EN PESETAS Y EL CHOCOLATE EN EUROS

Los cotillones inaugurarán el euro
EL DÍA
CUENCA
Las discotecas, salas de fiesta y 
demás establecimientos que 
abran sus puertas en Noche- 
vieja no tendrán demasiados 
problemas a la hora de tener 
cambio en euros suficiente ya 
que, en la mayoría de las oca
siones, las entradas para las 
fiestas de fin de año se com 
pran con antelación.

Si bien no todos estos esta
blecimientos celebran cotillo
nes que se abonan previamen
te y en los que así lo hacen hay 
servicios, como el de guarda
rropa, que sí se pagan en ese 
momento, los responsables de 
estos locales de ocio se han 
mostrado más tranquilo al 
aclararse que el devolver el 
cambio en euros indepen
dientemente de la moneda que 
se use para pagar se trata de 
una recomendación, y no de 
una obligación, tal y com o al 
principio se creía.

Así las cosas, y según la opi
nión de la presidenta de la 
Asociación de Hostelería de 
Cuenca, Jennifer Morter, du
rante esa noche y en los esta
blecimientos que se abran sus 
puertas las primeras horas del 
día 1 de enero se funcionará 
fundamentalmente en pesetas.

ó t t t o H u m s
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NOCHEVIEJA LAS UVAS EN PESETAS Y EL CHOCOLATE EN EUROS

• Es posible que los primeros 

días haya "cuellos de botella" 
por La falta de familiarizarión

practica nm ('uros provocara 
la pórfliri-i de agilidad en la 
atención al chorno on unos mó- 
rnonlos oi> los que la alluencia 
do olií'nlos a o s i o s  lugares es

importante.
Ante esta situación y ante la 

posible lentitud que en algunos 
momentos pueda producirse, 
Jennifer Morter ha pedido a los 
clientes un poco de com pren
sión y que tengan paciencia en 
los primeros días del próximo 
año 2002.

Cambio necesario
Én cuanto a los establecimien
tos, no se ha hecho ninguna re
comendación sobre el cambio 
en euros que sería idóneo te
ner ya que, según explicó la 
responsable de la asociación 
hostelera, cada local tiene que 
hacer sus propios ^cálculos pa
ra saber el número de m one
das que necesita.

A nivel nacional, la Federa
ción Española de Hostelería y 
Restauración ha señalado que 
el volumen recomendado en 
euros es del 200 a 300 por 
ciento más al que se tiene ha
bitualmente en los estableci
mientos, aunque también de
pende de los clientes, ya que si 
pagan en euros, habrá más 
cambio.

En cualquier caso, lo que se 
recomienda a los empresarios 
del sector es mentalizarse lo 
antes posible sobre el uso de la 
nueva moneda y familiarizarse 
con ella para evitar que se ge
neren “cuellos de botella” en la 
actividad de los bares, lócale 
sen los que se registrará el ma
yor número de problemas.

les desea unas Felices Fiestas 
y un venturoso Afio 2002

c/. Fermín Caballero, 15 (esquina c/. Teruel). 
Telf. 969 214 094. Fax: 969 231 889

^Mtmmtmitttmmtmttt***********************************************************^*****************************************************************************************************

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,572, 20/12/2001.



28 E L  D I A - 2 0 0 1
20 DICIEMBRE Navidad 2001

COTILLONES GUÍA PARA PASAR LAS PRIMERAS HORAS DEL AÑO 2002

Cotillones para 
empezar con buen pie

EL DÍA
CUENCA
Una suculenta cena es una 
buena forma de terminar el 
año, y una asistir luego a una 
fiesta es también una excelen
te manera de estrenar año. 
Son numerosos y variados los 
cotillones y cenas que se ofre
cen en Cuenca, de tal manera 
que las personas de cualquier 
edad pueden encontrar su lu
gar idóneo para pasar la No
che vieja ya que los hay para 
todas las edades y para todos 
los gustos.

En general, lo que se ofrece 
en las fiestas de Nochevieja es 
barra libre para las horas pos
teriores a las doce campana
das y, en algunos casos, tam
bién se ofrece la posibilidad de 
cenar y tomar las uvas en el 
mismo sitio en el que se ofrece 
la fiesta. Además de las clási
cas bolsas con objetos de bro
mas como gorros, antifaces o 
matasuegras, los hay que rea
lizan sorteos o que ofrecen la 
posibilidad de tomar el choco

late cuando el sol empiece a 
asomar.

Una opción que tendrán los 
jóvenes para pasar la primera 
noche será en la fiesta que se 
ha organizado en el Club Se
rranía de Cuenca. Preparada 
por las mismas personas que 
venían celebrando su fiesta en 
el Hotel Alfonso. VIII, a ésta 
asistirán jóvenes de entre 20 y 
30 años y el precio será de
6.500 pesetas.

Con un aforo máximo para 
500 personas, la fiesta comen
zará a las doce y media de la 
noche y, además de barra libre 
con todas las marcas, habrá 
canapés para picar algo du
rante la noche, bolsas de coti
llón, ropero gratuito y, en 
cuanto a la música, los organi
zadores informan de que será 
del mismo tipo que la que nor
malmente se puede escuchar 
en las zonas de copas.

En total habrá catorce ca
mareros atendiendo cuatro ba
rras. Y, para los que decidan 
tomarse un descanso a mitad

de la noche, la planta baja es
tará habilitada para ese fin con 
meses y sillas.

Las entradas para la fiesta 
del Club Serranía de Cuenca 
tendrán que adquirirse con 
anterioridad al día 31 de di
ciembre.

Otros ambientes
Para los qué busquen algo más 
que beber y bailar, y prefieren 
un ambiente más selecto y 
tranquilo, el Restaurante Uli- 
ses ofrece un cotillón con un 
precio de 9.000 pesetas por 
persona para grupos de menos 
de nueve, y de 8.500 en el caso 
de que sea más numeroso el 
grupo.

Los responsables del restau
rante señalan que en Año Nue
vo no se realizará cena, lo que 
sí se ofrecerá para la fiesta de 
Reyes, sino sólo cotillón, que 
empezará a las doce de la no
che. Sin embargo, señalan que, 
en el caso de que se acerque 
alguien antes al restaurante, 
también tendrá la posibilidad

de tomarse allí las doce uvas 
de la suerte.

Una orquesta amenizará la 
velada, durante la cual algunos 
podrán recibir algún que otro 
regalo.

En cuanto a la edad de los 
que suelen asistir a las fiestas 
del Restaurante Ulises, ésta 
suele estar entre los 30 y 35 
años y desde la organización se 
ha informado de que para en
trar será preciso ir vestido co
rrectamente.

El aforo máximo para esta 
fiesta es de 200 personas y las 
entradas estarán a la venta 
hasta el día 29 ó 30 de noviem
bre.

Ambiente selecto
Para los que busquen algo 
más, tienen la posibilidad de 
acercarse hasta el Hotel Alfon
so VIII para pasar la primera 
noche del año.

En él sé ofrece la posibilidad 
de asistir a la cena de Noche- 
vieja, al cotillón que se cele
brará con posterioridad o a

ambas cosas. El precio de la 
cena será de 8.000 pesetas, el 
del cotillón de 7.000 y, en el ca
so de que se quiera participar 
en las dos celebraciones, el 
precio será de 14.00P pesetas, 
según han informado fuentes 
del Hotel Alfonso VIII de Cuen
ca.

En la cena, que comenzará a 
las nueve de la noche, podrán 
degustarse, entre otros, platos 
como salmón ahumado, tablas 
de ibéricos, mariscos, sorbetes 
de limón o nata con trufas co
mo postre. A las doce de la no
che comenzará el cotillón, en 
el que habrá regalos y sorteos, 
además de música durante to
da la noche.

El plazo para hacer las re 
servas será hasta el día 27 ó 28 
de diciembre, y el aforo será 
para entre 100 y 120 personas 
como máximo.

Éstas son sólo algunas de las 
posibilidades para celebrar el 
Año Nuevo pero, como ya se ha 
dicho, las posibilidades son in
finitas.

RGSE1649 - 3-11-89
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JUGUETES UNA GUÍA ELABORADA POR EL AIJU AYUDARÁ A LOS PADRES A ELEGIR LOS JUGUETES PARA SUS HIJOS

EL DÍA
CUENCA

Los Reyes Magos ya se acer
can. Todos los niños del mundo, 
los están esperando con los bra
zos abiertos. La mayoría de ellos, 
tal y com o manda la tradición, 
han escrito ya su carta.

¿Pero qué han pedido en ella?.
El año pasado, los Reyes de 

Oriente lo tuvieron un poco más 
fácil. Había un juguete que des
tacaba sobre todos los demás , 
un juguete estrella; el patinete.

Para el 2002 no hay ninguno 
que despierte la admiración, y, 
por tanto, la ambición de los más 
pequeños de la casa. Cualquier 
juguete que sirva para jugar es 
bueno para ellos...

¿Pero podemos estar seguros 
de que realmente todos los ju 
guetes son apropiados?.

Para resolver este pequeño 
problema la Junta de Comunida
des de Castilla-La Mancha ha 
distribuido, en los colegios de 
Cuenca, 2.000 Guías de Juegos y 
Juguetes, elaboradas por el Insti
tuto Tecnológico del Juguete AI
JU), un laboratorio, sin ánimo de 
lucro, cuya labor principal es po
tenciar ¡a investigación, la segu
ridad y la calidad en este sector.

Los 192 juguetes que apare
cen en la guía están ordenados 
por edades de menor a mayor. A 
su vez han sido clasificados en la 
cuatro tipologías de juego que 
establece el sistema ESAR (jue

gos de ejercicio, juegos simbóli
cos. juegos de ensamblaje, ju e
gos de reglas), mediante urí códi
go de colores y unos sencillos 
pictogramas que facilitan su in
terpretación.Cada juguete cons
ta de una ficha con sus datos, la 
edad recomendada, los aspectos 
pedagógicos que desarrolla, etc. 
Además, en cada juguete, se in
cluye un apartado llamado Áre
as LOGSE. En él se indican las 
áreas temáticas del sistema edu
cativo donde resultaría adecua
do utilizar el juguete como re
curso didáctico.

Al final de cada uno de ellos se 
incluyen también una serie de 
indicaciones expresadas me
diante símbolos, que nos infor

man sobre el precio aproximado 
de los juegos, de la posibilidad de 
que puedan ser utilizados en un 
hospital o en situaciones en las 
que el niño necesite permanecer 
en la cama durante un tiempo 
prolongado, o si son adecuados 
para niños con algún tipo e dis
capacidad, ya sea motora, auditi
va y visual.

Consejos para 
seleccionar juguetes

- tener en cuenta la edad y las 
capacidades del niño
- partir de las preferencias del 

niño y no de los gustos del adulto
- regalar juguetes variados que 

faciliten el desarrollo de todas las 
capacidades del niño

- repartir los regalos de juguetes 
durante todos los meses del año
- orientarse con las indicaciones 

pedagógicas y de edad qué se 
suelen incluir en los envases
- buscar y respetar las indicacio

nes de seguridad
- no hacer distinciones en cuan

to al sexo del destinatario
- intentar no favorecer la violen

cia ni la agresividad con los ju 
guetes regalados
- ser conscientes de que todos 

los juguetes pueden enseñar algo
- regalar juguetes en los que el 

protagonista sea el niño o la ni
ña, no el propio juguete

¡Y recuerde...juegue con ellos 
siempre que pueda. ¡Es impor
tante!

- M o b i l i a r io  y  s iller ía  d e  o f i c in a
- E s ta n te r ía s  y  m o b il ia r io  c o m e r c ia l
- D iv is io n e s  m e t á l ic a s

F in a n c ia c ió n  a  su m e d id a
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A m o r
En el 2002 el amor para tí va a 
ser como una montaña rusa. Du
rante los meses de invierno, ni si
quiera le prestarás atención. Pero, 
en primavera, las cosas cambia
rán...unos ojos harán latir tu co
razón, y te sumirán en una nube 
de sentimentalismo que no pasará 
hasta junio.
En verano, las cosas se tranquili- 

! zarán, pero el otoño te traerá 
unos celos casi psicóticos

A r i e s

2 1  m a r z o  -  2 0  a b r i l

| S a lu d
Cuidado con el estrés. Tu organismo 
lleva ya unos meses avisándote, y en
tras en el próximo año especialmente 
sensible en este terreno.
La primavera, recrudecerá tu estado 
de nervios, porque te traerá un exce
so de trabajo que tu salud no podrá 
resistir. Las zonas más sensibles se- 

j rán los intestinos y la piel. Irritacio- 
| nes y problemas de estómago, que se 
| calmarán con la caída de las hojas.
| Por estas fechas, deberías plantearte 

unas vacaciones de desintoxicación. 
Un balneario sería, desde luego, muy 
buena opción.
De todas formas, no te preocupes en 
exceso, porque eres en superviviente 
nato, y el 2002 no podrá contigo

D in e ro
Exceso de trabajo. Pero ésto 
tiene un lado muy positivo: los 
ingresos serán copiosos. 
Además te dará por reinvertir 
los beneficios obtenidos. Resis
te la tentación, porque los ex
perimentos financieros en este 
momento, se encuentran reñi
dos con la Diosa Fortuna. Aun
que, si te arriesgas, mejor en 

| primavera. Ni se te ocurra en 
i Otoño

T ra b a jo
Lo primero que debes hacer es organi- 
zarte, porque te espera un año de mu
cho, y buen trabajo, que no te pille por 
sorpresa.
Ten paciencia, que la vida está llena de 
equívocos que no conducen a nada. Así 
que en el terreno laboral, antes de arre
meter contra los compañeros, piensa...

T a u r o

a b r i l  -  2 1  m a y o

A m o r  ¡
Serás el centro de atención. Des
pertarás pasiones allá donde va
yas. Y todo porque te encuentras 
lleno de romanticismo, de deseo, y 
sientes la necesidad de demostrar
lo, impresionando al sexo opuesto. 
De todas maneras, aunque estarás 
arrebatador, no conseguirás este 
año una pareja estable. Serán 
amores intensos, pero cortos, in
cluso, algunos, demasiado cortos, j 
No te fíes. El exceso de confianza j 
puede traerte enemigos del otro j 
sexo

[T r a b a jo
Te sentirás amenazado en el terre
no laboral porque hasta este mo
mento, siempre lo habías tenido 
todo bajo control. Ahora las cosas 
cambian, y tu trabajo se cenverti- 
rá en un acontecimiento social 
donde es imprescindible la diplo
macia. ¡Suerte!

S a lu d
Fuertes frustraciones que terminarán 
por provocarte un estrés incontrola
ble. Querrás sobresalir en todos los 
terrenos y la salud se resentirá. To- 
mátelo con calma. Es imposible ser 
perfecto.
No te derrumbes ante estos senti
mientos de ansiedad, porque corres 
el riesgo de meterte en una depre- 

| sión de la que te costará salir airoso. 
Haz frente a esas frustraciones desde 
el primer momento, y verás como no 
todo es tan malo como lo pintan.
En Primavera y en verano, con la lle
gada del calor, verás las cosas con al
go más de perspectiva, pero no te 
confíes, porque, en el terreno de la 
salud, este no va a ser un buen año. 
La paciencia es el mejor aliado en es
tos casos

D in e ro
Altibajos. Así que aprovecha la buena racha que te vendrán a primeros de 
año. Si trabajas de comercial, tu magnetismo será irresistible, y ésto, reper- 

I cutirá en tus ingresos, la primavera y el verano, no serán buenas épocas, 
i Tenlo en cuenta

E x t i n t o r e s
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2 2  m a y o  -  2 2  j u n i o

Í V  i ' iA m o r
Si estás casado, conílindirás los deseos de protec
ción de tu pareja, con una brutal intromisión en tu 
yo íntimo. No te precipites. Sólo quieren cuidarte, así que, relájate, y déjate, 
si eres soltero, tu irresistible magnetismo atraerá a muchos. Sobre todo con la llegada de 
la primavera, durante los meses de mayo y abril, La buena racha seguirá hasta agosto. 
Serás la envidia de muchos, y el más oscuro deseo de muchos otros.
En otoño, te quedarás con las ganas de seguir provocando estragos en el sexo opuesto. 
No te irá mal, pero, desde luego, ya no será lo mismo. Tu magnetismo se mantiene.

D in e ro
Después de una año, no excesi
vamente bueno. El panorama 
parece que empieza a cambiar. 
Pero, poco a poco, así que con
trola la ansiedad.
De nuevo serán los meses pri
maverales los que marcarán 
para tí el momento álgido del 
año: mayo y junio. Con un poco 
de suerte, la racha se prolonga
rá también en julio.
Pero al igual que no te costará 
demasiado atraer el dinero, 
tampoco te costará nada, gas
tarlo. Deberías guardar para 
afrontar las malas rachas, que, 
sin duda, vendrán, aunque no 
este año.
Además, te podrás permitir el 
lujo de dar consejos financieros 
a familiares y amigos, porque 
vas a acertar de lleno, y más de 
uno te lo agradecerá con una 
pequeña recompensa

T ra b a jo
Estás en un momento en que tienes que 
demostrar de lo que eres capaz. Has de es
cuchar tu propia voz y tener iniciativa, por
que los astros están de tu parte. Ya sabe
mos que no será fácil, porque ahora, en tu 
trabajo, dependes de otros, que además 
siempre te han mirado con recelo, y no te 
darán demasiado margen de acción.
Los peores meses: octubre y noviembre

S a lu d
En la salud también será un año bueno. 
Tu optimismo y vitalidad estarán más 
acentuados que de costumbre, y ésto, 
repercutirá en tu salud de una forma 
muy positiva. De todas formas, ese mis
mo exceso de vitalidad, puede traerte 
pequeños problemillas de salud, sobre 
todo en lo relativo a músculos y huesos. 
Nos referimos a esguinces, tirones, etc., 
pequeñas cosas que, por otro lado, si 
no tienes cuidado podrán estropearte 
las vacaciones

C á n c e r

x  5 $  2 3  j u n i o  -  2 2  j u l i o

A m o r
Como el mar tras la tormenta. Así será el 
2002 para tí, en el terreno amoroso.
Si tienes pareja, la disfrutarás con calma. Sin 
peleas, sin malentendidos, con tranquilidad... 
Y si no la tienes. Estarás tan relajado que ni te 
preocupará. Ni siquiera te molestarás en en
contrar una. No te preocupes, porque tampo
co la vas a necesitar. Y no será por frita de 
ocasiones, quelas habrá, y algunas, induso, 
pueden llegar a ser interesantes.

D in e ro
Empezarás el año con buen pie. 
Enero y febrero te traerán algunos 
ingresos como caídos del délo, por
que no provendrán de tu esfuerzo 
personal.
La buena racha se prolongará hasta 
el otoño. Pero a partir de aquí, 
cuando las aguas vuelvan a su cau
ce, creerás que has sufrido un pa- 
rón porque te acostumbrarás muy 
rápido a tener constantemente dine
ro en tus bolsillos

T ra b a jo
El trabajo no te faltará este año. 
es más, puede que sustituya otros 
aspectos de tu vida que se presen
tan algo más flojos.
Te exigirá muchas responsabilida
des y esfuerzo, y, a cambio, te 
ofrecerá, también, grandes satis- 
facriones.
Sin embargo, te sentirás tan in
quieto que ni el éxito, ni las felid- 
tadones recibidas, te ayudarán a 
encontrar la calma.
Querrás más, y más...
Trabajarás sin descanso en un 
proyecto interesante en el que 
pondrás toda tu ilusión, porque lo 
intuirás muy fructífero. Y tendrás 
razón. El proyecto terminará por 
consolidarse, y los frutos supera
rán a los esperados.
Aprovecha, porque lo bueno no 
dura siempre, y tú, eso lo sabes 
muy bien

S a lu d
Es el momento de cuidarte, de no 
olvidar que también tu cuerpo nece
sita atenciones.
No descuides el descanso, ya sabe
mos que el trabajo te mantendrá 
ocupado, pero si tu cuerpo te pide 

más horas de sueño, tranquilidad y relax, no lo ignores, o te pasará factura.
Y es que, la tensión nerviosa te puede llevar a sufrir calambres o problemas 
de tipo digestivo, sobre todo durante los meses estivales.
Si no olvidas estos consejos, todo irá sobre ruedas

B A R  -  M E S O N
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L e o

2 3  j u l i o  -  2 3  a g o s t o

A m o r
El amor puede llegar a ser tu droga. Igual que 
te afecta positivamente dándote la vida, tam
bién te la arrebata a la menor ocasión. Este 
año, esta relación amor - odio va a marcar tu 
comportamiento en el terreno amoroso.
Si lo que deseas es encontrar; por fin, la esta
bilidad, olvídate. Éste no va a ser ese año. Te 
esperan muchos sobresaltos.
En los primeros meses discutirás mucho con 
tu pareja. Cuidado, porque otra persona pue
de cruzarse en tu camino

Dinero
Si no cultivas buenas relaciones entre 
tus compañeros de trabajo, despídete 
de obtener los beneficios económicos 
que persigues. Si por el contrario, ex
pones tus proyectos e iniciativas con 
claridad, y sin engaños, a tus compa
ñeros, tus buenas intenciones se verán 
recompensadas con irnos buenos in
gresos al final de mes, sobre todo en 
los primeros meses del año. En sep
tiembre, vigila los caprichos

S a lu d
Comienzas el año con una salud de hie
rro, pero la suerte en este terreno fe du
rará poco. En febrero, vas a notar un 
empeoramiento que tal vez afecte a tu vi
da sexual 
Apunta este consejo: procura no fumar 

mucho, porque las gramíneas, en primavera, y el humo del tabaco no serán muy bue
nos amigos. Mejor empezar a prevenir desde el uno de enero.
Bebe mucha agua, y como mucha fruta. Descansa lo suficiente y llegarás a septiembre 
completamente recuperado

Tra b a jo
Uno de los mayores retos para es
te año, es conseguir crear en tu 
trabajo un ambiente laboral pro
picio y tranquilo. De esto depende 
tu rendimiento y tu salud.
Si no lo logras, en marzo, alguien 
cercano a tí, se aprovechará de la 
situación y te pondrá alguna que 
otra zancadilla. No te asustes, 
porque lejos de ser negativo para 
tí, te dará una fortaleza increíble, 
con la que no contabas .antes, pa
ra afrontar el futuro con muchas 
más ganas.
El verano te traerá novedades in
teresantes. El otoño, por el con
trario, pasará totalmente inadver
tido.
en resumen, el éxito y el dinero te 
sonríe, provocando que vuelques 
tu atención a los asuntos de ne
gocios descuidando otros, igual 
de importantes como el amor

V i r g o

2 4  a g o s t o  -  2 3  s e p

A m o r
Es el momento. Si aún no te has decidido a salir 
en busca del amor verdadero, no lo dudes, este año 
Afrodita se ha puesto de tu lado. Encontrarás una persona que te llenará de satisfacción 
en todos los terrenos (también en el sexual), y construirás junto a ella un amor sólido, ro
mántico y apasionado.
Tanta felicidad te renovará, y te llenará de energía. Utilízala para tu provecho, porque te 
sentirás tan sexy y deseable, que harás que lo demás también lo creas.
En verano, las cosas se calmarán un poco. Época de reflexión calmada ante alguna que 
otra decepción, pero, tras los meses estivales, todo se arreglará, y volverás a sentirte eu
fórico en el terreno del amor

D in e ro
Te reirás de la cuesta de enero 
porque este año tendrás excelen
tes ganancias.
Ingresos extras en febrero y mar
zo, que te llegarán de alguna he
rencia lejana y olvidada, pero que, 
sin duda, agradecerás porque se
rá copiosa.
En primavera, habrá momentos 
de tensión. Incluso llegarás a pen
sar que se te ha escurrido la suer
te por entre los dedos, pero éste 
será un pensamiento fugaz y sin 
fundamento, porque no tendrás 
que esperar demasiado para que 
los ingresos extra vuelvan a caer
te encima.
No te obsesiones con ahorrar, y 
disfruta de lo que tienes, porque 
este año es un buen año para dar
se esos caprichos que llevas dese
ando desde hace tiempo, ya que 
no te faltará dinero

Tra b a jo
Empezarás muy fuerte, tu organización se
rá una baza importante para destacar en el 
trabajo ante unos superiores que empiezan 
a tomarte en cuenta. No te preocupes si ves 
que con la llegada de junio, las cosas, que 
iban tan bien encaminadas, dan un inespe
rado parón, porque el parón durará lo que 
tarden en marchitarse las flores, y septiem
bre te traerá la recompensa

S a lu d
Siempre has sido muy prudente con 
la salud. Te gusta mucho cuidarte y 
eso repercute positivamente en tu or
ganismo. ¿Por qué este año no pue
des hacerlo así?. Si te descuidas, 
pueden aparecer algunos incómodos 
problemillas, especialmente alguna 
alergia alimentaria, o quizá algún ac
cidente casero de poca importancia. 
El verano será tranquilo, lo que te 
dará tiempo para recargar energías y 
afrontar sin miedo, los meses inver
nales

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,572, 20/12/2001.



Horóscopo 2002 Navidad 2001 EL DIA-2001
20 DICIEMBRE

2 4  s e p  -  2 3  O c t

i ~ :
j A rn o r
| Eres un experto en el arte de la 

seducción. La combinación de los 
astros este año aumentarán tu 
sexto sentido en el amor, y traerás 
de cabeza a más de uno. 
Aprovéchate, pero Sin abusar, por
que tanta atracción puede conver
tirse en una pesadilla. Contrólalo 
antes de que sea demasiado tarde. 

| Además, si ya tienes pareja, pien- 
| sa más en ella. El magnetismo que 
I desprendes puede crearla insegu- 
j ridad y los celos no se harán espe- 
I rar

i T ra b a jo
Un buen año de trabajo, especial
mente si tienes un negocio propio 
o vas por libre.
Conocer gente, te traerá nuevos e 
interesantes proyectos. No lo de
saproveches, pues ahí puede que 
está la llave de tu éxito

S a lu d
Llevas ya un tiempo autoconvencién- 
dote de que deberías cuidarte más, 
hacer más ejercicio, mantener una 
dieta equilibrada, etc., pero con la 
llegada del 2002 todos estos buenos 
propósitos caerán en saco roto. Te 
verás tan lleno de salud, y tan vital, 
que pensarás que no es necesario 
cuidarse tanto, y harás muy mal, 
porque, aunque llegarás hecho un ro
ble a la primavera, a partir de estos 
meses, las cosas van a cambiar, y las 
alergias, resfriados y otras pequeñas 
molestias van a convertirse en tus 
peores enemigos. Esta racha baja, 
que alterará tu ritmo de vida, conti
nuará hasta el mes de agosto. Cuan
do Venus entre en tu signo, volverás 
a disfrutar de una energía envidiable

D in e ro
La intensa vida social que comienzas, va a repercutir negativamente en tu 
bolsillo, demasiados gastos, e ingresos paulatinos.
Invierte en abril, pero no se te ocurra hacerlo en meses posteriores

A m o r
Formaliza tu relación antes de no
viembre, porque si no lo haces, se 
te puede escapar un amor para to
da la vida.
Aunque tu nunca has tenido mie
do al compromiso y a la responsa
bilidad de una relación seria, pue
de que tu pareja sí. De tí depende 
que la ayudes a despejar esas du
das tontas que impiden que creeis 
ya un familia con todo lo que eso 
conlleva

D in e ro
Invertir en bolsa o realizar ope
raciones financieras no te van a 
traer los resultados positivos a 
los que estás acostumbrado, así 
que va siendo hora de que con
troles tus gastos y alojes un po
co ese ritmo de vida tan consu
mista que llevas.
Déjate aconsejar, que aunque 
no te lo creas, hay gente que 
sabe más que tú en este terreno

2 4  o c t  -  2 2  n o v

S a lu d
En el 2002, ni te faltará salud, ni te 
faltará energía.
Ésto te decidirá n invertir tus energí
as en algún deporte nuevo, que llevas 
tiempo deseando probar, pero que 
por algún motivo que no entiendes 
muy bien, no te habías terminado de 
decidir.
La primavera te traerá un disgusto 
en forma de esguince o fractura, se
guramente en las extremidades infe
riores,
pero eso no va a hacer que te rindas. 
Seguirás disfrutando de la naturaleza 
a pleno pulmón, y sentarás las bases ! 
para que, cuando llegue el otoño, las j 
enfermedades se olviden de tí. ¡
Es un buen año para afrontar las di- j 
ficultades, porque esta vitalidad con- ! 
seguirá que siempre veas el lado po- ¡ 
sitivo i

T ra b a jo
Inestabilidad es la palabra que define tu 
año en el terreno laboral. Incluso puede 
que te plantees la posibilidad, no sólo 
de cambiar e puesto de trabajo, sino de 
estudiar y dedicarte a otra profesión to
talmente -diferente. Por supuesto, ésta 
inquietud tuya creará tensiones en tu 
actual trabajo

CENTRO DE INVESTIGACIÓN, EXPERIMENTACIÓN, SERVICIOS DEL CHAMPIÑÓN
Quintanor del Rey 

Cuenca
m  r

AL SERVICIO DEL SECTOR DEL CHAMPIÑON
G e s t i o n a d o  p o r  e l  P a t r o n a t o  d e  P r o m o c i ó n  E c o n ó m i c a  y  T u r i s m o  d e  l a  E x c m a .

D i p u t a c i ó n  P r o v i n c i a l  d e  C u e n c a

Mediante convenio entre:
- CONSEJERÍA DE AGRICULTURA Y MEDIO AMBIENTE
- DIPUTACION PROVINCIAL DE CUENCA
- RECOMSA, S.C.L. En representación del Sector

2ÉP

DIPUTACIÓN PROVINCIAL DE CUENCA

■bmb te CmaMate de
Castilla-La Mancha

Consejería de Agricultura 
y  Medio Ambiente

f É  RECOMSA
Sociedad Cooperativa Uhitada

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,572, 20/12/2001.



3 6
EL DIA -2001
20 DICIEMBRE N a v i d a d  2 0 0 1

S a g i t a r i o

2 3  n o v  -  2 2  d i c

| A m o r
| Saturno puede arreglar tu vida en 
¡ el amor para siempre o estropear- 
i lo definitivamente. No te pongas 
| nervioso, porque no dependerá de 

ti. Si las cosas salen bien, tu rela
ción se afianzará y terminarás ce
lebrando una boda. Si no logras 
sortear los baches, la ruptura será 
el resultado.
Si no tienes pareja estable, no te 
molestes en buscarla porque este 
año no es el propicio. Sí habrá, 
por el contrario, muchos escarce
os amorosos, sobre todo, en agos
to 

j
1___________________________________

T ra b a jo
Mejor en compañía. Si trabajas 
por tu cuenta, no hay buenas 
perspectivas para los negocios, así 
que ten cuidado con lo que em
prendes.
Es hora de poner en práctica tu 
amabilidad y diplomacia, y buscar 
posibles socios afines

S a lu d
Este año vas a tener suerte en lo re
lativo a la salud. Estarás como un ro
ble, y desbordarás vitalidad por to-' 
dos los poros. Esa vitalidad, en forma 
de un optimismo desbordante, se 
contagiará a las personas de tu en
torno quienes verán en ti un referen
te a quien seguir.
Ten cuidado, no obstante, cuando lle
gue la primavera, porque los proble
mas de alergias, y sobre todo, peque
ñas indigestiones pueden terminar 
con tu buen estado de salud.
El verano también puede robarte al
go de esa vitalidad con la que empe
zarás el año, pero será algo pasajero, 
enseguida volverás a recuperar la 
energía que te llenará de creatividad 
y luz propia

i D in e ro
; Contrólate en los primeros meses del año porque gastarás mucho, y además 
I en caprichos irreversibles. En marzo tu sentido común terminará con esta 
| racha de compras compulsivas e invertirás el dinero en cosas más provecho

sas

A m o r
La fidelidad siempre ha sido una 
de las características de tu signo. 
Este año, te pondrán a prueba jus
to antes de comenzar la primave
ra. Si estás casado, resistirás es
toicamente, aunque te costará mu
cho. Si eres soltero, esa persona 

| logrará romper tu estabilidad, y te 
hará suspirar como nunca nadie 

j antes lo había hecho. Ríndete,
; aunque ten presente que la aven- 
! tura, no durará mucho

: D in e ro
¡ Las preocupaciones de cómo 

llegar a fin de mes que has es
tado viviendo durante el pasa
do año, van a acabarse nada 
más empezar el 2002. Entras 
con buen pie, económicamente 
hablando, y lo mejor, es que es
ta buena racha se mantendrá 
todo el año. Más ingresos de los 
que esperabas en un primer 
momento, serán los que te de- 

I cidan a abandonar el ahorro

C a p r i c o r n i o

2 3  d i c  -  2 0  e n e r o

S a lu d
Ya sabemos que te cuidas, y mucho. 
Sigue así porque el ejercicio y la bue
na alimentación son tus mejores alia
dos a la hora de hacerle frente a ios 
fríos del invierno.
El verano te traerá tranquilidad, y 
esta calma repercutirá positivamente 
en tu organismo. Aprovecha para re
novar energías, y acumular fuerzas 
por si acaso las necesitas más ade
lante.
Estás pletórico, y eso, se notará en el 
ambiente. Además el positivismo te 
ayudará a vencer el exceso de traba
jo  y las preocupaciones laborales que 
te provocarán, no obstante pequeñas 
molestias de nervios e indigestiones, 
que no podrás evitar.
Ojo con lo que comes.

i

L

T ra b a jo
Este año tienes asegurado un buen tra
bajo, y una buena remuneración.
El único problema a un año lleno de 
buenas noticias serás tú mismo. Tus 
miedos impedirán que te arriesgues, y 
eso te pasará factura. Despreocúpate,

| porque hasta que acabe el año todo se- 
i rán éxitos

L a  fuerza de superación diaria 
unida a la profesionalidad 
hacen una empresa solida 
desde sus cimientos
P o r esto jesús cañas apuesta 
por los AH D AM IO S EU R O P EO S  
que son la garantía en C A LID A D  
y S EG U R ID A D  del futuro 
y que ya están en Cuenca

¡i IN V ER T IM O i  EN  / E G U R ID A D  !!

M O N T A J E S  Y  A L Q U I L E R

A L M A C E N  Y  O F I C I N A  

C /  R e a l ,  3

1 6 1 9 1  N O H A L E S  ( C u e n c a )  

T e l. y  F a x .  9 6 9  1 4 0  0 2 5  

M ó v i l  6 9 6  4 4 4  3 3 5  

e - m a i l :  a n d a m i o s j c @ t e r r a . e s

A
-* fe* . .0) • ;S;i

F . 7 Y 'J
• .' K U E1/ 0 .

i *
: l í ! ! i:

;

Pedro
de los Santos 

Góinex
Instalador Oficial:

Paseo d e l F e r ro c a r r i l ,  n° 9 -  b a jo  
1 6 0 0 4  C U E N C A  

T f n o :  9 6 9  2 2  4 8  69  
F a x : 9 6 9  2 2  4 9  61
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A c u a r i o

2 1  e n e r o  - 1 9  f e b

S a lu d
Vas a derrochar tanta energía en el amor 
y en el trabajo, que este exceso de activi
dad tan tremendo, repercutirá, lo quieras 
o no, en tu estado de salud.

Ojo con las dietas. Es verdad que has comido en exceso durante los primeros meses del 
año, y que la llegada del verano es un buen momento para remediarlo, pero las dietas 
salvajes y poco equilibradas no son buenas para ningún organismo, y menos para el tu
yo, que puede reaccionar con problemas de piel: dermatitis, eczemas, etc.

D in e ro
Es el momento de invertir, para 
recoger. Tu frenética actividad la
boral y social, sobre todo en la 
primera mitad del año, te va a exi
gir muchos gastos, pero has de te
ner presente que son gastos inevi
tables, aunque no den los frutos 
esperados
Antes del verano, te organizarás 
mejor, y crearás un sistema admi
nistrativo que te permitirá afron-

A m o r
Esa persona que tienes a tu lado es tu media 
naranja. No lo dudes.
Sabes que estás enamorado, y mucho, y eres 
correspondido. Pero esto, que aparentemente 
parece tan idílico, puede traer problemas a la 
larga, si rehuyes el compromiso.
Renuncia a cierta cota de libertad, para amar 
y ser amado de verdad. No te arrepentirás.
El 2002, compensará con creces los últimos 
años de sequía

T ra b a jo
Demasiadas responsabilidades. Su
darás tinta, porque además este ex
ceso de responsabilidad te llega en 
un momento de cambios importan
tes en tu vida interior; y te costará 
controlarlo todo.
Pero no desesperes. Ya sabes que el 
esfuerzo y la perseverancia termi
nan trayendo buenos frutos, y los 
tuyos llegarán por los meses de 
marzo y abril. En esta época pon
drás los cimientos de un futuro pro
fesional muy sólido y prometedor, 
que en otoño se verá fuertemente 
consolidado.
No dejes que entonces, el triunfo se 
te suba a la cabeza y sigue a tu rit
mo. Nunca te ha importado traba
jar duro y bien, así que, si ahora te 
salen las cosas bien, aprovéchalo 
pero no se lo restriegues a los que 
no tienen tanta suerte. No es bueno 
crearse enemigos

P i s c i s

2 0  f e b  -  2 0  m a r z o

A m o r
Tus relaciones en el terreno amoroso y social van 
a ser muy beneficiosas. Incluso, si para entonces no 
lo has hecho, terminarás por establecer vínculos y echar raíces.
En marzo la situación pegará un vuelco de 180 grados. La armonía familiar se tambale
ará., pero pasarás la prueba con notable alto, no tanto por ti, que eres un poco orgulloso 
y cabezota, ano por tu pareja que tiene mucha paciencia y te quiere mucho. Se manten
drá a tu lado, apoyándote, en todo momento.
Si no tienes pareja, puede que encuentres a tu alma gemela, esa persona con quien 
compartir tu vida y tu futuro. Junto a ella, aprenderás a disfrutar de las pequeñas co
sas

D in e ro
En el aspecto económico tu año se 
divide claramente en dos períodos. 
Los primeros seis meses, serás un 
comprador y un caprichoso convul
sivo. Tu bolsillo se resentirá y te va a 
costar recuperarte, porque, tampo
co te va a ser fácil obtener ingresos 
de cuantía importante.

I En los últimos seis meses del 2002, 
í contarás con los consejos y el apoyo 

financiero de una persona que te 
sacará de la quiebra a la que te diri
ges sin remisión. Junto a ella reor
ganizarás tu economía familiar y 
personal, y sentarás las bases para 
afrontar los gastos con más pruden
cia y serenidad.
No desesperes porque nada es real
mente tan negro, como lo pintan, si 
aprendes a ser sensato y responsa
ble, que ya es hora

T ra b a jo
El año empieza con varias opciones para ele
gir Seguramente la que termines eligiendo 
será la más rutinaria y la más monótona, pe
ro también la que más dinero te traerá. Como 
será un año en el que necesites mucho dine
ro, la bueno remuneración será el principal 
aliciente.
A partir de agosto tu carrera será imparable,

S a lu d
Los problemas de dinero se traducirán en 
un estrés constante que terminarán con tu 
sistema nervioso, y con tu aparato digesti
vo. Ten cuidado, que no está el homo para 
bollos. Llevas ya bastante tiempo forzando 
tu organismo, y esto puede traerte nefas
tas consecuencias.
Procura alimentarte bien, de manera equi
librada, para que las horas bajas no te 
traigan, además, una depresión incorpo
rada. A partir de agosto, te encontrarás 
mucho mejor

Mirar la nueva r . ropa y ver un solo mercado. Con una red de transporte capaz de responder como si de un solo país se tratara. 
Mirar a las empresas que piensan en rriafijTta Ver que ya piden nuevas soluciones logísticas con un avanzado servicio, de envíos. Y 
dárselas.
Mirar la nueva economía. Y ver que d transporte y la distribución serán aún más imprescindibles. ¿De qué sirve hablar del comercio 
por internet» sin un transporte perfeccionado?
Así son las razones que nos han llevado a Guipuzcoana a integramos en Deutsche Post World Net» entrando a formar parte de la 
innovadora red de transporte y distribución de Europa: £<m> Eŝ resa.
Los resultados ya están en marcha.

Polígono Industrial La Cerrajera, Vial 1 
Tel.: 969  2 3 2  786 • Fax: 969 2 2 6  535  
CUENCA
www.gulpuzcoana.com

EURO EX PRE SS
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M U J E R  DEDICATE A LG O  DE TIEM PO  A  71 MISMA

EXIJA LA MA_____ __ A¡$&A

W E N T *
PERFILES, PUERTAS Y VENTANAS
« PQLiURETANC macizo WENT
* Compacto indeformable
* Totalmente estable - 30 hasta - 120''
* Producto sin corrosión posible
* Tocos los colores y totalmente estables
«No atrae el polvo (sin carga eiectroestática )
* Producto ecológico
* Sin mantenimiento
* Solución para toda ia vida

INSTALE: ¡ CALIDAD, ECONOMIA Y PRESTIGIO W E N T B i  SUS VENTANAS !

( M f o  H  ©DO®

ppífopiaas ¡i alnninis, s.i.

Juan Carlos Navarro Navarro 
Pol. La Cerrajera, ns 26 
TeiUFax: 969 23 1981 

16004 CUENCA

¡P o n t e  G u a p a !
L id ia  R ivera
CUENCA

Empieza la cuenta atrás para 
esa gran ocasión, como es la ce
lebración de las fiestas Navide
ñas, en la que quieres estar res
plandeciente. En las páginas que 
siguen, encontrarás consejos y 
trucos para que la puesta a pun
to del cuerpo, cara y pelo se con
viertan en un auténtico placer. 
Te proponemos, además, la for
ma más fácil de maquillarte y los 
últimos perfumes que puedes re
galar. Sigue nuestros pasos...

H id ra ta c ió n
Con una crema a base de vita

minas. Aunque debería hacerse 
durante todo el año, los días pre
vios a la celebración de la Fies
tas es imprescindible para que la 
piel aparezca flexible y fresca. 
Escondidas bajo jerseys y me
dias muchas pieles aparecen ás
peras y descamadas. Insiste en 
las zonas rugosas, codos y rodi
llas. Además de hidratar, mu
chas cremas corporales cotra- 
rrestan la pérdida de elasticidad 
de los tejidos con ingredientes 
que dan firmeza a la piel y ade
más contienen el perfume de tu 
fragancia preferida: "Fluide

M Á R M O L E S  A L O N S O
EL M Á R M O L  ES BELLEZA, C A U D A D  Y  D U R A C IÓ N "

S u m i n i s t r o s  e  i n s t a l a c i ó n  d e  

m á r m o l e s  y  q r a n i t o s  

I n s t a l a m o s  e n c i m e r a s  d e  

c o c i n a  y  b a ñ o  

-  E s c a l e r a s  

-  C h i m e n e a s  

-  S u e l o s

¡¡  S i q u i e r e  C A L I D A D , n o  s e  c o n f o r m e  c o n  c u a l q u i e r  c o s a  I! 

P R O Y E C T O S  Y  E J E C U C I Ó N  D E  O B R A S  e n  M A R M O L  Y  G R A N I T O

T E L É F O N O  y  F A X  9 6 9  2 2 7  7 1 3  
P o l í g .  I n d u s t r ia l  " L o s  P a l o n e a r e s " ,  p a r c e l a  6  -  n e 6  - C U E N C A  

• E -m a i l :  m . a l o n s o @ c t v . e s
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U n  escote b ie n cu idado  es im p re s c in d ib le  en estas fie s ta s .

Scintillant pour le Corps" de 
Montana Blu, con finas partícu
las nacaradas. Si te quieres dar 
un capricho, "Atomizador ex
clusivo Intuition o Pleasures" 
son recargables y para llevar en 
el bolso.

Prepara e l escote
La piel del cuello es muy fina y 

carece prácticamente de glán
dulas sebáceas. Si no quieres 
utilizar un producto específico, 
extiende por el cuello y hasta el 
nacimiento de los senos, la mis
ma crema que usas para la ca
ra. El pecho: su único sostén 
natural es la piel que lo recu
bre, así que de su firmeza de
pende el que los senos aparez
can tersos o caídos. Nunca apli
ques un chorro de agua caliente 
directamente en el pecho. El ca
lor es el principal enemigo de la 
tenacidad cutánea. Prueba la 
leche "Reafirmante para el 
Busto" de Clarins.

M anicura para te n e r unas

m a n o s pe rfe ctas
- Exfolíalas con tu crema 

de manos habitual, mezclada 
con un poco de azúcar. Extiende, 
masajea y aclara.

- No te las laves con agua 
caliente, hazlo con fría y un ja 
bón de ph neutro como los que 
tiene "The Body Shop". Después 
ponte un poco de crema, tenia 
siempre en el lavabo.

- Por ultimo ocúpate de las 
uñas. Córtalas rectas y límatelas 
desde los extremos hacia el cen
tro, con una lima de cartón para 
darles forma.

E l  r itu a l d e l b añ o
Reserva un poco de tiempo só

lo para ti, para encerrarte en el 
cuarto de baño y comenzar el 
programa de belleza que te lle
vará a estar, esa noche, resplan
deciente.

- Limpieza y exfoliación. 
Para tener una piel lisa y suave 
tenemos que eliminar los restos 
de suciedad, sobre todo gasa y 
las células muertas. En la du
cha, con la piel húmeda, frota

G A B I N E T E  D E  E S T U D I O S  M E D I O A M B I E N T A L E S  & A J L

PUNES TÉCNICOS DE CAZA 
MEDICIONES Y PARTICIONES (GPS) 

TRATAMIENTOS SELVÍC0LASY REP0BUCI0NES
C /. JULIO  LARRAÑAGA, 2  - T e lf . y Fax: 9 6 9  2 3  17  3 7  - 1 6 0 0 4  CUENCA
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M U J E R  DEDICATE A LG O  DE TIEM P O  A  T I MISMA

todas las impurezas. No lo dejes 
para el último día porque puede 
producirse enrojecimiento. "Re- 
activ’R Gel Exfoliant" de Gatine- 
au, exfolia e hidrata a la vez.

- Geles y jabones. El agua 
no debe estar a más de 35 gra
dos C y no debemos permanecer 
en ella más de 15 minutos. Para 
las pieles secas, los mejores son 
los nutritivos con vitamina E, 
aloe vera, y cáñamo. Si quieres 
perfumarte no te pierdas los 
abetos navideños de "Jean Paul 
Gaultier, Clássique".

- Las sales de baño colore
an y perfuman el agua, y las 
eferverscentes, en forma de boli
tas, con aromas herbales y fru
tales, son más estimulantes.

La  m e jo r cara
Actualmente las fórmulas de 

los cosméticos de color incorpo
ran sustancias antioxidantes, hi
dratantes, nutritivas y correcto
ras para que el maquillaje con
tribuya al tratamiento de la piel 
en lugar de agredirla. Asimismo, 
utilizan la luz para iluminar la 
piel y para crear un efecto de 
tersura y juventud. Los fondos 
de maquillaje utilizan pigmentos 
que reflejan la luz en diversas 
direcciones y al eliminar esas 
zonas oscuras ocultan las imper
fecciones. Además, algunos pig
mentos alteran el color de la luz 
reflejada, cosa que disimula ro
jeces y tonos azulados de la oje
ras. Las manchas oscuras, cica
trices y pequeñas líneas de ex
presión pueden disimularse con 
correctores que "cubren" las im
perfecciones bajo una capa 
gruesa o usan estos pigmentos 
ópticos en concentraciones ma
yores. El maquillaje de base de
be ser lo más parecido posible al 
tono de piel de quien lo usa. Pa
ca Almenara, maquilladora ofi
cial de Max Factor España, dice 
que el maquillaje "hay que pro
barlo siempre antes y aplicarlo 
en todo el rostro, incluido el cue
llo, párpados y boca". Esto evita
rá el efecto careta y ayudará a fi
jar las sombra de ojos y lápiz de 
labios. Para extenderlo, lo mejor 
es usar una esponja para maqui
llar bien zonas difíciles, como la 
nariz y la barbilla. Una forma de 
unificar la tez antes de aplicar el

fondo de maquillaje es usar un 
producto tipo "Blanc Universel” 
de Chanel, cuyos pigmentos ilu
minan el rostro y corrigen im
perfecciones. Para Dominique 
Moncourtois, maquillador de 
Chanel, para las noches, aconse
ja "Blanc Universel" con esponja 
y, sobre él, polvos sueltos con 
brocha. "Equalizer" de Estée 
Lauder, pertenece a la nueva ge
neración de maquillajes inteli
gentes, ya que se adapta a las 
condiciones de todas las pieles, 
en cada momento: reduce los 
brillos, mantiene los niveles de 
hidratación óptimos, equilibra el 
color y las defensas de la piel, 
además de tener factor de pro
tección 10, lo que le hace apto 
para utilizar en los días solea
dos.

No utilizar demasiado el color 
negro, pues a partir de cierta 
edad, enmarcar los ojos en ne
gro envejece. Otro truco es apli
car fijador de labios antes de la 
barra para alisar las pequeñas 
arrugas y después delinear con 
un lápiz, realizando pequeños 
toques. Una vez enmarcados, di- 
fuminar con pincel y después 
aplicar el "rouge" de labios: to
nos oscuros favorecen los labios 
gruesos y claros para los más fi
nos. La barra labial de Kanebo 
"Treatment Lip Colour" previe
ne y trata los labios secos y 
agrietados y evita la deshidrata- 
ción, gracias a la esencia de le
che que lleva en su composición, 
al mismo tiempo incrementa la 
renovación celular (sake glucó
sido).

P A S O  A  P A S O

■ L A  H I D R A T A C I Ó N
Durante todo el año

Además de hidratar, 
muchas cemas 
corporales contrarestan 
la pérdida de elasticidad

■ P R E P A R A R  E L  E S C O T E
No lo pases por alto

El único sostén natural 
de los senos es la piel. 
Por eso es tan 
importante cuidarla

■ U Ñ A S  P E R F E C T A S
Largas o cortas

El agua caliente es el 
peor enemigo de las 
uñas. Lávalas con agua 
fría y  utiliza cremas

■ U N  B A Ñ O  R E L A J A N T E
Imprescindible

"El agua no debe estar a 
más de 35 grados C, y  no 
debemos permanecer en 
ella más de 15 minutos

■ L A  M E J O R  C A R A
No te pases

No u tiliza r demasiado 
el color negro porque 
a partir de cierta 
edad, envejece

EL OÍA

E l  b a ñ o  es im p re s c in d ib le  para re
la ja r los m ú s cu lo s . Q u é d a te  hasta 
q u e  se t e  e m p ie z e n  a a rru g a r los 
d e d o s , no m ás.
L o  id e a l es q u e  e l agua n o  e sté  ni 
f r ía  n i c a lie n te , pero ta m b ié n  d e 
p e n d e  de lo q u e  a t i  te  g u s te . 
U t il iz a r  crem a h id ra ta n te  después 
d e l b a ñ o  ha de ser o b lig a to rio

e x t r a n s a
.a

F O R J A D O S  D E  C A L I D A D , S .A .

-  E s t r u c t u r a s  d e  

h o r m i g ó n

-  V i g a s  y  v i g u e t a s  ^  -  H o r m i g o n e s
p r e t e n s a d a s  -  M o r t e r o s
-  P l a c a s  d e  -  A r i d o s

r e c u b r i m i e n t o  d e  -  E x c a v a c i o n e s
c u b i e r t a s  -  A l q u i l e r  d e

c o n t e n e d o r e s
A n t o n io  M a u ra , 1 - 1 °  Izq.

Tlf. O fic . 9 6 9  2 2 1  9 4 8 .  Fax: 9 6 9  2 2 8  6 2 0  
Tlf. Fábr. 9 6 9  2 2 7  3 1 9  - 9 6 9  2 2 6  1 5 5  
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Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,572, 20/12/2001.



40 EL DIA-2001
20 DICIEMBRE Navidad 2001

E S E N C IA S  E L  PER FUM E SE H A  CONVERTIDO EN "AD ORNO " IM PR ES C IND IB LE

Aromas
que

arrebatan
L id ia  R ivera
CUENCA

Los perfumes suelen ser la 
puerta de entrada del hombre 
en la cosmética. El perfume es 
una mezcla de aceites aromáti
cos diluida en alcohol, pura 
química capaz de desatar emo
ciones, una reacción psíquica y 
física y aún no suficientemente 
estudiada. Algunas fragancias 
evocan sensaciones, y los per
fumistas utilizan estos resortes 
para transmitir ideas com o la 
sensualidad, la libertad, la 
energía o la calma. Las esen
cias afectan a la fibra sensible 
de forma más contundente que 
los sonidos o las imágenes.

Las próximas Navidades po
drás regalar fragancias de 
rompe y rasga: el ámbar lácti
co, una calurosa nota aromáti
ca que se mezcla con la piel, le 
da calidad y carácter. "Le Feu 
d’Issey Miyake. Este año, el ro
jo  pasión está de moda: el rojo

exquisito y generoso, apasiona
do y vuluptuoso, sensual... Por 
eso se ha convertido en nombre 
y símbolo de la nueva fragancia 
"Rouge de Hermés" "Madness 
de Chopard", sensuales y feme
ninos. "Alfred Dunhill Desire 
for a Woman", un perfume 
oriental en el que destacan las 
notas de rosa, cedro, sándalo y 
mirra, " Deep Reed" de Hugo 
Boss, sofisticado, enérgico, sen
sual. "Coco Mademoisille de 
Chanel, un clásico oriental. 
''Rush 2 de Gucci, fragancia vi
va y translúcida con notas de 
salidas frescas y verdes y un 
fondo de madera y musgo.

Para los hombres, en cambio, 
predominan las fragancias azu
les: "Latitude Longitude", "Blu 
pour homme" de Bulgari, "Pi 
(3,14,16) de Givenchy", "Pre- 
sence de Mont Blanc", "Dkny, 
la fragancia para hombre" de 
Donna Karan, o "Aquaman de 
Rochas".

•  EL perfume es una mezcla de 
aceites aromáticos diluida en 
alcohol, pura química capaz 
de desatar emociones

•  Las esencias afectan a las 
fibras sensibles de forma más 
contundente que los sonidos o 
las imágenes

•  A  través de los perfumes y 
las esencias los hombres 
entran en el mundo de la 
cosmética

R .H L 2 0 0 1  "  S i L b presenta
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Buen , a través de la red
P a v o  R e l l e n o
P o r  J o s é  A n to n io  preparación:

Enjuaga el pavo por dentro 
y déjalo escurrir. Sazónalo 
por dentro y por fuera.

Refriega el vino con la mano por dentro y por fuera.
Repítelo cada poco. Mientras, prepara el relleno friendo el 
pan, saca y rocía con el Jerez.
Fríe la cebolla hasta que esté dorada y mezcla con el pan.
Rehoga un poco el chorizo y el jamón y añade a la mezcla del 
pan.
Pica los huevos en pedazos pequeños y añade junto con las 
aceitunas a la mezcla de pan.
Rellena el pavo y cóselo.
Por la parte del cuello también se rellena (para dar buena forma) y se cose cerrándolo con la piel del 
cuello.
Se pone en una pavera.
Se rocía con el aceite y se pone a fuego un poco fuerte para ir dorándolo poco a poco.
Si puedes le das la vuelta, para que no se pegue la pechuga ponle un poco de papel de aluminio. 
Cuando esté dorado se pone derecho (con la pechuga hacia arriba) se pica una cebolla mediana y se 
pone en el aceite.
Cuando pase 1/2 h. más o menos se pasa por la minipimer el ajo, el perejil y un poquito de vino.
Lo trituras y le añades el resto del vino.
Echa esta mezcla por encima del pavo.
Si está muy dorado tápalo con papel de aluminio, pero déjalo un poco abierto para que no se cueza. 
Se va rociando de vez en cuando con el jugo. Déjalo 1 /2 hora por cada 1 /2 kilo.
Cuando esté hecho pásalo a una bandeja de servir.
Pasa la salsa por un colador y cuando esté fría quítale un poco de grasa.
Puedes inyectarle un poco de mantequilla a la pechuga para que quede mas jugosa.

Ingredientes:
1 pavo de 9 kg. pedirle al car
nicero que ps quite el cuello 
pero que deje la piel y que 
también os deje la tripa
2 tazas de aceite (500 mi.)
1 taza cognac o Jerez viejo 
(para bañar el pavo)
2 tazas de vino para aliño 
Sal
Sal de ajo 
Pimienta
1 cebolla mediana 
1 cabeza de ajos 
Para el relleno:
1/2 barra de pan de la víspera 
cortada en cuadritos 
1 cebolla mediana picada 
1 o 2 chorizos cantimpalo cor
tado en cuadros 
Un buen trozo de jamón se
rrano, 250 gr. (cortado en cua
dros)
1 lata de aceitunas (no relle
nas) cortadas.
4 huevos duros 
1/2 taza Jerez

____

CENTRO DE RECONOCIMIENTO

S A N F E R N A N D O
D r u  M a Á n g e l e s D i o z A m m z  

Para todos los permisos de conducir, licencias de armas y  Seguridad privada
¡■¡¡¡I*

C /  S a l v i a ,  1 -  B a j o .  ( J u n t o  a  E s t a c i ó n  d e  A u t o b u s e s )  T f n o .  9 6 9  2 1  1 1  4 2  -  C U E N C A

Ü8

B u e n o s
C o n s e j o s

MUE Y  VBtA ÍA CAOBAS DE NUESTROS
ACABADOS.

C  MIR£ BIEN Y  VERA NUESTROS ADORNOS 
EN LATON' ?U N S m O S  ©míCTAM ENTS 
SOBRE El HIERRO FORJADO,
Í A  UN ICA G A R A N T IA  0£  POR V IGA.

m ír e  b ie n  r  v e r a  l a  d if e r e n c ia , 
RECHACE IMITACIONES, SIEMPRE LO 
A G R A M C I8 A.

MIRE BIEN Y SI NO, PREGUNTE 
A  UN BUEN PROFESIONAL:

TALLER 

LA

CERRAJERA

oínotna"

• P u e rta s  d e  en tra d a  a  p o r ta le s  d e  F orja y  L a tón
•  C errajería y  Forja
• C ierres en rro lla b le s y  e x te n s ib le
•  A u to m a tism o s  e n  g e n e ra l

P O L IG O N O  IN D U S T R IA L  L A  C ER R AJER A . P A R C E L A  13 TELE. 969 23 4 0  37 16003 C U E N C A
asase lililí
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E L  B U E N  Y A N T A R  A  T R A V É S  D E  L A  R E D  PARA EM PEZAR

S o p a  d e  A l m e n d r a
P o r  T e r e s a  M a rín

Preparación:
Se cuece la leche con la cáscara de 

| limón y la barrita de canela. Cuando 
ha cocido un rato se disuelve la pas- 

í ta de almendra
En una fuente se coloca el pan los pi
ñones y las almendras fileteadas. Se 
espolvorea con azúcar y con canela 
en polvo y se echa por encima la le
che con la pasta ya disuelta. Si espe- 

I sa mucho al enfriar se le puede aña
dir algo de leche.

ingredientes:
Medio litro de leche 
Un paquete de pasta de al
mendra, que se vende en 
todos los mercados 
Una cáscara de limón 
Una barrita de canela 
100 g de piñones 
100 g de almendras tosta
das y fileteadas 
10 rebanadas muy finas de 
pan de barra, previamente 
tostadas 
canela en polvo

Pan tocrator

A c e i t e  
a Oliva
V ir g e n  

E x t r a

N a t u r a l m e n t e  b u e n o

lorem ipsum dolor sit amst, 
consectetur adíspcing ellt sed diam 
nonnumy eiusmod tempor ut labore et 
dolore magna aligue eral voluptat. -

Ut enim at mínimum veniamí quis 
nostrud exercltatls ullam susdpít iaboris 
nisi ut aliquit ex ea commodo 
coraequit.

Alta h a r r ia
cooperativa

Extramuros, s/n 
18813 Valdeüíiyas 
Teiítax: S6S 31 70 07

Ingredientes:
1 gallina o pollo de 2 Kg.
11/2 taza de mayonesa
2 tazas de papas cocidas en cuadritos
1 taza de zanahoria cruda rallada 

; 1/2 taza de celery picadito
1/2 taza de vainitas cocidas y picaditas
2 pepinillos encurtidos picaditos 
1/2 taza de aceitunas
2 huevos duros picaditos 
1 edita, de sal
1 manzana picadita con su cascara 
1/2 taza de petit pois 
1/2 taza de nueces picaditas (opcional) 
1 lechuga

i Preparación:
Hierve la gallina hasta que este blanda.
Enfria y desmenusa

|¡! Luego, junto a la mayonesa mezcla con los de- 
i mas ingredientes y sirve bien fría sobre las ho- 
¡ jas de lechuga.

P a n  d e  J a m ó n
P o r  J a v ie r  P é r e z

ingredientes:
1 taza de agua tibia 
4 edas. de leche en polvo
2 odas, de azúcar
3 editas, de sal 
3 cdas.de levadura 
2 huevos
1/2 taza de margarina 
1 Kg.de harina 
Para ei relleno:
1/2 Kg.de jamón 
1 1/2 taza de aceitunas sin se
milla
1 taza de pasitas
2 odas, de margarina

minutos y déja
lo cecer en un envase engrasado 1 hora. 
Extiende con un rodillo la masa en el mesón 
enharinado.
Se engrasa de margarina y se coloca el jamón, 
las aceitunas y las pasas para luego enrollarlo, 

i Pones en una bandeja y dejalo tapado 1 hora.
Engrásalo con yema de huevos y hornea por' 

| 35 minutos a 350 grados.

! Prepara- 
* ción:
' En el agua tibia 

coloca el azú
car y la levadu
ra hasta que 

| esponje. Colo
ca en un me
són la harina 
haciendo un 
hueco y agre
gando los de
mas ingredien
tes.
Amasa por diez
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E L  B U E N  Y A N T A R  A  T R A V E S  D E  L A  R E D  P A R A  E M P E Z A R

E n s a l a d a  d e  L a n g o s t i n o s  
y  S a l m ó n
P o r  G a to  D u m a s

Ingredientes:
150 g de lechuga morada 
150 g de lechuga crespa 
150gderúcuia 
150 g de espinacas 
400 g de salmón rosado 
16 langostinos medianos 
crudos
2 cdas. de aceite de oliva
Para la salsa:
50 g de manteca 
eneldo
sal y pimienta negra 
y 2 cdas. de mostaza Dijón 
Para la vinagreta
50 cc de aceto balsámico 
sal y pimienta negra 
100 cc de aceite de maíz 
2 cdas. de aceite de oliva 
1 puñado de semillas de 
amapolas.

C r e m a  d e  N é c o r a s

Preparación:
Lavar perfectamente las hojas de las verduras y 
dejar escurrir. Reservar. Despinar y quitar la piel al 
salmón. Limpiar y pelar los langostinos dejándoles 
¡a cola Reservar en la heladera. Para preparar la
salsa, picar la hierbas finamente. Derretir la manteca en una sartén, sobre fuego ba
jo, teniendo la precaución de no quemarla. Agregar las hierbas picadas, mezclar y 
por último sazonar a gusto. Reservar. En un bol, mezclar bien el aceto balsámico 
junto con la sal, pimienta y el aceite de maíz, el aceite de oliva, la mostaza y las se
millas de amapolas. Calentar una sartén con aceite de oliva. Cocinar el salmón y los 
langostinos a fuego fuerte por pocos minutos. Salpimentar y bajar el fuego para ter
minar su cocción. El punto de cocción debe ser rosa fuerte en el centro. Mezclar las 
hojas verdes con la vinagreta. Colocar las hojas sobre el plato dándoles volumen. 
Sobre ellas, apoyar las rebanadas de salmón y los langostinos. Finalmente, 
salsear con la manteca de hierbas.

Preparación:
Cocer el pescado 
con la mitad de 
las verduras debi
damente lavadas 
y peladas en litro 
y medio de agua, 
con el perejil. Sa
zonar.
Poner las nécoras 
lavadas cubiertas 
de agua salada 
fría con el resto 
de las verduras, a 
cocer un cuarto

Ingredientes:
1 kilo de nécoras
1/2 kilo de cabracho en 
trozos
1/4 kilo de merluza
2 zanahorias
1 manojo de perejil
2 dientes de ajo
1 cebolla gorda
2 tomates rojos 
1/2 copa de coñac
1/2 de vino blanco seco 
4 yemas de huevo 
100 grs de mantequilla 
unas hebras de azafrán 
sal

de hora.
Se sacan, se reserva el agua y se saca la car
ne de las nécoras. Verter el agua en el caldo 
del pescado.
Machacar los caparazones en el mortero, po
nerlos en un chino, aplastar y verter el caldo 
que sueltan en el caldo del pescado.
Se cuela el caldo de pescado, se añade el co
ñac y el vino, se sala y se agrega la carne de 
las nécoras y del pescado, más las zanahorias 
y se tritura todo en la batidora.
Batir las yemas y agregarlas en la crema de 
mantequilla. Dar un hervor y servir muy calien
te. ■ ■ .
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E L  B U E N  Y A N T A R  A  T R A V É S  D E  L A  R E D  PARA C O N T IN U A R

C o r d e r o  N a v i d e ñ o  e n  m a r c o  d e  
H o j a l d r e  y  v e r d u r a s  c r o c a n t e s
P o r  G a to  D u m a s

Preparación:
i Limpiar las costillas y dejarles 

las puntas del hueso limpias.
Rociar con aceite de oliva y 
reservar en la heladera. Lim- 

! piar las hojas de menta y picar 
la mitad. En una cacerolita, 
agregar el vinagre, el azúcar y 
las hojas de menta. Reducir a 
la mitad a fuego bajo y reser
var. Cortar tres marcos de ma
sa de semihojaldre de la for
ma que desee, teniendo en 
cuenta que deben ser iguales.
Pintar con manteca derretida 
cada uno y superponerlos.
Colocar este marco sobre una 
placa enmantecada y cocinar
lo a fuego medio por 25 minutos. Previamente pintar con yema 
de huevo y pinchar la masa para que no se infle demasiado. Ra
llar el queso Gruyere y mezclar con la menta picada. Cortar las 
verduras en láminas de 1/2 cm de espesor. Calentar una parrilla 
con aceite de oliva. Cuando esté bien caliente grillar las verdu
ras. Salpimentar. Mientras tanto, sellar las costillitas sobre una 

; sartén bien caliente y terminar su cocción a fuego lento. Salpi
mentar. Colocar sobre una placa de horno, cubrir con el queso y 
la menta y gratinar en horno. Servir 3 costillas por plato conteni
das en el marco de semihojaldre acompañado por las verdu
ras grilladas.

Ingredientes:
12 costillas de cordero
2 puñados de hojas de 
menta
3 cdas. de aceite de oliva 
200 cc de vinagre de vinto 
tinto
4 cdas. de azúcar 
sal y pimienta negra 
150 g de queso Gruyere 
2 tapas semihojaldre
2 zucchini
2 tomates sin semillas y sin 
piel
2 berenjenas 
2 ajíes amarillos 
2 champiñones.

P i e r n a  d e  C e r d o  a  
l a  C e r v e z a
P o r  R o s y  G a rc ía

Ingredientes:
1 pierna de cerdo de 5o 6 

Preparación: kgs. sin hueso
Se licúan las especias, hier- 3 cervezas de 355ml. c/u 
bas de olor, ajo, vinagre y 1 litro de coca cola 
consomé, con esto se baña 1 1/2 cucharadas de conso
la pierna y se deja marinar mé de pollo en polvo 
(reposar) un día antes. Se 4dientes de ajo 
pone en una charola, se ba- 1/4 taza de vinagre 
ña con la cerveza, la coca 5 clavos de olor 
cola, la fécula y con lo que 5 pimientas 
se marinó. Se hornea duran- 1 taza de azúcar moscaba- 
te 4 horas tapada con alumi- do 
nio, se está bañando cada 1 puñado de hierbasde olor 
30 minutos; ya lista (cocida) 1 cu^arada de fécula de 
se destapa, se espolvorea el maíz 
azúcar moscabado y se deja 
dorar. Fría se rebana y se 
sirve caliente con una pasta.

C a n e l o n e s  d e  
B r a n d a d a
P o r T o m á s

Ingredientes:
18 Placas de canelones 
900g. De bacalao remoja
do
2 vasos de leche 
1 vaso de aceite 
1 hoja de laurel 
1 diente de ajo 
perejil, sal y pimienta

Preparación:
Echar el perejil, el diente c 
ajo y el laurel en una olla 
con agua fría.
Llevar casi a ebullición, escalfar el bacalao y dejar reposar 
15 minutos.
Escurrir y desmenuzar, quitando la piel y las espinas.
Poner el bacalao en una cazuela de barro con 1/2 vaso de 
aceite caliente, a fuego mínimo y remover constantemente 
con una cuchara de madera.

P a n a d e r í a

La Golondrina
H e r m a n o s  M a r t í n e z  S á n c h e z

Ramón y Caja!, 39 - Tel. 969 224 657
Avd. Castilla-La Mancha, 5 - Tel. 969 214 255
C U E N C A

La Muralla, 3 
Tel. 969 381 020 
HUETE (Cuenca)
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P o l l o  r e l l e n o  
c o n  s a l s a  d e  
m e l o c o t ó n

Preparación:
Lave el pollo y condimén
telo con el ajo, tomillo, sal, 
pimienta y salsa inglesa al 
gusto, luego agregue el vi
no para que agarre un de
licioso sabor y déjelo en la 
nevera durante un día pa
ra que se macere.
Cocine el cochino y píque- 
lo en trozos pequeños y 
revuelva junto al diablito, 
las aceitunas, alcaparras, 
la zanahoria rallada y los 
duraznos picaditos en tro- 
citos, mezcle muy bien 
junto a las dos copas de 
vino. Con esta mezcla re
llene el pollo ai día si
guiente y polvorée con el pan rallado.

Ingredientes:
1 pollo entero 
condimentos: ajo en polvo, 
tomillo, sal, pimienta y salsa 
inglesa 
al gusto
vino blanco o tinto 
ingredientes para 
el relleno:
1/2 kg. de cochino 
1 lata grande de diablito 
1 taza de pan rallado 
8 aceitunas 
8 alcaparras
1 zanahoria cruda rallada 
3 melocotones grandes
2 copas de vinos 
Ingredientes para 
el sofrito:
1 cebolla rallada 
1 pimentón rallado
3 dientes de ajo picaditos
1 cucharada de mantequilla
4 melocotones grandesAparte sofría la cebolla rallada en ía mantequilla con el pimentón, el ajo picado y los melocoto

nes triturados, cocine durante cinco a diez minutos y colóquelo por encima del pollo.
Precaliente el horno a 250 grados y meta el pollo, cocine durante 45 minutos. A mitad del cocimiento, bañe el pollo con la salsa 
que se ha formado y déjelo dorar.

* L o s á n

Grupo Losán demuestra día a día

ser uno de los principales motores de

crecimiento de la economía en nuestra comunidad.

■  j í

j u n t o s
Esta realidad se reconoce en el progreso de 

las personas y los pueblos que trabajan y 

avanzan junto a nosotros.

Plantas de Producción en: Soria. Curtís (A Coruña), Cuenca,
Pedro Muñes (Ciudad Reai) y Vii ¡arranca de! Penedés (Barcelona).
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EL BUEN YANTAR A TRAVÉS DE LA RED COCINA LIG H T

¡ P a v o  A s a d o  a  l a s  h i e r b a s  c o n  s a l s a

Ingredientes:

Preparación:
Precalentar el horno a 160 -C 
(325 -F, suave a moderado)
Mezclar el caldo con el jugo de li
món, el tomillo, la albahaca, la sal 
y la pimienta.
Sobre una bandeja para horno 
colocar una rejilla y sobre ella el 
pavo con la pechuga hacia arriba, 
de manera que el pavo no toque 
el fondo de la fuente. Pincelarlo 
completamente con la mezcla de 
caldo
insertar un termómetro de cocina en la parte de la pechuga, donde haya 
mayor grosor de carne, procurando que no toque el hueso.
Asar el pollo durante 4 a 4 y 1/2 horas hasta que el termómetro marque 
80 -C (180eF) pincelando con el caldo frecuentemente 
Una vez cocido el pavo, retirar y descartar el líquido que haya caído en la 
asadera. Sin lavarla, colocar allí el caldo restante mezclado la harina y sal 
a gusto (utilizar un batidor pequeñito o un tenedor para evitar que se for
men grumos). Colocar la fuente sobre la hornalla (fogón) y calentar, re
moviendo hasta que espese.
Retirar, colocar en una salsera y servir sobre la carne de pavo cortada en 
rebanadas.

1 Pavo de 6 Kilos 
1 1/3 taza de caldo de pollo
1 cucharada de tomillo seco picado
3 cucharada de limón
2 cucharada de albahaca fresca 
sal y pimienta
Salsa:

4 taza de caldo de pollo 
6 cucharada de harina 
sal

\V-
p  ;

'S|

«''' £ o

S  ai O a:
UJ o

VOLVO

S60D5

V O L V O
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TURISMOS CUENCA
POL. IND. “LOS PALANCARES”. PARCELA 2.

969 23 38 78. 
CUENCA.
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www.graficascuenca.com
¡mprenta@graficascuenca.com papeteria@graficascuenca.com

GRAFICAS
C U E N C A

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,572, 20/12/2001.



Navidad 2001 EL DIA-2001 / Q
20 DICIEMBRE

E l  B U E N  Y A N T A R  A  T R A V É S  D E  L A  R E D  Y  DE PO S TR E...

R o s c ó n  d e  R e y e s
P o r  G a to  D u m a s

Preparación:

ingredientes:
1/2 Kg. de harina 
Frutas escarchadas 
40 gr. de levadura de pa
nadería
100 gr.de azúcar 
150 cc. de leche entera 
1 copita de ron añejo 
3 huevos
1 copita de agua de aza
har
120 gr.de mantequilla 
Ralladuras de naranja y li
món
10gr.de sal
1 Figurita de loza o metal 
resistente ai calor 
como sorpresa

Amasa la mitad de la harina con la levadura y 100
cc. de leche tibia hasta hacer una bola, luego le haces unos cortes en la parte su
perior, la tapas con un paño y la dejas reposar unos 90 minutos en un lugar cálido y 
sin corrientes.
Bate los huevos con la mantequilla derretida, incorpora poco a poco la sal, el azú
car, el ron, el resto de la leche, el agua de azahar las ralladuras de frutas, unir ¡a ha
rina restante y amásala durante un buen rato para que quede homogénea.
Añade ahora la masa que habías dejado reposo y trabájalo todo enérgicamente 
hasta conseguir una masa fina y elástica.
Haz nuevamente una bola, colócala en un recipiente y tápala de nuevo con un pa
ño. Ahora deberá repetir el reposo durante unas tres horas hasta que doble su ta
maño.
Engrasa una bandeja de horno.
Toma la pasta, amásala ligeramente y dale forma de corona primero haciendo un 
rollo y luego juntando las puntas, colócala sobre la bandeja. Tápala con un paño y 
déjala subir otras dos horas.
Pinta con huevo batido, adorna con las frutas escarchadas, introduce la sorpresa 
envuelta en un trocito de papel de aluminio e introdúcelo en ef horno precalentado 
a temperatura media-fuerte durante unos 40 minutos. En caso de que se dore muy 
rápidamente, cúbrelo con una hoja de aluminio hasta que termine la cocción. 
NOTAS:
Es muy importante que no le de el aire en ningún momento del proceso de fer
mentación.

i

P o l v o r o n e s

Preparación:
Primero enciende 
el horno a una 
temperatura mo
derada de 3502, 
para que se vaya 
calentando y pre
para una lámina 
de papel de alu
minio sin engra
sar sobre una 
bandeja para el 
horno.
En un cuenco, ablanda la manteca y la mante
quilla con una cuchara grande, cuando este 
como una pasta le añades el azúcar y el ex
tracto de almendras y lo mezclas bien.
Añade la harina de trigo y mézclalo justo hasta 
que haya unido, pero no mezcles más para evi
tar que quede homogéneo.
Ahora con una cuchara coges pequeñas racio
nes y con la mano le das forma de bolitas, lue
go las vas colocando sobre la lámina de alumi
nio y las aplastas un poco para que queden co
mo pequeños pastelitos. Si quieres puedes de
corarlos con un trocito de guinda o de cereza 
cherrie.
Introduce el molde al horno alrededor de 20 a 
25 minutos o hasta dorar.

ingredientes:
1/2 taza de mantequilla 
(1/4 libra)
1/2 taza de manteca ve
getal (1/4 libra), fría 
1/2 taza de azúcar
1 cucharadita de extrac
to de almendras
2 1/4 tazas de harina de 
trigo
5 guindas o cerezas 
cherries (opcional)
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E L  B U E N  Y A N T A R  A  T R A V É S  D E  L A  R E D  Y  DE P O S TR E...

Pastel Navideño

Precaliente el horno a 1502 F. Mientras esto ocurre, 
engrase un molde para panqué de 33x11x6 centí
metros. Fórrelo con papel encerado y vuelva a en
grasar.
En un recipiente amplio ponga la fruta picada, las 
pasitas, las nueces y el coco. Cierna por encima la 
harina con la sal, los polvos de hornear y las espe
cias. Con las manos, frote ligeramente las frutas 
con la harina para cubrirlas.
Aparte, bata la mantequilla con el azúcar hasta que 
esté cremosa; añada uno a uno los huevos sin de
jar de batir; agregue la miel de maíz y luego el jugo 
de naranja. Vierta la mezcla sobre las frutas, la ha
rina y mezcle hasta que se integren.

Ingredientes:
1400 gramos de fruta con
fitada picada 
(pina, naranja, limón, aci
trón)
1 taza de pasitas blancas 
125 gramos.de nueces pi
cadas
75 gramos de coco rayado 
125 gramos de almendras 
peladas y picadas 
3 tazas de harina 
1/2 cucharadita de sal
3 cucharaditas de polvo de 
hornear
1/2 cucharadita de canela 
molida
1 pizca de clavo molido 
100 gramos de mantequi
lla
3/4 de taza de azúcar
4 huevos
1/4 de taza de miel de ma
íz sabor a vainilla 
1/2 taza de jugo de naran
ja1 taza de ron 
cubierta:
1/4 de taza de miel de ma- 
ple
100 gramos de nueces en
teras
cerezas rojas y verdes

R o s q u i l l a s  d e  N a v i d a d

Ingredientes:
1 paquete de masa de 
galleticas refrigerada
2 tazas de maní molido 
2 o 3 gotas de color ve
getal verde
1 contenedor (16 onzas) 
crema de vainilla 
cristales de azúcar verde 
canela en ramas

Preparación:
Precaliente el 
horno hasta 350- 
divida la masa de 
galleticas a Ja mi
tad. Mantenga 
unas de las mita
des refrigeradas, 
hasta que la ne
cesite.
Estire la masa so
bre una superficie plana y haga un rectángulo 
de 1/8 pulgada de espesor. Proceda a cortar 
las galleticas en forma de rosquillas. Repita la 
preparación con el resto de la masa que habí
amos apartado.
Coloque las galleticas sobre una rejilla engra
sada, separadas entre sí por dos pulgadas. 
Hornée de 7 a 9 minutos hasta que el borde de 
las mismas esté ligeramente dorado.
Retire las galleticas de la rejilla y déjelas en
friar. Ponga el maní molido en una bolsa de 
conservar alimentos, añada el color, cierre la 
bolsa y agítela hasta que se colorée el maní. 
Entonces cubra las galletas con la crema de 
vainilla y decore con el maní, los cristales de 
azúcar verde o la canela en ramas.
Se obtienen aproximadamente 2 docenas de 
galleticas.

■y
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S o u f l é  f r í o  d e  l i m ó n M o u s s e  d e  t u r r ó n

i Preparación: i
En un cazo pon la mantequilla a derretir (con cuidado de que no cueza), añádele el 
zumo y la ralladura de limón, después el azúcar y al final los huevos batidos como 
para tortilla
Pon el cazo al baño maría en agua caliente para terminar de hacer la crema. Dale 
vueltas constantemente con una cuchara de madera durante 15 minutos para que 
la crema se espese.
Séparala del fuego y vierte la crema en un cacaharro de cristal o porcelana para 
quese enfríe.
Mientras corta unas tiras anchas de cartulina y mételas en unos moldes redondos 
individuales de forma que sobresalgan unos 5 centímetros del molde.
Cuando la crema esté completamente fría mézclala con la nata montada y luego 
rellena con esta mezcla los molde individuales.
Mételos en el congelador hasta que cuaje (1 hora, aproximadamente)
En el momento de servir retira la banda de cartulina y decora con unas tiras de piel 
de limón o unas rodajitas finas de limón.

Preparación: i
Partir el turrón en trozos y pasarlo por la batí- ; 
dora con las yemas hasta obtener una crema 
muy fina.
Añadir la nata, mezclar bien e incorporar las 
claras montadas a punto de nieve.
Repartirlo en copas y dejarlas en el refigerador 
hasta el momento de servirlas.
Consigue una mejor presentación decorando 
cada copa con algunos trocitos de fruta escar
chada de colores o algún tipo de fruto seco (al
mendras, avellanas, etc.) picado. Una copa de 
vino dulce aumentará el placer de la degusta
ción.

i:

m »
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Ingredientes:
45 grs. de mantequilla 
el zumo de 3 limones 
la ralladura de un limón 
250 grs. de azúcar 
3 huevos
1/2 kilo de nata montada 
una cartulina

\  t Ingredientes:
**i 1 tableta de tu

rrón de Jijona 
3 huevos 
250 grs. de nata 
montada
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E L  B U E N  Y A N T A R  A  T R A V É S  D E  L A  R E D  LOS PONCHES

P o n c h e  d e  C h a m p á n

i Preparación:
; Mezcle los cuadritos de pina y el azúcar. Aparte 

mezcle las fresas con el kiwi y las ciruelas bien pi
cadas, y en un recipiente grande con agua coloque 
todas las frutas y ponga a congelar.

; Tome el vino blanco y una con la champaña, el ju
go de limón y el agua, mezclando bien.
En un recipiente ancho, coloque primero las frutas

j congeladas y luego el líquido. Y ya está listo para
i servir.
km

Ingredientes:
6 tazas de agua helada 
fresas frescas 
rebanadas de kiwi 
mitades de cirruelas
1 piña fresca cortada en 
cuadritos
2 1/2 tazas de azúcar
1 1/3 tazas de jugo de li
món
1 botella de champaña he
lada
1 botella de vino blanco 
helado
1 litro de agua

P o n c h e  C r e m a

Preparación:
Ralle la concha 
de los limones y 
separe 15 yemas 
o amarillos de 
huevo.
En un recipiente 
coloque 5 huevos

Ingredientes:
1 botella de ron 
4 latas de leche conden- 
sada
20 huevos 
1 cda. de vainilla 
1 cda. de amargo de An
gostura
3 limones verdes

completos y 
posteriormente agregue los 15 amarillos de 
huevo, agregar el amargo de Angostura, la vai
nilla, las cuatro latas de leche condensada y el 
ron (a su gusto). Batir vigorosamente hasta 
que la mezcla sea homogénea

Ingredientes:
1 litro de jugo de piña
1 litro de jugo de frutas tro
picales
2 botellas de Seven-Up
1 litro de helado de limón 
adorno:
rebanadas de limón 
rebanadas de naranja 
cereza en almíbar

P o n c h e  
p a r a  l o s  n i ñ o s

Preparación:
MTome un envase de boca ancha para que mez
cle todos los ingredientes líquidos revolviendo muy 
bien y ponga a enfriar; al momento de servir, hága
lo en vasos altos y colóquele una bola de helado. 
Adorne cada vaso con la naranja, el limón y una 
cereza. ;

y

VEN A CONOCER 

LO NUEVO PARA ESTE OTOÑO
Las últimas tendencias de moda.
Lo nuevo de las grandes firmas.
Los nuevos colores.
Los nuevos diseños.
No te pierdas las colecciones de este otoño.

Colección Otoño-Invierno
i r  ? f t p E \ £ A IA  I
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NINTENDO y PLAYSTATION |
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C e r v a n t e s ,  2 6 .  C U E N C A
T e l f .  9 6 9  2 2  9 3  5 7  .. • ¡ . [  ;

D i e g o  J i m é n e z ,  4  - C U E N C A  
I T i n o :  9 6 9  2 2 6  5 5 9

N U E S T R O S  D U L C E S  
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C 0 N S U M IS M 0  EN ESTE SEN TID O  ESTAMOS REGRESANSO A  LAS RAÍCES PAGANAS DE LA  CELEBRACION IN V E R N A L

N avidad  o la fiebre del 
consum o im p u lsivo
Mucha gente critica estas fiestas por el De hecho, se está volviendo a la tradición
excesivo derroche económico que se hace pagana de dar y  recibir regalos, comer, beber...

ARCHIVO/EL DÍA

En  la im a g e n , unas m uje re s e lig ie n d o  la prenda de v e s tir  q ue  están dispu e stas a com prarse.

E L  D ÍA
CUENCA

En estos días Internet se utiliza 
sobremanera. Navegando por la 
red se puede encontrar mucha 
información relacionada con la 
Navidad, con sus tradiciones y su 
el espíritu consumista que absor- 
ver a tanta gente. En la página 
web del Instituto Astrofísico de 
Canarias (IAC) se puede leer cu
riosidades históricas como la que 
habla que muchas de las tradi
ciones celtas y romanas son fa
miliares incluso hoy en día. Mu
cha gente se queja que Navidad 
se ha convertido en una celebra
ción del consumo: demasiado co
mida, demasiado alcohol y mu
cha fiesta. De hecho, en este sen
tido estamos regresando a las ra
íces paganas de la celebración 
invernal. La festividad pagana se 
celebraba con días de vacacio
nes, comidas especiales, fiestas y 
muchas de las cosas que creemos 
hoy en día, son pura y exclusiva
mente de nuestra era moderna. 
Otras de las tradiciones también 
nos son muy familiares. La génte 
decoraba sus casas con ramos 
verdes para demostrar que, pese 
al tiempo invernal, el frío no po
día matar a todo lo verde.

Árbol de N a vid a d
En Europa la tradición de poner 
un árbol de Navidad fue popula
rizada durante el siglo pasado 
por el Príncipe Alberto, el marido 
alemán de la Reina Victoria. 
Mientras que Alberto adoptó la 
vieja tradición alemana de usar 
un pino, los romanos solían po
ner ramos de laurel. La fiesta in
vernal también fue el momento

para celebrar procesiones y des
files de modo similar a la tradi
ción moderna de los países cató
licos.
El aspecto más sorprendente del 
festival pagano era la tradición 
de dar y recibir regalos. Muchas 
personas creen que esta tradi
ción celebra la acción de los Re

yes Magos: “Y entrando en la ca
sa, vieron al niño con María, su 
madre, y prostrados en la tierra, 
lo adoraron; abriendo sus cofres 
y le ofrecieron regalos: oro, in
cienso, y mirra.” Pero no. La tra
dición de regalar databa de si
glos antes de Cristo y, posterior
mente, fue acogida por la iglesia

cristiana.
Este fue un ejemplo de la capa

cidad de adaptar de la iglesia 
cristiana en sus inicios: en vez de 
suprimir lo que era una fiesta 
muy popular, decidieron adaptar 
y purificarla; la fiesta pagana 
más popular se convirtió en la 
cristiana más importante.

E l  c o n s u m o  en e l m e s de 
d icie m b re

La celebración de Navidad pro
duce un incremento importante 
tanto del consumo como del gas
to alimentario, debido al aumen
to de las compras, en general, de 
todo tipo de alimentos y, en parti
cular de los productos típicos o 
propios de la Navidad. Además, 
suben los precios de la mayor 
parte de los productos como res
puesta a una mayor demanda 
concentrada en dos o tres sema
nas.
En diciembre se realiza en toda 
España el 10,6% del gasto anual, 
lo que representa un incremento 
del 30,1% sobre la media de los 
restantes 11 meses, sin incluir 
diciembre, como del gasto ali
mentario, debido al aumento de 
las compras, en general, de todo 
tipo de alimentos y, en particular 
de los productos típicos o propios 
de la Navidad. Además, suben 
los precios de la mayor parte de 
los productos como respuesta a 
una mayor demanda concentra
da en dos o tres semanas.
En diciembre se realiza en toda 
España el 10,6% del gasto anual, 
lo que representa un incremento 
del 30,1% sobre la media de los 
restantes 11 meses, sin incluir 
diciembre.
Se consideran alimentos propios 
de la Navidad a los de mayor 
consumo ó que tienen mayor in
cremento de consumo en el mes 
de diciembre.

Tu rro ne s y  dulces
Entre ellos destacan las carnes; 
los productos de pastelería, que 
incluyen los turrones y otros dul
ces típicos de esas fechas y los 
chocolates que comprenden los 
turrones de chocolates; las frutas 
tropicales, escarchadas, en con
serva y los frutos secos; los ma
riscos? los vinos y bebidas alco
hólicas, a excepción del vino de 
mesa. Hasta 1997, los turrones y 
demás productos navideños es
taban englobados en el epígrafe 
de" Galletas, Bollería y Pastele
ría", quedando enmascarados 
con el consumo total de dulces. 
Con la nueva metodología, utili
zada a partir de 1997, se tiene 
por separado los turrones, los 
productos navideños y el turrón 
de chocolate.
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A L IM E N T A C I Ó N  LE S IG U EN  LAS CARNES TRANSFORM ADAS Y  EL PAVO M IENTRAS Q U E LAS CARNES OVINAS Y  LAS CAPRINAS TAM BIÉN SUBIERON

La carne de 
cerdo, reina de 
la Navidad 2000
Se consumió 1,5 Kg por persona en diciembre
E L  D ÍA
CUENCA

Las Navidades pasadas no fueron 
una excepción: los españoles con- 

^  sumimos alimentos en grandes 
cantidades. Pero como en todo, 
siempre hay artistas protago
nistas y secundarios.

En el año 2000 de todos los 
productos propios de estas fiestas 
es la carne de cerdo la de mayor 
consumo per cápita con 1,5 
Kg/persona/diciembre y un incre
mento del 75,2% de diciembre 
con respecto a la media mensual; 
es de destacar que en esta cifra 
está incluido el cerdo de las ma
tanzas caseras. Le sigue en im
portancia en cantidad comprada 
las carnes transformadas, con 1,4 
Kg/persona/diciembre, el incre
mento este año ha sido de un 
41,7% en Navidad. El pavo y los

otros tipos de carne se incremen
ta el 71% en Navidad, aunque su 
consumo no es muy alto (320 
grs/persona/diciembre), ya que no 
es un producto típico de nuestra 
cultura gastronómica, apenas si 
se consume el resto del año.

O vin o  y  caprino
También las carnes de ovino y 

caprino aumentan su importan
cia en estas fechas un 80%, con 
un consumo de 390 grs/perso
na/diciembre. Todas las compras 
de carnes frescas en diciembre 
han sido algo mayores que en el 
año precedente, debido al proble
ma de la encefalopatía espongi
forme bovina fias vacas locas) que 
surgió el 20 de noviembre y parte 
de las compras de la carne de va
ca se trasladó al resto de carnes 
frescas.

ARCHIVO/EL DÍA

Im a g e n  espectacular con m uch ísim o s cerdos dispu e sto s a ser fra g m e n ta d o s  en m ú ltip le s  p ie za s . Lo s  e sp a ñ o 
les consum en en estas fechas grandes cantidades de carne.
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A U M E N T A C I Ó N  LAS N AV ID AD ES PASADAS LAS COM UNIDADES AUTONOM AS Q U E MÁS GASTARON FUERON C ATALU ÑA, L A  R IO JA  Y  C A S T ILLA -LEO N

En diciembre 
los españoles 
despilfarramos
En el último mes del año los españoles 
gastamos en total un 30% más, de media, 
que en los once meses restantes

E L  D IA
CUENCA

El gasto en el mes de Diciembre 
del 2000 fue de 17.951- 18.000 
pts/cápita.
Representa el 30% más que el 
gasto medio de los restantes 11 
meses.
El español se gastó un 4,6% más 
que en diciembre del 99 en el 
que ascendió a 17.150ptas 
Los productos que más aumen
taron su consumo fueron:
Los turrones y dulces navideños 
con 850 grs/persona/diciembre 
(19 veces más que la media men
sual del restos del año)
Los vinos espumosos con 400

cc/persona/diciembre (12 veces 
la media del resto del año)
Las sidras con 180 cc/fcersona/di- 
ciembre (casi 10 veces más que 
el resto del año)
Los vinos de calidad 430 cc/per- 
sona/diciembre y las bebidas de 
alta graduación con 240 cc/per- 
sona/diciembre que triplican la 
media mensual.
Los productos que duplican su 
consumo en diciembre son los 
frutos secos, los moluscos y crus
táceos y las frutas en 
conserva/escarchadas 
El resto de productos carne de 
ovino/caprino, pavo/otras carnes, 
frutas tropicales y carnes trans

3AVIER ROMERO

En  la im a g e n , m uchas m onedas y  b ille te s  que p ro n to  se c o n ve rtirá n  en e u ros.

formadas tuvieron incrementos 
que se encuentran entre el 50% y 
el 75% más que la media del res
to del año.
Las uvas aumentaron un 50% el 
consumo y duplicaron el gasto de 
la media del resto del año.

C o m u n id a d e s  m ás c o n s u 
m istas
Las comunidades que más gasta
ron en diciembre del 2000 fue
ron: Cataluña, La Rioja y Castilla-

León. Las que gastaron menos : 
Extremadura, Castilla-La Man
cha y Murcia
Los productos de alimentación tí
picos de Navidad se compran 
principalmente en los supermer
cados y las tiendas tradicionales, 
con cuotas de mercado del 30% 
en ambos, aunque los mayores 
incrementos de cuota (alrededor 
de 11 puntos) se presentan en el 
apartado "otros", (que incluye 
las compras directas al produc
tor, bodegas, etc. y los que se re

fieren a regalos recibidos), que 
alcanza un 15% en el mes de di
ciembre.
El hipermercado también au
menta en 2 -3  puntos la cuota de 
mercado del resto del año, sin 
embargo las tiendas tradiciona
les y los supermercados la dismi
nuyen en el mes de diciembre. 
Los precios de los productos au
mentan, pero es más bien debido 
a que se compra mejores calida
des y el mix de los productos es 
diferente al resto del año.

P a n i f i c a d o r a  y  S a l ó n  d e  T e

U N O  D E  L O S  M E J O R E S  

M O M E N T O S  D E L  D I A  

t a m b i é n  e n  N a v i d a d
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Tradiciones navideñas: ¿Qué significan?

E l B e lé n : La tradición de poner el Belén en el mundo 
se remonta a 1223, en la villa italiana de Grecio. En esta 
localidad, San Francisco de Asís reunió a los vecinos de 
Grecio para celebrar la misa de medianoche. En derredor 
de un pesebre, con la figura del Niño Jesús, moldeado por 
las manos de San Francisco, se cantaron alabanzas al 
Misterio del Nacimiento. La tradición dice que en el mo
mento más solemne de la misa, aquella figura inmóvil ad
quirió vida, sonrió y extendió sus brazos hada el Santo de 
Asís.' El milagro se había producido.

L a s  L u ce s :
Para los cristianos, “Jesús es la luz del mundo", y las luces 

son igualmente súnbolodel Espíritu Santo, el de las siete lám
paras del Apocalipsis. Son también el resultado de aplicar la 
energía eléctrica y sus posibilidades a la tradición de adornar 
el árbol y las calles con guirnaldas de colores.

1  \ f  '*) 1 C  f

I S p i l l i

E l  P e s e b r e :  La imagen 
de Jesús en un pesebre, con la 
Virgen y San José, recalcan el 
carácter de la Navidad como 
una "fiesta familiar".

LOS v i l la n c ic o s :  son can
tos que se entonan en Navidad 
para celebrar el nacimiento del 
Niño Jesús. Esta costumbre tiene 
su origen en la edad media y se 
mantiene en recuerdo de los mu
chos profetas que anunciaban el 
nacimiento del Salvador, repre
sentan también la tradición de 
felicitar a los felices padres del 
Niño, San José y la Virgen, como 
hacemos en cada nacimiento... y 
de paso recordar, especialmente 
a los más pequeños, la naturale
za divina del Niño y su dimensión 
humana.
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Santa Claus o 
Papá Noel:
La leyenda se corres

ponde en la tradición cris
tiana, especialmente en el 
ámbito protestante, con la 
lectura de Daniel 7: “Un 
anciano bonachón con ca
bellos blancos de eterni
dad, envuelto en rojo de 
amor” . En realidad, Santa 
Claus o Papá Noel repre
sentan el carácter de Dios 
como padre, y certifica la 
tradición del regalo como 
buena a los ojos de Dios, 
porque el regalo subraya la 
relación de afecto y protec
ción, especialmente a los 
más pequeños.

Las tarjetas navideñas:
Fueron inventadas por sir Henry Colé, 

que en 1843 encargó a un amigo pintor 
que lé dibujara y pintara una escena navi
deña, que luego mandaría a reproducir en 
una imprenta, para después escribir unos 
breves deseos de felicidad y enviarlas a los 
amigos y familiares.

Las Velas de Adviento:
Son 4, una para cada domingo. Tres son 

de color "morado ",que invitan al cristiano 
a "limpiar nuestra alma" durante el Ad
viento, ante la llegada de Jesús. La Cuarta 
es "rosa", alegre, ante la Buena Noticia. 
Por extensión, las velas rojas, color de Pas
cua, adornan los hogares cristianos.

E l A r b o l :
El árbol navideño es una costumbre proveniente de los países 

nórdicos, donde éstos son símbolo de vida. Por ello, para conme
morar la Navidad en estos países, adornan los árboles con guir
naldas, regalos y adornos de colores; costumbre que rápida
mente se ha extendido por todo el mundo.En Roma, se utilizaba 
el laurel, y en el mundo celta, el muérdago. Por ello, además del 
árbol, se utilizan ramas de acebo, de muérdago y, por lo general, 
de plantas de hoja perenne que recuerdan que en lo peor del in
vierno se mantiene la vida. En los hogares cristianos, el árbol es 
símbolo de vida nueva, y preside el salón, la hbaitación más fa
miliar de la casa, porque Dios eligió hacerse hombre en el seno 
de una familia, y formarse de una manera familiar.

L e s  d e s e a  F e l i z  

N a v i d a d  y  

P r o s p e r o  A ñ o  
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¿Cuándo nadó Jesús de 
Nazareth en realidad?

Según un estudio del Instituto Astrofísico de Canarias, basado en los 
datos de la época, y  en los cálculos históricos, debió nacer en primavera

IA.C.
INTERNET

La fecha exacta de la Natividad 
ha sido un tema de debate desde 
los primeros siglos D de C. Para 
entender mejor la cronología, hay 
de entender como empezamos a 
usar el calendario actual.

En los tiempos de Jesús, el ca
lendario común a la mayoría de 
los países era el calendario roma
no. El calendario romano se ba
saba en los años transcurridos 
"Ad urbe condita'’ o desde la fun
dación de Roma. Según el calen
dario cristiano moderno, Roma 
se fundó en el año 753 A de C y, 
por tanto, 1996 es el año 2749 Ad 
urbe condita. Con la caída de Ro
ma a principios del siglo quinto, 
el calendario romano dejó de ser 
la forma natural de calcular la fe
cha para la mayoría de los pue
blos del mundo civilizado.

El calendario cristiano data de 
aproximadamente un siglo des
pués de la caída de Roma. La fe
cha y el año de Navidad fueron 
puestos por Dionisio Exiguus en 
el año 525 D de C. "Exiguus" sig
nifica "el pequeño" y fue un nom
bre humilde que él mismo esco
gió para distinguirle de un Dioni
sio del segundo o tercer siglo, co
nocido por ser un escritor cristia
no. Dionisio decidió basar su nue
vo calendario en la fecha de la 
Natividad. El único problema pa
ra Dionisio fue que él tampoco sa

bía de antemano cuando había 
nacido Jesús y, por tanto, tenía 
que escoger una fecha mediante 
un proceso de cálculo y adivinan
za.

Dionisio se apoyó en la historia 
romana para calcular el año. Lo 
que hizo fue sumar los reinados 
de los emperadores de Roma ha
cia atrás en el tiempo. Este méto
do de calcular fechas no fue nue
vo y se había aplicado de la mis
ma forma siglos antes para calcu
lar fechas históricas egipcias a 
través de las duraciones de reina
do de los faraones.

El método es infalible si se apli
ca correctamente.

D io n is io  lo h izo  m a l
Hay dos errores importantes 

en el cálculo Dionisiano. En pri
mer lugar, olvidó totalmente el 
año 0: Dionisio puso un calenda
rio que saltaba directamente des
de un año antes de Cristo a un 
año después de Cristo, sin nada 
en medio. Sin embargo, ese fue 
solo el menor de los dos errores, 
el segundo fue mucho más im
portante. Cesar Augusto, empe
rador durante la Natividad, tam
bién reinó 4 años bajo su nombre

•  La fecha y  el año de Navidad 
fueron puestos por Dionisio 
Exiguus en el año 252 D de C.

propio de "Octavio", un dato que 
Dionisio olvidó, o no tenía en 
cuenta.

Por tanto, los dos errores cono
cidos suman cinco años y, si fia
mos que Dionisio no cometió nin
gún error más, Jesús nació en el 
año 5 A de C. Naturalmente, al 
saber que el cálculo de Dionisio 
está mal, pocos expertos se fían 
del resultado, aún teniendo en 
cuenta las correcciones.

2 5  de d icie m b re
La fecha de Navidad, el 25 de 

diciembre, tiene una larga histo
ria. Parece ser que la fecha se ha 
utilizado desde aproximadamen
te 336 D de C, o sea, dos siglos 
antes de Dionisio. La razón por 
escoger esta fecha fue muy senci
lla: era la fecha tradicional de la 
fiesta invernal pagano. Hasta en 
la era de los romanos la fiesta te
nía mucha antigüedad,^ siendo 
una celebración celta. Esta fiesta 
celebraba el solsticio y el hecho 
que el invierno ya había llegado a 
su ecuador (nótase que, por la de
finición moderna de las estacio
nes, el invierno empieza en el 
solsticio invernal); a partir de la

•  La fecha actual coincide con 
las grandes fiestas del 
solsticio de invierno

fecha de la fiesta las cosas, según

JAVIER ROMERO

EL censo orde nado  p o r César A u g u s to  es un d a to  h istó ric o  necesraio a la 
hora de fija r  la fe c h a  en q u e  n a d ó  Je s ú s .

el razonamiento, soólo pudieron 
mejorar.

En resumen, la fecha de Navi
dad "simplemente sucedió así". 
No tiene base en la historia.

E p ifa n io
En 194 D de C Clemente de 

Alejandría escribió que Jesús na
dó el 18 de noviembre de 3 A de 
C, pero ofreció dos fechas alter
nativas: el 19/20 de abril y el 20 
de mayo. Un siglo y medio des
pués Epifanio fijó la Natividad el 
6 de enero, pero ofredó el 20 de

mayo como la fecha de la concep
ción, con fechas alternativas del 
21 de mayo y el 20 de junio. Co
mo es evidente, estas fechas de la 
concepción, en combinación con 
la fecha de la Natividad de Epifa
nio, supondría que Jesús nació 
prematuro, o muy prematuro, 
entre dos y tres meses antes del 
término.

Se ha sugerido que Epifanio se 
confundió entre las fechas de la 
concepdón y del nacimiento. En 
Lucas II, 8-19 encontramos una 
descripdón de la visita de los pas-
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tores al niño Jesús, empezándo
se:

"Había unos pastores en aque
lla misma región que pasaban la 
noche al aire libre, vigilando por 
tomo su rebaño," Durante el in
vierno la región de Israel y Pales
tina sufre de un clima, si no extre
mo, al menos desagradable. Hay 
muchas lluvias, heladas y, a ve
ces, unas nevadas intensas. Los 
rebaños suelen mantenerses bajo 
cubierto hasta marzo cuando lle
garía el momento de parir a las 
ovejas. Solo durante marzo, abril 
y mayo estarían los pastores con 
las manadas al aire libre las vein
ticuatro horas al día.

Es decir, la evidencia de Lucas 
apunta hacia una fecha de la Na
tividad a principios de la prima
vera. Entre Lucas y Dionisio, en
contramos una fecha más proba
ble para la primera Navidad de 
marzo o abril de 5 A de C.

Lu c a s y  M a te o

1
MANUEL M. CASADO

Pasajes com o la a n u n cia ció n  a los pastores in v ita n  a pe nsar q u e  Je s ú s  de b ió  nacer en p rim a v e ra , con un clim a suave q ue  p e rm itía  a lo s ganados y  
a sus p astore s p e rn o c ta r a la in te m p e r ie , com o relata S an Lu c as q u e  vela ban los pastores (L a s  im á g e n e s  d e  belenes de e sta sección co rresponden 
a l Belén m o n u m e n ta l de la D ip u ta c ió n , m o n ta d o  p o r la A s o c iac ió n  de B e len ista s)

¿O no? ¿Qué otras evidencias 
tenemos? Aquí Lucas y Mateo 
apuntan a unas conclusiones to
talmente distintas. Lucas describe 
muy precisamente el censo y las 
circunstancias en tomo al naci
miento de Jesús. Entre los datos 
que destaca encontramos que: 
César Augusto era emperador de 
Roma; que se ordenó un gran 
censo antes de la Natividad; y que 
Quirinius era el Gobernador de 
Siria en aquel momento.

Puesto que César Augusto rei
nó durante más de cuatro déca
das, la primera información no 
nos ayuda mucho. La segunda y 
la tercera son contradictorias. 
Quirinius no llegó a ser Goberna
dor de Siria hasta 6 D de C, mien
tras que Cesar Augusto ordenó 
censos en 28 y 8 A de C y en 14 D 
deC.

En cambio, la información de 
Mateo, que Jesús nació mientras 
que Herodes el Grande reinaba. 
Heredes se murió entre la fecha 
de un eclipse dé la luna observa
da en Jericó y la fecha de la fiesta 
de la Pascua Judía. Entre 9 y 2 A 
de C los únicos eclipses de luna 
visibles desde Jericó eran seis:

6 mar/o
9 \  de C
Total

28 noviembre
9 A de C

0m ^^SSÍÉÉSÉ^^ÉÉilíÉÉm

18 noviembre
.8 \ de C
Parcial 42%

22 mar/o
5 A de L

1 5 senüeinbrc
5 A dé (’

12 mar/u
li l i l í I B ll l l lp iB i l l Mlllllllll ilM!

Parcial 35%

El único eclipse de los seis que 
se ajusta a los hechos históricos 
conocidos era el último puesto 
que la Pascua Judía se celebraba 
el 20 de abril en 5 A de C (más de 
un mes lunar después del eclipse) 
y el 11 de abril en 4 Á dé C. Este 
eclipse del 13 de marzo de 4 A de 
C, que parece fijar absolutamente 
la fecha del fallecimiento de Hero
des, no fue nada espectacular. 
Empezó a las 01:45 (hora local de 
Jericó) y alcanzó su máximo a las 
02:53. Herodes, por consiguiente, 
se murió hacia finales de marzo o 
principios de abril de 4 A de C.

•  En la Biblia, sólo Lucas y 
Mateo hablan en los 
Evangelios de la Natividad, y  
con datos distintos: Lucas se 
refiere al censo ordenado por 
Augusto, y  Mateo al reinado 
de Herodes el Grande

M a ta n za  de los in o c e n te s
Puesto que Herodes ordenó la 

matanza de los inocentes precisa
mente para pescar al niño Jesús, 
la Natividad debe de haber tenido 
lugar antes de 4 A de C. Puesto 
que Herodes ordenó que se debía 
incluir a todo niño menor de dos 
años debemos suponer que Jesús 
tenía, como mucho, dos años de 
edad en el momento de dar la or
den. Sin embargo, es probable 
que Herodes quisiera asegurarse 
totalmente que su peligroso rival 
no fuera a sobrevivir y, por tanto, 
la cifra de dos años incluía a un 
factor personal de seguridad. Se
guramente si la orden era de ma
tar a todos los niños menores de 
dos años Herodes sabía que el ni
ño que buscaba solo tenía un año 
de edad. También se entiende im
plícitamente por la narrativa de 
Mateo que la muerte de Herodes

•  Combinando los datos 
históricos, el nacimiento de 
Jesús debió producirse entre 
los años 6 y 5 A . de C ., y  debió 
ocurrir durante la primavera, 
única época en que rebaños y 
pastores dormían al raso

seguía poco después de su acción 
punitiva.

En conclusión, la versión de la 
Natividad de Mateo implica que

Jesús nació antes de 4 A de C y es 
consistente con una fecha de na
cimiento en 6 ó 5 A de C, con 7 A 
de C también posible.

Ahora bien, aunque parece ser 
que conocemos más o menos por 
qué época del año nació Jesús a 
partir del testimonio de Lucas, te
nemos una contradicción total en 
el año. Si creemos a Dionisio, Je
sús nació en 5 A de C; si a Mateo, 
fue entre 7 y 5 A de C; y si a Lu
cas, después de 6 D de C. Por los 
censos, la fecha debería haber si
do o bien en los años siguientes a 
8 A de C, o los posteriores a 14 D 
de C.

O L E A G I N O S A S C E N T R O  S . A

O L C E S A
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¿Cómo explicamos las contra
dicciones? En primer lugar, aun
que Quirinius no llegó a ser Go
bernador de Siria hasta 6 D de C, 
fue nombrado Legado del Empe
rador en Siria en 6 y 5 A de C. Pa
rece razonable creer que Lucas se 
equivocó entre los dos oficios. No 
obstante, eso nos lleva a una se
gunda contradicción, la del censo. 
Se suele suponer que el censo 
descrito por Lucas era el de 8 A 
de C, pero eso difícilmentee cua
dra con los hechos.

E l  censo
En primer lugar, si el censo fue 

anunciado en 8 A de C, ¿cómo es 
que no se realizó hasta la llegada 
de Quirinius a Siria, dos años des
pués? El censo de 8 A de C fue pa
ra recaudar impuestos, pero Jo
sé, al ser judío, -no era un ciu
dadano romano y no sería obliga
do a pagar; Palestina era un Pro
tectorado de Roma y no formó 
parte del Imperio Romano. Aún 
suponiendo que de alguna forma 
José sí tenía que pagar impuestos 
romanos y acudir al llamamiento 
de César, ¿cómo puede entender
se qn intervalo de 2 a 3 años en
tre la proclamación del censo y su 
ejecución?

Realmente es difícil de explicar, 
sobre todo cuando se tiene en 
cuenta el empeño romano en las

buenas y rápidas comunicacio
nes. Quizá la única forma es si, 
César, conociendo los problemas 
implícitos en el movimiento masi
vo de muchas personas en mu
chos países, con su impacto en la 
economía, ordenara el censo pa
ra una fecha posterior. O sea, rea
lizó la proclamación en 8 A de C, 
con la intención de llevarlo al ca
bo en unas fechas bien determi
nadas de un año posterior. De es
ta forma la noticia se promulgaría 
por todo el Imperio y ningún go
bernador tendría una excusa por 
no tener el censo perfectamente 
organizado, con la mínima dis- 
rupción económica posible.

Por tanto, la mayoría de los in
dicios son que la Natividad tuvo 
lugar en 5 ó 6 A de C y el balance 
favorece quizá a la primera. Va
rias evidencias apuntan a que Je
sús nació entre marzo y abril y el 
hecho famoso que el albergue es
taba llenó se explicaría fácilmente 
si la Natividad tuvo lugar muy 
cerca de la fecha de la celebra
ción de la Pascua Judía cuando, 
lógicamente, más gente estaría 
desplazada a los centros de po
blación para participar en las fes
tividades. Entonces, de una for
ma muy incierta, podemos suge
rir que, tal vez, Jesús nació du
rante la segunda quincena de 
abril de 5 A de C.

Otro misterio

L A  E S T R E LLA  D E B E LÉN

¿Fue visto realmente 
aquel astro rutilante?

No existe ningún documento 
escrito por un testigo de la Es
trella de Belén. Las únicas re
ferencias existentes se encuen
tran en los documentos poste
riores a la vida de Jesucristo. 
Muchas veces se dice que la 
única referencia a la Estrella se 
encuentra en el Evangelio de 
Mateo, pero eso no es verdad, 
Aún así, la información que se 
dispone sobre la Estrella está 
muy limitada. También, hay 
que apuntar que existen gra
ves contradicciones entre las 
distintas fuentes.

En todo el Nuevo Testamen
to se menciona la Estrella de 
Belén sólo cuatro veces, todas 
esas referencias se encuentren 
en Mateo 2:

1 Después de nacer Jesús en 
Belén de Judea, en tiempos del 
Rey Herodes, unos magos lle
garon de Oriente a Jeruscdén,

2 preguntando «Dónde está 
el rey de los judíos que ha naci
do? Porque hemos visto su es
trella en Oriente y  venimos a 
adorarlo»

(...)
7Entonces Herodes llamó erí 

secreto a los magos y  averiguó 
cuidadosamente el tiempo 
transcurrido desde la apari- 
dón de la estrella.

8 Y encaminándolos hacia 
Belén, les dijo: «Id e informóos 
puntualmente acerca de este 
niño; y  cuando lo encontréis, 
avisadme para que también yo 
vaya a adorarlo.

9 Después de oír al rey, se 
fueron. Y la estrella que habían 
visto en el Oriente iba delante 
de ellos hasta que vino a pa
rarse encima del tugar dónde 
estaba el niño.

10 Al ver la estrella sintie
ron inmensa alegría.

De los demás Evangelios, so
lo Lucas habla de la Natividad. 
Aquí tenemos la primera de 
varias inconsistencias. Lucas 
no menciona a la Estrella.

Algunos expertos han suge
rido con buenas razones, que 
tal vez Mateo sólo incluye a la 
Estrella de Belén en su crono
logía para dar más significado 
a la Natividad. Una razón por 
pensar eso es el hecho que mu
chas veces encontramos una 
frase por el estilo de "con ello 
se cumplió lo que dijo el Señor 
por el profeta".

(Sigue en página 62)
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La calificación de "reyes" y  sus nombres no están reflejadas en la Biblia, 
y  sólo en el Evangelio de San Mateo aparecen reflejados "los magos"

Paul Williams Roberts
INTERNET

La escena de tres potentados ves
tidos suntuosamente entregando 
los primeros regalos de Navidad, 
ha sido representada de innume
rables maneras: en pinturas clá
sicas, en taijetas de felicitación y 
hasta en algún tablón de edictos 
de una plaza pública.

Sabemos sus nombres: Mel
chor Gaspar y Baltasar. Parados a 
un lado del establo, en compañía 
de animales, pastores y de unos 
cuantos ángeles revoloteando en 
tomo a las vigas. "Somos tres re

yes de Oriente”, cantan en el in
mortal villancico de Navidad de 
John Henry Hopkins, y cada uno 
describe el significado del regalo 
del cual es portador.

Sólo hay un problema. La Bi
blia nunca menciona tres reyes 
solamente o "irnos sabios" del 
Oriente , y definitivamente no 
menciona sus nombres. Los des
conocidos traen tres regalos, pero 
no aparecen en un establo ya

que, al menos en el Evangelio se
gún San Mateo, María y José vi
ven en una casa en Belén. En la 
Biblia hay sólo dos escenas de la 
Natividad, en Mateo y en Lucas, y 
es Lucas quien presenta al bebé 
en el pesebre "porque no había 
cabida para ellos en la posada". 
En ningún otro evangelio excepto 
en Mateo, aparecen los magos.

¿Quiénes son estos misteriosos 
visitantes?...

La respuesta parecería remon
tarse a los orígenes de la cristian
dad, del judaismo y del islamis
mo, hasta el profeta persa Zoro- 
astro, quien tal vez vivió en el si
glo VI o Vil A.C., o incluso hasta el
1,000 A.C., dependiendo de la 
fuente de información. La eviden
cia de los Manuscritos del Mar 
Muerto, de antiguos textos persas 
y de otras fuentes, sugiere que to
dos nuestros conceptos del mal,

del cielo y del infierno, un juicio 
final y los ángeles tuvieron su ori
gen en las enseñanzas de Zoroas- 
tro.

Los sabios de Mateo, o magos, 
única palabra de origen persa en 
la Biblia griega original, evidente
mente eran sacerdotes del zoro- 
astrismo, que era la religión ofi
cial de Persia. No es sorprendente 
que se presentaran en el naci
miento de Cristo. De acuerdo con 
varias fuentes, los magos tendían 
a presentarse en acontecimientos 
extraordinarios en el mundo anti
guo. En sus notas, Plinio ubica a 
un grupo, de ellos parados en me-
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M A N U E L  M . CASADO

El castillo de Herodes, al cuals e dirigieron los Magos para obtener nuevas del alumbramiento.

d i o  d e  h u m o  y  d e  r u i n a s  t r a s  e l  

i n c e n d i o  q u e  c o n s u m i ó  e l  g r a n  

t e m p l o  d e  A r t e m i s  e n  E f e s o  ( c i r c a  

3 5 6  A . C . ) .  E s t o s  m a g o s  a n u n c i a 

r o n  q u e  l a  g r a n  d e s t r u c c i ó n  d e l  

t e m p l o  a u g u r a b a  e l  n a c i m i e n t o  

( i n m a c u l a d o )  d e  A l e j a n d r o  e l  

G r a n d e ,  q u i e n  p o r  s u p u e s t o  c o n 

q u i s t a r í a  e l  m u n d o  c o n o c i d o ,  l o  

d e c l a r a r í a n  u n  d i o s  y  m o r i r í a  a  l a  

e d a d  d e  3 3  a ñ o s .

Apariciones de magos
T a m b i é n  a p a r e c e n  p r o c e s i o 

n e s  d e  m a g o s  e n  c e l e b r a c i o n e s  

c u y o s  a n f i t r i o n e s  s o n  p e r s o n a s  

d u d o s a s  c o m o  N e r ó n .  N o  s i e m 

p r e  e s t á  c l a r o  s i  v i e n e n  a  b e n d e 

c i r  o  a  c e n s u r a r ,  a  p e r d o n a r  o  a  

c o n d e n a r  y ,  c o n  f r e c u e n c i a ,  s e  

m a r c h a n  s i n  e x p l i c a r  e l  p r o p ó s i t o  

d e  s u  v i s i t a .  S e g ú n  e l  p r o f e t a  

Z o r o a s t r o  s e  l e  v i o  e n  O c c i d e n t e  

c o m o  e l  M a g o  S u p r e m o ,  m a e s t r o  

d e  a r t e s  o c u l t a s ,  d e  i g u a l  m a n e r a  

a  l o s  m a g o s  s e  l e s  t e m í a  y  r e s p e 

t a b a ,  y  e n  o c a s i o n e s  s e  l e s  d e s 

p r e c i a b a  p o r  c o b r a r  t a r i f a s  e x o r 

b i t a n t e s  p o r  s u s  d e s t r e z a s  a r c a 

n a s .

A l g u n o s  e s t u d i o s o s  h a n  i n t e r 

p r e t a d o  l a  p r e s e n c i a  d e  l o s  m a g o s  

e n  l a  N a t i v i d a d  c o m o  d e m o s t r a 

c i ó n  d e  q u e  l o s  p a g a n o s  s e  i n c l i 

n a n  a n t e  l a  s u p e r i o r i d a d  d e l  c r i s 

t i a n i s m o .  P e r o  e n  e l  E v a n g e l i o  s e 

g ú n  S a n  M a t e o ,  l o s  m a g o s  a p a r e -

• El nombre de los Reyes 
aparece por vez primera en los 
mosaicos de Justiniano

c e n  c o m o  f i g u r a s  n o b l e s  y  r e s p e 

t a d a s ,  c u y o s  t a l e n t o s  e s o t é r i c o s  s e  

u t i l i z a n  a l  s e r v i c i o  d e  l a  V e r d a d  y  

d e  D i o s .

A u n q u e  e s  c i e r t o  q u e  M a t e o  

r e s t r i n g e  l a s  d e s t r e z a s  o c u l t a s  d e  

l o s  v i s i t a n t e s  a  l a s  n e c e s i d a d e s  d e  

s u  h i s t o r i a .  E l l o s  e n t r e g a n  s u s  r e 

g a l o s ,  h a c e n  d e s p l i e g u e  d e  u n  p o 

c o  d e  d e s t r e z a  a s t r o l ó g i c a  c u a n d o  

e l  r e y  H e r o d e s  l o s  i n t e r r o g a  y  l u e 

g o  s e  m a r c h a n .  E s  c a s i  c o m o  s i  

p u s i e r a n  n e r v i o s o  a  M a t e o .  P e r o  

t i e n e n  q u e  e s t a r  a l l í ,  c o m o  u n a  

e s p e c i e  d e  p a g o  p o r  u n a  d e u d a .  

D e s p u é s  d e  t o d o ,  e n  u n  t e x t o  q u e  

a h o r a  s e  c o n o c e  c o m o  e l  E v a n g e 

l i o  a r á b i c o  d e  l a  i n f a n c i a  d e  J e 

s ú s ,  Z o r o a s t r o  p r e d i j o  e l  n a c i 

m i e n t o  m i l a g r o s o  d e  u n  M e s í a s  

e n  e l  s e n o  d e  u n o s  p a d r e s  h u m a 

n o s .

T o m ó  v a r i o s  c i e n t o s  d e  a ñ o s  

p a r a  q u e  l o s  " s a b i o s "  d e  M a t e o  s e  

c o n v i r t i e r a n  e n  l o s  t r e s  R e y e s  

M e l c h o r ,  G a s p a r  y  B a l t a s a r .  V a 

r i a s  v e r s i o n e s  q u e  d a t a n  d e l  s i g l o  

I I  y  I I I  a l g u n a s  d e  e l l a s  p o r  s a n t o s  

y  p a d r e s  d e  l a  p r i m e r a  i g l e s i a ,  s e -

• Marco Polo insistía en decir 
que había visto los cuerpos 
embalsamados de los Magos

ñ a l a n  q u e  l a  c a n t i d a d  d e  r e y e s  

p r e s e n t e s  e n  l a  N a v i d a d  e r a  d e  1 4  

c o m o  m á x i m o  y  u n  m í n i m o  d e  

d o s .  M e n c i o n a n  n o m b r e s  d e s d e  

H o r m a z d  h a s t a  K a r s u d a s  y  M e l -  

k o n  y  s o n  r e g e n t e s  d e  A r a b i a ,  

P e r s i a ,  I n d i a  y  e n  u n  c a s o  s e n c i 

l l a m e n t e  d e  " O r i e n t e " .

Mosaicos de Justiniano
P e r o  p a r a  p r i c i p i o s  d e l  s i g l o  

X I ,  c u a n d o  l o  q u e  h a b í a  c o m e n 

z a d o  c o m o  u n a  s e c t a  j u d í a  p e r s e 

g u i d a  s e  h a b í a  c o n v e r t i d o  e n  l a  f e  

o f i c i a l  d e l  I m p e r i o  R o m a n o ,  d e  

m o m e n t o  t o d o s  d e c i d i e r o n  p o r  

u n a n i m i d a d  l a  c a n t i d a d  y  l a  i d e n 

t i d a d  d e  l o s  p r i m e r o s  v i s i t a n t e s  

d e  J e s ú s .  E l  e m p e r a d o r  J u s t i n i a 

n o  I ,  q u e  r e i n a b a  d e s d e  B i z a n c i o  

( a h o r a  E s t a m b u l )  l o s  g o d o s  h a c í a  

t i e m p o  h a b í a n  s a q u e a d o  a  R o m a ,  

m a n d ó  a  c o l o c a r  m o s a i c o s  d e  l a  

N a t i v i d a d  e n  l a s  p r i n c i p a l e s  b a s í 

l i c a s  e n  R a v e n a ,  I t a l i a  y  e n  B e l é n .

L o s  m o s a i c o s  d e  J u s t i n i a n o  

s e n c i l l a m e n t e  r e v e l a n  c u á n  i n t e 

r r e l a c i o n a d a s  h a b í a n  l l e g a d o  a  

e s t a r  l a  r e l i g i ó n  y  l a  p o l í t i c a  i m p e 

r i a l :  l a s  r e p r e s e n t a c i o n e s  d e l  n a 

c i m i e n t o  d e  u n  n i ñ o  d i v i n o  s e  

u s a r o n  p a r a  e s t a b l e c e r  u n  d o g m a  

o r t o d o x o  r o m a n o  s o b r e  e l  h e r é t i 

c o  a r r a i a n i s m o  d e  l o s  v i e j o s  g o 

b e r n a n t e s  d e  R a v e n a  ( q u e  n e g a 

b a n  l a  d i v i n i d a d  d e  C r i s t o ) .  E s t o s  

m o s a i c o s  n o  s ó l o  " r e v e l a r o n "  p o r  

v e z  p r i m e r a  l o s  n o m b r e s  y  e d a 

d e s  d e  l o s  t r e s  r e y e s ,  s i n o  t a m 

b i é n  l o s  p r e s e n t a r o n  c l a r a m e n t e  

u s a n d o  v e s t i m e n t a  p e r s a  t r a d i 

c i o n a l .

P a r a  p r i n c i p i o s  d e l  s i g l o  V I I I ,  

l a  i d e n t i d a d  d e  l o s  m a g o s  d e  M a 

t e o  s e  h a b í a  a r r a i g a d o  t a n  f i r 

m e m e n t e  q u e  e l  d e s t a c a d o  h i s t o 

r i a d o r  d e  I n g l a t e r r a ,  e l  v e n e r a b l e  

B e d e ,  p u d o  a f i r m a r  c a t e g ó r i c a 

m e n t e  q u e  l o s  v i s i t a n t e s  e r a n  d e  

t r e s  e d a d e s  d i f e r e n t e s  y  q u e  a l  

m e n o s  u n o  e r a  b l a n c o  y  o t r o  e r a  

n e g r o .

¡ Q u é  f u e  d e  l o s  t r e s  M a g o s !

E n  l a  C a t e d r a l  d e  C o l o n i a ,  e n  

A l e m a n i a ,  h a y  u n  c a l e n d a r i o  d e  

s a n t o s  q u e  i n c l u y e  e l  s i g u i e n t e  

o b i t u a r i o :  " H a b i e n d o  p a s a d o  m u 

c h a s  p r u e b a s  y  v i c i s i t u d e s  p a r a  e l  

E v a n g e l i o ,  l o s  t r e s  M a g o s  s e  r e u 

n i e r o n  e n  S e w a  e n  e l  5 4  D . C . .  p a 

r a  c e l e b r a r  l a  f i e s t a  d e  l a  N a v i 

d a d .  I n m e d i a t a m e n t e  d e s p u é s  d e  

l a  c e l e b r a c i ó n  d e  l a  M i s a ,  m u r i e 

r o n :  S a n  M e l c h o r  e l  1  d e  e n e r o ,  a  

l a  e d a d  d e  1 1 6  a ñ o s :  S a n  B a l t a s a r  

e l  6  d e  e n e r o ,  a  l a  e d a d  d e  1 1 2  

a ñ o s  y  S a n  G a s p a r  e l  1 1  d e  e n e r o  

a  l a  e d a d  d e  1 0 9  a ñ o s " .

S u s  r e s t o s  m o r t a l e s  s e  d i c e n  

q u e  e s t á n  e n  u n a  u r n a  d e  o r o  i n s -  

c r u s t a d a  c o n  j o y a s ,  d e t r á s  d e l  a l 

t a r  m a y o r  d e  l a  c a t e d r a l .  H a n  e s 

t a d o  a l l í  d e s d e  e l  1 1 6 4 ,  c u a n d o  e l  

m o n a r c a  a l e m á n  F r e d e r i c k  

B a r b a r o s a  s e  l l e v ó  l a  u r n a  d e  s u  

b a s í l i c a  e n  M i l á n .  L o s  c u e r p o s  

q u e  f i n a l m e n t e  e s t a b a n  e n  M i l á n ,  

a p a r e n t e m e n t e  h a b í a n  s i d o  d e s 

c u b i e r t o s  e n  S e w a ,  l o  q u e  a h o r a  

e s  T u r q u í a ,  n o  m u c h o  a n t e s  d e  

q u e  J u s t i n i a n o  e n c a r g a r a  s u s  m o 

s a i c o s .

D e s a f o r t u n a d a m e n t e  l a  a u t e n 

t i c i d a d  d e  l a s  r e l i q u i a s  d e  C o l o n i a  

e s  b a s t a n t e  d u d o s a .  P o r  u n a  p a r 

t e ,  l a  i g l e s i a  n o  e s t a b l e c i ó  l a  f i e s t a  

d e  l a  N a v i d a d  c o m o  u n  f e s t i v a l  

h a s t a  a p r o x i m a d a m e n t e  e l  a ñ o  

3 3 6 .  P o r  o t r a ,  d e s p u é s  d e  m á s  d e  

1 0 0  a ñ o s  d e s p u é s  d e  B a r b a r o s a  

h a b e r s e  l l e v a d o  l a  u r n a  d e  M i l á n ,  

M a r c o  P o l o  i n s i s t e  e n  q u e  a  é l  l e  

e n s e ñ a r o n  l o s  c u e r p o s  e m b a l s a 

m a d o s  d e  l o s  M a g o s  e n  s u  t u m b a  

e n  S a v e h ,  u n a  c i u d a d  a l  s u r  d e  

T e h e r á n  m o d e r n o .

R e c i e n t e m e n t e  d e s c u b r í  s u f i 

c i e n t e  e v i d e n c i a  e n  S a v e h  q u e  

a p o y a  l a  a l e g a c i ó n  d e l  m e r c a d e r  

d e  V e n e c i a  y  d e s c u b r í  q u e  h a s t a  

l a  f e c h a  a q u í  s e  h a c e  u n a  e x t r a ñ a  

h i s t o r i a  d e  u n o s  a n t i g u o s  r e y e s -  

s a c e r d o t e s  p e r s a s  q u e  h a c e  t i e m 

p o  p a r t i e r o n  h a c i a  I s r a e l  e n  b u s 

c a  d e  u n  n i ñ o  e s p e c i a l .

O t r o  m i s t e r i o

( V i e n e  d e  p á g i n a  6 0 )

T a l  a f i r m a c i ó n  s e  e n c u e n t r a  

v a r i a s  v e c e s  e n  M a t e o  2 ,  p e r o  

n o  e n  e l  t e x t o  d ó n d e  s e  d e s c r i 

b a  l a  E s t r e l l a  d e  B e l é n ,  a u n q u e  

s i  l a  a p a r i c i ó n  d e  l a  E s t r e l l a  r e 

a l m e n t e  f u e r a  e l  c u m p l i m i e n t o  

d e  l a  p r o f e c í a ,  l a  f r a s e  d e b e r í a  

a p a r e c e r .

N o  o b s t a n t e ,  e x i s t e n  d o s  

o t r a s  r e f e r e n c i a s  a  l a  E s t r e l l a  

d e  B e l é n :  u n a  c o n t e m p o r á n e a  

c o n  M a t e o ,  e n  e l  P r o t o e v a n g e -  

l i o  d e  S a n t i a g o  ( u n o  d e  l o s  t e x 

t o s  e s c r i t o s  c o m o  u n  e v a n g e l i o  

p e r o  q u e  n u n c a  f u e  i n c o r p o r a 

d o  e n  l a  B i b l i a  y  q u e ,  j u n t o  c o n  

o t r o s ,  f o r m a  l o s  A p ó c r i f o s ) ,  l a  

o t r a  e n  u n a  c a r t a  e s c r i t a  p o r  

I g n a c i o  q u i z á  5 0  a ñ o s  d e s p u é s  

q u e  l a  f e c h a  d e  e s c r i b i r s e  e l  

E v a n g e l i o  d e  M a t e o .  L a  r e 

f e r e n c i a  d e  I g n a c i o  e s  m u y  e s 

c u e t a :

" S u  l u z  f u e  i n d e c i b l e  y  s u  n o 

v e d a d  c a u s ó  a s o m b r o "

S a n t i a g o ,  e n  c a m b i o ,  a m p l i a  

b a s t a n t e  e l  c o n t e n i d o  d e  M a t e o  

2 ,  1 - 2 .  E n  e s t a  v e r s i ó n ,  e n t r e  

o t r o s  d e t a l l e s ,  H e r o d e s  p r e 

g u n t a  a  l o s  R e y e s  M a g o s  p o r  l a  

m a n i f e s t a c i ó n  q u e  h a b í a n  v i s t o  

y  q u e  a n u n c i a b a  a l  n u e v o  r e y .  

L o s  R e y e s  M a g o s  c o n t e s t a r o n :

" V i m o s  c o m o  u n a  e s t r e l l a  i n 

d e s c r i p t i b l e m e n t e  g r a n d e  a p a 

r e c i ó  d e  e n t r e  e s t a s  e s t r e l l a s  y  

l a s  d e s l u m b r ó  t a l  c o m o  y a  n o  

l u c í a n  y  a s í  s u p i m o s  q u e  u n  

R e y  h a b í a  n a c i d o  p a r a  I s r a e l . "

S i  l a  E s t r e l l a  r e a l m e n t e  f u e 

r a  t a n  g r a n d e  c o m o  d e c í a n  

S a n t i a g o  y  I g n a c i o ,  n o  s e  e n 

t i e n d e  c o m o  H e r o d e s  p o d r í a  n o  

h a b e r s e  d a d o  c u e n t a  d e  s u  

e x i s t e n c i a .

M u c h o s  e x p e r t o s  b í b l i c o s  

o p i n a n  q u e  M a t e o  y  L u c a s  u t i l i 

z a r o n  e l  m i s m o  t e x t o  b a s e  p a r a  

s u s  r e s p e c t i v a s  v e r s i o n e s  d e l  

E v a n g e l i o :  e s t e  t e x t o ,  c o n o c i d o  

p o p u l a r m e n t e  c o m o  ” Q " ,  s e  h a  

p e r d i d o  y  e s  d e  o r i g e n  t o t a l 

m e n t e  d e s c o n o c i d o .  D e s d e  l u e 

g o ,  g r a n  p a r t e  d e l  c o n t e n i d o  d e  

s u s  E v a n g e l i o s  e s  m u y  p a r e c i 

d o ,  e l  u n o  c o n  e l  o t r o .  P u e s t o  

q u e  s u s  d e s c r i p c i o n e s  d e  l a  N a 

t i v i d a d  s e  d i s c r e p a n  t a n t o ,  p a 

r e c e  r a z o n a b l e  p e n s a r  q u e  M a 

t e o  y  L u c a s  t e n í a n ,  c a d a  u n o ,  

a c c e s o  a  a l g ú n  d o c u m e n t o  y a  

p e r d i d o  q u e  l e s  s u m i n i s t r ó  m á s  

d e t a l l e s .  L a s  s i m i l i t u d e s  ( y  l a s  

d i f e r e n c i a s )  e n t r e  M a t e o  y  e l  

P r o t o e v a n g e l i o  d e  S a n t i a g o  r e 

f u e r z a  b a s t a n t e  e s t a  c o n c l u 

s i ó n .  D e  e s t a  f o r m a  e x p l i c a m o s  

c o m o  p u e d e  s e r  q u e  L u c a s  n o  

m e n c i o n a  a  l a  E s t r e l l a  a u n q u e  

r e a l m e n t e  e x i s t í a .
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Argentina
E s  u n a  c o s t u m b r e  p e d i r  a  l o s  n i 

ñ o s  q u e ,  c o n  c i e r t a  a n t i c i p a c i ó n  

e s c r i b a n  u n a  c a r t a  a  P a p á  N o e l ,  

p i d i é n d o l e  r e g a l o s .  E n  N o c h e b u e 

n a ,  a l  i g u a l  q u e  c a d a  n o c h e  d e l  

a ñ o ,  l o s  n i ñ o s  a c o s t u m b r a n  t o m a r  

u n  b a ñ o  a n t e s  d e  i r  a  l a  c a m a .  E s e  

m o m e n t o  e s  e l  q u e  l o s  p a d r e s  

a p r o v e c h a n  p a r a  p o n e r  l o s  r e g a 

l o s  d e b a j o  d e l  á r b o l  d e  N a v i d a d .  

N o  s ó l o  l o s  n i ñ o s  r e c i b e n  r e g a l o s  

s i n o  t a m b i é n  l o s  a d u l t o s .  L o s  r e 

g a l o s  d e  N a v i d a d  s e  á b r e n  e n  A r 

g e n t i n a  a  l a s  1 2  e n  p u n t o  d e  l a  n o 

c h e ,  n i  u n  m i n u t o  m á s  n i  u n  m i 

n u t o  m e n o s .

H a y  u n a  v a r i e d a d  d e  p l a t o s  q u e  

s e  s i r v e n  e n  l a  c e n a  d e  N o c h e b u e 

n a ,  s i n  e m b a r g o ,  e l  m á s  c o n o c i d o  

y  e x q u i s i t o  d e  e l l o s  e s  e l  q u e  e n  e l  

m u n d o  e n t e r o  s e  c o n o c e  c o m o  l a s  

p a r r i l l a d a s  o  a s a d o s  a r g e n t i n o s .

Bolivia
L o s  p l a t o s  d e  l a  c e n a  v a r í a n  d e  

a c u e r d o  a  l a  r e g i ó n ,  m a s  h a y  c i e r 

t a s  c o m i d a s  q u e  s e  c o m e n  e n  t o d o  

e l  p a í s  c o m o  e l  l o m o  a s a d o  d e 

p u e r c o  o  d e  r e s ,  p a p a s  a l  h o m o ,  

e n s a l a d a  d e  l e c h u g a ,  r o d a j a s  d e  

t o m a t e  y  c e b o l l a ,  l o c o t o s  o  f r i j o l e s  

y  a b u n d a n t e  b e b i d a .  O t r o  p l a t o

d e l i c i o s o  e s  l a  s o p a  h e c h a  c o n  v e 

g e t a l e s ,  c h o c l o  f r e s c o ,  v i n o ,  

p a p a s ,  t r e s  c l a s e s  d e  c a r n e s  y  e s 

p e c e r í a s  c o m o  e l  c l a v o  d e  o l o r .

N o  e s  c o m ú n  e n  B o l i v i a  v e r  l u c e s  

o  d e c o r a c i o n e s  p o r  t o d o s  l a d o s  e n  

e s t a  é p o c a .  L a  N a v i d a d  e s  e m i 

n e n t e m e n t e  l a  f i e s t a  d e  l a  a l e g r í a  

d e l  c o r a z ó n .  E l  d e s p l i e g u e  d e  l u 

c e s  s e  r e s e r v a  p a r a  l a  b i e n v e n i d a  

d e l  A ñ o  N u e v o .

Chile
L o s  n i ñ o s  c r e e n  e n  P a p á  N o e l ,  

m a s  e n  C h i l e  e s  l l a m a d o  d e j o  

P a s c u e r o .  E n  N o c h e b ú e n a  s e  p r e 

p a r a  u n a  c e n a  c o m p l e t a  q u e  s e  

s i r v e  a  l a s  9 : 0 0  p . m .  E n  e l l a  s e  c o 

m e  p a v o  a s a d o  c o n  c a s t a ñ a s ,  e n 

s a l a d a  d e  p a p a  c p n  m a y o n e s a ,  

e n s a l a d a  d e  a p i o  c o n  p a l t a  ( a g u a 

c a t e ) ,  e n s a l a d a  d e  r e p o l l o  c o n  

m a n z a n a ,  a r r o z  c o n  p a s a s  y  o t r a  

e n s a l a d a  d e  b e t a r r a g a .  C o m o  

p o s t r e  s e  c o m o  e l  P a n  d e  P a s c u a  

q u e  s e  v e n d e  e n  t o d a s  l a s  p a n a d e 

r í a s .  H a y  u n a  b e b i d a  c o n o c i d a  

c o n  e l  n o m b r e  d e  C o l a  d e  M o n o ,  

q u e  e s  u n  p o n c h e  h e c h o  d e  p i s c o  

c o n  c a f é  c o n  l e c h e ,  a z ú c a r  y  c a n e 

l a  y  e s  m u y  s u a v e .  O t r a  b e b i d a  p o 

p u l a r  e s  e l  r o m p ó n ,  q u e  s e  h a c e  

c o n  r o n ,  l e c h e ,  y e m a s  d e  h u e v o ,  

v a i n i l l a  y  a z ú c a r ,  y  s e  s i r v e  f r í o  

c u a n d o  l o s  a m i g o s  v i e n e n  d e  v i s i 

t a  p o r  l a  t e m p o r a d a  n a v i d e ñ a .

L a  c e n a  s e  t e r m i n a  a  l a s  1 2  d e  l a  

n o c h e ,  h o r a  e n  l a  q u e  s e  a b r e n  l o s  

r e g a l o s .

L a  T e m p o r a d a  n a v i d e ñ a  t e r m i 

n a  e l  6  d e  e n e r o  c o n  l a  E p i f a n í a .  

N o  h a y  n i n g ú n  a c t o  e n  e s p e c i a l ,  

s i n  e m b a r g o ,  e n  C h i l e ,  e s t e  d í a  e s  

l l a m a d o  L a  P a s c u a  d e  l o s  N e g r o s ,  

e n  h o n o r  a  u n o  d e  l o s  R e y e s  M a 

g o s  q u e  v i n o  d e l  A f r i c a .

Colombia
L a  c e n a  d e  N a v i d a d  c o n s i s t e  d e  

p o l l o ,  l e c h o n a  ( q u e  e s  u n  p u e r c o  

r e l l e n o ) ,  e n s a l a d a  c o n  e n c u r t i d o s ,  

p a p a  p e q u e ñ a  a m a r i l l a  y  t a m a l e s  

c u b i e r t o s  d e  o j a  d e  p l á t a n o .  L o s  

d u l c e s  d e  e s t a  é p o c a  s o n  l a s  g a l l e 

t a s  d e  d i f e r e n t e s  s a b o r e s ,  e l  m a n 

j a r  b l a n c o  c o n  d u l c e  e n  c a l d o ,  e s  

d e c i r  c o n  d u l c e  d e s a m a r g a d o ,  

q u e  s e  h a c e  c o n  a z ú c a r ,  c l a v o  d e  

o l o r ,  c á s c a r a  d e  l i m ó n ,  m a m e y  y  

b r e v a s .  O t r o s  p o s t r e s  d e l i c i o s o s  

s o n  l o s  b u ñ u e l o s ,  h o j a l d r e s ,  y  n a 

t i l l a s ,  q u e  s e  h a c e  c o n  l e c h e  y  a z ú 

c a r .

E l  6  d e  e n e r o  e s  e l  d í a  e n  e l  c u a l  

o s  a h i j a d o s  r e c i b e n  r e g a l o s .  S i e n 

d o  e l  p a d r n a z g o  u n a  i n s t i t u c i ó n  

m u y  a r r a i g a d a  e n  l a  c u l t u r a ,  l o s  

p a d r i n o s  o  m a d r i n a s  s o n  p e r s o 

n a s  m u y  e s p e c i a l e s  e n  l a  v i d a  d e  

l o s  n i ñ o s ,  u n a  e s p e c i e  d e  á n g e l e s  

g u a r d i a n e s  q u e  p o d r í a n  s u s t i t u i r  

a  l o s  p a d r e s  s i  é s t o s  f a l t a s e n .

IECO
iC D Í A n ñ o  d a

c o c i n a s

E l e c t r o d o m é s t i c o s  
y  M u e b l e s  d e  B a ñ o

V I C O S A Z ,  S . L .
Hermanos Becerril, 6 - Telf. 969 233 200
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AL OTRO LADO DEL CHARCO AMÉRICA DEL SUR

EL D ÍA

Taijeta de felicitación navideña típicamente mexicana y, dos escenas de la Navidad en ese país Latino.

Costa Rica
L a s  c e l e b r a c i o n e s  d e  N a v i d a d  e n  

C o s t a  R i c a  e m p i e z a n  e l  p r i m e r  

d í a  d e  d i c i e m b r e  y  t e r m i n a n  e l  2  

d e  f e b r e r o ,  c u a r e n t a  d í a s  d e s 

p u é s  d e i  n a c i m i e n t o  d e  J e s ú s .  E l  

2 d e  f e b r e r o  s e  c e l e b r a n  t r e s  f e s 

t i v i d a d e s .  U n a  d e  e l l a s  e s  e l  R i t o  

d e  P u r i f i c a c i ó n  d e  l a  V i r g e n  M a 

r í a  y  o t r a ,  e s  l a  c o n m e m o r a c i ó n  

d e  l a  P r e s e n t a c i ó n  d e l  N i ñ o  e n  e l  

T e m p l o ,  q u e  c o i n c i d e  c o n  l a  p r i 

m e r a .  L a  t e r c e r a  e s  l a  c e l e b r a 

c i ó n  d e l  d í a  d e l  C a n d e l e r a ,  q u e  e s  

u n a  f e s t i v i d a d  o b s e r v a d a  e n  h o 

n o r  d e  l o s  p r i m e r o s  c r i s t i a n o s  

u e  s e  r e g o c i j a r o n  c u a r e n t a  d í a s  

e s p u é s  d e l  n a c i m i e n t o  d e  J e s ú s ,  

h a c i e n d o  u n a  p r o c e s i ó n  a l r e d e 

d o r  d e  l a  i g l e s i a  e n  l a  q u e  l l e v a 

b a n  v e l a s  c o m o  u n  s í m b o l o  d e  

p u r i f i c a c i ó n  a  t r a v é s  d e  l a  l u z .

L a  é p o c a  d e  N a v i d a d  e s t á  m a r 

c a d a  c o n  m u c h a s  t r a d i c i o n e s  e n  

l a  m e s a  f a m i l i a r .  S e  c o m e  t a m a 

l e s  h e c h o s  d e  m a s a  d e  m a í z  y  

p a p a s  a p l a s t a d a s .  A  e s t a  m a s a  s e  

a g r a g a  p o l l o  y  c e r d o  y  e s t a  m e z 

c l a  s e  d e r r a m a  s o b r e  u n a  h o j a  d e  

p l á t a n o  v e r d e  p a r a  h a c e r l a  h e r 

v i r .  E s e  t a m a l  e s  m u y  t í p i c o  d e  

N a v i d a d .

Cuba
L a s  t r a d i c i o n e s  n a v i d e ñ a s  d e  l a  

i s l a  d e  C u b a  s e  m a n t u v i e r o n  s ó l o  

p o r  d o s  a ñ o s  d e s p u é s  d e  l a  R e v o 

l u c i ó n  d e  1 9 5 9 .  A l  i m p l a n t a r s e  e l  

s i s t e m a  m a r x i s t a  s e  a r r a n c a r o n  

t o d a s  l a s  r a í c e s  d e  l a s  t r a d i c i o n e s  

n a v i d e ñ a s .  L a s  g e n e r a c i o n e s  q u e  

v i n i e r o n  d e s p u é s  t i e n e n  q u e  p r e 

g u n t a r  a  s u s  a b u e l i t a s  y  t í a s  s o 

b r e  l o  q u e  s e  a c o s t u m b r a  h a c e r  

e n  N a v i d a d ,  y a  q u e  l o s  j ó v e n e s  

n o  s o n  t e s t i g o s  a e  e s t a s  v i v e n 

c i a s .

■ República Dominicana
E n  N o c h e b u e n a  s e  p r e p a r a  l a  

c e n a  q u e  c o n s i s t e  d e  p a v o  a s a d o  

o  d e  p u e r c o  a s a d o ,  c o n  d u l c e s  e s 

p e c i a l e s  d é  N a v i d a d  c o m o  p o s 

t r e s ,  t a l e s  c o m o  e l  a r r o z  c o n  d u l 

c e  y  p a s t e l e s  e n  h o j a  d e  p l á t a n o .  

A l g o  t í p i c o  e s  c o m e r  e l  P a n  d e  

H u e v o  y  c a r n e s  q u e  s e  p r e p a r a n  

d e  d i f e r e n t e s  m a n e r a s  d e  a c u e r 

d o  a  l a  r e g i ó n .  U n a  v e z  q u e  l a  c o 

m i d a  e s t a  l i s a ,  s e  c o m p a r t e  c o n  

l o s  v e c i n o s  y  c o n  l o s  m á s  d e s a 

f o r t u n a d o s ,  y a  q u e  l o s  d o m i n i c a 

n o s  s o n  g e n t e  g e n e r o s a  y  d e  m u y  

b u e n  c o r a z ó n .  F i n a l m e n t e  s e  r e 

ú n e  l a  f a m i l i a  í n t i m a  y  s e  c e n a  

a n t e s  d e  a s i s t i r  a  l a  M i s a  d e  G a 

l l o .

Ecuador
A c t u a l m e n t e  s e  c e n a  a n t e s  d e  l a s

d o c e ,  a u n q u e  p o r  m u c h o s  a ñ o s  

l a  c o s t u m b r e  e r a  c e n a r  a  l a s  d o c e  

d e  l a  n o c h e .  U n a  v e z  e n  l a  m e s a ,  

c o m o  e n t r a d a  s e  s i r v e  c o n s o m é  

d e  p o l l o  y  e l  p l a t o  f u e r t e  p u e d e  

s e r  u n o  d e  e s t o s :  p a v o  o  p o l l o  r e 

l l e n o ,  h o m a d o  c o n  a g r i o  o  p e m i l .  

E l  p o s t r e s  q u e  " h a c e  l a  b o c a  

a g u a "  c o n  s ó l o  m e n c i o n a r l o  e s  e l  

p r i s t i ñ o s  c o n  m i e l  d e  r a s p a d u r a ,  

q u e  e s  e l  p o s t r e  q u e  n o  f a l r a ,  a u n  

e n  l o s  h o g a r e s  m á s  h u m i l d e s .  E l  

c a n e l a z o  q u i t e ñ o  e s  u n a  b e b i d a  

c a l i e n t e  q u e  s e  b r i n d a  e n  e s t a  

é p o c a  p a r a  c o m b a t i r  e l - f r í o  d e  l a  

n o c h e .  S e  h a c e  p o n i e n d o  a  h e r v i r  

a g u a ,  c a n e l a ,  a z ú c a r ,  c l a v o  d e  

o l o r  y  u n  p o c o  d e  a r r i z a d o .  A l  t e r 

m i n a r  l a  c e n a  s e  p r o c e d e  a  a b r i r  

r e g a l o s  y  e l  h o g a r  s e  l l e n a  d e  a l 

g a r a b í a ,  p a p e l e s  r o t o s  y  a b r a z o s  

a e  a g r a d e c i m i e n t o .

El Salvador
L a  N o c h e b u e n a  e s  m u y  i m p o r 

t a n t e  e n  E l  S a l v a d o r .  L o s  n i ñ o s  

r c o g e n  y  p r e p a r a n  s u s  c o h e t e s  y  

e s e p r a n  c o n  a n s i a  e l  d í a  s i g u i e n 

t e  p a r a  a b r i r  l o s  r e g a l o s .  L a s  f a 

m i l i a s  s e  r e ú n e n  a  d a r  g r a c i a s  

p o r  s e r  é s t e  e l  e v e n t o  m á s  i m p o r 

t a n t e  d e l  a ñ o .  A n t e s  d e l  c e n a ,  l a  

g e n t e  a s i s t e  a  l a  M i s a  d e  G a l l o ,  

d o n d e  s e  c a n t a n  v i l l a n c i c o s .  L a s  

P a s t o r e l a s  y  P o s a d a s  t a m b i é n  s e  

c e l b r a n  e n  N o c h e b u e n a .  E s t o s  

s o n  d r a m a s  d e  N a v i d a d  e n  l o s  

q u e  g e n t e  d e  v a r i a s  e d a d e s  s e  

v i s t e  c o n  b u f a n d a s  d e  s e d a  d e  c o 

l o r e s  b r i l l a n t e s ,  b l u s a s  d e c o r a d a s  

c o n  l e n t e j u e l a s  y  e n c a j e s ,  y  l l e v a n  

c a y a d o s  a e  p a s t o r e s  y  c a m p a n a s .  

L a  m ú s i c a  s e  t o c a  u s a n d o  i n s t r u 

m e n t o s  e  p e r c u s i ó n .  T o d o s  c a n 

t a n  y  b a i l a n  l o s  m á s  t r a d i c i o n a l e s  

c a n t o s  d e  N a v i d a d  c o m o  " N o c h e  

d e  P a z "  y  e l  " T a m b o r i l e r o . "

L a  c e n a  d e  N a i d a d  e s  u n  t r a d i 

c i ó n  f a m i l i a r .  L a s  c a s a s  h u e l e n  a  

d e l i c i o s a  c o m i d a .  S e  s i r v e  p a v o ,  

j a m [ o n  y  c a r n e  m o l i d a  q u e  s e  

a c o m p a ñ a  c o n  a r r o z  y  v e g e t a l e s .  

C o m o  p o s t r e  s e  c o m e  p i e s , '  g a l l e 

t a s  y  p r e p a r a d o s  d e  m a n z a n a .  E l  

l a t o  f a v o r i t o  e s  e l  t a m a l ,  q u e  s e  

a c e  c o n  i n g r e d i e n t e s  s e l e c c i o 

n a d o s  c u i d a d o s a m e n t e  y  h o r n e a 

d o s  a  l a  p e r f e c c i ó n .  S e  t o m a n  g a 

s e o s a s ,  y  t a m b i é n  v i n o  o  c e r v e z a .

Guatemala
N o c h e b u e n a  e s  u n a  n o c h e  e s p e 

c i a l  e n  G u a t e m a l a .  L o s  g u a t e m a l 

t e c o s  s e  r e ú n e n  c o n  s u  f a m i l i a  i n 

m e d i a t a .  M i e n t r a s  a f u e r a  l o s  

c u e t e s  e m p i e z a n  a  s o n a r  y  r e v e n 

t a r  c o n  e s t r u e n d o  e n  t o d a s  l a s  

c a l l e s  d e  l a s  c i u d a d e s  y  p u e b l o s ,  

e n  l a  i n t i m i d a d  d e l  h o g a r  s e  d i c e

u n a  o r a c i ó n  d e  g r a c i a s  a n t e s  d e  

c e n a r .  P o s t e r i o r m e n t e  s e  a b r e n  

l o s  r e g a l o s  y  t o d o s  e m p i e z a n  a  

b a i l a r  y  c a n t a r ,  d i s f r u t a n d o  d e  l a  

c o m p a ñ í a  m u t u a  q u e  c r e a  l a z o s  

i m b o r r a b l e s  d e  u n i ó n  q u e  p e r d u 

r a n  e n  l o s  m o m e n t o s  d i f í c i l e s  d e  

l a  v i d a .

L a s  d e l i c i a s  c u l i n a r i a s  d e  l a  c e 

n a  s o n  m u y  t r a d i c i o n a l e s ,  p e r o  

p u e d e n  v a r i a r  d e  a c u e r d o  a  l a  r e 

g i ó n  d e l  p a í s .  L o  m á s  t í p i c o  e s  c o 

m e r  t a m a l e s  y  p o n c h e .  D e n t r o  d e  

l a  m a s a  d e  l o s  t a m a l e s  s e  p o n e  

c a r n e  d e  m a r r a n o  o  c o c h e  c o n  

u n a  d e l i c i o s a  s a l s a  d e  t o m a t e .  E l  

p o n c e ,  e n  c a m b i o ,  s e  h a c e  h i r 

v i e n d o  f r u t a s  s e c a s ,  p a s a s ,  c i r u e 

l a s ,  d á t i l e s ,  a z ú c a r  m o r e n a  y  u n  

p o c o  d e  l i c o r .

Honduras
L a  t e m p o r a d a  d e  N a v i d a d  s e  i n i 

c i a  o f i c i a l m e n t e  e l  2 4  d e  d i c i e m 

b r e  c o n  l a  a p a r i c i ó n  d e  W a r i n i  ,

n o m b r e  c o n  e l  q u e  s e  c o n o c e  a l  

p r e c u r s o r  o  h e r a l d o  d e  l a  N a v i 

d a d .  E s t e  e s  u n  p e r s o n a j e  q u e  

d a n z a  d e  c a s a  e n  c a s a  c u b i e r t o  

c o n  u n a  m á s c a r a  y  a c o m p a ñ a d o  

d e  c a n t a n t e s  y  d o s  t a m b o r i l e r o s .  

L a  p r ó x i m a  v e z  q u e  s e  l e  v e  d a n 

z a r  e n  e l  6  d e  e n e r o ,  m a r c a n d o  

e l  f i n a l  d e  l a  t e m p o r a d a  n a v i d e 

ñ a .

E n  N o c h e b u e n a  s e  p r e p a r a n  

p l a t o s  q u e  s e  s i r v e n  m u y  e l e 

g a n t e m e n t e  e n  l a  m e s a .  L o s  p l a 

t o s  p r i n c i p a l e s  s o n  p a v o  r e l l e n o  

y  l e c h o n c i t o s .  M i e n t r a s  d e n t r o  

d e  l a s  c a s a s  s e  a s p i r a  u n  a m 

b i e n t e  l l e n o  d e  a m o r ,  e n  l a s  c a 

l l e s  d e  t o d a  c i u d a d  y  p u e b l o  

h o n d u r e ñ o  s e  e s c u c h a  e l  r u i d o  

d e  l o s  c o h e t e s  r e v e n t á n d o s e  y  

l o s  j u e g o s  p i r o t é c n i c o s .  C u a n d o  

é s t o s  t e r m i n a n  d e  t r o n a r ,  s e  i n 

t e r c a m b i a n  a b r a z o s ,  s e  h a c e  e l  

b r i n d i s  y  s e  e m p i e z a  a  s e r v i r  l a  

c e n a .

México
D e s d e  e l  1 6  a l  2 4  d e  d i c i e m b r e  

s e  r e a l i z a n  c a d a  n o c h e  L a s  P o 

s a d a s ,  q u e  s o n  l a s  c e l e b r a c i o n e s  

m á s  i m p o r t a n t e s  d e  e s t a  é p o c a .  

A  t r a v é s  d e  e s t a s  c e l b r a c i o n e s  

s e  r e c u e r d a  e l  p e r e g i n a j e  l l e n o  

d e  i n c e r t i d u m b r e s  q u e  J o s é  y  

M a r í a  t u v i e r o n  q u e  r e a l i z a r  a l  

v i a j a r  a  B e l é n  p a r a  l o s  c e n s o s .  

L a s  P o s a d a s  p o s e e n  e l e m e n t o s  

d e  l a s  t r a d i c i o n e s  d e l  p a s a d o  y  

d e  l a  h i s t o r i a  d e  l a s  l u c h a s  d e l  

p u e b l o  d e  M é x i c o  p o r  m a n t e n e r  

s u  f e .

E n  N o c h e b u e n a  s e  c o n v i d a  a  

a m i g o s  y  f a m i l i a r e s  p a r a  l a  c e 

n a .  L a s  c o m i d a s  t í p i c a s  i n c l u y e n  

p a v o  r e l l e n o  c o n  a l m e n d r a s ,  f i 

l e t e  d e  r e s  y  p e s c a d o  s e c o .  O t r a s  

d e l i c i a s  a d i c i o n a l e s  s o n  p l á t a 

n o s  y  v e r d e s ,  p a s a s ,  a c e i t u n a s ,

Ea n  b l a n c o ,  t a m a l e s ,  r o m e r i t o s ,  

u ñ u e l o s  h e c h o s  c o n  c a s a ,  p o 

z o l e  y  p o n c h e  m e x i c a n o .

C a n d o r
O s  d e s e a  u n a  ¡ ¡ F e l i z  N a v i d a d //

O / R a m ó n  y  C a j a ! ,  5 7  - T i n o s 9 6 9  2 2 9  4 1 2  - F a x ;  9 6 9  2 2 5  2 3 3
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Nicaragua
L a  m a ñ a n a  d e l  2 4  d e  d i c i e m b r e  

l o s  h o g a r e s  n i c a r a g ü e n s e s  s e  

c o n v i e r t e n  e n  l u g a r e s  d e  r e g o c i 

j o  e n  d o n d e  s e  p r e p a r a  l a  c e n a  

d e  N o c h e b u e n a .  E n  N i c a r a g u a  

s e  i n v i t a  a  a m i g o s  y  f a m i l i a r e s  a  

l o s  h o g a r e s  a  p a s a r  l a  c e l e b r a 

c i ó n  d e l  n a c i m i e n t o  d e l  N i ñ o  

D i o s .  L a  c e n a  d e  N o c h e b u e n a  s e  

p r e p a r a  m u y  l a b o r i o s a m e n t e  

c o n  l o s  m i e m b r o s  d e  l a  f a m i l i a .  

E l  p l a t o  t í p i c o  e s  e l  a r r o z  a  l a  v a 

l e n c i a n a ,  m í e  e s  l a  v e r s i ó n  l a t i n a  

d e  l a  p a e l l a  d e  E s p a ñ a ,  g a l l i n a  

d e  p a t i o ,  n a c a t a m a l  ( u n  t a m a l  

h e c h o  d e  h a r i n a  d e  m a í z ,  p o l l o  o  

c e r d o ,  p a p a s ,  c e b o l l a s ,  a r r o z  y  

m e n t a  e n v u e l t o  e n  h o j a s  d e  p l á 

t a n o ) .  S e  s i r v e  p a n  r e c i é n  s a l i d o  

d e l  h o r n o  y  h e c h o  e n  c a s a .  C o 

m o  p o s t r e  s e  c o m e  b i z c o c h o s  y  

s e  b e b e  p o n c h e ,  q u e  e s  u n a  b e 

b i d a  h e c h a  d e  r o n .

Panamá
A s i s t i r  a  l a  M i s a  d e  G a l l o  e s  u n  

a c o n t e c i m i e n t o  m u y  e s p e c i a l  

p a r a  l o s  p a n a m e ñ o s .  E s  p r á c t i 

c a m e n t e  e l  m o m e n t o  c u m b r e  d e  

l a s  c e l b r a c i o n e s  n a v i d e ñ a s .

A l  t e r m i n a r s e  l a  m i s a  t o d o s  s a 

l e n  l l e n o s  d e  c o n t e n t o  a  v i s i t a r  y  

a b r a z a r  a  l o s  a m i g o s .  U n a  c e n a  

e s p e c i a l  e s p e r a  e n  c a s a  a l  r e g r e 

s a r .  P a n a m á  d s i f r u t a  d e  u n a  v a 

r i e d a d  d e  m a r i s c o s  g r a c i a s  a  s u  

u b i c a c i ó n  g e o g r á f i c a  j u n t o  a l  

m a r :  p u l p o s ,  I n a g o s t a s ,  c a n g r e 

j o s ,  c a m a r o n e s  g i g a n t e s  y  m u 

c h a  v a r i e d a d  d e  p e s c a d o .  H a y  e l  

s a b r o s o  s a n c o c h o  y  e l  p l a t o  d e  

t o d o s  l o s  d í a s  c o n  e l  a r r o z  c o n  

c o c o  o  g u a n d u ,  o  a r r o z  c o n  f r é 

j o l .  C o m o  p o s t r e s  s e  d i s f r u t a  d e  

a r r o z  c o n  p i ñ a  y  s e  s i r v e n  p i ñ a s  

c o l a d a s  s i n  a l e o n o ! .

E L  D ÍA

El día de Navidad para una familia Panameña.

Paraguay
L a  N o c h e b u e n a  s e  c e l e b r a  c o n  

u n a  c e n a  f a m i l i a r .  L o s  p l a t o s  p r i n 

c i p a l e s  q u e  s e  s i r v e n  s o n  p a t o ,  r y -  

g u a z u  k a e  -  q u e  e s  c o m o  s e  l l a m a  

a l  p o l l o - ,  c o r d e r o  y  p a v o .  K i v e v e  

e s  u n  p l a t o  a  b a s e  d e  a n d a i  ( c a l a 

b a z a ) ,  i d ó n e o  p a r a  a c o m p a ñ a r  e l  

f a m o s o  a s a d o .  S e  s i r v e  u n  s o p a  

p a r a g u a y a n a ,  q u e  e s  m u y  e s p e s a  

y  s e  p a r e c e  a l  s o u f f l é ,  t a m b i é n  s e  

s i r v e  d e  e n s a l a d a .  L o s  p o s t r e s  y  

b e b i d a s  s o n  E g e r a s ,  y a  q u e  e s  v e 

r a n o  y  h a c e  c a l o r .  S e  t o m a  u n  p o 

c o  d e  c e r v e z a ,  e m p e r o ,  l a  s i d r a  e s

u n a  b e b i d a  c o m ú n .  D e s p u é s  d e  l a  

c e n a  l a  f a m i l i a  a s i s t a  a  m i s a .

Perú
L a  r e u n i ó n  d e  N o c h e b u e n a  e s  g e 

n e r a l m e n t e  e n  l a  c a s a  d e  l o s  

a b u e l o s ,  d o n d e  s e  a m o n t o n a n  l o s  

r e g a l o s  q u e  s e ñ a l a n  a  q u i e n  p e r 

t e n e c e :  " d e  t a l  p a r a  t a l " .  L o s  n i ñ o s  

j u e g a n  e n  l a  c a l l e  r e v e n t a n d o  c o 

h e m o s  y  l o s  a d u l t o s  s e  j u n t a n  p a 

r a  l a  c h a r l a ,  l o s  b r i n d i s  y  l o s  p r e 

p a r a t i v o s .

C u a n d o  d a n  l a s  1 2  d e  l a  m e d i a 

n o c h e  s e  c o l o c a  a l  N i ñ o  J e s ú s  

e n  l a  c u n a ,  s e  r e p a r t e n  l o s  

a b r a z o s ,  s e  h a c e  u n a  m e n c i ó n  

d e  a g r a d e c i m i e n t o  y  b e n d i c i ó n  

p a r a  e l  h o g a r  y ,  p o r  f i n ,  s e  

a b r e n  l o s  r e g a l o s  y  s e  i n i c i a  l a  

c e n a .

L a  c e n a  t r a d i c i o n a l  e s  e l  p a v o  

a l  h o r n o  o  e l  p o l l o  d o r a d o ,  q u e  

l l e v a  l o s  m á s  d i v e r s o s  r e l l e n o s  

s e g ú n  e l  g u s t o  d e  c a d a  a m a  d e  

c a s a .  C o m o  p o s t r e  s e  t i e n e  p a -  

n e t ó n ,  q u e  e s  u n  b i z c o c h o  d e  

p a s a s  c o n  f r u t a s  g l a s e a d a s  y  s e  

b e b e  c h o c o l a t e  c a l i e n t e .

Puerto Rico
L a s  c e l e b r a c i o n e s  d e  N a v i d a d  e n  

e s t a  p r e c i o s a  i s l a  b o r i n q u e ñ á  d u 

r a n  v a r i o s  d í a s .  E m p i e z a n  e n  d i 

c i e m b r e  c o n  l a s  o r a c i o n e s  d e  A d 

v i e n t o ,  y  c o n c l u y e n  o f i c i a l m e n t e  

e n  e n e r o  c o n  l a  c e l e b r a c i ó n  d e l  

D í a  d e  l o s  R e y e s .  C o n  t o d o ,  é s t a  4 *  

p u e d e  e x t e n d e r s e  h a s t a  e l  r e z o  • 

d e  l a s  O c t a v i t a s ,  q u e  v e n d r í a  a  

s e r  o c h o  d í a s  d e s p u é s  d e  E p i f a 

n í a .

F a m i l i a r e s  y  a m i g o s  p a r t i c i p a n  

d e  l a s  P a r r a n d a s  o  A s a l t o s  e n  l a s  

q u e  l a  g e n t e  s e  e n t r e t i e n e  c o n  

a l e g r í a .  L a s  P a r r a n d a s  p u e r t o r r i -  

q u e a s  s o n  v i s i t a s  s o r p r e s a s  d e  

a m i g o s  y  f a m i l i a  a  u n  h o g a r  e n  l a  

é p o c a  d e  N a v i d a d .  G r u p o s  d e  

g e n t e  v a n  d e  c a s a  e n  c a s a  d u r a n 

t e  l a s  p a r r a n d a s .

N o c h e b u e n a  s e  c e l e b r a  c o n  l a  

f a m i l i a  í n t i m a  y  l o s  a m i g o s  m á s  

q u e r i d o s .  L a  t í p i c a  c o m i d a  q u e  s e  

p r e p a r a  e s  a r r o z  c o n  g a n d u l e s  y  

p l á t a n o s  f r i t o s ,  g u i n e o s  c o c i d o s ,  

l e c h ó n  a s a d o  o  p u e r c o  a  l a  v a r i t a ,  

m o r c i l l a s  y  c h i c h a r r o n e s .  L o s  

p o s t r e s  f a v o r i t o s  s o n  a r r o z  c o n  ^  

l e c h e ,  t e m b l e q u e ,  n u e c e s ,  a v e l l a 

n a s ,  t u r r o n e s ,  d á t i l e s  y  e l  c o n o c i 

d o  c o q u i t o ,  q u e  e s  u n a  b e b i d a  

p r e p a r a d a  c o n  l e c h e  d e  c o c o  y  l i 

c o r .

Uruguay
L a s  t r a d e i o n e s  n a v i d e ñ a s  d e  

U r u g u a y  s o n  m u y  s i m i l a r e s  a  l a s  

d e  E u r o p a  d e b i d o  a  l a  i n f l u e n c i a  

d e  l o s  i n m i g r a n t e s  e u r o p e o s  q u e  

s e  e s t a b l e c i e r o n  e n  e s t e  p a í s .  D u 

r a n t e  l a  t e m p o r a d a  n a v i d e ñ a ,  

U r u g u a y  g o z a  d e l  c l i m a  c a l i e n t e ,  

l a s  c o m i d a s  t í p i c a s  d e  N a v i d a d  

c o m o  e l  p o l l o  a s a d o  y  l o s  p o s t r e s  

d e  n u e c e s  y  f i n t a  s e c a  c o n  c r e a m  

s i g u e n  s i e n d o  u n a  t r a d i c i ó n .

Feliz Navidad.
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A u n q u e  l o s  c r i s t i a n o s  c o n m e 

m o r a n  e l  n a c i m i e n t o  d e  J e s ú s ,  

e n  s u  a s p e c t o  s o c i a l  e s t a  f i e s t a  

e s  u n a  m e z c l a  d e  t r a d i c i o n e s  

p e r s a s ,  r o m a n a s ,  n ó r d i c a s ,  g ó 

t i c a s ,  y  a n g l o s a j o n a s .  L a s  t r a d i 

c i o n e s  p a g a n a s  s o n  l a s  v e l a s  y  

c h i m e n e a s  p r e n d i d a s ,  q u e  t e n í 

a n  q u e  v e r  c o n  e l  c u l t o  a l  s o l ,  

p e r o  f á c i l m e n t e  s e  a d a p t a r o n  a l  

c o n c e p t o  d e  J e s ú s  c o m o  L u z  d e l  

M u n d o .  T a m b i é n  s o n  p a g a n o s  

e l  u s o  d e l  p i n o ,  m u é r d a g o ,  a c e 

b o  y  o t r a s  h o j a s  v e r d e s ,  s í m b o 

l o  d e  l a  r e v i t a l i z a c i ó n  d e s p u é s  

d e l  i n v i e r n o .  E l  u s o  d e l  m u é r 

d a g o  v i e n e  d e  l o s  D r u i d a s  q u i e 

n e s  l o  r e v e r e n c i a b a n  c o m o  s í m 

b o l o  d e  p a z .  D e s d e  t i e m p o s  i n 

m e m o r i a l e s  s e  h a  o f r e c i d o  c o 

m i d a  y  b e b i d a  c o m o  s i g n o  d e  

h o s p i t a l i d a d  y  b u e n a  v o l u n t a d .  

E n  l a  E d a d  M e d i a ,  I n g l a t e r r a  

c e l e b r a b a  e s t a  f e c h a  c o n  m u 

c h o  j ú b i l o  y  d e s o r d e n .  G u i l l e r 

m o  e l  C o n q u i s t a d o r  l e  i m p r i m i ó  

f o r m a l i d a d ,  c o n  c e r e m o n i a s  r e 

l i g i o s a s  m u y  s o l e m n e s ,  t o r n e o s ,  

p a n t o m i m a s ,  y  c a c e r í a s .  E n  e l  

S i g l o  X I I  s e  v o l v i ó  c o m ú n  e l  

o f r e c e r  r e g a l o s  n o  s ó l o  e n  N a v i 

d a d  s i n o  t a m b i é n  e n  A ñ o  N u e 

v o .  E s t a  c o s t u m b r e  t i e n e  s u  o r i 

g e n  e n  l o s  r e g a l o s  q u e  l e  l l e v a 

r o n  l o s  R e y e s  M a g o s  a  J e s ú s .

L a  p r i m e r a  N a v i d a d  s e  c e l e b r ó  

e n  E s t a d o s  U n i d o s  e n  1 6 0 7  e n  

J a m e s t o w n ,  V i r g i n i a .  L o s  P u r i 

t a n o s  t r a t a r o n  d e  e l i m i n a r  l a s  

c o s t u m b r e s  p a g a n a s ;  d e c r e t a 

r o n  q u e  e l  2 5  d e  d i c i e m b r e  e r a  

d i a  l a b o r a b l e ,  y  p r o h i b i e r o n  l o s  

p u d i n e s  d e  c i r u e l a  y  l o s  p a s t e 

l e s  d e  c a r n e  p i c a d a  c o n  f r u t a s .  

D e  a h í  e n  a d e l a n t e  l a s  c e l e b r a 

c i o n e s  s e  v o l v i e r o n  s o c i a l e s  e n  

v e z  d e  c e r e m o n i a l e s ,  b u r g u e s a s  

e n  v e z  d e  r e a l e s ;  e n f o c a d a s  h a 

c i a  l a  f a m i l i a ,  e l  h o g a r  y  l o s  

a m i g o s .

E n  l o s  e s t a d o s  s u r e ñ o s  d e  E s t a 

d o s  U n i d o s  s e  c e l e b r a b a  c o m o  

f i e s t a  r e l i g i o s a ,  a d o p t a n d o  l a s  

c o s t u m b r e s  d e  c a n t a r  v i l l a n c i 

c o s ,  p r e n d e r  l a  c h i m e n e a ,  y  c o l 

g a r  r a m a s  v e r d e s .  A d e m á s ,  s e  

s e r v í a n  o s t r a s  f r i t a s  y  "  e g g n o g "  

( p a r e c i d o  a l  s a b a j ó n ) ,  e l  c u a l  

h o y  e s  e l  p o n c h e  f a v o r i t o  p a r a  

e s t a  o c a s i ó n .  L o s  f r a n c e s e s  e n  

L o u i s i a n a  a g r e g a r o n  l a s  c o s 

t u m b r e s  d e  l a  p ó l v o r a  y  l a s  f o 

g a t a s  p r e n d i d a s  t o d a  l a  n o c h e .  

L a  c o s t u m b r e  i t a l i a n a  d e  r e p r e 

s e n t a r  l a  n a t i v i d a d  a l  a i r e  l i b r e ,  

c r e ó  e l  p e s e b r e  q u e  e n  E s t a d o s  

U n i d o s  s e  u s a  m á s  e n  l a s  i g l e 

s i a s  q u e  e n  l a s  c a s a s .  E n  l o s  S i 

g l o s  X V I I ,  X V I I I  y  X I X  a p a r e c i e 

r o n  e l  á r b o l  d e  n a v i d a d  c o n  v e 

l a s  ( e n  A l e m a n i a )  y  l a s  t a r j e t a s .  

L a s  p r i m e r a s  t a r j e t a s  n a v i d e 

ñ a s  s e  i m p r i m i e r o n  e n  1 8 7 5  

p o r  u n  s i s t e m a  b i o g r á f i c o .

E n  N u e v a  I n g l a t e r r a  l o s  c o l o n o s  

a l e m a n e s  e  i r l a n d e s e s  c a m b i a 

r o n  l a s  c o s t u m b r e s  p u r i t a n a s ,  y  

e n  1 8 5 6  M a s s a c h u s e t t s  p r o c l a 

m ó  l a  N a v i d a d  c o m o  f e r i a d o  

e s t a t a l .  E n  1 9 2 3  e l  p r e s i d e n t e  

C o o l i d g e  p u s o  e l  p r i m e r  g r a n  

á r b o l  d e  N a v i d a d  e n  l o s  j a r d i 

n e s  d e  l a  C a s a  B l a n c a .

A  p r i n c i p i o  d e  l a  d é c a d a  d e l  7 0  

a p a r e c i e r o n  l o s  á r b o l e s  a r t i f i 

c i a l e s  q u e  l o s  m o v i m i e n t o s  e c o 

l ó g i c o s  h a n  i m p u l s a d o .  L a  c e r e 

m o n i a  d e  p r e p a r a r  e l  á r b o l  e s  

u n  g r a n  e v e n t o  f a m i l i a r .  G e n e 

r a l m e n t e  l o s  a d o r n o s  s e  v a n  c o 

l e c c i o n a n d o  y  c a d a  u n o  t i e n e  

u n  s i g n i f i c a d o  e s p e c i a l ;  a l g u n a s  

f a m i l i a s  h a c e n  l o s  a d o r n o s ,  y  

u n a  d e  l a s  c o s t u m b r e s  m á s  b e 

l l a s  e s  l a  d e  u n i r  r o s e t a s  d e  m a 

í z  c o n  h i l o  p a r a  h a c e r  l a s  g u i r 

n a l d a s  p a r a  e l  á r b o l  y  l a  c h i m e 

n e a .  C a d a  n i ñ o  t i e n e  u n a  m e d i a  

q u e  c u e l g a  e n  l a  c h i m e n e a ;  s u 

p u e s t a m e n t e  P a p á  N o e l  l a s  l l e 

n a  c o n  d u l c e s  p a r a  l o s  n i ñ o s  

b u e n o s  y  c o n  c a r b ó n  p a r a  l o s  

m a l o s .  L o s  n i ñ o s  s e  d e s p i e r t a n  

m u y  t e m p r a n o  e l  2 5  p a r a  a b r i r  

s u s  r e g a l o s  e n  f a m i l i a .  E n  l a  c o 

m i d a  d e  e s e  d i a  n o  p u e d e n  f a l 

t a r  e l  p a v o ,  l a s  g a l l e t a s ,  y  l a  t o r 

t a  d e  f r u t a s .

P r e v a l e c e  l a  c o s t u m b r e  i n g l e s a  

d e  l o s  c o r o s  d e  v i l l a n c i c o s  q u e  

r e c o r r e n  l a s  c a l l e s .  L o s  g r a n d e s  

a l m a c e n e s  o f r e c e n  u n  P a p á  N o 

e l  a  q u i e n  l o s  n i ñ o s  p u e d e n  h a 

c e r l e  s u s  p e d i d o s  p a r a  N a v i 

d a d ,  y  t o m a r s e  f o t o s  c o n  é l .  L o s  

n i ñ o s  e s c r i b e n  c a r t a s  a  P a p á  

N o e l  s o l i c i t á n d o l e  r e g a l o s ,  y  s e  

l a s  e n v í a n  p o r  c o r r e o  a l  P o l o  

N o r t e .  P a p á  N o e l  t a m b i é n  s e  

c o n o c e  c o m o  S a n  N i c o l á s  o  

S a n t a  C l a u s ;  c a d a  n o m b r e  t u v o  

o r i g e n  e n  u n  p a í s  d i f e r e n t e .

E n  N u e v a  Y o r k  s e  i l u m i n a n  m u 

c h o s  e d i f i c i o s  t o t a l m e n t e ,  y  e n  

t o d a s  l a s  c i u d a d e s  l o s  a l m a c e 

n e s  d e c o r a n  s u s  v i t r i n a s  e n  f o r -

San Ptedro

E L  D IA

En Estados Unidos, La ceremonia 
de preparar el árbol es un gran 
evento familiar.
Generalmente los adornos se van 
coleccionando y cada uno tiene un 
significado especial.
Algunas familias hacen sus pro
pios adornos: una de las costum
bres más bellas es la de unir rose
tas de maíz con hilo para hacer Las 
guirnaldas.

m a  e s p e c i a l ,  a l g u n o s  h a s t a  c o n  

m o v i m i e n t o  y  m ú s i c a .  P o r  t o 

d a s  p a r t e s  a p a r e c e n  l u c e s  y  d e 

c o r a c i o n e s  n a v i d e ñ a s  a  m e d i a 

d o s  d e  n o v i e m b r e :  P a p á  N o e l  

c o n  s u s  e n a n o s ,  s u  t r i n e o  y  s u s  

v e n a d o s ,  h o m b r e s  d e  n i e v e ,  c o 

r o n a s  d e  p i n o ,  y  á r b o l e s  i l u m i 

n a d o s !  L a  p o i n s e t i a  e s  l a  ñ o r  

q u e  i n t r o d u j o  M é x i c o  a  l a  c e l e 

b r a c i ó n .

ACCESORIOS y  RECAM BIOS MORENO SAN CH EZ , S .L .
*

*

*

*

*

*

S U M IN IS T R O S  IN D U S T R IA L E S .
REPUESTOS DE A U T O M O C IO N .
N E U M A T IC A .
H ID R A U LIC A  (Hacemos latiguillos).
R O D AM IE N TO S .
ETC. ________________________

_ P o l i g .  L o s  P a l o n e a r e s ,  P a r e .  8 - 1 *  

T e l f . :  9 6 9  2 2 8  0 2 5  

F a x .  :  9 6 9  2 2 8  1 2 5

i .  i  t  p v a D i V

s u  t r a v e c t Q ^ L
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UN POCO DE TRADICIÓN EUROPEA DINAMARCA, UNA GRAN DESCONOCIDA

La navidad Danesa
E l  D Í A

C U ENCA

N a v i d a d  e s  " j u l "  ( s e  p r o n u n c i a  

" y u u l " )  e n  d a n é s ,  u n  n o m b r e  d e l  

n ó r d i c o  a n t i g u o  q u e  s i g n i f i c a  

" f i e s t a " ,  y  e s  l a  f e s t i v i d a d  m á s  

i m p o r t a n t e  e n  D i n a m a r c a  c o n  

t r a d i c i o n e s  q u e  s e  r e m o n t a n  a  

s i g l o s  a t r á s .

E n  a q u e l  t i e m p o  n o  s e  c e l e b r a b a  

l a  N a v i d a d  c o m o  l o s  d a n e s e s  l a  

c e l e b r a n  h o y  e n  d í a ,  a u n q u e  

m u c h a s  c o s t u m b r e s  y  t r a d i c i o 

n e s  h a n  s o b r e v i v i d o .  E n t o n c e s  l a  

N a v i d a d  e r a  p r i n c i p a l m e n t e  u n  

a c o n t e c i m i e n t o  r e l i g i o s o .  H o y  e n  

d í a  l o  s i g u e  s i e n d o  p a r a  m u c h a  

g e n t e ,  a u n q u e  t a m b i é n  t i e n e  

o t r a s  c o n n o t a c i o n e s .  E s  u n  i m 

p o r t a n t e  a c o n t e c i m i e n t o  f a m i 

l i a r ,  a s í  c o m o  u n a  o c a s i ó n  p a r a  

r e u n i r s e  c o n  l o s  b u e n o s  a m i g o s .  

A d e m á s ,  e s  u n  s u c e s o  c o m e r c i a l  

d o n d e  l o s  e s t a b l e c i m i e n t o s  v e n 

d e n  t o d o  t i p o  d e  c o s a s  p a r a  l a  

c e l e b r a c i ó n  d e  l a  N a v i d a d .  A  l a  

i n m e n s a  m a y o r í a  d e  l o s  d a n e s e s  

I e s  e n c a n t a n  e s t a s  f i e s t a s  y  n o  

p u e d e n  e v i t a r  s e r  c a p t a d a  p o r  l a  

e x p e c t a c i ó n  y  e l  e s p e c i a l  a m 

b i e n t e  n a v i d e ñ o .

La Navidad danesa en 
tiempos pasados

L a  N a v i d a d  y  s u  c e l e b r a c i ó n  e n  

D i n a m a r c a  t i e n e  m u c h a  h i s t o 

r i a .  I n c l u s o  a n t e s  d e l  n a c i m i e n t o  

d e  C r i s t o  s e  c o n o c í a  e l  c o n c e p t o  

d e  " n a v i d a d "  e n  l o s  p a í s e s  n ó r d i 

c o s  y  a l g u n a s  d e  l a s  c o s t u m b r e s  

d e  e s a  f i e s t a  p a g a n a  h a n  s e g u i 

d o  h a s t a  n u e s t r o s  t i e m p o s :  l a  

a b u n d a n t e  c e n a  d e  N a v i d a d ,  e n 

t r e  o t r a s  c o s a s .

E n  l a  E d a d  M e d i a ,  d e s p u é s  d e  l a  

c r i s t i a n i z a c i ó n  d e  l o s  d a n e s e s ,  

l a s  t r a d i c i o n e s  c a t ó l i c a s  s e  m e z 

c l a r o n  c o n  l a s  a n t i g u a s  t r a d i c i o 

n e s  n ó r d i c a s ,  p a r t i c u l a r m e n t e  

e n  l a s  c i u d a d e s ,  y  s e  a d o p t ó  l a  

c o s t u m b r e  d e  l a s  v e l a s .  S e  r e g a 

l a b a n  v e l a s ,  c o m i d a  y  d i n e r o  a  

l o s  p o b r e s  p o r  c a r i d a d ,  y  h o y  e n  

d í a  t o d a v í a  n o s  r e f e r i m o s  a  l a  

N a v i d a d  c o m o  l a  f i e s t a  d e  l a s  l u 

c e s .

E n  e l  c a m p o  p o c o  c a m b i ó .  S e  

c r e í a  q u e  d u r a n t e  l a s  f i e s t a s  d e  

N a v i d a d  r e i n a b a n  p o d e r e s  

g i c o s  q u e  h a b í a  q u e  a p r o v e c h a r  

o  e v i t a r .  P o r  e j e m p l o ,  s e  d e j a b a  

p a n  e n  l a  m e s a  d u r a n t e  l a s  f i e s 

t a s  p a r a  l u e g o  e s p a r c i r l o  e n  p r i 

m a v e r a  a n t e s  d e  s e m b r a r ,  c o n  e l  

f i n  d e  a s e g u r a r s e  u n a  b u e n a  c o 

s e c h a .

D e s p u é s  d e  l a  R e f o r m a  e n  1 5 3 6  

( c u a n d o  D i n a m a r c a  c o n v i r t i ó  a l  

p r o t e s t a n t i s m o  l u t e r a n o ) ,  l a  i g l e 

s i a  i n t e n t ó  d e s h a c e r s e  d e  l a s  a n 

t i g u a s  c o s t u m b r e s  -  t a n t o  p a g a 

n a s  c o m o  c a t ó l i c a s .  P e r o  l a  g e n 

t e  n o  s e  d e s p r e n d í a  f á c i l m e n t e  

d e  s u s  v i e j a s  t r a d i c i o n e s ,  a u n 

q u e  a l g u n o s  c a m b i o s  s í  s u c e d i e 

r o n  a  l o  l a r g o  d e  l o s  s i g u i e n t e s  

d o s  s i g l o s .  L a  N a v i d a d  s e g u í a  

s i e n d o  l a  f e s t i v i d a d  m á s  i m p o r 

t a n t e  y  d u r a n t e  e l  m e s  d e  d i 

c i e m b r e  s e  l l e v a b a n  a  c a b o  t o 

d o s  l o s  p r e p a r a t i v o s .  E n  e l  c a m 

p o  s e  h a c í a  l a  m a t a n z a  d e l  c e r 

d o ,  t a r t a s  y  p a s t a s ,  c e r v e z a  y  v e 

l a s .  T a m b i é n  s e  e f e c t u a b a  u n a  

l i m p i e z a  g e n e r a l  d e  l a  c a s a ,  y  f i 

n a l m e n t e  l a  f a m i l i a  s e  t o m a b a  e l  

b a ñ o  d e  N a v i d a d .  A d e m á s ,  e n  

N a v i d a d  l a  g e n t e  s e  p r e o c u p a b a  

u n  p o c o  m á s  p o r  l o s  a n i m a l e s  y  

l a  s e r v i d u m b r e .  S e  l e s  d a b a  u n  

p o c o  m á s  d e  c o m e r  a  l o s  a n i m a 

l e s  y  a  l a  s e r v i d u m b r e  s e  l e  s e r 

v í a  t a m b i é n  a l g o  m á s  d e  c o m i d a  

c o m o  p o r  e j e m p l o  l o s  b u ñ u e l o s  

d e  m a n z a n a  q u e  t o d a v í a  h o y  e n  

d í a  s e  t o m a n  e n  D i n a m a r c a  e n  

N a v i d a d  . a c o m p a ñ a d o s  d e  

" g l o g g " ,  u n a  b e b i d a  c a l i e n t e  h e 

c h a  d e  v i n o  t i n t o ,  u n  p o q u i t o  d e  

a g u a r d i e n t e  ( " s n a p s " ) ,  m u c h a s  

e s p e c i a s ,  p a s a s  y  t r o z o s  d e  a l 

m e n d r a .

P o c o  a  p o c o  s e  f u e r o n  i n t r o d u 

c i e n d o  o t r a s  c o s t u m b r e s ,  c o m o  

p o r  e j e m p l o  e l  á r b o l  d e  N a v i d a d ,  

u n a  t r a d i c i ó n  i m p o r t a d a  d e  A l e 

m a n i a .  E n  D i n a m a r c a  s e  d e c o 

r a b a  c o n  f i g u r i t a s  d e  p a p e l  h e -

Paisajes de Dinamarca.

c h a s  p o r  l a  f a m i l i a ,  c u c u r u c h o s  

l l e n o s  d e  p a s t a s  y  d u l c e s ,  m a n 

z a n a s  r o j a s ,  v e l a s  y  b a n d e r i t a s  

d a n e s a s .  T a m b i é n  s e  i n t r o d u 

j e r o n  l o s  c r i s m a s  y  l o s  r e g a l o s ,  y  

e l  d u e n d e  d e  N a v i d a d  ( j u l e n i s -  

s e n ) .  E l  d u e n d e  d e  N a v i d a d  s o b a  

s e r  u n  h o m b r e  a n c i a n o  m u y  p e 

q u e ñ o  c o n  b a r b a  b l a n c a ,  v e s t i d o  

d e  g r i s  c o n  g o r r o  y  c a l c e t i n e s  r o 

j o s  y  z u e c o s .  S e g ú n  l a  t r a d i c i ó n  

c o n v e n í a  l l e v a r s e  b i e n  c o n  é l ,  

p o r q u e  s i  n o  t e  h a c í a  t o d a  c l a s e  

d e  b r i b o n a d a s .  P o r  e s o  l a  g e n t e  

l e  d e j a b a  a r r o z  c o n  l e c h e ,  q u e  

e r a  s u  c o m i d a  f a v o r i t a ,  e n  e l

E L  D ÍA

d e s v á n .  H o y  e n  d í a  l o s  d u e n d e s  

d e  N a v i d a d  t i e n e  m u c h a  f a m i l i a ,  

y  c o m o  a n t e s  v i v e n  c i e n t o s  d é  

a ñ o s .

A  p r i n c i p i o s  d e l  S i g l o  X X  s e  i n 

t r o d u c e  l a  f i g u r a  d e  P a p á  N o e l ,  

u n  c o n c e p t o  i m p o r t a d o  d e  l o s  

E s t a d o s  U n i d o s .  D e  I n g l a t e r r a  

v i n i e r o n  e l  m u é r d a g o  y  e l  a c e b o ,  

y  d e s p u é s  d e  l a  S e g u n d a  G u e r r a  

M u n d i a l  s e  e m p e z ó  c o n  l o s  c a 

l e n d a r i o s  d e  N a v i d a d ,  l a  c o r o n a  

d e  A d v i e n t o ,  l a  p r o c e s i ó n  d e  

S a n t a  L u c í a ,  y  a s í  f u e  c o m o  l a  

N a v i d a d  t a l  c o m o  l a  c o n o c e m o s  

h o y  f u e  t o m a n d o  f o r m a .

P I N O R D

Unico vino español 
galardonado con la 
medalla de oro

M e d a l l a  d e  o r o  p a r a  P I N O R D  C H A T E L D O N ,  R e s e r v a  9 3

BODEGAS PINORD , S.A. 
Doctor Pasteur, 6 - Tel. 93 890 30 66 

Fax: 91 817 09 79
08720 VILLAFRANCA DEL PENEDÉS 

Cataluña (España)
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Hay muchas razones para
, 1) Abrir regalos:
i L a  s o r p r e s a  s i e m p r e  e s  e m o c i ó n  a n -  

| t e ,  y  d e n t r o  d e  c a d a  p a q u e t e  h a y  

i s i e m p r e  u n  m e n s a j e  d e  c a r i ñ o ,  a m o r ,  

r e s p e t o  o  a m i s t a d

2) C rear n u evas tradicio
nes:
E s t a b l e c e r  n u e v a s  t r a d i c i o n e s  r e f l e 

j a  n u e s t r o s  b u e n o s  d e s e o s  p a r a  c o n  

q u i e n e s  l a s  v a m o s  a  c o m p a r t i r

3) Ir a  por el árbol de Navi
dad:

i E s  l a  a n t e s a l a  d e  l a  l a b o r  m á s  d i v e r -

; t í d a  d e l  a ñ o

•

| 4) Aguinaldos
! L o  i m p o r t a n t e  e s  d i v e r t i r s e  y  v i s i t a r  

a  l a  g e n t e  d e s e á n d o l e s  f e l i z  n a v i d a d

5) Repartir regalos:
U n a  a c t i v i d a d  d i g n a  d e  r e y e s . . .  m a 

g o s

: 6) T apetas de Navidad:
C a d a  t a r j e t a  e n c i e r r a  u n  m i s t e r i o  

q u e  c o n f i r m a  l o  q u e  y a  s a b e m o s . . .  

q u e  n o s  q u i e r e n

7) La Nochebuena:
L a  m á s  f a m i l i a r  y  a l e g r e  d e  l a s  c e n a s  

d e l  a ñ o ;  e l  m á s  e n t r a ñ a b l e  d e  l o s  r e 

e n c u e n t r a s

8) M isa de Gallo:
L a s  m á s  e s p e c i a l  d e  l a s  m i s a s  d e l  

a ñ o

9) E sp erar a  ú ltim a hora

p ara  com prar los regalos:
L a  e m o c i ó n  d e  l a  p r u e b a  a  s u p e r a r ,  

c a d a  a ñ o  m á s  i n t e n s a ,  c a d a  a ñ o  m á s  

d i f í c i l . . .

10) A dornar el árbol de 
Navidad:
E l  a r t e  y  a l  f a n t a s í a  s e  u n e n  a  l o s  r e 

c u e r d o s  m á s  v i v i d o s  d e  l a  n i ñ e z

11) Las fiestas:
L a  a l e g r í a  s i e m p r e  e s  s a n a

12) Santa Claus:
T o d a  l a  b o n d a d  e x p r e s a d a  e n  u n a  

s o n r i s a

13) Cuentos de Navidad:
U n a  t r a d i c i ó n  q u e  s i e m p r e  n o s  r e 

f r e s c a  l a  m e m o r i a  y  l a  c a p a c i d a d  d e  

s o ñ a r

14) Vacaciones:
E v i d e n t e

15) Películas de Navidad:
S i e m p r e  a c a b a n  b i e n

16) Ir de com pras:
. . .  y  t i r a r  l a  c a s a  p o r  l a  v e n t a n a

17) Postres de Navidad:
L a  g l o r i a  s e  a d i v i n a  i n s t a n t e s  a n t e s  

d e  e m p e z a r  a  t o m a r l o s

18) Leer la  h istoria de la  
Navidad de la  Biblia:
L a  m e j o r  h i s t o r i a  j a m á s  c o n t a d a

19) Escribir la s cartas a  los

Reyes:
P o r q u e  l o s  m i l a g r o s  e x i s t e n  s i  c r e e s  

e n  e B o s

20) Juguetes:
A l a  s a t i s f a c c i ó n  d e l  r e g a l o  s e  u n e  l a  

a l e g r í a  d e  l o s  n i ñ o s

21) D ar y recibir am or:
E s  é p o c a  d e  b u e n o s  s e n t i m i e n t o s

22) Convertirte en un San
ta  secreto p ara  una fam ilia 
necesitada:
P r a t í q u e l o  s i n  q u e  n a d i e  l o  s e p a . . .

23) Comida... com ida... co
mida...
Y  c o m p a r t i r  m e s a  y  m a n t e l  c o n  g e n 

t e s  a g r a d a b l e s  e n  b u e n a  s i n t o n í a

24) Nacimiento de Jesú s:
L a  r a z ó n  d e  t o d a  e s t a  a l e g r í a

25) Celebrar en familia:
L a  a l e g r í a  d e  t o d a s  e s t a s  b u e n a s  r a 

z o n e s

26) Intercam biar regalos 
con am igos:
R e a f i r m a r  a m i s t a d e s  y  “ a m p l i a r ”  e l  

s i g n i f i c a d o  d e  l a  p a l a b r a  “ f a m i l i a ”

27) P asear en la s noches 
p ara  ver la s luces de Navi
dad:
L a  c a l l e  e s  m á s  n u e s t r a  q u e  n u n c a

28) Chocolate caliente con]
churros '

29) M úsica de Navidad:
T o d o s  t e n e m o s  n u e s t r o s  v i l l a n c i c o s  

p r e d i l e c t o s  '

30) E speciales de N avidad \
en la  televisión: j
S i e m p r e  e s t á n  h e c h o s  c o n  u n a  a l e -  ! 

g r í a  e s p e c i a l  q u e  s e  t r a n s m i t e

31) La alegría de los niños ¡ 
la  m añana de Reyes
. . . y  e s c u c h a r  l a s  c a r r e r a s  p o r  e l  p a s i 

l l o  c u a n d o  v i e n e n  a  c o n t a r t e  q u e  h a n  

v e n i d o  l o s  R e y e s

32) Páginas de Navidad en 
Internet:
S o n  s i e m p r e  u n a  c a j a  d e  s o r p r e s a s

33) Recibir regalos por co
rreo:
A l  m i s t e r i o  d e l  a p q u e t e  s e  u n e  e l  

m i s t e r i o  d e l  r e m i t e  ¡

0 ®  J l l í t i s S  f f i K S t S l

34) Despedir el año: 1
S i e m p r e  h a y  u n a  s e n s a c i ó n  d e  a l i v i o  

p o r q u e  c e r r a m o s  p á g i n a  y  n o s  h a l l a 

m o s  d e  b r u c e s  c o n  l a  e m o c i ó n  d e  u n  ¡ 

n u e v o  c a p í t u l o  j

35) La Cabalgata de Reyes:
Y  s e n t i r  l a  e m o c i ó n  c o n  q u e  l o s  p e -  ! 

q u e s  t e  a p r i e t a n  l a  m a n o  c u a n d o  l o s  j 

v e n  l l e g a r ,  y  t ú  t a m b i é n  c r e e s  e n  i 

e l l o s  c o m o  c u a n d o  e r a s  p e q u e ñ o .  -

riH.C. 1 ’ iL J

C o n r a d o  J i m é n e z  e  H i j o s ,  S . A .

CONSTRUCCION OBRAS PUBLICAS

H orm igones, A g lom e rad o s , Á r id o s  y  Excavac iones

D irec. P lan ta y O ficinas:
P o l í g .  I n d .  “ L o s  P a l a n c a r e s ” , s i n  T e l s .  9 6 9  2 2 1  2 8 2  -  9 6 9  2 2 0  8 5 0

1 6 0 0 4  C U E N C A .  F a x :  9 6 9  2 3 0  4 3 3

P a r a d o r e s

C U E N C A
P a r a d o r  d e  C u e n c a ,  l e  e s p e r a m o s .

FELICITALAS 
PRÓXIMAS FIESTAS A  

TODOS LOS 
CONQUENSES Y  LES 
DESEA UN FELIZ AÑO

PARADOR DE CUENCA 
Convento del Huécar, s/n.

Telf. 969 232 320. Fas: 96Ó 232 534 
16001 CUENCA 

E-Mail: cuenca@parador.es
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Plan Invierno Calefacción. Notarás el cambio.

F e l i z  N a v i d a d  

a  t o d o s  l o s  c o n q u e n s e s

A v d a .  C a s t i l l a - L a  M a n c h a ,  1 2 ,  L o c a l  7 ,  C . C .  C u a t r o  C a m i n o s  

T e l . :  9 6 9  2 4 0  4 3 6  •  F a x :  9 6 9  2 4 1  2 0 7

g a s N a t u r a l
S i e m p r e  e n  b u e n a s  m a n o s
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MÚSICA EN NAVIDAD LOS QUE TE TIENES QUE SABER

¡Pero mira como beben!
P e r o  m i r a n  c o m o  b e b e n . . .

Pero mira como beben los peces en el río 
Pero mira como beben por ver al Dios nacido 

Beben y beben y vuelven a beber 
Los peces en el río por ver a Dios nacer.

La Virgen está lavando 
y tendiendo en el romero 

los pajaritos cantando 
y el romero floreciendo.

Pero mira como beben los peces en el río 
Pero mira como beben por ver al Dios nacido 

Beben y beben y vuelven a beber 
Los peces en el río por ver a Dios Nacer.

La Virgen se está peinando 
entre cortina y cortina 
los cabellos son de oro 

y el peine de plata fina.

Pero mira como beben los peces en el río 
Pero mira como beben por ver al Dios nacido 

Beben y Beben y vuelven a Beber 
Los peces en el río por ver a Dios nacer.

EL DÍA
C U ENCA

E s  l o  q u e  t i e n e  e s t a  é p o c a .  Y  e s  q u e  

e n  N a v i d a d  n o  h a y  g r a n  é x i t o  d e  

s u p e r v e n í a s  q u e  v a l g a .  L o  q u e  m á s  

s e  t a r a r e a  s o n  u n a s  c a n c i o n e s  p o 

p u l a r e s  l l a m a d a s  v i l l a n c i c o s .  E s t a  

d e n o m i n a c i ó n ,  q u e  a p a r e c i ó  e n  s i 

g l o  X V ,  a u n q u e  h a y  e v i d e n c i a s  d e  

q u e  y a  s e  c a n t a b a n  e n  e l  X I V .  D e s d e  

s u s  i n i c i o s  h a s t a  l a  a c t u a l i d a d ,  l o s  

v i l l a n c i c o s  n o  h a n  c a m b i a d o  d e m a 

s i a d o .  ¿ C u á l e s  s o n  s u s  c a r a c t e r í s 

t i c a s ?  S u  m ú s i c a  e s  s e n c i l l a  y  s u s  l e 

t r a s  s o n  a l e g r e s  y  p e g a d i z a s .  P e r o  

a ú n  h a y  m u c h a s  c o s a s  q u e  c o n t a r  

s o b r e  e l l o s

L a  p i e z a  g r e g o r i a n a  P u e r  n a t u s  

e s t ,  p o r  s u  a l u s i ó n  a  l a  N a t i v i d a d  d e  

C r i s t o ,  e s t á  c o n s i d e r a d a  c o m o  u n o  

d e  l o s  p r i m e r o s  v i l l a n c i c o s  d e  l a  

H i s t o r i a .  Y  e s  q u e  l a  t r a d u c c i ó n  d e  

l o s  p r i m e r o s  v e r s o s  l a t i n o s  d e  e s t e  

c a n t o  e s :  “ U n  n i ñ o  n o s  h a  n a c i d o ,  

u n  h i j o  n o s  h a  s i d o  d a d o ” . E n t o n 

c e s ,  ¿ c ó m o  n o  c o n s i d e r a r l o  u n  c a n 

t o  n a v i d e ñ o ?

P e r o ,  e l  v i l l a n c i c o  p r o p i a m e n t e  d i 

c h o  e s  u n a  f o r m a  m u s i c a l  q u e  s u r 

g e  e n  e l  R e n a c i m i e n t o  e s p a ñ o l .  E l  

o r i g e n  d e  l a  p a l a b r a  r e s i d e  e n  l a s  

t o n a d a s  q u e  c a n t a b a n  l o s  c a m p e s i 

n o s  d e  l a s  v i l l a s  m e d i e v a l e s .  L a  d e 

n o m i n a c i ó n  d e  v i l l a n c i c o  n o  a p a r e 

c e  h a s t a  e l  s i g l o  X V ,  a u n q u e  e x i s t e n

e v i d e n c i a s  d e  q u e  s e  p r a c t i c a b a  e n  

E s p a ñ a  d e s d e  e l  s i g l o  X I V

S e  t r a t a b a  d e  c a n c i o n e s  q u e  a l t e r 

n a b a n  e s t r i b i l l o  y  e s t r o f a s .  E s o  n o  

e s  t o d o .  L a  e s t r o f a  t e n i a  d o s  p a r t e s :  

l a  p r i m e r a  s e  l l a m a b a  m u d a n z a  y  

l a  s e g u n d a ,  v u e l t a .

C u r i o s a m e n t e ,  e n  l a  A n d a l u c í a  

á r a b e  e x i s t í a  e n  t i e m p o s  d e  l o s  t r o 

v e r o s  u n a  c o m p o s i c i ó n  d e  e s t r u c t u 

r a  p a r e c i d a  l l a m a d a  z e j e l ,  q u e  a l 

t e r n a b a  e s t r o f a s  ( c a n t a d a s  p o r  u n  

s o l i s t a )  c o n  u n  e s t r i b i l l o  q u e  e r a  i n 

t e r p r e t a d o  p o r  e l  c o r o .

L a  m a y o r  p a r t e  d e  l o s  v i l l a n c i c o s  

d e l  R e n a c i m i e n t o  s e  e n c u e n t r a n  

r e c o g i d o s  e n  c a n c i o n e r o s .  L o s  m á s  

i m p o r t a n t e s  s o n  l o s  C a n c i o n e r o s  d e  

P a l a c i o ,  d e  l a  C o l o m b i n a ,  d e  U p p s a -  

l a  y  e l  d e  l a  C a s a  d e  M e d i n a c e l l i .

E n  e l l o s  s e  r e c o g e n  v i l l a n c i c o s  d e  

l o s  p r i n c i p a l e s  c o m p o s i t o r e s  d e  l a  

é p o c a ,  c o m o  J u a n  d e l  E n c i n a .  S u  

m ú s i c a  e s  c l a r a  y  s e n c i l l a ,  b u s c a n 

d o  l a  a d a p t a c i ó n  a l  t e x t o .  L o  m á s  

c u r i o s o  e s  q u e ,  e n  s u  o r i g e n ,  e l  t e 

m a  d e l  v i l l a n c i c o  c a s i  n u n c a  t e n í a  

q u e  v e r  c o n  l a  N a v i d a d .  H a b í a  v i 

l l a n c i c o s  d e  t e m á t i c a  r e l i g i o s a ,  a u n 

q u e  p r e d o m i n a b a n  l o s  d e  c o r t e  

p r o f a n o .

E s t o s  t e n í a n  e l  c a r á c t e r  m a r c a d o  

d e  l a s  c a n c i o n e s  p u e b l e r i n a s :  v i v o s ,  

i r ó n i c o s  e  i n c l u s o  p i c a r e s c o s .  D e  

e n t r e  l o s  d e  t e m á t i c a  r e l i g i o s a  h a 

b í a  a l g u n o s  d e d i c a d o s  a  l a  V i r g e n ,  a  

l a  f e s t i v i d a d  d e l  C o r p u s ,  e t c .  L o s  v i 

l l a n c i c o s  r e l i g i o s o s  p o d r í a n  h a b e r  

f o r m a d o  p a r t e  d e  l a s  r e p r e s e n t a 

c i o n e s  m e d i e v a l e s .  S i n  e m b a r g o ,  

c u a n d o  é s t a s  f u e r o n  p r o h i b i d a s  e n  

l o s  t e m p l o s ,  q u e d a r o n  c o m o  c a n t o s  

s u e l t o s  n a v i d e ñ o s .

H o y  e n  d í a ,  c o i n c i d i e n d o  c o n  l a s  

f i e s t a s  d e  N a v i d a d ,  s e  i n t e r p r e t a n  

v i l l a n c i c o s  d e  d i f e r e n t e s  p a í s e s  d e l  

m u n d o .  A u n q u e  e n  E s p a ñ a  e s  m u y  

h a b i t u a l  q u e  c a n t e m o s  l o s  m á s  r e 

p r e s e n t a t i v o s  d e  a l g u n a s  d e  n u e s 

t r a s  r e g i o n e s ,  e s p e c i a l m e n t e  l o s  d e  

A n d a l u c í a  y  l o s  d e  C a s t i l l a .  Y  e s  

q u e ,  a u n q u e  p u e d e  q u e  n o  l o  s e p a s ,  

“ E l  c h i q u i r r i t í n ”  o  “ C a m p a n a  s o b r e  

c a m p a n a ”  s o n  a n d a l u c e s .  M i e n t r a s  

q u e ,  p o r  e j e m p l o ,  “ E n  e l  p o r t a l  d e  

B e l é n ”  e s  u n  v i l l a n c i c o  t í p i c a m e n t e  

c a s t e l l a n o .

D e  t o d a s  f o r m a s ,  t o d a v í a  h a y  m u 

c h o s  m á s  e n  o t r a s  c o m u n i d a d e s  

a u t ó n o m a s .  A s í ,  s i n  i r  m á s  l e j o s ,  e s 

t á  “ E l  b u e n  r a b a d á n ”  d e  C a t a l u ñ a  o  

“ L a  V i r g e n  y  S a n  J o s é ”  d e  E x t r e m a 

d u r a .  ¿ Y  e n  e l  P a í s  V a s c o ?  P u e s  t i e 

n e n  d o s  v i l l a n c i c o s  m u y  p o p u l a r e s :  

“ O l e n t z e r o ”  y  “ H a t o r ,  h a t o r ” . E l  p r i 

m e r o  e s t á  d e d i c a d o  a l  c a r b o n e r o  

q u e ,  c a d a  2 4  d e  d i c i e m b r e ,  b a j a  d e l  

m o n t e  p a r a  r e p a r t i r  r e g a l o s  e n t r e  

l o s  n i ñ o s .  V a m o s ,  q u e  c a d a  c o m u n i 

d a d  t i e n e  s u  p r o p i o  r e p e r t o r i o .

Se tiene o no se tiene.

•  S e  t i e n e  e l  e s t i l o ,  e l  c a r á c t e r ,  l a  c a p a c i d a d  p a r a  v a l o r a r  l a s  c o s a s  

p o r  l o  q u e  s o n  y  n o  p o r  l o  q u e  a p a r e n t a n .  O  n o  s e  t i e n e .  S e  t i e n e  l a  

s e n s i b i l i d a d  p a r a  c o n s e g u i r  l o  q u e  s ó l o  l o s  m á s  g r a n d e s  p u e d e n  

o f r e c e r .  O  n o  s e  t i e n e .  N u e v o  P a s s a t .  S e  t i e n e  o  n o  s e  t i e n e .

Nuevo Passat

T U R I S M O S  V I L L A R ,  S .L .  Ctra. Valencia, Km. 2  - Tino: 969 23 51 15 - 16004 C U E N C A
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UNA OFERTA CON I M A G I N A C I D

Imagine que Citroen, líder en D iesel del m ercada, celebra un mus muy 
sp ec ia l: el m es D iesel. Una au tén tica  oportunidad para d isfrutar  

de la ananzada tecnología HDi Common Rail de Citroen. Con las m ejores  
prestaciones: más silencioso, más potencia y mayor par motor a bajo régimen. 
V un gran avance hacia la reducción del consumo y de las em isiones 
de CO'. Uungj ü comprobarlo a lo s concesionarios Citroun. y no olvide

CITROEN X5ARA PICASSO HDi

5 0 0 . 0 0 0
PTAS. DE AMORRO*

+ 8 0 . 0 0 0 , ,
RIAN PREVER

m m m rr r r rw v ,  r .r rx r t m  ■ p  T 4BiTíT.TrT? rcn :,f i'w iTa r r n ; v rz  
' '  ■ r . - . - n f .

£ E 3 S » £ -> V  > 4 1

r r r n í .„ f .w .E .v . ,J a m i

M ;  ' £

a t . ™ ..t
Iji*. í * 4i s o  * .7 *  m. i *

¥ f  .....

r  * »

CITROEN SAXO DIESEL

■ -

4 0 0 . 0 0 0

+ 8 0 . 0 0 0 , ,

J U C A R  A U T O M O C IÓ N ,  S.A ., Carretera de Alcázar, km. 2,5 C U E N C A  
Tino; 969  22 10 70 y 969 22 11 80

www.iucásácitroen.es C I T R O E N

MÚSICA EN NAVIDAD LOS QUE TE TIENES QUE SABER

C a m p a n a  s o b r e  c a m p a n a

Campana sobre campana 
y sobre campana una 
asómate a la ventana 

veros a un niño en la cuna.

(Coro)
Belén

Campanas de Belén 
que los angeles tocan 
que nuevas me traéis.

(Estrofa con diferente entonación a las demás)

Recogido tu rebaño 
a donde vas pastorcillo?

Voy a llevar la portal 
requesón, manteca y vino

(coro)

Campana sobre campana 
y sobre campana dos 
asómate a la ventana 

porque esta naciendo Dios

(Coro)

Caminando a media noche 
¿donde caminas pastor? 
le llevo al niño que nace 
como a Dios mi corazón

(coro)

Campana sobre campana 
y sobre campana tres 

en una cruz a esta hora 
del niño va a padecer

A IX A IA
V E H Í C U L O S  S I N  C A R N E T

SU NUEVO CONCESIONARIO EN CUENCA 
LES FELICITA LA NAVIDAD

A v d a .  d e  L o s  A l f a r e s ,  5 4  -  1 6 0 0 2  C U E N C A .  T i n o s . :  6 2 9  1 5 7  0 0 5  y  T i n o ,  y  F a x :  9 6 9  2 3 7  1 0 9
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Y a  v i e n e n  l o s  R e y e s

Ya vienen los Reyes 
con el aguinaldo, 
les parece mucho 
y le van quitando 

pampanitos verdes, 
hojas de limón, 
la Virgen María, 
madre del Señor.

Ya vienen los Reyes, 
por aquel camino, 
ya le traen al Niño 
sopitas con vino.

pampanitos verdes, 
hojas de limón, 
la Virgen María, 
Madre del Señor.

Ya vienen los Reyes, 
ya le traen al Niño 
muy ricos pañales, 
pampanitos verdes, 

hojas de limón, 
la Virgen María, 
Madre del Señor.

¡ F e l i z  N a v i d a d !

Feliz Navidad 
próspero año y felicidad.

I wanna wish you a Merry Christmas 
I wanna wish you a Merry Christmas 

Feliz Navidad I wanna wish you a Merry Christmas
Feliz Navidad From the bottom of my heart.

Feliz Navidad 
Feliz Navidad 
Feliz Navidad 

próspero año y felicidad.

A d e s t e  F i d e l e s

Adeste, fideles, leti tríumfantes Acercaos, fieles, alegres y en 
triunfo,

venite, venite in Bethleem. Venid, venid a Belén.

Natum videte Regem Angelorum Ved al nacido Rey de los Ánge
les

Venite, adoremus venid, adoremos,

venite, adoremus venid, adoremos,

venite, adoremus Dominum. Venid, adoremos al Señor

i En grege relicto, humiles ad cunas He ahi que, dejado el rebaño,
I a la humilde cuna

vocati pastores approperant llamados los pastores se apresuran a
ir

et nos ovanti gradu festinemus y nosotros con paso festivo apre
surémonos.

Venite, adoremus

venite, adoremus

venite, adoremus Dominum.

J Eterni Parentis splendorem eternum Del Eterno Padre el esplen
dor eterno

velatum sub carne videbimus: velado bajo la carne veremos:

Deum infantem, pannis involutum. al Niño Dios envuelto en pa
ñales.

Venite, adoremus 

venite, adoremus 

venite, adoremus Dominum.

Pro nobis egenum et feno cubantem. Por nosotros pobre y acos
tado en el heno,

piis foveamus amplexibus. Démosle abrigo con piadosos abrazos.

Sis nos amahtem, ¿quis non redamaret? A quien así nos ama, 
¿quién no le devolvería amor?

Venite, adoremus

venite, adoremus

venite, adoremus Dominum.

¿Por qué conducir sólo con 
la mitad del cerebro?

¿Quien dijo que los motivos para conducir un diesel 
son sólo racionales? Descubre Alfa 156 JTD 
tecnología Common Rail. Disfrutarás del diesel 
también con el lado emocional del cerebro.

Eli versiones Í S  JTD l i D  CV y Z 4  J1D M O  CV.
Piuéterio Samando af 902 1 5 6 1G6. wwwaHaesxom

Concesionario Oficial Alfa Romeo

HUECAR MOTOR, S.A.
Avda. Cruz Roja, s/n 
Telf. 969 23 55 12 . 
CUENCA
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*

N o c h e  d e  P a z

¡ Noche de paz, 
noche de amor!

Ha nacido el niño Dios 
en un humilde portal de Belén 

suena un futuro de amor y de fe 
viene a traernos la paz: 
viene a traemos la paz:

Desde el portal llega tu luz 
y nos reúne en tomo a ti 

ante una mesa de limpio mantel 
o en el pesebre María y José 

en esta noche de paz: 
en esta noche de paz:

A y ,  d e l  C h i q u i r r i t í n

Ay, del Chiquirritín, 
Chiquirriquitín, 

metidito entre pajas; 
ay, del Chiquirritín 

Chiquirriquitín, 
queridito del alma.

Por debajo del arco 
del portalito, 

se descubre a María, 
José y el Niño.

Ay, del Chiquirritín, 
Chiquirriquitín, 

metidito entre pajas; 
ay, del Chiquirritín 

Chiquirriquitín, 
queridito del alma.

Entre un buey y una muía 
Dios ha nacido, 

y en un pobre pesebre 
le han recogido.

Ay, del Chiquirritín, 
Chiquirriquitín, 

metidito entre pajas; 
ay, del Chiquirritín 

Chiquirriquitín, 
queridito del alma.

No me mires airado, 
hijito mío; 

mírame con los ojos 
que yo te miro.

Ay, del Chiquirritín, 
Chiquirriquitín, 

metidito entre pajas; 
ay, del Chiquirritín 

Chiquirriquitín, 
queridito del alma.

E l  T a m b o r i l e r o

El camino que lleva a Belén 
baja hasta el valle que la nieve cubrió. 
Los pastorrillos quieren ver a su Rey, 
le traen regalos en su humilde zurrón 

al Redentor, al Redentor.

Yo quisiera poner a tu pies 
algún presente que te agrade Señor, 

mas Tú ya sabes que soy pobre también, 
y no poseo más que un viejo tambor, 

(rom pom pom pom, rom pom pom pom)

¡En tu honor frente al portal tocaré 
con mi tambor!

El camino que lleva a Belén 
voy marcando con mi viejo tambor, 

nada hay mejor que yo pueda ofrecer, 
su ronco acento es un canto de amor 

al Redentor, al Redentor.

Cuando Dios me vió tocando ante El me sonrió.

MJtTExui&ES xxs cotrm uraaow

S S 4 J 1 É

B O M B E O S ,  E X T E N D ID O S  D E  
H O R M IG O N  P A R A  N A V E S , A L Q U I L E R  

D E  C O N T E N E D O R E S ,  A R ID O S , 
T R A N S P O R T E S ,  M O R T E R O S .

O F I C I N A :

A v d a .  C r u z  R o j a ,  s / n .  

T e l f . :  9 6 9  2 2 4  2 7 0

P L A N T A  H O R M IG O N :  
Cam ino Nohales, s/n 

Telf.: 969 140 193 
C U E N C A
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LOS BELENES DE AYER Y DE HOY RECORRIDO POR LAS ESCENAS MAS ENTRAÑABLES

Enseñar a través del Belén
s  t r a d ic ió n  En la a c tu a lid a d  lo s  B e le n e s  h an  p erd ido  su  

fu n c ió n  d id á c tica , y  parte  de  su  s im b o lo g ía ,  pero  se  han  

co n v e rt id o  en u n a  e n trañ ab le  tra d ic ió n

l a  v ir g e n  m a r ía  H ace  ta n  só lo  u n o s  a ñ o s, era im p e n sa b le  e l 

p o d e r m o stra r  a  la V irge n  M aría  d a n d o  de  m a m a r  a l n iñ o  

Je sú s, co m o  lo  v e m o s  h o y  a q u í

EL DÍA
C U EN C A

E l  B e l é n  e s  u n a  d e  l a s  t r a d i c i o n e s  

c r i s t i a n a s  m á s  a r r a i g a d a s  e n t r e  

l o s  c o n q u e n s e s .  T o d o s  l o s  a ñ o s  e l  

S a l ó n  d e  E x p o s i c i o n e s  d e  l a  D i p u 

t a c i ó n  P r o v i n c i a l  d e  C u e n c a  a c o 

g e  u n o  d e  l o s  m á s  g r a n d e s  y  m á s  

t r a b a j a d o s .  D e s d e  h a c e  o c h o  

a ñ o s ,  l a  l a b o r  d e  p r e p a r a r l o  c o 

r r e  a  c a r g o  d e  l a  A s o c i a c i ó n  d e  

H e l e n i s t a s  d e  n u e s t r a  c i u d a d .

J e s ú s  d e  l o s  S a n t o s ,  p r e s i d e n t e  

d e  l a  c i t a d a  a s o c i a c i ó n  n o s  h a  e x 

p l i c a d o  q u e  e s t e  a ñ o ,  e l  B e l é n  d e  

l a  D i p u t a c i ó n ,  l e  h a  d a d o  p r i o r i 

d a d  a  l o s  e l e m e n t o s  n a t u r a l e s :  E l  

r í o ,  l a s  m o n t a ñ a s ,  l a s  v e r e d a s . . .

C e r c a  d e  7 0 0  f i g u r a s ,  d e  v a r i o s  

t a m a ñ o s ,  y ,  e l a b o r a d a s  a r t e s a -  

n a l m e n t e  p o r  l o s  h e l e n i s t a s ,  p r o 

t a g o n i z a n  l a s  e s c e n a s  q u e  d e s c r i 

b e n  l o s  p r i m e r o s  d í a s  d e l  n a c i 

m i e n t o  d e  C r i s t o .

M u c h a s  c o s a s  h a n  c a m b i a d o ,  

d e s d e  q u e  l a  I g l e s i a  C a t ó l i c a  d e c i 

d i ó  u t i l i z a r  l o s  b e l e n e s  p a r a  e n s e 

ñ a r ,  y  c a t e c u m e n i z a r  a  s u s  f i e l e s .  

E s t a  f u n c i ó n  d i d á c t i c a  h a  i d o  p e r 

d i e n d o  s u  e s e n c i a ,  e n t r e  o t r a s  c o 

s a s ,  p o r q u e  a h o r a  e l  í n d i c e  d e  a l 

f a b e t i s m o  p r á c t i c a m e n t e  h a  d e 

s a p a r e c i d o ,  p e r o ,  s i n  e m b a r g o ,  e l  

B e l é n ,  s e  h a  c o n v e r t i d o  e n  u n a  

e n t r a ñ a b l e  t r a d i c i ó n  q u e  s e  

a r r a i g a  c o n  m á s  f u e r z a  N a v i d a d  

t r a s  N a v i d a d .  E s t o  h a  p r o v o c a d o ,  

q u e  m u c h a  d é  l a  s i m b o l o g í a  q u e  

a n t e s  s e  u t i l i z a b a  e n  l o s  B e l e n e s

M I G U E L  M A T E .  L -
A B O N O S  C E R E A L E S  • P IE N S O S  • P A T A T A S  • S E 2 D I S T R I B U I D O R

De las A guas M inerales de
P R O D U C T O S  P A R A  A N I M A L E S  D E  C O M P A Ñ I A  S o .á „ d e c a b ra s .  

C o l ó n ,  3 p .  T e l f . :  9 6 9  2 2  2 2  1 9 .  1 6 0 0 2  C U E N C A  v ¡cb y c a ta lá n  y ro m an a

C O N C ESIO N A R IO  O F IC IA L

I M I S S A 3
C A R R E T ILLA S  ELEV A D O R A S

C  f í  / f *™ £ ." f  / ¿ ¿ U S

• VENTA 
• ALQUILER
• SERVICIO TÉCNICO
• SISTEMAS DE ALMACENAJE Estantería

ta n a  n u e r a  s ©  s a l e  d e  p r e s a ip a i© s t © 9 e m  U s a d o s  
i©  i© g ie iit 8g s  l a  'g a r a n t ía  d e  F s  C a r r e t i l t e

REPRESENTANTE PARA LA PROVINCIA DE CUENCA

Polígono Industria l Campollano, Avda. 4  N° 2 4  (¡unto a ITV) • TEL. y  FAX: 9 6 7  5 2 4  4 3 6  • 0 2 0 0 6  ALBACETE

L E A
E L  D Í A  D E  
C U E N C A

¡ C A Z A D O R !
y  a e c e e o n t a e  f u m a ,  

c a g a , ,  m a n t e n í a ,  y  

c a m u f l a j e  

-  S o t a d ,  d e  c a g a ,

ÓPTICA-CUCHILLERÍA 

LINTERNAS - FOCOS...

• CAMISETAS TÉRMICAS •

ARMERÍA

C /  A L IC A N T E , 3

1 6 0 0 4  C U E N C AC U E N C A *  *  i
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h a y a  d e s a p a r e c i d o .  P o r  e j e m p l o ,  

e l  m a n t o  d e  l a  V i r g e n  M a r í a  

s i e m p r e  t e r n a  q u e  s e r  d e  c o l o r  

a z u l  p o r q u e  s i m b o l i z a b a  l a  c ú p u 

l a  d e l  c i e l o .  E n  e l  B e l é n  d e  l a  D i 

p u t a c i ó n ,  e l  m a n t o  d e  l a  V i r g e n ,  

y a  n o  e s  a z u l .  E s  m á s ,  n i  s i q u i e r a  

l l e v a  m a n t o . .  V a  v e s t i d a  c o n  r o p a 

j e s  q u e  s e  a s e m e j a n  a  l o s  q u e  v i s 

t e n  l a s  m u j e r e s  á r a b e s ,  y  e s t á  r e 

c o s t a d a ,  d e s p e i n a d a ,  r e c i é n  p a r i 

d a . . . , c o n t e m p l a n d o  c o m o  s u  e s 

p o s o ,  J o s é ,  a c u r r u c a ,  e n t r e  s u s  

b r a z o s ,  a  s u  h i j o  r e c i é n  n a c i d o .  

U n a  e s c e n a  t i e r n a ,  y  m o d e r n a ,  

q u e  t a l  y  c o m o  a f i r m a  J e s ú s  d e  

l o s  S a n t o s ,  “ s e r í a  i m p e n s a b l e  

d e s d e  e l  p u n t o  d e  v i s t a  d e l  m u n 

d o  r e a l  h e b r e o ,  p o r q u e  l o s  h o m 

b r e s ,  p o r  a q u e l  e n t o n c e s  n o  s e  

o c u p a b a n  d e  l o s  h i j o s ;  e r a n  l a s  

m u j e r e s ,  l a s  q u e  s é  e n c a r g a b a n  

d e  e s a s  c o s a s ” .

L a  r a z ó n  d e  q u e  l a  a s o c i a c i ó n  

d e  h e l e n i s t a s  s e  h a y a  a r r i e s g a d o  

c o n f i g u r a n d o  u n  n a c i m i e n t o  d e  

e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  t i e n e  m u 

c h o  d e  c o n á e n c i a c i ó n  s o c i a l .  “ E s  

o t r a  m a n e r a  d e  e n s e ñ a r .  C o n  e s t e  

M i s t e r i o  t a n  t i e r n o ,  p r e t e n d e m o s  

p o s i c i o n a m o s  e n  c o n t r a  . d e  l o s  

m a l o s  t r a t o s  a  l a s  m u j e r e s ” , a f i r 

m a  J e s ú s  d e  l o s  S a n t o s .

S i  h a c e m o s  u n  l e n t o  r e c o r r i d o  

p o r  l a s  e s c e n a s  q u e  m u e s t r a  e l  

B e l é n  d e  l a  D i p u t a c i ó n ,  v e r e m o s  

q u e  e l  n a c i m i e n t o  n o  e s  e l  ú n i c o  

e p i s o d i o  r e i n t e r p r e t a d o  p o r  l o s  

h e l e n i s t a s ;  A u n q u e ,  e l  p r e s i d e n t e  

a f i r m a ,  q u e  l o s  b e l e n e s  e s p a ñ o 

l e s ,  e n  c o m p a r a c i ó n  c o n  l o s  d e  

o t r a s  p a r t e s  d e l  m u n d o ,  s o n  l o s  

m á s  f i e l e s  a  l o s  p a s a j e s  b í b l i c o s ,  

“ n o s o t r o s  h e m o s  q u e r i d o  i n t r o 

d u c i r  e s c e n a s  d e  E v a n g e l i o s  a p ó 

c r i f o s  p a r a  h a c e r l o  m u c h o  m á s  

v i s t o s o  y  c e r c a n o ” .

P o r  e j e m p l o .  E l  E m p a d r o n a 

m i e n t o ,  o  p i d i e n d o  p o s a d a  s o n  

e s c e n a s  c o m p l e t a m e n t e  a p ó c r i 

f a s .  “ S e  s a b e  q u e  M a r í a  y  J o s é  t u 

v i e r o n  q u e  v i a j a r  a  B e l é n  a  e m p a 

d r o n a r s e ,  t r a s  e l  e d i c t o  p r o c l a 

m a d o  p o r  e l  e m p e r a d o r ,  y ,  t a m 

b i é n  s e  s a b e ,  q u e  p i d i e r o n  p o s a d a  

y  n o  l a  h a l l a r o n ,  p o r  e s o  n a d ó  J e 

s ú s  e n  u n  p e s e b r e .  P e r o ,  l a s  e s c e 

n a s  e n  s í  n o  a p a r e c e n  e n  l o s  

E v a n g e l i o s ” ,  e x p l i c a  J e s ú s  d e  l o s  

S a n t o s .

D e  t o d a s  e s t á s  e s c e n a s ,  n o  r e 

c o n o c i d a s  p o r  l a  I g l e s i a  C a t ó l i c a ,  

l a  m á s  i m p o r t a n t e ,  q u e  a d e m á s

J. ROM ERO

El Portal de Belén (foto superior), 
escena tierna y moderna que des
taca por la actitud paternal de San 
José, y, el descanso en la huida 
(foto derecha), pasaje de un Evan
gelio apócrifo, que destaca tam
bién por su modernidad y ternura.

e s t e  a ñ o  o c u p a  u n  l u g a r  p r i v i l e 

g i a d o  d e n t r o  d e l  B e l é n ,  e s  e l  d e s 

c a n s o  e n  l a  h u i d a .  S e  t r a t a  d e  u n  

d e s i e r t o  a d o r n a d o  c o n  r u i n a s  

a p a r e n t e m e n t e  e g i p c i a s ,  d o n d e .  

L a  V i r g e n  M a r í a  e s t á  d a n d o  d e  

m a m a r  a l  n i ñ o .  “ D i c e  U n o  d e  e s 

t o s  E v a n g e l i o s  q u e ,  e n  l a  h u i d a  

p o r  e l  d e s i e r t o ,  M a r í a  q u i s o  h a c e r  

u n  d e s c a n s o  p a r a  d a r  e l  p e c h o  a l  

n i ñ o  J e s ú s .  E n t o n c e s  p a s a r o n  l o s  

s o l d a d o s ,  y  p a r a  q u e  n o  f u e r a n  

d e s c u b i e r t o s ,  u n a  p a l m e r a ,  s e  

d o b l ó  s o b r e  l a  s a g r a d a  f a m i l i a ,  

t a p á n d o l o s  c o n  s u s  f r o n d o s a s  h o 

j a s ” ,  a f i r m a  e l  p r e s i d e n t e  d e  l o s  

h e l e n i s t a s ,  q u i é n  a  s u  v e z ,  p u n 

t u a l i z a  q u e ,  “ e s t a  e s c e n a  t a m b i é n  

s e r í a  i m p e n s a b l e ,  p o r q u e  s e  v e  

p e r f e c t a m e n t e  e l  p e c h o  d e  M a 

r í a ” .

A  p a r t e  d e  e s t o s  e p i s o d i o s ,  n o s  

e n c o n t r a m o s  c o n  l o s  q u e  s í  e s t á n  

r e c o n o c i d o s  p o r  l a  I g l e s i a :  l o s  

C a n ó n i c o s ,  c o m o  l a  A n u n c i a c i ó n

EL ARTE DEL BELÉN

Llevar la 
aficiónalos 
más pequeños

C U EN C A

L a  A s o c i a c i ó n  d e  B e l e n i s t a s  

d e  C u e n c a  e s  u n a  a s o c i a c i ó n  

r e l a t i v a m e n t e  p e q u e ñ a .  

D e s d e  h a c e  o c h o  a ñ o s ,  e x p o 

n e n  e n  e l  S a l ó n  d e  l a  D i p u t a 

c i ó n  P r o v i n c i a l ,  u n  B e l é n  d e  

m á s  d e  1 1 5  m e t r o s  c u a d r a 

d o s ,  d o n d e  l a  m a y o r í a  d e  l a s  

c o n s t r u c c i o n e s ,  y  d e  l a s  m á s  

d e  7 0 0  f i g u r a s  q u e  l o  c o m 

p o n e n ,  h a n  s i d o  e l a b o r a d a s  

p o r  e l l o s  m i s m o s ,  “ n o  s o m o s  

m á s  d e  m e d i a  d o c e n a  d e  

p e r s o n a s ” , t a l  y  c o m o  c o n f i r 

m a b a  e l  p r e s i d e n t e  d e  l a  

a s o c i a c i ó n ,  J e s ú s  d e  l o s  S a n 

t o s .

R e c o n o c e  q u e  l e  g u s t a r í a  

d a r  u n  n u e v o  i m p u l s o  a  e s t a  

a s o c i a c i ó n ,  p e r o  q u e  e s  m u y  

d i f í c i l ,  “ p o r q u e  l a  m a y o r í a  

d e  l o s  q u e  l a  i n t e g r a m o s  t e 

n e m o s ,  a d e m á s ,  o t r a s  o b l i 

g a c i o n e s ” .

H a c e  u n o s  a ñ o s ,  e l  p r o p i o  

J e s ú s  d e  l o s  S a n t o s ,  i n t e n t ó  

l l e v a r  l a  a f i c i ó n  h e l e n i s t a  a  

a l g u n o s  d e  l o s  c o l e g i o s  c o n 

q u e n s e s .  S e  t r a t a b a  d e  e n s e 

ñ a r  a  l o s  m á s  p e q u e ñ o s  c ó 

m o  c o n s t r u i r  u n  B e l é n .  “ D e s 

d e  c ó m o  h a c e r  l a s  p a l m e r a s  

o  l o s  o l i v o s  ( c o n  r a m i t a s  d e  

t o m i l l o ) ,  h a s t a  l a s  c o n s t r u c 

c i o n e s  m á s  t í p i c a s ,  l a  p o s a 

d a ,  o  e l  p a l a c i o ,  c o n  e s c a y o l a  

y  c o r c h o  b l a n c o ” . E n  e s t o s  

c u r s i l l o s ,  t a m b i é n  s e  e n s e ñ a 

b a  c ó m o  p i n t a r  l a s  f i g u r a s  y ,  

a l g o  d e  e s t é t i c a  h e l e n i s t a ,  e s  

d e c i r ,  “ c ó m o  c o n s t r u i r  l a s  e s 

c e n a s  m á s  i m p o r t a n t e s ,  d ó n 

d e  u b i c a r l a s  p a r a  q u e  d e s t a 

q u e n ,  y  q u e  c o m p l e m e n t o s  

s e  d e b e n  u t i l i z a r :  l u c e s ,  r í o s ,  

m o n t a ñ a s ,  c i e l o s ,  e t c . . . ” .

“ M e  g u s t a r í a  m u c h o  r e s 

c a t a r  e s t e  t i p o  d e  i n i c i a t i v a s  

q u e  t a n t o  g u s t a n  a  l o s  n i 

ñ o s ” , s e n t e n c i a b a  e l  p r e s i 

d e n t e .

Felicidades a los que ya han encontrado el camino.
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J .  < X  3  O U í F l
E nerg ía Solar Fo tovo lta ica

Suministro eléctrico de:
9  V i v i e n d a s  a i s l a d a s  d e  l a  r e d  e l é c t r i c a .

• B o m b e o s  de  

a g u a  a p lica d o s  a l 

riego.

• In sta la c io n e s  

co n e ctad as a  la  

red.

• Subvenc ionab le  

h asta  e l 5 0 %  de  

la  inversión.

• G e stio n a m o s  

la s  subvenciones.

A v d a .  J u l i á n  S o e z ,  p e l a .  9 9 .  -  P a l .  I n d .  S e r y c a l  

P E D R O  M U Ñ O Z

T e l . :  9 2 6  5 6 8  6 2 3  -  F a x  9 2 6  5 6 8  2 5 5  

M ó v i l  6 2 9  9 0 4  7 2 5  

E - m a i l :  j c s o l a r @ m i x m a i i . c o m

^  o n g e l a d o s  
^ u e  n c a  sal

Ctra. Cuenca - Valencia, Nave 5 D Tel. y Fax: 969/23 24 51 
(Antiguos Terrenos de CAMPSA) 16004 CUENCA

- MARISCOS» - V E R D U R A S
- P E S C A D O S  - P R E C O C IN A D O S
- C A R N E S  - H IELO
- PAN Y  B O L L E R IA  U LTR A C O N G E L A D O S

L E S  D E S E A  F E L I Z  N A V I D A D  Y  

P R Ó S P E R O  A Ñ O  N U E V O
_____________________i

u

a  M a r í a  y  a  l o s  p a s t o r e s ,  o  l a  p r e 

s e n t a c i ó n  d e l  n i ñ o  J e s ú s  a n t e  e l  

t e m p l o ,  c o n  l a  p r o f e t i s a  A n a  a l  

f o n d o ,  s e n t e n c i a n d o  “ y a  h e  v i s t o  

a l  h i j o  d e  D i o s ,  y a  p u e d o  m o r i r ” ; 

y ,  t a m b i é n  o t r o  t i p o  d e  e s c e n a s  

m á s  c o t i d i a n a s ,  c u y o  ú n i c o  o b j e t i 

v o  e s  a d o r n a r  y  a c o m p a ñ a r  e l  

M i s t e r i o .  D e  e n t r e  e l l a s ,  J e s ú s  d é  

l o s  S a n t o s ,  d e s t a c a b a  u n o  q u e  

h a b í a  h e c h o  é l  m i s m o :  l a  S a m a n -  

t a n a  c o n  e l  c i e g o .  “ M e  g u s t a  m u 

c h o  e s t e  p a s a j e .  L o  c o p i é  d e  u n  

g r a b a d o  d e  l a  B i b l i a  d e  G u s t a v o  

D o r é ,  y  l e  t e n g o  m u c h o  c a r i ñ o ” .

H a y  m á s  f i g u r a s  s u y a s :  “ U n a  e s 

c e n a  i m p r e s i o n a n t e  e s  l a  d e g o l l a 

c i ó n  d e  l o s  i n o c e n t e s .  L u e g o  t e n 

g o  o t r a s  m á s  t i e r n a s  c o m o  u n  

p a s t o r c i t o ,  q u e  s e  p a r e c e  m u c h o  

a  u n o  d e  m i s  s o b r i n o s .  Y o  h a g o  

l a s  f i g u r a s ,  y  c o m o  n o  t e n g o  t i e m 

p o ,  l a s  m u j e r e s  d e  l a  a s o c i a c i ó n ,  

l a s  p i n t a n ,  e s  u n  p o c o  t r a b a j o  d e  

t o d o s ” .

P e r o  s i n  d u d a ,  “ l a s  f i g u r a s  q u e  

m á s  d e s t a c a n ,  p o r  s u  c a l i d a d  y  

e s t é t i c a  a r t í s t i c a ,  s o n  -  a f i r m a  e l  

p r e s i d e n t e  d e  l a  a s o c i a c i ó n  d e  

B e l e n i s t a s  d e  C u e n c a  - ,  l a s  d e  J o 

s é  L u i s  M a y o .  U n o  d e  l o s  m e j o r e s  

a r t i s t a s  m a d r i l e ñ o s  d e l  m o m e n t o .  

L a  V i r g e n  a m a m a n t a n d o  e s  s u 

y a ” .

L o s  c o n q u e n s e s  p o d r e m o s  v i 

s i t a r  e s t e  i m p r e s i o n a n t e  B e l é n ,  

y  a c e r c a r n o s  c o n  d e t e n i m i e n t o  

a  c a d a  u n a  d e  s u s  c e r c a  d e  7 0 0  

f i g u r a s ,  h a s t a  e l  p r ó x i m o  s i e t e  

d e  e n e r o  d e  2 0 0 2 .

J .. ROMERO
La degollación de los Inocentes, (foto superior), y el pastorcito (foto inferior).

Deseam os a todos 
los conquenses

y Próspero flño
Nuevo T A L L E R :  P a r a j e  " L a  C e r r a j e r a " ,  s / n  -  T e l .  9 6 9  2 1 3  

P A R T I C U L A R :  A v d a .  R e y e s  C a t ó l i c o s ,  6 4 - 2 f i  A  

T e l .  9 6 9  2 3 0  3 6 1

CUENCA______________

8 0 4
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DECORACIÓN COMO TODOS LOS AÑOS LOS ESPAÑOLES LLENAN SUS CASAS, COMERCIOS Y CALLES CON ADORNOS NAVIDEÑOS QUE DAN COLORIDO

Bolas, antas,
guirnaldas,
nacimientos...
El puente de la Constitución es la fecha clave 
cuando los españoles sacamos del trastero 
todos los adornos del año anterior

E L  D Í A  b a d o  q u e  l e  q u i t ó  e l  Á r b o l  e n  l a

CUENCA ú l t i m a  d é c a d a .  D e s d e  h a c e  d o s  o

É p o c a  d e  l u z  y  c o l o r .  L a s  c a l l e s  y  t r e s  a ñ o s  s e  e s t á  v o l v i e n d o  a  v e r  

l a s  c a s a s  d a n  u n  d i r o  e s p e c t a c u -  b e l e n e s  p o r  t o d a s  p a r t e s  c o m o  

l a r  c u a n d o  l l e g a  d i c i e m b r e .  e r a  t r a d i c i ó n  d e  t o d a  l a  v i d a .

G r a n d e s  l u c e s  c o n  d i f e r e n t e s  f i -  R e s p e c t o  a  l a s  b o l a s ,  l a s  h a y  d e  

g u r a s ,  d e s d e  e s t r e l l a s ,  a  c a m p a -  t o d o s  l o s  t a m a ñ o s  y  d e  m u c h o s  

ñ a s ,  v e l a s ,  e n o r m e s  b o l a s  o  a r b o -  t e j i d o s .

l i t o s ,  a d o r n a n d o  l a s  c i u d a d e s  e n  T o d o s  d i s f r u t a m o s  d e  l a  a n i -  

e s t a s  f e c h a s  t a n  s e ñ a l a d a s .  m a c i ó n  q u e  d a n  t o d o s  l o s  m o t i v o s

L o s  m o t i v o s  n a v i d e ñ o s  m á s  n a v i d e ñ o s  a  n u e s t r a s  c a s a s  y  c a -  

e m p l e a d o s  p o r  l o s  e s p a ñ o l e s  s i -  l i e s ,  p i e r d e n  s u  l u z  y  s e  a p a g a n  

g u e n  s i e n d o  l a s  f a m o s a s  t i r a s  d e  j u s t o  d e s p u é s  d e  q u e  S S . M M ,  L o s  

c o l o r e s ,  l a s  t í p i c a s  b o l a s ,  l a s  g u i r -  R e y e s  M a g o s  d e  O r i e n t e  d e j e n  

n a l d a s ,  y ,  p o r  s u p u e s t o ,  e l  B e l é n  y  m i l e s  d e  r e g a l o s  a  t o d a s  l a s  p e r -  

e l  Á r b o l  d e  N a v i d a d .  s o n a s ,  e s p e c i a l m e n t e  , a  l o s  m á s

P o r  c i e r t o ,  e l  B é l e n  e s t á  r e c u -  p e q u e ñ o s  q u e  s o n  l o s  q u e  m á s  p i -  

p e r a n d o  e l  t i e m p o  p e r d i d o  y  r o -  d e n ,  e n  e s a  m á g i c a  n o c h e .

M A N U E L  M . CASADO

Imagen de miles de cintas navideñas que adornarán infinidad de casas y de árboles en esta Navidad. El día 7, 
después de Reyes, volverán a las cajas y a los cajones hasta dentro de 365 días.

TALLERES JA C IN TO  S A N C H E Z
Pol. Los Palancares, Parcela 6 
Tel.: 969 22 56 76 
C U E N C A

PEUGEOT
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Regalos para ofrecer en estas Navidades

•Jr

>

A continuación podrán "coger" ideas para 
hacer regalos a los que máas quieres. 
Desde los más modernos y avanzados 
hasta los más artesanos pasando por la 
ropa para estar a la moda.

C a l c u l a d o r a  d e  E u r o s :  R e g a l o  o b l i g a d o  p a r a  e s 

t a s  N a v i d a d e s ,  l l e g a  e l  e u r o  e n  A ñ o  N u e v o  y  c o n  l a  n u e v a  

m o n e d a ,  t a m b i é n  l l e g a r á n  l a s  c o n f u s i o n e s .  N a d a  m e j o r  

p a r a  e v i t a r  p r o b l e m a s  q u e  l l e v a r  s i e m p r e  e n c i m a  l a  c a l 

c u l a d o r a  q u e  c o n v i e r t e  l o s  e u r o s  e n  p e s e t a s  y  v i c e v e r s a .  

D e  e s t a  m a n e r a  s a b r á  c u a l  e s  e l  p r e c i o  e x a c t o  d e  l a s  c o s a s  

y  a s í  e v i t a r  r e d o n d e o s  “ e x t r a ñ o s ” . P u e s  l o  d i c h o ,  r e g á l a l a  

o  r e g á l a t e l a  p o r q u e  e l e m e n t o  m á s  ú t i l  p a r a  e s t e  a ñ o ,  q u e  

e s t á  a  p u n t o  d e  c o m e n z a r ,  n o  c r e e m o s  q u e  l o  h a y a .

R o b o t :  A c t u a l m e n t e  u n  r o b o t  p u e d e  h a c e r  t o d a s  l a s  t a 

r e a s  d e  l i m p i e z a  e n  u n a  c a s a .  L o s  t i e m p o s  c a m b i a n  y  d e  s e 

g u i r  a s í ,  d e n t r o  d e  i r n o s  a ñ o s  t e  h a r á n  l a  c a m a  s i  t e  d e s c u i 

d a s .  E s t e  r e g a l o  p u e d e  h a c e r  f e l i z  a  m u c h a s  a m a s  d e  c a s a  

q u e  p o d r á n  d e  e s t a  m a n e r a  e s t a r  u n  p o c o  m á s  r e l a j a d a s .

C a n a l e s  T V :  U n  r e g a l o  m u y  i n t e r e s a n t e  y  e n t r e t e n i d o ,  n o  s ó 

l o  p a r a  e s t a s  f e c h a s ,  s i n o  t a m b i é n  p a r a  e l  r e s t o  d e l  a ñ o .  C a n a l  S a 

t é l i t e  D i g i t a l ,  V í a  D i g i t a l ,  Q u i e r o  T V ,  e t c . . .  L a  “ t e l e ”  n o s  a b s o r v e  e n  

l a  s o c i e d a d  a c t u a l ,  p e r o  n o  c o n f o r m e  c o n  e l l o ,  e l  p ú b l i c o  d e m a n d a  

m á s  y  m á s  c a n a l e s  t e m á t i c o s .  C i n e ,  d e p o r t e s ,  m ú s i c a ,  d o c u m e n t a 

l e s . . .  t e l e v i s i ó n  a  l a  c a r t a .

M ó v i l e s :  E s  e l  s i g l o  d e  l a  

t e l e f o n í a  m ó v i l .  T r e s  d e  c u a t r o  

e s p a ñ o l e s  t i e n e n  m ó v i l  y  e s t a s  

N a v i d a d e s  l a  e i í r a  a u m e n t a r á .  

M e n s a j e s ,  l l a m a d a s  p e r d i d a s . . .

P a n t a l o n e s  d e  e s -  

q u i a r :  Y  p a r a  h a c e r  d e p o r t e  

e n  v i v o  y  e n  l a  n i e v e ,  e s t o s  

p a n t a l o n e s  q u e  t e  d a r á n  s e g u 

r i d a d  y  c a l o r  a  l a  h o r a  d e  b a 

j a r  l a s  p e n d i e n t e s  “ b l a n c a s ” .

O r d e n a d o r e s :  Q u i é n  n o  

t i e n e  p o r  l o  m e n o s  u n o  e n  s u  c a 

s a .  V i v i m o s  e n  e l  s i g l o  X X I  y  e l  

m u n d o  s e  e n t i e n d e  y  s e  c o m u n i 

c a  p o r  e s t o s  a p a r a t o s  i n t e l i 

g e n t e s .

H o y  d í a  n o  h a y  n i ñ o  q u e  n o  

q u e  n o  s e  s i e n t a  c o m o  p e z  e n  e l  

a g u a  a n t e  u n  o r d e n a d o r .  Y a  s e a  

p a r a  j u g a r ,  q u e  e s  p a r a  l o  q u e  

m á s  l o  u t i l i z a n  o  p a r a  p r o g r a m a r ,  

q u e  t a m b i é n  s a b e n .  C a d a  v e z  s o n  

m á s  e c o n ó m i c o s  y  m á s  e s t é t i c o s .  

A c t u a l m e n t e  m u c h o s  l l e v a n  i n 

c o r p o r a d o  u n a  g r a b a d o r a  d e  C D s  

q u e  h a c e  l a s  d e l i c i a s  d e  t o d o s  l o s  

f a n á t i c o s  d e  l a  m ú s i c a .

E n  d e f i n i t i v a ,  e s t e  e s  u n  g r a n  

r e g a l o  y  q u e  c o n t i e n e  v i s i ó n  d e  

f u t u r o .  G r a n  d e m a n d a  d e  i n f o r 

m á t i c o s  e n  e l  m e r c a a d o  l a b o r a l  y

C T R A . V A LEN C IA , KM . 1 .A P D O . D E  C O R R E O S  4 1 6 . C U E N C A  
_________ T E L F . 9 6 9  2 3  14  4 2 . F A X : 9 6 9  2 3  1 4  4 3 .

E spec ia lis ta s  en la 
Decorac ión  de tu 

Hogar
P o r  P r e c i o  

P o r  G a r a n t í a  

P o r  C a l i d a d  

P o r  S e r v i c i o . . .

Todo en Muebles de 
a medida. Ho9 °r y Cocina

t-S ^ Fe liz  N a v id a d
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Típicos regalos que siempre "quedan bien"

P e r f u m e s :  E s  e l  r e g a l o  m á s  t í p i c o  d e  e s t a s  f e c h a s  y  

l a  g e n t e  s i g u e  a c u d i e n d o  a  e s t a  o p c i ó n  e n  e l  m e r c a d o .  L o s  

p e r f u m e s  y  l a s  c o l o n i a s  d i c e n  m u c h o  d e  u n a  p e r s o n a .  E s  

u n  r e g a l o  m á s  p e r s o n a l  d e  l o  q u e  p a r e c e  e n  u n  p r i n c i p i o .

L a s  p e r s o n a s  s u e l e n  s e r  f i e l e s  a  l o s  p e r f u m e s  q u e  i m 

p r e g n a n  s u s  c u e r p o s  p e r o  u n  c a m b i o ,  d e  v e z  e n  c u a n d o ,  

n o  e s t á  n a d a  m a l .  L o s  h a y  d e  t o d a s  l a s  f r a g a n c i a s ,  c o n  o l o r  

a  f r u t a s ,  f l o r e s ,  e t c .  y  d e  t o d o s  l o s  t a m a ñ o s .  M u c h o s  s o n  

l o s  q u e  m i r a n  l a  e s t é t i c a  d e l  “ f r a s q u i t o ”  a  l a  h o r a  d e  d e c i 

d i r s e .  U n  g r a n  p e r f u m e  e s  s i n ó n i m o  d e  g l a m o u r .

C o r b a t a s :  O t r o  t í p i c o  r e g a l o  d e  m u j e r  a  h o m b r e .  S e  s i 

g u e n  v e n d i e n d o  a  p a r e s  y a  q u e  e l  h o m b r e  s e  p a s a  m e d i a  v i d a  

a t a v i a d o  a  u n a  c o r b a t a .  N o  s i e m p r e s  e s  f á c i l  a c e r t a r  y a  q u e  

c o m o  h a y  i n f i n i d a d  d e  m o d e l o s  y  c o l o r e s  l a  e l e c c i ó n  e s  c o m 

p l i c a d a .  D e  s e d a ,  p u n t o ,  h i l o . . .

Z a p a t o s  d e  m u j e r :

E n  s u s  a r m a r i o s  s u e l e n  t e n e r  

e n t r e  q u i n c e  o  v i e n t e  p a r e s . . .  

L o s  z a p a t o s  d i c e  m u c h o  d e  

u n a  m u j e r .  P l a n o s ,  c o n  t a c ó n . . .

R e l o j e s :  E s t e  r e g a l o  g u s t a  

m u c h o  y  d a  i g u a l  q u e  y a  t e n g a s  

u n o ,  d o s  o  t r e s .  H a y  m u c h o  c o l e c 

c i o n i s t a  y  m a n i á t i c o  d e  l o s  r e l o 

j e s .  L a  g a m a  d e  m o d e l o s  e s  i n f i n i 

t a  y  l o s  p r e c i o s  t a m b i é n .  L o s  h a y  

d e  s p o r t ,  c l á s i c o s ,  d i g i t a l e s ,  k i n é -  

t i c o s ,  e t c .  D e  o r o  y  p l a t a  h a s t a  d e  

p l á s t i c o ,  e l  r e l o j  s e  h a  c o n v e r t i d o  

e n  u n a  p r e n d a  m á s  d e  v e s t i r .  M u 

c h o s  s i n  é l  s e  s i e n t e n  d e s n u d o s .  

P e r o  e s o  s í ,  t o d o s  d e s e m p e ñ a n  e l  

m i s m o  p a p e l ,  m a r c a r  l a  h o r a .  Y  

e s  q u e  l l e g a r  a  t i e m p o  e n  e s t a  v i 

d a  e s  m u y  i m p o r t a n t e ,  q u e  l o s  

t r e n e s  s e  v a n . . .  y  n o  v u e l v e n .

m

O

m a e s o —  
generación ®

F e r m í n  C a b a B e r o ^ B  

1 6 0 0 4  C U E N C A  

T Ü E y F a x :  9 6 9 2 2 4 5 1 8

S A L O N  D E  P E L U Q U E R I A
Nuevas tendencias en:

- cortes moda
- coloración

- forma
- recogidos

- tratamiento para tu 
cabello

S A L O N  O E  B E L L E Z A
- limpieza de cutis

- maquillaje
- manicura
- pedicura

- cera
- u v a., etc...

OFERTAS SEMANALES EN 
PELUQUERIA Y ESTETICA

D e s e a  a  t o d a s  s u s  c l i e n t e s  y  
a m i q o s

F E L I Z  N A V I D A D  Y  P R O S P E R O
_________________ 2 0 0 2 __________________

M i c e s  NAYW EÑOS '  ROSCÓN OS REYES

E n  e l  c o r a z ó n  d e  C u e n c a  

c/ Cervantes, 17 y  Fermín Caballero, 18

E sta navidad, tam bién  le  en v ia m o s  m u c h a s  f e l ic id a d e s .

En. estas fechas, la empresa privada de transporte urgente N° 1 EN

NUESTRO PAÍS QUIERE ENVIARLE ALGO MÁS. IMPORTANTE QUE CUALQUIER 

CLASE DF. PAQUETERÍA: TODA LA FELICIDAD DEL MUNDO. Y HACERLE LLEGAR 

MENSAJES MUCHO MÁS CERCANOS Y ENTRAÑABLES QUE .DE COSTUMBRE: PAZ,

Amor, Prosperidad y nuestro más ferviente deseo de que se cumplan

TODOS SUS SUEÑOS E ILUSIONES.

S i e m p r e  p o r  d e l a n t e

n
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E l  a r t e  d e  r e g a l a r ’: ¿ R  A :  J S f f g !  •••- í;..1¿:-.-;.^SÍaí|
¡ l i l i

Keaaios aue visten v aonaan, aos en uno

&

J e r s e y s .  l i e g a  l a  N a v i d a d  y  c o n  e l l a  e l  d u r o  y  f r í o  i n 

v i e r n o .  Y  c l a r o ,  l o  q u e  t o d o  e l  m u n d o  h a c e  e s  a b r i g a r s e  

a n t e  l a  o l e a d a  d e  v i e n t o s  s i b e r i a n o s  q u e  e n t r a n  p o r  e l  n o r 

t e .  D e  l a n a ,  p u n t o  o  a l g o d ó n ,  c o n  e l  c u e l l o  a  l a  c a j a  o  d e  p i 

c o ,  g r u e s o s  o  f i n o s ,  l o s  j e r s e y s  y  l a s  s u d a d e r a s  n o s  p r o t e 

g e n  y  r e s g u a r d a n  c o n t r a  l o s  v i e n t o s  p o l a r e s .

C o n  c a m i s a  d e b a j o  o  c o n  u n a  s i m p l e  c a m i s e t a ,  e l  j e r s e y  

e s  u n  r e g a l o  q u e  g u s t a  y  s i n o  e s  a s í  s i e m p r e  q u e d a r á  

t i e m p o  p a r a  c a m b i a r l o . . .  C o n  e s t e  i n v i e r n o  t a n  d u r o ,  h a 

b r á  q u e  i n c l i n a r s e  p o r  l o s  m á s  g o r d i t o s .

C a m i S a S :  O t r o  t í p i c o  r e g a l o  d e  N a v i d a d ,  n o r m a l m e n t e  

d e s t i n a d o  a  l o s  h o m b r e s .  E l  q u e  l a  r e g a l a  t i e n e  q u e  c o n o c e r  

m u c h o  a  l a  p e r s o n a  r e g a l a d a ,  y a  q u e  d e b e  s a b e r  s i  l e  g u s t a n  l i 

s a s ,  c o n  c u a d r o s ,  a  r a y a s ,  c o n  l u n a r e s ,  s i n  b o t o n e s . . .

G l i a n t e S :  D e  l a n a ,  p a r a  e s q u i a r ,  p a r a  v e s t i r . . .  e n  d e f i n i 

t i v a  p a r a  n o  “ h e l a m o s ”  l a s  m a n o s  e n  e s t o s  d í a s  y  m e s e s  s u 

c e s i v o s  t a n  f r í o s .  N o  t e  q u e d e s  c o n  l a s  m a n o s  f r í a s  y  v a c í a s  y  

d e c ó r a l a s  c o n  g u a n t e s  n e g r o s  o  d e  c o l o r e s .  D a  i g u a l ,  e l  c a s o  

e s  q u e  l a s  m a n o s  n o  s e  t e  p o n g a n  r o j a s . . .  d e l  f r í o .

P a ñ u e l o s  d e  s e d a :  L a

s e d a  e s  m u y  a g r a d a b l e .  N a d a  

m e j o r  q u e  e s t o s  p a ñ u e l o s  p a r a  

d e c o r a r  t u  c u e l l o  y  d a r l e  u n  

t o q u e  d e  e l e g a n c i a .

G o r r O S :  C u a n t a  m á s  r o p a  d e  a b r i g o  m e j o r .  O t r o  r e g a l o  p a r a  

e s t a s  f e c h a s  y  a d e m á s  b a s t a n t e  e c o n ó m i c o  s o n  l o s  g o r r o s .  E n c i m a  

e s t á n  d e  m o d a  d e s d e  h a c e  p o c o  ( p o r  c u l p a  d e  a l g u n o  d e  l o s  c h i c o s  

d e  G r a n  H e r m a n o ) .  L o  n o r m a l  e s  q u e  s e a n  d e  l a n a  y  n o  m u y  g r a n 

d e s  p o r q u e  d e  l o  c o n t r a r i o  n o  q u e d a n  m u y  e s t é t i c o s . . .

G e m e l o s :  S e  a c e r c a  l a  

N o c h e v i e j a  y  l o s  h o m b r e s  s a 

c a n  s u s  t r a j e s .  N a d a  m e j o r  

q u e  u n o s  e l e g a n t e s  g e m e l o s  

p a r a  l a  o c a s i ó n ,  y  p a r a  o t r a s  

t a n t a s  v e c e s .

Z a p a t i l l a s  d e  d e p o r t e :

E s t e  r e g a l o  e s  m u y  d e m a n d a d o  

p o r  l o s  m á s  p e q u e ñ o s  y ,  p o r  s u 

p u e s t o ,  p o r  t o d o s  l o s  q u e  h a c e n  

d e p o r t e  c o n  a s i d u i d a d .  A u n q u e  

l a  f i e b r e  p o r  l a s  z a p a t i l l a s  y a  h a  

p a s a d o  u n  p o c o ,  a t r á s  q u e d a  l a  

é p o c a  d e  l a s  N i k e  A i r  J o r d á n ,  l a s  

B r o o k s  D o m i n i q u e ,  l a s  C o n v e r s e  

C o n s . . .  S i n  e m b a r g o  l a s  t i e n d a s  

d e  d e p o r t e  s i g u e n  h a c i e n d o  s u  

p a r t i c u l a r  “ a g o s t o ”  c u a n d o  l l e 

g a n  l a s  N a v i d a d e s .  C o n  c á m a r a  

d e  a i r e ,  s i n  c o r d o n e s ,  c o n  n e o -  

p r e n o ,  p a r a  c o r r e r ,  t e n i s ,  f ú t b o l . . .

C A L Z A D O S

"La nobleza de la piel”

1 X 4  f c í i c C 4

F e r m í n  C a b a l l e r o ,  1 8  y  2 1  T e l .  9 6 9  2 1  4 8  7 0  -  2 3  2 0  4 1  -  C U E N C A
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Keaaios Danaaos en oro

J o y e r O :  H a y  g e n t e  q u e  t i e n e  e s p e c i a l  p r e d i l e c c i ó n  p o r  

l a s  j o y a s  y  y a  s e  s a b e  q u e  n o  e s  b u e n o  t e n e r l a s  a  l a  v i s t a  

p o r  s i  “ l a s  m o s c a s ”  y a  q u e  ú l t i m a m e n t e  h a y  m u c h o  l a d r ó n  

s u e l t o .  H a y  j o y e r o s  d e  t o d o s  l o s  t a m a ñ o s  y  d e  m u c h o s  e s t i 

l o s .  E l i g e  e l  q u e  m á s  t e  g u s t e  y  s e g u r o  q u e  a  l a  p e r s o n a  

q u e  s e  l o  r e g a l e s  e s t a r á  m u y  c o n t e n t o ,  p e r o  s o b r e  t o d o  

s e n t i r á  c o m o  s u s  j o y a s  e s t á n  m á s  s e g u r a s  y  p r o t e g i d a s .  

C l a r o  e s t á  q u e  l o  p r i m e r o  e s  t e n e r  j o y a s . . .

C o l l a r  d e  p e r l a s :

P a r a  q u e d a r  m u y  b i e n  y  d a r l e  u n  t o q u e  d e  “ g l a m o u r ” a  e s 

t a s  f i e s t a s .  S e  s u e l e  r e g a l a r  a  t u  p a r e j a  y a  q u e  n o  e s  u n  r e g a 

l o  c u a l q u i e r a .  L o s  h o m b r e s  s e  l o  c o m p r a n  a  l a  m u j e r  q u e  m á s  

q u i e r e n  y  l a  N a v i d a d  e s  u n  b u e n  m o m e n t o  p a r a  “ r a s c a r s e  e l  

b o l s i l l o ” , s o b r e  t o d o  s i  t u  c h i c a  e s  u n a  j o y a .

E s t i l o g r á f i c a s :  L a s

h a y  d e  l u j o ,  b a ñ a d a s  e n  p l a t a  

y  o r o ,  y  o t r a s  m á s  a s e q u i b l e s  

e c o n ó m i c a m e n t e .  P a r a  g e n t e  

q u e  t i e n e  b u e n a  p l u m a .

M a r c o s  d e  f o t o s :  T o d a s

l a s  p e r s o n a s  t i e n e n  m u c h í s i m a s  

f o t o s  q u e  p l a s m a n  e l  p a s o  d e  l o s  

a ñ o s  y  r e t r a t a n  l o s  m e j o r e s  m o 

m e n t o s  d e  s u s  v i d a s .  Y  c a s i  s i e m 

p r e  e s t á n  a m o n t o n a d a s  e n  c a j o 

n e s  y  p é r d i d a s  e n t r e  l i b r o s  y  p a 

p e l e s .  P a r a  g u a r d a r l a s ,  o r d e n a r 

l a s  y  c l a s i f i c a r l a s  e s t á n  l o s  á l b u -  

n e s  p e r o  p a r a  d e s t a c a r  l a s  q u e  

m á s  t e  g u s t e n  y  q u i e r e s  q u e  e s 

t é n  a  l a  v i s t a  y  l u z c a n ,  e s t á n  l o s  

m a r c o s  d e  f o t o s .  É s t e  p u e d e  s e r  

u n  r e g a l o  m u y  p r á c t i c o  y  ú t i l  y  a  

l a  v e z  e s t é t i c o  y  e c o n ó m i c o .  D e  

m a d e r a ,  p l a t a ,  a c e r o , . . .

O C lO N E S  t fe  ^

immmmmm mmmm mmm jmmm mamama asm mas

m m

O F IC IN A S : D u q u e  d e  A h u m a d a , 1 0  B a jo  C U E N C A  
A L M A C É N : c /  R ío , s/n LA M E L G O S A  (C u e n c a )  J

Lo com plicado y  difícil, p a ra  nosotros es  fácil 
con nuestro vehículo especia l (m a n g u e ra  d e  8 0  m ts.)

E S T A C I O N E S  D E  S E R V I C I O :

tienda, cafetería, 24  horas...
R o d a  I

N-301 - PK 224 • La Roda (Albacete) Tel.: 967 580 406 - 967 580 145
R o d a  I I

A-3l - PK 47 • La Roda (Albacete) Tel.: 967 570 029 - 967 580 015
S o c u é l l a m o s  ( 2  m á r g e n e s )

N-310 PK 104 • Socuéllamos (Ciudad Real) Tel.: 926 699 012 - 926 699 011

C a s t i l l a  E n e r g í a ,  S . L .
Delegación  p a ra  Castilla La M ancha d e

•  T r a c c i ó n  p e r m a n e n t e  a  l a s  4  r u e d a s  «  C o n t r o l  e l e c t r ó n i c o  

d e  t r a c c i ó n  •  A B S  +  D i s t r i b u c i ó n  e l e c t r ó n i c a  d e  p r e s i ó n  

d e  f r e n a d o  (E B D ) •  C o n t r o l  d e  d e s c e n s o  d e  p e n d i e n t e s  (H D C )

•  C l i m a t i z a d o r  a u t o m á t i c o  d e  t e m p e r a t u r a  ( A T C ) .  

V e n g a  a  p r o b a r  e l  N u e v o  D is c o v e r y .

Desde 30.837,93€*. 5 .131.000 ptas.*

Land Rover Line 902 409 904 www.landrover.es

*  P.V.P. recomendado para Península y Baleares, IVA, impuesto de matriculación' 
y transporte incluidos. ■

Véalo en: T H E  B E S T 4 x 4 x F M

Avda. de la Cruz Roja, s/n. 16003 Cuenca. Tel.: 963 23 02 00.
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Para estar más cerca del mundo futuro...

T e l e v i s o r .  L a  “ t e l e ”  e s t á  c o n s t a n t e m e n t e  e n c e n d i d a  

e n  n u e s t r a s  v i d a s .  E n  t o d a s  l a s  c a s a s  d e  E s p a ñ a ,  o  e n  c a s i  

t o d a s ,  s e  p u e d e  v e r  u n a  t e l e v i s i ó n  c o m o  s i  f u e r a  u n  m u e 

b l e  m á s  d e l  s a l ó n  o  d e l  c u a r t o  d e  e s t a r .  P e r o  m u c h a s  s e  

h a n  q u e d a d o  o b s o l e t a s .  L o s  t i e m p o s  c a m b i a n  y  l a  t e c n o l o 

g í a  a v a n z a .  A h o r a  p u e d e s  v e r  l a  “ t e l e ”  e n  t u  c a s a  c o m o  s i  

e s t u v i e r a s  e n  e l  c i n e .  S o n i d o  s u r r o u n d ,  p a n t a l l a s  e x t r a p l a 

n a s ,  n i t i d e z  t o t a l . . .  T o d o  d e p e n d e  d e  l o  q u e  t e  q u i e r a s  g a s 

t a s .  D e s d e  1 4  p u l g a d a s  h a s t a  m á s  d e  3 0 .  T ú  e l i g e s .

C á m a r a  f o t o g r á f i c a  E n  N a v i d a d  m u c h a  g e n t e  s a c a  

l a  c á m a r a  p a r a  r e t r a t a r  l o s  m o m e n t o s  f a m i l i a r e s  q u e  n o  s e  

s u e l e n  r e p e t i r  e n  e l  r e s t o  d e l  a ñ o ,  o  p o r  l o  m e n o s  m u y  p o c a s  

v e c e s  s u c e d e .  R e g a l a r  u n a  c á m a r a  e s  a c e r t a r  d e  p l e n o .  A l  n o  

a f i c i o n a d o  l e  g u s t a r á  y  l e  h a r á  “ e n g a n c h a r s e ”  a  e s t e  a p a s i o 

n a n t e  m u n d o  d e  l a s  f o t o s .  Y  a l  a f i c i o n a d o  s i e m p r e  l e  h a r á  i l u 

s i ó n  i r  d e s c u b r i e n d o  l a s  f u n c i o n e s  d e  l a  q u e  s e r á  s u  n u e v a  c á 

m a r a .  ¡ Q u e  n o  s e  l e  o l v i d e  r e g a l a r  t a m b i é n  l o s  c a r r e t e s ¡

V í d e o :  L o s  v í d e o s  s i g u e n  o c u p a n d o  u n  l u g a r  i m p o r t a n t e  

e n  n u e s t r a s  c a s a s .  C a d a  v e z  s o n  m á s  b a r a t o s .  P a r a  l o s  a m a n 

t e s  d e l  c i n e  n a d a  m e j o r  q u e  e s t e  a p a r a t o  p a r a  g u a r d a r ,  n o  s ó 

l o  e n  l a  m e m o r i a ,  l a s  m e j o r e s  p e l í c u l a s  d e  n u e s t r a s  v i d a s  c o 

m o  E l  G o l p e ,  C i n e m a  P a r a d i s o ,  M a r t í n  H a c h e ,  O t r a  m u j e r . . .

L i b r o s :  E n t r e  t a n t a  t e c 

n o l o g í a  s i e m p r e  e s  a g r a d a b l e  

l e e r s e  u n  b u e n  l i b r o  y  a p a r t a r 

s e  u n  p o c o  d e  l a s  i m á g e n e s .

W a l k m a n :  E l  b o o m  f u e  

h a c e  a ñ o s ,  ¿ q u i é n  n o  t i e n e  

u n o ?  A  p e s a r  d e  e s o ,  s i g u e  

s i e n d o  u n  b u e n  y  “ s o n o r o ”  r e 

g a l o  p a r a  e s t a s  f e c h a s .

D V D :  E s  l o  ú l t i m o  e n  t e c n o 

l o g í a .  L o s  c i n e f i l o s  e s t á n  d e  e n h o 

r a b u e n a  y a  q u e  c o n  e l  D V D  p o 

d r á n  v e r  t o d a s  l a s  p e l í c u l a s  e n  e l  

i d i o m a  q u e  d e s e e n ,  h a s t a  e n  f i 

n é s  o  e n  c h i n o .  A n t e s ,  o  i b a s  a l  c i 

n e  a  v e r  p e l í c u l a s  e n  v e r s i ó n  o r i 

g i n a l  o  l a s  t e n í a s  q u e  v e r  s i e m p r e  

d o b l a d a s .  A h o r a ,  s i n  s a l i r  d e  c a s a  

l a s  p u e d e s  v e r  c o m o  t e  a p e t e z c a -  

t u m b a d o  e n  e l  s i l l ó n  d e  t u  c a s a .

E l  p r e c i o  d e l  D V D  e s  u n  p o c o  

e l e v a d o ,  p e r o  m e r e c e  l a  p e n a  h a 

c e r  u n  e s f u e r z o  y  r e g a l á r s e l o  a  

a l g u i é n  a  q u i e n  q u i e r a s .  A d e m á s ,  

t i e n e  l a  v e n t a j a  d e  s e r  u n  r e g a l o  

q u e  s i e m p r e  l o  p o d r á n  d i s f r u t a r  

m u c h a s  p e r s o n a s ,  y  n o  s ó l o  u n a .  

N o  e s  i n d i v i d u a l i s t a .  G a r c i  s e g u r o  

q u e  y a  l o  t i e n e  y  s e  l o  h a b r á  r e g a 

l a d o  a  s u s  a m i g o s . . .  ¡ Q u é  g r a n d e  

e s  e l  c i n e ¡

w
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VACACIONES LAS NAVIDADES ES UNA BUENA ÉPOCA PARA HACER LAS MALETAS Y APARTARSE DE LA RUTINA DIARIA EN BUSCA DE NUEVAS SENSACIONES

Viajar en 
Navidad, a pesar 
del intenso frío
En estas fiestas el destino más buscado y 
codiciado es la nieva Muchas personas llevan 
esperando meses para practicar su deporte 
favorito y Navidad es una época para hacerlo

t o d a s  l a s  p e r s o n a s  s e  l o  p u e d e n  

L l e g a  l a  N a v i d a d  y  l a s  a g e n c i a s  p e r m i t i r '  

d e  v i a j e  n o  d a n  a  b a s t o .  E n  e s t a  E l  d e s t i n o  m á s  f r e c u e n t a d o  p o r  

é p o c a  e l  a j e t r e o  e n  l a s  a g e n c i a s  l o s  a m a n t e s  d e l  d e p o r t e  b l a n c o  

e s  s i m i l a r  a  l a  q u e  h a y  c u a n d o  s o n  l a  e s t a c i ó n  d e  P a s  d e  l a  C a s a  

l l e g a  e l  a n s i a d o  v e r a n o ,  c o n  l a  ( A n d o r r a ) ,  S i e r r a  N e v a d a  ( G r a - '  

s a l v e d a d  d e  q u e  e n  N a v i d a d  s o n  n a d a ) ,  y  C a n d a n c h ú  y  C e r l e r  e n  

q u i n c e  d í a s  l o s  “ m o v i d o s ”  m i e n -  e l  P i r i n e o  A r a g o n é s ,  

t r a s  q u e  e n  v e r a n o  s o n  d o s  m e -  P e r o  t a m b i é n  h a y  g e n t e  q u e  s e  

s e s  o  i n c l u s o  m á s  e n  l o s  q u e  s e  p r e f i e r e  a l e j a r s e  y  b u s c a r  l a  n i e -  

p r o d u c e  u n  g r a n  m o v i m i e n t o  v e  f u e r a  d e  n u e s t r a s  m o n t a ñ a s ,  

t a n t o  t e r r e s t r e  c o m o  a é r e o .  P e r o  L o s  A l p e s  s e  c o n v i e r t e n  e n  l o s  

l o  q u e  e s t á  c l a r o  e s  q u e  l a  n i e v e  a u t é n t i c o s  p r o t a g o n i s t a s  y  c u a n -  

s i g u e  s i e n d o  e l  d e s t i n o  p r e f e r i d o  d o  a r r a n c a  l a  t e m p o r a d a  l a  i m a -  

d e  l o s  e s p a ñ o l e s  q u e  C a d a  v e z  l o  g e n  s e  l l e n a  d e l  c o l o r i d o  q u e  p r o 

p r a c t i c a n  m á s ,  a  p e s a r  d e  q u e  s i -  p o r c i o n a  l o s  l l a m a t i v o s  a t u e n d o s  

g a  s i e n d o  u n  d e p o r t e  c a r o  q u e  n o  d e  l o s  e s q u i a d o r e s .

M A N U E L  M . CASADO

En la imagen, el escaparate de una agenda de viajes en donde los dudadanos intentan buscar buenas ofertas 
para viajar en estas señaladas fechas.

EN DEFENSA DE LA AGRICULTURA
FAMILIAR

Les desea Feliz Navidad y Próspero año 2002

U n i ó n  d e  P e q u e ñ o s

A g r i c u l t o r e s  

y  G a n a d e r o s

C /  C O L O N  N °  1 8 ,  1 o A  - 1 6 0 0 2  C U E N C A  T E L É F O N O :  9 6 0  2 3  0 0  6 0
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NOCHEVIEJA LLEGA EL ÚLTIMO DÍA DEL AÑO Y LA GENTE BUSCA LUGARES DISTINTOS EN DONDE PASAR LA ÚLTIMA NOCHE DEL AÑO 2001

j * ~

Cómo pasar un fin 
de año distinto al 
habitual
Las agencias de viaje también son requendas 
para Los que buscan buenas ofertas para 
pasar eL fin de año en otros países aL suyo

Los destinos elegidos son muy dispares, 
desde Roma, Copenhage o Cerdeña hasta
lugares como Laponia

E L  OÍA
CUENCA

E s  e l  d í a  m á s  e s p e c i a l  d e l  a ñ o  

p a r a  u n a  g r a n  p a r t e  d e  l a  p o 

b l a c i ó n .  L l e g a  l a  N o c h e  m á s  v i e 

j a  d e l  a ñ o ,  l l e n a  d e  s u p e r s t i c i o 

n e s ,  y  c o n  e l l a  l o s  d e s p l a z a 

m i e n t o s  p o r  t i e r r a ,  m a r  y  a i r e .  

U n o s  l a  p a s a n  c o n  l o s  s u y o s  e n  

s u  c i u d a d  n a t a l  p e r o  m u c h o s  

o t r o s  d e c i d e n  a l e j a r s e  e n  b u s c a  

d e  n u e v a s  e x p e r i e n c i a s  e n  l a  s a 

l i d a  y  e n t r a d a  d e l  n u e v o  a ñ o .

L a s  a g e n c i a s  d i s p o n e n  a  l o s  

c i u d a d a n o s  m u c h a s  o f e r t a s  

a t r a c t i v a s  p a r a  l a  o c a s i ó n .  D e s 

d e  c a b a ñ a s  r u r a l e s  d e  m a d e r a  

c o n  s u s  c h i m e n e a s  p a r a  p a s a r  

u n a  v e l a d a  c o n f o r t a b l e ,  i d ó n e a s  

e n  e l  s u r  d e  F r a n c i a ,  o  s i  t e  q u i e -

o Islas Mauricio

r e s  i r  m u y  l e j o s  p o c o s  l u g a r e s  

s o n  “ m á s  n a v i d e ñ o s ”  q u e  i r s e  a  

L a p o n i a ,  a  R o v a n i e m i ,  y  “ v e r ”  a  

P a p a  N o e l  c o n  s u s  r e n o s .

S i  l o  q u e  b u s c a s  e s  c a l o r  y  

p l a y a s  p a r a d i s i á c a s ,  I s l a s  M a u -  

r i c o  e s  u n  l u g a r  q u e  e s t á  d e  m o 

d a  y  s i n  d u d a  i d ó n e o  p a r a  l o s  

q u e  n o  q u i e r e n  “ c o m e r s e ”  l a s  

u v a s  b a j o  c e r o .

P e r o  s i  q u i e r e s  a i s l a r t e  p e r o  

h a c e r l o  p o r  m e n o s  d i n e r o ,  l a  i s 

l a  d e  C e r d e ñ a  t e  o f r e c e  p a s a r  

u n a  N a v i d a d e s  l l e n a s  d e  t r a n 

q u i l i d a d  y  r e l a x  y  u n  f i n  d e  a ñ o  

d i s t i n t o  a l  h a b i t u a l .

T o d o  e s  c u e s t i ó n  d e  p l a n t e á r 

s e l o  y  a c e r c a r s e  a  c u a l q u i e r a  d e  

l a s  a g e n c i a s  q u e  h a y  e n  t u  c i u 

d a d .  L a s  o f e r t a s  t e  e s p e r a n .

J A V IE R  ROM ERO

Las ofertas navideñas proliferan en las agendas de viajes

M A N U E L  M . CASADO

En la im agen, ofertas para los que se quieran ir  a esquiar en estas vacadones de Navidad.

CRISTALERIA EN GENERAL -  CLIAAALIT

C E R R A M I E N T O S

E S C A P A R A T E S

T E R R A Z A S

L U N A S  D E  S E G U R I D A D  

E S P E J O S  •  B I S E L A D O S  

T A L L A D O S  •  P E R S I A N A S  

M A M P A R A S  D E  B A Ñ O

CARPINTERÍA DE ALUMINIO
T A M B I É N  T E  O F R E C E M O S  L A  Ú L T I M A l

ír a TN O V E D A D  E N  A L U M I N I O  Y  M A D E F

-  C /  P a s e o  d e l  J ú c a r ,  1 1

1 6 0 0 2  C U E N C A  

T e l .  y  F a x :  9 6 9  2 2 5  3 1 9

-  P o l í g o n o  L a  C e r r a j e r a ,

p a r c e l a  1 6  C U E N C A

d e s v á n

C o ló n ,  n9 36 1 6 0 0 2
(969) 22 88 50 cuenca

L e s  D e s e a  

F E L I Z  N A V I D A D

, - B «e n s r L J s ir
Especialidad en chapatas de ventresca, etc..., 

y ensalada de perdiz J
!>klll l l l >

C/ Fermín Caballero, 26 » Teléfono 969 22 95 19 • 16004 C U E N C A

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,572, 20/12/2001.



*

G u í a  d e  A n u n d a n t e s N a v i d a d  2 0 0 1
E L  D I A - 2 0 0 1
20 DICIEM BRE 8 7

Si usted está •  • •

C o m e r ,  c e n a r  o  d o r m i r  a  g u s t o . , .

R e s t u r a n t e  S a n  N i c o l á s P a g .  2 6

S a l o n e s  L a t i n o s P a g .  2 9

H o t e l  R a s i i P a g .  6 0

C a s a  E l a d i o P a g .  11

L a  M u r a l l a P a g  1 2

L a  P o n d e r o s a P a g  3 3

E l  S o t a n i l l o P a g .  1 3

P o s a d a  d e  S a n  J o s é P a g .  8 7

R i n c ó n  d e  P a c o P a g  1 6

U l i s e s P a  g  3

C l u b  S e r r a n í a P a g .  5 1

R a s t a u r a n t e  J o r g e  M a n r i q u e P a g  8 0

P i z z e r í a  D i  M a r c o P a g  1 5

E l  A r r i e r o P a g .  6 2

E l  P a r a d o r P a g  6 8

C a f é ,  u n a  c o p a ,  p a s t e l e s . . .

L a  L i c o r e r í a P a g .  1 3

P a s t e l e r í a  M a r i s o l P a g .  5 2

P a s t e l e r í a  L a s  D e l i c i a s P a g .  1 4

L a  A m i s t a d  / D .  J u l i á n P a g  1 3

C a f é  C e n t r a l P á g  6

C a f é  L o s  D o s P a g .  8 6

C o n f i t e r í a  R u i z P á g .  5 4

L a  A n t i g u a P a g  8 1

C a f é  P a r í s P a g .  4 0

K a r a o k e  M . J . P a g .  6 0

R o p a ,  d e p o r t e s ,  t e x t i l . . .

R í o  L a g o P a g  7 6

D e p o r t e s  C a ñ a m a r e s  

C o n f e c c i o n e s  H e r a s  

C o n f e c c i o n e s  M o h o r t e  

C e n t r o m o d a  F o r r io l  

C a l z a d o s  P a t r o

P a g .  6 1  

P g a . 1 1  

P a g .  9  

P a g .  5 2  

P a g .  8 2

M a q u i n a r í a  y  o b r a s  p ú b l i c a s . . .

M a q u i n a r i a  P a l m o r P a g .  6 2

E x t r a n s a P a g .  3 9

G r ú a s  J u l i o  S e v i l l a P a g .  5 3

F S  C a r r e t i l l a s P a g .  7 6

S u m i n i s t r o s  G a r c a m p s P a g  4 5

C o n s t r u c c i o n e s  J ú c a r P a g .  6 5

C o n r a d o  J im é n e z P a g  6 8

F r u c t u o s o  y  A .  Á l v a r e z P a g .  1 8

I m p r e n t a s . . .

M i n e r v a P a g .  4

G r á f i c a s  C u e n c a P a g .  4 8

M u e b l e s  y  d e c o r a r i ó n . . .

J a v ie r  A l o n s o P a g .  3 0

V i s t e  H o g a r  J o s é  L u i s P á g  2 6

H o g a r  3 0 P a g .  1 7

M u e b l e s  A b a d P a g . 8 0

M u e b l e s  L a s  T o r r e s P a g .  7 9

L u t o p e P a g .  6 5

L á p i z  y  C o l o r P a g  5 2

B i c i c i e t a s  C h a f é P a g .  5 8

P e q u e ñ o  J a p ó n P a g .  5 9

L ib r e r ía  A l m u d í P a g .  1 2

E !  d e s v á n P a g .  8 6

S u  c o c h e ,  u n o  n u e v o

G a s o l i n e r a  T o m il lo P a g .  2 6

S e r v im ó v i l P a g  4

T a l le r e s  J a c in t o  S á n c h e z P a g .  3 1

N e u m á t i c o s  M a r í n P a g  5 4

T u r i s m o s  V i l la r P a g .  7 1

J u c a s a P a g  7 2

H u é c a r  M o t o r P a g .  7 3

T e l lo  M o t o r P a g .  8 3

T a l le r  L a  C e r r a j e r a P a g  4 1

T a l l e r e s  A .  G a r c í a  e  H i j o s P a g .  5 8

A r m o s á n P a g  6 6

T a l l e r e s  V i l l a - L a ín P a g 1 6

O p e l P a g  9 1

T e l lo  M o t o r  R o v e r P a g .  5 7

A u t o v i l l a r  M e r c e d e s P a g  5

R u t a u t o  T o y o t a P a g  2 9

T a l le r e s  J a c in t o  S á n c h e s P a g .  7 9

T .J . S .  P e u g e o t P a g .  7 7

A u t y m o t o r P g .  1 5 1

V o l v o P a g . 4 7

A I X A M P a g  7 2

B M W P a g .  4 9

mu

c/. Julián Romero, 4 (junto Plaza Mayor) 
16001 C U E N C A

Telf. 969 21 13 00. Fax: 969 23 03 65 
http://www.posadasanjose.com  
E-mail: psanjose@ arraqu is.es

N u e s t r o s  m e j o r e s  d e s e o s  d e  P a z  y  F e l i c i d a d  

e n  e s t a s  f e c h a s  y  d u r a n t e  t o d o  e l  a ñ o

E d if ic io  d e l S ig lo  XV II 
s itu a d o  e n  e l c o ra z ó n  d e l 

c a s c o  a n t ig u o  d o n d e  
d is f ru ta r  d e  u n a  e s ta n c ia  ú n ic a
D e l i c io s a  s e le c c ió n  d e  t a p a s  y  
r a c io n e s  c a s e r a s  e n  n u e s t r o  

c o m e d o r  s o b r e  la  H o z  d e l H u é c a r

K »

L o s  n iñ o s  d e  A f g a n i s t á n  | | Q C C k | T C  
n e c e s i t a n  su  a y u d a  U n U L n  1 u

v w  Save th e  C hildren
RARA CO LABO RAR, DIRIJASE A :

Tei.: 9 0 2  2 6  3 6  2 6
Cuenta para Ingresos y  transferencias:
BSCH 0049 0001 52 2410019194

(cuanta 1919 sucursal 1)

ayúdenos a  evitar  una trag ed ia  mayor
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A l i m e n t a c i ó n . . .

C o o p .  N t r a s .  S r a .  d e  R u s P a g .  3 2

P a n t o c r á t o r P a g .  4 2

G r a n j a  A g a s P a g .  1 9

E l  P i ñ o n e r o P a g .  3 7

R e s o l i  O r t e g a P a g .  2 2

C i e s  C h a m p i ñ ó n P a g  3 5

O l c e s a P a g  5 9

C o n g e l a d o s  C u e n c a P a g  7 8

P a n a d e r í a  C a r r a l e r o P a g  5 5

P i n o r d P a g  6 7

H o r n o  d e  T é v a r P a g .  1 0

S u  s a l u d ,  l a  d e  l o s  s u y o s . . .

C e n t r o  S a n  F e r n a n d o P a g .  4 1

A l c o n P a g .  9

C e n t r o  Ó p t i c a  C r i s t a l P a g .  1 2

Y o l a n d a  Ó p t i c o s P a g .  8

Ó p t i c a  N o t a r io P a g .  6

P r e v e n c ió n  R i e s g o s  L a b o r a le s P a g  1 5

M á r m o l e s  A l o n s o  P a g .  3 8

S e r r a n o  C a l o r  P a g .  5 4

T h o r  S o n a l a r  P a g .  2 8

E x t i n t o r e s  T o r r i j o s  P a g .  3 2

G a s  C a s t i l l a - L a  M a n c h a  P a g  6 9

F á b r i c a  d e  M a d e r a s  P a g  7 0

C o o p .  E l e c t r o  In d u s t r ia l  P a g .  11

R e f r i g e r a c i ó n  N .  C h a f é P a g .  9

C e r r a j e r í a  V i l l a lb a P a g .  5 6

E le c t r o f il P a g .  6 1

C o n s t r u c c i o n e s  C o n c a P a g .  3 4

C a s t i l l a  E n e r g í a  T a m o i l P a g  8 3

M a t e r i a l e s  P e p e P a g .  1 8

H o r m i g o n e s  H m o s .  M a t a P a g .  7 4

E lé c t r i c a  C o n q u e n s e P a g .  2 0

M á r m o l e s  R e d o n d o P a g .  6

In m o b i l ia r ia  S á n c h e z  V e r a P a g .  4

C e r r a j e r í a  y  F o r j a  G .  S a l c e d o P a g  7 8

P r o m o c i o n e s  G o n z á l e z P a g  2 3

P r o f o r m a s  d e  A lu m in io P a g .  3 8

In m o b i l ia r ia  Z a i d a P a g  5 7

F e r r a l l a s  C u e n c a P a g  1 8

E le c t r ic id a d  L e b r e r o P a g  1 7

P u e r t a s  H e r n a n s á i z P a g  6 0

L i b r a d o  L o r íe n t e  -  R o c a P a g  4 3

A l u c r i s P a g .  8 6

S e r v i c i o s  G a s i s t a P a g  8 8

C o n s t r u c c i o n e s  T r ig u e r o P a g .  2 1

C a r p in t e r í a  J e s ú s  C h i c a n o P a g .  1 9

C r i s t a l e r í a  C e r v e r a P a g .  1 7

G r u p o  L o s a n P a g  4 6

J e s ú s  C a ñ a s P a g .  3 6

P e d r o  d e  L o s  S a n t o s P a g .  3 6

A r a g ó n  C a r r e t e r o P a g .  5 8

C o m e r c i a l  A r d i d P a g  1 6

F e r r o c o n q u e n s e P a g .  1 9

J .C .  S o l a r P a g .  7 8

F l o r e s  B u g a n v i i l a  P a g .  2 2

F l o r e s  M a r i  P ili P a g  7 4

E s p e c t á c u l o s  C R  P a g .  8 8

BU I fi1iTI

S e g u r o s  S o i i s s  P a g  2 7

T .D . N .  P a g .  6 1

S E U R  P a g  8 1

L a  G u i p u z c o a n a  P a g  3 7

R u b i o c a r  P a g .  1 4

V i a j e s  C o n d o r  P a g .  6 4

C i t e la n  P a g .  7 6

U P A  P a g .  8 5

P S O E  P a g .  2 5

A S A J A  P a g .  5 0

r

SERVICIOS ■  GASISTA
S E R V I C I O S  G A S I S T A ,  S  A  e s  p r o v e e d o r  d e  G A S  N A T U R A L  

C A S T I L L A  L A  M A N C H A  p a r a  l a  c o n t r a t a c i ó n  y  

m a n t e n i m i e n t o  d e  i n s t a l a c i o n e s  d e  g a s  y  r e d e s  d e  

d i s t r i b u c i ó n .

S E R V I C I O S  G A S I S T A ,  S . A .  y  e l  g r u p o  d e  e m p r e s a s  

q u e  e n c a b e z a ,  l l e v a n  m á s  d e  m e d i o  s i g l o  t r a b a j a n d o  

e n  l a  i n d u s t r i a  d e l  g a s .

C /  S á n d a l o ,  5

1 6 0 0 4  C U E N C A  -  T E L . / F A X :  9 6 9  2 3  6 8  4 3
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1 uía de Anundantes N a v i d a d  2 0 0 1
EL DIA 2001
20 DICIEM BRE 89

S u  d i n e r o ,  s u s  i n v e r s i o n e s . .

C a j a  R u r a l  d e  C u e n c a  P a g .  2

C a j a  C a s t i l l a - L a  M a n c h a  P a g .  2 4

S u s  i n s t i t u d o n e s

J u n t a  d e  C o m u n i d a d e s  P a g .  9 2

A y u n t a m ie n t o  d e  C u e n c a  P a g .  7

S u  j a r d í n ,  s u  e n t o r n o .

M i g u e l  M a t e o  P a g  7 6

G e m a  P a g  3 8

P r o f o r c a  P a g .  8 9

. . . *  ' í  t U *  , f | r -  }  *  «  * 

'  ? !

• "

In s t i t u t o  d e  B e l l e z a  L u l y P a g .  5 6

J a v i e r  P e l u q u e r o s P a g  7 2

P e l u q u e r í a  C h e c a P a g .  1 5

M a e s o  G e n e r a c i ó n P a g .  8 1

A p r e n d e r . . .

A c a d e m i a  S t a t u s P a g .  8 4

S u  e m p r e s a . . .

G l o b a l  5 P a g .  7 9

E u r o a s e r P a g  1 4

S u  t r a n q u i l i d a d . . .

T a n a t o r io  L a  P a z P a g .  9 0

En nue s tra  p ro v in c ia

S u s  i n s t i t u d o n e s

D ip u ta c ió n  P ro v in c ia l P a g  3

A y to  d e  V e g a  d e l C o d o r n o  P a g .  4

Ayto. L a s  P e d r o ñ e r a s  P a g  1 7

Ayto. d e  In ie s ta  P a g .  2 4

Ayto. d e  C a s a s im a r r o  P a g .  2 8

Ayto. d e  V il la n u e v a  d e  la  J a r a  P a g .  2 5

Ayto. d e  Q u in t a n a r  d e l R e y  P a g  3 2

Ayto. d e  M otilla  de l P a la n c a r  P a g  .2 6

A y t o . d e A lb e r c a d e Z á n c a r a  P a g .  2 0  

Ayto. d e  M o t a  d e l C u e r v o  p a g .  1 2

Ayto. d e  B e lm o n te  P a g .  1 3

A y t o .d e T a r a n c ó n  P a g .  7

Ayto. d e  F u e n te  d e  P. N a h a r r o  P a g .  31

A y to  d e  H u e te  P a g .  3 0

Ayto. d e  H o rc a jo  d e  S a n t ia g o  P a g .  2 3

Ayto. T o r r a b a  P a g .  2 2

Ayto. d e  L a s  V a le r a s  P a g .  21

A y to  d e  M o n ta lb o  P a g .  .1 9

Ayto. d e  V illa lb a  d e  la  S ie r r a  P a g .  2

Ayto. d e  S a n  C le m e n t e  P a g  1 4

Todos estos anuncios están asequibles 
en el suplemento central dedicado a la 

Navidad en la provincia

Ayto. d e  S is a n t e  

A L C A D

P a g .  2 9  

P a g  6

A l i m e n t a c i ó n

L u is  Lo ríe n te  

T e ó g e n e s  R u iz

P a g .  11 

P a g .  9

I  A s e s o r í a s

A s y m e c o P a g  1 0

M a q u i n a r í a  y  v e h í c u l o s

L ib ra d o  Lo r íe n te P a g .  8

V i v i e n d a

C o n lo g a r P a g  9

PROFORCA, S.A.
PISCIFACTORIASPiscifactoría de CAÑETE: Tino: 969 14 20 00 

Piscifactoría de EL CUERVO: Móvil: 676 48 30 14 
Piscifactoría de SAN BLAS: Móvil: 676 48 30 15 C /  C a r r e t e r í a ,  1 1 - 1 °  F  •  C u e n c a  •  T e l .  9 6 9  2 4 0  6 8 5  • F a x  9 6 9  2 4 0  8 3 8  • E - m a i l :  p r o f o r c a @ w a n a d o o . e s

PRODUCTOS QUE ELABORAMOS:
■ Trucha eviscerada.
■ Trucha grande asalmonada.
- Trucha de ración asalmonada.

■Alevines de trucha.
■Alevines para cebo

L A  D I R E C C I Ó N  1)E P R O F O R C A  F E L I C I T A  L A S  
P A S C U A S  A  T O D O S  L O S  R E S I D E N T E S  E N  C A Ñ E T E  

Y  L E S  D E S E A  U N  V E N T U R O S O  Y  F E L I Z  A Ñ O
N U E V O

m v t
t * 4 ; * í * ! * * * .

tí - 'v  t i . • *.G *:

:' f SS' ______ ¡ Z  . . .  :  i  f ü í i 5, I *  — -, .  tn t r t .  : -• * ***

l i  “ I  OI *
........... ;  '  :  * *

T e l f .  y  F a x :  9 6 9  2 2  2 0  5 8 .  M ó v i l  6 1 9 . 1 0 7 . 5 9 1 .

V E N T A  D E  V E H I C U L O S  D E  I M P O R T A C I O N  

T O D A S  L A S  M A R C A S  A L E M A N A S  Y  T.T. T O T A L M E N T E  
R E V IS A D A S  Y  G A R A N T IZ A D A S  P O R  U N  A Ñ O

D i s p o n e m o s  d e  T A L L E R  D E  R E P A R A C I O N E S  

A B I E R T O  A L  P Ú B L I C O  p a r a  t o d a  c l a s e  d e  v e h í c u l o s

•  C a m b i o  d e  A c e i t e

•  P a s t i l l a  d e  F r e n o

•  R e c a r g a  d e  A i r e  A c o n d i c i o n a d o

P O L I G O N O  L O S  P A L A N C A R E S  

C A L L E  B  -  P A R C E L A  9  C  - 1 6 0 0 4  C U E N C A
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LOTERÍA CADA SIGLO, SOLAMENTE SE DA UN AÑO CAPICÚA. EL ÚLTIMO QUE VIVIMOS FUE 1991, Y NO FUE UN MAL AÑO PARA ESPAÑA

2002: El único año capicúa del siglo XXI
Rara todos Los amigos de b supersticioso, no hay duda de 
que se trata de un año del cual se pueden esperar buenas 
cosas, como suerte en los sorteos de Lotería, empezando 
por el del sábado 22.

L l e g a n  f e c h a s  a p t a s  p a r a  l o s  s u p e r s t i c i o 

s o s ,  n o  e n  b a l d e ,  i n i c i a m o s  u n  a ñ o  c a p i c ú a .  

E s  b u e n  m o m e n t o  p a r a  r e c o g e r  a l g u n a s  s u 

p e r s t i c i o n e s  y  r e c o m e n d a c i o n e s  p a r a  e n t r a r  

c o n  b u e n  p i e ,  o  p a r a  n o  a t r a e r  a  l a  m a l a  

s u e r t e . . .  c o m o  s i e m p r e ,  s o n  c o s a s  q u e  l o s  

c i u d a d a n o s  s o l e m o s  t o m a r  a  b r o m a ,  a u n 

q u e  g u s t a  c o m e n t a r l a s .  Y  s i  f u n c i o n a n ,  p u e s  

m e j o r  p a r a  e l  q u e  s e  s i e n t a  a f o r t u n a d o .

A g u a  e n  A ñ o  N u e v o

E n  P u e r t o  R i c o  s e  c r e e  q u e  e l  t i r a r  a g u a  

f u e r a  d e  l a  c a s a  a n t e s  d e  l a  ú l t i m a  c a m p a 

n a d a  d e  l a  m e d i a  n o c h e  e n  l a  d e s p e d i d a  d e  

a ñ o  s i r v e  p a r a  t i r a r  f u e r a  l a  m a l a  s u e r t e .

L i s t a  d e  b u e n o s  d e s e o s

E l  n u e v o  a ñ o  i n v i t a  a  p e n s a r  e n  l o  q u e  d e 

s e a m o s  c a m b i a r ,  e n  l o  q u e  e s p e r a m o s .  Y  t o 

d a s  e s t a s  p e t i c i o n e s  l a s  a n o t a r e m o s  e n  u n a  

l i s t a  q u e  s e  q u e m a r á  a l  l l e g a r  e l  n u e v o  a ñ o ,  

p e r o  t a m b i é n  i r á n  i n c l u i d a s  e n  c a d a  u n a  d e  

l a s  d o c e  u v a s  q u e  t o m a m o s  c o n  l a s  c a m p a 

n a d a s  d e  f i n  d e  a ñ o .

O j o  c o n  l o s  r e g a l o s

E n  P a n a m á ,  s e  a f i r m a  f r e c u e n t e m e n t e  

q u e  n o  s e  d e b e  r e g a l a r  p a ñ u e l o s  p o r q u e  

t r a e n  p e l e a s .  L a s  p e l e a s  s o n  a t r a í d a s  p o r  l o s  

z a p a t o s  d e b a j o  d e  l a  c a m a .  S i  u n  n o v i o  l e  r e 

g a l a  p e r l a s  a  s u  n o v i a  e s t o  t r a e r á  l á g r i m a s  

e n  s u  r e l a c i ó n .

P o r  o t r o  l a d o ,  e n  e s t e  p a í s  s e  d i c e  q u e  p o 

n e r  l a  c a r t e r a  e n  e l  p i s o  o c a s i o n a  l a  f a l t a  d e  

d i n e r o .  P a g a r ,  p r e s t a r  o  i n c l u s o  b a r r e r  a n t e s  

d e  l a  l o t e r í a  o c a s i o n a  n o  g a n a r  e n  e l l a .

P a r a  a ñ o  n u e v o  s e  a f i r m a  q u e  e s  e l  ú n i c o  

d í a  q u e  s e  d e b e  b a r r e r  d e  a d e n t r o  h a c i a

a f u e r a  e n  l a  v í s p e r a  d e l  n u e v o  a ñ o  p a r a  a s í  

s a c a r  l o  m a l o  d e l  l u g a r .  E s e  d í a  s e  d e b e  v e s 

t i r  d e  r o j o .  O t r o s  p r e f i e r e n  l a  r o p a  i n t e r i o r  

a m a r i l l a  p a r a  a t r a e r  l a  s u e r t e  e n  e l  a ñ o  v e 

n i d e r o .  A l g u n o s  c o r r e n  a l r e d e d o r  d e  l a  c a s a  

c o n  m a l e t a s  p a r a  l l a m a r  l o s  v i a j e s .  O t r o s  

r i e g a n  u n a  l i b r a  d e  a r r o z  a  l a s  d o c e  e n  p u n 

t o .  T e n e r  p e s c a d o  e n  l a  m e s a  d e  a ñ o  n u e v o  

t r a e  a b u n d a n c i a  d e  c o m i d a .  M i e n t r a s  q u e  

s o n  m u c h o s  l o s  q u e  c u e n t a n  l a s  s e m i l l a s  d e  

d o c e  u v a s  p a r a  c o m p r a r  e l  n ú m e r o  e n  l a  l o 

t e r í a .

C u r i o s o s ,  l o s  p a n a m e ñ o s .

N o r u e g a  y  s u s  g e n i o s

E n  N o c h e b u e n a  e s  t r a d i c i o n a l  e n  l o s  h o 

g a r e s  n o r u e g o s  l l e v a r  a  l o s  e s t a b l o s  u n  g r a n  

c u e n c o  d e  g a c h a s  p a r a  e l  " n i s s e " ,  e l  g n o m o  

q u e ,  s e g ú n  l a  t r a d i c i ó n ,  s e  e n c a r g a  d e  p r o 

t e g e r  l a  g r a n j a .  E s  u n a  c e r e m o n i a  q u e  h o y  

s e  h a c e  p o r  l o s  n i ñ o s ,  a u n q u e  s e g u r a m e n t e  

s u  a b u e l a  a l g u n a  v e z  t u v o  u n  e s c a l o f r í o  a l  

p e n s a r  q u e  d e  v e r d a d  e x i s t í a  s e m e j a n t e  s e r .  

E l  " n i s s e "  n o  e s  e l  ú n i c o  q u e  r e c i b e  a t e n c i o 

n e s :  S o b r e  u n  p o s t e  s e  c o l o c a  e l  " j u l e n e k " ,  

u n  m o n t ó n  d e  a v e n a  p a r a  l o s  p á j a r o s ,  y  l o s  

a n i m a l e s  d e  l a  g r a n j a  t a m b i é n  t i e n e n  s u  c o 

m i d a  e s p e c i a l  d e  N a v i d a d .

O t r o s  c o n s e j o s

N O  D E P O S I T A R  D I N E R O  S O B R E  L A  C A 

M A :  P u e d e  s e r  f u e n t e  d e  d e s g r a c i a s .  T a l  v e z  

p o r q u e  s e  a s o c i a  e s t e  h e c h o  c o n  e l  p r o s c r i t o  

m i r a d o  d e  l a  p r o s t i t u c i ó n .

N O  B R I N D A R  C O N  A G U A :  T r a e  m a l a  

s u e r t e .  E l  v i n o  e s  f i n i t o  d e l  e s f u e r z o  d e  l o s  

h o m b r e s .  E l  a g u a ,  s i n  e m b a r g o ,  s e  o b t i e n e  

c o n  f a c i l i d a d .  S i  n o  b e b e s  a l c o h o l ,  n o  b r i n 

d e s  c o n  t u s  a m i g o s ,  p o r q u e  n o  e r e s  p a r t í c i 

p e  d e l  e s f u e r z o  c o l e c t i v o .

C O L O C A R  M U É R D A G O  E N  L A  P U E R T A .  

E s t a  p l a n t a  e s  u n  p a r á s i t o  p a r a  l o s  á r b o l e s  

s o b r e  l o s  q u e  c r e c e .  E n  l a  m i t o l o g í a  n ó r d i c a  

j u g a b a  u n  p a p e l  i m p o r t a n t e ,  s i e n d o  c o n s a 

g r a d o  a l  d i o s  B a l d u r .  S e  d i c e  q u e  a t r a e  l a  

b u e n a  s u e r t e  y  e s ,  q u i z á ,  e l  o r i g e n  d e l  á r b o l  

d e  N a v i d a d .

L e n t e j a s

P o r  ú l t i m o ,  e d i c e n  q u e  e n  a l g u n o s  p a í s e s  

s e  t i e n e  l a  c o s t u m b r e  d e  e m p e z a r  e l  a ñ o  c o 

m i e n d o  l e n t e j a s  p o r q u e  d i c e n  q u e  t r a e  s u e r 

t e .

Datos para un sorteo 
especial de Lotería
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Este sorteo extraordinario de Navidad, que se celebrará el día 22 de Diciembre, 
en el salón de sorteos de Loterías y Apuestas del Estado es el más importante y 
popular de todos los sorteos de nuestra Lotería.

Los orígenes del sorteo de Navidad se sitúan en el celebrado el día 18 de di
ciembre de 1.812, mas por el entusiasmo, sentir popular y proximidad a esas fe
chas que por la denominación en sí mismo.

La denominación "Sorteo de Navidad" apareció por primera vez en el año 
1.892.

Los datos mas significativos de este Sorteo son:
* El sorteo se realiza por el sistema tradicional, un bombo para números y 

otro para premios.
* Tiene una duración aproximada de tres horas. |
* Consta de 170 series. j
* Cada serie de 66.000 billetes.
* El precio de un número completo es de 5.100.000 pesetas.
* El precio de cada billete es de 30.000 pesetas, dividido en décimos de 3.000 

pesetas.
* El total de la emisión asciende a trescientos treinta y seis mil seiscientos mi

llones de pesetas (336.600.000.000 ptas.).
* El total que se destina a premios (70% de la emisión) alcanza los doscientos 

treinta y conco mil seiscientos veinte millones de pesetas (235.620.000.000 
ptas.).

* Cada serie distribuye en premios mil trescientos ochenta y seis millones de 
pesetas (1.386.000.000 ptas.).

* Se reparten diecisiete millones setencientos doce mil trescientos premios 
(17.712.300).

En el bombo entran los 66.000 números de los billetes del sorteo, la explica
ción de esta cifra está en la capacidad del bombo para mover o batir todas las j 
bolas.

Como queda reflejado anteriormente la cantidad a distribuir en premios es 
del 70% del importe total de la emisión, quedando el 30% restante para pago de 
comisiones a los puntos de venta, gastos de administración y Tesoro Público.

La viñeta del Décimo de este año corresponde a una imagen navideña con el- 
guiente texto: "NAVIDAD".

Tabla del Tríptico denominado "Nacimiento e Infancia de Cristo", obra anóni
ma realizada en Amberes a comienzos del Siglo XVI. Museo Nacional del Prado.

F U N E R A R IA  - T A N A T O R IO SERVICIOS DE URGENCIAS
N A C IO N A L E S E IN T E R N A C IO N A L E S

*2? Ssfl ^  !

NUESTRA SEÑORA DE LA PAZ
PERMANENTE

Avda. de Los Alfares, s/n 
(Ctra. de Madrid) 
16003 CUENCA

^  969 23S 151 -969 213 131 
969 221 961 

Móvil: 908-66 29 46

PEPE FRAGA

-  S E R V I C I O S  E C O N Ó M I C O S  Y  D E  L U J O  

-  I N C I N E R A C I O N E S
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Niventas en gasolina

V i b a m o t o r

Avenida de los Alfares, s/n 
(antigua carretera de Madrid, junto a Alcampo.) 

Tels. 969 24 04 34. C U E N C A

V i b a s a

Ctra. Madrid-Valencia, Km. 82,3 
Tel.: 969 32 48 66 
Tarancón (Cuenca)
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I I EL DIA-2001
OUEVES 20 DICIEMBRE NAVIDAD -2001 La Sierra

V IL LA LB A  DE LA  S IER R A  DÍAS LLENOS DE ALEGRÍA E ILUSIÓN ANTE LA LLEGADA DE LA NAVIDAD

E L  O ÍA

María y José (Foto izquierda), y, María con niño en brazos (Foto derecha).

Vi Lia Iba de La Sierra se engalana
para estas fiestas

El anco de enero la Compañía Muñoz Seca, de Toledo, representará la obra teatral P roh ibid o sed u cirá  ios ca sa d os

EL DÍA
C U ENCA

Un año más Villalba de la Sie
rra se engalana de luz y girnal- 
das donde los niños y buena 
parte de mayores disfrutan de 
estos bellos días donde no fal
tan los villancicos y los regalos, 
y donde el protagonista es el ni
ño Jesús que con su amplia 
sonrisa nos ayuda a pasar los 
malos ratos. Pero es desde el 
Ayuntamiento donde se apues
ta por la cultura dando al pue
blo actividades para todos los 
gustos.

El día 22 de diciembre la 
Compañía de Teatro YELMO de 
Ciudad Real representa la obra 
de la cena de los hipócritas. La 
obra es una crítica con mucha 
ironía y golpes de humor. A las
20,30 horas.

Como una importante nove

dad el Colegio público va a rea
lizar un Festival Navideño el 
mismo día 21 por la mañana en 
la Casa de la Cultura con los si
guientes contenidos:

representación, teatral por 
los alumnos de educación in
fantil, música y canciones navi
deñas interpretado por los ni
ños.

El 5 de enero una obra de 
Muñoz Seca “Prohibido seducir 
a los casados a las 20,30 horas” 
por la Compañía Muñoz Seca de 
Toledo. Como todas las obras de 
Muñoz Seca es divertida donde 
no falta la carcajada. Lo más 
triste es que este año la Escuela 
de Teatro no hará la represen
tación navideña por no caer to
dos los años en el mismo esce
nario y con la misma escenifica
ción donde estos últimos años 
han tenido un gran éxito.

E L  D ÍA

Nerón, en otra escena del belén viviente.

& c t r i o ,  S t u u n t a m i e n t o  c L
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P IV EL DIA-2001
JUEVES 20 DICIEMBRE NAVIDAD - 2001  | Vega del Codomo

A R C H IV O / E L  D ÍA

En la imagen de la izquierda, el Belén Viviente que se formó el año pasado en la Vega del Codorno. A la derecha, vista exterior de la cueva en donde se ubica dicho belén

Todos "viven" 
su Belén
Cada vez hay más escasez de niños para ' 

hacerlo, pero la tradición continúa

EL DÍA
V EG A  D E L  CODORNO

Llega la Navidad a Vega del 
Codorno y con ella los días más 
entrañables y recordados del 
año, sobre todo por la tradicio
nal celebración y puesta a pun
to del Belén Viviente que tiene 
la friolera de 35 años de histo
ria.

Este original belén lo forma
rán niños del pueblo el próximo 
día 22, a las seis de la tarde, en 
la Gruta Natural de Vega del 
Codorno. A los asistan a pre
senciarlo recibirán una invita
ción en forma de patatas asa
das y vino.

La verdad es cjue cada vez es

más difícil poder formarlo por 
la escasez de chicos que hay en 
la Vega del Codorno. En la es
cuela solo hay 5 ya que los de
más se van a estudiar a la capi
tal después de primaria.

El encargado de elegir a los 
protagonistas de este belén na
tural es el maestro de la Escue
la.

El problema es la ausencia 
de gente para integrar este ori
ginal adviento. Ya no quedan 
niños y peligra la “vida” de este 
belén que es pieza fundamental 
en la historia de Vega del Co
dorno, situado en la Serranía 
Alta, este bello enclave aprisio
nado por la naturaleza.

S i  ¿ e  Gü e c p < x  < l e i  ( 2 o ^ o / v r b a  i o A  ín / O ita , <x om oxm
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FELIZ NAVIDAD Y PDÓSPEU0 AÑO 2002
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Tarancón vive su Navidad

con

Las calles deslumbran con destellos navideños que invitan a salir y disfrutar de las fiestas.

CHARO ALCÁZAR
T A R A N C Ó N

Tarancón luce engalanado para 
la Navidad. Se vistieron sus calles 
de luces multicolores. Se adere
zan los escaparates de sus co
mercios con abetos luminosos, 
guirnaldas resplandecientes y de
talles que advierten que la fiesta 
debe estar en la calle.

Paseando por la vía pública di
fícilmente puede uno olvidarse de 
que está en na ciudad que vive, 
disfruta y a la que le gusta lucirse 
en Navidad.

Y lo hace conjugando los aires 
de los nuevos tiempos, porque el 
Euro se deja notar entre los ador
nos navideños, con las tradicio
nes tan arraigadas como las 
muestras de belenes, los concur
sos de tarjetas navideñas, el can
to de villancicos por colegios, aso
ciaciones y entidades locales, y la 
Cabalgata de Reyes.

El espíritu navideño inspira ca
da año y las instituciones animan 
a que esas pequeñas grandes co
sas tan autóctonas no queden se
pultadas por el olvido y bajo 
aquéllas otras que llegan a través 
del ciberespacio, los soportes 
magnéticos y hasta la telefonía 
móvil.

Afortunadamente los taranco- 
neros responden y fieles a las tra
diciones que no dejan de querer y 
practicar construyen sus belenes. 
La Asociación “La Hoguera”, pa
ra mostrarlos tras los escapara- 
tes y arrancar expresiones de 
sorpresa a los más pequeños que 
pegan sus rostros al cristal para 
observar como el día y la noche 
se hacen en cuestión de segun
dos, como gira una noria y cómo 
fluye el agua de un río. De estas 
construcciones una decena se 
pueden apreciar en la Avda. Mi
guel de Cervantes, Juan Carlos I, 
C/ Zapatería, Escarchada y Emi
lio Villaescusa. Las familias y en

tidades, lo hacen para disfrutar 
construyéndolos, para concursar 
y para abrir con gozo las puertas 
de su casa a quienes acuden a 
observar, siempre gratamente el 
resultado de la laboriosidad, la 
creatividad y apreciar el cariño 
que se pone en la disposición de 
casa figura, de cada elemento y 
de cada efecto especial.

Tarancón vive una Navidad 
tradicional en tomo a la degusta

ción de dulces típicos tras la Misa 
del Gallo, a los más armoniosos 
sonidos musicales desgranados 
por su Agrupación Musical en el 
concierto del día 25 y escuchando 
las melodiosas voces que en el 
Concierto de Año Nuevo ofrecerá 
el grupo local Capilla de Música 
Bartolomé de Escobedo.

Gusta de representar su Belén 
Viviente, este año el día 29 en la 
emblemática Plaza del Caño, y

propiciar con ello que los más pe
queños entreguen “en mano” su 
carta a los Magos de Oriente que 
en la noche del 5 de enero les 
sorprenderán llegando a Taran
cón en medio de una deslum
brante comitiva a la que no du
dan en apuntarse para acompa
ñarles luciendo de pastores, ani
malitos....

Y fieles se mantienen los ta- 
ranconeros en eso de “Hasta San

Antón, Pascuas son”, razón por la 
cual alargan la fiesta hasta el día 
13 de enero para acabarla al ca
lor de una buena lumbre en la 
que cocinar las típicas gachas 
después de haber asistido a la 
tradicional matanza de un cerdo, 
como antaño se haría y ahora se 
mantiene como una actividad 
festiva más.
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DOS NOCHES DE CONTRASTE TRADICIONES QUE SE MANTIENEN Y OTRAS QUE SE RECUPERAN

Nochebuena y Navidad al 
calor del ambiente familiar

NOCHE V IEJA
l
I

i Destellos de
! fiesta para 
! despedir un año 
! y recibir a otro 

nuevo

JESÚS GABALDÓN
TARANCÓN

En Tarancón conviven dos 
formas diferenciadas de disfru
tar las fiestas de Navidad, Año 
Nuevo y Reyes, sin que de año 
en año se perciban muchos 
cambios. Aunque en los últimos 
se han ido incorporando algu
nas tradiciones y costumbres 
casi perdidas o en desuso.

También algunos cambios de 
hábitos se han ido produciendo 
en unas fiestas que conjugan la 
tradición y las costumbres con 
aires innovadores.

El carácter familiar de la No
chebuena no ha sucumbido a la 
cada vez más proliferante fiesta 
en fuera de los umbrales del 
hogar. Se sigue cenando en fa
milia y ello dejará un año más 
las calles de Tarancón desiertas 
durante horas. Pero sólo hasta 
la medianoche en que las vías 
públicas cobran vida en los des
plazamientos de los tarancone- 
ros hasta la iglesia pajroquial. 
En esa noche es ineludible para 
muchos la asistencia a la tradi
cional Misa del Gallo, también 
en familia, en la mayoría de los 
casos.

Con el tiempo se han ido in
corporando otros hábitos du
rante la jomada. Si la noche es 
tiempo de recogida en torno a 
las copiosas cenas, desde el me
diodía es otro el ambiente en el 
que conviven los taranconeros 
también en tomo a una buena 
mesa. Es el ambiente de la co
mida entre compañeros, amis
tades próximas y las propias de 
las diferentes empresas.

Entonces el bullicio se locali
za en los diferentes estableci
mientos hosteleros de la ciudad. 
No necesariamente para sen
tarse a la mesa. En muchos ca
sos la ronda por bares, restau
rantes o marisquerías propicia 
un continuo trasiego que en la 
calle se deja notar y se traduce 
en ocasiones en una explosión 
de cantares y animosas felicita
ciones navideñas entre los vian
dantes.

Comidas y cenas dan paso a

otro trasiego nocturno que no 
necesariamente tiene por obje
tivo el seguimiento de la cele
bración eucarística en tomo al 
nacimiento de Cristo.

La calle recibe a quienes sa
len simplemente a ver el am
biente y a iniciar ese recorrido 
obligado a los domicilios de 
amigos y familiares con los que 
departir aprovechando la tras
nochada que precede a la fiesta 
de Navidad.

Aquí se han quedado muchas 
tradiciones en el tintero. Aun
que la entusiasta Comisión de 
Festejos ha querido rescatar al
gunas, todavía cuesta recupe
rar las que antaño coronaban 
la Noche Buena en Tarancón. 
El bronco resonar de los tam
bores y panderos ya no preside 
la noche. La ronda por las ca
lles y plazas quedó atrapada en

el tiempo.
Ahora se abren pubs y otros 

establecimientos públicos. 
También, las peñas en algunos 
casos. Aun que en los últimos 
años la Comisión de Festejos ha 
querido recuperar el ambiente 
de la noche en la calle ofertan
do la degustación de castañas, 
mistela y dulces típicos, las ca
lles, otrora llenas de jóvenes 
con utensilios musicales, ahora 
quedan desiertas apenas finali
zada la Misa del Gallo y desalo
jada la iglesia.

Se suelen recorrer en fami
lia, sobre todo en compañía de 
lo más pequeños los belenes de 
los escaparates durante el Día 
de Navidad. Una fecha en la 
que la adoración al Niño es re
clamo para asistir a la celebra
ción religiosa, aunque ya no se 
acude en un ambiente tan fami

liar como hace unos lustros.
Con acierto se ha incorpora

do desde hace años para este 
fecha el Concierto de Navidad 
que magistralmente ofrece año 
tras año la Agrupación Musical 
Nuestra Señora de Riánsares.

La mediatización del Día de 
los Santos Inocentes ha hecho 
que la jornada para la broma y 
el desenfado pase inadvertida 
en “petit comité”. Ya no se in
tercambian inocentadas como 
antaño y sólo queda la expecta
ción y ese devanarse los sesos 
para identificar cual de todas 
las informaciones de los medios 
locales encierra la inocentada 
del día. No siquiera poco más y 
los taranconeros han dejado en 
desuso las bromas muy fragua
das en otros tiempos y esas 
otras que más recientemente 
llegaban por teléfono.

TARANCÓN

El Jolgorio, la alegría y el de
senfado, en medio de la nota 
de elegancia que vista la bo
che, discurre la despedida del 
año en Tarancón.

La Nochevieja rompe el am
biente familiar después de las 
campanadas de la mediano
che. Incluso se están impo
niendo las cenas fuera del 
propio hogar, no sólo aprove
chando las que preceden a los 
cotillones en los estableci
mientos hosteleros. La última 
cena del año rebasa las fron
teras locales y surgen los des
plazamientos a otros puntos 
de la comarca, de la provincia 
y fuera de ella.

No hay demasiada oferta de 
cotillones en los restaurantes 
locales. Pero la fiesta se gene
ra en torno a los dos casinos 
que organizan sus bailes de 
fin de año amenizados con or
questas.

Precede a esta noche un rit
mo casi frenético durante todo 
el día 31, en particular por 
parte de los jóvenes. En el ca
so de ellas, hay que dedicar 
tiempo a la peluquería porque 
los sofisticados peinados que 
lucir en cada fiesta así lo re
quiere y poner a punto la ele
gante indumentaria con la 
que lucir espectacularmente 
para dar la bienvenida ai nue
vo año. Ellos no desentonarán 
y vestirán sus trajes, en algu
nos casos esmoquin y pajarita.

El glamour se paseará por 
las calles. Resonarán los clá- 
xons de los coches felicitando 
el Año. Nuevo. Escotes, tiran
tes y livianas telas desafiarán 
al frío de la noche, que apenas 

| se percibirá una vez entrados 
en fiesta, en baile, en jolgo
rio... hasta las primeras horas 
de la mañana del uno de ene- 
ro.

Aunque en menor medida, 
pero cada vez proliferando 
más, el ritual de la fiesta se re
pite en la Noche de Reyes, en 
que pubs, casinos y discotecas 
abren sus puertas a la alegría 
de la noche de la ilusión.

NUEVAMENTE ESTAS "NAVIDADES" ALCAD, SORTEA 600.000. -  Ptas EN CHEQUES
A.L.C.A.D. DE COMPRA, PARA CONSUMO EN LOS ESTABLECIMIENTOS Y SERVICIOS ASOCIADOS.
Asoc. de Comerciantes y  Activ.

D iversas de Taconean y  Comarco j>r.Morcitio Rubio núm. 10-1° Apartado núm. 105 Teléf. Fox: 969 325549 16400 T A R A N C O N  (Cuenca)
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CAM PAÑA N AV IDEÑ A  DE ALCAD  Y  CONCURSO DE ESCAPARATES CON LA CAM ARA DE COMERCIO Y  EL AYUNTAMIENTO

El comercio se engalana de
j j n

JOSE DE LA OSSA
P R E S ID E N T E  D E A LC A D

En estas Navidades, tradició- 
nalmente por esta asociación es
tamos realizando campañas de 
promoción y atención a nuestra- 
clientela y amigos con el fin de 
premiar y corresponder con la fi
delidad que día a día nos vienen 
demostrando, consumiendo en 
los establecimientos y servicios 
que ofrecen todos nuestros aso- 
dados.
Primeramente, indicar que estas 

Navidades en los 330 estableci
mientos asociados de ALCAD 
en Tarancón y Comarca, sortea
remos 600.000 pesetas (3.606,07 
Euros), comprendidos en 4 pre
mios de 50.000 Ptas. (300,51 Eu
ros) y 40 premios de 10.000 Ptas. 
(60,10 Euros). El sorteo lo cele
braremos el día 29 de Enero y a 
partir de esa fecha, los agracia
dos, podrán comprar por dichos 
importes en los establecimientos 
asociados de esta comarca.
Tenemos un concurso de esca

parates conjuntamente, Cámara 
de Comercio-ALCAD-Ayunta- 
miento de Tarancón , con prime
ro, segundo y tercer premio,

todos ellos con un trofeo y aparte 
todos los establecimientos que se 
inscriban, tendrán una placa 
de participación, todos ellos con 
alusión a la nueva moneda "EU
RO'. Esperamos bastante partici
pación y consideramos muy inte
resante para el público que estos 
días visita nuestras calles para 
ver los escaparates, engalanados,

que participen o no todos ellos 
derrochando iluminación y deco
raciones navideñas, aparte de las 
exposiciones de la Asociación 
de Helenistas, que muestran en 
gran numero de escaparates. 
Como presidente de esta aso

ciación y con respecto a la entra
da del EURO, quiero desde estas

líneas hacerle llegar al público 
que los establecimientos asocia
dos, se encuentran en un 98% de 
los mismos, totalmente adapta
dos a la nueva moneda y como es 
natural el compromiso, es por ley 
el de mantener totalmente los 
mismos precios que tienen toda 
la campaña de Invierno, como 
podrán apreciar estando marca

dos en principio de campaña en 
las 2 monedas.
También estaremos totalmente 
ofreciendo toda clase de informa
ción al público y, por supuesto, fa
cilitándoles el cambio correspon- 
diente.Por otro lado, pido desde 
aquí al público, que aprovechen 
en las entidades financieros pedir 
el cambio que prevean al cobrar 
muchas de las nóminas en venta
nilla, con el fin de que con el de 
esfuerzo detodos poder llevar a 
efecto en estos días mucho más 
fácil esta adaptcición.
Pido dos cosas al público en ge

neral. La primera que tengan to
talmente confianza en los esta
blecimientos al efectuar sus, com
pras, pues después de todo so
mos los mas interesados, todos 
dependemos de este público clien
te-amigo. Haremos un gran esfuer
zo para que todo sea más sencillo 
entre todos y para todos. La segun
do, que no dejen para última hora 
los compras de Reyes, con el fin de 
que les podamos atender mejor, 
que las realicen antes de fin de año 
para evitar aglomeraciones de últi
ma hora, dado que aunque público 
y establecimientos estén prepara
dos, es obvio que aún no estamos 
familiarizados con billetes y mone
das.
Aprovecho la ocasión para desear
les tanto al público como asociados 
de esta Comarca de Tarancón, en 
estas fechas tan entrañables como 
es la Naviddad, que todos seamos 
capaces de transmitir a los demás 
PAZAMOR, y FELICIDAD, y que el 
próximo 2002, nos colme de traba
jo y prosperidad.

2 u e  % e c t t e  t a ,  f i a f  y  e í  ¿ u p t o n , 

e á & z d  ( t ó U A é d e ñ a a ,

e * t  ¿ 0 4 ,  á o a < v i e &

t < v t ¿ u t c o x t e n o 4 , y  < z c c c  e t  ¿ u f o  

2 0 0 2  C í e m e t e  ¿ ¿ v u p z c f o  e t c
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BU EN AS INTENCIONES TAMBIÉN  PARA LA  V ÍA  PÚ BLICA

Deseos de una Ciudad que 
quiere ser "Saludable"

EL DÍA
TA R A NCÓ N

En estos días en que fluyen 
los desos de felicidad, las 
buenas intenciones y la vo
luntad generalizada por ser 
algo mejores, no cabe olvidar 
esos comportamientos cívi
cos que contribuyan a ofre

cer en nuestras calles una 
mejor imagen de un Taran
cón en Navidad. No en vano, 
ésta persigue ser una “Ciu
dad Saludable” y en ello mu
cho tiene que ver el cambio 
de hábitos de los ciudadanos.

Ello es algo que hasta las 
calles reclama. Sólo basta 
reflexionar sobre lo que la

Avda. Miguel de Cervantes le 
ha contado a la coordinadora 
del programa “Ciudades Sa
ludables”, Ana Belén Rubia- 
to, quien ha querido transmi
tirlo al conjunto de la ciu
dadanía.

La principal vía de Taran
cón parece saber lo que se le 
avecina en estos días y de ahí

esta carta.
“Hola, soy la calle Miguel 

de Cervantes. He notado que 
ya ha llegado la Navidad... 
por las luces... ¡Me han 
puesto tan bonita!

También lo he notado por 
las prisas, el consumo... To
do el mundo va y viene con 
las bolsas llenas de cosas.

Parece ser que en Navidad 
hay que comprar y com
prar... gastar y gastar.

Con lo bonita que me han 
dejado, la gente se empeña 
en tirar papeles al suelo. Pe
ro ¿por qué hacen eso? ¿NO 
SABEN PARA QUÉ SIRVEN 
LAS PAPELERAS? ¿Nadie se 
lo ha enseñado? Pues sí sir
ven de algo. Desde aquí se lo 
repito: los papeles, envolto
rios o cualquier cosa de la 
que quieras deshacerte en 
la calle, POR FAVOR, a la 
Papelera. Y no me vengan 
con la escusa de que no 
hay... Sí, Sí , Sí hay. Pero no 
pretendamos estirar la ma
no y encontrar una papele
ra. Basta con un poquito de 
esfuerzo por parte de todos.

Lo que temo será el día de 
Reyes. Cajas y cajas de ju 
guetes, envoltorios, papeles. 
Por lo menos, si todo esto lo 
tirasen al contenedor de pa
pel... Creo que tampoco na
da plegar las cajas. Así ocu
pan menos espacio. Porque 
si no voy a parecer una calle 
muy desordenada y aunque 
no lo creáis soy muy presu
mida.

Y el día 31... Todo el mun
do tan alegre y tan bien ves
tido ¿Y yo qué?. Se me pue
de llenar de confetti, de res
tos de cotillón, de botellas y 
más botellas... Imaginaros.

Recordad que os podéis 
divertir sin necesidad de 
beber y no abuséis del alco
hol. Ah, recordad que el vi
drio va al contenedor verde.

Y por qué la gente en esta 
época tiene tanta prisa y 
tanto agobio. ¿Es por las 
compras? Recordad que en 
casa tenemos un montón de 
cosas que pueden servir de 
regalos y recordad que el ju 
guete tiene que ser algo 
muy instructivo y pedagógi
co. No regaléis juguetes bé
licos o sexistas. Por favor, 
regalad juguetes que no 
tengan pilas. ¡¡¡ LAS PI
LAS!!! Si normalmente utili
záis los contenedores de pi
lar, os imaginaréis porque 
suspiro.

Y dentro de casa, mejor 
un abeto artificial que uno 
natural. Los árboles deben 
vivir en el campo. Y al reco
ger el musgo para el belén, 
sólo coged el necesario, el 
musgo cumple su misión en 
la naturaleza.

Pero a pesar de todo lo 
que mé hacéis padecer algu
nas veces en estos días, os 
deseo una FELIZ NAVIDAD y 
que en el 2002 se cumplan 
todos vuestros mejores de
seos y no olvidéis lo más im
portante... Además de las 
prisas, el consumo, el tu
rrón, los regalos... La Navi
dad no es todo eso, sino que 
es un tiempo para compartir 
y para ser más solidarios. 
Estas cualidades las tene
mos que tener presentes 
también todo el año. Ah!, 
una última cosa, veo que 
por aceras pasean gentes de 
muy distintos países y a 
ellos también quiero dese
arles desde esta grande, ilu
minada y espero que limpia 
avenida de Miguel de Cer
vantes, una FELIZ NAVI
DAD.”

L IBRADO  LORIENTE
C/ Hospital, 10
16400 TARANCÓN (Cuenca)

Telf.: 969 32 04 50 
Fax: 969 32 21 65
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V ILLAN C IC O S POPULARES DE LA  COMARCA DE TARANCÓN

Por Jesús Garrido Gallego
A R C H IV ER O -B IB L IO T E C A R IO

El villancico es una composi
ción poética cantada en Navidad 
con una estructura de versos me
nores y que contiene normal
mente un estribillo que se repite. 
El espíritu de la Navidad se reco
ge de manera muy certera en los 
cánticos de los niños y adultos 
que en todos los tiempos han da
do voz a estas composiciones mu
sicales donde la voz humana se 
acompaña con el sonido de ins
trumentos tradicionales, fabrica
dos por los propios cantores: 
bombos, zambombas, rabeles, 
panderetas, sonajas, etc.
En la Comarca de Tarancón 
existen villancicos memorables y 
muy antiguos que han pasado de 
padres a hijos y han llegado hasta 
nosotros.
Recogeré en este artículo las le
tras de los villancicos más típicos 
de pueblos como Uclés, Vellisca, 
Barajas de Meló y Tarancón.
D. Ángel Horcajada Garrido en 

la revista Olcades.cita varios vi
llancicos con orígenes mozárabes 
cuyas letras fueron realizadas 
por los cristianos que vivían en la 
ciudad de Uclés durante la domi
nación musulmana. La melodía 
era cantada por los miembros de 
dos cofradías que pedían el agui
naldo con objeto de darlo a los 
más pobres: La Cofradía de las 
Animas y la Virgen de las Angus
tias.

Villancico de Animas: "Esta 
Noche se celebra/en toda la cris- 
tiandad/la venida del Mesías
a salvar la humanidad/Dada por 

César Augusto/orden de empa- 
dronamiento/san José se vio obli- 
gado/a cumplir el mandamien
to/El y su esposa grávida/em- 
prendíeron la jomada/hasta Be
lén, donde hallaron/las posadas 
cerradas/En un humilde 
portal/los dos esposos amados/se 
pusieron a albergar/tristes y de- 
soIados/A las doce de la noche/

parió la Virgen María/al niño 
Dios, convirtiendo/la tristeza en 
alegría/N acido en humilde al
bergue/envuelto en pobres pa- 
ñales/lo calientan con su alien- 
to/domésticos animales/La luz 
tan esplendorosa/esparcida en 
derredor/en los sencillos pasto- 
resúnfúndió espanto y terror/Un 
ángel se apareció/diciéndoles, 
¡"no temáis"!/que al humilde Sal- 
vador/en su establo lo 
hallaréis/Llenos de fe y alegría/al 
establo se llegaron/y, al pie del 
recién nacido/sus ofrendas pre- 
sentaron/Ejércitos 
celéstiales/con voces en armo- 
ma/cantaban con melodías, /sus 
himnos angelicales/Nosotros un 
aguinaldo/os pedimos con 
afán/para las ánimas 
benditas/que en el purgatorio es
tán'"'.

Villancico de los Reyes:"Cuan- 
do el Mesías nació/Apareció en el 
oriente/Una estrella
refulgente/que el nacimiento 
anunció/de la Arabia y del Sabá/ 
salieron tres reyes magos/por di
cha estrella guiados/hasta Belén 
de Judá/Caminaron trece 
días/tras el astro luminoso/sin 
descanso ni reposo/hasta encon
trar al Mesías/Nacido en humil
de albergue/envuelto en modes
tas fajas/durmiendo sobre unas 
pajas/reclinádo en un 
pesebre/con El estaba su ma
drera Virgen, pura, María/ y San 
José en compañía/como su 
adoptivo padre/Con fervientes

corazones/ los tres reyes se pos
traron/ y al Niño Dios 
adoraron,ofreciéndole sus do- 
nes/como a Dios universal/ in
cienso maravilloso-/ como a rey, 
oro precioso/mirra como a hom
bre mortal/Los magos se despi
dieron/del Niño humano y divi- 
no/y, por distinto camino/a su re
gión se volvieron/'También esta 
Cofradía/ de vosotros se despide/ 
y un aguinaldo os pide/ para la 
Virgen María".

CANTOS DE CADA LUGAR

En Vellisca, localidad pastoril 
y serrana situada en las estriba
ciones de la Sierra de Altomira, 
se conoce un villancico que alude 
también al nacimiento del Niño 
Dios en un establo y su anuncio a 
los pastores, cuya letra es la que 
sigue:"Nació Pastores/Nació, Na
ció Pastores/Jesús el niño hermo- 
so/con paso presuroso/vayamos- 
le adorar/mirad aquel 
establo/mirad aquellas pajas/es- 
tas son las alhajas/de quien nos 
quiso amar/de quien nos quiso 
amar/de quien,de
quien,amar/Mirad aquel esta
blo/mirad aquellas pajas/estas 
son las alhajas/de quien nos quiso 
amar."

En Barajas de Meló, al llegar 
la Navidad probablemente, con 
un origen que se sitúa en el mun
do pastoril se suéle cantar por los 
vecinos desde época inmemorial 
el "Romance de la Loba Parda" el

tema de este romance cantado 
por Navidad no tiene nada que 
ver con los villancicos que nor
malmente aluden a la escena bí
blica del Portal de Belén o de la 
adoración de los Reyes Magos 
que se han citado antes.Sin em
bargo son los pastores y los ani
males típicos de la vida pastoril 
los protagonistas.
En el pueblo de Barajas existe 

una zona hacia el Tajo denomi
nada Lobinillas por la abundan
cia en el pasado de lobos. La letra 
del romance es la siguiente: "Es
tando yo en mi chozuela/pintando 
la mi cayada/las cabrillas altas 
iban/y la luna rebajada/Mal ba
rruntan las ovejas Ato paran en la 
manada/Vi de venir siete 
lobos/por una oscura cañada/Ve- 
nían echando suertes/por ver a 
cual le tocaba-/le toco a una loba 
vieja/cana, tuerta y muy par- 
da/que teman los colmillos/como 
puntas de navaja/Tres vueltas le 
dio al redilfy no pudo sacar nada
da última vuelta que dio/sacó la 
borrega blanca,hija de la oveja 
pinta,nieta de la colorada/las que 
teman sus crías/pa los Domingos 
de Pascua/¡ Aquí mis siete cacho- 
rros/aquí perra trujillana/aquí, 
perros de los hierros/a correr la 
loba parda!/Mira que si la co- 
bráis/comeréis leche y hogaza...” 

En Tarancón capital de nues
tra comarca, antiguamente los vi
llancicos se cantaban por gran
des grupos en pasacalles y en tor
no al arco de la Malena, tradicio

nal puerta de entrada al Castillejo 
y a la Iglesia de N. S. de la Asun
ción . En el retablo de Pedro de 
Villadiego en el siglo XVI, aparece 
la escena de la adoración a Cristo 
nacido en un pobre portal de Be
lén y D. Luis Rius Zunón nos dice 
que a ninguno de los vecinos afin
cados en aquel Tarancón tradi
cional cuyas calles confluían a la 
vaguada del Caño Gordo, manan
tial situado a los pies de la mura
lla, le faltaba en su vivienda, lo 
que juzgaban más necesario: 
"Farol de las procesiones/capa de 
los días festivos/las zambombas y 
sonajas/ de adornar los villanci
cos". Algunos de estos villancicos 
y estribillos populares que se han 
extendido por muchos pueblos de 
la comarca son:"Si me das el 
aguinaldo/no me lo des en bello- 
tas/tengo las alforjas rotas/y no 
me caben mas que tortas/Tortas 
y rosquillas/todo lo tomamos/y 
una copilla de vino/ho la despre
ciamos."
Algunos de estos villancicos, que 
me fueron cantados por Amparo 
Yunta Torrero aluden a la cele
bración de la misa del gallo o de 
maitines en la Nochebuena, in
troduciendo el componente de 
cortejo hacia la muchacha que se 
desea que te acompañe: "Si vas a 
los Maitines/de nochebuena/en el 
arco te espero/de la Malena/De 
la Malena niña/de la Malena/sí 
vas a los Maitines/de Nochebue
na.". Otros estribillos aluden al 
frío de la noche de navidad y el 
deseo de buscar el calor del ho
gar ; en la letra puede entreverse 
una intención picaresca y erótica: 
"La zambomba traigo pandad no 
la puedo tocar/abre la puerta Ma
ría que la vengo a calentar/abre 
la puerta María que la vengo a , 
calentar. En otros estribillos se 
alude a los aguinaldos-. Deme el 
aguinaldo/ si me lo has de dar/ 
que la noche es corta / y hay mu
cho que andar. / Feliz navidad a 
todos.

CONLOGfiR, S.L.
C/ Mendívil, 28 - bajo - Tel.: 91 551 28 95 - 28038 MADRID 

Mora Encantada, 7 - Tel.: 989 32 04 92 - Tei/Fax: 969 32 54 94 
TARANCON(Cuenca)

e-mail: conlogar@telefonica.net

Construcción en General
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COLECTIVOS Y  PROGRAMAS SOC IALES U N IDO S PARA GARANTIZAR LA D IVERSIÓN  A  LOS M ÁS JÓVENES

Odo constructivo 
desde Divertí landia
CHARO ALCAZAR
TA R A NCÓ N

Atrás quedaron las clases, los 
festivales escolares teñidos de 
estampas que graciosamente 
hablaban del nacimiento de 
Cristo, de músicas navideñas a 
golpe de pandereta y zambom
ba entre los balbuceos de los 
más pequeños.
Sin embargo, la actividad para 

los más jóvenes no tiene tregua 
porque para aprovechar sus 
primeros días de ocio vacacio- 
nal se ha diseñado una nueva 
programación de actividades y 
talleres que se amalgaman en 
“Divertilandia”.
Diferentes son los escenarios

escogidos para el desarrollo de 
los mismos y varios los colecti
vos y asociaciones implicados 
en su organización y desarrollo, 
con el único propósito de que 
los chicos y chicas de Tarancón 
se diviertan “a tope” durante 
tres días, a la vez que se inician 
en experiencias que en muchos 
casos serán nuevas para ellos y 
que concebidas en clave didác
tica les introducirán en el 
aprendizaje de sistemas de jue
go en grupo, fomentarán sus re
laciones interpersonales y les 
ayudarán a desarrollar la crea
tividad que, en otros momentos 
la falta de tiempo les impide ha
cerlo.
Unidos en esta empresa per

manecerán durante los días 26, 
27 y 28 el personal de los pro
gramas Alcazul y Comunidad 
Escuela de Salud, el de Centro 
Social Polivalente, el de la Bi
blioteca Municipal, el grupo pa
rroquial “Manos Abiertas”, Cruz 
Roja Juventud, el Centro de Ma
yores y la Asociación “Nueva 
Luz”.
La Casa de Cultura acogerá ca

da tarde actividades de manua- 
lidades que tengan que tengan 
que ver con manualidades, 
juegos en equipo como una pis
ta de rastreo, gymkanas, anima
ciones a la lectura, proyección 
de películas, teatro de guiñol, ví
deo forum...
Todo esto se complementa con

s / y k c c o , /.«.
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El Centro Joven acogerá actividades durante todos los dias de Diverti
landia.

la representación de la obra de 
teatro “El Príncipe y el Mendi
go” que el día 28 desde las siete 
de la tarde pondrá en escena en 
el colegio “Gloria Fuertes” la 
compañía albaceteña Teatro Ca- 
pitano. Mediente títeres y per
formances desde el escenario se 
persigue transmitir a los jóve
nes espectadores un mensaje 
social que les haga reflexionar 
entre las diferencias sociales 
que marca la riqueza material.
Con horario de mañana y tar

de, desde las once y hasta las 
ocho, sólo con intermedio para 
el almuerzo, el Centro Joven 
permanecerá abierto para aco
ger parte de la actividad de es
ta “Divertilandia” del 2001.

En sus dependencias se desa
rrollarán los talleres navideños 
sobre adornos, tarjetas y deco
ración de árboles de su exterior 
coordinarán los monitores de 
los programas Alcazul y Comu
nidad, Escuela de Salud. Tam
bién los previstos por Cruz Roja 
Juventud y los juegos progra
mados por “Manos Abiertas”.
A todo ello hay que sumar la 
amplia actividad deportiva que 
se concentra en el pabellón Pe
ña El Águila coordinada por 
los colectivos locales y en la 
que se incluyen actividades de 
voley, hockey y badminton 
emanadas de los programas Al
cazul y Comunidad, Escuela de 
Salud.

BELENES DENTRO Y  FUERA DE CASA

i t i f l i l »

L a  i l u s i ó n  q u e  s e  r e p i t e
Como en todo, hay que ponerse. Primero tener intención, luego pensar dón
de y cómo hacerlo. 8uscar los objetos más rudimentarios y convertirlos en 
escenarios sobre los cuales ir disponiendo figuras, adornos que simulen efec
tos naturales. Hasta se puede con materiales de desecho y casi con propo
nérselo surge el montaje de un Belén que hasta tiene su toque ecológico, a 
base de cajas de cartón, hojas secas y ramas de matrorral. Como éste.
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EL PABELLÓN "P E Ñ A  EL AG U LA ", UN ESTADIO CONCEBIDO PARA EL DEPORTE NAVIDEÑO

Dirigidas por los 

distintos colectivos 

locales
EL DÍA
TAR A N C Ó N

Las fiestas navideñas no dejan 
£il margen la práctica del depor
te. Es más invitan a practicarlo y 
de hecho la programación de ac
tividades persigue incentivarlo 
entre los más jóvenes.

En esta tarea se han implicado 
la práctica totalidad de asociacio
nes y colectivos deportivos locales 
al objeto de generar en el seno de 
“Divertilandia” un estadio abierto 
al disfrute y aprendizaje de dife
rentes disciplinas.deportivas.

El pabellón “Peña El Águila” 
será durante los días 26, 27 y 28 
un espacio dedicado exclusiva
mente al ocio deportivo que se 
oferta desde Divertilandia y en el 
que además se incluyen los jue
gos populares organizados por el 
Centro de Mayores para los más 
jóvenes.

Es esta una novedad impuesta

por la imposibilidad de utilizar el 
pabellón ferial, en obras desde 
hace meses.

El monitor deportivo Jesús Ma
nuel Gabaldón ha sido el encarga
do de diseñar ios espacios en los 
que se distribuyen las actividades 
deportivas de “Divertilandia”.

En el pabellón “Peña El Águla” 
los jóvenes de la comarca podrán 
disfrutar durante tres días, durante 
la mañana y la tarde, de las activi
dades que ha preparado el club el 
Furtivo,de Tiro con Arco para exhi
biciones y aprendizajes, el de Ba
loncesto, el de Tenis de Mesa ,el de 
Fútbol Sala,el de Balonmano, el de 
Atletismo y los deportes alternati
vos.

La instalación permite seguir 
cualquier tipo de actividad desde 
las gradas, con lo cual facilitará,si 
cabe, el desarrollo de la práctica y 
el aprendizaje de las diferentes 
materias.

CLUB DEL PENSIONISTA 
18X4.30

TIRO CON ARCO 
10X4,30 •;

El pabellón se ha diseñado para distribuir las diferentes actividades.

HX¡ C4 f
M R M M N N I

v . y £

A L I M E N T A C I Ó N  B U E N A

L u is

E l a b o r a  e l  v e r d a d e r o  

j a m ó n ,  j a m ó n  

H í t e n t e  C a s t e l l a n o - M a n c h e g o

L E S  D E S E A  F E L I C E S  F I E S T A S

L o r íe n t e , s .l

50 AN O S 
AL

SERVICIO 
DE SUS 

CUENTES

_____________________________

M A T A D E R O  F R IG O R IF IC O :

O tra . M a d r id - V a le n c ia ,  km . 8 1 ,6 0 0  

Telf. C e n t ra l it a  9 69 / 32  1 0  0 8  

V E N T A  D I R E C T A  D E  N U E S T R O S  P R O D U C T O S :  

C/. Z a p a te r ía ,  2 5  B I S

S u p e r m e r c a d o  C o d i :  A v d a .  M ig u e l  C e r v a n t e s ,  7 5  

T A R A N C O N .  Telf.: 9 6 9  3 2 0  1 3 5
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NAV IDADES EN LA  CUENCA DEL OTRO LADO DEL M AR DANZAS Y PASES MARCAN LAS FIESTAS EN LA CIUDAD ECUATORIANA A LO LARGO DE ESTOS DÍAS

Cuenca, en Ecuador, ciudad tam 
bién Patrimonio de la Humanidad, 
las Navidades se vivien con enor
me alegría, y con gran sabor de 
tradición local. A la devoción con 
que los ecuatorianos v iven las

fiestas que conmemoran la llega
da del Salvador, se une el colorido 
y vistosidad propias de su cultura 
m ilenaria. "P a se s de n iñ o s "  y 
Danzas alegran estos días las ca
lles de la ciudad ecuatoriana que

se hermana con la Cuenca de Es
paña no sólo por el nombre, sino 
por in tensos lazos de am istad, a 
la espera de que las distancia s i
gan acortándose y sea más fácil y 
habitual el encuentro.

Danzas y  pases por las calles 

de la Cuenca ecuatoriana

W W W .ENJOYECU ADO R .C OM

Las Danzas de navidad llenan de vida y música las calles. Abajo, una carroza con niños en 
uno de los muchos "pases" que se celebran en Cuenca.

EL DÍA /
ECUADOR

“El pase del Niño” es una 
tradición famosa de la ciudad 
de Cuenca, en Ecuador, y tiene 
o guarda cierta relación con las 
cabalgatas españolas, ambas 
originadas en los autos sacra
mentales pensados para expli
car los pasajes bíblicos de una 
forma gráfica,.

En Ecuador, sin embargo, 
los niños participan de forma 
tan activa como protagonista, 
convirtiéndose en la imagen

más bella de estos días de la 
navidad.

En la página turística de 
Ecuador, se explica que “por  
los documentos históricos estu
diados por el Padre José M. 
Vargas se conoce que los Fran
ciscanos introdujeron al Ecua
dor el culto al Niño Dios en el 
siglo XVI, a  través de Pesebres 
y  M isas del Niño. En Cuenca te
nem os conocimientos de  su  
existencia desde el Siglo XIX; 
como fu en te  histórica valiosa, 
se  encuentra un auto sacra
m ental del Siglo XVIII escrito

t \  A y ^ n f a m \ e n t o  d e  M o f a  

d e l  ( N e i - v o  l e s  d e s e a  

f t \ , I Z  A l A V l D A D  y  

P A O  $ K R O  2 O O 2
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Los Pases muestran la fusión cultural, como esta niña que combina las prendas ecuatorianas con los faralaes.

dición muy antigua, en la que 
se brinda culto al nacimiento 
de Cristo, el Niño Dios. Básica
mente por motivo del Pase del 
Niño se desarrollan tres acti
vidades: El Nacimiento, la Ve
lación del Niño y la Pasada del 
Niño.

El Nacim iento o Pesebre

Es una representación del 
Nacimiento de Cristo. Se la re
aliza desde unas semanas an
tes de la Navidad, para iniciar 
la novena de Navidad. El cen
tro del Nacimiento es el pese
bre, en donde son colocadas 
figuras del Niño Jesús, La Vir
gen María y San José. Sobre el 
pesebre, se coloca una Estre
lla o un Angel. Los Nacimien
tos son arreglados en la ma
yoría de las viviendas y en las 
iglesias católicas.

cargando la figura del Niño. 
Los niños se disfrazan de án
geles y pastores. Van acompa
ñados de la banda del pueblo, 
que toca villancicos popula
res. La procesión culmina en 
una iglesia en la que se cele
bra la misa.

Los Pases del Niño se cele
bran en la Ciudad de Cuenca 
a partir del primer domingo 
de Adviento, hasta los días de 
carnaval, antes del miércoles 
de ceniza.

Las Pasadas del Niño más 
importantes son El Pase del 
Niño Viajero, que se celebra el 
día 24 de Diciembre de cada 
año, El Pase del Niño que se 
celebra el primero de Enero, y 
el Pase del Niño Rey, que se 
celebra el 5 de Enero, a los 
cuales se les denomina Pases 
Mayores. Adiciónalmente, 
existen los Pases Menores, en 
los cuales la participación de 
la población es menor.

por un sacerdote dedicado a  
la  A badesa  d e l Convento de  
Las Conceptas en Cuenca."

Eñ redactor de este texto 
continúa explicando que “a 
inicios d e l p resen te  siglo, se  
realizaban P ases de l Niño, 
siendo el principal el que iba 
de la Iglesia de El Cenáculo a  
La M erced, con su s propias  
priostes llam adas las "Coma
dres de l N iño". Otro P ase de  
importancia era el que iba de

la Iglesia de  El Cenáculo a 
San Blas. En esa época los Pa
ses  tenían características  
m uy similares a los que se  ce
lebran en la actualidad”.

Aum ento progresivo

Por último, se destaca en 
esta breve historia de “los pa
ses” que “en los años siguien
tes, los Pases que se  desarro

llaban el día 24 de Diciembre 
aum entaron progresivam en
te: El Pase de los Salesianos, 
el de San Roque, el de M aría 
Auxiliadora. En el día de "La 
Adoración de los R eyes M a
gos" se desarrollaba un Pase 
desde la "Casa del Ciego" en 
el Barrio de El Vecino”.

El Pase del N iño
El Pase del Niño es una tra-

La Velación del N iño

La víspera de Navidad, se la 
hace con la finalidad de hon
rar al Niño quemando cirios, y 
pasar la noche en vela. Se re
za el "Rosario", se cantan vi
llancicos, y se quema incien
so.

Pasada del N iño
Se realizan procesiones

Los Priostes
"Los Priostes son las perso

nas que auspician social y 
económicamente las fiestas 
religiosas" 1. Sus tareas con
sisten en organizar el Pase, 
realizar las invitaciones y cu
brir los gastos económicos. 
La manera de seleccionar a 
estas personas son muy varia
das, ya que en algunos casos 
son personas designadas o 
que solicitan serlo.
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SAN  CLEMENTE EN ESTAS SEÑALADAS FECHAS LOS NIÑOS ESCUCHAN Y  SALEN A  RELUCIR MUCHOS CUENTOS NAVIDEÑOS

Una Navidad plagada

Herminia Esteso
SAN-CLEMENTE

El a gu ina ldo
Es costumbre arraigada en tie
rras de La Mancha, dar a los 
niños un pequeño regalo en 
tiempo de Navidad.
Desde el Ayuntamiento quiero 
regalar a través de este cuento 
navideño, un poco de mi tiem
po y que dedico a los niños y 
niñas de San Clemente y 
aquellos otros que se acercan 
durante estas fiestas para dis
frutar de la familia en está 
hermosa villa.
A todos.... ¡Feliz Navidad!

El Pastor Zacarías. Cuento 
de Navidad
Los días eran muy cortos. Las 
escarchas del invierno junto a 
la desnudez de los árboles y el 
olor que despedían los hornos 
a pan caliente y dulces típicos 
del mes de diciembre, alerta
ban a Pedro de que las Navida
des se aproximaban a pasos 
agigantados.
- Pronto pondremos el Naci
miento, - comentó la madre de 
Pedro en voz alta - La Navi
dad está al llegar.
- Muy bien mami, yo quiero 
ayudarte como cada año -  dijo 
Pedro prodigando un sonoro 
palmoteo.
A los pocos días, algo había 
cambiado en la casa. Se debía 
dejar sitio para que el Naci
miento ocupara el lugar más 
relevante de la habitación de 
estar. Los muebles se colocarí
an de forma diferente en la sa
la, y un buen número de cajas 
bien precintadas y cerradas se 
agolpaban en el salón.
Allá estaban las piedrecitas. 
Aquí el papel para la decora
ción y allí el espumillón, las es
trellas de cartón y las luces 
que con su parpadeo darían 
un toque mágico al Belén.
- ¿Dónde están las figuritas 
mamá?, las estoy buscando y 
no las encuentro -  comentó 
Pedro con impaciencia.
- ¡ Ya las encontraremos en su 
momento!, ahora vamos a 
preparar todo lo que lleva con
sigo la decoración del Naci
miento. Las figuritas las pon
dremos al final del todo, ¿ que 
prisa tienes en encontrarlas? -  
dijo la madre.
- Es que estoy impaciente por 
verlas, ¿ te acuerdas mamá de 
la familia de gallos? ¿ y dé las 
ovejas? , oye mamá ¿ pondre
mos también a Herodes? .
- Sí, dijo la madre, el papel de 
Herodes no se puede obviar en 
el Belén. Él nos recuerda que 
también en aquellos años, la 
ambición por el poder era ca
paz de cometer grandes injus
ticias.
- Mamá, ¿ sabes los personajes 
que más me gustan?. Son los 
pastores, a los que el Niño da 
siempre todas sus preferencias

Nacimiento.

porque son los mejores.
- Los pastores, querido Pedro, 
representan al pueblo llano y 
sencillo de entonces, también 
al de ahora, y es que la senci
llez hijo mío, es un bien escaso 
que a veces no se encuentra ni 
con lupa.
- Mamá, ¿ si los pastores desa
parecieran de los belenes, que 
personajes pondríamos enton
ces?
- Mira hijo, acércame esa caja 
con tierra y musgo que ya es 
hora de comenzar a poner el 
Nacimiento.
Pedro, obedeció a su madre y 
con paciencia y mucha ilusión 
fueron componiendo y ambien
tando los diferentes lugares.
- Aquí pondremos las monta
ñas, por aquí el río, en este lu
gar el aprisco y en aquella lla
nura pondremos a los pastores
con siis ovejas paciendo y....
como siempre el mejor lugar lo 
dejaremos para el Portal de 
Belén con los auténticos prota
gonistas que como siempre son 
la Virgen, San José y el Niño.
- ¿ El buey y la muía son tam
bién protagonistas? -  preguntó 
Pedro.
- Pues mira hijo, sí que los son
-  dijo su madre. Ellos son los 
eternos olvidados. Ayudaron a 
llevar la carga del trabajo a 
sus dueños y quizás quedaron 
en la Cueva de Belén esperan
do demasiado a que pasaran a 
recogerlos, y mira por donde

en esa noche mágica, ellos am
bientaron la Cueva de Belén, 
dando calor con su vahídos a 
ése Niño recién nacido.
- Mamá mira, aquí están las fi
guritas: el pastor que lleva un 
capón, la lavandera del río, el 
ángel anunciador..... -  dijo Pe
dro con entusiasmo.
- Hijo, espera un poco que ya te 
las iré pidiendo para ponerlas 
cada una en su sitio.
Pedro, impaciente, removía to
das aquellas figuritas tan en
trañables donde cada una te
nía su sitio predestinado por 
tradición en el Nacimiento y 
que como cada año recordaba 
a la familia que había llegado 
la Navidad.
Al fin, llegó el momento tan es
perado para colocar y hasta 
casi para dar vida a las figuri
tas del Belén.
Primero el Misterio, después 
los pastores, por aquí las la
vanderas, muy lejanos los Re
yes Magos y allá en lo alto de 
ías montañas, y en el lugar 
más elevado y distante el casti
llo de Herodes.
- Mira mamá, dijo Pedro, aquí 
está el pastor Zacarías, ¡ pobre 
pastor!, como cada año sigue 
llevando su carga de leña a pe
sar de estar manco de una ma
no y con la pierna rota .
- Trae Pedro a Zacarías, lo 
pondremos aquí detrás escon
dido para que no se vea. El po
bre esta hecho una pena. Es la

única figurilla que conservo de 
cuando yo era niña y alguna 
vez hasta me dan ganas de ti
rarla.
- ¡ Oh, no mamá, de eso nada!, 
Zacarías es muy bueno aunque 
le falte el brazo y la pierna y 
dijo Pedro, -¿ por qué no lo po
nes aquí en el camino mamá?
- Pero qué dices Pedro, ¿ como 
vamos a poner esa figura tan 
cochambrosa donde más se 
ve?. A veces me sorprende tu 
falta de lógica.
Y como la mamá dijo, a Zacarí
as le ocultó en el lejano valle 
existente entre dos montañas. 
El Belén quedó precioso. Llegó 
la noche y antes de irse a dor
mir, Pedro pasó de nuevo junto 
al Belén para contemplarlo.
La habitación estaba en silen
cio y le pareció escuchar unos 
sollozos que venían del Belén. 
Pedro puso atención y siguió 
escuchando.
- ¡ Qué raro, es como si alguien 
llorara!, pero .... ¿quién va a 
llorar?, todas las figurillas del 
Belén están felices porque ha 
nacido el Niño Jesús.
Pedro siguió observando esa 
representación muda del Naci
miento y de nuevo escuchó 
unos sollozos contenidos.
- Pues si no me equivoco, al
guien está llorando de verdad- 
dijo Pedro en voz baja, ¿será el 
Niño?, no, el sonríe y la Virgen 
también. Estos pastores están 
bailando y aquellos, tocan la

flauta.
¡Ah, ya se, es Herodes que ha 
dejado de ser malo!.
Pero no, Herodes seguía con su 
brazo extendido ordenando 
que los soldados dieran muerte 
a los niños inocentes menores 
de tres años.
- ¿Quién podrá ser? -  se pre
guntaba Pedro.
Pedro siguió mirando y escu
chó que los sollozos salían de 
aquel lugar escondido entre las 
montañas donde estaba el pas
tor Zacarías. El niño alargó el 
brazo y sacó a Zacarías de su 
escondite.
- ¿ Puedo saber lo que te pasa 
y por qué lloras? -  preguntó 
Pedro.
- Lo que me pasa no le importa 
a nadie. Por eso lloro -  dijo Za
carías.
- Oye, dijo Pedro, yo no quiero 
que estés triste y además quie
ro ayudarte, así que ya me lo 
puedes contar.
- Es que -  dijo Zacarías entre 
sollozos- ningún año puedo lle
gar al Portal ni ver al Niño Je
sús. ¿ Te parece poca mi triste
za? . Llevo a cuestas una carga 
de leña para calentar la Cueva 
de Belén. El llevar esta carga 
es motivo para poder contem
plar al Chiquirritín, al mismo 
Dios hecho Niño. Como estoy 
cojo y manco, siempre me de
jan escondido como si les diera 
vergüenza de que me vieran 
los demás, y lo tengo tan difícil
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ció y le pareció escuchar unos 
sollozos que venían del Belén. 
Pedro puso atención y siguió 
escuchando.
- ¡ Qué raro, es como si alguien 
llorara!, pero .... ¿quién va a 
llorar?, todas las figurillas del 
Belén están felices porque ha 
nacido el Niño Jesús.
Pedro siguió observando esa 
representación muda del Naci
miento y de nuevo escuchó 
unos sollozos contenidos.
- Pues si no me equivoco, al
guien está llorando de verdad- 
dijo Pedro en voz baja, ¿será el 
Niño?, no, el sonríe y la Virgen 
también. Estos pastores están 
bailando y aquellos, tocan la 
flauta.
¡Ah, ya se, es Herodes que ha 
dejado de ser malo!.
Pero no, Herodes seguía con su 
brazo extendido ordenando 
que los soldados dieran muerte 
a los niños inocentes menores 
de tres años.
- ¿Quién podrá ser? -  se pre
guntaba Pedro.
Pedro siguió mirando y escu
chó que los sollozos salían de 
aquel lugar escondido entre las 
montañas donde estaba el pas
tor Zacarías. El niño alargó el 
brazo y sacó a Zacarías de su 
escondite.
- ¿ Puedo saber lo que te pasa 
y por qué lloras? -  preguntó 
Pedro.
- Lo que me pasa no le importa 
a nadie. Por eso lloro -  dijo Za
carías.
- Oye, dijo Pedro, yo no quiero 
que estés triste y además quie
ro ayudarte, así que ya me lo 
puedes contar.
- Es que -  dijo Zacarías entre 
sollozos- ningún año puedo lle
gar al Portal ni ver al Niño Je
sús. ¿ Te parece poca mi triste
za? . Llevo a cuestas una carga 
de leña para calentar la Cueva 
de Belén. El llevar esta carga 
és motivo para poder contem
plar al Chiquirritín, al mismo 
Dios hecho Niño. Como estoy 
cojo y manco, siempre me de
jan escondido como si les diera 
vergüenza de que me vieran 
los demás, y lq tengo tan difícil 
que cada año durante la Navi
dad lo paso fatal.
Pedro secó las lágrimas de Ja 
cara del pastor y le dijo:
- Estas muy guapo si no lloras. 
Te prometo que te voy ayudar. 
Sin pensarlo dos veces y en un 
santiamén, el niño, dejó a Za
carías en la mismísima Cueva 
de Belén y le preguntó: ¿ Te 
parece bien que te deje aquí?
- No, acércame un poco más. 
Déjame exactamente junto a la 
cuna del Niño porque quiero 
verlo y contemplarlo de tal ma
nera que jamás pueda olvidar 
su cara.
- No sea así Zacarías, mi ma
dre en cuanto se levante se va 
a dar cuenta de que estás ahí y 
te va a devolver al sitio de 
siempre, y además, me va a re
ñir por desobedecerle.
- Déjalo, pero al menos podré 
estar durante toda la noche 
junto al Niño- respondió Zaca
rías
- Pedro insistió, ¿ me prometes 
que no vas a llorar más? .
- Y Zacarías le respondió: Pue
do llorar de felicidad . Esas lá
grimas no lo hacen daño a na
die.
- Vale, como quieras Zacarías, 
pero no alborotes ni armes bu
lla durante la noche porque

PROGRAMACION

Todo un mes repleto de 
actividades culturales

Todo un mes. Desde el pasa
do 6 hasta el día de Reyes las 
actividades no cesarán en 
San Clemente. Para empe
zar, “Concierto en honor a 
Santa Cecilia” en el Teatro 
Viejo. Al día siguiente hubo 
una Exposición de Belenes 
en la Sala de Exposiciones.

El pasado día 13 fue para 
los más pequeños que tuvie
ron la oportunidad de disfru
tar con “El gigante de hie
rro” que se representó en el 
Teatro Viejo. Los que pudie
ran asistieran, el día 27 
“Manolito Gafotas” para sa
carse la espina.

Para despedir el año, el 29 
“Concierto Fin de año” a 
cargo de la Agrupación Mu
sical San Clemente de la 
Mancha.

A ñ o  nuevo
Tras la tradicional Cabalgata 
de SS.MM. Los Reyes Magos 
de Oriente, todos los niños 
sanclementinos recibirán 
múltiples regalos en los so
portales del Ayuntamiento.

El día 6 se hará una lectu
ra y entrega de los premios a 
los ganadores del III Concur
so de Cuentos Navideños.

RESACA FESTIVA

Cine y  teatro para los 
más pequeños

podemos ser descubiertos -  di
jo Pedro.
- Duerme en paz querido niño 
y que Dios premie tanta bon
dad porque has hecho feliz al 
más inútil, pequeño e insignifi
cante pastorcillo que había en 
tu Nacimiento.
A JPedro se le iluminó la cara 
con esa felicidad contagiosa 
que se tiene cuando se hacen 
bien las cosas pequeñas y con 
un guiño de complicidad, dio 
las buenas noches a Zacarías.
- Pedro, ¿ Por qué tienes en
cendida a estas horas la luz de 
la habitación de estar? -  pre
guntó la madre ¿ que haces 
que todavía no estás acostado? 
. Mañana volverás a tener sue
ño cuando te despierte. Quiero 
verte en tu cuarto ahora mis
mo.
- Sí, mamá -  contestó Pedro. 
Ya me acuesto, pero antes pa
saré para darte un beso de 
buenas noches.
La mamá extrañada vio cómo 
Pedro depositaba un sonoro 
beso en su mejilla mientras le 
decía: - Mamá eres la mejor. 
Gracias por quererme tanto.
La madre extrañada por la ac
titud de su hijo, suspiró mien
tras decía: ¡ a esté chico no hay 
quien lo entienda!.
Pedro fue muy feliz durante 
esa noche y durante otras más 
que siguieron porque la verda
dera felicidad, está en el inten
to personal de hacer felices a 
los que nos rodean.
Contaba Pedro que al día si
guiente fue a visitar su casa 
una amiga íntima de la familia,

excelente restauradora por 
más señas y ella fue quien re
compuso la pierna y el brazo 
de Zacarías dejándolo tan per
fecto que en años sucesivos su 
madre cuando ponía el Naci
miento siempre dejaba a Za
carías tan cerca del Portal de 
Belén que a partir de entonces 
fue el primer pastor que depo

sitaba su carga de leña para 
poder calentar al Niño en la 
Nochebuena que inexcusable
mente todos los años se daba 
cita cada veinticuatro de di
ciembre.

Herminia Esteso Carnicero 
Alcaldesa de San Clemente

Las Navidades como tal finali
zan con los Reyes pero en San 
Gemente la programación de 
estas fiestas se alarga.

El día 10, cine infantil “Fan
tasía 2001” en el Teatro Viejo, 
a las seis de la tarde. Y del ci
ne al teatro, pero también con 
tintes infantiles. “Te lo cuento” 
, de la Compañía La Tirita.
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SAN  CLEMENTE EL 6 DE DICIEMBRE HUBO YA UN CONCIERTO DE PASODOBLES Y SE DESARROLLARÁN ACTOS HASTA EL DÍA DE REYES

San Cíemete 
ya "huele" a 
fiestas
Los sanclementinos tendrán múltiples 

actividades con las que gozar y  disfrutar

El DÍA
CUENCA

Durante el pasado fin de sema
na, dio comienzo en San Cle
mente la programación cultu
ral de Navidad, organizada 
por el Ayuntamiento sancle- 
mentino a través de la Conce
jalía de Cultura.

Fue la Agrupación Musical 
San Clemente de La Mancha la 
encargada de llevar a cabo la 
primera de las actividades cul
turales de esta nueva progra
mación, con el concierto de 
música que tuvo lugar el día 6 
de diciembre en el Teatro Vie
jo, en dicho concierto la Agru
pación Musical San Clemente 
de La Mancha interpretó un 
repertorio de pasodobles que

han sido grabado en un CD y 
que componen los pasodobles 
que son tocados por la banda 
durante las procesiones de la 
patrona de San Clemente, la 
Virgen de Rus.

El viernes tuvo lugar la inau
guración de la exposición de 
belenes que se podrá visitar 
durante un mes en la sala de 
exposiciones del Ayuntamien
to, dicha exposición alberga 
cinco belenes, junto al del 
Ayuntamiento y el de Aula de 
Integración de los Servicios So
ciales Municipales se encuen
tran otros tres belenes realiza
dos por asociaciones culturales 
de la localidad, la asociación 
de madres de antiguos alum
nos de educación infantil, la

asociación de mujeres de San 
Clemente y la asociación la 
amistad, la inauguración de di
cha exposición corrió a cargo 
de la Concejala de Cultura del 
Ayuntamiento de San Clemen
te, Inmaculada Brox.

Las actividades culturales se 
irán sucediendo a lo largo del 
mes de diciembre con activida
des musicales como el III Festi
val de Villancicos Populares 
que tendrá lugar el próximo 
quince de diciembre , el festi
val benéfico organizado por el 
Club juvenil Nazaret, la repre
sentación de pinocho para el 
público más joven a cargo de la 
compañía de teatro Narea -Ar
mar Ute, la tradicional invita
ción que ofrece el Ayuntamien
to de San Clemente en la noche 
de nochebuena en la Sala de 
Exposiciones y después de la 
misa del Gallo, y las activida
des de diciembre concluirán 
con el concierto de fin de año a 
cargo de la Agrupación Musi
cal San Clemente de La Man
cha.

Durante el mes de Enero dos 
actividades culturales impor
tantes se llevarán a cabo, la 
cabalgata de SS. MM Los Reyes 
Magosten la tarde del cinco de 
enero, la cabalgata partirá a la 
7 de la tarde desde la Universi
dad Popular y recorrerá las 
principales calles de San Cle
mente hasta llegar a la Plaza 
Mayor, donde después de ado
rar al niño Los Reyes Magos se 
situarán en los sopórtales del 
Ayuntamiento y entregarán re
galos a todos los niños.

Cruz de Hierro.

El 6 de enero tendrá lugar 
en el Teatro Viejo un acto lite
rario, en el que se dará lectura 
a los tres primeros clasificados 
en el III concurso de Cuentos 
Navideños organizado por la

E L  D IA

Concejalía de Cultura, reali
zándose la entrega de premios 
así como se hará también la 
entrega de premios a los gana
dores del concurso de Belenes 
y Escaparates Navideños.
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LA M ANCH A M ISA  DEL GALLO, BELENES AL PIE DE LOS ALTARES SON LOS SÍMBOLOS QUE SE MANTIENEN AÑO TRAS AÑO

La
en

La noche especial del año es la Nochebuena, 

tras la cena se asiste a la Misa del Gallo

El DÍA
CUENCA

En algunos pueblos de La Man
cha conquense como Pinarejo, 
Santa María del Campo Rus, La Al- 
berca de Záncara, San Clemente, 
Las Pedroñeras, Belmonte... han 
visto cómo han evolucionado y 
cambiado las celebraciones que se 
hacían en el pasado más reciente' 
en tomo a las Navidades.

Nuestros mayores recuerdan 
aquellas reuniones familiares en 
las que lo que menos importaba 
era lo que se ponía sobre la mesa, 
dadas las carencias que en casi to
dos los hogares había, pero lo que 
todos coinciden en resaltar es el 
ambiente compartido por todos, 
grandes y pequeños.

Hoy en día, el afán consumista 
ocupa las mesas alrededor de las 
que se reúnen las familias. Los jó

venes están fuera del pueblo y acu
den a la cita con los padres los días 
de Nochebuena y Navidad. Se pre
para la gran cena en el día especial 
del año en el que toda la familia se 
reúne. Tras la cena se asiste, según 
la tradición impone, a la Misa del 
Gallo.

El día 24, en la iglesia Parro
quial Nuestra Señora de la Asun
ción, en La Alberca de Záncara, 
primero con música e interpreta
ción de villancicos como prepara
ción a la Nochebuena, concreta
mente el acto dará comienzo a las 
12 de la mañana. Por la noche, la 
iglesia de La Alberca de Záncara 
se convertirá en el centro del mu
nicipio para asistir a la tradicional 
Misa del Gallo .

Lo mismo ocurre en Santa Ma
ría del Campo Rus, las familias asis
ten en la iglesia Parroquial N u e s -

E L  D ÍA

La iluminación navideña está presente ya en todas las localidades manchegas. En la foto. Las Pedroñeras.
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LA  M AN CH A  M ISA  DEL GALLO Y  BELENES

Señora de la Asunción, a la Misa 
del Gallo. El belén preparado al 
efecto preside en el altar durante 
toda la celebración de esa noche 
especial y hasta el día de Reyes. El 
día de Navidad es cuando, antes o 
después de la Misa, los niños visitan 
a los familiares más próximos para 
pedir el aguinaldo, una tradición 
que ha estado “dormida” durante 
mucho tiempo y que está empe
zando a resurgir.

Como están imponiéndose tam
bién, de ello se ocupan los ayunta
mientos, la iluminación de las ca
lles más céntricas de las localida
des. llamaría la atendón entrar en 
cualquier localidad manchega sin 
encontrarse iluminadón navideña 
en las calles por modesta que sea.

Como curiosidad, resaltar que 
las Navidades en Pinarejo o Santa 
María del Campo Rus se viven co
mo etapa festiva que prepara para 
las fiestas de invierno que se cele
bran después, así ocurre con San 
Antón en Santa María y Santa 
Águeda en Pinarejo.

En esta zona manchega, el re
frán ‘hasta San Antón pascuas sorí 
se mantiene inalterable año tras

3110 . B e lm on te
En esta época del año Belmonte 

se viste de luz para festejar la Navi
dad, casi mágica desde los reflejos 
de la iluminación ornamental del 
castillo que corona este hermoso 
pueblo manchego, junto a otro ve
tusto monumento que supone el 
eje espiritual de la villa: la Colegia
ta, que este año por Navidad ten
drá a Belmonte más metido que 
nunca en sus entrañas, y es que 
una de las prindpales novedades 
de estas fechas es el Belén que se 
montará en su interior.

Como todo nacimiento tendrá 
las figuras típicas de la Natividad 
del Señor pero con la peculiaridad 
de que el pesebre de Belén se tras
ladará a este municipio manchego, 
puesto que se ha reproducido en 
corcho las calles y principales mo
numentos belmonteños. Un minu
cioso trabajo que no ha dejado pa
sar por alto ni un detalle de la cono
cida patria de Fray Luis de León 
.Un pueblo de corcho que cobrará 
vida con las figuritas de Belén que 
pasearán por él para deleite de 
los belmonteños que a buen seguro 
mostrarán con orgullo a los que 
tengan la buena fortuna de visitar 
este hermosos pueblo durante los 
días de Navidad. Y si no una nove
dad, sí una práctica que se preten
de instaurar es el recibimiento del 
Nuevo Año en la plaza Mayor, algo 
que se lleva haciendo un par de 
años en la localidad.

por primera vez se hizo el pasa
do año. El éxito de convocatoria fue

tal que el Ayuntamiento ha de
cidió volver a repetir experien
cia éste año, y dar la bienveni
da al 2.001 junto a sus vecinos 
a los que obsequia con uvas, 
cotillón y bebidas para compar
tir posteriormente la fiesta de 
buenos deseos , paz y prosperi
dad que auguran las primeras 
horas del 1 de enero.

Antes de llegar a este día, el 
consistorio ha embellecido las 
principales calles y plazas con 
iluminación navideña, con espe
cial atención a la Plaza Mayor 
donde se instala el Nacimiento y 
la Plaza del Pilar, segunda plaza 
en importancia de esta locali
dad.

La Navidad en Belmonte se 
celebra de forma sencilla y tra
dicional por lo que durante es
tos días no se organizan mu
chas actividades, de hecho 
amén de la Fiesta de Noche Vie
ja, el concierto de Navidad a 
cargo de la Banda Municipal de 
Música, es el único acto extra
ordinario que se celebrará en 
estas Fiestas cuya fuerza se 
centra en el carácter religioso 
de las Fiestas.

Especial mención merece la 
Misa del Gallo en la Colegiata de 
San Bartolomé en la que canta 
el coro parroquial y tras la ce
lebración eucarística se can
tan villancicos para dar la Bien
venida al Niño Dios.

LOS REYES MAGOS 
ENTRARÁN EN BELMONTE

A CABALLO DESDE EL 
CASTILLO

Igualmente la Noche de re
yes tiene luz propia en este mu
nicipio. Sus Majestades los reyes 
Magos de Oriente, entran al 
pueblo desde el castillo monta
dos a caballo acompañados de 
su séquito cargado de regalos 
que entregarán en mano a los 
niños en la Colegiata. Es fácil 
imaginarla bella estampa y la 
ilusión en el rostro de los niños 
que siguen ansiosos su recorri
do , pero antes de llegar al tem
plo parroquial los Magos reali
zarán como cada año una pa
rada en la Plaza Mayor para 
adorar al Niño Jesús y hacerle 
sus ofrendas.

Lo importante de la Navidad 
es que ha nacido el Niño Dios, 
sin este acontecimiento las 
Fiestas no tendrían sentido, y 
en Belmonte se vive tal y como 
lo deja la historia, de forma 
sencilla y centrando su aten
ción en este acontecimiento 
que se palpa desde los primeros 
días de Navidad hasta el últi
mo.

LAS PEDROÑERAS HASTA EL 12 DE ENERO, QUE HABRÁ UNA OBRA DE TEATRO, LAS

La Navidad es un buen momento para compartir regalos, amor, respeto, 

besos y responsabilidades

EL DÍA
LA S  PED R O Ñ ER A S

La Navidad es un buen mo
mento para compartir regalos, 
amor, respeto, besos y respon
sabilidades. Todos los ciudada
nos de Las Pedroñeras quieren 
desterrar de una vez por todas 
la idea que buscar desigualdes 
en los derechos de las perso
nas, y de exigir a las mujer o la 
madre que tenga a punto la 
casa, ese espacio, que no se 
sabe porque, en el siglo XXI, 
descansamos todos menos 
ella.

Desde aqui, desde el Ayun
tamiento de Las Pedroñeras y 
El Centro de la Mujer les dese
amos feliz Navidad a todo el 
mundo.

Program ación de Navidad
Exposición, durante todas 

las fiestas en la Iglesia Parro
quial, del Belén de Navidad re
alizado por la Asociación de la

Mujer.
Por otra parte, Las Pedroñe

ras cuenta para estas fechas 
con la Escuela Intercultural de 
Navidad, destinada a niños de 
5 a 10 años. Todos aquellos ni
ños, y los no tan pequeños, que 
deseen entregar su carta per
sonalmente a los Reyes Magos 
de Oriente podrán hacerlo en 
el Auditorio Municipal, el do
mingo 30 de diciembre a las 12 
de mañana.

Mientras, el día 20 de di
ciembre, se celebrará el con
cierto de Navidad a cargo de la 
Escuela Municipal de Música 
de Las Pedroñeras. Será a las 
21.30 horas. Los donativos de 
300 pesetas se destinarán a fa
vor de la Asociación de Disca- 
gacitados Ntra. Sra. de los 
Ángeles. Habrá unas jornadas 
a favor de dicha Asociación, en 
las que habrá teatro, música, 
baile, etc.

Y sin darnos cuenta, nos si
tuamos en el 2002, escuchan

do el “Concierto de Año Nuevo” 
que correrá a cargo de la 
“Agrupación Musical El Iris”. 
Los fondos recaudados, a tra
vés de los donativos de 300 pe
setas, irán a parar a la Asoc. 
de Discapacitados Ntra. Sra. de 
los Ángeles.

Fin de f ie sta s
Como colofón a las fiestas 

navideñas, los días 11 y 12 de 
enero, la Asociación San Juan 
Bosco de Las Pedroñeras re
presentará la obra de teatro 
“La Señorita de Trévelez” de 
Carlos Arniches. Los días a las 
21,30 horas.

Por lo que ofrece el progra
ma de estas Navidades, que se 
muy amplio y extenso, vaticina 
unas fiestas divertidas y entra
ñables que, sin duda, respon
derán a las expectativas que 
todos los años se crean en tor
no a ellas. Que ustedes lo dis
fruten.
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S ISAN TE LLEGA LA NAVIDAD, ESE MOMENTO EN QUE LOS TERMÓMETROS Y LOS PRECIOS NUNCA SE PONEN N I SE PONDRÁN DE ACUERDO

•  •

A R C H IV O / E L  D ÍA

El ayuntamiento sisanteño ha organizado diversos actos para la Navidad.

La llegada del euro y  

su "conversión" serán 

los protagonistas

Rabio González Cuesta
CORRESPONSAL

Ya llego ese momento del año en 
el que los termómetros y los 
precios nunca logran un acuerdo. 
Mientras que irnos entran en 
paulatina competencia por 
romper la barrera de la 
negatividad, los otros se alzan sin 
temor, más allá del redondeo, a 
sabiendas de que la preocupación 
por la “conversión” nos evitará 
comprobar la pura realidad de 
una “cesta de la compra 
navideña” que bien pudiera 
parecerse a un proyecto de 
expansión de una multinacional; 
sólo que sin margen de beneficios. 
En nuestra pequeña localidad de 
La Manchuela Conquense estas 
navidades se presentan con el 
tradicional deseo del reencuentro, 
y si cabe, con la novedad de la 
nueva moneda que llena (y 
llenará) de explicaciones y

discusiones la mayoría de las 
tertulias. El Ecmo. Ayuntamiento 
de Sisante, a través de su 
Concejalía de Cultura y Deportes,

ha preparado un programa de 
actos que amenicen la ya 
cotidiana dulzura y 
expontaneidad de estas fechas, y

que se inicia con el Pregón de 
Navidad que tendrá lugar el día 
22 de diciembre, a continuación 
de solemne misa cantada por la 
Rondalla y la Coral “Juan de la 
Encina”, ambas de la localidad.

El día 24 se celebrará la tradi
cional Misa del Gallo, donde los 
más pequeñitos de nuestras ca
sas teatralizarán la Natividad del 
Señor.

El día 26 de diciembre, en el 
recinto de la verbena, la compa
ñía teatral “Yelmo” pondrán en 
escena la conocida obra “La Ce
na de los Hipócritas”, dentro de 
la línea de actos que se vienen 
desarrollando durante toda esta 
temporada invernal en Sisante.

El día 29 fallará el premio del 
certamen literario “Don Hermi
nio Sanz”, que en esta segunda 
edición otorga premios de narra
tiva y poesía, en el quintuagési- 
mo primer aniversario (51) del 
fallecimiento de un “maestro”, 
que dejó honda huella en nues
tra tierra. Este mismo día, y si el 
estado de las carreteras no lo im
pide, el recientemente ordenado 
Obispo Auxiliar de Barcelona
D.J. Angel Saiz Meneses, oficiará

una solemne misa ante sus pai
sanos con la que también nos 
premiará de su reciente enhora
buena.

El día 30 el grupo teatral 
“Sonrisas” presentarán la obra 
“La Fiesta De Los Niños”, lo que 
sin duda hará las delicias de los 
más pequeños, en vísperas de la 
Fiesta de Reyes, que nos traerá 
el día 5, y directamente de Orien
te, la cabalgata de los Reyes Ma
gos que finalizará en la iglesia 
parroquial donde se repartirán 
los regalos a los peques, incluso 
antes de poner losa zapatitos en 
el quicio de la ventana.

En la Nochevieja, la orquesta 
“Habana”, nos hará disfrutar de 
unas horas de baile en el recinto 
de la verbena.

Para finalizar, el día 6 la com
pañía de teatro “Casanova”, pr- 
sentará la obra “El Científico 
Chiflado”, en los locales de la 
verbena municipal.

En nombre del Ayuntamiento 
de Sisante, y de todos los sisante- 
ños, les deseamos a los lectores 
de EL DÍA, que pasen unas Feli
ces Fiestas y que el nuevo año les 
disponga de lo mejor.

M o n t a lb o

1
■

S i »

T e l i c i t a y  d e s e a  a  t o d o s  u n a s  a l e g r e s  f i e s t a s  d e  ^ N a v i d a d  y  u n  

p r ó s p e r o  ¿ T ñ o  « N u e v o  c a r g a d o  d e  ‘ F e l i c i d a d  y  T a z
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LA ALBERCA DE ZÁNCARA MUCHAS ACTIVIDADES, DESDE OBRAS TEATRALES A  CONCIERTOS Y CONCURSOS NAVIDEÑOS

E L  D ÍA

Panorámica de la Alberca de Záncara.

La Alberca se viste de fiesta 
para recibir la Navidad

En esta programación colaboran los colectivos del pueblo junto al Excmo. Ayuntamiento

EL DIA
L A  A L B E R C A  D E ZÁ N C A R A

Animación y variedad en el 
programa de este año en la Al
berca de Záncara.

Las actividades que se inclu
yen dentro de la programación 
navideña tiene su pimío de parti
da el día 21 por la mañana con el 
Gran Festival navideño, organi
zado por el C.R.A. “Jorge Manri
que”. Será a las 10.30 horas en la 
Casa de la Cultura.

Al día siguiente, en el mismo 
lugar pero por la tarde, se pro
yectará una gran película, espe- 

^  cial para estas fechas, aun sin 
determinar, y que está cataloga
da para todos los públicos.

El viernes 23, en La Alberca 
celebran a lo grande la llegada 
de “Papá Noel”, conocido tam
bién como “Santa Claus” o “San 
Nicolás”, todo a las 18 horas en el 
Pabellón.

Y. llegan los conciertos. El día

29, la Banda de Música Local, a 
las siete de la tarde en la Casa de 
la Cultura, entrañable Concierto 
de Navidad. Para el último día del 
año, gran fiesta y alegría para 
despedirlo. Música y Cotillón a 
partir de las 00.30 horas en el Pa
bellón Municipal. La entrada es 
libre, motivo por el cual se preve 
una gran entrada para poner 
pimío y final al 2001 y dar la 
bienvenida al nuevo año con nue
vas y renovadas ilusiones y con 
los mejores deseos para todo el 
mundo.

Como epílogo a las fiestas, a las 
seis de la tarde el día 5 de enero, 
la tradicional Cabalgata de Reyes 
hará su típico recorrido, y a con
tinuación habrá una entrega de 
regalos en la Plaza del Ayunta
miento a las 19.30 horas.

El Excmo. Ayuntamiento de La 
Alberca de Záncara os desea 
unas Felices Fiestas y un Próspe
ro Año Nuevo.

E L  D ÍA

Vista pardal del Ayuntamiento.

Adem ás...

RELEXIÓN NAVIDEÑA

"Navidad, siempre" 
(Tu c o m p ro m iso )

Ángel Horcajada
Se oyen ya los pasos quedos y se 
percibe el aliento fragante de la 
Noche “más fría del año”... El re
bujo de carne florida de un ínfán- 
tico celestial, bajo cuya frágil lin
deza se oculta la Divinidad... Dios 
se hace hombre para hacemos 
“dioses”. Podemos transformar
nos en ese Niño que acaba de na
cer... Tu primer compromiso es 
ser una Navidad, expandiendo 
buenas semillas:
Más gratitud, recordando lo que 
el Verbo hizo por nosotros al vestir 
los arapos de nuestra carne, por
que “se hizo carne”.
Más reflexión, copiando en nues
tro espíritu las lecciones sublimes 
de amor y humildad que el Re
dentor nos dicta desde su “cueva”. 
Más humanidad para buscar al 
pobre en los negros reductos de 
su miseria y de su dolor, soco
rriéndolo y abriéndole el cofre de 
nuestras manos y nuestro cora
zón. Más humanidad para no es
candalizarlo con lujos provoca
tivos y derroches de sultán.
Más ternura en nuestra acción, 
que no es, en absoluto, sinónimo 
de amor blandengue y fofa, senti- 
mentaloide, que lloro pronto y 
palmadita en la espalda.
Ternura debe significar empren
der la obra obra enérgica y prepa
rada. Debe ser la plena solidari
dad con el otro, llevada hasta las 
últimas consecuencias. Debe ser 
básicamente, no olvidar en nin
gún momento que el “otro” posee 
una inmensa dimensión humana. 
No caer en la fácil tentación de 
convertir en “caos” lo que son 
problemas humanos que afectan 
vitalmente a seres concretos, con 
nombres y apellidos, con penas y 
alegrías, con amores y sentimien
tos.
Si tú y yo -como el Divino Volunta
rio- acogemos y ayudamos al po
bre, excluido y emigrante, en to
das partes nacerá la luz, la Justi
cia, el belén viviente. Enterrare
mos las figuras de escayola y car
tón y crearemos personas nuevas. 
Apagaremos las luces artificiales 
y encenderemos ojos nuevos en 
los corazones. Seamos cada uno 
un verdadero villancico que inspi
re:
“Más gratitud, más reflexión cris-

E l  A y u n t a m i e n t o  d e

L a  A l b e r c a  d e  Z á n c a r a

q u i e r e  f e l i c i t a r  l a s  N a v i d a d e s  y  d e s e a r ,  

*  a  t o d o s  s u s  v e c i n o s  y  v i s i t a n t e s  u n a  f e l i z  

e n t r a d a  e n  e l  a ñ o  2 0 0 2
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Vista parcial del pueblo de Valera.

VALERA DE ABAJO  AUNQUE SEGUIRÁN CUMPLIENDO LAS VIEJAS TRADICIONES, ESTE AÑO INCORPORARÁN NUEVOS ACTOS

naldos", que consisten en la in
vitación entre amigos y familia
res a tomar dulces típicos y lico
res en las casas. Sin duda el Rey 
de estos días es" el rollete”, dul
ce típico de Valera en forma de 
rosca y con un agradable sabor 
a anís.

El acuerdo
Resaltar que en Valera de Aba
jo el día 26 y 27 son festivos 
locales con la celebración del 
primer y segundo día de Páscua. 
Es en éstos días cuando la Pi
ta y el Tambor "típicos de las 
Fiestas de Moros y Cristianos", 
suena por primera vez en las 
calles valerosas para recoger y 
juntar ,en la casa del Cura, a los 
Generales y cargos que toma
rán , " el acuerdo”, para cele
brar el tercer domingo de Ene
ro las Fiestas de Moros y Cris
tianos en Honor al Santo Niño.

Nochevieja, "L a  q u in ta "
La tradición de Valera de Aba
jo, nos trae para este día, la po
pular Quintá. Esta consiste en 
la despedida de los Quintos-as 
de este año y la entrada de los 
nuevos del año que comienza. 
Quintos viejos rondarán las 
calles de Valera tocando "las 
palmetas" y echando harina 
hasta las 12 de la noche, a esa 
hora el turno será de la nueva 
"quintá" que tendrá toda una 
larga noche de protagonismo 
recorriendo todos los rincones 
del pueblo llenando- los del so
nar de las palmetas y man
chando de harina ,en la megilla 
, a todo aquel que se cruce con 
ellos.

5 enero. Cabalgata
La popular Cabalgata de Reyes 
organizada por el Ayuntamien
to local pondrá punto final a 
las Navidades.
Aunque el Consistorio es quien 
la organiza, son los Quintos 
quienes dan vida a los Tres Ma
gos y a San José y la Virgen Ma
ría, que sobre la 6 de la tarde 
saldrán en 4 carrozas para ha
cer una gran visita a todo el 
pueblo. Parte bonita será la 
parada en la Iglesia Parroquial, 
allí Sus Majestades , realizarán 
la ofrenda al niño.Tras esto lle
garán al Salón de Actos en don
de entregarán todos los regalos 
a los niños presentes.
Pero no solo serán los niños 
quienes disfruten de la noche, 
ya que la cita con "los rosco
nes" congregará encasas y lo
cales a jóvenes y no tan jóvenes 
para saborear este dulce típico 
con la condición de que el que 
saque la figurita, paga.

en esta Navidad
Valera de Abajo está ya inmersa en lo que serán los actos festivos navideños

Miguel Angel Gabaldón
CO RRESPO NSAL

La localidad de Valera de Aba
jo se encuentra ya inmersa en 
lo que serán los Actos festivos 
de estas navidades , que ofi
cialmente comenzaron en la 
población con la "plantá" del pi
no por parte de los quintos. Son 
muchos los colectivos,asociacio
nes,particulares y el propio 
Ayuntamiento, los que están 
ultimando y preparando todas 
las actividades navideñas en
caminadas a dar color y alegría 
a todos los rincones de Valera. 
Serán varias semanas en las 
que se unirán nuevas modas y 
viejas tradiciones, bajo el dicho 
popular, " hasta San Antón , 
Pascuas son". Aunque el pisto
letazo de salida ya lo dieron los 
quintos con la "Plantá del pi
no", en la plaza de la Iglesia, los 
primeros actos y como ya es 
costumbre , se desarrollarán en 
el Salón de Actos del Ayunta
miento con el -Festival Navide

ño—a cargó de los alumnos 
del Colegio Publico Virgen del 
Rosario. Dicho Acto , que se de
sarrolla justo el día del comien
zo de las vacaciones escolares, 
contará con la participación de 
todos los alumnos del centro de 
primaria. Música, humor y tea
tro serán como cada año, los in
gredientes para hacer las deli
cias de todos los asistentes que 
sin duda, y como es habitual, 
llenarán el recinto.

Nochebuena
El día 24 es muy especial para 
Valera con distintas activida
des, pero sin duda,"Los Quin
tos", serán los protagonistas de 
la tarde-noche,ya que éstos 
rondarán a todas las Féminas 
valerosas , casa por casa, con 
las tradicionales "músicas" al 
ritmo de guitarra- almired-bote- 
11a de anís y la propia voz. Las 
Músicas son unas coplas en 
verso que tradicionalmente to
das las Nochebuenas los Quin

tos cantan a las Valerosas con 
el fin de ensalzar su belleza. 
Tras la cena familiar, al filo de 
lá media noche comenzará la 
Misa del Gallo. En ésta se con
memora en Nacimiento de Je
sús con la representación de un 
Belén Viviente. La particulari
dad de esta representación es 
que la realizan los chicos y chi
cas que el próximo año toma
rán su Primera Comunión. Será 
sin duda un acto emocionante 
que terminará con la Adoración 
y " el beso al niño" de todos los 
asistentes.
A la salida de la Iglesia como 
cada año un Papa Noel reparti
rá regalos entre los más peque
ños.

Navidad
Es de resaltar que en la Misa 
de Navidad, se volverá a repre
sentar el Belén Viviente de la 
noche anterior.
Tradicionalmente en este día, 
comienzan en Valera "los agui-

Adem ás...

LAS MESAS

El aguinaldo, en 
Nochebuena, lo piden 
cuadrillas de hombres, 
niños o mozos que 
salen en grupo

C.P.I.P. "Hermanos Amorós Fer
nández"

NAVIDAR.........................

Entre la costumbres más 
extendidas está la de la sali
da de grupos o cuadrillas de 
hombres, mozos o niños a 
pedir el "aguinaldo" o dona
tivo por las casas de la loca
lidad el día 24 de diciembre.

Entre los actos eminente
mente religiosos destaca la 
llamada Misa del Gallo, la 
cual se celebra a la media 
noche del día 24 de diciem
bre y a la que acude gran 
parte de los vecinos del mu
nicipio, especialmente la ju
ventud, la cual va entonan
do villancicos durante el ca
mino y en determinados 
momentos de la celebra
ción. Se realizan represen
taciones del nacimiento, 
siendo los protagonistas los 
niños del colegio o toda la 
población.

Jóvenes
Entre los jóvenes del mu

nicipio es costumbre que se 
celebre el conocido "Esco
te", consistiendo el mismo 
en una reunión de los jóve
nes en una casa, en donde 
pasan la noche comiendo y 
bebiendo.
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Dos cuentos de Navidad
> ■

Una navidad 
muy feliz

Érase un pueblo muy lejano donde vivía una familia muy pobre y 
muy buena cerca del bosque. Eran seis: el padre, la madre, el hijo 
Tom, la hija M ary, su cervatillo Chipy y  una ardilla llamada Slipy.

Ya se iba acercando la Navidad y  los chicos estaban muy ner
viosos. Una bonita tarde se fueron a jugar con la nieve al bosque, 
empezaron a hacer un muñeco de nieve. Tom estaba haciendo las 
bolas para el cuerpo; Chipy fue a por una zanahoria para la nariz; 
M ary trajo botones de diferentes colores y  tamaños para los 
ojos y  también trajo la escoba; Slipy se 
fue a por la bufanda.

Mientras todos estaban cola
borando con el muñeco se 
dieron cuenta de que f  alta
ba la ardilla y se pusieron 
a buscarla' pero no la en
contraron y  pensaron 
que se habna perdido. J

El día 24 por la no- j ¡ ¡
che todos se acosta- Ém
ron muy pronto pero T i t l
los niños estaban muy : ||§ |
muy tristes por no 
haber encontrado a "¿Sllt
Slipy. Se levantaron y 
vieron que Papá Noel 
iba a todas las casas 
menos a la suya.

Cuando ya era muy 1|
tarde, Papa Noel se apa
reció en la habitación de 
Tom, M ary y  Chipy, les llevó 
a la ardilla y  también muchos 
regalos para la madre, el padre y 
para ellos.

En Navidad la pasaron muy felices 
porque Papá Noel les había llevado y  encon
trado a Slipy y  muchos regalos para todos.

Días más adelante fueron los Reyes Magos y también les traje
ron muchas cosas para todos y  fueron muy muy felices esas Navi
dades porque tenían juguetes que nunca habían tenido.

Silvia Bermejo H e rr a iz , Io E S O  Cañamares

Cuento de 
Navidad

Erase una vez un país 
muy bonito, el país de 
Papá Noel, en el que 
había muchos jugue
tes.
Llegó la Navidad y  Pa
pá Noel recibió tantas 
cartas que sus elfos y 
sus duendes tuvieron 
que fabricar más ju
guetes para los niños 
del mundo.
Todos querían fabri
car el mismo juguete, 
una muñeca de trenzas 

pelirrojas y pecas en 
la cara porque se 
acordaron de aque
lla niña que el año 
anterior la había 
pedido y nadie se 
la había regalado.
Sus padres no 
aparecieren po1"
Navidad y Papá Noel no llegó a su casa, su chimenea estaba 
cerrada. La niña pasó las Navidades con su amigo el vagabun
do y sin ningún regalo.

No se ponían de acuerdo pero fueron los duendes quienes 
empezaron a crear esa muñeca. Cuando estuvo acabada, em

pezó a caminar y  también a hablar. Los duendes se quedaron 
sorprendidos, habían creado algo tan maravilloso para que la niña 
no estuviese nunca en soledad, así pues, la envolvieron, la metie
ron en el gran saco y Papá Noel con su trineo consiguió llevársela 
hasta su país.
Cuando la niña vio el regalo, no supo cómo dar las gracias ya que 
no le habían regalado ya que no le habían regalado un juguete, si
no lo mejor que se podía regalar "la amistad", una amiga para po
der hablar, jugar y compartir con ella los días felices de Navi-

Paloma Crespo Rebenaque, I o Eso Cañamares.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,572, 20/12/2001.



...............—  - - ....... - - ........  —  ---  -.....— ------ -----  -........... ..................................................................................... . , 1

Horcajo de Santiago NAVIDAD - 2001
EL D IA -2001

JUEVES 20 DICIEMBRE xxm j p  I

Adem ás.

HORCAJO DE SANTIAGO

Et alcalde de la 
localidad, Ramón 
Montalvo, felicita la 
Navidad y el Año nuevo

HORCAJO DE SANTIAGO MUCHAS ACTIVIDADES, DESDE OBRAS TEATRALES A  CONCIERTOS Y CONCURSOS NAVIDEÑOS

En Nochebuena los horcajeños harán una visita organizada a los belenes de todas las ermitas

EL DÍA
H O R C A JO  D E S A N T IA G O

Horcajo de Santiago recibe la Na
vidad desde la alegría y vivencia 
trascendental que supone el VI
TOR. Los corazones de los horca
jeños no tienen descanso en el 
mes de diciembre. Es un mes fes
tivo, familiar, entrañable para to
dos. Nuestra localidad continúa 
abierta a todos los amigos que 
deseen visitamos. Aquí podrán 
comprobar la belleza de los bele
nes de cada una de las ermitas, 
pasear por la villa y convivir con 
toda la población.

La celebración navideña des
pierta las conciencias, la solidari
dad y la generosidad. Todos nos 
superamos, nos acercamos al 
ideal de persona. Horcajo de San

tiago engalana sus calles, prepa
ra su espíritu, y os espera para 
ensalzar ia grandeza de esos dí
as.

La Corporación Municipal en 
pleno y yo mismo, os deseamos 
paz y prosperidad para estos días 
y el año nuevo.

PROGRAMA DE 
ACTIV IDADES

El día 22, los más pequeños 
empezrán a disfrutar de estas 
fiestas tan señaladas. “Pinocho” 
se representará en la Casa de la 
Cultura por ia Compañía de Tea
tro NAREA (Red de Teatros de 
Castilla-La Mancha y programa 
ALCAZUL). Por la noche, a las
23.30 horas habrá un baile bené
fico en la Discoteca Eros. Todo lo

recaudado se destinará a diver
sas organizaciones benéficas, en 
un acto que será organizado por 
la Asociación Amas de Casa con 
la colaboración de “Salones Ru- 
tia”.

El día 23, a las 18 horas, ac
tuará el grupo y rondalla de Co
ros y Danzas “Rio Aimanzor”, en 
la Casa de la Cultura. Durante es
te acto se entregarán los premios 
del “V Concurso de Cuentos de 
Navidad” organizado por la Bi
blioteca y los premios del “VI Ma
ratón Fotográfico Fiestas del Ví
tor” cuyo patrocinio pertenece a 
la Comisión de Festejos y que or
ganiza el centro sociocultural.

En Nochebuena, se está prepa
rando una visita organizada a los 
belenes de las ermitas, cantando

villacincos con la Banda de Músi
ca.

El 29, teatro para todos los pú
blicos y con el objetivo de que se 
produzca la carcajada entre los 
que asistan. La obra se llama “Un 
matrimonio a lo loco” y será re
presentada por la Nueva Compa
ñía. Concierto de Navidad, a car
go de la Agrupación Musical “La 
Concepción” bajo la dirección del 
Maestro D. Superancio Martínez 
Córdoba, el día 30 por la tarde en 
la Casa de la Cultura. Allí, preci
samente, se celebrará la fiesta fin 
de año.

Por último, el día 5 la tradicio
nal Cabalgata de Reyes y después 
entrega de regalos en la Casa de 
la Cultura. Por la noche, gran 
roscón con baile y chocolate.

Ramón Montalvo. a l c a l d e  d e  h o r c a 

j o  D E  S A N T IA G O

Horcajo de Santiago recibe 
la Navidad desde la alegría y 
vivencia trascendental que su
pone el VITOR. Los corazones 
de los horcajeños no tienen 
descanso en el mes de diciem
bre. En un mes festivo, familiar, 
entrañable para todos.

Nuestra localidad continúa 
abierta a todos los amigos que 
deseen visitamos. Aquí podrán 
comprobar la belleza de los be
lenes de cada una de las ermi
tas, pasear por la villa y convi
vir con toda la población.

La celebración navideña 
despierta las conciencias, la so
lidaridad y la generosidad. To
dos nos superamos, nos acer
camos al ideal de persona. 
Horcajo de Santiago engalana 
sus calles, prepara su espíritu, 
y os espera para ensalzar la 
grandeza de estos días.

La Corporación Municipal 
en pleno y yo mismo, os desea
mos paz y prosperidad para es
tos días y el nuevo año.

JOTAMANCHEGA

La jota del Mantecado 
se canta en Navidad

i _ r -

Popular

jota .TÍ?.! ca che g a

Jota, típica del lugar con 
rasgos de ronda, más cono
cida por Jota del Manteca
do. Era frecuente cantarla 
en fechas cercanas a la Na
vidad, quizás eso explique 
su sobrenombre.

L E A  
E L  D Í A  

D E
C U E N C A
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IN IESTA  UN AÑO MÁS EL PUEBLO RECIBE CON ENTUSIASMO ESTAS NAVIDADES CARGADAS DE ACTIVIDADES FESTIVAS Y CULTURALES PARA DISFRUTAR

E L  D ÍA

En la imagen de la izquierda vista del Auditorio Municipal. A la derecha la Parroquia que alberga a los fieles iniestenses.

Tradición y cultura para poder 
entender la Navidad iniestense

El Auditorio Municipal se convertirá en el referente cultural en estos señalados días ya que albergará todo tipo de actos

Javier Cuéllar Tórtola
INIES TA

Un año más el tiempo de Navi
dad llega a Iniesta cargado de ac
tividades festivas y culturales con 
el ánimo de divertir y entretener 
el tiempo libre de todos los inies- 
tenses. No cabe duda que el Au
ditorio Municipal, con su progra
mación anual, se ha convertido 
en un referente cultural, no sólo 
para los vecinos de Iniesta, sino 
también para los pueblos vecinos 
de la comarca. Así, el Auditorio 
se proyecta como centro de acti
vidades y actos de todo tipo du
rante los meses de invierno, y 
principalmente en estas fechas 
navideñas. Se puede décir que 
con las III Jomadas de Teatro 
que tuvieron lugar del 5 al 8 de 
diciembre se inició la programa
ción de artes escénicas de este fi
nal del año 2001. El Auditorio de

Iniesta propondrá a ios especta
dores de todas las edades: cine, 
teatro, conciertos, etc., y para 
ello, la dirección del Auditorio y 
distintos colectivos sociales y cul
turales de la localidad ya han 
programado lo que será una nue
va Navidad cultural para la po
blación iniestense y los muchos 
visitantes que llegan por estas fe
chas.

Tal es así que desde los centros 
educativos de primaria y secun
daria, por medio de sus respecti
vas APAs, han preparado varios 
pases de cine para los más jóve
nes, un pequeño recital de villan
cicos y un concierto infantil con 
los músicos más jóvenes de la 
Banda de Música; la Asociación 
de Amas de Casa también pro
yectará una película infantil otro 
día; la Agrupación Musical Inies
tense junto al Orfeón Iniestense

ofrecerán su ya típico concierto 
de Navidad; el Museo Local de 
Iniesta y el Centro de Estudios de 
la Manchuela han programado 
dos actividades culturales de in
terés: la publicación del n° 3 de la 
Revista Local La Voz de Iniesta, y 
una exposición de juguetes del 
primer tercio del siglo XX que se 
podrá ver en el hall del Auditorio 
durante todas las fiestas-.Caritas 
Parroquial es la encargada de or
ganizar el tradicional concurso 
de belenes que cada año tiene 
más expectación; el Grupo de 
Música Tradicional Azumbre 
mostrará el repertorio de la mú
sica popular navideña en la misa 
del día de Navidad; y los Reyes 
Magos vendrán, como siempre, 
por la Cuesta Blanca cargados de 
regalos en una cabalgata que 
emociona a los niños y niñas de 
Iniesta todos los años.

Programación
Por su parte, la programación 

propia que el Ayuntamiento de 
Iniesta ha realizado para el Au
ditorio esta Navidad ha sido muy 
generosa y espectacular: titules 
cinematográficos del más alto 
nivel como El Planeta de los Si
mios, Los Otros, Doctor Doolittle 
2, Juana la Loca, Inteligencia ar
tificial, o Lucía y el sexo, que la 
programa el Cine Club Iniesta, 
son algunos de los ejemplos que 
harán las delicias de cinéfilos y 
público en general; la música lí
rica la pondrá el grupo Ateneo 
de Segóbriga que dará un recital 
de música y canciones de este 
tiempo de Navidad; los niños po
drán divertirse y gozar con Pino
cho, una obra de teatro infantil 
que pondrá en escena la compa
ñía Narea-Armar; y, como es
pectáculo estelar para estas fies

tas, el genial conquense José 
Litis Coll estará presente el día 
29 de diciembre con su repre
sentación de humor inteligente 
que lleva por título “Yo”.

En definitiva, todo listo para 
hacer de esta Navidad un tiempo 
inolvidable, para divertirse y dis
frutar de la cultura con letras 
mayúsculas, para sentirse más 
iniestense si cabe ante toda una 
auténtica avalancha de activida
des y actos festivos que tendrán 
su punto de encuentro en el Au
ditorio Municipal de Iniesta y, 
por supuesto, en la Iglesia Pa
rroquial de la Asunción donde 
los más fieles podrán celebrar y 
conmemorar uno de los aconte
cimientos más importantes de la 
liturgia cristiana: la Natividad de 
Nuestro Padre Jesús. Tradición y 
cultura: ejes básicos para enten
der la Navidad en Iniesta.
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Vista general de Villanueva de la Jara.

Villanueva de La Jara o eL 
sabor de la Navidad

La Navidad es eL reencuentro con Los seres queridos y eL recuerdo de los que nos han dejado

Gratiniano Peñaranda bombas y metrallas, por hambres Padre Fechas, son para la instala- el anzuelo y a veces dejamos de
c o r r e s p o n s a l  y miserias, lo lógico es que cuando ción del belén que ha estado guar- lado costumbres inclusive gastro-
La rotación del calendario nos lleguen los Reyes Magos a núes- dado en el desván, y debemos po- nómicas; en vez de villancicos es- 
acerca un año más a las celebra- tras casas después de sortear toda ner las figuras o retocar alguna cucharnos música de rock y en 
ciones litúrgicas de la Navidad, esta serie de desatinos, serán muy patita del camello que el año ante- vez de la gastronomía de la tierra 
fiestas que la mayoría esperamos benevolentes sus majestades si rior sufrió el ataque de un niño rica y fuerte nos atiborramos de 
con ilusión pese a estos tiempos nos traen algo que no sea carbón, que deseaba coger todas las figu- productos hamburgueseados. 
tan convulsos que nos está tocan- en un camino que se hace cada ras, reponer el azul del río para Villanueva de la Jara, tampoco 
do vivir de guerras de atentados, vez más parecido al que tuvieron que parezca más agua, las liceci- escapa a todas estas cuestiones a 
de haberes y de miserias muchas que hacer hace bastantes años y lias que se fundieron, repintar el que aludimos, y cómo no recordar 
veces humanas; y que a pesar de que el puñetero de Herodes ya palacio del pérfido Herodes y so- otros tiempos, donde la gastrono- 
que hace ya un montón de años, quería fastidias, para que sobre bre todo poner con mimo las figu- mía era de la casa, de nuestra tie- 
un Niño nació en Belén deseaba todo los niños no tuviesen su día ras de María, José y el Niño, en rra, el gorrinillo recién matado, 
para todos paz, mucha paz para mágico. tanto las aspas del molino inician los chorizos recién embusacos por
todos los de buena voluntad; me La Navidad es el reencuentro sus movimientos giratorios de esa las manos maestras de nuestras 
da la impresión que estas alturas con nuestros seres querido y es molienda imaginaria; dejará para familias y las comidas sencillas y 
de los milenios y las calendas no también el del recuerdo para los otro año al gordito de Papá Noel y fiiertes a la vez; el pollastre mejor 
hemos comprendido todayía el que nos han dejado para vivir una su árbol no les encuentro sitio sufría las iras del cuchillo afilado 
significado de Paz, y seguimos en- Navidad más próxima y cercana adecuado en el belén. jamón, longanizas, mantecados
fraseados en el toma y daca, en un en quien siempre creyeron allá Todos sabemos que estamos en del homo hechos con mimo, y 
quítame aquellas pajas sin siquie- junto al azul del délo, estoy segu- una sociedad de consumo que nos después los mayores a la misa del 
ra preocupamos de muchos de ro que por los agujeros que dejan invita constantemente con sus re- gallo y los pequeñines dormiditos 
nuestros semejantes a los que la las estrellas y las galaxias tam- clamos publicitarios a la compra en la banca. Las mañanas de Pas- 
vida por las cuestiones que frieren bién estarán junto a nosotros, afi- casi compulsiva, nada ni nadie de- cua la tropa infantil se repartía 
no les es demasiado propida, y de nando sus zambombas y pande- tiene a los anundantes, que a tra- por las casas de los familiares pi- 
esa manera y teniendo que atra- retas cantando el villancico de la vés de las ventanas más que má- diendo el" aguinaldo", en tanto la 
vesar tierras tan arrasadas por alegría definitiva, en la casa del gicas televisivas nos hacen picar banda de música y la rondalla

efectuaban alegres pasacalles, 
siendo invitados a los ricos mante
cados y alguna copita de anís, én 
tanto en la placeta democho se ju
gaba a las "caras" debiendo el ba
ratero poner orden en el corro 
con su correa; a lo lejos podíamos 
escuchar las campanas de los 
conventos de las religiosas con- 
cepdonistas, que hace años aban
donaron nuestra población sin 
que las gestores de entonces ni 
políticos ni religiosos moviesen un 
dedo para evitarlo y las campanas 
de las carmelitas que felizmente 
todavía se encuentran entre noso
tros.

Actualmente el Ayuntamiento 
tiene el acierto de poner una ex
celente iluminación que realza la 
monumentalidad de nuestra villa, 
se programan actuaciones de tea
tro o música así como encuentros 
de coros para cantar villacincos, 
sin que falten los belenes parro
quiales o de las carmelitas entre 
otros.

Lamentablemente el día de fin 
de año, pese a la buena disposi
ción de la alcaldía no parece se 
puedan evitar algunos excesos 
que la verdad no he llegado a 
comprender, que una vez escu
chadas las campanadas en la be
lla plaza mayor sean “estampa
das” botellas contra las paredes 
debajo del reloj; de verdad no ter
mino de entender esta absurda 
broma, máxime cuando por parte 
municipal se prepara una entre
tenida y ruidosa noche de fuegos 
artificiales.

La cabalgata de Reyes, esta 
preparada los Magos a pesar de la 
dificultad del camino han enviado 
un fax que anuncian su llegada 
cargada de buenos deseos para 
todos, una cabalgata que goza del 
favor de la población a la que ob-' 
sequian los de Oriente con varios 
cientos de Kilos de caramelos y 
golosinas. A grandes rasgos esta 
es la navidad de Villanueva de la 
Jara, dulces, comidas, villacincos, 
reencuentros de los ausentes y 
charlas distendidas en el casino.

Pero existe otra navidad a la 
que no quiero ni debo pasar por 
alto, me refiero a la gran cantidad 
de emigrantes sobre todo ecuato
rianos que conviven o intentan 
convivir con nosotros; para ellos 
también es navidad y quizás no 
vendría nada mal que friésemos 
solidarios, que no sintiesen la so
ledad y el abandono, que una pa
labra de afecto, un detalle creo 
que sería lo más deseable y que 
para ellos también friese navidad, 
no los recluyamos en su “gueto” 
como dice San Pablo que la cari
dad bien entendida empiece por 
nosotros mismos.

Para todos, desde Villanueva 
de la Jara, felices fiestas y que el 
año sea lo más propicio.
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M OTILLA  DEL PALANCAR AM PLIA  OFERTA CULTURAL PARA LOS MAYORES Y PEQUEÑOS MOTILLANOS EN ESTAS NAVIDADES M Ú SICA
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Pastorcillos en la Navidad.

LLega la Navidad. Las familias se reúnen, 
los turrones y  mazapanes salen del frogo- 
rífico y  las panderetas y  las zanbombas

panderetas. Buena época para lanzarse a del Belén y  el epílogo lo marcará la repre- 
la calle y  disfrutar con la amplia oferta sentación de "Alicia en el País de las Ma- 
cultural que hay anunciado para estos di- j ravillas el día de Reyes. Navidad, Navi-

empiezan salen del armario al son de las i as. Todo empezaará con La inauguración j dad, dulce Navidad...

Motilla del Palancar muy 
ociosa estas navidades

La oferta cultural para estas fiestas es muy variada, teatro, jazz, villancicos y fotografía

EL DÍA
C U ENCA

Estas navidades, el que se aburra 
en Motilla del Palancar, es porque 
quiere ya que actividades cultu
rales y ociosas no van a faltar en 
estas fechas. Todo empezó el psa- 
do día 8 con la inauguración del 
Belén en el Teleclub, en el Centro 
Social.
Por otra parte, el próximo día 20, 
en la Casa de la Cultura, se inau
gurará la Exposición de Restau
rantes de Muebles y fotografía ju
venil, que podrá ser visitada a las

20.30 horas.
Los villancicos se escucharán 

el sábado 22 en Motilla. En la 
Iglesia Parroquial San Gil Abad 
se celebrará un concurso. Des
pués de este acto, se entregarán 
los premios del concurso de 
cuentos, y como la cosa va de 
concursos, también se desarro
llará otro de escaparates.

Y llega la Nochevieja. En la 
Plaza del Ayuntamiento sonarán 
las tradicionales campanadas de 
Bienvenida al nuevo año, al 2002.

Allí, a todo el que acuda a des

pedir este año que se va, recibirá 
las uvas de la suerte y una bolsa 
de cotillón.

Y los Reyes Magos de Oriente 
aparecen en escena. Los premios 
del Concurso de Fotografía Juve
nil, los entregarán ellos el mismo 
día 5 en la iglesia parroquial. Por 
otra parte, los niños podrán reco
ger los juguetes que les han deja
do los Magos de Oriente los días 
2, 3 y 4 de enero.

Y por fin llega la esperadísima 
Cabalgata de Reyes, que saldrá a 
las 19.30 horas de la Casa de la

Cultura. Su recorrido tendrá el si
guiente itenerario: Riato Sur, ca
lle Sol, calle San Gil y finalizará 
en la igleisa parroquial donde 
SS.MM. Los Reyes Magos de 
Oriente repartirán juguetes para 
el deleite y goze de los ilusiona
dos niños.

Luego todos a la cama porque 
de madrugada Melchor, Gaspar y 
Baltasar seguirán inundando las 
casas de regalos y juguetes a los 
que han sido más buenos, y car
bón pára los que no se hayan 
comportado como es debido.

Navidad envuelta 
en Jazz y piezas 
clásica para los 
amantes de la 
música
EL DÍA
CU ENCA

En estas fechas melánco- 
licas y entrañables la músi
ca tiene su lugar reservado.

Los motillanos melóma
nos están de enhorabuena. 
Primero, música clásica en 
la Iglesia parroquial. Los 
que acudan a la cita, po
drán disfrutar y degustar el 
Ateneo de Segobriga.

Y para los amantes del 
jazz, el sábado 29, en la Ca
sa de la Cultura, el grupo 
ibérica Dixie Jazz hará las 
delicias de los allí presen
tes.

La oferta es variada para 
estas señaladas fiestas, en 
las que la familia se reúne y, 
en muchos casos, tienen 
más tiempo para descansar 
y poder acudir a actos como 
conciertos, ver una buena 
película en el cine o asisitir 
a representaciones teatra
les.

TEATRO

Pinocho y Alicia 
en el país... 
estrellas del 
teatro infantil
EL DÍA
CU ENCA

Y el teatro no podía faltar. El 
lunes 17, la Nueva Compañía 
interpretará la divertida obra 
“Dos paletos en Madrid” en la 
Casa de la Cultura.

El Día de los Santos Inocen
tes, en la Casa de la Cultura, la 
Compañía Narea Armar Ute 
interpretará Pinocho. Los más 

| pequeños tendrán que espe- 
i rar al domingo 6 de enero, día 

de Reyes para ver la tradicio
nal y mítica “Alicia en el País 
de las Maravillas” representa
da por la compañía Produc
ciones teatrales, también en la 
Casa de la Cultura.

Pasen y vean.
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M OTILLA  TRADICIÓN Y  MODERNIDAD
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Ernesto Cuélíar
CORRESPONSAL

La Navidad, "Natividad del Se
ñor", su conmemoración, es 
acaso tan antigua como la fe 
que la sustenta: La rememora
ción del nacimiento del niño 
Dios, Jesús, que nace, dicen 
aunque nada cierto hay al res
pecto, el 24 de diciembre ¡en un 
pesebre en la aldea de Nazaret! 
¡Pasmo de la Historia!: Dios que 
se hace carne para habitar en
tre nosotros, no viene a los mor
tales entre oropeles, ungüentos, 
sales olorosas. Oro, incienso y 
mirra que como signo de adora
ción y obediencia le traen, di
cen -  aunque nada tan poco hay 
de cierto en ello -  los celebrados 
Reyes Magos desde Oriente 
guiados por una estrella.
Y es esta alegre reverberación 
en la que "El Juego de la Navi
dad" estaba ya extendido en el 
siglo X y en la catedral de Tole
do se cantaban en el siglo XI el 
famoso "Canto de Sibila"
Desde finales del siglo X y prin
cipios del XI existían en las cate
drales españolas los tres oficios 
o juegos: Officium Pastorum -  
juego de pastores -, Officium 
Stellae -  juego de reyes -  y Offi
cium infantium -  juego de ni
ños.
Alfonso X en las "Siete Partidas" 
dice que en las tradicionales re
presentaciones de Navidad no 
favorecieran los "juegos descar- 
nio“ para evitar las "villanías" 
de inspiración plebeya. Al VI
LLANCICO se les llama "alleluia 
villano" y a los niños que los 
cantaban, "villanitos” y que más 
castizamente se le llamaron VI
LLANCICOS. Y eran canciones 
de villanos, a lo rústico o popu
lar.
Juan de la Enema lo ennobleció 
en sus "autos navideños".
El camino del VILLANCICO pro
fano continuó hasta hace esca
sos años.
Las melodías seculares canta
das por el pueblo de raigambre 
religiosa destinados a la Navi
dad tomaron gran vigencia 
constituyendo un mosaico va
riadísimo colocado sobre el pa
nel de la geografía española y 
millares de grupos corales las 
presentan en sendos conciertos 
navideños.
Siguiendo el hilo de esta cele
bración, Motilla que trae una 
carga emocional de amor por
que así lo va heredando de sus 
mayores, se une a este coro de 
celebraciones seculares navide
ñas y desde que la razón anda 
entre los mortales, esta conme
moración de la Navidad la con
catenan con la celebración de la 
festividad de la Virgen Inmacu
lada, patrona de Motilla.

Y una vez que se han apagado 
los rescoldos de las hogueras 
que encendidas en la puerta de 
la ermita han lanzado al aire sus 
voluptuosas llamaradas en con
memoración de esta festividad 
de la madre de Dios, ya la chi
quillería se mueve nerviosa y 
quien más quien menos en las 
cenizas del fuego donde se han 
cocido las morcillas del gorrino 
que en su casa se ha matado -  
por San Andrés mata tu res. 
Chica, grande, como es -  restre
gando con los pies y manos la 
vejiga del cerdo para despren
der la carne anexa a su imper
meable piel y luego, ¡afortunado 
de él! Poderse hacer, con un tro
zo de caña y un bote de hojalata, 
una sonora zambomba que no 
se la dejará tocar a nadie por si 
rompe esta piel y la roncante so
noridad le priva de entrar en 
esa pandilla de compañeros de 
escuela que cuando Antonio "El 
Lucero" ha "dado las luces del 
pueblo" y las estufas lanzan su 
pestilente humo, pandes de cin
co o seis chiquillos envueltos en 
luna, frío, y acaso nieve, con los 
dedos ateridos de frío y enroje
cidos, custridos por los sabaño
nes. Y la voz rota, desgarrada 
por el resuello que cristaliza en 
los labios, se lanzan a la aventu
ra de cantar, puerta por puerta 
un villancico para así poder con
seguir unas "perras gordas" con 
las que ayudarse al costo de la 
cena que en Navidad, después 
de la "Misa del Gallo" y en la ca
sa de alguno tendrán como pre
mio a tantos fríos pasados y qui
zás, seguramente, alguna lágri
ma habrá corrido por el travieso 
rostro del chiquillo cuando al
guien, acaso tan privado de po
sibilidades como ellos, les cerra
ba la puerta desaforadamente.
Y era de anotar que nunca los 
hijos de las familias pudientes, 
sino los villanos -villancicos -  
salían a cantar por las calles es
tos alleluias pastoriles; mas 
cuando alguien, que los había 
les cerraba la puerta e impedía 
que zambombas, panderetas, 
almireces y voces más ilusiona
das por ese "real" o "dos perras 
gordas" que templadas por la 
musicalidad, pero que siempre 
eran coros de voces angelicales 
cumpliera su sacrosanta misión, 
este villancico les cantaba sa- 
liéndoles del alma: "Estas puer
tas son dé hierro y las ventanas 
de alambre. Vámonos de aquí 
muchachos, que se están mu
riendo de hambre".
Tradición que se continuaba con 
la celebración de la "Misa del 
Gallo" y el seráfico don Isidro 
Moya Giménez, cura-párroco 
arcipreste de Motilla dando a 
besar el pié del Niño Jesús y a la
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Plaza del Ayuntamiento de Motilla del Palancar.

salida de esta misa, chocolata- 
das, cenas y alegrías en casas 
particulares, pues las celebra
ciones en restaurantes es la de
mocracia la que las trae de su 
mano.
Conforme se fue extendiendo el 
materialismo -dice don Antonio 
Navarro en su libro "Mis Notas 
para la Historia de Motilla del 
Palancar", Pág. 208 y sig. -  se 
fue perdiendo la costumbre de 
cantar por las casas, aunque es 
cierto que se ha aumentado la 
de instalar Belenes en la Iglesia 
y en las casas y centros cultura
les oficiales los abetos y árboles 
de Navidad proliferan en casas y 
calles Por 1969 se celebra en 
Motilla el primer Concurso Pa
rroquial de Villancicos.
Desde 1995 y por iniciativa de la 
entonces Diputada provincial 
Mercedes Navarro Gómez se ha
ce Concurso de escaparates y la 
recién creada Asociación de Be- 
lenistas con su presidente al 
frente, Carlos Gallarte, un inte
ligente y laborioso empleado de 
NAGARES con sede en La Casa 
de la Cultura celebra este año 
con un Belén magistral en la 
Iglesia, ya que en años anterio
res no se pudo hacer por estar la 
Iglesia en obras.
En la escuela y el colegio, hacen 
un Belén Viviente de la Navidad 
y es de reseñar que este Belén 
es la exposición más visitada al 
parecer de todas cuantas se ce
lebran en este Centro. La repre
sentación de este motivo navide
ño es algo de lo que se enorgu
llece el pueblo de Motilla. del Pa
lancar, y acaso uno de los orgu
llos de Cuenca.
A pesar de la ola de agnosticis
mo que envuelve al mundo, la 
sociedad Motillana se encuentra 
tan arraigada en estas fiestas 
navideñas, que el pensar en la 
desaparición de los concursos

de VILLANCICOS incomoda en 
grado sumo la esencia de este 
pueblo que si por algo se carac
teriza es por el amor fraterno de 
sus gentes, la fe con la que se 
entregan a sus principios ideoló
gicos y el poder contemplar de 
vez en cuando -  que todavía los 
hay - alguna pandilla de mozue
los, de "guachos", que con los 
más variados instrumentos mu
sicales caseros recorren estas 
tardes-noches del crudo invier
no las bien asfaltadas calles de 
"La Motilla" es algo que cauteri
za los desgarros que otros even
tos crueles se desarrollan allen
de los mundos fundamenta- 
listas.
.Es cierto que afortunadamente 
ya no se participa en los concur
sos de escaparates, o villancicos 
por la necesidad perentoria de 
ganar unas monedas, pero los 
que todavía tienen memoria, re
cuerdan aquel símbolo de la 
mujer trabajadora, locuaz, des
vergonzada, pero honrada a 
carta cabal, Consuelo "La Pi- 
rriaca", que con su hablar mor
daz, cáustico y su panda de hijos 
recorría entre el alborozo y la 
sonrisa general las calles del 
pueblo con sus típicos cantares 
que de seguro el "Niño-Dios" es
cucharía con agrado allá en
vuelto en aquella nube tan pró
xima o desde las elevadas naves 
de la iglesia de San Gil, Abad 
para bendecir a este pueblo que 
celebra con devoción renovada 
el nacimiento un año más can
tando el:: "Ande, ande, ande la 
marimorena. Ande, ande, ande 
que es la Noche Buena.
Y cuando antes, pocos minutos 
antes de las doce de la noche, 
Pepito Barreda, hijo del mítico 
Valentín Barreda Tendillo, el 
sacristán, tensando las sogas del 
badajo de la campana mayor 
llamada de Santa María sonaba

majestuosa llamando a Misa del 
Gaño, las palomas del campana
rio, majestuosas y alocadas salí
an a la noche fría a anunciar al 
mundo que otra vez y así miles y 
miles de veces más, el Niño Dios 
también nace en Motilla del Pa
lancar, porque, no quita, que en 
irnos campos asolados por la in
tensa nevada cubren los suelos, 
no es blanco sudario, sino impo
luto manto que Dios envía para 
que las pisadas de su Unigénito 
queden marcadas en su paso 
por estos campos preñados de 
malos presagios.
Esta Noche és Noche Buena, - 
cantan los mozos y mozas en 
manifestación espontánea de al
bricias -. Y mañana, Navidad. 
Dame la bota María, que me voy 
a emborrachar. Pero de sana 
alegría, porque Dios está, acaso 
sentado en ese banco del Riato, 
o paseando por allá por los Es
tribos, pues su pueblo, Motilla 
conmemora su venida triunfal. 
Pidamos el "aguinaldo" pero no 
con el sentir crematística de 
aquellos años de hambre y es
traperto, sino como la donación 
reciproca del amor que debe 
sustentar la vida.
Motilla es paz. Motilla es...¡Ea, 
así somos! Hijos del Niño Dios 
en su Navidad, Natividad del Se
ñor.
A Belén pastores. A Belén chi
quillos que ha nacido el Rey de 
tos angelillos...Y a lo mejor está 
en Motilla. Busquémoslo, que 
acaso está en su monumental 
iglesia de San Gil, Abad, o ¡por 
qué no!, Sentado a los pies de su 
Inmaculada Madre en su recole
ta ermita. Quizás...Si lo bus
cas-está ahí. Míralo, sonrien
te... En Motilla del Palancar, 
nuestro pueblo.

Ernesto CUÉLLAR TOLEDO
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Fuente en una de Las calles del pueblo.

Casasimarro inquieta ante 
La Llegada de la Navidad

Los niños esperan ansiosos estas fechas en Las que no acuden al colegio por estar de vacaciones

EL DÍA
CASASIM ARR O

La Navidad es un tiempo mágico, 
tiempo de alegría e ilusión, de 
esperanza y gozo, tiempo de 
encuentros y reencuentros, de 
paz y benevolencia.

En todos los pueblos de Espa
ña se espera su llegada con im
paciencia y la Ldcalidad de Casa
simarro no es ajena a este even
to. En diciembre comienzan los 
preparativos, el frío aumenta a 
medida que pasa el tiempo, cada 
vez anochece mas pronto, por 
la mañana cuando el cielo esta 
casi blanco y el frío es todavía si 
cabe, mas intenso que el dia an
terior, sus habitantes comentan 
cual fue el ultimo año que nevó y 
apuestan si definitivamente este

año habrá unas Navidades blan
cas. Navidades blancas que se
rian bien recibidas por todos pe
ro especialmente por un sector 
de la población que en estas fe
chas consigue alcanzar los mas 
altos índices de ilusión y felicidad, 
los niños. Niños que cuentan los 
días e incluso las horas que faltan 
para que llegue Papa Noel o Los 
Reyes Magos de Oriente. Pero so
bre todo el tiempo que falta para 
que termine el colegio y empie
cen por fin, las vacaciones. Este 
año el último dia de colé es el 
viernes 21 de diciembre y como 
pimío final los niños del CP Luis 
de Mateo participaran en lo que 
ya viene siendo el tradicional fes
tival de de Navidad. En él toman 
parte todos los niños desde los

mas pequeños hasta los mayores 
y acude a verlo casi toda la pobla
ción tanto madres como tías, ve
cinas, abuelas,... la emoción es 
intensa. Al terminar tiene lugar el 
pistoletazo de salida: están de va
caciones.

Y que mejor para aprovechar 
al máximo las vaciones que reali
zar de vez en cuando una visita al 
cine, el cine un lugar donde la 
imaginación no tiene fronteras, 
este año, se proyectará: el domin
go 23 "Socorro soy un Pez" y 
"Estoy hecho un animal", el do
mingo 30 y ya casi en otro año 
"Inteligencia Artificial", el día 5 y 
el 6 esperando los reyes " The 
Score”, y para terminar, el día 6 
"10 + 1 el gran secreto"

En Navidad el pueblo se pone

sus mejores galas, las calles apa
recen iluminadas con multiplici
dad de colores, el colorido esta 
por doquier, todos los hogares 
disfrutan del árbol de Navidad y 
colocan poco a poco las innume
rables figuras de los nacimientos. 
Por todas partes huele a mante
cados y licores varios. Los Villan
cicos comienzan a oírse por las 
calles, se oye también la pande
reta y la zambomba. Como viene 
siendo tradicional, Casasimarro 
celebrará el VI Festival Comarcal 
de Villancicos y la también tradi
cional actuación del grupo Alha
jó, el sábado día 22. Este sábado 
habrá también verbena por que 
la Navidad es también tiempo de 
bailes y diversión. Este sábado 
todos permanecerán pegados a

NOCHEBUENA

La tradición y La Familia 
son Lo más importante
la radio y a los televisores con 
los dedos cruzados, esperando 
que quizá este año la suerte no 
pase de largo y se pare y se 
quede a vivir, premiando al
gún que otro boleto, pero sino 
es así, lo principal es que no 
falte la salud que el dinero... ya 
vendrá.

El día de Nochebuena es por 
muchos motivos especial, espe
cial porque la familia se reúne 
unida alrededor de una mesa y 
muchos vuelven a casa como 
el turrón por Navidad, tras la 
cena todos asisten a la misa del 
gallo, la iglesia esa noche esta 
llena, no cabe un alfiler, los vi
llancicos se siguen oyendo por 
todas partes. Al día siguiente 
es Navidad, las felicitaciones, 
los abrazos y por que no decir
lo el cansancio por el excesivo 
trasnoche, se hacen notar.

En Noche vieja los habitantes 
de Casasimarro se reúnen al
rededor de la Torre de la Igle
sia para oír las campanadas 
comerse las uvas y brindar, 
después un castillo de fuegos 
artificiales y un poco de baile. 
Con ello se entra de lleno en un 
nuevo año (este año con nueva 
moneda además, hay que dar 
la bienvenida al Euro) se ha
cen declaraciones de nuevas y 
buenas intenciones que casi 
nuca se cumplen, y sobre todo 
se recuerda, se recuerdan Na
vidades pasadas en compañía 
de otros seres que ya no están 
y se sueña con que el año pró
ximo sea mejor, mejor en dine
ro, en salud, en amor, y por 
que no para que haya paz en 
el mundo y orientales y occi
dentales puedan de una vez 
por todas vivir en armonía.

Se espera la llegada de la 
Navidad casi desde que termi
na y cuando llega pasa tan rá
pido que sabe a poco muy po
co, la terminamos esperando a 
sus majestades los reyes ma
gos de oriente que como todos 
los años viajan desde muy lejos 
y soportando durísimas condi
ciones climatológicas para tra
er los regalos a todos niños y 
mayores, en Casasimarro se 
les espera con verdadera im
paciencia, llegan la tarde del 
día 5, cansados pues el viaje es 
costoso y largo, este año espe
ramos que no olviden traer 
bastante alegría, un poco de 
ilusión una pizca de paciencia 
y muchísima felicidad.

E s  u n  m e n s a j e  d e í

J §  - ••: E x c e l e n t í s i m o  d l t j u n t a m i e n i o  d e

; : G a s a s i m a r r o

p a r a  t o d o s  s u s  v e c i n o s  u  v i s i t a n t e s
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C ASASIM ARRO  LOS NIÑOS PASTORES, DE ALLENDE BELÉN, CORRIERON GOZOSOS A VER A SU BELÉN

Casasimarro vive la Navidad
Luis F. Leal
CASASIMARRO

Los primeros juglares líricos que 
tienen éxito decisivo en todo el 
territorio castellano son de origen 
provenzal. Ellos nos traen una 
poesía que ya se cultivaba en el 
siglo XII en los círculos regios del 
Mediodía de Francia, y, desde allí, 
se extiende a toda Europa. Esta 
poesía era un tanto refinada y 
artificiosa en la que se trataba de 
exaltar las cualidades de la mujer. 
Las formas líricas provenzales 
llegaron a la poesía castellana a 
través de Galicia, sirviendo para 
la formación de la escuela lírica 
castellana. Uno de los géneros 
más significativos son las cantigas 
d’amigo, que tienen un alto valor 
poético, superior siempre a las 
cantigas d’amor en sinceridad y 
emoción.
Américo Castro, en su libro “La 
realidad histórica de España”, 
dice que “la ausencia de una lírica 
en castellano, entre los siglos XI y 
Xm, es debido a una creación 
defensiva contra la sensualidad 
musulmana”. El espíritu 
castellano cultivó durante este 
tiempo la poesía de carácter épico 
y colectivo para eludir el campo 
de la intimidad, lo que se daba 
harto frecuente en la literatura 
árabe. No obstante, don Ramón 
Menéndez Pidal es partidario de 
la existencia de una poesía lírica 
indígena que no ha llegado hasta 
nosotros, y que estaría compuesta 
por canciones de siega, de 
romería, de mayo, las serranillas, 
los cantos de amor, el villancico.. 
La métrica, más frecuente, 
utilizada en esta poesía era el 
zéjel y la muwaschaha.. 
Siguiendo esta autorizada opinión 
de Menéndez Pidal, el Villancico, 
por tanto, tiene su origen en la 
primitiva lírica autóctona. 
Villancico significa campesino, 
villano. También significa cantar 
de villanos, de hombres del agro. 
Y como esta zona de La 
Manchuela ha sido -y sigue 
siendo- un lugar en el que sus 
habitantes se dedican a las 
labores del campo, del agro, de 
ahí su amor por el villancico, de 
ahí su amor por la Navidad. 
Casasimarro, como cualquier 
otra población de nuestra extensa 
piel de toro, tiene un gran amor a 
sus tradiciones. Una de ellas, sin 
duda alguna, es la Navidad. Aún 
resuenan en mis oídos aquellos

villancicos que, en días 
navideños, se cantaban, 
cantábamos todos, niños y 
mayores, tanto al pie del sencillo 
portal de Belén, colocado siempre 
en lugar preferente del hogar, 
como en cualquier otra 
ceremonia celebrada con santa 
devoción en nuestra iglesia 
parroquial y que, más tarde, se 
desplazaba por calles, al son de 
los instrumentos de cuerda, 
siempre presentes en 
Casasimarro por longeva 
tradición, y de otros, como el 
almirez y la zambomba, el 
tambor y la pandereta, los 
cascabeles y la botella que nunca 
el rabel, pues este instrumento 
nunca tuvo asiento por estas 
tierras de La Manchuela 
conquense- Nos cuenta Tomás de 
Celano, corroborado más tarde 
pos San Buenaventura, que en 
Greccio, pueblecito cercano a 
Rieti, el 24 de diciembre de 1223, 
el autor del “Canto al hermano 
sol” encargó a unos de sus frailes

(el hermano Juan de Asís) que 
preparara todo lo necesario para 
celebrar y festejar el nacimiento 
del Niño Dios. Podemos 
imaginamos al Santo de Asís, con 
sus meliflua voz, bien secundada 
por las sonoras de los hermanos 
Bernardo de Quintavalle y Gil de 
Asís, por las de los hermanos 
León “Ovejuela de Dios” y Maseo 
de Marignano, por las de los 
hermanos Junípero “Juglar de 
Dios” y Bernardo de Asís, su 
primer compañero, por las de los 
hermanos “Benito de Pisatro y 
Tomás de Celano, su primer 
biógrafo, por las de los hermanos 
Elias, primer General de la Orden 
y la del propio hermano Juan de 
Asís, siempre a la sombra de los 
hermanos Rufino y Silvestre de 
Asís, entonando, a pecho abierto, 
aquellos seráficos villancicos, en 
la primera ocasión que se 
representaba el nacimiento del 
Divino Infante.
Las mismas sensaciones, vividas 
por aquellos santos varones, Son

las que, en fechas no muy lejanas, 
sintieron las gentes de 
Casasimarro que tuvieron la 
suerte de asistir a las ceremonias 
navideñas que se organizaban en 
su parroquia de San Juan 
Evangelista. Allí se hace el 
silencio. Las manos de Cipriano 
Millán acarician las teclas del 
órgano y las hermanas Naty y 
Mercedes Roldan “Las monjas” 
entonan el Adeste fideles; a sus 
voces se unen las de Fely Casas y 
Teresa Pinar “La Chola”, las de 
Angeleta Casas y Pili Moraga, las 
de Josefina Muñoz y Felisa Casas 
Hernández, las de Angeleta Aroca 
y Maiy Sidera, todas ellas muy 
bien arropadas por la de 
Constantino Pinar Millán, siempre 
presente en efemérides religiosa. 
La piadosa ceremonia terminaba 
con un beso de bienvenida de 
todos y cada uno de los 
casasimarreños ai Niño Dios 
recién nacido. A continuación, y 
ya en la plaza, la rondalla, 
dirigida por Juan Gregorio Leal,

apodado familiarmente “Reolíh”, 
ofrecía un pequeño concierto de 
villancicos. Aquellos eran días de 
siberianos hielos y nevadas 
monumentales. Noticias hay en 
las que se cuenta que hubo días 
navideños con temperaturas de 
menos ocho grados y nevascas de 
más de un metro. Empero las 
familias y vecinos, todos en grupo 
y felicitadas las pascuas, se 
congregaban en esa plaza Mayor -«fe 
para escuchas las angelicales 
voces de aquel ramillete de 
mozas, todo fragancia,y las notas 
emitidas por los instrumentos de 
Félix Riz y Eusterio Navarro, de 
Pepe Alcarria y Juanito Fomier, 
de Eusebio Martínez y 
Constantino Sahuquillo, de 
Balbino González Esparcia y..., 
sobre todo, de aquella guitarra a 
la que las divinas manos de aquel 
añorado guitarrista, Juan 
Gregorio, con la prima y el 
bordón, arrancaban aquellas 
deliciosas escalas cromáticas; 
arrancaban aquellas falsetas, 
trémolos y arpegios; arrancaban 
aquellos punteados y rasgueados « i  
que hacían gemir a la propia 
sonata.
Previamente a la Navidad, más 
que los padres, los abuelos eran 
los encargados de hacer el arroz 
con conejo para preparar la 
“pellica”, junto al cántaro y la 
caña de carrizo, muy abundante 
en la cañada, con cuyos 
elementos fabricarían las 
zambombas para sus nietos.
Estos, felices, harían sonar la piel 
del conejo en las casas de 
familiares y vecinos para pedir el 
obligado aguinaldo, que no 
siempre serían unas monedas, 
pues también se admitían de 
buen grado las dádivas de forma 
de ricos mantecados, roscos de 
naranja y “rolletes” de sartén. Los 
mayores, por su parte, remojaban 
las viandas navideñas con 
bebidas dulces, como el vino 
blanco de las bodegas autóctonas 
de Macario y “Borrego”, el anís o 
la mistela, pero nunca 
degustaban el alhajú y el resoli, 
que esas exquisiteces llegaron ya 
más tarde a Casasimarro.
Casasimarro, con pequeñas 
variaciones, sigue celebrando la 
Navidad de los abuelos, sigue 
cantando villancicos al Divino 
Infante. Navidad, vaporosa nube 
de incienso que sube los hogares 
con sones de villancico, olor de 
campana y almirez, sabor de ***-. 
turrón de Alicante y mazapán 
toledano, sonrisa octogenaria 
envuelta en albos pañales, alegre 
bullicio que rueda a ritmo de 
zambomba, manto de esperanza 
que envuelve y aniquila las penas 
pasadas, alegría a raudales. Todo 
eso es la Navidad que se vive en 
Casasimarro.

El E x c m o .  A y u n t a m i e n t o  d e  S i s a n t e  l e s  d e s e a  u n  a ñ o  c a r g a d o  d e  f e l i c i d a d
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H U E T E  DESDE HACE VARIAS DÉCADAS LOS OPTENSES SIGUEN LAS M ISMAS TRADICIONES GASTRONÓMICAS QUE SUS ANTEPASADOS

Huete recibe la Navidad 
rodeada de familiares

Jesús Calle Cañas
CORRESPONSAL

Huete, siempre se ha caracteri
zado por la celebración de las 
fiestas navideñas dentro de un 
ámbito religioso y familiar.

Desde hace ya varias déca
das, se siguen manteniendo 
aquellas tradiciones que nues
tros antepasados nos dejaron 
reflejadas en el ambiente gas
tronómico, de canciones que 
son oraciones dirigidas al Niño 
Dios denominadas villancicos y 
en esa amistad que reina a lo 
largo de los días que compren
den entre el día de la Inmacula
da hasta el San Antón de enero 
continuando con aquella frase 
tan conocida de todos que desde 
la Inmaculada hasta San An
tón,...

Desde los rincones m ás re 
cónditos de la vieja ciudad, lle
garán hasta su centro reflejado 
en la Parroquia la noche enig
mática de la celebración del na
cimiento de Cristo, entonando 
canciones con acompañamiento 
de instrumentos típicos para to
dos juntos festejar y de que for
ma ese día en el que el Hijo del 
Hombre apareció entre nosotros 
y que aunque ya han pasado dos 
siglos y un poquito más sigue su 
vivencia dentro de cualquier 
rincón del mundo.

Los untaos reflejados en ricos 
turrones, llegados principal
mente de la tierra levantina, se 
compondrán de las rosquillas de 
aguardiente, -magdalenas que 
hacen las delicias de quien las 
saborea para terminar- con los 
maravillosos roscones de Reyes 
que nos endulzan un poco más 
estos días.

El pollo del corral era hace ya 
cierto tiempo el rey de la gastro
nomía familiar. Ahora desgra
ciadamente ya no cantan tantos 
en los gallineros. Esto se ha 
cambiado por sabrosas carnes y

deliciosos mariscos -que afortu
nadamente llenan casi todas las 
mesas de los optenses. Los más 
necesitados, bien por Cáritas o 
por optenses benefactores son 
auxiliados para que esta noche 
mágica su mesa esté repleta de 
buenas viandas lo que demues
tra  la solidaridad con todos sus 
vecinos, sean de cualquier con
dición o clase social.

Las fiestas se irán desgranan
do y no faltarán la alegría de los 
jóvenes con buena m archa en 
discotecas y similares y se llega
rá  a la jom ada del día 31 cuan

do comienza un nuevo año y en 
el que nos tendremos que acos
tumbrar a la nueva moneda del 
euro.

Cabalgata de Reyes no faltará 
y los niños recibirán esos rega
los tradicionales de aquellos 
Magos que día a día conviven 
con ellos y procuran que su vida 
sea lo más feliz posible.

Desde el Ayuntamiento de 
Huete y más en concreto desde 
la Concejalía de cultura, se han 
programado para estas fechas 
diversos conciertos de música 
por parte de la Rondalla de

Huete y la Banda de Música de
nominada de Huete y la Puebla 
de Alnara, competiciones de
portivas y otra serie de activida
des que serán momentos de ocio 
y relax en estos días par.a m u
chos en periodo de vacaciones.

También en estos días hay 
que tener un grato recuerdo pa
ra  aquellas personas que por 
sus servicios que prestan nos 
hacen un poco más felices como 
es el caso de los carteros que 
cargados con sus mochilas van 
repartiendo esos envíos llenos 
de felicidad e ilusión llegados al

gunos de muy lejanas tierras; 
los encargados de la limpieza 
callejera que también se preo
cupan de gran m anera de que 
todo esté listo; de esas personas 
abnegadas en su servicio de vi
gilancia como es el caso de los 
componentes del Benemérito 
Cuerpo de la Guardia Civil; los 
que están detrás de los corres
pondientes mostradores donde 
nos sirven con diligencia en es
tos días que se abusa un poco 
más de la cuenta; aquellos que 
en guardia continua conducen y 
dirigen distintos medios de co
municación.

V u e lta  a casa
La Navidad llega, serán mu

chos de nuestros hijos allá en le
janas tierras los que llegarán 
hasta nuestros hogares para au
m entar un poco más la alegría 
reinante a lo largo de estas jor
nadas; otros no tan lejanos que 
tuvieron que dejar su tierra que 
le vio nacer también llegarán 
para convivir con sus amigos y 
familiares que aquí quedaron 
un rato de hermandad y frater
nidad.

Así es como entiendo yo que 
es la Navidad en mi tierra y co
mo desde cualquier parte del 
mundó todos los optenses dese
amos paz y bienestar para todo 
el mundo, que se acaben las 
guerras, que el odio se convierta 
en amor, que la caridad se de
muestre, que los rencores y di
ferencias se limen y que todo 
sea un remanso de amor.

Para term inar este corres
ponsal que trata de divulgar las 
noticias que por esta parte de 
Cuenca se producen les desea 
una felices navidades, un prós
pero año nuevo y que los Reyes 
Magos nos dejen por lo menos 
algún regalo nuevo para que es
ta tierra sea un poco más prós
pera que falta hace.
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M IS A  D E L  G A L L O  MILES DE PERSONAS ACUDIRÁN ESA NOCHE A  LOS TEMPLOS DE LA PROVINCIA PARA LA M ISA MAS EMOCIONANTE DEL ANO

proyecto
de la Hi
La Misa del gallo congrega a miles de conquen
ses en la Nocebuena, para cumplir con una de 
las más entrañables, religiosas e intimas tradi- 
cones navideñas. Noche para reflexionar desde 
el punto de vista cristiano sobre la figura de Je
sús, en palabras de Santos Benetti:

A lo largo de las reflexiones del Adviento, 
hemos ido considerando este importante 
elemento de reflexión al que nos invita la 
Navidad.

Hoy Pablo y Mateo insisten en él.
Jesús no llega de repente, como un 

fruto exótico. Es el final de un largo pro
ceso histórico que se inició con Adán, 
que tomó fuerzas con Abraham, que se 
vislumbró con David y los profetas, y 
que, finalmente, «de esta descendencia, 
Dios lo hizo em erger como Salvador», 
como bien lo recalca Pablo.

Mateo, por su parte, al damos la gene
alogía de Jesús, lo entronca con hombres 
y mujeres que lo precedieron en una 
larga cadena que culmina en José y Ma
ría (Mt l,lss). Jesús pertenece a la histo
ria de la humanidad, es totalmente hom
bre y con esa misma totalidad se com
prometió con la historia de su pueblo. Je
sús no es una abstracción, no es un mi
to o una leyenda, no es una abstracta 
doctrina ni un frío código de moral... Es

realidad histórica; es presencia salva
dora, según hemos reflexionado en el do
mingo anterior. Nadie puede afirmar 
que Dios sigue en las nubes o en los li
bros; que está alejado de nuestras preo
cupaciones o que sólo nos espera en el 
más allá. «El que me ve a mí, ve a mi Pa
dre», dirá él mismo.

Celebrar la Navidad con una liturgia, 
eii una eucaristía, no es para recordar 
solamente lo sucedido en el pasado. Hoy 
Navidad es presencia del mismo Cristo 
resucitado, que se reúne en la mesa con 
los suyos. Hoy sigue presente en la histo
ria a través de su pueblo, qn pueblo que 
a veces anda por las nubes y que necesi
ta  encarnarse entre los hombres, soli
darizándose hasta las ultimas conse
cuencias.

Por todo esto, el centro de la Navidad 
es el Hombre, porque Dios se ha hecho 
hombre. Un hombre-presencia-en-la- 
historia.

Y ése es el hombre al que estamos to
dos llamados a encarnar. No somos un 
simple instrumento en las manos de 
Dios; tampoco somos algo abyecto y mi
serable, como cierta mística desencar
nada quiso afirmar alguna vez.

Somos los ejecutores de nuestra pro
pia liberación, como responsables, como

seres adultos y conscientes 
de lo que somos y de lo que 
debemos llegar a ser y a rea
lizar. No es minimizando al 
hombre como se engrandece 
a Dios. Es Dios quien hoy se 
minimiza para engrandecer 
al hombre.

Así Navidad nos da la base 
para elaborar un auténtico 
humanismo, una teoría cris
tiana sobre el hombre.

Jesús nace del sí libre de 
María para ser libre. Y para 
ser libres -dicho en lenguaje 
bíblico: salvados- se nos ha 
llamado.

Si los cristianos viviéramos 
Navidad, no como la fiesta 
del arbolito, sino como la 
fiesta del Hombre-presen
cia, ciertamente que nunca 
se hubiera dicho que nuestra 
fe es el opio del pueblo, ni 
los hombres hubieran tenido 
en más de una oportunidad que renegar 
de Dios para construir su historia.

Navidad hoy nos desafía. Dios nos de
safía a ser hombres creadores de nuestra 
libertad. Dios desafía a los cristianos a 
que lo seamos por algo más que el nom

bre. Jesús recibió un nombre: Salvador. 
¿Los resultados? Murió clavado en la 
cruz.

Nosotros somos cristianos... ¿Cuáles 
serán los resultados?

SANTOS BENETTI
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E L  C H A M P IÑ Ó N  RECETAS VARIADAS PARA HACER EN NAVIDAD

Quintanar,
tierra de champiñones

Ana y sus recetas de cocina 
Ensalada de champiñón con yogur

I n g r e d i e n t e s : fpara cuatro raciones).
250 gr. de champiñones.
1 bote mediano de guisantes.
1 yogur natural.
1 limón.
Unas hojitas de menta.
Sal.
Pimienta.

P r e p a r a c i ó n :
Cortar los champiñones limpios en láminas finas, 

rociarlos con el zumo de limón y sazonarlos con sal y 
pimienta.

Mezclarlos con los guisantes enjuagados y el yogur.

Champiñón con caviar: 
“El Volumen”

Carlota Jaram illo, de Piemonte, eligió un gran 
champiñón porque el volumen es lo que primero se le 
viene a la mente cuando habla de Botero: “La obra de 
este artista es abundancia y mucho volumen. Por eso 
elegí está preparación que además de exquisita, como es 
el maestro, se hace con un champiñón gordo como si 
fiera parte de una pintura de él”.

I n g r e d i e n t e s :  (Para una porción)
1 champiñón portobelo sin el tallo
1 diente de ajo finamente picado
2 cucharadas de caviar negro 
1 cucharadita de perejil picado 
Mantequilla
1 copa de vino blanco
2 cucharadas de queso parmesano 
Sal y pimienta al gusto

P r e p a r a c i ó n :
Saltee champiñones en un poco de mantequilla, cuidando 
de que no se vaya a romper. Aparte, en un recipiente, 
ponga otro poco de mantequilla y mezcle el resto de los 
ingredientes. Rellene el champiñón con esta preparación 
rocíelos con una cucharada de queso parmesano y llévelo 
al horno precalentado, duran te 10 minutos. Sirva 
inmediatamente con pan francés.

i

Champiñones
rellenos

I n g r e d i e n t e s :  (para 4 
personas)
1 Kilo de champiñones grandes 
1 pimiento verde 
4 huevos
1 limón
2 vasos de vino de Jeréz seco
1 cucharadita de harina
2 cebollas grandes 
4 dientes de ajo 
perejil 
pimienta
aceite y sal

Se limpian los champiñones y se separan los sombreros de los tallos, rociando las cabezas con zumo de 
limón para que no tomen un color oscuro. Se saca algo de carne de las cabezas y se reservan 
En una cazuela con un poco de aceite,se rehogan 2 dientes de ajo,una cebolla y perejil, todo ello picado 
menudo. Cuando doren, se incorporan los troncos de los champiñones troceados y un vaso de vino. 
Mientras cuecen,se baten los huevos sazonados con sal y pimienta y se cuajan no excesivamente en una 
sartén con un chorro de aceite.
Ya cocidos los troncos, se unen a los huevos y se rectifica de sal. Con este preparado se rellenan las 
cabezas de los champiñones y, a continuación, se pasan a una fuente refractaria engrasada. En un 
recipiente aparte con aceite, se prepara una Salsa con la otra cebolla, 2 dientes de ajo y el pimiento, todo 
ello picado, ¡a carne sobrabte de las cabezas de champiñón y la harina. Se mexda todo bien y se vierten 
por encima otro vaso de vino y un chorro de agua.
Se mentine a fuego moderado hasta que el pimiento esté fiemo y entonces se pasa por el pasapurés. Se 
compreuba de sal y se echa un poco de perejil picado. La sal se vierte sobre las cabezas rellenas.Se 
introduce la fuente en el homo precalentado a temperatura alta, durante 10 minutos.
Se sirve de inmediato muy caliente

i

Champiñón Gorgola

I n g re d ie n te s :
. Champiñones 

Langostinos 
Ajo 
Perejil
Aceite de oliva 
Sal

P re p a ra c ió n :
i Se corta el tallo del champiñón u se lavan con abundante agual. Sé ponen los los champiñones a la
! plancha con un chorro de aceite de oliva y se añade ajo, perejil y sal. Después se añaden los langostinos.
\ Una vez hecho se hace una brocheta con dos champis, un langostino y otros dos champis, 

añadiéndole el jugo de la plancha.
Receta del Bar Garbola CJ P° Colón, 11 de San Sebastián

JÉP-'

w i r

<©ue el Cópírítu jfitaPitreño 
ilumine nuestra ¿entra en el nuebo 
año cjue aíjora empieza

E x c m o .  A y u n t a m i e n t o  d e  Q u i n t a n a r  d e l  R e y
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